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A s u n t o s 
d e l D i a 
t e t t ñ é h r e * y h s represen-
tantes h a n tenido d o « v e c e s a u -
mentó de sueldo. P r i m e r o g a n a -
ban'U_lo d e l g a n a r es u n d e c i r — 
mensualinente tresc ientos p e s o s , 
^ u c s cua troc i en tos y m á s t a r -
je seiscientos, d i s f r a z a d o es te se -
m e j o a u m e n t o c o n e l n o m b r e d e 
¡artos de r e p r e s e n t a c i ó n , los c u a -
^ nadie s a b e e n q u e c o n s i s t e n . 
Los empleados d e l a s S e c r e t a r í a s 
v del gobierno i n t e r i o r d e a m b a s 
Cámaras h a n d i s f r u t a d o d e a u m e n -
l0 y a ú n d e a u m e n t o s , d e s u e l d o 
en c u a n t í a n o d e s d e ñ a b l e , 
Lo$ secre tar ios y s u b s e c r e t a -
rios del D e s p a c h o g o z a n d e q u i -
nientos y tresc ientos s e t e n t a y c i n -
co pesos, r e s p e c t i v a m e n t e , a l m e s , 
y a d e m á s , p o r v í a d e a u m e n t o , d e 
una e n o r m i d a d c o m o gas tos d e 
representac ión . 
0 P o d e r J u d i c i a l h a recibido, 
iiimismo, a u m e n t o s c o n s i d e r a b l e s 
en sus sueldos . 
Los j e f e s y los o f i c ia les d e l 
Ejército, n i q u e d e c i r t i ene . 
L a P o l i c í a , i d e m . í d e m . i d e m . 
Q C u e r p o D i p l o m á t i c o y e l C o n -
jular t a m b i é n o b t u v i e r o n s u b i d a 
lie haberes. 
Todos estos a u m e n t o s o B e 3 e -
deron a l a c a r e s t í a d e l a v i d a . 
Ahora se p i e n s a e n a u m e n t a r e l 
neldo a los d e m á s e m p l e a d o s , 
acepto a los q u e t i e n e n m á s d e 
tres m i l se i sc ientos p e s o s a l a ñ o 
y no h a y a n r e c i b i d o n u n c a a u m e n -
to alguno. E s t a r í a b i e n e s t a r e s c r -
n si los s e n a d o r e s , y los r e p r e s e n -
tantes, y los s e c r e t a r i o s y los s u b -
lecretarios d e l D e s p a c h o , y los 
jueces y m a g i s t r a d o s y los d i p l o -
máticos, n o f i g u r a s e n — y en p r i -
mera l í n e a — e n e l n ú m e r o d e los 
que o b t u v i e r o n e l p r i v i l e g i o d e l 
tumento; p e r o s i p a r a los c i t a d o s 
y para otros se p r e s c i n d i ó d e l l í -
mite d e los tres m i l se i sc ientos 
del a l a — q u e es a l a d e c ó n d o r — 
í p o r q u é a h o r a se e s t a b l e c e d i f e -
rencias? P o r q u e l a v i d a h a e n c a r e -
cido p a r a todos , y es e l e n c a r e c i -
miento lo q u e h a d e t e r m i n a d o q u e 
los senadores , y l o s r e p r e s e n t a n -
tes, etc. e tc . q u e c o b r a b a n s u e l -
do de tres m i l se i sc ientos p e s o s , 
disfruten a h o r a d e e m o l u m e n t o s 
más e l evados . 
« « « 
L a reforma e m p e z ó p o r e l C o n -
peso ( a ta l s e ñ o r , t a l h o n o r ) , 
coct imió p o r los S e c r e t a r i o s y los 
Sobsecrctarios y s i g u i ó l a e s c a l a 
* sentido d e s c e n d e n t e . A ú n n o 
ha l legado a los e s ca lones ú l t i m o s , 
e n realidad s o n los p r i m e r o s , 
a p u r o s d e l a v i d a c a r a a f e o -
toí p r i n c i p a l m e n t e a los l eg i s l a -
foes, y a los a l tos d i g n a t a r i o s ; e l 
p i c a d o d e c i e n pesos , e l d e 
^ e n t a , e l d e c i n c u e n t a , p u e d e n 
«"perar. Y e s p e r a n d o e s t á n . E s o 
^ se h a n s e n t a d o ; p o r q u e e l C o n -
deso no t iene p r i s a . 
C o n t i n ú a n l i b r á n d o s e v i o l e n t o s c o m b a t e s e n t r e C a -
r r a n c i s t a s y r e v o l u c i o n a r i o s 
C I U D A D de Méj ico , Mayo 1S. 
Antes de recibirse el mensaje Ina-
l á m b r i c o se h a b í a decidido enviar 
a l general B e n j a m í n H i U con una 
fuerte columna para capturar a D i é . 
guez. Otras declaraciones hechas por 
el cuartel reyolucionario l iberal in-
dican yquo t o d a v í a c o n t i n ú a n los 
combates en San Marcos y sus Inme. 
diaciones en -«i Estado de Puebla, en-
tre l a columna que protege loa tre. 
nes presidenciales y la fuerza revolu-
cionaria. 
E l cuartel general de ObregOn anun-
c ió que se h a b í a dado permiso al 
general Guadalupe S á n c h e z para per. 
mitir a l general Cándido A g u í l a r pa-
sar Por las l í n e a s revolucionarias pa-
r a conferenciar con el Presidente C a -
rranza con el objeto de evitar m i s 
e fus ión de sangre, debiendo rendirse 
m á s tarde e l general Agu i lar . 
Con fuerzas bajo el general S á n . 
chez que se oponen a los asaltos del 
general Francle íco M u r g u í a que e s t á 
tratando de abrirse paso hacia V e r a -
cruz, las fuerzas revolucionarlas ba-
jo el general Cossio R ó b e l o han sa-
lido de Puebla con el objeto de ata-
car las fuerzas carranclstas» desde re-
taguardia. A n ü n d a n s e numerosas ba-
jas ocurridas durante los cuatro asal 
tos del general M u r g u í a en las In-
mediaciones de Rinconada. E l Ge-
neral Jacinto Treví f io , con un salvo, 
conducto para el Presidente Carranza 
y su familia oficial se ha l la tam. 
blén en camino de Puebla hacia el 
teatro de los combates. 
Setenta y cinco miembros del Sana-
do y de l a C á m a r a de los Diputados 
celebran reuniones frecuentes con el 
objeto de resolver e l problema de l la-
mar a una s e s i ó n extraordinaria pa-
r a nombrar un Presidente provisio-
na l . 
E l general Antonio Vl l larea l , es, al 
parecer el principal candidato para la 
Presidencia desde que el general P a -
blo Gonzá lez dijo que Vi l larrea l era 
aceptable y se dice que loa princi-
pales Obregonlaitas e s t á n en favor de 
é l . 
B I C E S E Q U E C A R R A N Z A S E I N T E R 
NO E N L A S M O N T A Ñ A S C E R C A D E 
CFITDAD P U E B L A 
W A S H I N G T O N . Mayo 15. 
Tenunstlano Carranza , Presidente 
constitucional de Méj i co , s e g ú n A l v a -
ro Obregón, que lo o b l i g ó a huir de 
l a capital hace una semana se ha re-
fugiado en las m o n t a ñ a s entre la ca-
pital de Méj ico y Veracruz . 
Noticias oficiales del combate l ibra-
do cerca de San Marcosí entre las 
fuerzas revolucionarlas y unos cuan-
tos destacamentos leales del e jérc i to 
de C a r r a n z a no se hallaban a mano 
pero los despachos a la prensa des-
de Veracruz relataban la fuga de C a -
rranza a l t r a v é s de las l í n e a s rever, 
luclonarlas, poniendo fin a l parecer a 
todo lo que se dice sobre la r e n d i c i ó n 
dsi depuesto presidente. 
H a b í a Indicaciones de que los ata-
ques de los revoluolonarlos no soi 
hab ían acentuado, debido, s e g ú n se 
cree, a las ó r d e n e s <fe Obregón . 
Obregón h a b í a enviado un mensaje-
ro a C a r r a n z a para ofrecerle un salvo 
conducto para que salga del paí?l si 
deseaba rendirse, y se dieron órde-
nes estrictas a los oficiales revolu-
cionarlos p a r a que no lastimasen a l 
anciano prisionero si c a í a prisione-
ro. 
E l informe de Obregón d e c í a aue 
Carranza a c o m p a ñ a d o de una p e q u e ñ a 
escolta se d ir ig ía a las m o n t a ñ a s de 
los alrededores pero que era perse-
guido. 
Aunque las autoridades americanas 
consideraban l a fuga de C a r r a n z a co-
mo base posible de un contralevan, 
tamlento, l a creencia de que Do po-
dría aprovecharse de la oportunidad 
se expresaba geneja lmente .» Se smge-
ría que su edad y su salud har ían 
la vida de un fugitivo pecullarmente 
difíci l , especialmente si permanei^ 
en el Sur , donde empieza la es tac ión 
de las aguas. 
Una amenaza t o d a v í a mayor al go-
bierno revolucionarlo s e g ú n se dec ía 
parec ía , e s t r i b a r a n el arreglo entre 
los jefes revolucionarios, Pablo Gon-
zález , Obregón. Adolfo de la Huerta , 
Antonio V i l l a r r e a l , Manuel P e l á e z y 
otros. Apenas pnede esperarse una 
c l a r a Inteligencia entre estos diver-
sos prohombres antes del veinte y 
cuatro de Mayo, fecha anunciada pa 
titud con el m á s vivo Interés , con] cable no han sido muy utilizables n» 
tanto mayor motivo cuanto que abo- para los negocios del gobierno. 
ra la r e g l ó n pe tro l í f era , debe cerca 
de dos millones de pesos en contri-
bucionesl Estos Impuestos no se han 
pagado, esperando l o s productores, 
una Ind icac ión m á s definida acerca 
de la entidad que debe recibir el 
dinero. 
Algunas Indicaciones de progresos 
I T extraordinaria del C o n - . hacia una r e s t a u r a c i ó n de las "líneas 
f í ^ í i W qUe 8le1ha1de nombrar un d0 comUnicaci6n en Méj ico Se anun. 
Presidente provisional. ciaron hoyi H a y ahoraJen operaci6n 
Los representantes revolucionarlos! desde Méj ico 
repe t ían sus asertos de que P e l á e z 
hab ía recaudado tributos de los ope-
radores de las minas de p e t r ó l e o en 
T á m p i c o durante cuatro a ñ o s , a des-
pecho de las órdenes del gobierno de 
Carranza . Los hombrea de negocios 
americanos e s t á n observando su ac-
E l fracaso de la t e l e g r a f í a sin hilos 
de Chapultepec en l a ciudad de Mé-
jico se a t r i b u y ó a operadores inex-
pertos. E l cable a la ciudad de Mé-
jico ha estado inutilizado a causa de 
los combates cerca de San Marcos, 
por donde pasan los alambres terres-
tres, pero la c o m p a ñ í a del cable ha 
enviado cuadri l las para su repara-
c ión . 
Los pocos informes oficiales rec l -
hasta la frontera un 1 bidos por el gobierno indicaban que 
alambre terrestre al t r a v é s del Paso. I continuaba reinando el orden en los 
Los alambres a t r a v é s de Piedras | centros municipales ocupados por los 
Negras han sido extendidos, hacia el rebeldes». 
Sur hasta Salti l lo, pero los situados y o T I E N E N O T I C I A S I>E L A C A P -
al Sur de Laredo, e s t á n enredados T U R A D E C A R R A N Z A 
en t ierra por una distancia de varias N O G A L E S , Ár lzona , Mayo 15. 
m i l l a s . - L a te l egraf ía síln hilos y e l l Alfonso Amada ,agento comercial 
E l m o n u m e n t o a J u a n C l e m e n t e Z e n e a 
ü ^ a obra de patriotismo y de arte 
E l d ía 20 de Mayo se I n a u g u r a r á ©1 
monumento a Juan Clemente Zenea. 
E s la ofrenda del pueblo a un hombre 
que supo dar a la patria su inspira-
c ión y su sangre. Zenea es el tipo 
acabado del patriota r o m á n t i c o , senci-
llo y sereno a ú n en l a hora t r á g i c a , 
que reconcentra todas las ilusiones y 
los honores en un solo momento de 
sacrificio y de poes ía . L a r e v o l u c i ó n 
cubana tiene en el episodio que mar-
c a da v ida c l a r a y breve de este hom-
bre una de sus p á g i n a s m á s bellas y 
hondas, que mejor condensa el c a r á c -
ter de un a r a z á y de una época . H a - j 
bla del sacrificio sin o s t e n t a c i ó n ni | 
aparto, sin gritos ni gestos; es la 
humilde entrega de una v ida buena 
en holocausto de una causa noble, sin 
pensar en si conviene recervarla para 
porteriores y m á s c r í t i c o s momentos, 
puesto que e s t á tocada de m á s delica-
dos matices. P a r a el patriota sincere» 
todas las acciones son igualmente me-
ritorias ante la finalidad suprema de 
l a leea. 
Y Zenea c a n t ó esa idea mlentraa 
daba su sangre. E l gesto e srico en 
sensifcilfdad y patriotismo y él lo hizo 
con sencillez y ternura. / 
E n una obra tierno y seucflla de-
bía ser interpretada esta idea. E l mo-
nuni«nto a l poeta márt ir a^rá en i \ 
Habana ol que de manera m á s justa y 
p í f e t diga de un homena'e Cl no 
tabK" e s c u l l í " R a m ó n Mateu Montesi-
nos, h a hecho ta l vez s uobra m á s Ins, 
p irada. S u temperamento a r t í s t i c o . 
Hez» en los detalles, que con l a ma-
queta a l a v is ta hemos compuesto con 
la i m a g i n a c i ó n la obra y nos creemos 
ante uno de los tres grandes monu. 
mentes que tiene l a capital de l a Re -
públ ica . . 
L a figura do Zenea e s t á construida 
con sobriedad y sentimiento. E s fuerte 
¡y espiritual , sencil la y bella. E s , en 
s í n t e s i s la justa estatua del poetaj la 
que mejor puede l levar al alma del 
pueblo el sentimiento de su vida he-
róica. ^ 
Y bay en el pedestal una c^ara y 
pura Agrura de mujer surgiendo de la 
pjedra, tan sabiamente hecha, tan dul-
cedente construida, que l a ''oarnic" 
palpita con la misma savia y a mis-
ma ternura que d e b i ó palpitar l a ins-
p irac ión del poeta al escribir su ú l t i -
mo poema horas antes de morir. 
E l pueblo de l a Habana v e r á en su 
día descubrirse un monumento senci-
llo y h e r m o s í s i m o , de l íneas delicadas, 
compuesto con una a r m o n í a incompa-
rable. 
R a m ó n Mateu t e n d r á u"a obra in-
mortal en la in terpre tac ión del mo-
I numento a un inmortal cubano. L o * 
hondo y tierno como el alma del poe-1 artistas y sus maestros que han v is -
ta puso pus manos sobro el barro iner 1 to en su estudio de Valenc ia la figura 
te y lo inflama en el c á l i d o e s p í r i t u de la mujer que figura en esta obra 
de Zenea, y vo lv ió a v iv ir el hombre: ia iian elogiado con calor y entu-
cn la coim.nidad admirativa de su siasmo, y han pedido que una copia 
pueblo. j s(.;! expuesta en la e x p o s i c i ó n nacio-
No hemos visto i.rmado el moinimcn nal de Madrid, seguros de un absolu-
to. Hemos visto sus trozos en el es- • to é x i t o de c r í t i c o s y amantes del 
tudio del escultor. Pero hay tanta be- arte . 
de los revolucionarios en Nogales. So-
nora, neg5 hoy que tuviese conoci-
miento de la anunciada captura del 
Presidente C a r r a n z a ni n i n g ú n mensa-
je respecto a dicha captura que se di-
ce que ha sido enviado por é l a Ma-
nuefl de la P e ñ a , agregado comercial 
del gobierno revolucionario en New 
Y o r k . 
S E C O l f n m L A C A P T U R A D E 
M A N U E L D I E G I KZ 
C I U D A D M E J I C O , Mayo 15. 
Noticias de que el general Manuel 
Diguez, ha sido capturado fueron con-
firmadas el m i é r c o l e s por un mensa* 
je i n a l á m b r i c o de Guadalajara publi-
cado por el cuartel general de Obre-
gón y firmado por ê l coronel I s a í a s 
Castro, el cual dice que Dleguez junto 
con su estado mayor y el general Se-
b a s t i á n Allende han ca ído prisioneros. 
E n t o d a E s p a ñ a s e i n i c i a u n a c a m p a n a c o n t r a e l 
a l t o p r e c i o d e l c a l z a d o 
C o m a r c a s a z o t a d a s p o r l o s t e m p o r a l e s . - E l a u m e n t o e n e l p r e -
c i o d e l o s p e r i ó d i c o s . - L o s r o b o s d e j o y a s d e a r t e e n B a r c e l o n a 
I G N O R A S E L A D I R E C C I O N E X A C -
T A Q U E H A T O M A D O C A R R A N Z A 
V E R A C R U Z , Mayo l f 
L a exacta d i r e c c i ó n que h a tomado 
e l Presidente C a r r a n z a d e s p u é s de sa-
liz de l a reg ión de San Marcos, donde 
durante cinco d í a s ha estado comba-
tiendo contra las fuerzas revolucio-
narias no se h a averiguado. 
S e g ú n una vers ión se d i r ig ió hacia 
el Norte al Estado de Hidalgo, mien-
tras otra dice que entr^ pn el Es tado 
de Veracruz y que se dirige hacia el 
Es t e a Ja lapa y al puerto de1 Nautla. 
E l general Liberato L a r a Torres , 
que ayer se d e c í a que hab ía sido muer 
to en el campo de batalla, no fué m á s 
que herido. H a b í a sido tra ído aquí 
en grave cond ic ió" . E l c a d á v e r del 
general A g u s t í n Ml l lán , oficial c a r r a n . 
c i s ta muerto en los combates del mar, 
tes también h a sido tra ído aquí . E l 
gobernador MUián fué gobernador del 
Es tado de Méjico y en un tiempo go-
bernador provisional de Veracruz . 
Nada se ha averiguado aqpí acerca 
de W. A. Body( cónsu l i n g l é s en Vn-
racruz que se dec ía que se hallaba 
con el Presidente Carranza . E l cón-
sur italiano con alguno-, paisanos per-
m a n e c í a en l a hacienda de TainariT: 
mientras se l i b r i b a u"a batalla e n a 
de San Marcos. D e s p u é s de las l í o s ' i . 
lidades Algunos salieron para Vera-
cruz y otros se djre nu<vhan regresa-
do a la canital de Méjico . 
M A D R I D , Mayo 14. 
Aquí se h a iniciado un movimiento 
p a r a que el pueblo use alpargatas en 
vez de zapatos, como medida para obll 
gar a los peleteros a reducir los ac-
tuales exorbitajiteg precios. Despa-
chos de las provincias dicen que l a 
idea so va propagando por iodo ©1 
p a í s , y que los clubs literarios, tea-
trales, mil i tares y sociales se suscr i -
ben con grandes fondos a fin de com-
prar rapatos a l por mayor y vender-
los a más bajos precio» en el p r ó x i -
mo Invierno. 
T E R R I B L E S T T W F S T A D F S F N E C 
«jJSNTRO D E E S P A S A 
M A D R I D , Mayo 14. 
Terribles granizadas, a c o m p a ñ a d a s 
¡ de truenos y de r e l á m p a g o s , han azo-
tado el centro da E s p a ñ a , inundando 
las v í a s ferroviarias y las t ierras ba-
T a m b i é n se e s t á celcbrano aquí una 
e x p o s i c i ó n de maquinaria a g r í c o l a a 
l a cual concurren millares de v is i -
tantes. 
N E C E S I D A D D I F E R I O S A D E R E O R -
G A N I Z A R L A A W R I t U L T U R A 
E S P A D O L A 
M A D R I D , Mayo 14. 
E l I m p a r d a l , con motivo de-la fies-
ta a g r í c o l a nacional que so celebra 
L O S R E Y O L I ( l O W K I O S MI J K \ . 
NOS I T , VA NT A MIK) J-ONÍÍOS 
< rr i>AD D E M E J K . Mr.yo l",. 
So mencionan otros nombres, entre 
ellos el de Iglesia, Caldenm, Juati Sán 
che?; Azcona y general Jacinto T r e -
v i ñ o para ocupar la presidencia pro-
visional. 
Medidas financieras instituidas por 
la a d m i n i s t r a c i ó n revolucionaria libe-
ral van asumiendo una forma favora-
ble siendo inneceaariofl loa p r é s t a m o s 
forzosos. Más de ñon millones de pe-
sos han sido obtenidos de los dere-
chos d© Aduana en el distrito federal. 
E l c h o q u e d e l 
B u e n o s A i r e s 
N E W Y O R K , Mayo 15. 
U n a tragedia del mar , en la cua l 
cinco marineros americanos perdieron 
l a v ida se r e v e l ó aqu í hoy cuando 
el c a p i t á n de la barca a m e r i c í ^ l a 
Windrush , su hijo y once supervivien. 
tes m á s relataron como su barco ha-
bía sido embestido a la c l a r a luz do 
la luna en la madrugada del nueve 
de Mayo, a unas mil millas de Sandy 
Hook por ©I vapor e s p a ñ o l Buenos 
Aires , que trajo a los supervivientes 
a este puerto anoche. E l W i n d r u s h 
s a l l ó de New Y o r k , el d ía primero 
de Mayo para Montevideo. 
Cuando el Buenos Aires e m b i s t i ó a 
la Windrush por el centro, h u n d i é n -
doste la barca en tres minutos, el 
c a p i t á n Grlffith Roberts de la misma 
y unp de ^os tripulantes lograron ad-
herirse al anc la del barco e s p a ñ o l y 
fueron levantados v recogidos a bor-
do. 
L o s d e m á s miembros de la tripula-
c i ó n que fueron llevados a la cu-
bierta del barco por el choque no 
pudieron pasar a bordo del Buenos 
Aires y se t iraron al agua donde se 
adhirieron a los restos de su embar-
cac ión . E l vapor r e t r o c e d i ó d e s p u é s 
de la c o l i s i ó n por l a distancia de 
una mil la y p e r m a n e c i ó en las i n . 
mediaciones hasta el amanecer, reco-
giendo entonces a los supervivientes 
de la Windrush . 
Cuatro de los tripulantes de la 
barca se ahogaron duranto la noche, 
y el quinto, que »erec i / ) S u c u m b i ó 
de agotamiento d e s p u é s de haber s i -
do recogido a bordo del t r a s a t l á n t i c o 
español . 
L a Wndrush h a b í a salido hasta 
buenas distancia al At lánt i co par-^ 
obtener el beneficio de los vientos 
que preva lec ían y estaba adelantando 
bastante. E l v ig ía g r i t ó barco a la 
vista, poco antes de las tres del nue. 
ve de Mayo, d i v i s á n d o s e un vapor de 
gran porte que se aproximaba r á p i . 
damente. Repentinamente el vapor 
c a m b i ó de rumbo embistiendo a la 
pf-queña barca en el centro. Cuando 
el cap i tán Roberts se c o n v e n c i ó de 
que era inevitable el choque l l a m ó 
a sus hombres para que saltasen so-
bre el vapor. E n la c o n m o c i ó n resul-
tante los hombres fueron arrojados 
a la cubierta y el patrón y un t r i . 
pú lante fueron los, ú n i c o s que pudie-
ron adherirse al t ra t lán t i co . L a s v í c -
timas fueron Donald Me Doughall . 
primer oricial; James Rfe*». segundo 
oficial; Charles JaCkson, crrpintero, 
Gustave Pearson y JuMus Mackman, 
marinerofl. 
E l Bxienos Aires , s e g ú n noticias, r e . 
• ibió d a ñ o s , ñero hasta que punto no 
pudo avoriguarsr. Este vapor hact \:< 
t r a v e s í a regularmente entre Cádiz. Mé 
jico y Cuba, haciendo escala en Ne-w 
Y o r k . 
L a Windru.-'i era de 1431 toneladas 
netas y parten-c ía a Shcppar'i y Mor. 
se d'1 Bts ton . <> 
E L P R O B L E M A A Z U C A R E R O Y L A 
C O N T E S T A C I O N D E P A L M E R A 
H O O V E R 
hoy l lama l a a t e n c i ó n hac ia la ae jes i . 
dad imperiosa de reorganizar la agr i -
cu l tura e spaño la . EH p e r l ó d l o o d e c í a - . 
r a que los agricultores y jornafl«ro« \ que m alimentan con las necesidades 
se dan perfecta cuenta de l a necesidad 
E l c u m p l e a ñ o s d e l 
R e y d e E s p a ñ a 
Ooa motivo de celebrarse m a ñ a n a el 
^ P l e a f i o e de S. M. e l Rey de E s * 
don Alfolso X I T I , el presidente 
•« Centro Asturiano h a pasado el 
"Pdente cablegrama: 
Mayordomo Mayor do Palacio. 
^ Madrid, 
«a Centro Asturiano d« l a Habana 
el día del c u m p l e a ñ o s de Su Majes-
^ . a a J u d a a i Rey Don Alfonso X I H 
f <t»va sus votos por l a felicidad de 
J ^ w a l l^amlll,, y de l a ¿Grandeza de 
Pernándeas, L lano , Presidente.'* 
t ™ pre8idente del Centro Gallegr» 
oién ba enviado e l cablagrama que 
•iayordomo Mayor de Palacio, 
j * Madrid. 
U il q ntro Gallego do l a Habana ele-
„ ^ ^- Don Alfonso su s incera con-
«u n t r 6 ° 011 e l 34a aniversario de 
aiaiici0 formulando votos por su 
i j^10^ personal y de la R e a l F a m l -
Amando Cora, Presidente.** 
E n r i q u e F o n t a n i l l s 
Nuestro querido c o m p a ñ e r o Enr ique 
Fontani l l s su fr ió ayer, una indisposi-
U N A H O R C A D O 
Bn 
&no de los departamentos inte 
de la A s o c i a c i ó n de J ú v e n c -
^ tlanos, 8itua(U en Egido y Apoda-
frparaafl ahorcado anoche el me-
cin<iC^L0ctavio L á m a r y Borges, tc-
^ ae aquel lugar . 
BJ! to?!*11 las causas del suicidio. 
^mio^^761" fué ^ ^ d o al Necrc-
C A P T U R A D E L J E F E D E L A R E -
V O L U C I O N S A L V A D O R E Ñ A 
San Salvador, M a y d ' l S . 
Arturo Araujo , jefe del grupo re-
volucionarlo s a l v a d o r e ñ o que reden , 
temente c r u z ó la frontera desde Hon-
duras y que fué rechazado hasta ese 
p a í s por las tropas del gobierno, ha 
sido capturado en L a s Medasl por 
fuerzas h o n d u r e ñ a s a l mando del ge-
neral Argenal , s e g ú n noticias rec i -
bidas aqu í hoy. E l jefe rebelde que 
estaba tratando de entrar en territo-
rio guatemalteco cuando fué apresa-
do. Será conducido a Tegucigalpa. E l 
s eñor A r a u j o era candidato del parti-
do l iberal para la Presidencia de 
la R e p ú b l i c a en 1919. 
A R M I S T I C I O E N T R E J A P O N E S E S 
Y S I B E R I A N O S 
V L A D I V O S T O K , Mayo 12. 
Ell gobierno soviet ruso ha propues-
to un armisticio entre japoneses y s i -
berianos s e g ú n un despacho de K i r -
tusk. 
M E D I D A S A D O P T A D A S P O R 
L O S B O L S H E V I K I S 
MOSCOU, Mayo 15. 
Se dá a l a comisiones ejecutivas 
provinciales plenos poderes para pro-
teger los ferrocarriles, las provisio. 
nes militares, los almacenes y los 
d e p ó s i t o s y para controlar la comuni-
cac ión t e l e g r á f i c a y t e l e fón ica . 
Se decreta una jornada de veinte 
y cuatro horas en las oficinas admi-
n i s t r a t í v a s y se a d o p t a r á n medios pa-
r a estimular la p r o d u c c i ó n del mate-
r ia l de guerra. 
Mientras no sea abolida la ley mar-
cial , ale da a las comiriones eje 
cativas las mismas facultades que a 
los tribunales mil itares para conse. 
guir el cumplimiento de este progra 
ma, incluso el castigo por desobe 
diencla. 
ja s y causando grandes d a ñ o s a Ü » « ¡ f M ^ ^ V n ^ * 
¡ O M é h M de aceitunas y otros frutos. ¡ tan l e í d a s •'Habaneras 
I ^ T p a z a de toros de Toledo e s t á . Afortunadamente parece que so t o u 
inundada y en las afueras de M a d r i d ' ^ n ^ 110 amenaza con 
las l íneas del Trol ley e s t á n obetrur-
das por enormes cantidades de arena 
que han bajo de las lomjB 
E L A O T E V T O D E L F R E Í 10 D E L O S 
P E R I O D I C O S E N M A D R I D 
M A D R I D , Mayo 14. 
Los vendedores de per iód icos de es-
t a ciudad han tomado la Iniciativa en 
e l aumento del precio de los per iódi -
cos que hasta aquí ha sido de cinco 
c é n t i m o s pero que en lo adelante s e r á 
de diez. L o s propietarios de per iód i -
cos se niegan a Intervenir, porque sus 
pérd idas debidas al costo del papel de 
per iód icos han sido resarcidas por el 
gobierno. De esta manera estaban ga-
rantizados contra un déficit y t e n í a n 
mayores ventas a causa del bajo pre-
cio. 
C O N T R A L O S R O B O S D E J O T A S D E 
A R T E E N B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , Mayo 14. 
Todos los museos y g a l e r í a s públ i -
cas de esta ciudad e s t á n vigilados es-
trechamente por el gobernador d v i l , 
como resultado del robo de muchos 
tesoros a r t í s t i c o s cometidos reciente-
mente. 
E n lo adelante el permiso para co-
piar cuadros se r e s t r i n g i r á considera-
blemente. 
mayores complicaciones, lo cua l cele-
bramos Infinito y nos permite esperar, 
como lo e s p e r a r á n sin duda los mu-
chos lectores de Fontanil ls , que ma-
ñ a n a reanudará sus tareas el estima-
d í s i m o amigo y c o m p a ñ e r o . 
Hacemos vptes por que nuestro au-
gurio no resulte fa'lido. 
L A I X A l ' G F R A C I O N D E L C O N G R E -
SO A G R I C O L A E > C O R C S A 
C O R U x A , Mayo 15. 
E l Congreso A g r í c o l a Regional se 
i q a u g u r ó hoy bajo los auspicios del 
gobernador. 
E n t r e los principales temas que se 
H E R I D O A N A V A J A Z O S 
E n el patio de la c a s a n ú m e r o - , 
de la c á ' l e Serafines, en Je^íits dol 
Monte, o c u r r i ó anoche un sangr-cnt; 
suceso del que result^ gravemente l a -
gionado un hombre. 
Manuel Ampudia y Prieto y Cons-
tantino Vi-llaverde y F e r n á n d e z h a -
l l á b a n s e sentados conversando, cuan-
do l l e g ó otro vecino nombrado Aure -
relio A r n u i r a , d i c i é n d o l e a l primero 
que t e n í a que ü a b l a r con é l . Como 
quiera que A m u i r a se e n e c n t r a w » 
embiiagatcio, Ampudia «o le hizo c a -
so y entonces aquel, con una Uavaja 
barbera, se a b a l a n z ó sobre s u \eCino. 
h i r i é n d o l o . 
E l herido fué llevado al centro de 
socorros de J e s ú s del Monte, donde 
los doctores Lor ié yEspino ic apr • 
ciaron una extensa y p r o í u n a a her i -
da en el pecho, y otra en el coJp de-
recho, con s e c c i ó n de p*- . -* blan-
da», siendo calificado su est iuo de 
gravedad. 
T a m b i é n fué asistido ^ í l i a s e r d c de 
lesiones leves que recibiii a l interve-
nir para desarmar a A r i u n . E í ' e 
fue detenido y p ^ e u t a d o ante ••! 
L a s contribuciones (le ías c o m p a ñ a s ' 
petroleras que se vencen en breve § t 1 W A a H I N Q T O N j Mayo 15. 
espera que se paguen anticipadamen- ^ in'u-furiMiür general Palmer o 
te has ta cierto punto y que produzcan i na d e c l a r a c i ó n pubUvrttUi anuí es ia 
de seis a siete .millones de pesos m á s "«.•ufl« cumentanaj bj recie-itu tedii-
de introducir reformas y e s t á n dis- ei gobierno municipal e s t á adoptan- uiouio de Mr . Uaaver sobre la Bitutf-
puestos a adoptar todos los p r i n c i . , ¿ o medidas a n á l o g a s para mantener | v « • azucarara, CoUieBló ím argumei:-
en operación los servicios de la ciu-1 lo u< M r . H^aver ut iitfd ia / a : 
dad, porque el tesoro ma"icipal queda ' cubana debió haber tiiao comprada 
vacio cuando se e v a c u ó la caoltal cl | por la Junta do X i v c l a c i ó " del Aza;-
siete de mayo. car , dijo Qtte el Congrego no diú a in. 
L a s corridas de toros se permiten | jiih'.i tacuitade11 para hacerlo, s> u> 
nuevamente y lo que producen se des. i hasta d e s p u é s de haber desapartscúkl 
tina, a los asilos de h u é r f a n o s que 1 ... /. fi.L ^. D.ma. a g r e g ó q u j el hfc-
t a m b i é n e s t á n destituidos de dinero, j bía Halado vie persuuo'r a la J a i n -
Desde la e v a c u a c i ó n de la capital de : para que oomprase i a /.afra do j ,uu' -
Méjioo y la entrada de las fuerzas re . siana, pero que f r a c a s ó . 
Mudad ha estado ComentaWo la propos ic ión d-' .M: . 
tranquila , funcionando los servicios ¡viIoover de que el a z ú c a r dfcbia se.-
p ú b l i c o s . Idis tr ibuida por raciones como * • 
(El s e r v i d o cablegráf lco que fué i n - i tiempo de guerra, lí procurador k-
terrumpido en l a noche del seis de "neral dijo que aunque ^e estaba co^-
mayo se ha restablecido. E n l a noche siderando este plan, mj había ntugi] 
del ocho de mayo se r e a n u d ó un ser- | uieuio p r á c t i c o y b gal de llevarlo a 
vicio te legráf ico nacional l imi tadoé vía$ de hecho, 
^ e r o nada fuera de Méj ico se ha re-
cibido. 
pios modernos. Dicen, sin embargo, 
que necesitan el apoyo de las autori-
dades para l a r e a l i z a c i ó n de su ideal 
y para hacer de E s p a ñ a uno de los 
graneros de Europa . 
" E n todas partes del p a í s , — c o n t i -
núa E l Imparcial ,—se reconoce la ne-
cesidad de la o r g a n i z a c i ó n de la ins-
t rucc ión c ient í f i ca a g r í c o l a para la in-
t r o d u c c i ó n de aperos modernos y para 
l a f u n d a c i ó n de bancos de créd i to . E s . ^ n d t o C W d M "la 
tos a b o l i r í a n a los infames usureros 
de los agr icu l tore» , 
"Si l a tercera parte de las t lerraa 
b a l d í a s de Espaf ia se cultivasen de-
Mdamente, s í hubiera un transporte 
mejor y una i n s t r u c c i ó n m e t ó d i c a ^Es-
pafla l l e g a r í a a ser fuerte y r i ca ," 
D E R R O T A B O L S H E V I K I 
V A R S O V I A . Mayo 14. 
L a derrota de la decima d iv i s ión 
adoptando bolshevlki en una batalla en la re-
g ión del r ío Bercslna, se anuncia en 
u nparte oficial publicado hoy. Al tra-
t a r de escapar a l t r a v é s del D n i é p e r 
el resto de l a d i v i s i ó n fué muerto o 
capturado. 
Los combates Curaron dos d í a s . Los 
polacos capturaron cuatro monitores 
bolshevikls. 
iue se d -uardia, doctor Vidal i:osque, 
d i s c u t i r á n hal lase l a Ubre ^ P o r t a J s e c r c U ; ^ ReftOr T o s r a n r 
c i ó n de los abonos artificiales y del 
m a í z ; subvenciones del Estado para 
plantar c a s t a ñ o s japoneses; proyectos 
de regadío , el desmonte de varios dis-
tritos de Gal ic ia y la r e d u c c i ó n del 
flete impuesto a los cereales. 
que 
/ el oficial R o d r í g u e z se coust . u y ó 
en el centro de s o c ' r r o s . 
A r n u i r a i n g r e s ó en el Vivac > A m 
pedia p a s ó a la casa de salud "Co 
vadonga." 
A Ü M E > T A > L A S H U E L G A S 
M A D R I D , Mayo 15. 
L a s huelgas van en aumento en va-
rios oficios. L a po l i c ía h a arrestado 
grupos de agremiados que estaban dis-
tribuyendo hojas sueltas por las ca-
lles. 
L a s autoridades e s tán 
e n é r g i c a s medidas paJa proteger las 
cosechas. _ ;., ' 
C O S E C H A S D E S T R U I D A S P O R TTSX 
T E M P E S T A D 
C I U D A D R E A L , Mayo 15. 
Todas las cosechas en Valrerde , A l -
magro, Grantual . Valenrnela . Bol a ñ o s 
y otras han sido destruidas por una 
tempestad. L a s pérd idas se calculan 
en m á s de tres millones de pesetas. 
L A > U E T A T A K 1 F A P O S T A L E S . 
P A Ñ O L A 
M A D R I D . Mayo 15. 
•El aumento de i a tari fa postal para 
l a s cartas y tarjetas postales se puso 
en vigor hoy. L a s cartas d o m é s t i c a s 
c o s t a r á n de quince a veinte c é n t i m o s 
de franqueo, mientras que las certifi-
cadas t e n d r á n qnc pagar treinta c é n -
timos. 
C O M E N T A R I O S D E L P E R I O D I C O 
«LA L I B E R T A D " 
M A D R I D , Mayo 15. 
L a mayor p a n e de loa p e r i ó d i c o s 
se refieren en t é r m i n o s pesimistas a l a 
enorme cantidad de marcos alemanes 
en manos e s p a ñ o l a s . Ven en é s t o un 
gran peligro para la s i t u a c i ó n e c o n ó -
mica de la nac ión . 
" L a Libertad", en un editorial sobre 
esta c u e s t i ó n acusa a Franc i sco C a m -
bó . ex-Ministro de Fomento por haber 
extraviado, s e g ú n dice, al p ú b l i c o es-
paño l con el propós i to ulterior de me- • 
drar personalmente. Irfrttv Mavn 15 
"Si los compradores de marcos.— | B E R L I N . Ma>o 15. 
c o n i l n ú a el p e r i ó d i c o — h u b i e s e n e m - ¡ Los peluqueros en huelga han ofre. 
pleado el dinero que de esta manera , fido » Pob lac ión mascul ina de Ber 
se ha desperdiciado, en el cultivo de 
I M P O R T A N T E H U R T O 
Hortensia Garrido Llorens, vecina 
de la Avenida de Chaple numero 14, en 
J e s ú s del Monte, d e n u n c i ó que de su 
domicilio le hurtaro-i prendas por 
valor de 3,000 pesos y 20 pesos cu 
efective. 
A u m e n t a e l f l e t e p a r a 
l o s p u e r t o s c u b a n o s 
N E W D ! t L B * r & Mayo 15. 
L a UnJtpd f r U j t Company hoy v - ' i ;. 
c i ó un aunicuU de veinte y cinco por 
i i en i c en los tipos del flete desde Ne w Cont inúan los combate? para pose-
sionarse de la cabeza del puente. E l o r k a n s bastA ios puertos cubanos de 
parte anuncia que los bo'shevikis han | bicn<i0 tener tfecto desde el ouinc" 
recibido ó r d e n e s de reconquistar el 
terreno al E s t e del D n i é p e r a cual-
quier costo pero que todos los ata* 
ques bolshevikls han sido rechazados. 
de Junio, i*;o:r,o consecuencia de las 
continuas l n u l u i s en la Habana desde 
el 28 de luci^mbre declaradas por Ion 
trabajadores de muelles y oti-os tra-
bajadores al iados) . 
S U I C I D I O D E U N A E N F E R M A 
Parece »er que el Principe Stanis-
laus R a d z i w ü l . anudante personal dea 
general Pi lsudsky, que se dec ía que 
habla sido muerto por una granada 
disparada desde un tren blindado du-1 . J * „ « , j 
rante un contraataque bolsheviki a TT£1 doctor B e r n a ^ de guardia en t . 
principios de la seman* pasada en l a l H o « p i t a u l de Emergencias , a s i s t o 
tentativa de apoderarse de Malin, fué!'1110068 a V l l a G a r c í a y Cordoní s , uy-
hecho prisionero por los cosacos d e s - I t u r a l de la Habana, de vemticuat. v 
p u é s de haber sido herido. E l Prfnci- a ñ o s de edad y vecina de Francisco 
pe Radz iwi l l fué llevado a la casa ¡ V i c e n t e Agui lera 130, de heridas in-
de un campesino y d e s p u é s muerto; c i sas en el cuello, en los pies en los 
por los bolshevikis. Los campesinos 
relataron l a historia de su muerte. 
E L A C U E R D O D E L O S P E L U Q U E -
R O S A L E M A N E S 
l a t i e r r a e s p a ñ o l a con maquinaria 
moderna, en erigir casas en Madrid y 
otras grandes ciudades o en adquirir 
carros y locomotoras, no e x i s t i r í a l a 
cr is i s ac tual de tas subsistencias, las 
viTiendas y el transporte . 
l í n afeitarl s gratis y también pela -
los y laverles l a cabeza y a la pobla-
c i ó n femenina rizarle el pelo gratis , 
y han abierto cuarenta establecimien-
tos para eate objeto en l a ciudad, a 
fin de servir a sus antiguos parroquia-
no». 
codos, enambos antebrazo3 y en el 
vientre. E l estado de la paciente e.-j 
de tal gravedida, que poco d e s p u t » 
de jó de exis t ir . 
Vicente Lozada Díaz , esposo de l a 
Garc ía , m a n i í e s t ú a ia p o l i c í a que 
regresar de su trabajo e n c o n t x ú ce-
r r a d a la puerta de su hab i tac ión , pe-
lo que l l a m ó repetidas veces y a l n , 
obtener c o n t e s t a c i ó n a b r i ó l a puerta 
viole í iLamente , encontrando a su eb-
posa en el suelo, herida, y junto a 
e l la una navaJa barbera . 
E n la hab i tac ión fué encontrado u-s 
papel cacrito donde la G a r c í a dic-; 
que se mata por encontrarse enfer 
ma-
I n a y o i d de i ^ Z U 
E L S E N A D O A M E R I C A N O A P R O -
B O L A R E S O L U C I O N D E P A Z 
"WASHINGTON, Mayo 15. 
L a r e s o l u c i ó n republicana para ter-
minar el Es tado ck guerra con Alema-
nia y A u s t r i a fué aprobada boy por 
el Senado y ahora pasa a la c o m i s i ó i 
mixta. Por cuarenta y tres votos cqil, 
i r a 38 el Sena.lo anteriormente h a b í a 
sustituido l a r e s o l u c i ó n Knox por la 
adoptada recientemente por l a Cá-
mara. 
A R R E S T O D E L D I R E C T O R D E L 
C O M P L O T P A B 1 E L R O B O 
D E L O S B O > O S 
N B W Y O R K , Mayo 15. 
Jul io W. (Nicky) ArnstJin , e l d i -
rector, s e g ú n se dice del complot para 
el robo de cinco millones de pesos en 
New Y o r k , fu é c i r é s t a d o aquí hoy en ! 
la oficina del Procurador del D i s tr i -
to cuando ee p i e s e n t ó con bu esposa 
Fannie Brice , la actrlc . Arngtein le di-
jo a los reportera que h a b í a estado 
en Pittsburgh mientras la po l i c ía lo 
buscaba. 
D e s p u é s de haber sido buscado du . 
rante tres meaes por la po l i c ía de to. 
do el continíente, Nicke, con mucha 
dificultad fué arrestado por el robo 
de cinco millones de pesos en bo-
nos. 
"Xo ha sido que Nicke procurase 
eludir el arresto d e s p u é s de haber¿« 
entregado. "Entró en la ciudad abier- i 
tamente, de la manera m á s natural , 
bajando en a u t o m ó v i l por la Quinta 
Avenida, contemplando la p r o c e s i ó n 
anual de la poliieia y rodeando f inal , 
mente los tribunales antes de apcar-
ae del v e h í c u l o . 
Pero nada le v a l i ó esto. Tuvo quo 
ir directamente a la oficina del pro-
curador del distrito y supl icar que fue 
se arrestado antes de ser reconocido. 
Xickc se h a b í a afeitado el bigote. 
"Saiud. Y o soy Nicke Amste in , le 
dijo al d e l é c t i v e Eduardo R á y e n s e . Y 
entonces fué arrestado". 
"Alguna hoí lpi ta l idad. fué su ú n i -
co cementerio, « x c e p t o para dec ir 
que h a b í a n estado en Pittsburgh la 
mayor parte del tiempo desde que 
d e s a p a r e c i ó y que en realidad uo ha-
bía estado en la mitad de los lugares 
en donde la po l ic ía c r e í a que se ha-
llaba. 
D e s p u é s de haber Rido reconocido 
fiiialraciito Nicks , estuvo muy ocupa-
do con sus compromisos. Pr imeYa-
mcntc se le a c u s ó de haber recibido 
valoras robador y eltribuual in s i s t i ó 
en ima fiaiiza de $75.000 por m á s que 
sn abogado p r o t e s t ó diciendo que el 
Ministerio F i s c a l h a b í a acordado po-
nerlo en libertad bajo $60.000 de fian. 
Xicke p a s ó unos d a n t o s minutos en 
La-» Tumbas hasta sacar los $15.000 
restantes y d e s p u é s se d i r i e ió a una 
cil?. con el comisario federal G ü -
hlfRt que le inv i tó a cahlar sobre 
(:'•< r í o s procedimientos de bancarrota 
hab ían iniciado contra "Nicke"' 
rthrantc su ausencia. Al l í se le i m p u s o » 
' "n fianza de veinte y cinco mil pe-,' 
L a orden fué obtenida por la com-
pañía de seguros nacional en nombre 
de los acreedores do Arnatein en ban-
carrota. X e g á n d o s e reptidas veces a 
contestar a laa preguntas que se l i -
r ig ían euando c o m p a r e c i ó ante el co. 
misario Gi lchriat Amste in fué l leva, 
do ante el Juez Federal Knott , quien 
dió d i recc ión para que se prepara-
sen los autos o procedimientos del 
caso por desacato y se sometie-jen a 
él m a ñ a n a . Arnste in quedó entonces 
detenido bajo la custodia de un a l -
guacio federal, f i j ándose l e la fianza 
de $25.000, a falta de la cual fué lis» 
vado a la c á r c e l Ludlow. Es to eleva 
el total de las fianzas a cien mi l 
pesos. Su abogado dijo que esperaba 
obtener la cantidad adicional que se 
neces i taba» 
Cuando Miers p r e g u n t ó al A m s t e i n 
donde hab ía estado desde el mes de 
Febrero, c o n t e s t ó ; " E l el camino", pe-
ro se n e g ó a decir de que ciudad ha-
bía venido a New Y o r k . 
Preguntado si t e n í a acciones o bo-
nos, A m s t e i n c o n t e s t ó yo nunca he 
tenido acciones ni bonos en mi vida. 
Nunca ho visto u certificado en toda 
mi existencia, es decir un certificado 
negociable". 
Amste in h a b í a sido buscado por la 
po l i c ía de dos continentes como el pre 
sunto jefe d una cuadr i l l a de conspi-
radores que, s e g ú n dice la po l i c ía por 
conducto de mensajeros de la calle 
Wal l h a b í a robado de un mi l lón qui-
nientos mi l a cinco millones de pesos 
en valores negociables. D e s a p a r e c i ó i 
de New Y o r k en el mes de Febrero j 
pasado y desde entonces se ha dicho 
una veces que estaba en una ciudad ¡ . , . . 
v otras en otra, variando su presun- i _. a í íe 1. 
1 Cmcinat i 
B a t e r í a s 
llee y Wingo 
c ión y sin i n t e r r u p c i ó n en el p r o g r a - . B a t e r í a s : L e o n a s o idham y \ a i n s 
ma concertado de antemano, e l Sena ! mith; Naylor y Perk ins 
do v o t ó hoy por cuarenta y tres con-
t r a t r e m í a y ocho votos ia res'^uc-ióo 
republicana declarando que el estado 
de guerra con A l e m a n i a y A u s t r i a 
H u n g r í a ha terminado. 
L a medida a s u m i ó la forma de un 
substituto de la r e s o l u c i ó n de paz re-
cientemente auoptuda por l a C á m a r a 
L A C O N F E R E N C I A D E L O S A L I A -
D O S E N I N G L A T E R R A 
S Y T * S E ; Mayo 15. (Por la Prensa Aso-
claua) . 
i " J ^ F f o l i a c i o n e s c o n t i n ú a n s a -
que se re fer ía uuicamente a ^ii-me.- ¡ tisfactoriamente- no se ha llegado 
nta . L a s dos proposiciones s e r á n a dec i s ión ninguna, pero las conferen-
ajustadas en una conferencia do ia c í a s se renovarán m a ñ a n a v entonces 
c o m i l ó n mixta que empezara en ia se espera que se Uegue a importantes 
p r ó x i m a semana, y l a r e s o l u c i ó n u- decisiones". 
nal s e r á enviada al Presidente par» 
^u f i rma. 
Se espera, desde luego, que e l P r ? -
sideute imponga su veto a la resolu-
c i ó n . 
E L B A S E - B A L L E N L O S E E . Ü U . 
L I G A N A C I O N A L 
P I T T S B U K G , Mayo 15. 
J . H . E . 
New Y o r k . 
P i t t sburgh. 
B a t e r í a s : 
Hamilton y Schmidt 
C H I C A G O , Mayo 15. 
. . 000 001 100—2 7 0 
. . 000 000 000—0 4 i 
N e b í y Smi th ; Adams, 
C. H . E 
Boston 000 000 100—1 4 0 
Chicago . . . 000 320 OOx—5 9 3 
B a t e r í a s : F i l l i n g i m , Jones y Gow 
dy; Vaughn y K i l l i f e r . 
C í N C I X A T I , Mayo 15. 
C. H . L 
A s í lo 
to paradero desde el A t l á n t i c o hasta j 
el Pac í f i co . ( 
3 I 0 V D I 1 E \ T 0 M A H I T D I O 
N E W Y O R K , Mayo 15. 
S a l i ó el Morro Castle para la H a -
bana. 
J A C K S O X ^ I L L ? : . Mayo 15. 
L l e g ó la goleta Florence Howard, 
de la Habana. 
S A V A N N A H . Mayo 15. 
Sa l ió el Biuguamton para la H a -
bana. 
T A M P A , F L A , Mayo 15. 
L l e g ó el M a r ^ h a l , de Cárdenas . 
Sa l i ó el Corredvk para la Habana . 
P O R T T A M P A , Mayo 15. 
L l e g ó el Mascotto de la Habana. 
N E W O R L E A : ó. L a . , Mayo 15. 
L l e g ó e] L a k e Fife , de la Habana. 
M O B I L A , Ala . , Mayo 15. 
L l e g ó el Lak& Orauge, do l a H a -
bana. 
S a l i ó l a goleta F C . Lockhart , para 
Gibara. 
T E M I O I A I M Y E R S I D A D D E C O R . 
N E L L 
F R l N C & r O N N E W J E R S E Y , Mayo 1« 
E n la rebata Univers i tar ia de ocho 
remos ga^ió C^"nell, llegando tn se-
gundo lugar Trincetou y en el terce-
ro Yale. Tiempo; 9 minutos i.6 W 
gu^cios. 
M A S S O B R E L A R E S O L U C I O N D E 
PAZ 
W A 5 I U X G T Ü N , Mayo 15. 
Con una ausencia de verdadera emo-
S A N L U I S , Mayo 15 
R i r i ^ i , a n u n c i ó esta noche L o r d 
£ ¡ . 2 vocero del gobierno i n g l é s , 
aespues de levantada la s e s i ó n de hoy 
ae ia conferencia entre los ministros 
f r a n c é s e i n g l é s para considerar c ier . 
tos puntos del tratado 3e paz. 
Jfin las primeras» horas del d í a se 
a n u n c i ó que la conferencia termina-
r la esta noche;pero la demora fué 
causada por las proposiciones finan-
cieras francesas. L a v e r s i ó n francesa 
ae Ja r e c e p c i ó n de estas proposicio-
nes esta m a ñ a n a era que se h a b í a n 
acordado; la v e r s i ó n inglesa era que 
eran proposiciones provisionales. 
Los miembros de la d e l e g a c i ó n fran 
ce^a declararon qUe no dudaban que 
sus proposiciones s e r í a n adoptadas 
m a ñ a n a para f i jar Ia canUdad 
se discutan los t é r m i n o s de paz. por 
pago pronto y adecuado a F r a n c i a , 
a cuanta de dicha i n d e m n i z a c i ó n . 
L a conferencia de Spa. s e r á pos-
puesta hasta d e s p u é s de las elecciones 
alemanas; pero es inút i l que los a le . 
manes abriguen l a esperanza de que 
100 101 000—2 9 1 s discutan los terminoa de paz, por 
. . 002 033 02x—9 14 1 ; Juanto ellos r e c i b i r á n notificaciones 
Causey y Tragesser ; S a - °0 se pospone la conferencia re-
dactadas de tal manera que los con. 
venza que no puede haber m á s de-
bates que los» que se verif icaron cuan 
do el tratado de paz se f i r m ó en P a -
r í s . 
No hiSío representante americano 
aquí , pero las decisiones de l a confere 
cia serán comunlcaadas a l gobierno 
americano. 
L a conferencia l e v a n t ó su sesüfin a 
las ocho y media de esta noche. Vo l -
v e r á a reunirse eu .la m a ñ a n a del do-
mingo. 
C . H . £V 
Brooklyn . . . 140 000 111—8 11 3 
San L u i s . . . 200 000 000—2 5 3 
B a t e r í a s : Mamaux y Mi l ler ; J a c o b ó 
May y Clemons. 
L I G A A M E R I C A N A 
N E W Y O R K , Mayo 15. 
C . H . E . 
C leve land . . . . 000 000 C00—0 4 1 
New Y o r k . . . 000 000 02x—2 4 0 
B a t e r í a s : Coveleskie y O ' N e ü ; 
Quinn y H a n n a h . 
B O S T O N , Mayo 15. 
C . H . E . 
Chicago . . . . 000 000 011—2 9 0 
Bofetón . . . . 000 000 010—1 7 3 
B a t e r í a s : F a b e r y Scha lk ; Pennocá: 
y W a l t e r s . 
W A S H I N G T O N , M a j o 15. 
C . H . & 
San L u i s . . . 001 010 011—4 11 2 
Washington . . 300 050 OOx—8 11 1 
B a t e r í a s : Sothoron, Dav i s . Saun-
dt'rs y Severeid; Coutney y G h a r r i t j . 
F I L A D E L F I A , Mayo 15. 
C. H . E . 
—• —̂  
Detroit 000 000 001—17 1 
Fi ladel f ia . . . 210 000 lOx—4 9 3 
E N E R G I C A M P m n A D E L O S 
S I N N F E I N E R S 
ROSCOMMON, I R L A N D A , mayo 15. 
Una conferencia especial de sin fei-
ners, a la que concurrieron setenta 
personas os*a tarde, r e s o l v i ó que don. 
de quiera que no estuviese razonable-
mente ocupado un terreno debía ser 
arrebatado al propi j^ ir io por la fuer-
za en caso de necesidad. Sin embargo, 
se le o f r e c e r á una i n d e m n i z a c i ó n r a -
zonable. 
las tropas farncesas e m p o z a r í a en 
breve. Se l l e g ó a esta d e c i s i ó n , di-
e v a c u a c i ó n de la r e g i ó n de R u h r por 
ce l a c o m u n i c a c i ó n por haberse com-
probado l a r e d u c c i ó n de las tropas 
alemanas en el distrito de R u h r hasta 
el n ú m e r o parmitido por el protocolo 
de Agosto 1919. 
j a n z Y O N U N C I O P A P A L E N B E R L I N 
R O M A , Mayo 15. 
M o n s e ñ o r Eugenio Pace l l i , Nuncio 
Papal en Munich, h a sido nombrado 
Nuncio en B e r l í n . 
H U E L G A D E E M P L E A D O S B A R -
C A R I O S 
B E R L I N , Mayo 15. 
Cincuenta mi l empleados de los 
bancoa, s e g ú n c á l c u l o s e s t á n en huel-
ga en toda Alemania. A consecuencia 
de e s A s é espera un quebranto de 
las nesrociaciones. 
A T E 5 T A D 0 C 0 > T R A L O S P A R T I -
D A R I O S D E E R Z B E R G E R 
B E R L I N , Mayo 15. 
U n hombre desconocido a r r o j ó una 
granada de mano hoy en uu s a l ó n 
de Ensl ingen, cerca de Stturgardt , 
donde el partido c ler ica l estaba cele-
brando un mitin en favor de l a candi-
datura del ex-Vice Canc i l l er y Minis-
tro de Hacienda M a t í a s Er^berger pa-
r a el R e í c h s t a g . Unas cuantas perso. 
ñas fueron alcanzadas por los frag-
mentos y lesionadas aunque ningu-
na de gravedad. 
E l proyectil e s t a l l ó con un e s t r é p i t o 
ensordecedor y l l e n ó de humo el sa-
lón. Algunos de los fragmentos alcan-
zaron a personas que estaban en el 
escenario, entre ellas a H e r r E r z b e r -
ger. E l p á n i c o fu6 tremendo. 
L A R E N U N C I A D E L S U L T A N D E 
T U R Q U I A 
C O N S T A N T 1 N O P L A , Mayo 14. 
E l S u l t á n de u r q u í a r e n u n c i a r á su 
trono como protesta contra la severi- | 
dad de] tratado de paz propuesto a I 
T u r q u í a por las potencias al iadas se- ' 
gun rumor que corre hoy y que goza 
de c r é d i t o en muchos c í r c u l o s . 
C A R R O S D E F E R R O C A R R I L 
G R A N I N D U S T R I A C U B A N A 
P l a n t a e n l a H a b a n a » c o n c a p a c i d a d p a r a f a b r i c a r 3 0 0 c a r r o s 
c o m p l e t o s m e n s u a l e s . 
Relación de algunos de los Centrales y Ferrocarriles qoe usan nuestros carros. 
^ . G R A M O N T E 
iVLTO C E D R O 
B A G U A N O S 
C E S P E D E S 
C O N F L U E N T E 
C U P E Y 
D O L O R E S 
E S P E R A N Z A 
E S T R E L L A • 
F L O R I D A 
C U B A C O M P A N Y 
C U B A N C E N T R A l 
C E N T R A L E S : 
H E R S H E Y 
I S A B E L 
L O S C A S O l 
M A R U W Í 
- M E R C E D I T A 
M I R A N D A 
O C C I D E N T E 
O R I E N T E 
P A L M A 
E L P I L A R 
F E R R O C A R R I L E S : 
F . C . D E H E R S H E Y 
F . C. N O R T E D E C U B A 
G U A N T A N A M O Y W E S T E R . > 
P I L A R 
R I O C A U T O 
R O S A R I O 
S A N L I N O 
S A N T A C E C I L I A 
S A N T A M A R I A 
S O L E D A D 
S T B W A R T 
T R I X I D A r 
E T C . 
F . C. U N I D O S 
G U A N T A N A M O R ' W A T 
S O L I C I T A M O S S U I N S P E C C I O N . P R E C I O S V E N T A J O S O S . 
A m e r i c a n S t e e l C o m p a n y o f C u b a 
O f i c i n a s : E M P E D R A D O N U M . 1 6 
H a b a n a . 
A p a r t a d o é 5 4 . 
C u b a 
S U I Z A Y L A L I G A D E N A C I O N E S 
G I N E B R A , mayo 15. 
E l repique de las campanas a las 
cinco de eiita tarde, llamando a cerca 
de un m i l l ó n de votantes a los comi-
cios en toda Suiza, s e ñ a l ó el princi-
pio del primer referendum nacional 
! qn ha de celebrarse para decidir la 
| a c e p t a c i ó n o l a r e p u d i a c i ó n de la L i -
1 ga de las Naciones. E l p a í s parece 
estar dividido sobro el asunto; pero 
muchoBi creen que h a b r á una m a y o r í a 
i para la L j g a . 
! L a ciudad e s t á l lena de carteles ar-
I tfsticos y en todas las casas se han 
distribuido folletos de propaganda 
arrojados) desde aeroplanos. Dentro 
de las p r ó x i m a s cuarenta y ocho ho-
ras se s a b r á l a d e c i s i ó n de Suiza. 
L o s mil i taristas suizos, d lr ig ldo l 
por el general U l r i c h ViUe, ex-jefe del 
E j é r c i t o suizo y los social istas per . 
sinten en su e n é r g i c a c a m p a ñ a contra 
la L i g a . 
Í A S T R O P A S F R A N C E S A S F . V A -
C Ü A R A N E N R » F V F . L A R E G I O N 
D E R H U R 
P A R I S , Mayo 15. 
Hoy se a n u n c i ó oficialmente que la 
L a C o m p a ñ í a d e L a r a e n S a n -
t i a g o d e l u b a 
Santiago de Cuba, Mayo 15. 
D I A R I O . — H a b a n a . 
E s t a madrugada l l e g ó e l ingeniero 
americano M r . Potterfl que viene a 
adoptar medidas contra l a escasez de 
agua en esta c iudad. 
1 —Se ha iniciaxio l a es tacáón d© la» 
l luvias en toda la prov inc ia . 
—9e h a nombrado u n a comis i tón 
para Invitar al pueblo a una maniíeG-
t a c i ó n , el 20 de mayo p r ó x i m o , con 
objeto de depositar una corona de 
laure l sobre l a tumba del pr imer P r e 
sldento do l a R e p ú b l i c a , don T o m á s 
E s t r a d a P a l m a . 
—Se anuncia el p r ó x i m o debut en 
esta ciudad de l a c o m p a ñ í a del T e a -
tro L a r a de Madrid dirigida por el 
pr imer actor s e ñ o r E m i l i o Thu i l l i e r 
y a c o m p a ñ a d a del s e ñ o r L i n a r e s R i -
v a s . 
— M a ñ a n a , en e l asi lo de San J o s é , 
c e l e b r a r á una gran fiesta religio-
sa dedicada a l a Virgen de los Des-
amparados, oficiando un padre je-
s u í t a . 
— T a m b i é n JIos Hermanos de las 
Escue las Cr is t ianas c e l e b r a r á n en l a 
iglesia del Carmen solemnes cultos 
en honor de J u a n Baut i s ta L a Sallo, 
predicando el padre Franc i sco EL Do-
na, director de la E s c u e l a D a r u Bo-
03. 
C a s a q n l n . 
E l p r o b l e n i ] d e l a g u a e n S a n -
t a C l a r a 
S ¿ n t a C l a r a , Mayo 15. 
D I A R I O . — H a b a n a . 
E l Laboratorio Nacional a n a l i z ó el 
agua del acueducto de esta ciudad, 
e n c o n t r á n d o l e mater ias d a ñ i n a s a la 
salud p ú b l i c a , ordenando que la S a -
nidad resuelva el caso . 
E l Departamento de Obras P ú b l i 
cas de la Provinc ia es ajeno a l asu^ 
to. 
So cree que causas imprevistas s o -
el origen de la a l t e r a c i ó n del agua . 
Se prepara l a i n s t a l a c i ó n de taa-
ques-filtros potentes p a r a evitar el 
grave mal que amenaza al pueblo. 
Este se ha l la muy a larmado. 
G a r ó t a l o Mesa. 
J u z g a d o d e 
G u a r d i a 
P O L I N Q U E M A D O 
E n la l í n e a del ferrocarri l de la Ha-
vaua Central esquina a l a calle de 
San Pablo, en el Cerro, se q u e m ó un 
polin. 
Por tal causa, la p o l i c í a l e v a n t ó 
acta y dió cuenta al juez de guardia. 
I N T O X I C A D A 
Olga Miralles y Nogueras, de 2 a ñ o s 
de edad y vecina de L u c e n a 23. fué 
asist ida en el Hospital de Emergen-
cias de una gravo i n t o x i c a c i ó n que su-
fr ió a l ingerir una s o l u c i ó n para uso 
externo. 
A N C I A N A A R R O L L A D A 
R i t a Valverde, de 80 a ñ o s de edad y 
sin domicilio, fué asist ida de l a c la -
el primer centro de socorro por el 
doctor Boada, de la fractura de la c la-
v í c u l a derecha y contusiones y desga-
rraduras en el rostro, lesiones graves 
que rec ib ió a l ser arrol lada en l a es-
quina de L a b r a y S i m ó n B o l í v a r pel-
el carro de Obras P ú b l i c a s 365, nue 
manejaba Franc i sco R u i z Quesada, 
vecino de F i g u r a s 91. 
E l accidente se estima casual , por 
lo que el Juez de Guardia dispuso fue-
r a puesto en libertad el carrero . 
E S P O S A A C U S A D A 
Aurelio T u b i a y Serrano, vecino de 
Oquendd 2, hizo detener anocho a su 
esposa. E l v i r a L ó p e z Saavedra , acu-
s á n d o l a de habe rabandonado el domi-
cilio conjugal. A l propio tiempo T u -
bia a c u s ó a María de Armas , de Indu-
c ir a su esposa para que se fuera con 
e l la al campo. 
estlidiaat< 
C U R A C I O N M U Y R A P I D A 
EJn loe casos más graves de hemorroi-
des deben usarse los supositorios F l a -
mel, ue proporcionan inmediato alivio 
y logran que la curación sea muy rá-
pida. „„ 
Los supositorios Flamel coran en 30 
horas de tratamiento; se indican también 
oontra grietas, irritación, f ístulas, etc. 
Siempre con éxio completo. 
Este medicamento es de fácil aplica-
ción. E l paciente pueda enr^rso sin aeno 
auxilio. 
l'ídase en las Farmacia» bien subidas 
de la Kapublica. 
Depós i tos en todas las droguerías 
acreditadas. Sarrá, Johnson. 
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BjniogqB Bjauvni ap a.Cnaisap ¿miojm >i¡ 
'ajqBasap oood ubj oija* asa bj 
-Bíxe anb «jad Brt,inoBTp ^Bq ou BpuDno 
-asnoo n<» i 'opunut ja opoj ap aouBj 
-IB ib 9W9 '«puap bi ap ojunjJi obohia -bjbui sptu ja ano)Biaa 'naiq uioTiv "tuoij 
-ajd o\ ainamBpBjaqnap jsb Bna anb soa 
-am b oiianc> B ua o ojsnq ia ua onaA 
in 'BosoiieA eozBjq in 'BBiijjBd lu 'aao^iq 
•p BpjA bi ua Biisaoan on iqia "papiui 
•jojap Bsa uoo jaoajodB jafnm jajntqBuo 
ejnd CT.iBjSeap •eun a;nau]BA|}iBoa 
'jBjaadsap n'Bjaip 
•nd Boina scnnBoaa bojjo anb nopBjjmpi 
•I Bpoj ajnaraBjnioaqTj BJinoo onb onxi 
-noBBm 'opnj opadSB nn ajopu^p (omsjn 
-Ituaj nB) oaarapd oitAoub nn anapnd 01 
•nb jafnui vi « «))nb ousa ibj ap vpaaf 
T H E 
K i l l i k c n 
S H O E 
" D O N D E E L C A L Z A D O 
B I L L I K E N E S R E Y " 
Contemplando relumbrantes v idrieras donde se exhiben valiosas 
m e r c a n c í a » de todas partes del mundo. 
Pasando elevados R A S C A C I E L OS que d e s d e ñ a n , desde sus verti-
ginosas c imas l a actividad que ae a r r a s t r a y serpea abajo. 
E s a l l í , donde el calzado B I L L I K E N es Rey. 
E n todo el territorio del continente americano, y en las principa-
les p e l e t e r í a s de la r e p ú b l i c a de C U B A , so venden diariamente garan-
des cantidades, y es aquí donde verá, usted lo popular que se hace el 
dios B I L L I K E N , quo l laman los americanos a l a Invenc ión de un a s i á -
tico. 
Si usted e s t á verdaderamente interesado en conocer nuestra l í n e a 
de calzado, e s c r í b a l o directamente a nuestros representantes s e ñ o r e s , 
D O L L C H A C O N y COMPAÑIA, de S O L N U M E R O 60, H A B A N A , y les 
s e r á muy grato atenderle. 
M ( . E L R O T - S L O A > S H O E C O M P A M 
F A B R I C A N T E S . 
R E P R E S E N T A N T E S E N T O D A S P A R T E S D E L X T V D O . 
•«id v i *mi|S«mi Bpsnd m an* Bf[«q 
oí opoj Baa 'B9W9 01 jod opuBno una 
'jafnm jainbiBno b fetnJfjaap ajuasaid oa 
•nb a^jBd jajnbiBno na o sojquioq aof 
na 'son-Bra bbi ua 'o.nanD i» na 'sozBjq •01 na *bxbo bi na ouba ejqpjoq i a 
•«op»jpi9«j «oAfutod X «ooiSvoz 
SO* eaqo ••no»'»»i»a *P H9l»BondB «1 
WOo »^n»iu-W}nio*q-B «jjpnfjad m «ra v j 
J u z g a d o s d e 
í n s t r u c c i ó 
P R I N C I P I O D E I X C E v n r 
Antonio Pornárc ie j , Bra* 
de la ca l le de Tenerife Z ? ' 
d u e ñ o de un tren de despalS^,*l, 
co s i tuado en l a calle de ' 
n ú m e r o 199, se quejg ayer a 1 
de que por tres ocasioueg s e h ' 
nado pr inc ip ie s do incendio^ 
sa, a c a u s a de las chispas de 1 
que caen de la chimenea del 
cimiento s i tuado en ia calle d 
rique e squ ina a Condesa. ^ 
R O B O 
J u a n F o n t y Allende, 
vecino de l a ca l le de Zenea 
d e n u n c i ó a y e r en iu tercera i 2 ¡ L ' 
de p o l i c í a que la noche a a t S ? * * ! 
por una ventana penetró en s, ,7* 1 
cilio un l a d r ó n y le sustrajo 
de vest ir que aprecia en U a i L a 
de cien pesos. 
fEl doctor G a v a l d á , médico fciJ 
cer centro de socorro as is t í s l * 
M a r í a L u i s a Ca lderón y S u á r e i V á 
e.ina de la r a i z a d a del Cerro « ¿ 5 
y j l , de la f r a c t u r a del Wazo izonSS 
que se produjo en la calis de 1 
na a 15 a l caerse de una e s c a i » ^ 
K O B O TK 
F r a n c i s c o Colón y Colón, - f a n É 
se encontraba ausente de s t üoini 
cal le de O'Re i l l y número 72, i T a S S 
jeron ropas de vestir que^aprecU 
la cant idad de cuarenta pesos Lo 1 
drones violentaron la corradanT? 
la puer ta de la habi tac ión . 
D E F R \ U D A C I O N 
Nicas io G ó m e ^ Fernández , trimiuü 
del v a p o r americano "Norfol¿» | : 
detenido por un vigilante de la Áj? 
na al s a l i r por l a puerta de los ¿ ? 
l ies de S a n J o s é , o e u p á n d o s e t o S 
tro c a r t e r a s de s e ñ o r a . J 
E l deteuido fué r-nnitido al Vítm 
A H O R C A D O 
E n l a h a b i t a c i ó n nflmero 15 j , , 
c a s a ca l l e de Oí io ios número 35 j j 
por l a n i a ñ a n a fué encontrado ah«C 
do, pendiente de una cuerda, y iilt: 
da, I s idoro Carrete , natural dUjS 
( luía . No so sabe las causas quí len 
dujeron al suicidio. Había tomado'j 
h a b i t a c i ó n <'u l a casa do veferenciac 
d ía trece d e l actual . E l cadáver 
este sujeto f u é remitido a l N«oiw 
m í o . 
U N A D E N U N C I A 
Manuel E d u a r d o López y CaUla 
vecino de l a ca l le de Sol número ^ 
p r e s e n t ó a y e r en las oficina» d«|ftJ| 
l i c í a s e c r e t a denunciando que la cu 
de B a r r e r a s y C o m p a ñ í a había queda-
do en e n v i a r l e c incuenta barriles deli 
carbonato do se sa, y como no UttM 
a su poder se ujrifrió a aquella l i 
mac ia p a r a investigar lo ociirridi 
siendo informad;i quo con el chaufftjf 
de la c a s a , cuvo nombre no so m« 
ciona, los h a b í a n mandado al donj 
ci l io del denunciante. Hecha V M \ 
v e s t i g a c i ó n , dice el denunciante qj« 
supo que esos l .arri les habían sido lie 
vados a l establecimiento de efect 
f a r m a c é u t i c o s , , situado en la caft 
de S a m á n ú m e r o 19. Personado en « 
lugar el s e ñ o r López so negaron > 
entregarle los barri les de bicartxmtf 
que se a p r e c i a n en la cantidad dea» 
tro mi l pesosj De esta denuncia co ,̂ 
ce el juez de i n s t r u c c i ó n da la sec 
c i ó n p r i m e r a . 
A C U S A C I O N 
J o s é M a r í a D í o z Alvarez, empleaí1 
de l a E m p r e s a de los Tranvías y 
c i ñ o de l a ca l lo de Pr ínc ipe de Astu-
r i a s n ú m e r o 3, acusa a Antonio Le6» 
de C P a r r i l l 57. de negarse a devolver 
le 79 posos que lo dió en depósito pe: 
lo que se cons idera perjudicado. 
P E Q U E Ñ ' O I N C E N D I O 
A las doce y tre inta de la U r d i * 
a y e r o c u r r i ó un incendio en dos hab¡ 
taclones s i tuadas en la calle de FlíB*-
roa y P a t r o c i n i o , ocupadaa por Grr 
gor ia I r u z c a S i i n z , quemándose paru 
de una p u e r t a y un tabique que sepi" 
el propie tar io de las mismas Salvada 
Bueno, l a s a p r e c i a en cincuenta P**; 
P é r d i d a 
Se h a extrav iado un llavero eoalgj 
te l l a v e s ; s e r á gratificada la perso" 
que lo entregue eu Obispo número » 
H a b a n a . 
17533 17 111 
• o n y j a d n s o ¡ p A ¡ a e p i d v j 
J u a n & Me. Cormack . Apartado «4-
mero 364, Sant iago de Cuba, con a-
per ienc la por tres anos en m*De|?/j 
seguros dtí incendio, y con segum*-
de proporc 'onar seguros al luom*"" 
d e s « a u encontrar Compañía de ^ 
guros de Incendio Inglesa quo I q f l * 
r a conf iar sus intereset en a(ine_ 
P r o v i n c i a . Sumin i s t ran buenas ri^ 
renc ias b a n c a r i a s y comercial**. 
C in^n iSd-j, 
1  
C. 4225 L'd.-ló. Anuncio M U N D I A L . 
A L M O R R A N A S 
Pocas personas igr iorán que triste e n f e r m e d a d c o n s t i t u y é n l*1 
Almorranas , pues es una de las afecciones m a s generalizadas; pW* 
como a u n o no le grusta hablar de estos padecimientos , h a s t a e « l 
s u mismo medico, se sabe mucho menos q u e existe desde algunos 
. ñ o s un medicamento delicioso al gusto 
£ 1 E L I X I R d e 
V I R G I N I E N Y R D A H L 
que las c u r a radicalmente y sin n i n g ú n peligrro. No hay mas que 
escribir a : P R O D U C T O S N Y R D A H L , Apartado 137, Habana p«J» 
recibir franco de porte el folleto expl icat ivo. S e vera c u á n faaI ' 
l ibrarse de la enfermedad mas penosa, c u a n d o no la mas doloros* 
D E V E N T A E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S 
C2230 alu 4d.-T 
G R A N T E A T R O N A C I O N A L 
F U N C I O N C A R U S O 
E n m i d e s e o d e o f r e c e r c u a n t a s f a c i l i d a d e s p u e d a n ser o f r e c i d a s a l p ú b l i c o , s in l a s moles t ia s d e a c u d i r a l a Taqui l la o ^e ^ 
tar e x i g e n c i a s d e o t r a í n d o l e , p u b l i c o a c o n t i n u a c i ó n e l o r d e n y f e c h a s de las func iones . 
O C H O F U N C I O N E S N O C T U R N A S : 
D e b u t : 1 2 d e M a y o . — " M A R T H A . " — C A R U S O , B A R R I E N T O S . P E R M , P A R V I S . 
1 8 tt M — " E L I X I R D ^ M O R . " C A R U S O , B A R R I E N T O S . 
21 „ — " B A L L O E N M A S C H E R A . " C A R U S O , S T R A C C I A R I , B E S A N Z O N I , E S C O B A R . 
2 4 M „ — " T O S C A . " C A R U S O , S T R A C C I A R I . M E L I S . 
2 8 M , . — " F O R Z A D E L D E S T I N O . " C A R U S O , S T R A C C I A R I , B E S A N Z O N I . M A R D O N E S , E S C O B A R . 
2 d e J u n i o . — " P A G L I A d " y " S E C R E T O D E S U S A N A " ( E s t r e n o ) . C A R U S O . S T R A C C I A R I . M E L I S , P A R V I S . 
5 m M — " C A R M E N . " C A R U S O . S T R A C C I A R I . B E S A N Z O N I . M A R D O N E S , E S C O B A R 
8 , . — " A I D A . " C A R U S O . S T R A C C I A R I . B E S A N Z O N I . M A R D O N E S , E S C O B A R . 
l e . Y I P Á M U N D I A L 
P A G I N A T R E S . 
i C G. T . . y todo parece hacer 
* aue el movimiento "bolshevis-
la n a c i ó n toca a . u fm, 
l u Z a la « e r g í a desplegada por 
, bierno de Millerand. pol í t ico que 
Ta époc* difícil por que atraviesa 
^ b i ^ o ha probado tener todos los 
L oue son indispensables para 
jlTCSiO» 
J puesto que ocupa. 
U s últimos telegramas nos transmi-
, „ las noticias de que. uno por uno. 
da gremio de obreros ha vuelto a 
E l a b o r e s y de que la terrible amena-
de la huelga general. la poderosa 
24 a con que el proletariado cuenta 
^ vencer, para llegar a ser d u e ñ o 
Jel mundo, ha fracasado ruidosamente. 
• el aliento suficiente para lograr 
fines de t iranía, de ant ipatr iót ica 
ambición. 
Por otro lado sabemos que el bols-
jievismo" en R u s i a , cae por su propio 
pCj0t y que bastará con dejar solos a 
los rusos de Trozky y de Lenine, p a -
ra que. por inan ic ión , por cansancic 
por miseria vuelvan al orden. 
' y la revolución mejicana, la precur-
iort. antes de la guerra europea y en 
plena guerra, acaba de probar al mun-
¿o todo el error de los u t ó p i c o s que 
realmente creyeron en l a r e d e n c i ó n 
¿t la humanidad con el movimiento 
jodal que M é j i c o c o m e n z ó y R u s i a 
hasta hoy ha secundado. 
Malas noticias nuevas v ienen , en 
^ b i o , de Alemania y ninguna tran-
quilizadora para nuestros espír i tus , do 
España. 
En Alemania escogen p o r ignorado 
lino la ciudad de Mecklemburgo para 
una matanza general, no s ó l o de pro-
pietarios, sino de sus esposas y «us 
lijos. 
Estas ca tás trofes las aconsejan siem-
pre la d e s e s p e r a c i ó n y e l hambre, 
ion el t rág icamente l ó g i c o resultado 
de las necesidades imperiosas de los 
pobres que no pueden remediarse; por 
eso, los de arriba, los que no tienen 
idea de las privaciones, de la estre-
chez, deben fijarse, ceder, remediar, en 
una palabra, ese estado de cosas, y no 
encastillarse en un e g o í s m o , que m á s 
males que bienes ha de acarrearles, 
al fin y al cabo. 
Los pobres no s e r á n ricos, pero los 
ricos pueden llegar, s i en ello se em-
peñan, a ser pobres. 
El estado de pauperismo de Alema-
tita te explica; es la consecuencia de la 
guerra m u n d i a l en e l p a í s venc ido . A 
los factores que en F r a n c i a , por ejem-
p l o , hacen que e l t i po del d inero ha-
ya ba jado , y p o r l o mismo el costo 
de l a v i d a haya aumentado ; que en 
vez de bienestar, a pesar de l a v i c to -
ria , exista i n t r a n q u f l i d a d y escasez, 
se une en A l e m a n i a e l fac tor m o r a l de 
la der ro ta , que ar ropa el odio en la 
pesada capa del despecho y de la i m -
potencia . 
Los gobernantes franceses tíenen 
u n v ib ran te a rgumento para que su 
pueblo no se a r ro je a l .de l i r io de las 
huelgas generales y de las ideas so-
v ie t s : " A c a b á i s de t r i u n f a r , a c a b á i s 
de da r u n inmenso e jemplo de solida-
r i dad y de p a t r i o t i s m o ; c o n esas huel -
gas p r o b a r é i s que sois ya , no só lo an-
t ipa t r io tas , sino insensatos. Esperad. 
Como hicisteis l a guerra haced la paz, 
l a r e c o n s t r u c c i ó n de l a pa t r i a , por l a 
que tantos de vosotros moristeis en 
los campos de ba ta l l a . T r a b a j a d y 
a h o r r a d " . 
E n A leman ia , pa ra levantar los á n i -
mos d e c a í d o s , aniqui lados po r el do-
l o r y por l a r ab ia , los gobernantes, 
los t r ibunos , los periodistas, los con-
ductores de l pueb lo , en fin, t ienen 
que encender l a fe en los futuros des-
tinos de l p a í s , que at izar , c o n todos 
los recursos de l a elocuencia y do l a 
r e t ó r i c a , el rencor que engendra l a 
venganza, l a venganza que engendra 
e l cast igo y l a revancha. 
A s í h izo F ranc i a desde el 7 0 . y a s í 
p a g ó la i n d e m n i z a c i ó n y se rehizo y 
t r i u n f ó . Cuando estaba de nuevo f l o -
reciente, c o n e x c e p c i ó n de los vetera-
nos de aquel la c a t á s t r o f e , n i n g ú n pa-
t r io t a anhelaba ya la revancha. Esta 
l l e g ó , acaso, porque a s í p lugo a l a 
V o l u n t d D i v i n a . . . 
Que A l e m a n i a se rehaga, que po r 
e l t raba jo y p o r las grandes cual ida-
des de l a p r iv i l eg iada raza que l a ha-
b i t a , vue lva a ser el decisivo fac tor 
que era en la c i v i l i z a c i ó n universa l . 
Que E s p a ñ a mi re a q u é h a n condu-
c ido Len ine y T r o z k y a l a infe lz R u -
sia, y t raba je t a m b i é n y d é su f é r r e a 
raza lo que h a dado s iempre: asom-
b r o y nob leza ; que se f i j e en su h i -
j a mayor , l a marav i l losa Nueva Es-
p a ñ a , que, d e s p u é s de destrozarse las 
e n t r a ñ a s pa ra ver s i , c a í d a en ellas, 
f l o rec í a la semilla de l a democracia , 
b r o t a en su lugar la f lo r r o j a , como 
la sangre, la f lo r americana del m i l i -
ta r i smo. 
B a n c o M i i | f i a c i o n a l 
Capital autoréado: S 10.000,000-00 
Capital pagada J 5.00C.0OO-CO 
H E C H O S 
• in precedente en U hictoria univeraal de la banca, 
realizado» por noootroo en dos años y medio de vüía; 
4 0 . 0 0 0 C L I E I S T E S 
2 0 M I L L O N E S D E D E P O S I T O S 
9 0 S U C U R S A L E S D O T A D A S a la N A C I O N 
1 5 M I L N E G O C I O S C O M E R O A L E S 










Jeaua del Monte. iltH 
Monee, li. 
Monte. I M . 
Cfuioa. 33. 
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Puente de Agua Dulce. 
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Safua de TtnaiMk 
Sayua la Grande. 
Sen Antonio de lo* Bafloa 
San lo*í de laa Lajaa. 
San Juao de lo* Yeraa. 
San Lula lOriente) 
Santa Isabel de laa La.aa 
Santiago de Cuba. 
Santo. 
Unión da Kcym*. 
Vclam. 
Victoria da laa Tuziaa 
Yaauaiar 
Zaxa dal Medio. 
¿ Q U I E N H I Z O EIN el M U N D O NADA I G U A L ? 
D E P A L A C I O 
R E C E P C I O N E X T R A - O F I C I A L 
E l próx imo d í a 20 con mtivo de la 
festividad patr ió t i ca , r e c i b i r á el J e -
to del Estado en Palacio a l Cuerpo 
Diplomático y Conso lar acred i tada 
«n Cuba, a los congresistas, a u t o r L 
dadea y personas de s i g n i f i c a c i ó n . 
E l acto t e n d r á c a r á c t e r de extra-
eflciaL 
L A S L I C E N C I A S D E A R M A S 
E l Secretario de Gobernac ión ha I n . 
tormado al s e ñ o r Presidente que en 
•1 pasado mes so despacharon licen-
cias de a m a s por valor de m á s de 
120.000 en derechos devengados-
E L S E C R E T A R I O D E E S T A D O 
En la aemana entrante r e g r e s a r á 
los Estados Unidos el Secretarlo 
Estado, doctor Desvemlne, que fué 
¡Jn m i s i ó n d i p l o m á t i c a a W a s . 
Wagíon. E s probable que enseguida 
wlebre «1 Consejo do Secretario^. 
Q U I E R E N V E S T I R T R A J E S E C O N O -
M I C O S 
"arlas empleadas y empleados de 
Gobernac ión , se h a n dirigido a l Se-
cretario del Departamento solicitan-
do que so les provea de trajes eco-
n ó m i c o s como ha hecho la S e c r e t a r í a 
de Sanidad con s u s empleados, para 
tomar parte en l a cruzada contra la 
c a r e s t í a de la v i d a . 
E L S R , P R E S I D E N T E 
Ayer tarde m a r c h ó para su residen, 
cia de la f inca " E l Chico", «I s e ñ o r 
Presidente de la R e p ú b l i c a . 
No tenga usted miedo a la Inf luenza , 
porque tomando K I T A T O S , Pastillas 
T ó n i c o l a x a t i v o q u i n i n a , e s t a r á usted 
L o s i n q u i l i n o s d e l a s m a n z a n a s 
d e í l . U p m a n n 
U n a c o m i s i ó n de inquilinas de laa 
casas s ituadas en las manzanas co* 
nocidas por tíe H . Upmann, estuvo 
ayer en esta R e d a c c i ó n para dar laa 
gracias a l D I A R I O D E L A M A R I N A 
por haber acogido en sus columna* 
los clamores de aquellos vecinos con 
motivo de h a b é r s e l e s aumentado ios 
alquileres de sus viviendas por e l nue 
^ * N C L I S H S P O K E N O N P A R L E F R A N C A I » 
G r a n H o t e l " A M E R I C A " 
de O Z O R E S Y P I R E 
i n d u s t r i a 1 6 0 E s q . a B a r c e l o n a . - T e L A - 2 9 9 8 
i d» 1OO e s p l é n d i d a s habitaciones con b a ñ o e 1 nodoro privado y e l e v a d o » 
m Precios m u y e c o n ó m i c o s . 
• B i i Q r a o t y R e s e r r a d o s abiertos b a s t a las 12 d é l a Docbe. Eneienta c o c i m 
02717 ind. igmx. 
R E G A L I T O S D E A M E R I C A 
ífc» v í speras de viaje a E s p a ñ a , recuerde amigos y parientes que a l lá 
esperan. Sorprénda los con u n lindo obsequio, un "carifllto," que 
l iempre se aprecia y se conserva. Nuestra especialidad son ar t í cu-
* • propios para regalos. V é a n o antes do hacer el baúL 
" V E N E C I A " 
O B I S P O . 9 6 . T E L . A-3201. 
¿ V a V d . a v i a j a r p o r E S P A Ñ A u o t r o s 
p a í s e s ? 
H a g a s u v i a j e a g r a d a b l e l l e v a n d o u n o s g e m e l o s m a r i n o s d e l a 
O p t i c a k T " r ¥ " 
E G I D O 2 - B . T E L E F O N O A - 5 2 0 4 
D o c e a f í o s e n e l G a b i n e t e d e l E m i n e n t e O c u l i s t a 
D r . S a n t o s F e r n á n d e z 
C 3 Í M 24.-7 
u u  t e i u s i  a 
M A R T I 
sociales de é s t a , que aprecian gene-
ralmente a l distinguido enfermo. 
Corresponsal especial . 
vo propietario do las mismas. 
L a c o m i s i ó n v i s i t ó ayer al Subsecre 
tario de Just ic ia , doctor Antonio P e r . 
n á n d e z Criado, y a l Secretario de l a 
Presidencia, doctor Rafae l Montero, 
p id i éndo le a l ú l t i m o una, audiencia pa-
r a entrevistarsa con el s e ñ o r P r e s i -
dente de la RepúbMca, y hacerte en-
trega de un escrito en el que exponen 
l a angustiosa s i t u a c i ó n por que a tra -
viesan. 
Nos pidieron las comisionadas que 
h i c i é r a m o s constar su gratitud a l a 
U n i ó n Sindical de Chauffeurs y a la 
A s o c i a c i ó n de Chauffeurs, por haber-
les cedido cada una de dichas entida-
des una mAqntna para que pudiesen 
real izar sus gestiones. 
D e M a d r u g a 
Madruga, Mayo 15. 
DIARIO. -Habana . 
Se encuentra gravemente enfermo 
el anticuo vecino de este pueblo, del 
que es uno de Bus fundadores, s e ñ o r 
Manuel P e m á n d e z , que en tiempos 
de l a colonia fué Alcalde Munic ipal . 
E l domicilio del s e ñ o r Pernáiwlez 
es vIsitadIsimo por todas l a s clase3 
H e r i d o g r a v e 
( P O R T E L E G R A F O ) 
Surgidero de D a t a b a n ó , Mayo 15. 
A las cinco y media de esta tarde 
en el c a f ó "Brisas" de esta localidad, 
f u é herido con arma blanca el dueño 
defl establedimieuto A n d r é s M u r a a -
deira Ludelro. E l agresor Moreno, fué 
J o s é Andevert a l ias "Pil i tas" y fué 
detenido. E l estado del herido es gra-
v í s i m o . Acudieron a l lugar del hecho 
©1 Juzgado municipal , el Alcalde y 
p o l i c í a s . 
E L C O R R E S P O N S A L . 
D e m a c h a u t i l i d a d 
. D r . Ar turo C . Bosque: 
C E R T I F I C O : 
i Que uso con é x i t o l a "Pepsina y 
Ruibarbo Bosque" en el tratamiento 
do l a dispepcia . 
D r . J o s é l í l e t o . 
" L a Pepsina y Ruibarbo Bosque" es 
e l mejor remedio en el tratamiento de 
l a dispepsia, gastralgia, diarrea, v ó -
mitos de las embarazadas, gases, neu-
rastenia g á s t r i c a y en general en to-
das las enfermedades dependientes del 
e s t o m á g o e Intestinos. 
f e r r e t e r í a y L o c e r í a " L a L l a v e " 
d ^ j p ^ s t a n t e surtido en a r t í c u l o s de cocina y d e m á s objetos de uso 
ctr-," Co Q^e vendemos como aienipre un 25 por ciento m á s barato que 
°a casas. 





L a l e c h e L E C H E R A a l e g r a a l o s n i ñ o s , p o r q u e l e s g u s t a t o m a r l a , p o r q u e 
=F=^Va e s b u e n a , e s r i c a , m u y a l i m e n t i c i a , m u y s a n a , 
l e s r o b u s t e c e , l e s h a c e s a l u d a b l e s y d e s a r r o l l a . 
I N D I S P E N S A B L E D E L O S N I Ñ O S 
E . O L A T A R R I E T A . 
T E L E F O N O A - 4 4 8 0 . 
C O M P R A P A L M I C H E 
E N T O D A S C A N T I D A D E S 
L A C O M P A Ñ I A A C E I T E R A D E C U B A 
diríjanse al Apartado No. 1347. Habana. 
S i u s t e d t o m a " H e m o f e r r o g e n o " l o g r a r á n u e v a s 
e n e r g í a s , v i t a l i d a d y r e c u p e r a r á l a s a l u d p e r d i d a 
Es te excelente t ó n i c o de l a sangre 
de los nervios y del sistema, es reco-
mendado por muchos m é d i c o s , pues 
como se sabe es e l hierro el medica-
mento m á s conocido, que m á s é x i t o ba 
t e i ñ d o , y sobre todo porque el orga-
nism lo as imi la r á p i d a m e n t e . 
HEMOFERROGENO tiene propie-
dades inimitables por contener YO 
DIjKO DE HIERRO, productor y vi -
gorizante de l a sangre y creador ¿e 
g l ó b u l o s rojos. 
Por estas razones usted debe ser 
tratado por el H I E R R O O R G A N I C O y 
de u n a manera segura y r á p i d a rege-
nerará su organismo debilitado. 
C o r r e s p o n d e n c i a d e E s p a d a 
P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
A G I T A C I O N P O L I T I C A T S 0 C I A I ^ - L O S P E E S U P U E S T O S , — E J E M P l l . 
R I D A D D E L A J U D I C A T U R A T M I G I S T B A T C T - X — L A D D U S I O I T 
D E L M m S T B O D E M A R I S A . — P A T R I O T I S M O T S I N C E R I D A D D E L 
A L M I R A N T E F L O R E Z . — E L C O N F L I C T O F E R R 0 T 1 A R I 0 . — L A T E S I S 
D E L 8E5ÍOE L A C I E R T A . — E S C A N D A L O E N E L C O N G R E S O ^ L O S 
P O L I T I C O S A C U S A N A L A S C O M P A Ñ I A S F E R R O T I A R I A S T E S -
T A S A C U T E Z A C U S A N A L O S P O L I T I C O S . 
Madrid, 31 de Marzo de 1920. 
A g l t a d í s l m o s han sido los d í a s de 
l a ú l t i m a quincena en el orden social 
y po l í t i co . L a d i s c u s i ó n de loa pre-
supuestos y l a del proyecto de ta-
rifas ferroviarias han encendido un 
v o l v e r á n de pasiones lo mismo en el 
Parlamento que fuera de é l . No hay 
trazas de que esta desbordada agi-
t a c i ó n de los e s p í r i t u s y de los inte-
reses encuentre cauces de prudencia. 
E l Gobierno, harto débi l para hacer 
frente a l doble conflicto de l a lega-
l i z a c i ó n e c o n ó m i c a y de l a normall-
i dad ferroviaria , ha resuelto consa-
grar sus ú l t i m a » e n e r g í a s a l a apro-
b a c i ó n de los presupuestos, l i m i t á n . 
dose en lo que se refiere a las t a r i -
fas a arbitrios transitorios, que aca-
so agraven el problema en d í a no le-
jano, pero que, por de pronto, ofre. 
cen l a ventaja de aca l lar las exigen, 
c í a s del personal ferroviario y man-
tener la c i r c u l a c i ó n de viajeros 
m e r c a n c í a s por los á m b i t o s de la 
P e n í n s u l a . 
B n Én ejnpeflo preferente de ahora 
el Gobierno ha hecho Jornadas d i f í . 
c l les; ha padecido una crls'-s minis-
terial, la sal ida del general F lorez 
del Departamento de Marina (rasgo 
de entereza ante exigencias de los su-
balternos, que por lo que tiene de 
d e s i n t e r é s pa tr ió t i co , h a dado aureo-
la allmpát!ca a l veterano almirante) 
ha afrontado, t ambién con extraor-
dinaria ecuanimidad, e s c á n d a l o s par-
lamentarlos de Inusitada violencia, en 
que las oposiciones extremas no es-
catiman los m á s soeces denuesstos. A 
costa de tal derroche de paciencia y 
de s u m i s i ó n resignada a l a adversi -
dad de los tiempos el Gabinete Al len-
desalazar ha conseguido aprobar loa 
presupuestos de Guerra . Marina, Go-
b e r n a c i ó n , Grec ia y Jus t i c ia y F o -
mento con mayor facilidad de lo que 
en un principio pr.do esperarse. 
Cierto que ha habido necesidad do 
apelar al a r t í c u l o 112 del reglamen-
to, vulgarmente conocido por l a ''gul-
llotlna", que m a r c a un t é r m i n o fa-
tal—el 9 de Abr i l—para la aproba-
c ión de l a ley e c o n ó m i c a , cualnul^ra 
que sea el estado en que la discu-
s ión se encuentre al luc ir el día In-
dicado. Mas no es menos evidente, 
aparte el é x i t o de sumar votos para 
Imponer ese recurso extremo, que la 
d i s c u s i ó n se l leva con holgura, sin 
que l a discipl ina aplicada a l a deli-
b e r a c i ó n cercene lo ea^nclal del de-
recho de examen y de c r í t i c a que 
con relat iva sobriedad ejercen ahora 
los diputados. 
No es Infructuosn por lo que se ve, 
l a prác t i ca de l a f i l ^ o f í a que contie-
ne la copla de l a "Raba lera" rer^rdá-
da por el Presidente del Consrjn en 
uno de sus eboques con l a musa des-
vergonzada del diputado social is ta 
s e ñ o r Pr ie to: "Porque soy del a r r a -
bal—me llaman la Raba lera ;—en 
siendo de Zarngoza—que me l lam?n 
lo que quieran". E s decir, en permi-
t i é n d o m e cumplir ™l m i s i ó n de apro-
bar los presupueatos, bien pueden 
descargar sobre el Gobierno todas 
las injurias que l a falta de urbani-
dad aguijoneada por l a p a s i ó n secta-
r i a suele Inspirar a los tribunos que 
m á s genuinamente representan hoy el 
lenguaje, las Impaciencias y los odios 
de las plebes subersivas. 
Rasgo merecedor do loa en el Go-
bierno fué M Intento de restrlngulr 
l a prodigalidad de l a C o m i s i ó n de 
Pres-upuestos, vencida por el asedio 
en que la tienen los intereses de d a -
se, en cierto modo l^g í t lnv ^ , ppro en 
definitiva hostiles al i n t e r é s de los 
contribuyentes. E l Ministro de H a -
cienda v o l v i ó por los fueros de l a 
buena doctrina: l a de sor el Gobier-
no quien h a de dar medida de las 
necesidades p ú b l i c a s dejando al P a r -
lamento l a c r í t i c a y reforma de las 
c i fras , pero no de un modo general 
l a facultad de excederlos, como ve-
n í a ocurriendo. 
E s en este punto una e x c e p c i ó n 
nuestro Parlamento entre todos los 
de E u r o p a , singularmente en l a d é -
cada ült lraa, durante la c u a l una se-
r l e de gobiernos sin fuerza propia 
han tenido que procurarse por todos 
los medios la benevolencia de sus 
obligados fiscales. E l punto elegido 
para a ta jar el paso a l a bola de 
nieve que al C o m i s i ó n de Presnipues-
tos amenaza desplomar sobre el p a í s 
productor, fué el aumento de sueldos 
a Jueces y magistrados, y en general 
a todos los funcionarlos de !a Admi . 
n i s t r a c i ó n de Just ic ia . S in duda qui-
so el gobierno demostrar a s í lo re -
suelto de su p r o p ó s i t o en contener loa 
dispendios; porque s i alguna clase 
del Es tado merece generosa as is ten, 
c í a de l a N a c i ó n es l a que constitu-
yen cuantos de por vida se consagran 
con í n t e g r a renunr iac 'ón de todo otro 
provecho, a administrar Justicia. 
Temple de a lma heroico necesitan los 
j ó v e n e s que aspiran a l a m a g M r a . 
D r . G o n z a l o P e d r o s o 
CIRUJANO r I: T. H O S P I T A I . DK KMFR-gencias 7 del Hospital Número U n a 
ES P E C I A L I S T A E N T I A S URINARIAS y enfermedades venéreas. Clstosco-
pia. caterismo de los uréteres 7 examen 
del riñfin por los Rayos X. 
J NT DE NEOS A L V A R SAN. 
c 
ONSÜXTAS: B E 10 A I * A. X. T DK 
3 a 6 p. m- en la calla de Cuba. 60. 16932 31 m 
D r G e r a r d o G u t i é r r e z 
Enfermedades de los ojos. 
Ex-Jefe de la c l ín i ca del doctor 
Charles H . May en e l Hospita l Belie-
vue. New Y o r k . 
Consultas , de 1 a 4. T e l é f o n o 
A-5061. Amis tad , 81. 
16218 • 9Jn, 
tura o a la c a r r e r a Judicial, v en e l la 
perseveran s in que el á n i m o desfa-
l lezca ante el asedio de la Influencia 
p o l í t i c a , el odio revolucionario, los 
defectos del procedimiento, l a impo-
pularidad de l a c u r i a y los emolu-
mentos menguados. S in embargo ese 
silencioso h e r o í s m o , s ó l o por excep. 
c i ó n enaltecido cuando esplende en 
episodios como el de Sueca, donde vi 
Juez e m p a r e d ó a conciencia de que 
el cumplimiento de s u deber le cos-
taba la vida, es la norma general de 
conducta da los dignos funcionarios 
a quienes el Gobierno y el Congreso 
acaban de negar una l igera mejora 
de haberes no escatimada a otros 
servidores del Es tado que cumplen 
m i s i ó n menos importante y no e s t á n 
totalmente adscritos, como el Juez v 
el magistrado, a l servicio del bien 
p ú b l i c o y en vlgl laacia permanente. 
L a negativa a bonificar estoa h a -
beres no era caprichosa, l a magistra-
tura y la Judicatura h a b í a n tenido y a 
una p e q u e ñ a mejora de emolumentos 
cuando por el flbblerno Nacional s© 
p r o m u l g ó hace dos a ñ o s el Estatuto 
de funcionarios; ahora se trataba s ó l o 
de saber si lea alcanzaba el 14 por 
ciento con que l a f ó r m u l a e c o n ó m i c a 
de Agosto ú l t i m o bencflc'.ó a loa 
Cuerpos del Es tado . E l Gobierno en. 
t end ió que no y l a m a y o r í a de la Cá-
mara , aun predominando en ella abo-
gados en ejercicio, s i g u i ó la op in ión 
del Gobierno, m á s por evitar l a per-
turbac ión de derribarlo qu'' por con-
Tendmlento de la equidad de la de-
t e r m i n a c i ó n tomada. Mnglstrndoq y 
Jueces han recibido la denegac' .ón de 
mayores devengos, que parec ían se . 
guros, con ejemplar acatamiento ex-
terno; pero la interior s a t i s f a c c i ó n 
sin duda rec ib ió el golpe do un g r m 
d e s e n g a o . ñ Por otra parte, consldc. 
rabie grupo de abogados que a c t ú a n 
ante los tribunales a diario procuran 
encizafiar l a c u e s j j ó n . clamando 
contra la Iniquidad cometida ñor el 
Congreso E l propio Presidente del 
Tr ibunal Supremo, ante la C o m i s i ó n 
del Senado que aho^a entiende en el 
asunto! n formó pidiendo una mayor 
equidad para las dotaciones de Joa 
encargados de administrar Justlcln. 
/ 'Resistir i el Gobierno hasta el f in? 
E s dudoso, no tant; uorque la rec la -
mac ión os fundada, cuanto porque ( f a 
*eslatonc'a ha d»1 mantenerla fo toda 
clase do aumentos relacionados con 
el personal y en todas las combina-
ciones qv.e d í s c u r r í i los h á b i l e s pa-
ra , s in aumentos aparente* por el Ms-
•tante, dar a l Ju^so de las escalas 
y de las c a t e a r í a s ndmlnistrntlvas 
en plfi^o breve coiiáí- lerablea desen-
volvimientos. Son estos misterios de 
1a t é c n i c a b u r o c r á t i c a que escapan a 
la sagacida dde los parlamentarlos , 
pero que d e s p u é s repercuten Impla-
cablemente en l a c i fra de gastos. 
Cuando se d ió en 1918 el Es ta tu to 
de Funcionarlos , el l ieñor G o n z á l e a 
Besada, ministro entonces de Hacien-
da, c i fró los posibles aumentos en 
unos veinte millones; pero en el R e -
glamento de la ley, primero, y des-
p u é s en cada negociado dp personal 
de los respectivos ministerios/ se des-
l izaron a m b i g ü e d a d e s o buho herme» 
n é u t a s tan sagaces, que el movimien-
to de las escalas y las mejoras obte-
nidas1 por los funcionarlos se c i fran 
hoy en ciento setenta .'nlllones. Muy 
de temer es que en la nuova ley eco-
n ó m i c a , bajo modestas apariencias de 
variantes accidentaos, «e oci'-on s i . 
mas que devoran verdaderas millo-
nadas. 
S i el Gobierno tre decide a res is t ir 
y a frustrar exigencias y habilidades, 
e s t a r á bien la ejemplarldad de c o -
menzar el r igor por los m á s dignos 
C o n t i n ú a en l a p á g i n a Q U I N C E 
M I M B R E S . 
D r . J . V e r d u g o 
Eaper la l l s ta ds P a r í s . E s t ó m a g o • 
intestinos por medio del a n á l i s i s del 
Jugo g á s t r i c o . Conrultas de 13 a & 
Consulado, 73. T e l é f o n o A-5141. 
C3277 « I t In.-18ak, 
E x h i b i m o s 
J u e g o s d e M i n b r e s 
y d e F i b r a 
e n g r a n 
p r o f u s i ó n 
J. PASCOAl-BAlíWDL 
O'oispo lOL. 
D r . H e r n a n d o S e g u í 
CATEDSATICO DE LA PKIYEB3IQÍ9 
Garganta, Nariz y O í d o s , 
Prado, 33; de 12 a* 3 
D r . C i a u J i i ) F o r í ú n 
Tratamiento especial de laa afeccio-
nes da la sangre, venéreos, slfilla, clrn-
pía, partos y enfermedades de seficM 
raa. 
InreccloneB Intravenosas, añeros, va-
cunas, etc. Clínica para hombres, 7 y 
media a 9 y media de la ñocha. Clíni-
ca para mujeres: 7 y media a 9 y raa-
dla da la mafiana. 
Consultas: da i a 4. 
Campanario. 142. TeL A-SBM 
A l o s a r q u i t e c t o s 
Tres albañiles competentes, desean 
agarrar trabajo por sn cuenta; pre-
cios módicos, escriban a Paula, 87. 
A N A T A E L P E R E Z 
1T2S8 
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" L a Diacxisián'* habla de las coali-
ciones en su a r t í c u l o de fondo. E s t a 
notable trabajo es una rec ia censura 
contra l a presente huelga legislativa. 
L o s l iberales han abandonado "de fac-
to" los e s c a ñ o s del Congreso. 
"Hl d a ñ o positivo que en l a ac -
tual idad reciben los distintos elemen-
tos sociales que esperan con el a í i n 
de quienes atraviesan por una ver. 
dadera cr i s i s , las leyes de aumento de 
sueldo a los empleados, l a de l imita-
c i ó n de los alquileres, l a de construc. 
ci6n de "casas baratas", l a reforma 
arance lar ia para abaratar los comes-
tibles y a r t í c u l o s de indumentaria mo-
desta, etc., es originado por una seve-
r l s i m a " c u e s t i ó n de principios". L o s 
anlguelistas, aunque en el Gobierno 
eran "curv i l íneos" , nos resultan en l a 
o p o s i c i ó n parlamentarla unos r í g i d o s , 
• ¡ t rementes "rec t i l íneos" Todo, l a mi-
ser ia de loa b u r ó c r a t a s , el hambre, l a 
d e s e s p e r a c i ó n del pueblo, eldesampa-
d e a e s p e r a c l ó n del pueblo, el desampa-
ciados; todo es preferible a que pre-
valezca en nuestra L e y E l e c t o r a l l a 
enormidad de las coaliciones. Vade 
r e t r o . . . ! 
B u e n o . . . | V a d e ! 
A p r o p ó s i t o del azúcar:1 
—"Se h a b í a calculado que l a pro-
d u c c i ó n a l c a n z a r í a de cuatro a cuatro 
y medio millones de toneladas y ahora 
palpando y a l a realidad se cree que 
no e x c e d e r á ¿ e tres millones y seis-
cientas u ochocientas mil toneladas." 
"Como se ve, l a merma es conside-
rable y esto es lo que h a determinado 
•1 a l z a de precio a veinte centavos 11' 
b r a costo y flete, s in que nada haga 
temer que baje do ese nivel, el que 
no s e r í a e x t r a ñ o r e b a s a r a " 
*TPj] Comercio'' anuncia este próx i -
mo precio del a z ú c a r : 50 centavos 
la, l ibra . 
jEH porvenir es dulce! 
" E l Triunfo*' inserta ayer una c a , 
r i c a t u r a muy interesante; E l abrazo 
de Varona Suárez . E l actual a lcalde 
se dispone a darle unas vueltas do 
"fox t ro f ' a Don Marcelino y m a r c a 
el paso con el gracejo de un profesor 
de bailes, Mr. Portal ls , por ejemplo, 
que "hace frenes í" , todas las noches, 
« n el " G r a n C a s i n o " . . . ¡ M ú s l c a l 
—"Nota de cordialidad 
el Mayor de l a c iudad 
a don Marcelino h a dad* 
con ese abrazo apretado 
y sincero de verdad. 
Cuando a s í lograran sei 
los p o l í t i c o s a l uso 
h a b r í a n de fenecer 
l a d e s e r c i ó n , el abuso, 
y e l ans ia por e l poder." 
A s í escribe " E l Triunfo". Cordia l i -
dad, baile de moda! 
Menos mal que l a forma p o é t i c a es 
l a ú n i c a que paga por ahora los pla-
tos r o t o s . . . 
\ —''Con esta d e s i g n a c i ó n — l a de Don 
' Marcelino, escribe " E l Mundo"—el 
¡ Part ido L i b e r a l se prepara para en . 
trar en l iza. Se e s t á n formando los 
e jérc i tos , y de seguro que los comi. 
clos p r ó x i m o s s e r á n vibrantes demos-
traciones do la ansiedad p ú b l i c a E s -
t á n en tumo los conservadores. L a A l -
c a l d í a es el punto principal de mira . 
Descartado el doctor Alfredo Zayas 
como oandidato presidencial y no 
queriendo l a vicepresidencia la coali-
c ión se h a pensado hacer a base le 
I l a A l c a l d í a . ¿ L e gusta a l doctor Gus-
1 tavo Pino el anuncio? Por lo pronto 
. el doctor Pino h a suspendido las pro-
clamaciones, y eso es un s í n t o m a coa-
licionista. L o s conservadores necesi-
tan un gran tacto. E l candidato a 
Alcalde de los liberales es un adver-
sario digno de tomarse en cuenta. SI 
adolece de cierto regionalismo nega-
tivo, en cambio tiene una ejecutoria 
de gobernante correcto. Y eso signifl. 
c a en el movimiento actual de l a po-
l í t i c a un notable e s f u e r z o . . . " 
Don Marcel ino—indica " E l T r u n -
fo"—ha sido el hombre buscado para 
el puesto. A s í d e b í a proceder siempre 
el liberalismo, a s í debían conducirse 
invariablemente los partidos p o l í t i c o s 
y con ello l a n a c i ó n se e l e v a r í a consi-
derablemente logrando de todos respe-
to y cons d e r a c i ó n y engrandeciendo 
a sus propios hijos que hoy gimen en 
e l la en pleno desconcierto y en la 
m á s desesperante a n a r q u í a adminis-
trat iva . . . 
E l l iberalismo y . . . los conservado, 
res y el Part ido Popular ¡ t o d o s ! . Por-
que es esta l a ú n i c a y ú l t i m a esperan-
z a de r e d e n c i ó n que nos queda-
Cortamos de un diario de l a mafia> 
n a : 
— " E n e l parque del central «Espa-
ñ a " o b s e q u i ó el s e ñ o r L ó p e z Rodr l -
guea con un banquete de seiscientos 
cubiertos a todos los que le ayudaron 
en l a zafra del central quo fué de 
¡465,530 sacos! y a l a hora de los 
brindis hizo é l e l resumen. Su debut 
como orador h a sido excelente. Mien-
tras algunos m e g a l ó m a n o s s u e ñ a n con 
a r i s t o c r á t i c o s blasones de papel dora 
do, el dueño del central " E s p a ñ a " , va^ 
n a g l o r l á n d o s e de su humilde origen, 
ref ir ió c ó m o estuvo trabajando a ñ o s 
enteros para reunir los primeros ocho-
cientos pesos. 
¡Ganaba 10 pesos mensuales!'* 
Y hoy es multimillonario. T a l vea 
1 tea y a el hombre m á s rico de C u b a . . . 
L o cua l prueba que l a fortuna y l a 
\ gloria de los negocios son posibles 
para todos los que quieran y sepan 
t r a b a j a r . . . 
E s esta p á g i n a una admirable lec_ 
c l ó u do e n e r g í a . Muy ú t i l en estos 
tiempos de locuras s o c i a l i s t a s . . . 
E l baile es, p a r a " E l Triunfo" una 
verdadera pesad i l l a 
Hablando el querido colega de l a 
Oltíma c o m b i n a c i ó n d i p l o m á t i c a , es-
cribo: 
— " G r a n r i g o d ó n de ministros, en-
cargados de negocios y secretarios. L i 
borlo paga los v i á t i c o s . " 
E s natura l ! E l a f á n de censura 
nos l leva algunas veces a l borde mis-
mo de l a injust ic ia. 
F L U E N Z A E N L A H A B A N A . " K I T A -
T O S . P A S T I L L A S T ó n i c o l a x a t i v o 
qu in ina es el me jo r remedio, aproba-
d o y recomendado p o r los mejores 
Doctores pa ra ev i ta r con t rae r la , o pa-
I r a desasirse de esa t a n t w n i d a enfer-
medad. Compre enseguida u n p e m i t o 
K de K I T A T O S , T ó n i c o l a x a t i v o q u i -
n ina en Pasti l las. L a f ó r m u l a e s t á 
escrita en cada frasco. 
L a Z a r z u e l a 
S I E M P R E EIT F R O T E R A F I L A 
?35,000 en encaje* de hijo cata la-
nes, acabamos de recibir. Se venden 
como A N T E S D E L A G U E R R A , a 5, 
10, 15, 20, 25, 80 y 40 centavos. 
P o d í a m o s venderlos a D O B L E 
P R E C I O , pero no queremos. 
N c p t i m o y C a m p a n a r i o 
P a r a c o n f e c c i o n e s d e l a m e j o r 
c l a s e p a r a S e ñ o r a s , N i ñ a s y N i ñ o s , 
r e c u e r d e S e ñ o r a los A l m a c e n e s d e 
I n c l á n . E l m e j o r s u r t i d o y p r e c i o s 
s i n c o m p e t e n c i a . T o d o s los t r a n -
v í a s p a s a n p o r l a p u e r t a d e es tos 
A l m a c e n e ? 
. C 4S45 M-IB 
H o n r a s f ú n e b r e s 
F u e r o n Celebradas en l a mafiana de 
ayer en el templo de San Fel ipe Nerl 
de Sarmel i tas Descalzos, por la A r -
chicofradia del N iño J e s ú s de. Praga , 
en sufragio del a lma de su fundador 
M o n s e ñ o r Aurel io Torres y Sanz, Obis 
po de Angi la , fallecido en l a semana 
anterior en esta ciudad. 
Ofició en l a Misa de R é q u i e m el R . 
P . D á m a s o de l a P r e s e n t a c i ó n , C | D. , 
Director de la expresada Archicofra-
día, ayudado de los Padres C a r m e l i -
tas F r a y Ignacio de San Ju an de K 
C r u ? y F r a y Mateo de l a S a n t í s i m o 
Tr in idad . 
I . a Comunidad Carmel i ta , bajo l a 
d irecc ión dol R . F . F r a y J o s é L u i s de 
t^nta T e r e s a , i r t e r p r e t ó l a parte mu-
sical de Misa y Responso a canto 
ilano. 
A s i s t i ó ^rau concurso de fieles. 
T a m b i é n vl^-os varios colegios c a t ó -
Ivoe asociados de l a Arohicofradia 
del N i ñ o Jemifl de Praga . 
E l c e n t r a l • 1 M e r c e d i t a ' , 
Cabaflas, Mayo 15. 
D I A R I O . — H a b a n a , 
E l "Mercedlta Sugar Co." t e r m i n ó 
su zafra con ciento quince mil sacos 
elaborados. 
V A L D B S , Corresponsal . 
U l t i m a s N o v e d a d e s 
T E L A S F R E S C A S . L I N D A S . L A S M A S E L E G A N T E S 
P a r a / a é p o c a d e ¡ o s c a l o r e s , y a h e m o s 
r e c i b i d o p r e c i o s a s t e l a s , l a s m á s p r o p i a s 
d e l a e s t a c i ó n . L a m á s e x i g e n t e d a m a , 
v a c i l a a n t e s d e e s c o g e r , p o r q u e h a y m u -
c h a v a r i e d a d e n 
m i m FLOREADO, 
V O A l E S n i P A Ü O , 
D U T L T A OE G U N F A M S I i , 
V O U , COLOR S E Ñ E R O S , 
m m \ m b l a n c a s m u c h o s , 
E S T I L O S 
IRLANDAS INGLESAS MUY FINAS, 
WARANDOLES, COLOR E N T E C O . 
A b a n i c o s , s o m b r i l l a s , p a ñ u e l o s , p e r f u m e s , 
e n c a l e s , m e d i a s , y t o d o l o q u e h a c e a t r a y e n -
t e s , e l e g a n t e s , l o s a t a v í o s f e m e n i n o s . 
U N * V I S I T A P E R M I T E A P R V E C H A R 
L A S U L T I M A S N O V E D A D E S 
" L a N u e v a i s l a " 
M o n t e , 6 1 , e s q u i n a a S u á r e z T e l é f o n o A - 6 8 9 3 . 
P L A T B c o m o M T y 
0 L 
t ? ; < S ) S < s > s c E > a < s > s a : « r i > é < X ) s < 
A T U A L E S O U I E R A d e e l l o s , P a t r i c i a n , S h e r a t o n , A d a m , G e o r g i a n o 
^ L o u i s X V I , s a t i s f a c e n e n g r a d o s u m o , e l m á s r e f i n a d o g u s t o , e l 
m á s c a p r i c h o s o d e s e o , l a m á x i m a e x q u i s i t e z . S e u s a n e n l o s c o m e d o -
r e s m á s a r i s t o c r á t i c o s d e E u r o p a , l o s E s t a d o s U n i d o s y e n C u b a . 
L A V I D A D E UNA G E M E R A G M 
m 
o m m c o m u m r y u t d 
O N E I D A , N E W Y O R K . 
También fabrtcantea d* loa cubierto» tan poputarea PAR PLATE qua aa garantizan por 10 años 
D E V E N T A E N L O S P R I N C I P A L E S E S T A B L E C I M I E N T O S D E C U B A 
AGENTES j í f * * * * ^ , T ú ^ - ^ l i * . ^ * * * * APARTADO 158, 
EXCLUSIVOS: V S M ^ B 1 ^ 0 1 1 ^ 0 HABANA. 
OFICINAS V EXPOSICION DE MUESTRARIOS: MURALLA Y AGUACATE. ALTOS DEL ROYAL BANK OF CANADA 
T ' 
A t e n c i ó n M u j e r e s e n f e r m a s 
H a b a n a , C u b a , — " T o m é e l C o m p u e s t o V e g e -
t a l d e L y d i a E . P i n k h a m y a l c a b o d e s e i s 
m e s e s o b t u v e l o s r e s u l t a d o s a p e t e c i d o s p u e s 
e s t o y c o m p l e t a m e n t e c u r a d a d e l a s e n f e r m e d a d e s 
q u e t a n t o m e h i c i e r o n sufrir."—Carmen Bal-
boa, O q u e n d o 1 8 , H a b a n a , C u b a . 
B a y a m o , C u b a . — " C r e o q u i e s m i d e b e r e l 
e s c r i b i r l e r e s p e c t o a l a s c u a l i d a d e s m a r a v i -
l l o s a s d e l C o m p u e s t o V e g e t a l d e L y d i a 
E . P i n k h a m y p a r a m a n i f e s t a r l e l o 
m u c h o q u e d e b o a e s t e r e m e d i o . 
P o r e s p a c i o d e d o s a ñ o s s u f r í d e u n 
m a l d e m a t r i z , p e r o d e s p u é s d e t o m a r d o c e 
b o t e l l a s d e s u C o m p u e s t o V e g e t a l e s t o y c o m -
p l e t a m e n t e c u r a d a . E s p e r o q u e o t r a s s e ñ o r a s 
s e g u i r á n m i s c o n s e j o s y l o p r o b a r á n . L o s 
r e s u l t a d o s e n m i c a s o h a n s i d o m i l a g r a s o s , y 
t e n ^ o l a c o m p l e t a c o n f i a n z a q u e a l i v i a r á a o t r a s 
m u j e r e s e n e l m i s m o g r a d o . E s u n v e r d a d e r o 
p l a c e r e l r e c o m e n d a r l o a t o d o s l a s q u e s u f r e n 
d e m a l e s f e m e n i n o s y d o y a U d . p e r m i s o p a r a 
p u b l i c a r m i c a r t a . " — S r a . Antonia Jiminez de 
Arias, C é s p e d e s N o . 6 , B a y a m o , C u b a . 
* * X ¿ n a t r i n l 6 a 6 ( t n c a n t a ó o r a 
t a p e r f u m e r í a " J ^ 
r a l k u 6 e í t t a d r t ó . reco% 
m U t t 6 a a l a s U c t o r a s ^ 
T o n t a t t l l l s . t s t o s t r e * ^ 
r a v l l l o s c s p r o d u c t o s , y ^ . 
6 a 6 e r o 5 s e c r e t o s 6 e b e l U . 
j t a ^ i u v e n t u 6 : 
/• 
3 1 ' - " C l o r e s b ú a D O í t C a m p o " S u 
p a s t a s u n t u o s a , n e u t r a d e 
r e a c c x ó n y U b r e 6 e c á u s t i c o . 
6 a t e r s u r a j c o l o r i d o a l c u -
t i s . 
c a m b a F y / y ¿ . 
fi* | . S u e x t r a o r d l n a i « , ^ o e r a n t l s e r t l c o j 
^ O l O í t m f r a g a n c i a l a I j a c e n t u d l s p e n s c b l e en to. 
d o t o c a d o r . 
A N I M A f 
^ . o n O u t n a 
bo c a p i l a r , e v i t a n d o l a c a l d a d e l c a -
b e l l o ; a r o m a t i z á n d o l e * 
P R I N C I P A L E S H O T E L E S 
N U E V A Y O R K 
John M Ê.Bowman presidente 
-vi: 
H O T E L C O M M C D O R E 
42NdSt. at Persiiing Square v 
D o s mil cuartos, todos con baf.os. 
E l hotel mas nuevo de la ciudad. 
T i e n e el mas grande y mas hermoso 
v e s t í b u l o y los m a s amplios y 
elegantessalonesde baile del mundo. 
C o n toda c lase de comodidades. 
Georue W. Swee.nlv 
l'icc-Prtsidmtt 
H O T E L 
M U R R A Y H I L L 
4ist Street and Park Avenue 
U n o de los mejores y mas antiguos 
hoteles. Favorec ido especialmente 
por c l ientela selecta y de buen tono. 
S i t u a c i ó n ideal y coc ina sin igual. 
James Woods 
Vice-Pnsidente 
Hottlts mseciadós de Nutva York 
Biltmore, Belmont, Manhattan, Ansonia 
Favoritos especialmente 
de los latinosamericanos. 
A N G L E F O O T 
' 1 
S A N I T A R I O D E S T R U C T O R D E MOSCAS 
N O E S V E N E N O S O 
85 afios de experiencia han demos-
trado que TANOLEPOOT. es el me-
dio más limpio, más higiénico, más 
seguro, más fácil y más cómodo de 
acabar con las mosca», sucias, peli-
grosas 7 molestas. 
TANGLEFOOT, no «ólo destruye las 
moscas sino que envolviéndolas en una 
capa de barniz, impide que se esparzan 
los gérmenes y microbios, que siempre 
llevan. 
Usar venenos, para destruir las moscas, 
es muy peligroso. Los niños pueden 
envenenarse sin saberlo. 
TAJÍGLEFOOT, es un papel prepara-
do, que so pone eu cualquier parte 1 
pronto, tas muscas se aprisionan, p»», 
siempre. 
M.Uar moscas en trampas, es antihi-
giénico, sucio y además, no se destru-
yen los microbios que llevan eiemprt 
encima. 
Tanglefoot. se vende en boticas y bddef». 
Ftbiicido Sólo por 
T H E . O. «c W. T H U M . CO. 
Craod Rapíd*. Mich. L S. A 
Agen test 
H A R R I S B R O T H E R S CO. 
O'ReUly 104. 
4 
L a M a i s o n N o u v e l l e 
O b i s p o 9 4 , e n t r e V i l l e g a s y B e r n a z a 
P a r t i c i p a a s u d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a h a b e r r e c i -
b i d o g r a n s u r t i d o d e f l o r e s , p r o c e d e n t e d e P a r l ' 
i n m e j o r a b l e s p a r a a d o r n o s d e c a b e z a , d e v € S t í d ! 
c i n t u r o n e s q u e s o n l a ú l t i m a e x p r e s i ó n d e l a nrio 
A . B E N T L E Y D E 
alt . 
E L C O M P U E S T O V E G E T A ] 
D E L Y D I A E . P I N K H A M i * 
LYDIA E.P1NKHAM MEDICINE CO. LYNW.MASS. E . U . d e A . 
L a B a k I d e H i e r r a 
d e L . F R A U M A R S A L 
C r ó n i c a s d e l o s E s t a d o s W a i d ^ 0 
R E M I T A $ 1 - 2 5 A L A A D M O N . D E L D 1 * * ^ , 
D E L A M A R I N A ( S r . C R U Z ) Y S E L E 
R A U N E J E M P A R P O R C Q R g ^ g ^ 
D r . E n r i q u e L l u r t e 
Espec ia l i s ta en enfermedades do la orina. te ¿c 
Creador con el doctor A l b a r r á u del cateterismo pernia ^ 
u r é t e r e s , s istema comunicado a la Sociedad B i o l ó g i c a de Par 
Consulta: de 2 a 4, Neptuno 34S, bajos. 
o 3579 al t 
a s o m x y m 
g a n a s a l a s D a m a s 
P a r a e l D I A I U O D E L A M A R I N A 
£ Febrero de 1920 * habían de servir de modelo a ¿us 
^ladriíi- 15 ue 11 ; respectivos trajes . 
M A R i O P E L A frftgEiA M a y o 16 de 1 9 2 0 
Teatros. . hemos asistido a la 1 P a r e c í a que a lh be habUn dado ci-
gn la P1,1"06" j i drama do Koá- ta las muchachas m á s preciosas de 
reacutación a0' . K1 j ^ d i e l i a d u i Madrid, las m á s distinguidas. B u -
iiid "Bl AgU Ur lu 'cntvrmed^d tiue i l l iaU' yendo precipitadamente de un 
.ven abat:dJ P0 l'.ttur , ie ia , ¿ é b u | lado a otro, en grupos encantadores? 
' que, .^ogtin mu- siendo» alborozadas, animadas de 
viv ía cuino uua j extraordinario i n t e r é s sugerJJo por 
c11ü̂  histor " p-uUla. huyendo ha^i-a j el asunto que las preocupaba. Dabíi 
aüma&a P e ^ C f ' d e s v e n t u r a d a c n a - gusto oir aquellos apasionados diá-
¿e «u sombra, - ^ duque ^ logos ante uno y otro cuadro del grair 
,ura llaI?a íobre cuya figura pare- don Franc isco , para decidir por 
BeW,stad^:0Bi,l'ia fatalidad de todo-i q u é vestimenta optar ían 
L a Junta estara 
a propósito para u dram;' | comimesta por la» s e ñ o r a s i luaussa-
or ̂ amaado r a 
 ( 
Victoria, MaUJas, Ai -
sabia 
« ^ f V su padre, no es uu V-.-rrores u ^ dram,> 
tSSo el calor de ia iu.-ta- I de Parceut. 
tK'0'-i stre poeta no basta a d a r - ¡ m a z a n ; marquesas de Comillas, A r -
(iel interés a esta b á b u i a . | gueso. Lema, Alhucemas, Moctc^i-
vid^ nue a los dieciocho año3 j ma, Silvela, Valdeiglesias; condesas 
Refiérese q leer__¿será esto ver- ¡ de Aguilar de Instr i l las , Alcubierre, 
la historia de su pa- . Romanones, Heredia, Spiuola, T o r r c -
idr—1.?"""""^ ,ninado por el cruel A r i a s y d o ñ a Maria Ganyangcs de 
* y fipiito 'N' Soüó j a inás coU ̂  I Serrano-
ldlC, ni con reivindicaciones, ni con ¡ T a m b i é n cooperaron al mayor é s l -
,,aS" p no fuera estar silcacioso >" to 'de esta obra el Patronato formado 
'dil qU ( por los s e ñ o r e s obispo de Madrid, 
i cierto—nos decía un critico j A l c a l á , Dato, Conde de Romanones, 
- -ites de su muerte a l - | duque de Alba, m a r q u é s de la Torre -
c i l la y don L u s Silvela, actuando co-
mo secretario don Miguel d e , A s ú a . 
A ^a fiesta a s i s t i ó la F a m i l i a R e a l . 
Justo es hacer constar que de todo 
ello ha sido el a lma la duquesa oe 
F A G I N A CIW 
^ T o i l e t t e s ^ d e ó p e r a 
te ^ S ó ^ e la posibilidad de 
f„Utaurarl¿ en el trono de F r a n c i a , 
.¿ . lase que él contestaba: 
• !_ Dejadme en paz! ¡No quiero sa-
nada de nada' 
F * . bien Fernandito Diaz de Men- Parceut, que tuvo la feliz ocurrencia 
• pn el difícil papel del protago- de imponer que s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s 
**a vistieran trajes de la moda que im-
* m ¿ c pocos dias hemos asistido, en peraba 
"n teatro. al estreno de " E l abam- yos pin 
que 
en los tiempos de Goya, cu-
Iceles trasladaron, por modo 
"""de lady Windermerc ", comedia I prodigioso, a l lienzo, galas femeninas 
00 uatro "actos de Oscar Wil^c, tra. , conque se adornaban damas de alto 
j'cLión de Ricardo Baezn; comedia j copete y majas de rumbo! 
du L hemos saboreado y aplaudidlo j ¡Cuántas d o ñ a Tajdea Enriquez, 
QU . se 0ye con mucho agrado, v ci iátas doña Maria Lui sa—esta reina 
Kteface en extremo; hay en ella s ó - j era muy partidaria del traje de ne-
iTda construcción y bastante sustau- ¡ gro C h a n t i l l y — c u á n t a s "tiranas'' y 
iia sentimental. Ix)S dos primeros j c u á n t a s duquesas de Alba hubo esa 
ictcs agradaron mucho, y muco> noche en el R e a l ! 
l i a - a ú n el lencero, sin que el cuarto Vi en clMuseo a m á s de una seño-
j-smerezca de los d e m á s . Hay en j r i t a "drapeando" una tela alrededor 
toda la obra un;i c o n v e r s a c i ó n mú j de su busto, y frente a uno de los 
fspiritual, ingenio o inventiva drama , cuadros del gran pintor, para pre-
tica. hay notas de ternura y de mu" j guntar luego a los que la rodeaba»; 
danhlad! de sobriedad admirable, ha} :. si les írian bien el color del tejido y 
cmo'j'ón y hay dis t inc ión suma. E s . j la hechura del c o r p i ñ o . 
Semas, y vaig t la frase, una come- | L a fiesta fué organizada a favor 
Lia 'muy cilio". 
1 Maria Guerrero tiene que sU-
in nn-vo e indiscutible é x i t o ¿ 1 :s ¡ fanos de nuestra Guardia Civ i l , y de 
Uiteiiidos en su gloriosa vida a' tis- I las pobres madres lactantes de Ma. 
E a i muy bien la s e ñ o r a Artig..:-, a ^ i í d r i d . 
[toivj l i Torres y la Salvador; rofi-1 E l festival ha sido un verdadero, 
Budisiiiu) Femando Diaz de Mendo-1 un hermoso alarde de lujo y de re-
ía; A r i c a s , excelente; insuperabl ' [ finamiento. L a sala estaba r ica y ar-
Cnt.ago y Maria'io y Cár los Diaz cíl ; tiscamente engalanada. 
Ilcndoz:!. 'd'pc"os asimismo de enco-; Abundaban t a m b i é n las que iban 
B1Í0 
C i n t a s f r a n c e s a s " P o m p a d o u r , " 
a l r e l i e v e , en s e d a y t erc iope lo . 
C i n t a s b o r d a d a s en m e t a l . C i n t a s 
d e m e t a l , o r o y p l a t a . C i n t a s d e 
b a t i s t a e s t a m p a d a , l a v a b l e . 
E n c a j e s " A l e x o n , " " c r a q u é . " 
" M a i n e , " fi let, b l o n d a , C h a n t i l l y , 
C a l a i s , F i u m e , " i l u s i ó n , " v e n e c i a -
no , e tc . , e tc . 
T u l e s d e s e d a e h i lo en todos 
los co lores . 
E n c a j e s , g u a r n i c i o n e s y e n t r e -
doses de e s c a m a . 
G u i r n a l d a s de s e d a en todos los 
co lores . 
C h a l e s f a n t a s í a , b o r d a d o s en 
terc iope lo . C h a l e s d e m a l l a d e m e -
t a l , c o n p l u m a s . 
A b a n i c o s de p l u m a y n á c a r , tor-
naso lados . A b a n i c o s de m e t a l , b o r -
d a d o s c o n hi los de oro e s c a m a . 
B o l s a s p a r a teatro , b o r d a d a s 
( c o m b i n a c i ó n d e cuentas e h i los 
de s e d a y m e t a l ) . 
T h e F o t o V a n i t é en todos los c o -
lores , b r o c h a d o s . P e r f u m e s d e to-
d a s las m a r c a s , y los c e l e b r a d í s i -
m o s A r y s , y t a m b i é n los de l a n u e -
v a f i r m a , L y d e s . 
M l l e . C u m o n t 
C. 4266 2d.-16 l t - 17 
j de los niños pobres do las naciones 
.r.ar castigadas por la guerra, de los huér -
F ¡Que lindas "toilettes" las de Ma-
ma Uuerrero! tim'' bien vestidas » 
mió guapas también la Salvador, la 
R m - s y la Hermosa. 
Ha merecido igualmente u n á u m u s 
ilogios la ".Mis'-' en scene" y la 
tocadas con la c l á s i c a manti l la, y las 
que se envolv ían un lindo pañolón de 
Mani la . 
L a fiesta dió comienzo a las once. 
L a reina Victoria vestia magnifico 
fraji; de t i sú de oro, y ostentaba ade-
m á s diadema y collar de bril lantes. 
ílucam ia propia del medio, do un ' E l Rey iba de capi tán general, y la 
fefinumieiito s ^ rival , lim.amente ^in!'- Crist ina realzaba su proverbial 
iriátocratico en que se dcsarroiiu la I dist inción con u l t r a j e gris, de r a -
fcciuii. Los muebles son, unos, d e ¡ S o ; el co l lar chien, de perlas, era 
la tasa Lizarraga. y otros de la Casa ¡ m a g n i f i c o 
Freddy's; los vestidos de Maria Gue- } ^ cuadros vivos resultaron nd-
rrero en los actos segundo y tercero ¡In1rablrS- . . , ,. 
han Bldo confeccionados por Wovth, I ^ f»nii|iH do Carlos I V " lo roWi-
y el del acto cuarto por Callot; el ! zaron con suprema p e r f e c c i ó n las 
¡ do a las de F e r n á n d e z Latorre , Blan-
; quita Cisneros y Maria V i l l a r y V i -
¡ l í a t e . 
Merecen todos, y especialmente las 
damas organizadoras de tan deslum- ¡ 
brame fiesta, los m á s entusiastas \ 
j j l á a e m e s . 
L a r e c a u d a c i ó n ha debido ser im-1 
portantsima, a juzgar por la enorme j 
concurrencia. L a s damas de la Jun-
ta, y muy especialmente la duquesa 
de Paroent, a quien se debe mucha 
parte del éx i to , asi como su hija la 
marquesita de Belvis de las Navas, 
pueden estar satisfechas del resul- j 
tado de la hermosa fiesta. L o r a r - ; 
tistas como Moreno Carbonero, Be-
nedicto, Sorolla, Comba y otros, n j ¡ 
Se cansaban de admirar el brillante l 
cuadro. E n suma: la caridad de l a : 
sociedad m a d r i l e ñ a se ha manifesta- • 
tío una vej m á s en toda su esp lendí - I 
dez, y la aristocracia ha dado una 
nota de casticismo muy oportuna en \ 
los momentos actuales. . . 
Damas egregias de muy elevada 
alcurnia fueron en E s p a ñ a cultivado. 
I ras fervientes dei deporto h íp i co , y 
la Salvador son de Margainc L a - h'. Vagues; los seuores Juan, F e m a i i -
crolx; los de la Artigas v la Dof í i i l ^ * JoSe Cárfcer; don Agus t ín PigUC-
I los de la Hermosa, Alonso de 1.^ roa y el niño Ignacio Huerta, hijo 
lílos, Mas v Fernández , llevan tam- d 0 J 0 S duques de Mandas, 
bien la firma de Callot, y el de ¡a se- 1 formaban el de E l pelele las 
fiorit,. Paure es de la Casa DoucU l V X O T X ^ \ , Mar:a , ^ab,rera' 
»> fin , uu verdadero derroche u- I »las(:o- ^ , ;arme" >' .Amelia 
elegancia y buen gusto. \ Suaroz >' l ' ^ ^ l 6 6 1 1 . ^ ^ 
" las s^liontas Concha Dato, Rosario 
j Gavanzos, Carmen Glor ia , Alonso 
r E l festival Goyesco celebrado h a - | Q u e s a í l a y L o l a Luque, y los señore» 
[Ce n;uy pocas noches en el t r a i : o | d o n Lui s Martos, don Domingo Bcuii-
Ueal. result6 una fiesta v r d a d e r a - ¡ za, don Franc isco Martos y don A n -
|inen(. inolvidable lor lo bien orga- i tonio C á n e r . 
nizada. por lo bonita y ar t í s t i ca , y ! L a s e ñ o r a de Gamboa representaitr. 
por lo correcta. ¡ a la duquesa de Santa C r u z en el ro-
1 L i s mañaiVLs que precedieron a la [trato (jue hoy pertenere a la duquesa 
Binción. ha l lábase coneurridisimo ei j de T a l a v e r a . 
•Bsco de pinturas. Su director no.̂  i Emai-naba muy bien la fUura de ia 
^decía que durante vanas scma-M^ { duquesa de Alba la s e ñ o r i t a do Z u -
rte recaudaron m á s de doscientas pe- i luela. hija de los marqueses de A l a -
r las diarias de entradas; cantidad I v a . 
proporcionada por las damas y da-J Todos los trajes eran preciosos, 
biselas que a diario iban a inspirarse) "Cuadro total''—Entre las "eñori-
^ lus cuadros de Goya, los cuales ' tas que foraban este cuadro, recuer-
algunas de ellas llegaron a conquis-
tar fama de expertas amazonas; la 
gentileza y g a l l a r d í a de la infanta 
d o ñ a E u l a l i a ; la m a e s t r í a conque 
manejaba el m á s i n d ó m i t o corcel, 
hicieron que durante muchos a ñ o : 
se la considerase, con la duquesa 
de . l iba, como la m á s arrogante V 
entendida de nuestras amazonas. 
Posteriormente la af ic ión decayo 
en " s p a ñ a , vino su descenso, y s ó l o 
klc vez en cuando se ve ía a alguna 
dani.i por las afueras de la corte de I 
m o i r a u d o su competencia en depor- ! 
te tan d i f í c i l . 
Pero ahora la reina Victoria ha • 
vuelto a ponerlo de moda, y graci-. s 
a su ejemplo otra vez se ven en nues-
tros paseos, y especialmente en la 
Casa de Campo, esas lindas figuras 
de mujer, graciosas, eiicantadoramer-
te femeninas, que parcoc se va i 
complaciendo en demostrar c ó m o una 
mftnc sonrosada y de txt - u.a deli-
cadeza, puede sujetar iomin.ir y di-
rigir los instintos bravios de. noble 
C o m u n i c a a s u d i s t i n g u í ' 
d a c l i e n t e l a q u e a c a b a d e 
r e c i b i r u n p r e c i o s o s u r -
t i d o d e S O M B R E R O S Y 
V E S T I D O S d e l a s m e j o -
r e s c a s a s d e P a r í s . 
R O P A I N T E R I O R Y 
C O M B I N A C I O N E S D E 
L E N C E R I A D E H I L O 
F I N I S I M O 
P a r a l u c i r e l e g a n t e y 
u n a s l í n e a s p e r f e c t a s u s e 
l o s C O R S E T S - C I N T U -
R A S , q u e s o n l a ú l t i m a 
e x p r e s i ó n d e l a m o d a 
f r a n c e s a . 
U s e l o s d e l i c i o s o s p e r f u -
m e s * A R Y S " d e l a R u é 
d e l a P a i . 
M l l e . C u m o n t 
P R A D O , 9 6 . 
E V I T E L A 
I N F L U E N Z A 
C U R A N D O S U C A T A R R O 
E N U N D I A 
TOME A TIEMPO. CUANTO ANTES 
E M E R I N 
SARRA V FARMACIAS. 
R o p a F r a n c e s a 
Recién importada de P a r í s , son los 
ú l t i m o s modelos, a cual más elegante 
y bonito. 
Cuanto ofrecemos os la m-vedad de 
e s t a c ó n . 
B L U S A S 
C. 4192 a i t lOdTTÍT 
corcel. 
I I x producido verdadero di^us' .o 
lo ocurrido recientemente al duqu<' 
de Ir.ivona. que cuenta con labios afec-
tos. • con tantas siuipatias, pue» su 
amabilidad, su correcc ión , sus caba-
llerosos sentimientos, su sencillez, y 
muchas otras excelentes cualidades, 
hacen de él una de las personas mas 
prestigiosas y queridas de Madrid. 
E l cable h a b r á dado a ustedes cuen-
ta del hecho insó l i to d^ que ha sido 
v í c t i m a en Ita l ia , el duque. Es t e tu-
vo nbucia de que en el pueblo d« 
Rivera (S ic i l i a ) , donde posee cuan-
tiosos terrenos, lieredndos de sus 
mayores, los campesinos de la co-
marca, imbuidos del e s í r i tu comu. 
nista, habían decidido a'Vderarse y 
repartir los bienes de los súbdto^ 
extranjero*, y una de las primeras 
Cont inúa eu la pág ina C A T O R C E 
C o n c i e r t o 
en ej Malecón por la Banda de Música 
del Estado Mayor del E jérc i to , hoy d<>-1 
mingo, de 8 a 10 y 30 p. m., bajo la di- | 
recc ión del c a p i t á n - j e f e s e ñ o r J o s é ; 
Mol illa Torres : 
1. —Marcha Militar "Amor de mis I 
amores,'" P e n ó l a . 
2. —Qvertura de la Opera "Semira-1, 
mis," Rossini . 
3 . —"Polonesa Militar," Chopín . 
4. —"Marcha Cubana'', (primera au-
d ic ión ) J . White. 
5. — F a n t a s í a de la ópera "Bohemia" 
Puccini . 
Fov Trot "Telle Me', Cal lan y 
Kortlander. 
J. Que. 
de Xansouk y Velo, blancas y en co-
lores suaves, los m á s en moda. 
D E S D E $ 3.50 
S A Y A S L A V A B L E S 
unas de Piqué , t a m b i é n de Warandol, 
todas blancas, preciosas 
D E S D E ? 6.50 
E N A G U A S 
E l amplio p a r é n t e s i s de sus precios 
prueba la variedad que hay. 
D E S D S . . . . . % 4.75 a 535.00 
C A M I S O N E S D E H I L O 
Fin ís in ios . todos bordaditos con gra-
ciosos adornos. 
D E S D E $ 4.75 
i 
L a s novias del Verano, tienen para 
sus habilitaciones, cuanto necesiten. 
M a i s o n d e B l a n c 
O b i s ü o 9 9 . T e I f . A - 3 2 3 8 
-Da'izón " L a Murieca.'' 
vedo. 
-One Step "Ralph do Palma 
C h e v r o l e t , L . Casas . 
C . 4261 ajlt 5d-16 
PARA bLPOLOK 3: GARGANTA 
TABLETA» 
^ A C A V I U Q J A J 
N i B o m b a , n i B o m b o : 
e s l a v e r d a d q u e e l m e j o r c a f é l o v e n d e 
" L a F l o r d e T i b e s " , B o l i y a r , 3 7 , T e l é f o n o A - 3 8 2 0 
B O D A S 
E n la Igles ia de San N i c o l á s cele, 
braron ayer sus bodas la distinguida | 
s e ñ o r i t a Mar ía Teresa Gonzá lez y 
nuestro estimado amigo el correcto ca . 
ballero R a m ó n R o d r í g u e z y Gut i érrez , 
representante de l a F á b r i c a de T a . 
bacos y Cigarros P a r t a g á s 
i Apadrinaron las nupcias la herma-
na de la novia s e ü o r a Mercedes Gon. 
zá lez y su hermano p o l í t i c o don J o s é 
R a m ó n Rodr íguez aeaudalado indus. i 
t r i a l . 
Actuaron como testigos, por l a no-
via , su t ío don A n d r é s Fernández , 
conocido comerciante de egta plaza y 
el s e ñ o r don Juan Rodr íguez , Admi-
nistrador de la C a s a Aldabó , y por el 
norio, el s e ñ o r Fernando Gonzá lez , 
de la casa Cifuentes, R e g ó y Compa-
ñ í a y nues'ro estimado amigo el se. 
ñ o r Cándido G a r c í a . 
L a ceremonia estuvo concurr id í s i -
ma, y los concurrentes fueron obse-
quiados e s p l é n d i d a m e n t e en la resi-
dencia, d» l a hermana d» l a novia. 
E n u » lujoso a u t o m ó v i l partieron 
los nuevos esposos para el HoJ©l 
Trotcha, donde p a s a r á n la luna de 
m i e l . 
Hacemos votos porque esta sea 
eterna, i 
aos productos P E E L E son una con-
mación de belleza... para las bellas y 
un bautismo... para las que no lo son. 
f. ISABEL FA URE. 
E L C A L Z A D O 
T I T A N 
Qi e llevo en mi 
e s c u d o , e s e l mejor 
del mundo y rete a 
quB s e me presen te 
otro que le iguale. 
Hay en todas las 
c l a s e s para hombre 
y espec ia l idad en 
horma cubana. 
UNICOS iMPORTAOOBtl 
U s s í a & V i n e n t , 
S. e n C 
C u b a 6 3 . H a b a n a . 
A y e r contrajo matrimonio nuestro 
apreclable amigo s e ñ o r Sergio Molina 
y Molina con l a agraciada joven Ma-
ría Miran a y Figueroa, a 'uando de 
testigos por parte del contrayente los 
s e ñ o r e s Juan Manzana y Enrique Mo-
rales y de l a consorte los s e ñ o r e s J u . 
lio C é s a r Anaya y Salvador Otero. j 
L a boda se c e l e b r ó en l a Intimidad 
familiar en la morada del s e ñ o r Man. 
zana. 1 
L e s deseamos muchas felicidades y 
venturosa luna d« miel . 
L O T I O N P E E L E 
Automasage l íquido , tiene fa* 
ma mundial, por ser el ú n i c o 
preparado verdad que quita 
por completo las arrugas, 
pecas, manchas, granos, erup-
ciones y c u a n t o » defectos 
tenga el cutis. XJmpla los 
poros y protege el c u t í s con. 
t r a el sol y el aire. 
F r a s c o "María Guerrero'', 
tiene m á s del triple contenido 
que frasco grande Lotion 
P E E L E . 
S E V E N D E E N T O D A S L A S P E L E T E R I A S 
E n l a noche del d ía 14 se c e l e b r ó 
l a boda, de l a di.ctinguida s e ñ o r i t a 
Aurora Mart ínez Llano, en la morada 
de su t ío , el s e ñ o r Manuel Llano y 
Tablado, con el correcto joven Benig-
no Fernández , ambos pertenecientes a 
respetables familias de Astur ias . 
Aurora l u c í a encantadora, porta", i 
lo un bouquet de orquídeas y garde. ; 
nias, a r t í s t i c a m e n t e confeccionado. j 
L a boda se c e l e b r ó en la intimidad. | 
por estar enferma la s e ñ o r a de Llano, 1 
t í a de l a desposada. 
E l d ía 18 embarcan los novios para i 
Asturias, donde pasarán la luna de 
miel al lado de sus familiares. 
Lleven un feliz vi^je. y que la felicl-
iad que hoy les sonr íe , sea eterna. 
" L a C a s a d e H i e r r o " 
Bri l lantes blancos, de calidad inme-
jorable y ta l la moderna. Tenemos el 
m á s completo surtido en todos los ta-
n a ñ o s . 
H I E R R O , G O N Z A L E Z Y C O M -
P A Ñ I A . 
O B I S P O . 6 8 , Y O ' R E I L L Y . 5 1 . 
P E P I N 0 U N E 
E s t á hecho a base del jugo 
e x t r a í d o de r a í c e s de pepinos, 
que tiene la virtud de ejercer 
sobre la epidermis efectos 
sorprendentes. 
(Con el uso diario desaparece 
por completo todas las impu-
rezas de l a piel. 
C R E M A C E C I L I A 
(blanca, rosa y rachel.) 
Blanquea y hermosea el cu-
t í s de un modo distinguido y 
natural y oculta todos los de. 
fectos del mismo. 
C R E M A D E P E P I N O S 
Remedio e s p l é n d i d o para r*-
frescar el c u t í s . E v i t a a r r u -
gas, manchas, pecas, conser-
vando siempre un cutis joven 
y sin defecto alguno. 
L E C H E D E A L M E N D R A S 
Hermosea, rejuvenece y sua-
viza i n s t a n t á n e a m e n t e el cu-
tis, d á n d o l e una blancura na-
carada ideal. 
P O L V O S M I R A D O , ( h e r m o s u r a 
de l a s m a n o s ) 
Es tos polvos se deben usar e* 
s u s t i t u c i ó n de jabón, por ser 
completamente puros y l ibres 
de toda sustancia c á u s t i c a . 
G O T A S M I R A B E L 
Preparado vegetal, completa-
mente inofensivo para l a vis-
ta. Basta echarse una gota 
del mismo en los ojos para 
que estos i n s t a n t á n e a m e n t e 
adquieran un brillo extraor-
dinario de gran ftScpresión 
(completamente Inofensivo.) 
K I S M I 
L í q u i d o que da a km labios el 
precioso color natural de ce-
reza, (muy pergisten^B.) 
E S E N C I A S 
C E J A S I L 
Hace crecer las p e s t a ñ a s y 
las cejas de manera sorpren 
dente, las aumenta y evita 
su ca ída . 
A C A C I A S D E L O R I E N T E . S U -
G E S T I O N , J A Z M I N D E P E R -
S I A , B O U Q U E T y R O S A del 
J A P O N . Tienen un perfume 
fascinador, d i s t i n g u i é n d o s e 
por su gran c o n c e n t r a c i ó n y 
pers is tencia Vienen en estu-
ches caprichosos de gamuza y 
raso, los m á s preferidos pa-
r a hacer un presente. 
^ R . V I E X A F E R R O 
O e n t i s t a . T u m o s a h o r a f i j a . 
T e l é f o n o A - 8 3 7 3 . 
C a 9 a R o b i n s , H a b a n a e s q u i n a a O b i s p o . 
c 2228 aU_ 4d-7 
D r . E r n e s t o R . d e A r a g ó n 
— 
Cirujano del Hospital de Emergen-
cias. Ginecó logo del Dispensarlo T a * 
I mayo. Cirugía abdominal. Tratamien-
[ to m é d i c o - q u i n i r g í c o de las afeccio-
I nes "especiales de l a mujer." 
Consultas: Reina 68. T e l é f o n o A" 
i 9121-
1 C . 4221 15d-14, 
C O L D C R E A M P e e l e 
Insuperable a todos. 
O K A S Y L 
Preparado l íqu ido para blan-
quear la parte interior de las 
u ñ a s . 
J A B O N D E A Z U F R E , P e e l e , 
(contra la c a í d a del pelo) 
Tiene una c o m p o s i c i ó n cien-
tífica a base de azufre, y se 
recomienda su uso a todas las 
personas que tengan el pelo 
débil y enfermizo. 
U N I C O S A G E N T E S E N C U B A : 
M e n é n d e z , R o d r í g u e z y C a . " L A T I J E R A " 
R I C L A 1 1 5 . - H A B A N A . 
f A G I N A 5 E T 5 D 1 A P J 0 D E L A M A R I N A M a v o 1 6 de 1 9 2 0 A N O L X X X V 1 
E S P E a A C Ü L O S 
> A t l O > A L i 
Hoy se ce l ebrará en el Nacional l a 
pr imera m a t i n é e de la temporaua ¡ 
Uaruso. 
Se c a n t a r á "Marta", con el mismo 
reparto de la noche del debut. 
L¿u> pocas localidades Que <iuedau 
se h a l l a r á n a la venta en t a q u ü i a 
desde las diez do la m a ñ a n a . 
P a r a el martes ^e anuncia "ElLs.ir 
de Amor"., como segunda f u n c i ó n de 
abono. 
• • • 
faykj; 
E n m a t i n é e , L a C h i c h a r r a y L a Re -
vis ta de Payre t . s 
E n pr imera tanda doble nocturna, 
L a A l e g r a de -a Huer ta y L a Revis -
ta del Payret ; y en segunda. L a R t -
v is ta de Payret y E l tiro de p i c h ó n . 
L a luneta con entrada para la ma-
t i n é e cuesta $1.50; y p a r a cada tan-
da nocturna, $1.20. 
E l m i é r c o l e s se c e l e b r a r á la fun-
c i ó n en honor y beneficio del maes-
tro Peuel la . 
E l programa es muy interesante. 
Se p o n d r á en escena E l Gato ¿Ion-
t é s y se e s t r e n a r á una obra del aplau-
dido maestro. 
, • * *• 
31.41111 
L a Duquesa del B a l Tabar in se po i 
drá en escena en la m a t i n é e y en la 
segunda s e c c i ó n nocturna. 
E n la primera s e c c i ó n se anuncia 
la revista Arco I r i s . 
Luneta con entrada para l a m a t i n é e 
y cada tanda nocturna: $1.20. 
E n la p r ó x i m a semana so c e l e b r a r á 
la func ión en honor y beneficio <ls:l 
aplaudido actor Cr i s tóba l S á n c h e z 
del Pino, con la zarzuela L a Tempes-
tad. 
¥ • ^ 
CARITO AMOR 
E n los principales tumos de hoy 
se pasartL la interesante cinta t itula-
da E l crimen del Üdeón, por F n i z i e 
Brunette . 
E n la tanda de las ocho y media, 
Ladrone8 de guante blanco, por ia 
notable actriz P r i s c i l l a Dean. 
K n las tandas diurnas dedicadas a 
los n i ñ o s se e x h i b i r á n los episodios 
tercero y cuarto de la serio E l guante 
rojo, las comedias C h i c b ó n se em-
pica. A d á n y E v a modernos. L a se-
ñor i ta , por Charles Chapl in , L a sue-
gra de Cani l l i ta y Revis ta universal 
n ú m e r o 4. 
M a ñ a n a , en la tanda de las cinco 
y cuarto, se e s t r e n a r á la interesando 
cinta L a otra mitad, por Florencia 
Vidor . < 
Se preparan dos e9trenos de obra^ 
c i n e m a t o g r á f i c a s m a g n í f i c a s : De ¡a 
cumbre a l abismo y L a Virgen de 
Stamboul. 
• • • 
L O S Ifl?RTttA\OS }u;ño? 
E l cuadro de variedades Hermano^ 
M u ñ o z debutará m a ñ a n a en Campoa-
mor. 
E n dicho cuadro figuran la tonai i - ¡ 
l l era y ooupletista Jul i ta 
se anuncian para l a f u n c i ó n d iurna; 
y por la noche, en tandas, E l Doctor 
Guabina, E l p a p á de las B e l l e z a » y 
L a mamasi ta . 
-* * * 
U N A F U T U R A E S T R E L L A D E L C I -
I Í E 2 L A T 0 G R A F O 
L o s Sevillanitos, notables en sus bai 
les internacionales. * • • 
C O M E D I A 
E n m a t i n é e : T i e r r a B a j a . Por l a 
noche: E l roblo do la J a r o s a . 
-* * * 
A L H A M B B A 
Rcgino en el solar y L a m a m a s i u 
L A S R I T A . M A R I N A C A B R E R A 
L a c i n e m a t o g r a f í a cuenta en la 
Habana con numerosos adeptos que 
siguen constantemente los a c o n t e t í -
mientoa de la pantal la en los dife-
rent'-s y m ú l t i p l e s teatro5 a la misma 
dodioados. Pero entro estos verdade-
ros a t í c i o n a d o s existen otros que 
van m á s a l l á , que tno s ó l o son entu-
siastas sino que t a m b i é n aman el a r -
to mudo y so n capajee8 parad esem-
peñar , como actores, los m á s di f íc i -
les papeles que se les encomienden. 
Conocemos en estavcapital un gru-
po encogido de lindas muchachas que 
vienen desde hace tiempo d e d i c á n d o -
se a tan dif íci l como interesante l a -
bor, bajo la d irecc ión de personas 
peritas en la materia y muchas de 
ellas sobresalen por sus notables ap-
titudes. / , 
F i g u r a entre é s t a s la b e l l í s i m a jo-
ven Marina Cabrera , que actualmen-
te trabaJa para l a " C o m p a ñ í a Cine-
m a t o g r á f i c a Nacional", donde desem-
p e ñ a los principales "role3-1' con br i -
llantes resultados. 
E n su ú l t i m a p e l í c u l a "Inexperien-
c ia" real iza una labor intensamente 
d r a m á t i c a , di,gna de todo encomio, lo 
cual nos permite asegurar que la ca-
pera un porvenir U e n ^ de triunfos / 
de g l o r i a . . 
L a joven Marina Cabrera es una 
futura estrella del c i n e m a t ó g r a f o y a 
lograrlo se encaminan sus afanes > 
desvelos. 
Porque cmanto antes colme sus 
deseos, haicemos ferviente8 votos. 
¥ * 
F A U S T O 
E n ' la tanda de las dos 'y media, 
Muñoz y ¡ dedicada a los n iños , se e x h i b i r á n 
Sierra, 
A l o s C r i a d o r e s d e C e r d o s 
P r e s é r v e l o s contra l a pintadil la por medio del nue-
vo suero clarificado. 
Y contra la septicemia h e m o r r á g i c a por l a vacuna 
polivalente. 
D E P A R T A M E N T O D E V E T E R I N A R I A 
L a b o r a t o r i o s B L Ü f í W E - R A M O S 
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cintas c ó m i c a s y el drama en cinco 
actos por Wallace Re íd , de la Cai'i-
bbean F i l m , Rifando un novio. 
1 E n las tandas de las ciVico y de Isa 
nueve y tres cuartos se p r o y e c t a r á la 
p e l í c u l a de la Paramount por la ge-
nial actr iz L i l a Lee , en cinco acto^; 
A m o r de Cihiquillos. 
E n l a tanda de las ocho y meliia "ó 
e x h i b i r á l a m a g n ¡ f i o a cinta A r m a s 
femeninas, por E t h e l C l a y t o n . y E l i o t 
Dexter . * • • 
R I A L T O 
M a g n í f i c o es el programa de ho¿ 
en el a r i s t o c r á t i c o cine de la calle ¿e 
Neptuno. 
E n t r e las notables cintas que se 
e x h i b i r á n , f igura la titulada L a tram-
pa, por W i l l i a m S . H a r t . * * * 
M A R G O T 
Con bri l lante é x i t o debutó anoche 
en el elegante teatro Margot el nota-
ble ilusionista L i - H o - C h a n g . 
E l m é r i t o de s u trabajo y la sun-
tuosidad en l a p r e s e n t a c i ó n , fueren 
muy celebrados por e l numeroso pu 
blico quie a s i s t i ó a l debut. 
L i - H o - C h a n g y su bella auxi l iar 
Misa Olivia Zenor, fueron a p l a u d í a ! -
s imos. 
Hoy se p r e s e n t a r á en nuevos e í i -
teresantes actos L i - H o - C h a n g . 
* * * 
M A X I M 
E n la pr imera tanda se p a s a r á n 
cintas c ó m i a a s Con rumbo a Pique 
y E l c a m p e ó n de L u c i a n o . 
E n segunda. E l genio alegre, por la 
E e r t i n i . 
Y en tercera, l a comedia d r a m á t i -
ca E l hijo ú n i c o . 
* ¥ » 
F O R R O S 
E n las tandas de las tres, de la'^ 
cinco y cuarto y de las nueve, el ora-
ma en cinco actos L a ruleta del des-
tino, por Madelaine T r a v e r s é . 
E n las tandas de las dos, de las 
cuatro, de las ocho y de las diez, ia 
m a g n í f i c a c inta Habichuelas, por el 
notable actor Charles R a y . 
E n - las tandas de la una y de las 
siete, Pintor de brocha gorda y A -
tista do cine. 
P a r a m a ñ a n a se anuncia el estre-
no le obra en ocho actos Sheriock 
Holmes, por Wi l l iam G ü l e t e . 
¥ • » 
I N G L A T E R R A 
Secciones de la una y de la3 ¿ ie te : 
L a loca juventud, por L u i s a I l u t í . 
Secciones de las dos, de las cinco 
y media y de las nueve: E l mercado 
de almas, por Dorothy Dalton. 
Tandas dobles de las tres y de I»'* 
O n P M l Y 
fil 
R e a d í n g I r o n C o m p a n y . 
P l a n t a s d e M o l e r . 
E á g e l o o r I r o ü C o m p a n y . 
C a l d e r a s . 
C r e s s c a M o r r i s C o m p a n y . 
C e n t r í f u g a s . 
H e G m t i c M a r s h a l í C o m p a n y . 
E d i f i c i o s , N a v e s y 
P u e n t e s d e A c e r ó . 
R í t e r - C o a í e y . 
T a n q u e s . 
O B R A P I A Y S A N I G N A C I O 
A p a r t a d o 2 4 2 9 . T e l é f o n o A - 5 6 2 7 . 
H a b a n a . 
diez y cuarto; E l jefe del mostrado., 
por Charles chapl in , y E s t á usted 
despeado, por Waililajoe R e d . 
A las cuatro y m e d í a y a las oc l ¡o : 
E l ciego de la S ierra , por Mon.-o., 
Sa l i sbury . 
• • • 
« C H R I S T C S " 
E s t e es el t í t u l o de un interesante 
cinta tomada en ios Lugares ¿ a d r a -
dos y que la E m p r e s a de Sant:'3 y 
Art igas ha adquirido por una c e . i d a 
suma. 
"Christus" es una de las m á s no-
tables cintas que se ban editado y 
de positivo m é r i t o . 
L o s per iódicos europeos y america-
nos le han dedicado e n t u s i á s t i c o s elo-
gios. 
"Christus" s e r á exhibida en fec'«a 
p r ó x i m a . 
Se e s t r e n a r á en el teatro Campoa-
mor . • • * 
VTELSON 
E n las tandas de la una de la tarde 
y de las siete de l a noche se pasa.'a 
l a magnifica cinta L a cada p á r d i d \ í 
por Wallace R e i d . 
A las dos, a las cinco y ma-ida y a 
las nueve, E l valle del terror. 
Tandas dobles de las tre?, do las 
diez y cuarto: E l ca l l e jón del C c n -
tentp, por Charles Chapl in , y Coa-
quistanldo a Broadway, por William 
S . H a r t . 
A las cuatro y media 
ocho, L o s p a n a s 
H a r r y C a r e y . 
Jf * * 
R O Y A L 
E n l a pr imera tanda se proyecta 
r á n c intas c ó m i c a s . 
E n segunda, estreno d i d n m a e*» 
cuatro actos L a carabina de Ambro-
sio, por I sabe l Kennedy. 
E n tercera tanda, el drama Lo*1 re-
í o r i ü i i ' i i s . 
Y en l a cuarto, estr^Du del drama 
L a ú l t i m a bala, ca cinco a:t jsi por 
J a c k Gardner . 
M a ñ a n a , A l m a de c h a l a r ? . Maleta 
misteriosa y L a moneda rota 
Pronto, L o s bandidoó sociales, puf 
L i l i a n W a l k e r . 
¥• • • 
L A R A 
E n l a m a t i n é e y jn l a pr imera tan-
da nocturna, E l caballero ladró' i por 
George W a l s h . 
E n segunda y cuarta, S u r e L a t o en 
los p e r i ó d i c o s , por D o u g l a » F a i r -
fcanks. 
Y en tercera, E J que irapone la ley, 
por T o m Mlx . 
• • • 
N I Z A 
F u n c i ó n corrida de doce a ?iete. 
Por l a noche, cuatro tandas. L u n e t a 
con entrada, diez centavos. 
H o y se p a s a r á n el s épt -n ' j episodl; 
de L a fortuna fatal. L o s hijitus ce 
su hermana, los dramas E l culpable-
y E l c o r a z ó n desalmado y la3 peUcu-
las c ó m i c a s Su modo (Je ganar. L a fe 
jde s u hijito y L a s medias de serta. 
¥• 
G L O R I A 
E n este cine, situado en Vives y 
Belascoain, se exhiben cintas de los 
.populares empresarios Santos y A r -
tigas. 
E n el programa de hoy se anun-
c ian p e l í c u l a s d r a m á t i c a s y c ó m i c a s 
muy interesantes. 
«LA E S M E R A L D A D E L O B I S P O * 
E n breve se e s t r e n a r á la cinta t i t i -
lada L a E s m e r a l d a del Obispo, inter-
pretada por Virg in ia Pear&on, que ha 
demostrado que es una artista de po-
sitivo m é r i t o . 
" L a E s m e r a l d a del Obispo" es una 
de sus mejores creaciones. Se trata 
de una p r o d u c c i ó n de arte que a la 
e A C I l O S B U L G A R O S V I V O S 
P R E P A R A D O S E N L O S 
L o b o r a l o r i o s B i u t i m e • R a m o s 
P a r a l a s f e r m e n t a c i o n e s i n t e s t i n a l e s 
H O T E L 
W O L C O T T 
Ca l l e T r e i n t a y U n o Oeste 
y Quinta Aven ida 
E S a H O T E L Q U E L O A L O -
J A R A B I E N E N S U P R O -
X I M A V I S I T A A N U E V A 
Y O R K , 
C o n f o r t y E l e g a n c i a . 
| sociedad interesa conocer. Se ofrece 
en esa cinta no solamente una sensa-
c i ó n d r á m á t i c a sino un principio a -
tamente m o r a l . 
Compite esta cinta de P a t h é , que 
acaba de adquir ir en exclusiva la co-
nocida empresa de Santos y Artigas», 
con las cintas de m á s f a m a . 
-* * * 
P E L I C U L A S D E SAoNTOS T A R T I -
G A S 
Santo3 y Art igas preparan el es-
treno de las siguientes interesantes 
cintas: 
E l mundo en l lamas, por F r a n k 
K e n a n . 
E l Pulpo, por l a genial F r a n c e s c a 
B e r t i n í . 
L a espada de Damocles y Cencolicí:, 
por los conocidos art istas E l e n a Ma-
k a w s k a y Guido T r e n t e . 
L a E s m e r a l d a del Obispo, por V i r -
¡ ginia Pearson . 
E l peligro de un secreto, por P e a i l 
\Vhito. 
Atados y amordazados, serie en 16 
episodios-
L u c h a s del rogar, por Gabrie la R r -
binne. < 
L O S E S T R E N O S D E L A C A R I B B E A N 
F I L M C O . 
L a Carlbbean F i l m C o . , acreditada 
casa, exc lus iva de las marcas ae pe-
l í c u l a s Paramount-Artcraft , anuDcia 
los siguientes estrenos; 
Por Dorothy Dalton; E l Apache y 
A F A N d e l T R A B A J O 
Muchas mujeres por tal mo-
tivo padecen trastornos 
generales: dolores vagos, 
catarros, afecciones pulmo-
nares, etc.; pero e l 
E l i x i r " M o r r h u a l t a " 
U l r í c i ( N e w Y o r k ) 
tomado á tiempo, t a m b i é n 
reconstituye, y pronto al iv ia; 
cura l a anemia, raquitismo y 
da apetito. 
L a des truc tora de hogares 
P o r E n i d Bennett: Felices 
casados , E l dormitorio e: 
L a d r ó n v i r t u o s o . 
P o r B r y a n t Washburn; 
h i s t o r i a . Venus de Oriente, & 
r o gitano. E l pobre tonto, 
a m o r e s . Algo que hacer . 
P o r Sessue H a y a k a w a ; 
de s u apell ido y Per las escoadi* 
P o r V i v í a n Mart in ; L a SonjjJ* 
M i r a u d y , L o u i s i a n a y L a Guajir,»: 























do de 1 
tfcial. q 
m i e n t a . 
P o r S b i r l e y M a s ó n ; E l ángel» 
vador . L a escena final 
P o r "Wallace R e i d ; E l ladrfii i 
gigantes j j a m o r , E l va l l e de los 
hombre de pundonor. 
P o r C h a r l e s R a y : E l hijo del 
da . Basebolero d e manigua, e¡ b 
de su rmuná y U n brazo íenom^ 
P o r E t r e l Glayton; Hombres, ji 
j e r e s y d i i iero . 
P o r F r e d Stone; Juonito coy( 
r e v ó l v e r . 
P o r A u n a Bennlngton; Los amoii 
do Ana: . 
P o r Gordito A r b u c k l e ; E l gigl 
j u r a d o . D e t r á s del t e l ó n . 
P o r W i l l i a m S . H a r t ; Sanden«( 
honrado, Dinero por espuertas. 
P o r E l s i e F e r g u s o n ; Testigo j | | 
de fensa . 
• P o r Douglas F a i r b a n k s ; Hadii 
S u r , A r i z o n a o E l pundonor milta 
A L O S B A Ñ A D E R O S 
E v i t e que sus re ses contra igan ©I carbunco bacterldia. 
no (Bacera , C a ng r ina , R a n i l l a , etc.) y el carbunco sin-
t o m á t i c o (Cojera) por l a s v a c u n a s l iquidas que so alr 
sorben r á p i d a y totalmente. 
proteja sus terneros c o n t r a l a d i a r r e a Infecciosa 
(Bobera) por medio del suero polivalente, 
D E P A R T A M E N T O D E V E T T E R I N A R I A 
L a b o r a t o r i o s B L U M E - R A 1 0 S 
jezclad 
























L A V O L 
L a picazón y el dolor desaparecen al 
instante. 
IíAVOL es el mismo gran remedio para las enfermedades 
de la piel, que los m á s renombrados doctores e s t á n usando 
ahora con éx i to asombroso. 




desaparecen e n 
una semana. 
Za Veirf» em Toéu L u 
Sracseríu y Faraadsju 
Ernesto Sarra 
Droguería de Johnson 
Dr. F. Taquechel 
M 
^ i 5 | ! | 5 | 
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H E L A D O S 
I n v i t a m o s a l p ú b l i c o a q u e p r u e b 
n u e s t r o s R i c o s H e l a d o s , p a r a q u e s 
c o n v e n z a n d e s u e x e l e n t e c a l i d a d 
C o n t a m o s c o n u n s e r -
v i c i o e s p e c i a l a d o m i c i l i e 
R o g e l i o L u j á n 
C o m p a ñ í a A b a s t e c e d o r a d e L e c h e d e l a 
H A B A N A 
C r i s t i n a , N o . 1 T l f . 1 - 1 9 1 
c 4234 ld-16 6 
L u n e s » 1 7 E s t r e n o 
T A N D A 5 y c u a r t o : 
" L A O T R A M I T A D 
P O R 
F L O R E N C I A V I P O B 
9 / 2 T A N D A 9 / 2 
D e b u t * J U L I T A M U N O i 
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T R I B U N A L E S 
E c ^ r T l R E S D E L P O D E R J U -
LO^ P R E S U l ' l E S T O F I J O 
pU lAL oninión en el ERntido de 
t m i t i . f ^ ^ ' s u b a l t e r n o s del Poder 
los a»11113^ Ministerio F i s c a l no pue. 
ittdici11 ^f.Drendidos como tales fun. 
Je» ser cofflP^ les ni ^ incluidos 
J í p u e s t o 'F i jo de l a N a c i ó n 
| e» el ̂ Túnexclnlvsels de los bene-
|y ,,,en^S i-, L e y de aumentos de suel-
|eci0S fns Empleados púb l i cos , p r ó . 
h09 aft votarse por el Congreso ha 
U * * noctor J o s é Rosado A y b a r 
las 
31- l i 
' V D o c ' o r V Ó s é osado A y b a r 
10 -..ntp^ manifestaciones <iua 
^ lo e r a d a s en forma de c i r -
- o los señores Senadores y R e -
c a i t e s y al s e ñ o r P r e s e n t e de ^ 
l ^ ^ a u ese o o n s t l t n y ó nuestro' 
I '̂ Z republicano, debido a equi-
W b i ^ interpra iac ión del artfculol 
^ ia Const i tuc ión v i é n e s e inc lu . ; 
I89 . Pn el Presupuesto F i j o del Po-
" r i d i c i a l la3 dotaciones corres . 
^ r t n t e s a los funcionarios del Mi-
r • Fiscal y a los auxil iares y 
^ S e r n o s de los fribunales y por 
«Tsma falsa i n t e r p r e t a c i ó n en que 
, mcurrido todos los Secretarios 
S f justicia y el Congreso cada vez 
C p ha tratado de aumento de suel-
t i f » los funcionarios del orden j u -
feia! que no puede ser alterado s i . 
ñor periodoal mayores de cinco 
*? v por medio de una ley, se h a 
^"cíado lo concerniente a los del M i . 
I " |0 Fiscal y a los auxil iares y 
Ükalt^nos exnrasados; e q u i v o c a c i ó n 
' mu1 parece, v o l v e r á a Incurr i r 
ff senado, al pretender excluir de; 
¿mvecto de Ley aprobado por l a Cá-
r̂L aobre aumento de sueldos de 
3¿ empleados públ i cos , a estos ú l . 
eT arfículo SO de nuestrt» Cierta 
windamental, dice: 
"La dotación de los funcionarios 
|m orden judicial, no podrá ser alte-
-da sino en períodos! mayores de 
Sjco años, y por medio de una L e y 
gjtj no podrá asignar distintas do-
Uoones a cargos cuyo grado, cate-
«ría y funciones sean iguaels". 
; íA cuáles se refiere este precepto? 
i indudablemente a los funcionarios 
L e ejercen el Poder Judicial , o sea 
L los que integran e I T r i b u n a l Su-
Lemo y los d e m á s tribunales de j u s . 
í¡cja de la Repúbl i ca , que tienen a 
tcargo el conocimiento de los j u l -
Cgg civile.l. criminales y contencio. 
Cjdministrativo, con potestad para 
Cítanciarlos y fa l lar los; entre los 
Miles no se cuentan a los funciona-
rios del Ministerio F i s c a l ni , mucho 
menos, a los auxi l iares y subalternos 
de los tribunales. 
L a c u e s t i ó n no es nueva; ha s i ró 
resuelta por nuestro Tr ibuna l Supre-
mo en Pleno, en sentencia n ú m e r o 5, 
de 26 de Marzo de 1812, que declara 
lo que sigue: 
•'Considerando:—que el a r t í c u l o 87 
de nuestro Código Fundamental que 
se c i ta como infringido, a l referirse 
a los Funcionarios del Orden Judic ia l 
se contrae exclusivamente, s e g ú n se 
deduce a la generalidad de los precep. 
tos consignados en el t í tu lo déc imo 
de aquel Código, ^ especialmente en 
sus a r t í c u l o s 81 y 8i, a los funciona-
rios que ejercen el Poder Judic ia l , 
este es, a los que constituyen el T r i -
bunal Supremo y los d e m á s tribuna-
lea establecidos por las leyes y que 
tienen a su cargo el conocer de'todos 
los juicios civiles, criminales y Con. 
tencioso-administratlvos con Jur i sd i -
c ión y Autoridad propias para sinstan. 
ciarlos y fallarlos, de las cuales a t r i . 
buciones carecen los funcionarios del 
Ministerio F i sca l" . 
Aparte la razón legal aducida y la 
del encarecimiento de la vida actual-
mente; a l excluirse a los funcionarios 
del Ministerio F i s c a l y a los subal . 
ternos y auxil iares de los tribunales 
de el aumento d(> sueldo de los em. 
picados,- p ú b l i c o s , en el Proyecto de 
L e y a que venimos re f i r i éndonos , 
se c o m e t e r í a imperdonable injusticia, 
y a que ¿ P o r que no decirlo? con 
ellos de los que m á s á r d u a labor rea-
lizan. 
Habana, Mayo 12 de 1920. 
( F ) J o s é Rosado Aybar". 
ttosij n a s a x o i s i n a x o a 
E l Ministerio F i s c a l ha formulado 
conclusiones provisionales interesan-
do las siguientes penas: 
Dos a ñ o s y 4 meses de p r i s i ó n co. 
rreccional para el procesado F r a n . 
cisco Gómez González , por delito de 
atentado a Agente de la Autoridad. 
Cuatro meaes y un día de arresto 
mayor para Segundo Negreira Josen-
de, por estafa. 
Diez a ñ o s , 8 meses y un día de i n . 
hab i l i tac ión especial temporal y 1 año , 
19 meses y 21 d í a s de pr i s ión correc-
cional para Antonio L u i s Alfonso, por 
cohecho. 
Y cuatro a ñ o s , 9 meses y 11 días 
de pr i s ión correccional para Angel 
Alonso Capaz, por abusos. 
S E 5 í A L A M I E \ T O S P A R A M A S A y A 
SaJa P r i m e r a 
Joaquín Alvarez F e r n á n d e z , por hur 
to. Ponente V. F a u l i . Defensor, A r -
cos 
Contra P a r k e r Str iklend, por aten-




Csrfrk MI Suuuwi 
A^_v-4cao ; 
1 Va o a*) 
G L I C O C A R N E 
C O N C E N T R A D A E S T E V A 
F o m e n t a la bel leza f emenina , p o r q u e a b r e el 
apet i to y a u m e n t a las c a r n e s , p o n e s o n r o s a d a s 
s u s mej i l las y v i g o r i z a la s a n g r e . 
F o r t a l e c e a las m a d r e s , v i v i f i c a a las a n c i a n a s 
y a p r o v e c h a a las j ó v e n e s de q u i n c e . , 
Si Tenía m todas las boticas. Dipósito: Droguería Barrera, Habana y Lampariii*. 
O P O R T U N I D A D 
ií í f r e a de 400 y pico c a b a l l e r í a s . Magní f i ca para cr ianza de ganado. G r a n 
B f r * a en maderas. 100 c a b a l l e r í a s m í n i m u n para c a ñ a , dando los Centra-
P1 7 arrobas. S i t u a c i ó n admirable. Dos ferrocarriles. V a r i a s mi l las de eos-
p ^-"nos caminos. ' 
N O C O R R E D O R E S 
I n f o r m a n : M U R A L L A 7 1 
17430 -ik n- i c m 
"Pnedo fledr qne me he 
oíd» a m í mismo." 
—&:¡MU1 Para* . 
i r r e n o 
"Esto nombre tiene ana 
•tjnlflcacifln colosal." 
Teres» Oarreñ*.-» 
E L P I A S O " 1 1 T I B O N " 
• s r e c o n o c i d o p o r l o s g r a n d e s a r t i s t a s , t a l e s c o m o : P U G -
N O , H O F M A N N , L I S T Z , C A R R E Ñ O , B U S S O N I , G A N Z , 
O A B R I L O W I O H , P A D E R E W S K Y , e t c . . c o m o e l ú n i c o r e -
p r o d u c t o r e x a c t o d e s u s m a g n í f i c a s o b r a s . 
N " 0 G A S T E S U D I N E R O E N C O M P R A R U N " 
P I A N O D E M A R C A D E S C O N O C I D A 
c u a n d o u s t e d p u e d e a d q u i r i r l o s f a m o s o s p i a n o s R . 8 . 
H O W A R D , J . L . S T O W E R S , M A S O N & H A M L I N y 
W E L T M I G N O N . 
W3 cuales son construidos especialmente para el c l ima tropical, con cao-
t a , de Cuba* teniendo todas l&a partes internas de cobre y bronce. 
A I adquirir usted un piano de estas marcas no solamente lo hace a 
criteri© propio, sino t a m b i é n bajo el mismo Juicio da m á s de D I E Z M I L 
familias, que en esta R e p ú b l i c a poseen estos p-anos. 
Uno de setos instrumentos 3n su hogar, es una r e p r e s e n t a c i ó n eviden-
te de s u cul tura muclcal . 
Pase a o í r los , o solicito cat&Iogos 
D e p ó s i t o e x c l u s i v o p a r a l a I s l a d e C u b a : 
J O H N L . S T O W E R S 
IMM. con macnlflca." 
—BodoUl ChJU. 
a. 
•"Cknsaríl eran placer al 
público en general." 
—Perrucclo BaSoaf 
r m a n n 
"Incomparable»" 
—Joseph Hofmaaa* 
S a n R a f a e l 2 9 . H a b a n a . "Estoy admiradísimo." 
Tiiwt 
M U E S T R A S Q r T t T s V 





38, cuellos, trajas 
• pan mujer»» J ni-
3 ñas. ropa Interior 
i de muselina, blusas. 
Italdaa, ropa para 
Imncbaebos y niños, Tdemáa mercancía en ranezaL 
|MADI»ON WILLS.fMBroihraT.tewYcflO.S.». 
Gonzá lez Govantes. Procurador Ster-
l i ? g . 
5 0 T I F I C A C I O y E S 
L E T R A D O S . 
M a ñ a n a tienen que notificarse « n . 
la Sa la de lo C i v i l y de lo Conten- | 
cioso-Administrativo de esta Audien , ; 
c ia , las personas siguientes. 
J . R . Cadavid, M. A . Busquet, R - t 
G . Barr io , A . Pr ie to . A . C a i ñ a s , L u i s 
I . Novo, Angel F . L a r r i n a g a , J . P . I 
Gay, J . S . Galarraga , T . Cardenal , I 
S . VUlarejo, M . A . Campos Pedro 
H e r r e r a Sotolongo, A . Garc ía H e r . 1 
nández , R . F . Criado, R . Andreu "Vi-
to M . Candía, M . G . U r e n t e , G . 
Chaple, Oscar Ede íra , Fernando F r e y -
re Adrade . 
P R O C F R A D O R E S 
E . Y a ñ o z , L e a n é s , Pere ira Sterl ing 
B a r r e a l L l a m a Daumy I l l a , Pintado, 
Reguera M López A l d a z á b a l Arroyo J 
A . R o d r í g u e z Rubido. Ldanusa L 
Castro C . B a r r i o s Cararsco G a r c í a 
Ruíz , W Mazón, J . Perdomo, Ronco, 
Bilbao, C á r d e n a s , Del Puzo, R . Sp í -
nola, R a d í l l o , R . Piedra, B . Manito, 
J . M e n é n d e z . 
M A N D A T A R I O S Y P A R T E S 
R . U l a , F . G . Quirós . E . Acosta , 
C . B . Gri l lo , E . Bal las tra , M . H e r í a , 
J . A . F e r r e r , J o a q u í n G . Sáenz , B - • 
Vega, J . S . Vi l la lba , A . G u t i é r r e z , 
C . O. F e r n á n d e z , F é l i x R o d r í g u e z , E s 
t a n í s l a o Hermoso, V . Palacios, Maur i -
cio López* R . Uda^ta, Miguel A -
Rgndón, Alejand/o Valenzuela, EJsté-
ban Yáñiz , Eusebio Pintado, Ange l 
L l a n u s a . 
Contra Eladio Alvarez por falsedad 
en documento mercantil . Ponente V . 
F a u l í . Defensor, L a s t r a . 
Contra Manuel Romero, por estafa 
Ponente, G. Ramis. Defensor Arango . 
Sa la Segunda 
Contra Alfredo V a l d é s por hurto. 
Ponente, P í c h a r d o . Defensor, Mármol . 
Contra Franc i sco Gómez , por aten 
tado. Ponente Catur la . Denfensor Már-
mol 
Sa la T e r c e r a 
Contra Franc i sco Berbes, por lesio-
nes. Ponente, Gas tón . Defensor A . T o -
rres -
Contra Rogelio Parzas por atenta-
do. Ponente G a s t ó n Defensor Sá inz . 
Contra J e a ú s H e v í a , por malversa-
c ión . Ponente, Gaatóu. Denfensor De . 
mestra 
Contra Jos. M F e r n á n d e z , por ho-
micidio por imprudencia. Ponente H e r 
nández . Defensor Bonachea. 
S A L A D E L O C I T I L 
E s te . J o s é Mar ía H e r n á n d e z com 
tra la Sociedad mercantil Brito y her-
mano. Ponente Bordenave. Letrados 
Campos, Procurador Castro del P u -
zo. 
Guanabacoa. Pablo Castro pecera 
contra J o s é F e r n á n d e z Aremast sobre 
i n d e m n i z a c i ó n do d a ñ o s y perjuicios. 
Ponente Bordenave, Letrados R e m í -
rez, de Castro , Mantario M á z q u e z , 
Procurador Castro. 
Norte. Testimonio de lugares* de ma 
yor c u a n t í a por C é s a r Zuazo, y Jo-
s é Gabeiras , contra Celestino R o d r í -
guez S. en C . sobre l i q u i d a c i ó n cuen-
tas. 
Ponente Bordenave, Letrados Re^Io 
Gorrín , Mandatario I l las R 
Audiencia. Habana Comercial Com 
pany contra r e s o l u c i ó n Secretarlo H a -
cienda. Contencioso-Admlnigtratlvo. 
Ponente. Bordenave, Letrados P á -
rraga , s e ñ o r F i s c a l , Procurador B a -
r r e a l . 
No. 1M 
Manifestación De Un Especialista y Escritor En 
Medicina Sobre Un Admirable Remedio Para 
Fortalecer La Vista. 
D i c e q u e e i e l T é r m i n o d e U n a S e m a n a F o r t a l e c e l a V i s t a u n 5 0 ^ f 
e o M u c h a s O c a s i o n e s . 
15 y 16 . 
K l doctor Smitb, n  especialista 4« 
loa o>o«, bien conocido y el doctor Jud-
kln» de MasMchTisetts. médico y escri-
tor en medicina, después de haber he-
cho un cabai examen de nn remedio po-
pular para loa ojos, manifiestan lo si-
guiente: 
K l doctor SmUh dice:—Cuando por prt-
tnera Tez se me Uajn6 la atención sobre 
ello, yo estaba Inclinado a ser eecéptl-
co. Pero tengo por regla dar a cada 
nuevo tratamiento una oportunidad da 
Íirobar au valor. Habiendo sido espeda-Ista por muchos años ea trabajos de 
los ojos, me considero capaz de dar ana 
opinión inteligente en remedios p a n 
loe ojos. Desde el momento que este re-
medio ha creado tal senaaclón, doy la 
bienvenida a la oportunidad de probar-
lo. Empecé a usarlo en mi práctica, hace 
poco más de un afio y con franqueza di-
go algunos de los resultados que be 
logrado con Optona no solo a mí me 
sorprendieron sino también a otros mé-
dicos a quienes les he hablado de ello, 
por lo/ que aconsejo a cada médico pre-
visor dar a Optona la misma prueba con-
cienzuda que yo le he dadp y estoy se-
furo que llegarán a la misma conclu-
lién que yo tengo, esrto es, que Optona 
abre la puerta para la curación de en-
fermedades de los ojos, las cuales en tiem-
pos pasados ba sido difícil de contener. 
He tenido personas que por afio» han 
usado anteojos y me dicen los han exi-
mido completamente por medio del uso 
de Optona. En mi propia práctica la he 
visto fortalecer la vista más de un 50 
por 100 en el perfod< de una semana. Con 
sorprendentes resultados la he usado en 
•casos de ojos cansados por exceso de 
trabajo, ojos rojizos, párpados Inflama-
dos, conjuntivitis catarral, e«eo»or. do-
lencia. Incomodidad, comezón, ojos debi-
litados por resfriado», bnmo, sbl, polvo y 
iviento, ojos acuosos, vista nebnlosa y 
¡en efecto, en muchas otras dreunstan-
,clas demasiado numerosas para menclo-
'narse en o*te reporteu Un nuevo y sor-
Iprendente caso que ha sido confiado a 
iml atención, es el de una ñifla de 
idore aflos de edad Dos prominentes es-
pecialistas decidieron después de un com-
pleto reconocimiento, segtln el padre de 
lia niña, que para salvar la vista del ejo 
derecho, el ojo Izquierdo tenia que ser 
iellmlnado: mientras se esperaba por una 
¡oportunidad para la operación y afln In-
ideciso dudando de lo acertado del fa-
'llo para el caso alirulen dllo al padre 
|df> la ñifla, que no haría dafio twar Op-
itons. Bn menos de tres días se notó tra 
Wlivio remarcable. Al fin de una sema-
na la inflamación habla desaparecido ca-
si por completo y después de seis sema-
nas el ojo fué declarado salvo. ¡Pién-
sese solamente lo que significa a esta 
nifllta la salvación del ojo! Otro caso 
es el de una señora de 93 afios de edad, 
ella vino a mí ron la vista nebulosa e 
inflamación extremada en los párpados 
f la conjuntiva estaba casi en carne 
viva. Después de dos semanas de usar 
Optona. los párpados estaban absoluta-
mente normales y sus ojos estaban tan 
brillantes como los de muchas mucha-
chas de diez y seis afios de edad. 
E l doctor Jndkins. médico du Massa-
chosetss, escritor en medicina, antigua-
mente jefe de clínicas en el Hospital 
"Unión Central" de Boston. Masa, y ci-
rujano de la casa de salud pars ojos y 
oídos "New England Eye and Ear Inflr-
mary" de Poruand, Maine, dice: 
'fHe encontrado OonUstas demasiado 
Inclinados a operar y Opticos demaílndo 
dlspyestos a prescribir anteojos, entre 
tanto, descuidando las fó'Tmnlas simples 
que forman las bases de Optona, la cual, 
en mi opinión, es un notable rernetllo 
para la cura y prevención de muchos 
desdrdenes de los ojos. Su éxito en el 
desarrollo y vlgorlzaclón de la vista, muy 
pronto hará pasar de moda el uso de 
anteojos y el uso de Optona será tan co-
mfln como el uso de cepillos de dientes. 
Estoy completamente convencido por mi 
expeirirncla con Optona, que en riiuchas 
oca si enes vigoriza la vista cnando me-
nos un 50 por ciento en nn período de 
nina semana. 
Victimas de vista forzada y otras de-
bilidades de los ojos así como a muchos 
que u*an anteojos, les será grato saber 
que de acnerdo a los seflores doctores 
SmltL y Jndkins, hay nna verdadera es-
peranza y aynda para ellos. Muchos que 
tenían sus ojos en decadencia, dicen ha-
berlos restaurado con e«rte remarcable 
r^mMIo y muchos qne han nsado an-
tAojos dicen que no los necesitan más. 
Un hombre después de haberla usado di-
ce : 
"To estaba casi ciego. E n absoluto no 
podía leer. Ahora puedo leer cualquier 
escrito sin mis anteólos y mis ojos no 
bs lastiman en absointo. E n la noche 
ms dsWan terriblemente. Ahora los sien-
to muy bien todo el tiempo. Esto fué 
como nn mlla ero para mi." Una soflora 
que la u»ó. dice: —"Con o sin anteojos 
la atmósfera me parecía nebnlosa, pe-
ro después de usar esta preparación por 
15 días, todo me parece elsro. Tnodo leer 
«In anteojos hasta tipo de letras mnv 
peqnefio." Otra que la usó dfce:—''To 
Oeste. Sociedad a n ó n i m a Central 
Cunagua contra J o s é Gabeiras y Cé-
s a r Zuazo sobre desahucio. 
Ponente Bordenave, Letrados L ó p e z 
Galbrai t B r u Mendoza. Mandatario R 
I l l a s . Procurador S p í n o l a . 
AS0GACI0N DE REPORTERS 
DE LA HABANA 
S E C R E T A R I A 
Por orden del Presidente y a virtud 
de acuerde del Directorio de esta Aso-
ciación se cita por este medio a Junta 
General Extraordinaria para el día - \ 
del mes en curso, a las 8 p. tu., a fin ds 
tratar sobre el descanso dominical. 1A 
Junta tendrá efecto en el local de la Aso-
clón de Almacenistas do Tabaco, Prado1, 
118. altos. 
Norte. Alberto R L a n w l t h contra 
L u í s E . M u z a u r r í e t a , sobre desalojo 
sobre desahucio 
Ponente Viyanco . Letrados Díaz 
ALFREDO F . TREVISANI 
A R Q U I T E C T O I T A L I A N O 
Ricardo A. Casado. 
Secretarlo. 
Proyectos de edlflcl<ys para residen-
cias. Dibujos de decoración en general. 
Calles 8 y 10, B . altos. 
17C00 18 jn. 
J E L M E J O R L A X A N T E , 
^ D I U R E T I C O Y 
¿SOLVENTE D E L 
| A C I D O ^ R I C O 
PARA 
L A G O T A 
E L R E U M A T I S M O 
E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
E L D O L O R D E C A B E Z A 
L A B I U O S O A D 
L A I N D I G E S T I O N | 
L A D I A B E T E S 
j E L V A L D E B R I G H T 
tenia la molestia ds vista forzada en-, 
glnada por demasiado trabajo tenia lo«t 
ojos fátlgados, lo cual me producía te-
rribles dolores de cabeza He usado an-l 
teojos por varios afios, ambos, proplosi 
para ver a distancia y para trabajo de 
mano y sin ellos no podía leer mi pro-1 
pió nombre en un sobre o escrito enj 
mAqulna de escribir en frente de mi. Aho-' 
ra puedo hacer ambas cosas y no usoi 
más mis anteojos de distancia. Ahora, 
puedo contar las hojas agitadas de los 
árboles al otro lado de la calle las CMSL-
les por varios afios me parecían una' 
mancha verde confusa. No puedo ex-
presar mi lObilo por lo que ella ba he-
cho por mí." 
Se cree que miles de personas qne 
ahora usan anteojos podr&n descartar-' 
los en un término razonable y mnltltu-' 
dos más serán capaces de vigorizar su* 
ojos, ahorrando asi para siempre. la¡ 
molostla y gasto de nsar anteojos. Énfer-i 
medades de los ojos de muchas natura-: 
Ie7.as pueden ser admirablemente be-' 
neflcliidas con este simple remedio. Vaya 
a cnalquler botica buena y eompre iini 
frasco de pastillas do Optona. Ponga y; 
deje disolver nna pastilla en un vaso oo» 
una cuarta parte llena de agua. Coa és-> 
te líqu'do báflose los ojos de dos a cua-i 
tro veces diarlas. Sus ojos se aclararán' 
perceptiblemente desde el primer lavato-| 
rio y la Inflamación y rojizo de lo» ojosi 
prontamente desaparecerá. SI (dente mo-| 
lestla en sus ojos annque sea poca, abo-i 
ra es sn deber tomar medidas para sal-i 
varios antes qne sea demasiado tarde.| 
Mucho» ciegos sin remedio, podrían, ha-, 
ber sslvado su» ojos en propio tiempo. 
VOTA: Otro prominente especial!*fa a 
qnlen se le mostró el articulo que ante- ¡ 
oeda, dUo:—"Si, verdaderajnsnte la re-' i 
oete Optoiut ss nn sorprendents reme- I 
dio para los ojos. Jjon Inxredlentes qas 
la eonstltuyen son bien ronoeldos por f 
emlnentsa ospeciallstas de Ion ojos j- roa 
mt rhfsimft frecnienria los renstan. Coa ; 
muy bnsa éxito la he nsado sn mi práo- | tic* en paciento* ds ojo» fatlvados por ' 
demsslado trabajo o por nao de anteojos ¡ 
Imoroplos. KS nn» de las mor pocas pre-
par-vclones qns creo deberían tener para 
mrn normal oaal todas tas familias. Op- I 
tona, ante» mencionad o, no ea nn» mo-
dlclM» d» patente o nn secreto, es un» 
preparaedén « l e s . I-Os fabricante* rsntn-
tlran qne en mucha» ocasione», tortí'm 
1» vl«t» nn 50 por ciento en el término 
d« nn» ••man» O devnelvon el dinero, 
rneds eonsegalrs» *» toda» las iMrfic»» 
b » — • 
U n i ó n H i s p a n o A m e r i c a n a 
d e S e g u r o s , S . A . 
S E C R E T A R I A 
Por este medio se hace saber a los señores ac-cionistas de esta Compañía, que han legado los títulos definitivos de acciones de Capital nomina-tivos y que en esta Secretaría pueden los interesa-dos que deseen registrar sus acciones, presentan-do sus títulos provisionales ó definitivos al porta-dor que posean, con el objeto de proceder al re-ferido registro. Dichas acciones se recibirán todos los días hábi-les de 9 a. m. a 12 m. y de 2 p. m. a 5 p. m, en el edificio social Manzana de Gómez, Departamento 315, tercer piso. Habana, Mayo 7 de 1920, G. A, Tomeu Secretario 
F O L L E T I N 3 
H E A D O N H I L L 
t i 
D E M O N H S S I A D E 
VERSION C A S T E L L A N A 
en la librería d •Jomé Albsla, 
Belascoain, 32.) 
:c-l.. (Continúa.) 
K l c í* ^estros agente», que Igno» 
Eff ««a co^",1,1110 cunnto se relaciona 
d ^ o , anrf113, aun-iue a Juzgar por 
C ^ r a r o V . aces y üisn combinados no 
C í ^ t e a«q o 8US jere3 vivieran suntuo-
U? !* alt, &rk Uinf' (1). codeánuose 
V i ©toíS,,80Jciedad- De tal modo há-
C ? «amn, idf cuanto» han que-
C a»oclacM a l P n a noticia acerca de 
í?i«trar ,1' ?ntel <>« que pudieran su-
ÍLano Ha 1Í1 dato átl1- E l cadáver 
tt*1» el i v , . fué P^^adp hace nn 
es Q^ar,nada -le este crimen. MI 
í ^ e ^ i " e la banda en cuestión es 
Hü? el Í0r el m«°do del cri-
S y ^ r l a ^ «seslnato de un Juez no 
W 0 1 0 de ^ *so .̂ raalhechores sino 
^ ! tn1a c H ^ Pol,cta- -lejo de 
— a ciase de precauciones, y si 
^"o aristocrático de Londres. 
lo desea enviaré a uno de nuestros bue-
nos agentes para que vigile por usted.' 
Julián devolvió la carta con mayor de-
ferencia de la que hasta entonces habla 
mostrado. Eran tan graves las declara-
clones del Comisarlo general de la Po-
licía que justificaban la conducta de 
SIr Guillermo. Sus temores de un ata-
que personal o de un envenenamlent 
no parecían tan Ilusorios a la luz de 
aquella amistosa comunicación seml-
cflclal. 
Me parece peor el remedio que la 
enfermedad—opinó el joven.—Por su-
puesto que más sabe el loco en sn casa 
que el cuerdo en la ajena, como dice el 
refrán; pero yo no aceptarla, en el 
puesto de usted, la protección de nn 
agente policiaco. 
—Así opino yo también—replicó el 
jnez Aceptarla serla asustar a mi es-
posa y alarmar toda mi casa Además, 
creo que lo» grandes criminales cono-
cen a todo» los ••detectives" de Scotland 
Tard y no conseguiríamos nada. 
Jullán as int ió con la cabeza. Recor-
daba que, por lo menos, la incógnita Jo-
ven que habla salido tan precipitada-
mente de la farmacia cuando entraba 
Slr Guillermo, conocía el objeto y fi-
nes del anuncio. Lo que nada demostra-
ba es si la linda muchacha era amiga 
o enemiga del juez. Modestamente su-
puso Penfold lo primero, o que proce-
día, por cuenta de verdadero» amigos del 
magistrado, lo» cuales preferían el em-
pleo de un pollxonte, descsnflando do 
los servicios do un médico "Jo vigoro-
sa constitución física." Por e«ta circuns-
tancia abstúvose de mencionar a su be-
lla visitante por entonces. En realidad 
el lindo palmito de la joven hizo gran 
Impresión en él y no quería revelar na-
da qne pudiera perjudicarla. No podía 
creer que fuese emisario de una cuadri-
lla de asesinos o malhechores y espe-
raba tener oportunidad de verla otra 
vez. 
Lo» honorarios sern bastante libe-
rale» para tentar a ns ted—pros igu ió 
el juez observando sn preocupación, y 
achacándola a la cuestión de Intereses. 
—Supongo que no hubiera usted soli-
citado la plaza s i el dispensarlo mar-
chara prósperamente. ¿Qué le parece a 
usted de quinientas libras al afio y 
mantenido etcétera? Vivirá nsted con 
nosotros como si fusra un miembro de 
la familia, y sus verdaderas funciones 
só lo strán conocidas por mL 
E n esas condiciones, soy sn hom-
bre. Sir;—replicó Julián entusiasmado. 
-—Además, no puedo rehusarlas porque 
van a plantarme en la calle mañana. 
Slr Guillermo Grasroere se levantó ex-
halando un suspiro de desahogo. 
¿Qué ea lo que debe usted? — 
preguntó aacando su cartera. 
—Sesenta y siete libras, ocho che-
lines y once peniques—exclamó el Jo-
ven repitiendo la cifra que andaba dan-
zando en su cerebro durante todo el 
día. 
—Aquí tiene nsted cien libras—dijo 
el jnez dejando el billete de Banco en 
el mostrador Así podrá usted dejar es-
ta vecindad sin el estigma de Insolven-
te. E s una suerte que esté ya libre tis-
te desde mañana, porque es el nitinio 
día de gracia que me conceden mis 
enemigos. Fueron bastante amables pa-
ra darme de plazo hasta el catorce del 
mes con la esperanza de que aconsejara 
al Ministro la revisión de la sentencia 
por nuevo Jurado, recusando el veredic-
to del anterior. 
Pero usted no hará eso — excla-
mó Julián Involuntariamente. 
E l magistrado sonrió y repllcd con 
viveza brusca: 
¡Hola! Parece que va nsted modi-
ficando sus Ideas acerca de la cobar-
día. 
Ye no dije nada de cobardía. slr 
Guillermo. 
No. d é d r no lo dijo usted, en efec-
to; pero lo pensó. No be estado duran-
te'cuarenta afios leyendo en los ros-
tros humanos de todas clases sus pen-
samientos para no poder leer en el de 
usted. Vaya, doctor Penfold, yo pro-
meto destruir por completo esa idea 
suya más adelante. No quiero bajo mi 
techo un hombre que me tolere por sus 
gajes pero que me desprecie en lo In-
timo de su ser. L a razón por la cual 
quiero ansiosamente vivir todavía au 
poco de tiempo má» no es por temor 
a la muerte que a todos nos ba de 
Igualar, sino la de que tengo que cum-
plir dos tareas que me he impuesto an-
tes de morir: nna es la reparación de 
un error grave que cometí hace muchos 
a fies y que es un torcedor de mi con-
ciencia desde mi Juventud; la otra . . . 
tal vez cuando nos conozcamos mejor 
pueda confiar por completo en nsted. 
Dijo esto con tal dignidad y calma 
que Julián no dudó de su sinceridad. 
E l calor con que el digno anciano pro-
testaba contra nna Bospecha de cobar-
día, aun a costa de confesar a un ex-
traño una culpa antigua, conmovióle y 
lamentó que su carácter Impresionable 
le hubiera Impulsado a pensar irrefle-
xivamente. R asi lo manifestó al ma-
gistrado sencilla y francamente. Sir 
Guillermo le alargó la mano con cor-
dial rlveza. 
No hay más qne hablar—dijo es-
trechando amlstoao la del médico.—Me 
alegré mncho de atraerlo a usted a mi 
servicio, conocedor do sn vigor mus-
cular y de sus triunfos deportivos; pe-
ro me alegré mucho más al conocer su 
desprecio por los cobarde». ¡Buenas 
noches, Penfold; le aguardo a nsted ma-
ñana en Hyde Park Carden, número 715 
a la hora de comer. Nuestras vacacio-
nes principian a fin do semana y creo-
que no sentirá usted saber que las pa-
saremos en mi casa de campo sita en 
el condado de Buckingham. Esto le pro-
porcionará a usted ocasión de ejerci-
tar sus fuerza» físicas, pues yo tengo 
por costumbre vivir ai aire libre todo 
cuanto mi edad me permite. 
Julián dló vuelta al mostrador y acom-
pañó a »u nuevo patrono a la puerta 
de la cual quitó las cadenaa 
¿Está usted seguro que no tiene 
nada que temer por esta noche? — 
preguntó ante» de abrir. 
Creo que cumplirán sa promesa. 
aunque e» lo más probáble que mo es-
píen y vigilen todos mis movimientos 
con miras de comenzar su campaña pa-
sado mañana—contestó Sir Guillermo.—• 
No creo, sin embargo, qne puedan ha-
ber averiguado mi concierto con usted, 
a menos que no me hayan venido si-
guiendo desde casa 
Julián pensó en la joven, pero a nn 
gesto del Juez se apresuró a abrir la 
puerta. Había un coche cerca; el ma-
gistrado l lamó al cochero, dlóle sn di-
rección y saludando afectuosamente al 
médico se metió en el carruaje. Penfold 
permaneció en el umbral mirando ale-
jarse al coche hasta que se perdió de 
vista y luego comenzó a observar lo 
one ocurría a su alrededor. 
Tenía a su Izquierda nn estableci-
miento do comidas bastante concurrido 
al parecer, y desde la acera nn quídam 
contemplaba con cierta avidez los pla-
tos del escaparate. E r a un hombre que 
desde luogo atrajo la atención de Pen-
fold por sn contextura atlética y su 
tez bronceada. E l médico le observó un 
momento y preguntóle brusco: 
¿Hay apetito, amigo? 
E l individuo alzó la vista y dirigió-
le una mirada tan amenazadora y sa-
ñuda que Julián, cambiando de actitud 
y apercibido al ataque y a la defensa 
adelantó dos pasos acercándose a él. E l 
hombre pareció calmarse ante el a s u e -
to resuelto del médico; tenía una cara 
de malhechor, boca brutal rostro afei-
tado y mejilla» azuladas por la fuerza 
de la barba, 
¿Qué hay. amigo?—le dijo Julián 
con aires de desafío. R al ver que el 
quídam volvíale la espalda, añadió: —• 
Ahora en cualquier parto en que lo en* 
; cnentre a usted, ya reconoceré\»n ca-
ra antipática. 
C A P I T U L O m 
TIN M I S T E R I O 
L a casa do Slr Guillermo Grasmere 
tenía todas las comodidades modernas, 
I Incluso una secretaría, y. como lógica 
\ consecuencia, un secretario particular, 
i Mr. Jaime Trelawney. el que ocupaba a 
! la sazón e! puesto, hallábase junto a 
!a ventana de su sancta santorum, si-
tuado en el primer pdso próxlino al es-
I tudlo del juez, y t.parenterocnte sin má-a 
oenpadón qne la ardua tarea de retor-
cerse la» guías de su enclenque bigote. 
E r a de pequeña estatura, delgado, de 
aspecto Insignificante, con ojos de pu 
pila aznl clara que denotaban cortedad 
de vista. E s t a sin embargo, era lo su-
ficiente para poder distinguir la calle 
y el lar.dó que » guardaba snte la pner-
ta-
De Impiovlao los claros ojos aznles 
priminlaron a jarpalear ráp^daniente y 
Mr. Trolawnej se echó hacia atrás y 
dejó caer las cortinillas, Al mismo tiem-
po salía de la casa Slr Guillermo y en-
tró en el coche seguido de Jul ián Pen-
fold qne tomó asiento a su lado. E n -
tonces el soberbio tronco de alazanes 
recibió las amables órdenes del cochero y 
el carruaje rodó camino de fk Audien-
cia, donde por unas cuanta» horas tenia 
el caballero que cumplir su» deberes 
judiciales. 
E n cuanto se fué el coche. Mr. Tre-
lawney retiróse de la ventana y sen-
tándose a la masa tocó el timbre del 
teléfono que tenía ante sí. 
— ¡ C e n t r a l ? Con el mil dos—ordenó 
al oír que le contestaban. 
Rlíuló la acostumbrada pansa y cuan-
do le hubieron dado la comunicación, 
preguntó: 
—[Hablo con el mil do»? 
Acababan de contestarle afirmativa-
mente cuando fué bruscamente Interrum-
pido. Por la puerta de comunicación 
con el estudio de su Jefe entró una Jo-
ven de hermosa faz, bonito y bien mo-
delado cuerpo, a la cual dirigió el se-
cretarlo una mirada de arrogante y a l -
tiva reprobación. 
—No me mire usted tan furioso. Mr. 
Trelawney—dijo ella en tono burlón . 
¿Cómo Iba yo a saber que estaba ns-
ted al teléfono? Volveré luego porque 
necesito hablar con varios comerciantes 
Guillermo. 
I.a doncella as int ió con la cabeza j so 
retiró. Eñ cnanto hubo salido de la es-
tancia. Mr. Trelawney dijo por teléfo-
no : 
—Haga el favor de aguardar nn mo-
mento. 
Y levantándose l legóse a la puerta. 
de B 
to"hal 
ive y corrió además, por 
speso cortinaje qne col-
ber tomado esas medl-
muró al volver a su 
)segnlr la interrumpida 
efónlca, 
ue fué nna conversación 
tratarse de cuetsiones 
•tea jen i s son? . . . Bien. Bien-
hecho aguardar; pero me 
interrumpieron... ¿Si vino el nuevo pe-
rro de presa? Sf; anoche. Ahora se fttá 
con su amo a la Audiencia.. . ¿Que q"'» 
opino de é l? Pues lo que so piensa <i« 
todos los perros de presa en general: 
que es un gran animal estúpido; todo 
músculos y dientes, pem poco seso'. tQuo 
el diablo lo l leve!. . . ¿Inslrúccíones? E s -
cucho. 
P A G I N A O C H O de 1 9 2 U 
M A Y O 16 
1705,—Por Real Cédu la de esta fe. 
cha, se manda restablecer la casa de 
e x p ó s i t o s , antigua C a s a Cuna^ Oioy 
de B-eneíWeacda. y Maternidad, por 
baber'e dado cumplimiento a esa dis-
I-oslción e l Obispo F r a y J e r ó n i m o V a l 
d é s , l levan é s t e apellido dicbos e x p ó -
sitos. 
lgr.2.—Llega de V e r a c r a z e l vapor 
de S. M. "Quin t ín - a l mando del te-
j i e n t e de navio don J o s é Antonio R l a -
15o. conduciendo un jefe, ocho oficia-
les y 72 soldados del primer b a t a l l ó n 
de I^aitercs. 
N o t a s d e c a z a 
(Por e l doctor A U G U S T O U E S T E ; 
E n Cazadores del Cerro, J o s é Besen , 
de Boca , J e s ú s CoII j Juanlto fiene-
Jam, obdeneu los premios. Is idro Co-
romJnas, T í c e n t e Cartaya , F . Cuadra 
y Franc i sco Méndez Capote, triunfan 
en Buena Y i s t a ^ E n Matanzas. 
E n pleno mes de las flores, contl , 
n ú a n c e l e b r á n d o s e con gran lucimien-
to las fiestas reglamentarias en los 
c lubs; ''Cerro y Buena Vistai." 
E n e l trap de l a " L o m a de l a Mu-
lata," d ió comienzo el ñ'ltimo domin-
go a las 8 a. m, el match por l a copa 
donada por el veterano cazodor y muy 
uerido amigo nuestro, s e ñ o r Juan B . 
a r r i l l o , a 100 platillos y disparando 
un solo tiro. Uno d© los Coll , el m á s 
p e q u e ñ o , J e s ú s , rompiendo noventa y 
cuatro platillos efectivos gan^ el tro-
feo "Carri l lo ." 
S C O R E L R O T O S D E C I E N 
J e s ú s Coll 94. 
F r a n c i s c o Naya 91. 
Adolfo Mercadal S7. 
Manuel Picos 85. 
Pepito Col l 83. 
Alberto Fern^nder 81-
Laureano G a r d a 76. 
J u a n Ibarguen 75. 
Apol inar Ogazón 72. 
J o s é R . Roca 69. 
J o s é Mar ía Garc ía 69. 
Esteban I s a s i 67. 
N i c o l á s de C á r d e n a s 6 i . 
Manuel Garc ía 62. 
F . M é n d e z Neira 6». 
L a n d a 58. 
E l premio infantil una copa, obse-
quio do J u a n Ibarguen Oa obtuvo J u a -
nito Benejam con 17 platillos rotos de 
25, Panchito Naya r o m p i ó 11 de 25. 
E l almuerzo f u é ganado por el grupo 
"Ibarguen" y el billete por los com_ 
p a ñ e r o s de Fel ipe Mart ínez que pien-
san a lcanzar e l premio gordo. 
í 
A S M A T I C O S 
NO PIERDAN TIEMPO EL 
C U R A T I V O 
H E R M A ! N T 
A N T I A S M A T I C O 
Cara el Asma, Bronquitis, Lartntftls j todas 
las afecciones de las vías respiratorias. 
DE VENTA EN LAS PRINCIPALES 
DROGUERIAS Y FARMACIAS 
C 3884 15 d-4. 
P o r l a tarde dando muerte a nueve 
pichones de diez que le soltaron, gana 
l a copa "Iglesias'* nuestro querido 
amigo J o s é Rosendo Roca , que s i con-
t i n ú a como hasta ahora, todos los 
premios s e r á n para éL E l cronista fe-
l ic i ta a l entusiasta tirador por su ú l -
timo triunfo. L a s dos poules que se 
t iraron d e s p u é s , fueron ganadas por 
Picos, ReviLla y Garc ía ( J o s é M a r í a ) . 
E n el match por l a copa "Iglesia,'* to-
maron parte bajo las bases de dos ce-
ros excluyen: Panchito M é n d e z C a -
pote y Manolo Crespo Méndez , que 
hicieron blanco en ocho pichones de 
diez. M. P i ó o s en siete se ret iró . N a -
ya, Ovles y S á n c h e z en seis. Rodrigo, 
D ía , Pedrito R o d r í g u e z , J o s é M a r í a 
García , J . Ibarguen, JOsé Garc ía , P . P . 
GonzáJez y Laureano G a r c í a en cua-
tro. Manolo R e v i l l a y F . M Neira , en 
tres y F . C u a d r a en dos. 
(En Buena Vis ta , por l a m a ñ a n a , en 
el tiro de platillos en match de cien 
t iros, se discutieron tres copas que 
entrega el c a m p e ó n Ir lando Morales 
Rompiendo 92, 87 y 78 platillos efecti-
vos respectivamente, I s idro C o r o m L 
ñas,-' Vloente C a r t a y a y F . C u a d r a 
fueron declarados vencedores. 
Panchito M é n d e z Capote, hizo el 90. 
Pepe V e g a el 86. Rocamora 84. A . 
Aenle 83. R a m ó n Goizueta 76. M a r -
t í n K o h n 74, se ret iraron 2. Gonzalito 
Andux, Pepe Blanco, Eugenio Crabb, 
Gonzá lez B s t é f a n l y Manolo Crespo 
Trotcha . 
E n el t iro de p i c h ó n l a medalla de 
oro ^Francisco Naya," l a obtuvo P a n -
chito M é n d e z Capote. 
E n este match actuaron a d e m á s A l -
berto Recio, Isolino Iglesias, Pedro 
R o d r í g u e z , Pedro Pablo GonzáJez, R o 
dalgo Díaz , P e p í n Veiga, Gonzalito 
Andux, Serapio Rocamora, Armando 
Aenlle, M. Crespo Trotcha, Pepe B l a n -
co y Panchito Cuadra . 
E n l a bella ciudad de Matanzas, un 
grupo de cazadores, h a n constituido 
una sociedad. 
S e g ú n noticiae y a tienen terrenos. 
P a p e l e r a C u b a n a , S . A . 
S e c r e t a r í a 
E l Comi té ejecutivo de esta Com-
p a ñ í a , en s e s i ó a celebrada el d ía de 
hoy, teniendo en cuenta las utilidades 
obtenidas, ha acordado, de conformi-
dad con los a r t í c u l o s 13 y 7 de los 
Estatutos , repartir el dividendo t r i -
mestraa n ú m e r o 10, de uno y tres 
cuartos por ciento, a las acciones pre-
feridas. 
E l pago se rea l i zará en l a oficina 
central del "Banco E s p a ñ o l de la lar 
l a de Cuba," todos los d ía s y horas 
h á b i l e s , a contar desde el día 21 del 
corriente mes de Mayo, mediante l a 
p r e s e n t a c i ó n de los correspondientes 
t í tu lo s de acciones. 
Habana, mayo 10 de 1920. 
E l Secretario. 
Doctor Domingo M é n d e z Capote^ 
C . 4176 10d.-12. 
M a d e r a 
P A R A P A R E D E S , 
C I E L O S R A S O S , E T C . 
CONSTANTE EXISTENCIA 
L a m b o r n 5 ¿ C o m p a n y 
o f i c i n a s : E D I F I C I O B A N C O D E C A N A D A 
A L M A C E N E S : A R B O L S E C O Y P E Ñ A L V E R 
H A B A N A , 





Q e J V O a T I V M 
D E D C I V E ó T l R ' t K : t i l 
i c i a i 
P O R Q U C A L L I C n C U E f ü M : T R A J E S E L C O A f í T E S A P R E C I O S P I 0 D I G 0 5 
A 0 U I A B - 9 . 6 . . 5 ; R A f A Ó U tói 
en donde i n s t a l a r á n «d trap, l a gaio-
r í a de r e v ó l v e r y el tiro de p i c h ó n . 
¡B ien por los matancero s ! . - . 
Y ade lante . . . 
L a A s o c i a c i ó n d e E x b o m b t r o s 
d e l a H a b a n a y e l 1 7 d e M a y o 
d e 1 8 9 0 
E l sefior J o s é Gómez de Sa la , Pres i -
dente de l a A s o c i a c i ó n de Exbomberos 
de l a Habana, ios participa que la 
acostumbrada Misa de R é q u i e m , en 
sufragio de las almas de los bomberos 
inmolados l a noche del 17 de Mayo 
de 1890. Se e f e c t u a r á el d í a 22 del co-
rriente en l a iglesia de Monserrate 
a las 9 a. m. de la m a ñ a n a en vez dei 
d í a 17 por no permitirlo el r i tua l do 
y fiJEJFDíIESCdDS 
L a n o c h e c o n v e r t i d a e n d í a m e r c e d a l a s 
bombillas 
E D I S O N 
Y a s u l u z , i n t e n s a y b l a n c a , c o n t i n ú a l a 
fiesta, m á s a l e g r e q u e n u n c a , a n i m a d a p o r 
l a s frescas b r i s a s n o c t u r n a s . 
P i d a a s u a b a s t e c e d o r l a s B o m b i l l a s G - E E d i s o n 
i nuevo soltara todo «Imundm 
l e c t r i c 
C o m o 
l a Iglesia. 
Quedan enterada* l a s numerosas fa -
mil ias que tienen por costumbre as i s -
t i r a tan piadoso acto. 
Pin a r ^ d S T R i o " 
Mayo 15. | 
T E A T R A J L E R I A S 
Anoche en el T e t r o Dola, de esta 
c iudad, hizo su debut l a c o m p a ñ í a 
c ó m i c o d r a m á t i c a Serrador M a r i , 
L a obra escogida p a r a el debut f u é 
l a comedia en cuatro actos " P a p á L e -
bonard" y el Juguete c ó l i c o "S in co. 
merlo ni beberlo*. 
i E l numeroso p ú b l i c o que a s i s t i ó a l 
j debut premió con grandes aplausos 
i a todos los art i s tas . 
j Hoy segunda f u n c i ó n rTf abono, se 
• p o n d r á en escena l a comedia en dos 
pactos de L i n a r e s I t lvas "Cobard ías" y 
e l juguete c ó m i c o " S u e ñ o Dorado". 
i L A C A L L E M A C E O 
*! T o c a n y a a su t é r m i n o las obras 
de p a v i m e n t a c i ó n de l a cale Maceo, 
Jen esta ciudad, la cual v e n d r á a her-
mosear l a p o b l a c i ó n . 
E l d í a 20 de Mayo s e r á abierta a l 
t r á f i c o d icha calle, p r e p a r á n d o s e en 
tal motivo varios festejos populares. 
R . I . P . 
G E R V A S I O C U E T O Y 
G A V I T O 
Que f a l l e c i ó e n e s t a c a p i t a l 
e l t é de M a y o de 1919. 
S u r i n d a em mi nombre y 
«n el da los d e m á s familiares, 
ruegan a sos amistades que 
y» s irvan a s i s t i r a las honras 
jue en sufragio de su alma se 
c e l e b r a r á n el d í a 17 del co-
rriente a las 9 de l a m a ñ a n a 
l a CapiEa, de los Padres 
'asionistas da l a Víbora . 
F a v o r que a g r a d e c e r á eter-
lament*. 
Habana, 18 de mayo da 1920. 
Enriqueta fiodda T d a . de 
^ ¿ / E s l e c h e m u y p u r a d e v a c a c o n t o d á l a ^ 
c r e m a ; a l a q u e s e l e q u i t a l o q u e t i e n e p a r a 
e l ( t e r n e r o y s e l e a ñ a d e l o q u e l e f a l t a pa ra1 
e l n i ñ o * y c o n l a q u e s e c r í a n c o m o s i t u v i e » 
r a n n o d r i z a ; p o r q u e e s L E C H E M A T E R N l Z A m ! 
\ € J e n | i n r t o d o i g u a l a l a d e m u j e r / 
U n a l a t t a ^ d e ' ' Q L - A X O " e s ^ ü n S e t q u ^ o d e V i d a p a r a e u n i R o ] 
' PARA INFÓRMES, LIBROS Y PROSPECTOS DIRIOIRSI AU SECRETARIO Df 
T h e H a r r i s o n I n s t i t u t e 
M A N Z A N A D E G O M E Z 3 2 0 — H A B A N A * - ~ C N B O T I C A S Y D R O G U E R I A ^ 
B I E N V H M I D O 
* D e s p u é s de haber pasado l a r g a teru 
perada en E s p a ñ a r e g r e s ó a esta 
ciudad, con sus familiares, el comer, 
ciante sefior Enr ique Duran , socio ge-
rente de " E l Fuego". 
A N G E L A L C I E L O "DÍC-i pasados dejo de existir 1» il 
fia d gu. M a r í a Dot a cuya familia di 
mos el p é s a m e . ; i 
E L C O R R E S P O N S A L . 
17686 16 m. 
¿ S u f r e d e a r d o r e s 
e n l a P i e l ? 
81 Vd. nfta de esa ardoron picuda 
producida por la Ezema 6 por cual-
quier otra eafermedad de la piel, aquí 
hay alto que le dará inmediato 
allTio aiegurándole la cura completa. 
Un solamente alrunas rotaa del 
simple larado que le brinda la Pres-
cripción D. D. D. y la picazón desa-
parécete enseguida, i Hay aleo más 
delicioeo para Vd. que experimentar 
calma en ras dolores? 
Coa el uso de D. D. O. Vd. se cura. 
L * demanda de cite nuevo aemedio 
ba tenido na incremento asombroso 
en corto tiempo, debido a qne las per-
sonas se han dado cuenta esaets de 
rué loa millares de casas, son reales, 
palpables, están • Da • iita del üni. 
Terso entero. 
Z>. D. D. penetra en la piel, la ran do 
T quitando todas las impare xas, hŝ -
ciando desapareeer costeas^ (ranea y 
dejando la piel tan soera y fresca 
como le de un nifio. 
Auqoírir hor aoisme ene botella, s l ^ 
Blflca .'pasa Vd. le mayor fortuna qne 
pueda conseguir, siffnifloa eu Salad. 
D . D . D . 
j D r . E r n e s t o S a r r á . 
m̂W»'». M U V ^ U ¿ J , ¡. i . .. < -.u..--
C A S A S A M O R T I Z A D A S P O R 
C r é d í t o y C o n s t r a c c í o n e s , S . A . 
E n e l m e s d e M a y c x E n l a p r i m e r a d e c e n a 
L a C a s a d e $ 3 , 0 0 0 . - C o r r e s p o n d i ó a l S r . J o s é T o r r e s , 
v e c i n o d e l p u e b l o d e D a i q u i r í , O r i e n t e . 
L a C a s a d e $ 2 f 0 0 0 . - C o r r e s p o n d ¡ ó a l D r . A l f r e d o R o -
d r í g u e z , v e c i n o d e R e a l 7 8 , M a r i a n a o . 
L a C a s a d e S l ^ O O O . - C o r r e s p o n d i ó a l a S r t a . E p i f a n í a 
V a l d é s Q u i n t a n a , d e l r e p a r t o L o s P i n o s , H a b a n a . 
N O T A . - L o s s e ñ o r e s a g r a c i a d o s p u e d e n v e n i r p o r e s t a 
o f i c i n a a r e c i b i r s u s p r o p i e d a d e s . 
N O P A G U E A L Q U I L E R E S 
A m o r t i z a m o s N U E V E C A S A S o S o l a r e s c a d a m e s , q t t f 
l o s a g r a c i a d o s r e c i b e n e n p r o p i e d a d , l i b r e s d e t o d o c o s t o 
y g r a v a m e n s ó l o p o r l a c u o t a d e U N P E S O M E N S U A L 
S U S C R I B A S E H O Y 
" C R E D I T O Y C O N S T R U C C I O N E S , S . A . " 
S A N R A F A E L 4 9 . H A B A N A . T E L E F O N O : A - 9 0 1 3 . 
S O L I C I T A M O S A G E N T E S E N T O D A L A R E P U B L I C A . 
- tL'ku'iíl 
C4198 
l,i..u, I.O'.k. i<..<.,. 
P R E S T I G I O S Y P R O G R E S O S D E L A I S L A 
D I A R I O D E L A M A R I N A e n P r o v i n c i a s . - A R T E M I S A C O M E R C I A L , p o r M u e c í n d e M a g h e r i t 
A C T U A C I O N 
neheres profesionales nos han lie. 
S f n n a vez más por l a riente comar. 
^ e l t a b a j e r a de Artemisa . R i n c ó n 
^ . i ^ o de occidente «n© en pasadas 
B u r l a 
B u r l a n d o 
H a y q u e m e n t i r 
VunqUe con m u c h í s i m o trabajo, el 
hombre y su dulce c o m p a ñ e r a van 
cumpliendo a ratos con algunos de los 
mandamientos de l a L e y de Dios . H a s -
ta el séptimo les inspira a l g ú n respe-
to cuando hay cárce l y po l i c ía l a 
localidad. 
Con el único que no puede t rans i -
gir si ha de vivir en familia y en so-
ciedad es el octavo; el cual manda 
"no levantar falsos testimKjníQs ni 
mentir." Sin levantar falsos testimo-
nios sé podría i r viviendo, p> rque la 
calumnia es el abuso de la mentira; 
pero sin la mentira ingémia , sencil la y 
amable per se no se podr ía v iv ir en so-
ciedad ni en famil ia. 
Por de pronto apenas se encontra-
ría un gobierno capaz de subsistir s in 
el empleo m á s o menos disimulado y 
circunspecto de l a mentira. P a r a eso 
te inventó la Gaceta. Todo gobierno 
digno de tal nombre usa en todo tiem. 
po de la mentira, pesimista unas veces, 
otras optimista, s e g ú n lo pide e l ble. 
nestar de sus gobernados. 50r lo regu-
lar la mentira mas en uso es l a opti-
mista porque a todo gobierno le impor-
ta demostrar «lúe el pueblo goza del 
mejor de los gobiernos posibles. 
Por eso el que aspira a ser gober-
nante comienza por ejercitarse en el 
buen uso de l a mentira. E n sus pro. 
pagandas electorales v a prometiendo 
a todos un asiento distinguido en el 
paraíso terrenal; esto es, derramando 
mentiras a man».3 l lenas. Y as í tiene 
que ser, porQue si el candidato fuese 
a exponer su verdadero sentir en los 
mas de los casos los electores le ape-
drearían. Debemos, pues, a la men-
tira la dicha inefable de tener gobier-
no. J 
E n cuanto a las relaciones cordiales 
entre los pueblos y las naciones tam. 
poco podrían existir sin l a ín troduc-
cifin en ellas de una abundante d ó s i s 
de mentira. P a r a cult ivarla c i ent í f i -
camente y con "-uante blanco se ha 
creado la carrera d i p l o m á t i c a . Por eso 
Jamás oiremos a un d ip lomát ico l l a -
mar a otro "cochino y s invergüenza" , 
aunque el corazón se lo pida; sino 
que le dirá "grande y buen amigo"; y 
así van viviendo los pueblos y naciones 
en armonía encantadora. ; 
Además de dulce, blanda y amorosa 
la mentira dispone do una fuerza y un 
poder Incontrastable. E l l a es la Inven, 
tora de los grandes odios y de los gran" 
des amores internacionales. Basta que 
una nación esgrima h á b i l m e n t e l a men-
é p o c a s — e n a q u é l l a s en que alcanza-
ban crecida cot izac ión las cosas que 
hablan bellamente al e s p í r i t u — fué 
popularmente conocido en la I s l a con 
el remoquete poétlc© .de " J a r d í n de 
C u b a " . Hoy se h a desvanecido ta l 
apelativo, ú i fumtnándose en el cada día 
m á s lejano horizonte de las tradlcio. 
t i ra contra otra nac ión para que el 
mundo entero simpatice inmediatamen-
te con el mentiroso y le ayude en sus 
empresas. C a s i todos los m á s glorio, 
sos triunfos b é l i c o s del presente y del 
pasado no fueron debidos a la pericia 
o a l valor s inó a l poder soberano do 
la mentira. 
Tampoco podr ían existir s in la as i -
dua co laborac ión de l a mentira J o s 
grandes parlamentos que constituyen 
el honor y l a delicia de l a edad pre-
sente. De tal modo predomina en ellos 
la mentira que basta Que cualquier 
parlamentario avieso y atrevido suel-
te en el templo augusto de las leyes 
una verdad para que a l instante surjan 
escenas de espanto y de tumulto, como s i 
fuese apar i c ión divina en c ó n c l a v e de 
r é p r o b o s . Todos los se dan ejem_ 
p í o s de esta verdad. I 
E n cuanto a la vida interna de cada 
sociedad particular bien puede ase-
gurarse que sus principales amenida-
des y atractivos residen en la ment ira . 
S in el delicioso concurso de l a men-
t ira re su l tar ían impracticables la ma-
yor parte de las solemnidades y fiestas 
de nuestra mejor sociedad. N i ee c r u -
zar ían en ellas los cordiales apre-
tones de manos entre los hidalgos y ca -
balleros, n i las damas se obsequia, 
'rían unas a otra5! con sus besos Henos 
de c a r i ñ o . S i el maldito duende de l a 
verdad llegase a introducirse de re-
pente en el dorado palón probablemen-
te lo que e m p e z ó en e l e g a n t í s i m o flv* 
ó c l o c k a c a b a r í a en t i t ingó lamentable. 
A la discreta mentira deben cas i to-
dos los banquetes sus é x i t o s m á s br i -
llantes. L o cierto es que l a Inmen-
sa m a y o r í a de los comensales no as is-
ten al gandeamus precisa^nente por ad-
m i r a c i ó n y respeto a l festejado s l n ó 
para sacar el mejor partido posible 
del cubierto y a guardarse la cuchara 
en el bolsillo, s i merece la pena. P e . 
ro el declarar esta verdad s e r í a un ac-
to incivi l que per turbar ía fatalmente 
la natural a l e g r í a con que terminan 
todos los banquetes. 
Sin l a mentira l lorosa y enlutada 
tampoco h a b r í a entierros; esto es, 
s ó l o se c e l e b r a r í a n los m á s humil-
des, porque los m á s pomposos y so-
lemnes son generalmente organiza-
dos por l a mentira. ¡Dios nos Ubre 
de que sobre l a f ú n e b r e comitiva lle-
gase a soplar por un momento una 
rá faga de verdad' (Es seguro que los 
concurrentes t o m a r í a n alegremente l a 
desbandada sí es que no -convert ían 
el propio t ú m u l o en meseta de lonja 
o en tribuna, po l í t i ca . E n esto de las 
pompas fúnebres e l ú n i c o que dice la 
verdad es el muerto. 
proscr i ta del mundo l a fecunda y 
adorable mentira no p o d r í a n consti-
tuirse las familias, y l a fecilidad con-
yugal a n d a r í a a cada paso en peOlgro 
de muerte. No h a b r í a marido posible 
s i l a suegra y l a futura esposa se 
presentasen a él de antemano con to-
da "su verdad'' descamada o gorda; 
ni luego s e r í a tolerable la vida con. 
yugal s i los esposos se descubriesen 
mutuamente sus m á s ín t imas ideas y 
sentimientos, 
¿ Y q u é v e n d r í a n a ser nuestros sa-
brosos corrillos y tertul ias s in l a en. 
cantadora presencia de l a mentira? 
Nada ser ían , porque cabalmente la 
mentira es su ú n i c o alimento y l a úni -
c a razón de su existencia-
Quedamos, pues, en que el imperio 
de l a verdad absoluta c a u s a r í a entre 
l a grey humana efectos insoporta-
bles. Vendr ían a t i erra la mayor par-
te de los grandes prestigios que cons-
tituyen el principal ornamento de 
nes cubanas, y q u i z á s la propia co-
m a r c a a r t e m i s e ñ a haya contribuido a 
ello a l encaminarse con paso firme 
por las modernas y progresistas sen-
nuestra v ida social. Apenas nos que. 
d a r í a media docena de "honorabili-
dades" y "eminencias" para andar por 
c a s a . . . ¡ U n a d e s o l a c i ó n ! 
Cultivemos concienzudamente l a 
mentira y no olvidemos nunca que so-
lamente los n i ñ o s y los i m b é c i l e s di-
cen l a verdad. 
M. ALTA RE Z MARJBOJT. 
Soscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA 7 anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
1 
" M I S T E R I O " 
Se llama la mixtura instantánea conque me ti ño. 
£ • el último descubrimiento de ta Ciencia. E l tinte "profpre-
»ivo" se aplica cpn tas manos y no mancha las manos, al la 
ropa, ai la cara. Sólo tifie el cabello y vuelve al canoso su 
color, brillo y suavidad natural de los primeros artos. NO 
C O N T I E N E N I T R A T O D E P L A T A . Hace crecer el cabello, 
quita la caspa y las horquetillas. Hay 15 colores (todos se 
garaotizan) del negro al rubio o castaños claros preciosos. 
Precios: Tintes progresivos 53.00; Tintes Instantáneos $1.00 y $2.0(L 
Pldansa en sederías, boticas, droguerías y en so depósito: 
P e l u q u e r í a d e S e ñ o r a s , d e J u a n M a r t í n e z | 
NEPTUNO 81. Unico* Dlatrtbuldorwi TEL. A-503a. 
C O M P A Ñ I A M E R C A N T I L " M A R T I G O N " 
Habana 22. — Te l . M-1588. 
D E H I E L O S . A . 
I 
( F A B R I C A I N D E P E N D I E N T E ) 
A v i s o o í p u l i l i c o c o n s u m i d o r d e H i e l o d e l a S a b a n a 
L a C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e H i e l o t i e n e e l g u s -
t o d e a n u n c i a r , p o r e s t e m e d i o , h a b e r t e r m i -
n a d o c o n t o d o é x i t o l a i n s t a l a c i ó n d e s u F á -
b r i c a d e H i e l o , y q u e d e s d e e s t a f e c h a h a 
p u e s t o e n c i r c u l a c i ó n V E I N T E C A R R O S p a r a 
e l r e p a r t o e n l a c i u d a d d é l a H a b a n a d e l a s 
C I E N T O C I N C U E N T A T O N E L A D A S D E H I E L O 
q u e d i a r i a m e n t e h a d e p r o d u c i r . 
E l p ú b l i c o d e l a H a b a n a t e n d r á p u e s , d e s d e 
a h o r a , d o n d e p r o v e e r s e d e u n a r t í c u l o d e t a n -
t a n e c e s i d a d p a r a l a v i d a y q u e t a n t o e s c a s e a . 
T o d o E s t a b l e c i m i e n t o o c a s a p a r t i c u l a r q u e 
d e s e e s u m i n i s t r o d e h i e l o p o r d i c h a C o m p a -
ñ í a , p o d r á s o l i c i t a r l o d e c u a l q u i e r a d e s u s c a -
r r e r o s d e r e p a r t o , y e n h o r a s h á b i l e s d e o f i c i -
n a p o r t e l é f o n o a l n ú m . A - 9 3 8 3 ó d i r e c t a -
m e n t e a l a O f i c i n a C e n t r a l . 
D e p t o . 3 0 6 . E D I F I C I O A B R E U . 0 ' R e l i l y n ú m . 8 . 
das mercanti les . Hoy las flores han 
odeido el terreno a la caña, al taba-
co 7 a la plña. El viejo vergel se ha 
convertido em campo de oro. Lo per-
familiarmente se le l lama, f -
hablado en muchos lugares de Vue l ta 
Abajo y por nuxnorocas personas, siem 
pre con encomio y c a r i ñ o . 
Nada m á s natural , a nuestro mo-
desto entender. Desde comienzos <5e 
« s t a centuria—ya entonces bien fo-
gueado en li^es mercantiled—que 
fundó en Artemisa el establecimiento 
titulado L a R e v o l u c i ó n , l a labor de 
don Jul io l ia sido eu verdad b e n e m é -
r i ta . F á c i l m e n t e asequible a todo el 
M - 1 6 9 7 
ES E L T E L E F O N O D E L C O M I T E 
D E P R O P A G A N D A C U B A N A . 
D E 5 A 7 , 
E X C E P T U A N D O L O S S A B A T O S Y 
D O M I N G O S , S O N S U S H O R A S D E 
S E C R E T A R I A . 
les del Banco Nacional de Cuba. 
Valioso establecim-ento es L a R e . 
volucián. Sus dos amplios? salones, so-
EXTERIOR D EL ESTABLECDHEJÍTO " L A R E V O L U C I O í T » 
dld© en p o e s í a se h a ganado en p ú -
bl ica r iqueza . Signos de los tiempos. 
Hoy Artemisa, con sus do» potentes 
Ingamios—el viejo P i l a r y el moderni. 
simo Linco ld—, con sus colonias ex-
t e n s í s i m a s , sus vegas del " l e g í t i m o 
vualtabajero" y los plaintios Inacaba-
bles do p i ñ a s , constituye un centro 
productor de magnitud e c o n ó m i c a di-
f í c i l m e n t e apreciable para el profano 
r e p ó r t e r . 
Por todo ello l a viUe do Artemisa 
no pertenece a esa clase de pueblos 
que se mantienen entregados a una 
v iaa pautada rut inaria , necesariamen. 
te vegetativa. Artemisa no pertenece 
a ese n ú m e r o do poblaciones por las 
«Ualea el tiempo se desliza furtivameti 
te sin dejar en el las n i n g ú n signo de 
mundo, ha tenido siempre para cuan-
tos lo han precisado, «1 consejo leal 
y valioso de su experiencia, l a ayu-
da e c o n ó m i c a , s in reparar en sacr i -
ficios, y la o r i e n t a c i ó n Ewena—ava-
lorada por su prestigio positivo de 
hombre de negocios—hacia p r o c e d í , 
mientes y finalidades de estricta lo. 
galidad y honradez. 
He aqu í el secreto a voces del ge-
neral aprecio que le rodea, do s u 
tuerza moral y de su gran ascendien- | 
te entre las cla^ss mercantiles a que | 
a lcanza su esfera de a c c i ó n . 
L a R e v o l u c i ó n , piedra angular del 
s ó l i d o edificio en que stí asienta el 
vasto créd i to del s e ñ o r González , fué 
fundada el a ñ o 1900, en el amplio I 
edüficio que limitan las calles do C é s p e 
tiradamente surtidos de m e r c a n c í a s , 
cuidadosamente atendidos por una 
dependencia culta y afable, br indan 
insuperables facilidades adquisit ivas 
tanto a l vecindario urbano como a l a 
p o b l a c i ó n rura l . 
De su intenso movimiento mercan-
til darán acabada Idea la c i f ra de 
m i l l ó n y medio de pe^os a que as-
ciende su volumen anual de negocios 
y la c ircunstancia de que buena par , 
te de las m e r c a n c í a s son Importadas 
directamente de #03 grandes centros 
productores de JJspaña, Ing la terra y 
Estados U n i d o l 
Aparte de Jos numerosos negocios 
acumulados en esta poderosa f irma, 
el gerente de. olla desarrol la otros 
muchos, llevado el stiñor G o n z á l e z 
del p r e p ó s i t o altrrif lta do auspic iar 
ASPECTO DE USO DE LOS SALONES DE TENTAS 
progreso, ntngima sólida mejora que 
s i r v a de estimulo a las generaciones 
por veutr para acometer otras seme-
jantes. Artemisa progresa a ojos vis-
tas y quizás olio eo deba en buena 
parto a l a actuación do voluntades re-
cias y firmes, oriontadas serenamente 
hacia l a prosperidad de la zona en 
<lue desarrollan sus energías. 
E n promfaento 1 gar entro osas es-
cogidas voluntades ce halla la del 
señor Julio Goczál.z. I 
No ya en Artemisa en la provincia 
toda y desde luego or * j j esferas mer 
cantiles de la Habana, es conocido y 
justamente apreciado este luchador 
infatigable. De él, de don Julio como 
des y Mart í , sobre el Parque y frente 
a la Colegiata, siendo una de laa c a -
sas m á s solventes de toda la provin-
cia de P i n a r del R ío . E n l a actual i -
dad, la f irma de esta casa es Jul io 
Gonzá lez y C a . , .estando esta com-
p a ñ í a formada por los s e ñ o r e s J o s é 
Gut iérrez , Corsino Gonzá lez y J u Ü á n 
Gonzá lez , famil iares los ú l t i m o s del 
gerente y fundador y todos j ó v e n e s 
entusiastas y competentes. 
L a R e v o l u c i ó n abarca los ramos de 
tejidos, s e d e r í a , per fumer ía , p e l e t e r í a , 
t a l a b a r t e r í a , sajstrería y c a m i s e r í a , 
teniendo montados para estos cua-
tro ú l t i m o s renglones, amplios y com-
pletos ta l leres . \ 
T a m b i é n son loa s e ñ o r e s Jul io Gon-
z á l e z y C a . , corresponsales e s p e c í a -
l a r e a l i z a c i ó n de toda Idea út i l a los 
intereses comarcales. 
Perspectivas las m á s halagadoras 
se ofrece^ a eatta popular y fuerte 
f irma. Su amplio y doble c r é d i t o — 
moral entre sus dientes y de efecti-
vidad e c o n ó m i c a rtatr© los proveedo-
res—, a s í como l a clarividencia para 
los negocios, l a ' fe en el porvenir 
e c o n ó m i c o de Cuba y el e s p í r i t u de 
solidaridad humana que distinguen 
a su fundador y gerente, ,^eñor Jul io 
Gonzá lez , constituyen prenda segura 
de un futuro plen0 de prosperidades. 
L e g í t i m o es el derecho que a a lean , 
zarlo le asiste. T a n l e g í t i m o como 
sinceros son los votos que para s u 
feliz l o g r ó nosotros formulamos. 
• s s r 
1 1 
E L D E P A B T A S T E i r r O D E O P E E A C I O N E S B A S CARTA.? 
P A G I N . 
C r ó n i c a 
C i e n t í f i c a 
P a r a e l D I A K I O D E L A M A R I N A 
L A D I R E C C I O N T>F L A S C G Ü R I E N -
T E S 
P a r a conocer las leyes de la c ir -
c u l a c i ó n a t m o s f é r i c a y con el f i a de 
servir a los aviadores, en twüas las 
nacione3 se estudia cou suma iuterffc 
la d i recc i ó n de las corrieutes E x i s -
ten varios m é t o d o s : pero hoy '^o^ 
concretaremos a decir algo ¿obre la 
d i r e c c i ó n -de las nubes que s in dud; 
alguna es el medio mejor, por lo me-
nos, m á s a l alcance de todos para e; 
fin indicado. Son admirables las 1̂ -
yes de la c i r c u l a c i ó n a t m o s í é r i c a , y 
s i en los ciclones, cuando todo pare-
ce desorden y c o n f u s i ó n , las c"). 
rrientcs se mueven con una regulari-
dad que pasma, y si los vientos des-
encadenados obedecen a l orden sa-
biamente dispuestos por la Providen-
cia, ¿ p o r qué no hemos do -reer qu.i 
en las altas regiones de la a t m ó s f e r a 
ha de haber t a m b i é n otras leyes en la 
f o r m a c i ó n <le las nubes, l a condensa-
c i ó n del vapor acuoso y las l luvias? 
Por lo misfo, cuanto se d iga para es-
t imular a los aficionados al estudio 
cuí los f e n ó m e n o s de la a t m ó s f e r a y 
muy en especial de las nubo^, lo te. 
nemos por muy importante en estos 
d ías , en que las nuevas rutas ae i a 
n a v e g a c i ó n a é r e a exigen conocimieu-
tos detallados de los vientos. 
Dos son las cuestiones m á s intere 
santes: la forma de las nubes y su di-
r e c c i ó n . Del mismo modo que los as-
t r ó n o m o s para el conocimiento de la 
bóveda celeste y ios ingenieros para 
el de l a t o p o g r a f í a de los ierreno'» 
desconocidos» los m e t e ó r o l o g o s han 
aplicado la fo tograf ía a l es-udio d* 
las formas nubosas y su a l tura . 
¿Quién no ha observado las mülLi-
nlos transformaciones de una nube 
E s t a r l a mirando mucho tiempo, aae-
de ser ulgo penoso, l leva mucho 
tienipo: por eso, quien quiera estu-
diar sus variedades, y c ó m o de una 
forma pa-^a a otra, s í r v e s e de ¡a fo-
t o g r a f í a . 
M . principio no fueron pocas las 
dificultades para obtener buenos ne-
gativos, sobre toldo cuando &e trataba 
de fotografiar los c irrus y c irro-s tra-
t u s . H o y en d ia se venden" placa8 ea-
peciales para .ev i tar la influencia de-
bida a l azul del cielo. S in entrar en 
detalles ajenos de este lugar, ba i ta 
indicar aqu í que el estudio de las 
formas sucesivas de las nubes es un 
medio excelente para conocer cou 
a n t i c i p a c i ó n , si existe o no ana per. 
t u r b a c i ó n a t m o s f é r i c a , o s i l l o v e r á 
O Do. 
A l estudio ide la forma debe acom 
p a ñ a r el de la d i r e c c i ó n . Creen al -
gunos que esta o o b s e r v a c i ó n es difí-
c i l .Cuando se trata de las nubes 
m á s elevadas, es decir, de los cirru3, 
el tomar la verdadera d irecc ión re-
quiere alguna habilidad y p r á c t i c a ; 
pero las balas no exigen tanto cu i -
dado, ni ofrecen tanta dificultad. 
¿ C u á n t a s veces a simple vista no ob-
servamos con gran seguridad el r u m -
bo que llevan, cuando van impulsa-
das con una corriente fuerte? P a r a 
hacerlo con acierto, el observador de-
bo permtanecpr quieto; f ijarse, q u é 
marcha l leva con r e l a c i ó n a una torre 
¿ q u i e n r i A v i s t o m e s a s i h p o s t r & S 9 
T R A I G A E h S t e U l D A 
D U L C E ó t n A L M I B A R 
D E P E D R O y C O . 
Ó A I T T A M A R I A D f c L R O S A R I O 
C L A 5 E 5 : C O C O , P l ñ A , M A M E i Y M A N G O . h I C A C O 5 . 
C I D R A . & & , D E : V f c n T A E : N T O D A S P A R T E : « S . 
' o a un poste alto, y procure estar* en 
un lugar libre y despejado. 
Dif íc i l es ese m é t o d o con las nubes 
altas de que h a b l á b a m o s arr iba , y a 
porque se encuentran lejos, y y a por-
que se mueven lentamente. L o s apa-
ratos, llamados nefóscopo» facilitan 
mucho su observac ión y son los usa-
dos en los Observatorios 
Muy fác i l de manejar y baAtantt 
exacto es el de Marie Davy Consiste 
en un espejo, donde e s t á n trazados los 
diez y seis rumbos de l a rosa náut i . 
c a . E n el centro l leva un punto. 
¡ A l hacer la observac ión , c o l ó q u e s e 
horizontal y orientado de modo qut 
1 l a l ínea Norte-Sur del espejo ooinci-
| da con l a meridiana, es decir, con les 
puntos N . y S . del lugar. Se debo 
tener a mano un cono de dos a tres 
1 c e n t í m e t r o s de a l tura y colocarlo en 
el espejo, de modo que, a l dirigir u^a 
v i sual por la yunta del cono y el pun-
to del centro del espejo, l a nube oc-
servada, o mejor dicho, un extremo 
de la misma se refleje en ¿i dentro-
D e s p u é s de algunos momentos de ob-
s e r v a c i ó n , n ó t e s e que aquel extremo 
de la nube se v a alejando del centro, 
y esto lo c o n o c e r á el observador, !fi 
conserva fija la v i sual dirigida a' 
principio por l a punta del cono y la 
p e q u e ñ a marca que tiene el centro dei 
espeJo. A veces sucede, en especia• 
con las nubes superiores, el que se 
muevan muy lentamente. Entonces 
hay que esperar un rato hasta perci-
bir claramente el punto a donde so 
dirige la nube. Supongamos que se 
ha corrido h á c i a el Norte qce señala 
,1a rosa de lo3 vientos del espejo; d iré? 
mos entonces que l a nube viene del 
S u r ; porque siempre se anota la di-
r e c c i ó n de donde Tiene, y no a dond* 
va, exactamente como en la? veleta^ 
ordinar ias . 
Con un poco de p r á c t i c a esta ob-
s e r v a c i ó n es f á c i l y Je suma util idad 
para el conocimiento de las corrien-
tes a t m o s f é r i c a s . 
¿Qué decir sobre el m é t o d o de de-
terminar l a a l tura de las nubes? A 
simple vista n ó t a s e l a gran diferencia 
que hay entre las diversas clases, pe-
ro su d e t e r m i n a c i ó n requiero apara-
tos especiales. A l a diligencia de los 
sabios observadores Hildobrandssor, 
Hagstrom y lod miembros de la C o m i . 
s l ó n del Atlas de nubes reunida e" 
U p s a i a en 1894 debemos e\ impulso 
dado a esos trabajos, y en la c i r c u l a r 
del 6 de Mayo de 1895 se indicaba el 
modo de hacer las observaciones i n -
( 1 0 E 5 T 0 b l 0 \ m S . . „ , 
necesito es u n DODOE BROTHEBS, el carro cuya ignición se produ-
ce por un gran magneto blindado, al qne ni el agua afecta, provisto de 
arranque automático que nunca falla, produciendo corriente para las 
luces sin ningún costo y con un carburador sin complicaciones y de 
gran economía. 
B R O U W E R Y C V 
P R A D O . 4 7 . 
T e l é f o n o A-AUSŜ  
ternacionales de nubes que se empt-
zaron en Mayo de 1896 
P a r a medir su a l tura r e c o m e n d á -
ronse los teodolitos o f o t o g r ó m e t r o s . 
i L o s primeros se parecen a los ordi-
I narios, si bien tienen algunas part l -
¡ cuiaridades, y para usarlos í,e nece-
sitan do8 observadores que se colo-
quen en los extremos de una base da 
1500 metros, teniendo a su disposi-
c i ó n un t e l é f o n o para convenir sobre 
el punto de l a nube y el momento en 
que lo han de observar. S í g n e n s e lue-
go varios c á l c u l o s t r i g o n o m é t r i c o s 
para deducir la a l tura 
H a y otros mddios de invectigar l a 
d i r e c c i ó n de las corrientes a é r e a s 
como son los globos, que los Ingleses 
l laman Pl lot balloom: su d i á m e t r o 
es de unas veinte pulgadas, cuando 
e s t á n infladas con h i d r ó g e n o . Prefe-
ribles son de mayor diámetro , for 
medio de teodolitos construido» pa-
r a ese fin se v a siguiendo ai globa 
y se determina su traycetcna . £• 
fin de todos estos trabajos ts cono* 
cer l a c i r c u l a c i ó n a é r e a y determinaf 
las variaciones que lo3 elementos aL 
m o s f é r i c o s experimentan 
M . SAAVEDRA 
C . 4223 
I N G L E S , T A Q U I G R A F Í A , M E C A N O G R A F I A , O R T O G R A F I A . 
E n s e ñ a n z a p r á c t i c a y r á p i d a de estas materias: $5 al m e s , las cuatro juntas. Clase diaria 
D í a y noche. Escogido, paciente y tenaa profesorado. A B S O L U T A M O R A L I D A D . L a s señori-
tas son atendidas ú n i c a m e n t e por profesoras. E s p l é n d i d o local. A t e n c i ó n especial a cada 
alumno. E n s e ñ a m o s T e n e d n r í a de l ibros. Ar i tmétáca Mercant i l . C U R S O S P O R CORRKSPO.X. 
D E N C I A . S E A D M I T E N U S T E R N O S , 




Y a l l e g a r o n l o s t r a c t o r e s ' T R A C K L A Y E R " B e s t . 6 0 H . P . 
M O D E L O 1 9 2 0 . P A R A A R A R Y T I R A R C A Ñ A . T A N Q U E A G R I C O L A . 
S o l a m e n t e 8 c o p i l l & s d e g r a s a . 
V e n t i l a d o r a c o p l a d o d i r e c t a m e n -
t e a l m o t o r y s i n c o r r e a . 
E s t e r a s m o n t a d a s s o b r e m u e l l e s 
c o n o s c i l a c i ó n , i n d e p e n d i e n t e s . 
R o l l e t e s m o n t a d o s e n c a j a s d e 
b o l a s . 
7 2 p u l g a d a s d e c e n t r o d e e s t e r a . 
8 8 p u l g a d a s l o n g i t u d i n a l e s d e 
c o n t a c t o c o n l a t i e r r a . 
P e s o : 1 7 , 5 0 0 l i b r a s . 
R o m p e u n a c a b a l l e r í a d e t i e r r a 
e n 4 0 h o r a s . 
P u e d e a r r a s t r a r f á c i l m e n t e d e 6 a 
8 c a r r o s d e c a ñ a d e 6 0 0 a r r o b a s . 
E x i s t e n c i a e n p i e z a s d e r e p u e s t o . 
fCMfü 
i 'v! U P S ! 
i S i f i l l i 
B£3 t 
T E N D E N T E R E Y , I 
H A B A N A 
H a v a n a F r u i t C o m p a n y , S . A . a p a r t a d o r . 
T E L E F O N O A - 8 4 5 I 
S u c u r s a l y e s t a c i ó n d e s e r v i c i o e n C i e g o d e A v i l a 
J D I A R I O D F L A M A R I N A de 19^.. 
i 
Vi 
L a s c a s a s d e c o m e r c i o e n m o d a s , n o v e d a d e s , j o y a s , 
m u e b l e s a r t í s t i c o s y o b j e t o s d e l u j o q u e e n l a H a b a n a 
n o h a n p o d i d o s e r s u p e r a d a s p o r s u s s i m i l a r e s , s o n , 
e n t r e o t r a s , l a s s i g u i e n t e s : 
E n M o d a s y N o v e d a d e s , 
E L E N C A N T O 
S a n R a f a e l y A v e n i d a d e I t a l i a 
E n j o v a s d e p e r l a s y d e - b r i l l a n t e s , 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
S a n R a f a e l y R a f a e l M a . d e L a b r a . 
E n a r t í c u l o s d e p l a t a a m e r i c a n a , p a r a l a m e s a , 
K A T E S B R O T H E R S 
R e p r e s e n t a n t e s d e l a O n e i d a C o m m u n i t y , L t d . 
E n a r t í c u l o s d e l o z a , p l a t a y c r i s t a l , 
L A V A J I L L A 
A v e n i d a d e I t a l i a n ú m e r o 1 1 4 . 
E n m u e b l e s d e e s t i l o , c r e a c i o n e s a r t í s t i c a s d e l a c a s a , 
J O S E M A R R A C O 
C a l z a d a d e l C e r r o , n ú m e r o 5 0 0 . 
E n r e l o j e s f i n o s , l o s f a m o s o s 
L O N G I N E S Y R O S C O P F 
d e C u e r v o y S o b r i n o s . - S a n R a f a e l y A g u i l a . 
( P u b l i c i d a d S e l e c t a d e Z a u s ) 
m m m m m m m m m m M m m m m m 
F A G I N A D O T E U I A K i U Ufc L A í f l A K W A m a y o i O a e i ^ ^ u ANO LXXXV11I 
N A D A N O S Q U E D A P O R V E N D E R ! 
Pero usted debe adquirir, de quien 
tenga, alguna parcela de nuestro Re-
parto 
A L T U R A S D E L A P L A Y A D E M A R I A N A O 
para que construya su residencia con-
forme a las tendencias modernas: aleja-
da del calor sofocante de la ciudad, pero 
cerca de ella, para atender sus negocios. 
Huir del ruidoso tráfico de la Ha-
bana, tari perjudicial al sistema ner-
vioso. 
Gozar del aire, siempre fresco, de 
las playas y de sus baños de mar, 
Y vivir rodeado de gente distingui-
da y de Sociedades y Clubs, llenos de 
prestigios, como el Yacht Club, Coun-
íry Club, Asociación de Polo, etc., etc. 
1 donde ya se han terminado, o 
próximamente a terminar, el Gran Ca-
sino de la Playa, el Hotel de los señores 
Mendoza y Compañía, el mayor de Cu-
ba, y numerosísimas residencias. 
Le repetimos: compre a quien tenga, 
terrenos en es este lugar. 
Para informes: 
p u e 
m o 
D A L D O M E R O G R A U E H I J O S 
P r a d o , 9 8 . T e l é f o n o : A - 3 8 6 2 . H a b a n a . 
A S O L X [ x v i a 
^ ^ l A n f i i h a foIldos Para la Roosevelt Memorial 
f f l n i S r C I d i " H t U Ü Ü Association que se e f e c t u ó en dicho 
i pueblo el día del vuelo. 
D e s p u é s el s eñor Parla, contiuuO su 
vuelo a Cienfuegos, donde hizo entre, 
ga de la m á q u i n a de sumar Burroughs 
la cual es sin duda l a pr imera máqui -
ua de sumar que ha sido transporta-
da por l a v í a aérea . 
Nosotros esperamos que é s t e sea el 
primero de los muchos vuelos comer-
ciales que se e f ec tuarán , no solo entre 
estas dos ciudades sin^j por toda la 
I s la , facilitando as í un servicio rápi-
do para aquellas personas que necesi-
ten m e r c a n c í a s y que no pueden ob-
tenerlas e^ l a eluda den que residen. 
DIARÍO DE LA MARINA de 1 9 2 0 P A G I N A T R E C F 
irte na e fec tuó un vuc o 
i R e c i e ¿ u e s t r a capital y l a 
Koerclal ^ , ' f,ieir0s en un aeropla* 
l i d rf^V ^ T propiedad de la 
r n i a r c a ^ C u b a n a , el cual fue 
Jaipania ^ ^ c é l ebre de los 
fe* c u ^ " ^ s9,ñor ^ X h o ^ r e : 
ÍTÍ!i. Hendo empleado en dicho vue 
L h»bie° v 45 minutos. 
I „ toras > ^ iio hay extra-
"eierto es q u ^ vuolo „. en cl t.iem. 
i r d ^ a r j 6 hacerlo pero cs 
empl^"0 ^ interesante saber que 
írdad«ramente ^ comercial efec. 
»6 ^ P ^ 1 L i s dos ciudades, Uc-
V ^ ? en dicho aeroplano m e r c a n c í a s 
* n d ° e r entregadas en Cienfuegos 
^ r a . s JL.iuonic había acordado 
f í T r u - vuelo directo ^ e l a ^ a -
a Cienfuegos, pero m á s tarde el 
r Aru^tín Par lá d e c i a i ó aterrizar |i»> 
* \ nifeblo de Pedro Betancourt pa-
*" f o i S r parte eu la r e c o l e c c i ó n de 
D o c t o r a A n n i l o r . 
Tcats por un p í o X U i d ) ^ ^ «a. 
Taléíoao A-Í06C Qratl» * loa p o S S í l ? 
a «a. Ulércolra » V ' o n M . ^ 
M i r a n d a y C o . 
J O Y E R O S 
Importación directa 
Hebillas d« oro, a l ta fan tas ía , 
"Se lecf . 
Relojes pulsera y bolsillo. 
Garganti l las "Nouveau", «a 
oro. 18 k. 
Medallas oro y esmalte, n á c a r , 
platino, «y perlas. 
Bolsas de oro, 18 k. 
Toyerla fina de brillantes en 
general. 
Mural la , 61. T d . 1-5689. 
G E M E L A ht L A R É A U I 5 T A 
P A R A y i A J D 5 v £ X ¿ Í I R 5 I Ü N E 5 . 
PIDA 
EL MISMO BUQUE VISTO CCíl rn;E5TJ?05 6CMíL05 
BflQaf VISTO 5(fl GEMELOS 
M Ü B L E S ^ E C O N O M Í C O S 
P . V A Z Q U E Z 
N E P T U N O 2 4 
E i p r o b l e m a a e i a v i -
v i e n d a 
E L C A L M E N L A R C S . 
% ¿ A S A C S r i i É l A L bt Z i F T I £ A 
A E l S P a 5 4 H A B A N A 
Por los últimos correos Franceses llegados a 
puerto de la Habana, hemos recibido un variadísi-
mo surtido de geme os para teatro. 
• / C . 4160 alt. it.-12. 
Una de las consecuencias m á s dolo-
rosas que ha d e j a ü o l a guerra mun. 
dial ha. sido la c a r e s t í a de l a vivien-
da, originada m á s que por aumento de 
las poblaciones urbanas y por codicia 
do los propietarias, por razones eco-
n ó m i c a s , que por desgrracia no e s t á n 
al alcance de todos los que sobro ea' 
te asunto escriben y logran ver repro-
ducidos en letras de molde sus apre-
ciaciones. 
De esta facilidad de trasmit ir erro-
rea se derivan verdaderos e irrepa-
rables perjuicios paa la causa que 
aparentemente tratan do defender. 
Algunos de estos escritores sobro 
materias e c o n ó m i c a s , casi iletrados, 
son semejantes a los curanderos y 
brujos frente a enfermos graves; no 
debiendo olvidarse que no es sino una 
enfermedad social la c a r e s t í a de la 
vivienda. «Es un mal que requiere re-
medios, que no pueden apl icar los que 
quieren sino ú n i c a m e n t e los que fine-
dan primero diagnosticar el mal y 
d e s p u é s apl icar el medicamento quo 
para esa enfermedad sea el indicado, 
en a t e n c i ó n a las causas del mal, es , 
tado del organismo y reusltados quo 
pueda producirle e) medicamento que 
se aplique. 
Ni para todas las vibres es posible 
usar quinina en todos los enfermos, 
ni para todas las elevaciones de pre-
cios el remedio e s t á en determinar 
uno dol que no pueda pasarse. A 
muchos febriles la quinina puede ori-
ginarle la muerte. Cuando a un art icu-
lo que escasee se le fije un precio 
inferior a su costo, inmediatamente 
cesa de producirse y por lo tanto do 
cualqulc rmanera y sean cualesquiera 
las disposiciones que se tomen l a cs-
casez será entonces mayor. 
Do aquí que en problema de la vi -
vienda se presente una c u e s t i ó n de 
verdadera importancia, que requiero 
ser tratada con todo cuidado y de. 
tenimiento por aquellos que e s t é n fa-
cultados para ello, teniendo en con-
s iderac ión los i m p o r t a n t í s i m o s e im-
prescindibles factores que para es-
te caso son-, las viviendas necesarias 
para la poblac ión de la Habana; su 
costo actual do p r o d u c c i ó n ; el i n t e r é s 
que ha de b r i n d á r s e l e al capital que 
"es preciso en ellas invert ir ; los ca-
C A M I O N 
H l i H E M 
E J C a m i ó n B L T H L L H L M 
s i g u e a l a n t e " e n p r e f e r e n c i a 
y p o p u l a r i d a d p o r s e r e l c a -
m i ó n d e m a y o r d u r a c i ó n , a l t a 
c a l i d a d d e c o n s t r u c c i ó n , p o -
t e r r d a e n e l s e r v i c i o y b a i o 
c o s t o d e o p e r a c i ó n . 
T I E N E E L MAYOR NUMERO DE 
C U E N T E S S A T I S F E C H O S 
Equipado con Luz y Arranque 
Eléctrico y Magneto B O S C H . 
Tenemos la Estación de Servi 
c í o m á s conipleta en la Isla. 
W m . A . C A M P B E L L 
Agente E x c l u s i v o p a r a C u b a 
f P A R I L L A 34 H A B / 
pitrales dispombles para es ainver-
s i ó " . t e n i é n d o s e en cuenta el inmen-
samente mayor v o l ú m e n de numera-
rios que requiere actualmente la ma-
n i p u l a c i ó n de nuestra p r o d u c c i ó n azu-
carera y do tabaco as í como nuestras 
transacciones comerciales; la absolu-
ta e imperiosa necesidad de fomen-
tar repartos en las afueras, donde 
desdo un principio se tomen medidas 
para, Impedir el agio en el valor de 
los terrenos para hacerlos acequibles 
a las clases pobres; modelos de ca-
sas cuya c o n s t r u c c i ó n resulten verda-
deramente e c o n ó m i c a s , en s u b s t i t u c i ó n 
de las costosas de hoy; v í a s de comu-
n icac ión por medio do guaguas auto-
m ó v i l e s , aun subvencionadas, qu© 
brinden con e c o n o m í a facilidades en 
el traslado do las afueras al centro 
de la p o b l a c i ó n ; conveniencia de uni-
ficar los cuatro Municipios en que 
artificialmente e s t á dividida l a ver-
dadera ciudad de la Habana. 
Todos esos di f ic i l í s imos factores, y 
otros más que de momento no se ocu-
rren, son necesarias dominar y armo-
nizar para conseguir el incremento 
en el n ú m e r o de las viviendas; nece-
s i t á n d o s e una verdadera inconclencia 
y a quo no quercmas suponer mala fe, 
en d e s g a ñ i t a r s c c< n argumentos, peti-
ciones y amenazas que no tienen otra 
tar el empleo de capitales para la 
finalidad p r á c t i c a quo la de amedren-
c o n s t r u c c i ó n de viviendas y por lo 
tanto hacer que incesantemente su 
precio suba en l a p r o p o r c i ó n que su 
escasez se note. 
H . 
• 
P I D A L A F A M O S A 
S i d r a " C I M A 
R E P R E S E N T A N T E S : 
G O N Z A L E Z Y S U A R E Z . 
S i d r a A s w k i ^ 
* * * * * Aíítoe 4/ f t o s ^ , 0 n é * J * ? 
U testo Qonurtitmtrít 
f A G I N A C A T O H C t D I A R í C O I L A M A K 1 I U M , , . . 1 6 d e 1 9 z o A R O J L X X X V J n 
C a r t a a J a s D a m a s 
Viene de la pág ina C I N C O 
t ierras sobre las cuales deb ían caer 
los obreros eran las de nuestro Uuo-
tre compatriota, quien habia mar-
chado a R ivera , Ins ta lándose én el 
palacio ducal de sus posesiones, con 
¿ u i m o de, imponer sus derechos y |evi-
-gar el despojo, para lo cual contaba, 
naturalmente, con el apoyo de las au-
toridades i tal ianas; pero, por des-
gracia, r e s u l t ó es tér i l su p r e c a u c i ó n . 
Apenas se supo en el pueblo s ic i -
liano la llegada de Bivoiia, los carn-
pesuios, formando l e g i ó n amenazado-
r a , cercaron la residencia del a r i s t ó 
cra ta e s p a ñ o l , y le conminaron, so 
pcaa de muerte, a que les entregara 
en el acto un compromiso, firmado, 
renunciando total y absolutamente, a 
la propiedad de los terrenos en bene-
ficio de los comunistas. Estos le hi-
cieron saber que todo intento de de-
f e n s a o fuga s e r í a infructuoso, pues 
1 t e n í a n tomados todos los caminos pa-
i r a evitar la huida, y estaban dis-
puestos a no ce iar en sus aspiracio-
nes. Bajo la terrible amenaza de los 
campes ino» -arma<los , y la completa in 
defens ión en que le dejaron las auto-
ridades locales, que se inhibieron de 
intervenir en la r e p r e s i ó n del es-
candaloso atropello, el duque de B i -
i i í r r i í i ' í c i 
D E 1 1 0 , S . 
SECRETARIA 
OBLIGACIONES GENERALES 
ENTREGA DE RESGUARDOS PRO-
VISIONALES 
D e o r d e n de l s e ñ o r P r e s i d e n t e 
y p a r a c o n o c i m i e n t o d e los S e ñ o -
res a c c i o n i s t a s q u e d e l R e g i s t r o a 
m i c a r g o a p a r e c e que lo e r a n e n 
2 8 d e m a r z o p r ó x i m o p a s a d o . Ies 
i n v i t o p o r este m e d i o p a r a que en 
h o r a s d e 8 a 1 0 a . m . y de 2 a 
4 p . m . todos los d í a s h á b i l e s a 
p a r t i r d e l p r ó x i m o lunes 3 de m a -
y o se s i r v a n c o n c u r r i r a las O f i -
c i n a s d e e s ta S e c r e t a r í a , S a n I g -
n a c i o , 1 0 , b a i o s , p a r a r e c o g e r los 
R E S G U A R D O S P R O V I S I O N A L E S 
q u e o p o r t u n a m e n t e s e r á n c a n j e a -
dos p o r los t í t u l o s de f in i t ivos , c o n 
sus c u p o n e s , de las O B L I G A C I O -
N E S G E N E R A L E S emi t idas p o r 
a c u e r d o d e l a J U N T A G E N E R A L 
d e s e ñ o r e s acc ion i s tas en s e s i ó n 
e x t r a o r d i n a r i a que se e f e c t u ó en 
2 8 de m a r z o p r ó x i m o p a s a d o . 
D i c h o s R e s g u a r d o s s e r á n en tre -
g a d o s p r e v i a i d e n t i f i c a c i ó n a lo'5 
i n t e r e s a d o s o a s u s a p o d e r a d o s 
que t e n g a n a r c h i v a d a en es ta S e -
c r e t a r í a c o p i a d e p o d e r b a s t a n t e 
a l e f ec to o que l a e n t r e g u e n c o n 
d i c h o fin en el ac to m i s m o d e p r e -
sen tarse recoger el R e s g u a r d o . 
L a F iaban? . , 2 9 d e a b r i l d e 
1 9 2 0 . 
E l S e c r e t a r i o , 
C r i s t ó b a l B i á e g a r a y . 
vona firmó un documento cediendo las 
propiadales. S ó l o a s í pudo sa lvar la 
vida y trasladarse a Palermo. 
Como detalle curioso debe con-
signarse que Bivona es presidence 
del C o m i t é de a p r o x i m a c i ó n Italo-es-
p a ñ o l a . 
E l m a r q u é s d« la Mln&fl hermano 
p o l í t i c o del duque, interrogado por 
Infinidad -de personas, no putio a ñ a -
dir nada a las noticias y a conocidas, 
y que son las que acabo de r e l a t a r . 
A ñ a d i ó , si, qu« el doque se hal laba 
en Roma, gestionndo el l ó g i c o arre -
glo de tan deplorable asunto. 
Por m á s que quiero aguzar la me 
moría , no recuerdo s i he referido a 
ustedes que en el Ayuntamiento se 
ha presentado una p r o p o s i c i ó n que 
suscriben los s e ñ o r e s Cemuda , Cres -
po y Conde de Limpias , pidiendo la 
cruz de Beneficencia para la Re ina 
Victoria,1 que desde el momento de 
su arribo a E s p a ñ a se p r e o c u p ó an-
te todo, do los necesitados. " E j e r c e r 
el bien —dicen los autores de l a pro-
posic ión.—ejercátar la caridad, dar 
¿ e comer a l haanbriento, vestir a l des-
nudo y consolar al triste, fueron los 
frutos, do su misericordia, que l o g r ó 
ver realizados, erced a su iniciat iva 
primero, a su c o l a b o r a c i ó n d e s p u é s y 
a su personal esfuerzo m á s tarde". 
C í t a n s e a c o n t i n u a c i ó n las obras 
principales de la Soberana, como el 
Ropero que l leva su nombre y los co-
medores de caridad; se habla luego 
de las labores que teje el la misma pa-
r a los pobres; se r a o u e í d a n las sus-
cripciones que in i c ió y las vis i tas 
personales que hace a los hospitales 
y asi los. 
" E l pueblo es agradecido—termi-
nan ios autores de la p r o p o s i c i ó n — y 
gusta de expresar p ú b l i c a m e n t e sus 
sentimiento. Por ello, los concejales 
que suscriben e s t á n seguros de que 
el e x c e l e n t í s i m o A y u n t a f m i e ñ t o rea-
l iza aquel la m i s i ó n s i se digna, co-
mo ellos, solicitan, acordar el expre-
sar a los Poderes p ú b l i c o s su fer-
viente deseo de que, por las conside-
raciones expuestas, se pueda conc-
der a S . M . la Re ina de E s p a ñ a , do--
ña Victor ia Eugenia, l a cruz de Be-
neficencia, que tan bien supo con-
quistar su c o r a z ó n rermo^o y compa-
sivo". 
Con arreglo a las p r á c t i c a s de r i -
tual se c e l e t o ó en Palacio el solem-
ne acto de cr is t ianar a una h i ja de 
los marqueses de Bondad Rea l , empa-
rentados con las., m á s i lustres fami -
lias de la a l ta sociedad. E n un coebe 
de los llamados "de Par i s" , de me-
dia gala, y en brazos del aya, l l e g ó 
la r e c i é n nacida con su padre y bu 
t ía la s e ñ o r i t a Juana B e r t r á n de L i s -
A las doce en punto, el obispo i d-i 
S ión, a c o m p a ñ a d o del clero palatino, 
s a l i ó de la Rea l capil la, cruzó proce-
sionalmente las g a l e r í a s del a l c á z a r 
y entró en la a n t e c á m a r a regia, don-
de se encontraban los invitados a l 
acto religioso. D e s p u é s pasaron to-
do-s a la c á m a r a , en que estaban Sm-
Majesfades, Sus Altezas y los jefes 
de Palac io . 
E n el amplio sa lón donde se veri -
f icó la ceremonia había sido colocada 
la pila p ó H á t i l de Santo Domingo, 
que se emplea para adminis trar el 
Santo Sacramento 3. los hijos de lo-i 
grandes de E s p a ñ a ^ 
Apadrinada por los Reyes D . A l -
fonso y d o ñ a Victoria, la neófita re-
cibió las aguas bautismales por ma-
no dei padre Cardona, y rezadas ia<i ¡ 
preces de r i tual , se le impusieron a 
la roc ión nacida los nombres de V i c -
toria Eugenia , Ildefonqa, T e r e s a y 
Ju l iana . 
Asist ieron a la ceremonia l a rema 
d o ñ a Cr i s t ina , las Infantas d o ñ a 
Isabel y d o ñ a Lui sa , los Infantes don 
Carlos y don Fernando y la duquesa 
de T a l a v e r a . De damas de la Reina 
estuvieron presentes las duquesas de 
Vistahermosa y do la Vic tor ia ; las 
marquesas de Comillas, Atarfe, Qui-
rós , Santa Cris t ina , Romana, Benda-
ñ a y P i d a l ; las condesas de V i a Ma-
nuel y T o r r e j ó n , y las damas particu 
Su mejor amigo 
Una gota, y el dolor se alivia; seis gotas, y el 
callo desaparece. No importa qué tan irritado 
y sensible se encuentre: ffiiéexone lo 
calma. No importa qué tan antiguo y duro sea: 
W í é e A u y n e lo extirpa, Y todo esto siii 
quitar tiempo ni causar molestia. Humedezca 
Ud. la varilla de vidrio y toqúese con ella el 
callo. Nada más. Cuestión de un momento. 
Desde la primera aplicación puede decirse que 
su callo ya no existe, porque *&l7Í£XixjyTte 
lo insensibiliza completamente. Dentro de 
tres días, y sin que Ud. experimente ni la más 
leve incomodidad, la obra estará completa y 
' c f J i e e ^ j y n e le entregará el odioso callo 
arrancado de raíz. Ya está Ud. libre de todo 
martirio. Ya es Ud. otra persona. Camine 
cuanto quiera, pasee cuanto le parezca, baile 
hasta que le provoque. Ya no tiene que es-
tarse en casa mientras los demás se divierten. 
Ya puede tirar esos zapatos holgados, que tan 
feo le hacen ver el pie, y ponerse calzado a la 
moda. 
¿ Es posible que Ud. continúe 
sufriendo la esclavitud de los callos o 
tratando de combartirlos 
con parches, emplastos, 
navajas y tijeras, cuando 
por unos pocos centavos 
puede comprar un reme-
dio como í f y i e e ^ z x y n e , que 
en medio minuto le dá alivio 
y en pocas horas le extirpa el 
callo más rebelde? Busque 
ahora mismo al amigo ffÁ££Juyne 
Llévelo a su casa. Entréguele sus 
pies y ríase Ud. de callos 
pasados, presentes y futuros. 
'3^. ^ 
a 
d e , L U J O 
P O R A P T L 3 T A ¿ E U R O P E r O S » 
( M R Z V N y l a r r l a 
N L P T U N O 3 6 . T E L . A . 
dores que no cumplan con las regí"" 
del jujego. 
Se a o o r d ó donar oomo premio una 
copa de p lata para el club que rb-
sulte vencedor, cuyo premio l l e v a r á 
por nombre "Manolito Alvarez", co-
mo recuerdo del n iño de este nombr« — 
£ ' ^ *-* •* yy« wj* "4.̂  Wy* vXv» <SE* «jy. vj*. «y. «Ĵ * JJv. w& JXv» fs* wr> «fp. % 
( I N O X I D A B L E ) 
R e a j u s t a e l c u e r p o d e l a m u -
j e r g r u e s a , h a c i e n d o a i r o s o 
s u t a l l e , g r a c i o s a s s u s c u r -
v a s . 
^ares s e ñ o r i t a s de B e r t r á n de L i s , 
Heredia, CarvaJa l y G a r c i a Loygo-
r r i . De jefes de Palacio estuvieron 
los marqueses de la Torrec i l l a , de 
V i a n a y de B e n d a ñ a y el general 
Huer ta ; el grunde de E s p a ñ a de 
guardia m a r q u é s de Perales y el ma-
yordomo de semana don J u a n Rome-
ro Araoz . 
Terminado el bautizo, loa Re>e3 
felicitaron al m a r q u é s de Bonaad 
R e a l con a í e c t u o s a a frases, y el obis-
po de S ión , a c o m p a ñ a d o del clero 
palatino se d i r i g i ó de nuevo a la C a 
pil la de Pa lac io . 
S e g ú n un p e r i ó d i c o extranjero, en 
breve será anunciado oficialmente e.' 
matrimonio de la joven duquesa de 
Valentiuris , que recientemente estu-
vo en Madrid en c o m p a ñ í a del prinA 
cipe de Mónaco , de quieu es herede-
r a , oon un jioven Principe perten-
ciente a la i lustre familia francesa 
de los Pol ignac. 
Noticias n e c r o l ó g i c a s . 
K l valiente aviador, teniente de 
Caba l l er ía , s e ñ o r Chacón , que h a c é 
poco fué v í c t i m a de un desgraciado 
accidente en el a e r ó d r o m o de Geta í e , 
ha fallecido en el hospital Militar de 
Carabanchel a consecuencia de las 
graves heridas que se o c a s i o n ó . 
H a fallecido t a m b i é n el respetable 
s e ñ o r don Juan de L a r i o s y Enriquez , 
m a r q u é s de San Lorenzo de Val le 
Humbroso, persona bond:<disís ima, 
muy querida en la a l ta Sociedad-
P e r t e n e c í a a la conocida familia ma-
l a g u e ñ a de L a r i o s , y estaba emparen-
tado con muchas de la ar is tocrc ia de 
Madrid . Casft con tma distinguida 
dama, d o ñ a M a r í a Grimanesa de Z a -
va la y de G u z i j á n , marquesa de San 
Lorenzo de Val le Humbroso, h i ja 
Klel i lustre general Z a v a i a . 
E n las habitaciones que en P a l a -
cio ocupa l a familia del conde del 
Grove fa l l ec ió la d i s t i n g u i d í s i m a se-
ñ o r a d o ñ a Juana P a r r a de Lor iga , 
madre po l í t i ca de aquel a r i s t ó c r a t a . 
L o s Reyes, tan pronto como ee en-
teraron de la infausta noticia, apre-
s u r á r o n s e e ^teslimonSar a l conde 
de Grove y famil ia su m á s sentido 
p é s a m e . 
D e s p u é s de larga y penosa enfer-
medad ha dejado de existir l a esti-
m a d í s i m a s e ñ o r a d o ñ a E s p e r a n z a P é -
rez de Herras t l y A u t ü l ó u , marquesa 
viuda de F lores D á v i l a . 
S a l o m é N ú ñ e z v T O P E T E 
T 
y apellido, nieto del Presidente de l » 
L i g a Social , nuestro viejo y querido 
c o m p a ñ e r o R a m ó n S . Mendoza, e h i -
jo de don Manuel A l v a r e z , probo te-
sorero de l a L i g a . 
Se d e s i g n ó para que lanzase la 
pr imera bola, a la bel la y elegante 
s e ñ o r i t a A l i c i a P é r e z , h i j a de nuestro 
amigo doctor M o i s é s P é r e z . 
Siendo esta l a pr imera vez que un 
club iza l a bandera del Champion, 
como lo es el For tuna , se prepaam 
grandes festejos en los terrenos de 
Víbora P a r k . 
Se designaron 10a umpires y ano-
tador que han de a c t u a r ea loa jn^j 
que son una verdadera garantí» pi. 
r a los Jugadores y el públ ico . 
Se presentaron las l istas d« jop. 
dores, los que fueron admitido" a m-
c e p c l ó n de uno que no reuní» lu 
condiciones de a m a t e u r . 
P o r lo que «e ve, e l Oampeoitta 
Soc ia l r e v i s t t r á este a ñ o un p u 
é x i t o , a l igual qae en a ñ o s antena 
r e a . 
Prometemos pubUoar eportou 
menta l a lista de loe Jugadore» w 
han de tomar parte en el Campeón»-
to Soc ia l del presente a ñ o . 
¡ S e ñ o r a s I 
He aquí el gran don de la Cienda para 
la mujer—un polvo sanativo antiséptico 
maravilloso, que no es venenoso. 
Solamente una mujer sabe las pruebas 
por que pasa otra mujer y entiende la 
necesidad que tiene de ayuaa y s impatía 
Escúchese mi consejo: No sufra de 
Leucorrea, Secreciones de mal Carácter, 
Ulceración y Depresión del Útero , o de 
cualquiera otra de las debilidades uterinas 
crónicas, características de las mujeres 
U n a cucharadita rebosante de M U - C O L 
disunlta en dos litros do agua caliente que 
se use como ducha vaginal por la noche y 
Íior la mañana, dará gran alivio. Pronto as partes afectadas quedarán sanas y os 
sentiréis como si fueseis una mujer 
diferente. 
Consérvese un paquete de M U - C O L 
constantemente en la casa para las emerg-
encias. De Venta en Todas las Boticas. 
U E B L E S 
A P L A Z O S 
A c e p t a m o s v e n t a s a t o d a s p a r t e s d e 
L a I s l a . 
T e n e m o s t o d a c l a s e d e m u e b l e s 
« L A C A S A A M E R I C A N A " 
N E P T U N O , 1 0 7 T E L E F O N O A - 7 7 I 7 
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C a m p e o n a t o s o c i a l d e 
B a s s e B a l l 
C o n t i n ú a n con gran actividad y en-
tusiasmo lo3 preparativos do los t ra -
bajos del Campeonato de la L i g a So-
cial que sa ha de inaugurar el d ía 
20 de Mayo en los terrenos del Víbo-
r a P a r k . 
L a s reuniones de la L i g a se ven 
muy concurridas, reinando en ellas la 
mejor armonía , l l e v á n d o s e a efecto 
todo3 los trabajos con el mayor 
é x i t o . 
Y a se terminaron las bases espe-
ciales por que se ba de reg ir el ex-
presado Campeonato, h a l l á n d o s e en-
tre ellas l a referente a que los Juo-
gos se han de regir por las nue^aj 
bases puestas en vigor por l a H g a 
Nacional de los Estados Unidos . 
T a m b i é n se establecen en e l la pe-
nas muy severas para aquellos juga-
D o n d e c o m p r a n e l e g a n t e s , h a y W a r n e r 
A l t &t-lo. 
C R E M A G A L L O 
D'smhmye el sudor de las axilas (debs)o del biaxo) , man—, f i a * 
e t c , evitando el mal. olor causado por el sudor lumoderado, 
l « Inofensiva, hasta los n i ñ o s pueden uaerUu 
Ha mancha loa vestidos. Durante al Torano, «ata Orema ea tndfa 
pensabte para las persona* que d«<aean t t r agradables ea sociedad. 
D E V E N T A EIÍ L A S B O T I C A S T P E R F U M E R I A S , 
* • Por correo a l recibo de 88 era. en sellos o giro ina fa l 
U l f l O O S D I 8 T F I B Ü T D 0 R E 3 . 
Droguería internacional 
N E P T U N O NUUL & — B A J O S D E L H O T E L P L A Z A 
D r . L . R o d r í g u e z M o l i n a 
C A T T E D R A T I C O D E L A U N I T E B ^ I D A D , C m U J A I T O E S P E C I A L I S T A 
D E L H O S P I T A L - C A L I X T O G A B C 1 V 
D i a g n ó s t i c o y tratamiento ao laa Enfermedades del Aparato Urinario . 
E x a m e n directo rta lo» r í ñ o n e s , rej lga, etc. 
Consultas, de 9 a 11 de l a m a ñ a n a , y da 8 y media, a 6 y media 
la tarde. 
L a m p a r i l l a 7 8 . - T e l é f o n o A - 8 4 5 4 . 
D r . J . M . P E N I C H E T 
E s p e c i a l i s t a , e n l a s e n f e r m e d a d e s d e l o s 
O j o s , O í d o s , N a r i z y G a r g a n t a . 
H o r a s d e c o n s u l t a s : 
D e 9 a i l a . m . e n s u C L I N I C A e n S a n R a -
f a e l y M a z ó n . T e l é f o n o A - 2 3 5 2 . 
D e 2 a 4 p . m . e n L e a l t a d 8 1 . T e l é f o n o A - 7 7 5 6 
T e l é f o n o p a r t i c u l a r F - I O I 2 . 
W D 0 V I A J W A J C 6 P 
L l e v e e q u i p a j e r A b d á M o : ^ 
L U J O S O Q U E L E P R O P O R C I O N E 
t A 5 m n A S C O M O D I D A P W DELtíOCAfi 
Í V I A A O V A T I O A " 
5 0 t \ L 0 5 M E J O f c & é r f A B D U G A M T E 5 D £ ' E : Q Ü . l P A J £ 5 ; 
A G E M C I A E X C L U S I V A 
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C o r r e s p ó ^ 6 0 ^ 3 
• • ooro bí d e s p u é s f i a -
d . b ^ f ^ l n j u s i i ' c l a s e r í a Imperduna . 
«uea. es para cs-ta lucha 
í , - l o maio c ils experiencia 
«l 0°*%° í u e r ^ k p rop ia ; y l a c p i -
tí6D, sobre 10 8aCUdiinieuto epi-
^ " n u r a m e n . e pro t - ' s ta tano . 
óp t i co , ^ „ _ n l i r i a a nuevas co'-i*r-
e u ^ ^ v u e l v - e . la S 
wcjonefc. ' aumentar gíy¿-
coaDJ0n anortar luces " i apoyo3 a los 
^ ' t o r e s ^ 1 bien_ccmuu. 
ícíí nue m o t i v ó la sal ida rtel 
de A l a r m a es s lu toma de 
^ T o o b i e r n o se b l a n c a a cho. 
«•e « puerpcs vivos. Ksa a l me-
^ ! f i a i m p r e s i ó n dominante cuan . 
a - í S b o c u r r i d o E l A I m U ioJ rórez h a b í a presen.-.,do un 
^ apuesto coa un-, de temunada 
^ n f z a c i ó n de la escala de t i e r r a . 
0 ^ r o m i ¡ i W del Congreso, siendo 
U . 3 r t « un diputado m a r i u o . t r a - i » . 
f n í el plan m i n i ^ . e r i a l y d ió con-
, í r - ab le ensanche de c a t e g o r í a s a -a 
í í a d o n a d a escala. C o n c u r r i ó el M i -
" i f t rn ^ la C o m i s i ó n , entre sorpren . 
I d o v nuejoso. para defender su pen . 
i ip 'n to v e n c o n t r ó que la m a y o r í a 
f f l o aceptaba Sin embargo en ob. 
™ : ° 0 del M i n i s t r o , t res d ipu tados 
í e s t a r o n a fo rmu la r voto p a i U c u -
w reproduci - rdo el pensamiento de 
.«nél a f in de dar a l a C á m a r a c r-a. 
* S de aceptarlo. Pero entretanto, 
rícibió e! ecnera! F l ó r e z vis i tas üe 
Y.* subordinados oue fupron a roear-
u cue "o -e opusiera a las mod i f i ca -
/•innes int roducidas por l a m a v o r í a 
de la Comis ión . O b j e t ó el M o s t r ó 
«of no pod'a enndescender a l a pre-
tensión t 'nrr) porque, a su Juicio, la 
mavoría de la C o m i s i ó n del Concre 
«o no podía mod-f icar una lev o - g á -
Bica de la Armada , como pornue no 
creía que los v i s a n t e s reuresontaran 
f] general ; « n t ' r de la mnr 'na de gue-
ita. Entonces los comisionados con . 
íültaron con sus c a m a r a « l a s de todos 
los Anstacero^ y r! p lob ípc i to fn¿ fa-
yorable al dlc^am-u la Corr , íci5n, 
tunnue por def^ronr ia al M ' n i s t r o 
ge aecrdi^e r.o ha^er p ú b l i c o este pa-
Ccer. perc^t/.ao pi lo el general 
•10^2 v d^c'^irt d ' m i t i r p o r tres ra-
hones: pr imara , oa ra no s^r o b s t á r u . 
| o a la i nnovac ión , si é s t a es ore^'a 
Fjndifm^u-ih'»5: ^ c r n r d a , pornua la re-
•forma-lp b-nof 'c ir 'ba v no q u e r i « v # r . 
H en p1 trance l l evar a l a f i rma 
dé S M. su oroi r 'o ri~conso; tercera , 
U01VI11 r ' ' 'l;sni,!^>tn a r t rnno-
B | r r e a r m a de c i v a bon^-^d dudaba 
p on? venfp, ademAs, propuesta en 
for-r.;! ' 'rmEnilar. 
I v E l ' Gcb'orno no pí>no o no tmdo re-
MPer al M ' U W r o en su p-.^-ito v r l ' ^ 
rolucif'in ü 1 c ̂ n f ' o . (T-irp'A.ndoso el 
Prflsi'!"!''c (¡f-1 f ' n n ^ . ' i i d" l i cnrt.pra 
Tunante. A' py'>i-\ 'u- la ĉ̂ a h izo el 
/ fño r A'l^nHpcqli^-.f- p-rind^r; nro^pq. 
fa< (le (inn «ó'--» aUos mot 'vos de d^M-ruñez? ori»inahí>n l i sa1'da del A l m i . 
rantp V]n'0z y d» n;]o pr*» ph todo 
rompleta 'a l d « n t ' f ' n i c i r t a OnHi-
íi^tn "fin pJ n e n o r n : ^ti + o d" ! M ' i í n t r o 
dlinisionar^o En efoctn, p] r o n r r p g o 
8'lcntó ño r f in p! vn tn •n!'r<ir'r.lnT> ^ U ' , 
•MTidesaba d ^oncnnvr-n+o d^l pronor*»! 
Florex. y parece nnp m á i adc'an+o. 
n1 un proyecto ]nv ropoorprán 
| u a^niraciones de] personal de la 
Armada. 
Al Juntificar su ac t ' t ud en el Se. 
Btdo el Minis r r - i ? •' 'pnte tuvo un é x i -
W resonante; pi-tto da RlTic<»ridM en 
M e la exp re s ión r ^ r t r i c a n n p d ñ r e , 
ducida al min imun dp c:ii Titacri* rn ipn. 
tras lu honrad^r da i a tntenc'rtn y el 
.pmnr a l bien pf iVteo caldcaron la«< 
frases m á s f f n o i l ' a ^ . nroduciendo 
piaraviHo^O pfectn p - ^ r a c i v o . 
j E l h^roe d» estp eniso^'o e i h o m -
de estatura h r « v e v f ina blan^oq 
I ' pelo y la b^rba nnn t 'n in ida . d-s. 
n jada la frento. ronofrantoa los oJo<!. 
f'xanpüef! l a moU'i-is. c o r á c e a v re-
' 'líí 'tna lf,q ndenTjnow; r ,orc*Uuv" to. 
"o el un t:no r-aballerocf-o a lo « n * ' -
Pun e s p a ñ o l » nu^ D -̂tq Tr 'díondc la 
rorrupra v la ron 'Hq d^ los rp t ra tos 
'lo P in to ja v T n r r - S o A 1a ir*~* 
PaballereRen e r r^snomloT, sur senti-
ftlentos y pno nCto<v Rl ome ú t i l ln 
'seala de fior^» m í e atiendo a corW. 
fios indic;p.M,tqViloS nqj-q ia vidQ d»» 
ata mar ; T«pro n « ' n a oup a esa es-
enla «o d-hn ri^rapip v-pntaias ouo 
h h'.ean t e t - d - m f r - n t o „ WRCr!. 
IleJo?. riesgos e 'n^ i^n ipr i f íaq d « la 
r i l a (le a l ^ r d o . T o l a la rl^sor<?»ni-
^ci6n trnd.VMnnal de nuestra A m i " -
"a, culiainqnt-, pn loo r t n r t i r t o s de l 
\intiae;o f1„ r „ h R v do rav i tP t | 
eoíó p r i i i c i m l r n ^ ' i t p n comodidad1 
on")?11 y " " " ^ " t e de los sprvicios 
n uerra Hhv nnP3. a j u i c ' o . que 
l!)aft?<>ner-P' ,'ST1Írít,1 flc '« ^ v que en 
US rreo la uoe.a m a r i n a qu^ t e ñ e . 
es; hay. s- hro t n , ^ nu# co^sprvar 
j v o . e l r>Pi r i t i i de abnearac ión po r l a 
* '• Lh re forma o^sibie en todo 
Jiso ha de hHoprso pin m)e snhre ol 
"bprnaMp p^se la sombra de una 
• y e i n n n i d.- un e^n-rno de r.ia«e 
ren! t Pn ^I1,Psis. e1 discurso d " l ! 
K anl J - . T 1 ' 0,,(, ,>n a p l a u d i ó • ¡ J ' a j n * todo «i sanado. 
rra1 ?Xllr> subra>a' no obstante, l a 
ítri . de lo acol l tcc ido. U n bue^ 
" i o t a , un experto min i s t ro resal ta 
npauble con la co lec t iv idad q^^ 
Ua^T " ' t a y ( , ir ise- No noa rcslg ^ 
' ^ d Jc u ^re0r que 663 i ¡1compat ib i I i -
•enf, t L:1 n-ar ina e s u t ü o l a 
te 11 .0] n i á s Doble y cdl f jcan-íiMn <l0 dlsClPljna. i x r h a b í a 
^ o a e abnegracióu heroica cuanü, . . 
K ¿ « c ' s 0 Saivar el honor de las 
daba ahora de d i s c ip lh i a 
la dir era inr i i sPasable , frente a 
^ « i is-on de las r e b - l d í a s . raantt-
; , ™ \ u ] de la santa obediencia 
t S i h a V r i a - ^ n̂os social is 
¡ bab^a , r ^ . d i d o t r i b u t o a las v i r -
botón ^ l i t a r e 3 de cuantos v i s ten e. 
^ n j i n t ó d"c la : cl propio Marce l ino 
^ ' ' • u r xenenoso p a r a i^s 
"•Ha I n T ^ 3 mihUlJ"es, se inc l ina v 
Hr ni0s deS(le f1-1152 P-isionero a 
*Prec:ar i * bunue de guerra , p ú a . . tí*o*' Vo eSD1Ti,u de nuestros ma-
^Sio ' ¿ I 68 P ^ ' ^ l e que este pres-
» W p c S - mrrc ,hl te- H a y derecho 
«ión t p ^ ' . ^ - l a actual incomprec 
^ e r t e ° e s v a R e z c a cuando haya quien 
10 aIto la 3 ^ 1 ^ ' ^ y man ten t r Cn 
* * • 
t̂̂ lJ1 eGob"erii0 c o n s u m í a Uz 
^ de la • upc ra r las consp^nipn 
5 'a"lev ¿ T í ^ ? :os atascamientcs 
! ' ^ ^ n i c t * 0 0 ^ 1 ^ - se ecfcá « c i m t . 
¡ í ! ? C c ^ r quef;irOT:1arlc- Y a ^ b e J 
fl"148 cnnH? 61 a P ^ m í e n t o ¿ti m , . . 
^ c s T s ^ ; ^ 5 / a t ó 1 ^ a ^ 
5 f h « e l g a lní>vlfahle la h u o l g , 
"as coa c&rPUaí' t 8 t a l ! ó baco cuat r . 
s i n ^ 1 ^ ^ de Bravedau y 
0R3istI¿ _ "J5U-area. L ü gravedad l̂ 6n j o ^ n e r a l ^ 1 Paro y en 
i ^ S a t o r i o avÍ50 (¡U'! la K v bar , 
n 0 C0U a « t e l ¿ c i ó u d e ' S 
D í A R i O P E L A M A R I N A M a y o 1 6 d e 1 9 2 o 
N u e s t r o é x i t o n o t i e n e p r e c e d e n t e s 
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(iias para considerar l í c i t a la huelga, 
la s i n g u l a r i d a d del movi in leu to ra -
Uica tiü haber ro to l a co lec t iv idad 
obre ja , en n ú m e r o de m á s de faeteu-
t a m i l a s o c i a d o e í su e u m i s i ó n a lo* 
cao.rruet de i a Casa del Pueblo y 
haber le puer to s in v a c i l a c i ó n a i lado 
da l a Empresa para apoyar r evo lu -
ciona r i í jn ien ie su¿ demandas de c U -
v a c i ó n urgente de tar Í8M< 
I A esta e x t r a ñ a c o u j u c c i ó n de i n -
tereses entre capual isUfc y i>roleta-
j r ios ha correspondido t a m b i é n en laé 
Cortes o t r a coincidencia no menos 
| sorprendente: l a de ver a los slc*a-
' l i s tas apoyar y a p l a u d i r el c r i t e r i o 
que en el ausnto mantiene con t o d a ó 
las vehemencias de su b r iosa perso-
nal idad don Juan de la C ie rva . \A 
\ tesis sostenida por el i lus t re p rohom-
bre conservador es la s iguiente : la& 
C o m p a ñ í a s son autoras do esta huel -
' ga, to ta lmente i l í c i t a porque se do-
c la ra para someter a l P a n a m e u t o a 
codicias de empresas y porque en l a 
, fo rma de produc-rse se ha i n f r i n g i d o 
con entera d e s p r e o c u p a c i ó n l a ley de 
i huelga3; e l Gobierno, a su vez. apa 
! rece c ó m p l i c e do este de l i to , no ya 
I por la p a r t i c i p a c i ó n o r e l a c i ó n de i u ^ 
j m in i s t ro s con los Consejos do las 
| C o m p a ñ í a s , sino por no haber i a t eu» 
tado algo eficaz p a r a f r u s t r a r o fcU' 
t i g a r e l p a r o . Procede, pues, O i 
ha de conf i rmarse l a compl ic idad del 
Gobierno, ¿X cas t igo inmedia to de le» 
culpables . A I efecto p r e s e n t ó y apo-
y5 en el ac to una p r o p o s i c i ó n i n c i -
dental r a d i c a l i s i j n a . P e d í a en e l la que 
el Cougreso declarase la cu lpab i l i dad 
¡ de las C o m p a ñ í a s , que fuese inm — 
d i a t a l a s a n c i ó n ap l icable a t a l de l l -
¡ to y que el Estado i» incau ta ra G'> 
las l í n e a s . E l d iscurso en apoyo eje 
tales propuestas c o r r e s p o n d i ó en ex 
p r e s i ó n y tono a la i n d i g n a c i ó n ex» 
t r ema conque el o rador viene p r o d u -
c i é n d o s e en este asunto . Tiene, ade-
; m á s , e l s e ñ o r L a Cie rva condiciones 
Í eminentes para esta8 luchas ; 
1 v i b r a n t e de hombre que no ha £uma 
, do nunca y conserva cn juven tud t̂-
renne las cuerdas y te j idos que i n -
; tervienen en la f o n a c i ó n ; ademoncj 
i ro tundos y dominadores , como d« 
! quien tiene el h á b i t o del mando y 3» 
• ap lomo de la8 resoluciones d e f i n i t i -
1 vas . Pero l a o c a s i ó n a qu« aludo su» 
p e r ó a l rec luerdo do su8 ar remet idas 
j m á s b r iosas . Xo a d m i t i ó n i una ate-
1 nuante, no hizo n i u n a salvedad; el 
conjunto d« hombres i lus t res que i i -
g u r a n en los Consejos de A d m i n i ó -
i r ü c i ó u de las C o m p a ñ í a s — j p - í n d e s 
da E s p a ñ a , banqueros prest1gioscs, 
ingenieros eminen t t í8 , abogados de no 
ta, m é d i c o s r e p u t a d í s i m o s fué escue-
tamente presentado como un hato 
do delincuentes que, explotando i a 
necesidad de los obreros , organiza- i 
u q a t ^ t o a l d ine ro del pais, pre ten-
diendo pasar por encima del P a n a -
m e n t o . Republicanos y eocialistas 
fueron los m á s entusiastas en e i 
apiauso a su enemigo de s i e m p r e . No 
m e n t ó de ta r i fas , aun estando mas 
cerca de la o p i n i ó n de Cie rva qca 
del proyecto d«l Gobierno, e n t e n d í a ^ 
abus iva y embarazosa para iob j u e -
ces l a . m o c i ó n con t an to ca lo r defer. 
•dida p o r aquel g r a n p a r l a m e n t a r i o . 
A h o r a los debates han dado m a r -
gen a l a I n t e r v e n c i ó n del F i sca l do 
S. M . Se ha nombrado juez espa-
c i a l para el proceso, y veremo8 
r e su l t a proba-da l a c u l p a b i l i d a d de 
las a l tas representaciones de ius 
C o m p a ñ í a s . 
Para m i no ofrece duda que el ele 
ni r e q u i r i e r o n con e l ca lo r de ot ras | de ca lumniadores , de incompetentes 
veces aux i l io s y proteccloneB para y de chanchul le ros electorales, y p i -
sa lvar el c o n f l i c t o . Por oso no ha d n el calabozo para el los si ee proba-
fa l tado quien haya dioho en las Cor- \ ^ qUe era,n unos ca lumniadores . Co-
mo el documento en que exponen es-
te deseo y aquel la8 opiniones fué 
tes que era una huelga preparaoa po 
los Ingen ie ro* . Ha r to s de s u f r i r es-
tos 6 e ü o r e 8 acusaciones de todo g é n e -
r se han r e v u e l t o con t r a los censo-
res, apoyados en esto por los Con-
sejeros de A d m i n i s t r a c i ó n en masa . 
Lqs ingenieros a c u » a n a los polltiCv/S 
entregado a la mano del Presidente 
del Consejo y se i n t e n t ó , en l a mi sma 
forma , ent regar una copla al s e ñ o r 
Cie rva , hubo entre é s t e y los ingenic-
rose una escena v i o l e n t í s i m a en ia 
P A G I N A Q ü l N C t 
sala de v is i tas d e l Congreso . E leva-
do el asunto a l S a l ó n de Sesione^, 
se ha v i s to en e l incidente nada me-
nos oue un ataque a la i n v i o l a b i l i d a d 
p a r l a m e n t a r i a y han vue l to a p o n e r á ? 
a l r o j o las pasiones con t ra las Com-
p a ñ í a 3 , los consejos de a d m i n i s t r a -
c i ó n y sus func ionar ios . De modo 
que hoy tenemos encartados a las 
m á s al tas f iguras de la p o l í t i c a y d^ 
b i n g e n i a r í a e a p a ñ c C a s como p r e -
suntos responsables de « n d e l i t o 
comple jo de hue lga r evo luc iona r i a y 
a tentado cont ra l a i n v i o l a b i l i d a d de l 
d ipu t ado y la s o b e r a n í a de las Cor tes . 
¡sto se a d a r a , los v e r c a -
s de l a huelga, loa obre-
mido de R . O- e l aumen-
o que deseaban; no s in 
anunc ia r que AaQfeNI de un mes, como 
no se haya resuel to el p le i to de la-* 
t a r i f a s , v o l v e r á n a p lantear con 
i g u a l dec i s i ón el p a r o . A el lo ha res-
pondido l a Casa del Pueblo a n u n i 
ciando l a huelga r evo luc iona r i a ^ 
se aprueban las t a r i f a s . C o m p r é n d e s e 
b ien que el p rob lema no es saber si 
u n d iputado c a l u m n i ó , s i un conseje-
ro f e r r o v i a r i o c o n s p i r ó , s i unos i n -
genieros a tentaron o no a la i n v i o i a -
b i l i d a d de l a t r i b u n a . Todo esto, 
m u y interesanto en é p o c a s normales , 
es secundario a l lado del p rob lema 
m a g n o : el de l a c i r c u l a c i ó n í e r r o v i a -
r i a , e l de l a r e n o v a c i ó n del m a t e r i a l , 
el dej man ten imien to del t r á f i c o . E^. 
como se va, un prob lema de gobier-
no, pero e l Gobierno d ó n d e ha-
l l a r . o ? 
J . 
D e J u s t i c i a 
T I T U L O S D E N O T A R I O S 
Se han expedido t í t u l o s de Nota -
r los , a favor de ios a ñ o r e s : A n t o -
n io de la orre y Aday l o m á •. h ro-
ñ a Gisper t y J u l i á n A g u s t í n S á n c h e z 
G o n z á l e z , con residencia en Santa 
Clara . Nueva Gerona y Nuevi tas , res-
pec t ivamente . 
T I T U L O S D E M A N D A T A R I O S 
T a a m b i é n se han expedido t í t u l o s 
de Mandata r ios Judicia les a favor de 
los señores r : Bienvenido Manue l L ó -
P"^ M a r t í n e z . R a m ó n de L e ó n Car ras -
co, Bienvenido A m o r o s , con res iden . 
, en la Habana, Cienfuegos y Pe-
dro Betancour t , respec t ivamente . 
T I T U L O S D E P R O C U R A D O R 
Se han expedido t í t u l o s de P r o c u r a -
dor , a favor de los s e ñ o r e s Manuel 
N ú ñ e z v Cabeza, Octavio F a u s í o L a -
redo y B r ú , y Car los B e n í t e z , con d o , 
m l c í l i o en S a n c t i . S p í r i t u s , l a Haba-
na, y Santa C la ra 
M A L E S L E V E S . 
D e cada m i l pe rsonas q u e se s i en -
t e n i n d i s p u e s t a s h a y u n a , p o r l o 
r e c u l a r , e n p e l i g r o de m u e r t e . L a s 
p r i m e r a s n o se h a l l a n t a n e n f e r -
m a s q u e t e n g a n q u e r e c u r r i r a l a 
c a m a , n i s i q u i e r a p a r a recos ta r se , 
p e r o s í l o b a s t a n t e p a r a n o g o z a r 
de l o s p lace res y c o m o d i d a d e s de 
l a v i d a , p a r a h a c e r q u e e l t r a b a j o 
sea d u r o y l e n t o , y p a r a desear e n -
c o n t r a r s e b i e n de s a l u d . M u c h o s de 
n o s o t r o s nos q u e j a m o s d e a l g u n a 
• p e q u e ñ a i n d i s p o s i c i ó n o t e n d e n -
c i a a e l l a , de l o q u e h a y q u e p r e c a -
verse . L o s h o m b r e s d e v i d a seden-
t a r i a , a s í c o m o las m u j e r e s d e d i c a -
das a las l a b o r e s d e l h o g a r s o n , s i n 
d u d a , las p e r s o n a s q u e m á s s u f r e n 
de estos m a l e s q u e v i e n e n y v a n ; 
ma leb q u e f e p r e s e n t a n c o n m á s 
f r e c u e n c i a y d u r a n m á a a m e d i -
d a q u e l a e a a d a v a n z a . E s t e es e l 
t i e m p o e n q u e se debe e m p l e a r l a 
P R E P A R A C I O N d e W A M P O L E 
q u e es e l m e j o r a m i g o q u e se p u e -
de e n c o n t r a r . E n t r e los d e s c u b r i -
m i e n t o s m e d i c i n a l e s de n u e s t r a 
é p o c a , pocos l o i g u a l a n . E s t a n sa-
b rosa c o m o l a m i e l y c o n t i e n e u n a 
s o l u c i ó n de u n e x t r a c t o q u e so 
o b t i e n e d e H í g a d o s P u r o s de B a -
c a l a o , c o m b i n a d o s c o n J a r a b e da 
I J i p o f osf l tos C o m p u e s t o y E x t r a c -
t o F l u i d o de Cerezo S i l v e s t r e . E a 
u n r e m e d i o de m é r i t o i n d i s c u t i b l e 
p a r a l a A n e m i a . E s c r ó f u l a , D e b i l i -
d a d N e r v i o s a , B r o n q u í t i í y A f e c -
c iones P u l m o n a r e s . E l D r . E n r i q u e 
D i a g o y C á r d e n a s , J e f e T é c n i c o da 
l a J e f a t u r a d e S a n i d a d de l a H a -
b a n a , d i c e : " Q u e e n los l a r g o s a ñ o s 
q u e h a v e n i d o i n d i c a n d o l a P r epa -
r a c i ó n d o W a m p o l e , su a d m i n i s t r a -
c i ó n s i e m p r e h a « d o s e g u i d a d e l 
m á s l i s o n j e r o é x i t o . E s de i n a p r e -
c i a b l e v a l o r p a r a l o s e n f e r m o s da 
e s t ó m a g o d e l i c a d o . " S u uso e n i n -
d i spos i c iones l i g e r a s e v i t a r á e n f e r -
medades i n c u r a b l e s . D e c í d a s e a 
e m p l e a r n u e s t r o r e m e d i o y n o sn-
f r i r á u n desenga f lo t o m á n d o l o . Sa 
v e r d e yná3 p o r r e c o m e n d a c i ó n pe r -
aona l q u e p o r m e d i o de a n u n c i o * . 
D o v e n t a c n t o d a a l a s F a r m a c i a s , 
teniendo modo de sobrepujar a Cier - ; m e n t ó obrero h a r t o de aplazamiento^ 
va cn los ra joaamientos , p rocu ra rou | dei p rob lema de ia$ Cortes, t e g u r o 
excederle cn la» invec t ivas persona- de l a fuerza colec t iva , y t a m b i é n 
| l o s . Cuando el s e ñ o r D a t o se l e v a n t ó ¿ c l a impun idad , del m i s m o modo 
j a hacer la defensa de los ConseJos a que r o m p i ó con l a Ca&a del Pueble, 
i que p e r t e n e c i ó haf ta hace pocos a ñ o o , | a la cua l convenia ahora p r o b a r 
j las í n t e r r u p c i o n e a da lo** sociaiisLas I poder, í r u s t r a a d q la huelga, d e s o y ó 
fueron tan yisolentea, que u n g r u p o ¡qs consejos u ó r d e n e s del p e r s o - i l 
de conservadores se l e v a n t ó de los d i r e c t i v o y p r o c e d i ó por cuenta p r o -
e g e a ñ o s enarbolando los b a s t o c e » pa- j p i a ^-q j g j g un momen to de vac i l a -
r a acometer a los i n t e r r u p t o r e s , s in - d ^ , fué a l pa ro , cuando l o c r e y ó 
gu la rmen te a Teodoml ro M e n é n d e ^ , ! o p o ^ n o y preparado, con a l e g r í a y 
cuya voz e s t e n t ó r e a es capaz de d o - | conf ianza patentes- Los andenc i 
m m a r el t u m u l t o de u n mercado y 
cuyo l é x i c o e s t á m u y a tono con el 
co r r i en te en cua lqu ie r pues l o de 
hor ta l izas en d i a* de ja leo- P o r su 
parte don T e o d o m i r o r e q u i r i ó t>u 
buena cayada inglp»a y p r o c u r ó -M-
Ür a l encuentro de loa a s a l t a n t e ó . 
de l a Plaza de Atocha , f rente a l a 
e»tack>n de este nombre , l o* de l Pa-
seo de l a F i o r i d ^ t rente a la Esta-
c i ó n del Nor te , Inundados po r e l bol 
do una p r i m a v e r a que anunc ia las 
a l e g r í a s de l a Pascua F l o r i d a , esta-
ban m a c i z o » po r l a muchedumbre de 
Todo t e r m i n ó con chichones y s in | f e r r o v i a r i o s a l l í congregado* e l d í a 
sangre . Secretarios y ugiere^ con- | i a hue lga . L a nota azul de los t r a 
s iguieron ev i t a r el choque y acomo i je» de m e c á n i c a , el chispear de lo . 
dar a cada bel igerante en su respec-
1 t i v o e s c a ñ o . Vue l t a l a asamblea a l 
I reposo h a b i t u a l i fué desechada Ja 
p r o p o s i c i ó n de Cie rva po r las f u e r ü J 
! de l a C á m a r a a d i c t a » a l G o b i e r í i o . 
E n rea l idad l a p r o p o s i c i ó n era oc-
I cesiva, i m p r o p i a de la Serenidad d t 
I quien puso a l pío del documento su 
| i l u » t r e Oombre. Sin o í r a los p r e * u ^ ' 
! tos culpables, se pedia que el Pa r la -
¡ m e n t ó def iniera del i tos y s e ñ a l a s e 
1 reo5». Vo ta r est-a propuesta s e r í a ina-
decuado. E l Par lamento , todo p u -
l s i ó n , n© puede cons t i tu i r se en t r i b u 
sereno de Just icia, n i ent rome-
botoaes m e t á l i c o s y de las ins ignias , 
e l run runeo de las conversaciones 
alegres , j u n t o a las mesas de ¡o« me-
renderos, la I m p r e s i ó n de un e j é r -
c i t o que vivaquease descansado d e £ ' 
p u é s de una g r a n v e t o r i a . 
— " L o s obrero8 t ienen hambre y en 
bus f ami l i a s se extiende l a anemia*'— 
habla d icho el M i n i s t r o de Fomento 
a l defender e l aumento de las t a r i -
fas como ú n i c o modo de sa lvar l a s i -
t u a c i ó n . Es posible que e t i s t a ese 
d r a m a í n t i m o de la pobreza en el bo-
gar modesto de estas genteg. L o i n -
dudable es que l a seguridad del é x i t o 
] terse en la a c c i ó n de los t r ibuna les , j . d ió a estas j omadas de la hue lga el 
prejuzgando los h e c h o » y s e n t e u - j - t a f i t t f r de una r o m e r í a j u b i l o s a , 
ciando a los culpable* • Puede y de- L a * autor idades t o m a r o n las d H -
. be fijcal '-zar la coducta d» los gobier- posiciones m í n i m a s .ep estos casos: 
I nos y d e r r i b a r l o s cuando p r e v a r i - los al tos func ionar ios de las Compa-
I q u e a . Pero no debe su acc ión paso ' ñ í a s , aunque en d o c u m e n t o » p ú b l l -
! de a h í . Por eso a b s t u v i é r o n s e de | eos han encarecido sus esfuerzos y 
• ve ta r la p r o p o s i i ó n muchos d ipu ta - previsiones para mantener l a no rma-
I dos que a ú n siendo opuestos o i au 1 l i d a d , n i Darecieroa t an con t ra r iados 
COMPRE LAS LEGITIMAS QUE LLEVAN ESTA ¡1ARCA 
W W P A S T I L L A S 
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T O N I C O - t A X A T I V O - Q ü I N I N A 
P r o t e g e r á a U d . c o n t r a 
L a I N F L U E N Z A í 
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D I A R I O D E L A M A R I N A 
P r e c i o : 5 c e n t a v o s . " 
r u e b e l a S i d r a L A A L D E A N A roncos i h p o r t a 2 K ) m s S á a c k z S o l a n a y C a . S . t j f O ü d o s é 4 . - H a b a n a . 
C E M E N T E R I O P E C O L O N 
tafornisción sobre n u e s t r a N e c r ó p o f l i 
C O N T E S T A C I O N E S 
I . R. R . — Y a se h a hecho l a p rue-
ba de l a p lan ta t r i t u r a d o r a de pie-
dra, a d q u i r i d a recientemente por l a 
A d m i n i s t r a c i ó n l a N e c r ó p o l i s , p a r a 
el s e rv ic io de las obras de y a v i m e n . 
t a c i ó n de sus cal les cnyag pruebas 
han dado un sa t i s f ac to r io r e su l t ado . 
Den t ro de pocos d í a s e m p e z a r á a 
func ionar y cuando se tenga s u f i -
ciente can t idad de p i e d r a t r i t u r a d a se 
a c o m e t e r á enseguida t a n I m p o r t a n , 
te y necesaria obra . 
É l ingeniero s e ñ o r M a r t í n e z se ocu-
pa con plaus ib le de l a o r g a n i z a c i ó n 
de las cuadr i l l a s de obreros y s e r v í , 
r i o de acarreo para t ene r lo todo p re -
parado con el objeto de que s in In te-
r r u m p i r se ejecute l a p a v i m e n t a c i ó n . 
X I L L I S . — L a b ó v e d a en quo fué se-
pu l t ado el c a d á v e r de Rodol fo R i c h e r 
N 'a rvón e«i propiedad de l a f a m i l i a G ó -
mez Richer . 
E n el mismo l u g a r reposan ]ng res-
tos: pues no se h a hecho exhuma-
c ión . 
" L a E s f e r a " 
Comunica , por este medio , a sus fa-
vorecedores y amigos en general , l a 
i n s t a l a c i ó n del a l m a c é n de J o y e r í a y 
Relojes, a s í como d e p ó s i t o de los 
afamados botones marca " L a Esfera" , 
en M u r a l l a , 117, en t re Cr i s t o y B e r -
naza, loca l que o c u p a r á con m o t i v o 
del t r a s l ado de l a J o y e r í a " L o h e n -
g r i n " a su nueva casa de M u r a l l a , es-
qu ina a Egido . 
E s t a b ien conocida casa " L a Esfe-
ra" , p rop iedad de V i c e n t e A r e n a l , que 
el p r i m e r o de Mayo abre su a l m a c é n 
en M u r a l l a , 117, r ep i t e l a i n v i t a c i ó n 
a todos sus amigos . 
C3342 a l t . I n d . 7ah. 
T E R E S A . — N a d i e puede d i s p u t a r l e 
a usted sus derechos sobre l a p rop ie -
dad del p a n t e ó n de d i f u n t o abuelo 
por ser l a m á s percana y d i r ec t a he-
redera . 
R. L A L O . — V e n c i ó en M a y o de 1918. 
Los restos fueron eshumados en Fe-
bre ro de 1917 y t ras ladados a o t r o 
te r reno de p rop i edad p e r p é t u a . 
Como me pide la reserva m á s ab-
so lu ta no le doy en l u g a r en que es. 
t á s i tuada l a nueva sepu l tu ra . 
Si le Interesa saberlo e s c r í b a m e 
d á n d o m e l a d i r e c c i ó n en que quiere 
le d i r i j a l a correspondencia , 
T E R I N A . — L e Sobra l a can t idad 
quo mo dice puede disponer . 
Puedo asegurar le que no ha de pa-
gar do $500 en costo. 
Po r esa can t idad cua lqu ie r con t ra -
t i s t a acredi tado puede da r le c u m p l i -
mien to . 
i n d . - l . l e . 
rida eT M e o ape-
r i t i v o m o s c i t e l 
S a n A n t o n i o 
D e p ó s i t o p a r a l a 
R e p ú b l i c a i e 
C a t a 
E N T E R R A M I E N T O S D E L D I A 14 D E 
M A T O D E 1920 
J o s é P. Gasso, de Cuba de 64 afios 
Z u l u c t a 26, A n e u r i s m a a ó r t i c a N . E. 
10 del campo c o m ú n t e r reno de F r a n . 
ciaco P. Gasso. 
F ranc i sca Chapusat , de Cuba de 76 
a ñ o s J de l Monte 84, A r t e r i o esclo-
rosis N . O. 10 campo c o m ú n B ó v e -
da l j de M a n u e l Campa, 
Nemesio F e r n á n d e z de Espa, de 63 
afios San L á z a r o 401 E n t e r i t i s N . O . ! 
7 de l campo co^pún B ó v e d a 81 de l a > 
Sociedad Montafiesa. 
Celest ino P i l i c h e de P. R ico , de 74 ¡ 
a ñ o s L í n e a 26. B r o n q u i t i s N . B . 26 ! 
campo c o m ú n B ó v e d a de A n d r é s Ro-1 
d r í g u e z . ' 
F r u c t u o s o Cas t i l l o de Cuba de 76 
afios Santos S u á r e a 11 , A t a x i a loco-
m o t r i z S. E . 21 B ó v e d a do J o s é L , 
Mei re l e s . 
J o s é S á n c h e z de Cuba, de n4 afios 
M a n r i q u e 42 Insu f i c i enc i a a ó r t i c a S. 
E | 20 h i l p r a 2 fosa 8. 
Cosme D . del T o r o de Bspaf ia de 
38 a ñ o s Calzada 49 A n e m i a pe rn i c io -
sa S. E . 20 h i l e r a 2 fosa 9. 
Ca r idad M u ñ o z , de Cuba, de 57 afios 
16 n ú m e r o 122, E n t e r i t i s S. E . 20 
h i l e r a 2 fosa 10. 
Josefina J i m é n e z de Cuba d© 38 
afios» H o s p i t a l C a l i x t o G a r c í a H e m o -
r r a g i a ce reb ra l S. E . 20 h i l e r a 2 fo -
sa 1 1 . 
Pedro Vega, de Cuba de 55 afios 
L u y a n ó 10. Tubercu los i s S. E . 20 h i -
le ra 2 fosa 12. 
Josefa Macare de Cuba de 44 afios 
J y 11 , Vedado . Embarazo ex t r au t e -
r i n o S. í l 20 h i l e r a 2 fosa 18. 
A n t o n i o C o l l , de Cuba, de 66 afios 
Recreo 43, A r t e r i o esclorosfls S. B . 
20 h i l e r a 2 fosa 14, 
Ca r idad H e r n á n d e z , de Cuba de ^0 
afios Car los I I I , 223, E m b o l i a S, B , 
20 h i l e r a 2 fosa 15 
Fel ipe Y e r a , de Cuba, de 34 a ñ o s 
H o s p i t a l C a l i x t o G a r c í a . T u b e r c u l o s i s 
S. E . 20 h i l cc í ; 2 fosa 16-
M a r í a I s l a , de Cuba, de 28 afios 
C l í n i c a de A r a g ó n Pa r to l abor ioso S, 
E . h i l e r a 2 fosa 17. 
M i g u e l L ó p e z de E s p a ñ a , d* 62 a ñ o s 
L a B e n é f i c a A r t e r i o esc lor is ls S. E , 
20 h i l e r a 2 fosa 18, 
S e b a s t i á n J i m é n e z , de Canar ias de 
70 (años; L a Ceiba A r t e r i o esclorosls 
S. E . 20 h i l e r a 2 fosa 19. 
" E L G A I T E R O " 
P O R M E D I A C I O N D E S U S A G E N T E S E N C U B A : 
OFRECE e n t r e g a r a t o d a p e r s o n a q u e e m p r e n d a v i a j e a E S P A Ñ A , u n a c a r t a d e p r e s e n t a c i ó n p a r a 
v i s i t a r l a c é l e b r e f á b r i c a d e S i d r a y b o t e l l a s : 
E L G A I T E R O 
E n d o n d e s e r á n g a l a n t e m e n t e r e c i b i d o s y 
a g a s a j a d o s , a l a v e z q u e p o d r á n c o n t e m -
p l a r u n a m a g n a o b r a q u e e s o r g u l l o d e 
l a i n d u s t r i a e s p a ñ o l a . = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = 
Lorenzo Maclas , de Cuba, d» 70 
a ñ o s Dolores , 4, U r e m i a S E . 20 h i -
l e r a 2 fosa 20, 
Manuel de J . Lescano, de Cuba de 
38 a ñ o s F á b r i c a 58 Tubercu los i s S, E 
20 h i l e r a 3 fosa 4, 
Celesltino V á z q u e z , de Cuba de 3 
a ñ o s Buena V i s t a B r o n c o n e u m o n í a S. 
H . 10 campo c o m ú n h i l e r a 10 fosa'15. 
Rolando E c h e v a r r í a , de Cuba de 1 
m m A H B M I C A D E W O L F E 
¿ U I H C * L E 6 I T I M * ¡ 5 
I M P O R X A D O R X S E X C L U S I V O S 
a 1 f t a * L A R S P X J B U O A mmmm 
M I C H A E L S E H & P R A S S E 
T e l f l o n e í - 1 6 9 4 , • ttnpii, I I • l a l n i n 
C a s a E s p e c i a l p a r a 
B o u q o e t d e N o v i a , Ces tos , 
R a m o s , C o r o n a s , C r u c e s , e t c . 
R o s a l e s . P l a n t a s d e S a l ó n , 
A r b o l e a f r u t a l e s y d e s o m -
^ r a , e t c . , e t c . 
Se tmBas d e H o r t a l i z a s j F l o r e s 
E n v i a m o s g r a t i s c a t á l o g o d s 
1 9 1 9 - 1 9 2 0 
A r m a n d y H n o 
O F I C I N A í J A R D I N : 
G E N E R A L L E E Y S A N J U U O , 
T e t ó f o n o s : U 8 5 8 . 1 - 7 0 2 9 
M A R I A N A O . 
a ñ o . Casa Blanca , Colaps i S. E . 10 
campo c o m ú n h i l e r a 10 fosa 16. 
E n r i q u e F igue roa , de Cuba, de 2 
meses Picota 68, M a l de B r i g t h S, 
B , 10 campo c o m ú n h i l e r a 10 fosa 17, 
Isabel Coto, de Cuba de 6 meetes 
F l o r i d a 82, M e n i n g i t i s S, E . 10 c a m -
po c o m ú n h i l e r a 10 fosa 18. 
A n t o n i o M , Nuez, de Cuba, de 5 
meses Qu in ta 5, Cas t ro en ter i t i s S. 
E. 10 campo c e m ú n h i l e r a 10 fosa 19. 
Franc isco F e r n á n d e z de Cuba, de 
13 mese?) Buenaven tu ra 37 M e o c a r d i . 
t i s T o x i c a S. E . 10 vampo común" 
h i l e r a 10 fosa 20. 
Isabel Vento de Cuba de 6 meses 
Serafines 11, A t r e p s i a S. E . 9 cam-
po c o m ú n h i l e r a 8 fosa 7 segundo. 
J u l i o G a r c í a de Cuba de 2 d ías / 
Lfnoa 17 , D e b i l i d a d congeni ta S, E , 
9 campo c o m ú n h i l e r a 8 fosa 8-
Rafael E s t a c h o l l de Cuba, de 20 
meses L u z 63, E n t e r i t i s S. E . 9 c a m -
po coxaún h i l e r a 8 fosa 8 segundo, 
J o s é A b e l l o , de Cuba, de 2 a ñ o s 
L a w t o n 24, M e n i n g i t i s í l imple S. B . 
9 campo c o m ú n i l e r a 8 fosa 9 p r i -
mero . 
A n t o n i a Soto de E s p a ñ a , d» 59 afios 
H . C . G a r c í a Tubercuos l s S. B , 6 
campo c o m ú n h i l e r a T fosa 4 « e r u n . 
do. 
Juana Jorge de Cuba, de 87 afios 
R O N G O M E Z 
D o n a r á $ 5 0 0 
a los familiares que prueben hasta la saciedad, el fallecimiento 
de uno de sus miembros, a quien se le hubiera administrado el 
• ' R O N G O M E Z " especial para combatir la terrible "Influenza" 
C o m p a ñ í a L i c o r e r a C a b a n a . S , A . 
C A S A : M . G O M E Z 
c 8696 » t -21 l d - 2 i 
H O T E L 
" S A N R E M O 
CEl fTBJLL P A R K W E S T 
74th. .75tlu Sts. N Ü W T O B K . 
En esta pa r to del afio r e c u r r e n 
con m é s fuerza a Nneva Y o r k v i a -
jeros de los p u e r t o » d« Cuba 7 Sur 
A m é r i c a . 
H I H o t e l •'San Remo" se h a l l a 
en t ro loa que b r i n d a » l a m á s re-
finada a t r a c c i ó n de l a c iudad, do-
minando el pintoresco lago del 
Parque Cen t ra l . 
Sol ic i ten fo l le to . Precios mode-
rados. Servicio incomparable . 
A d m i n i s t r a d o r p rop ie t a r io , 
E d m n n d M . B r e n m m , 
E s t é v e z 128, A n g i n a de pecho S. E . 
5 campo c o m ú n h i l e r a 7 fosfe. 5 p r i -
mero. 
Juana V a l d u r a . de Cuba, de 59 a ñ o s 
H o s p i t a l C a l i x t o G a r c í a E n t e r i t i s e r ó 
n ica S. E . 5 campo c o m ú n h i l e r a 7 
fosa 6 segundo. 
SandaUo Bus tUlo de E s p a ñ a de 76 
a ñ o s H . C . G a r c í a Nefritis 3. I 
5 campo c o m ú n h i l e r a 7 fosa 6 f* 
mero . 
T O T A L : 33, 
A N I S 
( 3 \ T A í N 
6 
R T f l ü 
A r b d 5 ? ¿ : q y D e s a g ü é T e l . / ^ - 2 2 7 7 
c o g n a c JULES ROBIN 
U n i c o s í m p o r r a d o r e s - M A R Q U E T T E y R O C A B E R T I . A g u j a r n ? 1 3 6 H a b a n a 
" t r V I C I O c a b l e g r a f i c o d e l a p r e n s a a s o c i a d a 
SEW R E C I B I D O POR 
¿ t O D l R E C T O ^ C O R R E S P O N S A L E a E N T O D A E S P A R A 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
S E R V I C I O C A B L E G R A R I C O E X C L U S I V O D E E S P A Ñ A 
I N F O R M A C I O N E S D E L A 
S U C U R S A L D E N U E S T R A R E D A C C I O N E N MADRTO, 
S E G T / X D A S E C C I O N ' 
i n f o r m a c i ó n d i a r i a d e l a R e d a c c i ó n s u c u r s a l d e l 
D I A R I O D E L A M A R I N A e n M a d r i d 
D E P O L I T I C A 
^ V T T V C l B l S C r T T E X D O S E E í í E L SECADO E L P R E S U P U E S T O 
2 V Í t Í d o . e x e l c o n g r e s o s e t r a t a d e l o s s u c e s o s d e 
P I L L E D E S A > T I C E N T E T D E L P R O B L E M A D E L O S A L Q U l . 
' L F R E S . M A ^ T F E S T A C I O X E S D E L C O N D E D E R O M A N O L E S 
Madr id 14 d » a b r i l de 1920. 
. ^ ¿ u ! del Senado no tuvo g r a n 
S ¿ c o n t i n u á n d o s e l a i n g r a t a l a -
áe d iscut i r los presupuestos, m -
f ' m i e n d o p r imeramente el m a r q u é s 
¿ " T i m o s , que c o n s u m i ó e l t e rcer t u r . 
* ^ contra, p id iendo una p o l í t i c a 
A l a r i a apropiada a nues t ra r i , 
* ^ T a nuestra i n d u s t r i a . 
R t e r f i a o t a m b i é n el m a r q u é s de 
f i t ina , a c o n t i n u a c i ó n del cua l , e l 
^ S í t t r t de Estado hace el resumen 
D I A A D I A Ü S j ^ C 
? ! debate defendiendo l a o r i e n t a c i ó n 
Je nuevo'presupuesto de Es t ado 
Tenninada la d i s c u s i ó n sobre l a t o -
•Lildad «e pone a ebate e l a r t i c u l a d a 
^ d e s e c h á n d o s e v a n a s enmiendas y 
feeotadas 0tras, se aprueba has t a e l 
¿«nítulo 90-> ú l t i m o del presupuesto. 
* A ; i intentar leerse el presupuesto 
aL Gracia y Jus t ic ia , e l s e ñ o r M o r a l 
Jfdo que se cuente el ¿ ú m e r o de se-
Ldores, y no habiendo los suficientes 
« r a seguir del iberando, se l evan ta l a 
?Li6n a las diez menos cuar to . 
. Bn el Congreso, don L u i s Zu lue t a , 
irplanó una i n t e r p e l a c i ó n acerca del 
j-rimen ocurr ido en l a cal le de San 
Tícente, recordando que se h a cum 
d e c r e c e r á el prec io de loa a lqui leres . 
In te rv iene t a m b i é n el s e ñ o r B a r r i o . 
bero, que combate l a fo rma en que 
se han de c o n s t i t u i r el T r i b u n a l que 
entienda, s e g ú n el d ic tamen, en las 
quere l las que su r j an e n t r e caseros e 
Inqu i l inos . 
T e r m i n a diciendo, que recomienda 
a l a c o m i s i ó n que a t ienda con su es-
fuerzo a la verdadera r ea l i dad del 
problema que se t r a t a de Resolver, y 
se levanta l a s e s i ó n a las ocho y me-
d ia de l a noche. 
E l conde de Romanones a l l l egar a l 
Congreso, f ué in t e r rogado sobre l a 
u n i ó n de los l ibera les , e x p r e s á n d o s e 
en los siguientes t é r m i n o s : 
— L a u n i ó n e s t á hecha, y el p r ime-
r o que t u v o n o t i c i a de e l l a * f u é el se 
ntendo en cuenta que e r a » m u j e r e i , 
las promotoras . 
P o r o r d e n gube rna t iva ha sal ido to- { 
da l a B e n e m é r i t a de i n f a n t e r í a y de , 
c a b a l l e r í a a p ro teger el comercio. A l -
gunos s in embargo, ante el t e m o r de 
las pedreas, no abr ie ron . 
A l anochecer, a pesar de l a estrecha 
v i g i l a n c i a que se observaba, t u v i e r o n 
que cer ra rse los comercios. Los g u a r . 
dias se v i e r o n obl igados a dar va r ias 
cargas, que causaron las na tura les ca-
r r e ra s y sustos 
Los comerciantes reso lv ie ron a b r i r 
hoy, pase l o que pase, y e l gobernador 
a p r o b ó esta d e c i s i ó n y o f r e c i ó ga ran -
t i z a r el orden. 
L a p r i m e r a u a t o r i d a d cdvU ha p u b l l -
i cado u n bando en el que hace saber 
E n l a p laza M a y o r se congregaron l que no pe rmi te l a f o r m a c i ó n de g m -
« centenares de m u j e r e « , g r i t a n d o y ! pee. 
protes tando, a p r e s u r á n d o s e los due- j Se espera que hoy estar* recencem. 
ñ o s de c ie r tos comercios a c e r r a r i t r a d a en Salamanca toda l a Gua rd i a 
sus puer tas . c i v i l de l a p rov inc i a . 
A ú l t i m a ho ra de l a tarde, a l g u - Las oficinas de t e l é g r a f o s e s t á n cos-
nos grupos de mujeres a r r o j a r o n p ie- tediadas por fuerzas de Segur idad. 
E n las calles dis tantes d e l centro , d r a s sobre los comercios que pe rma- Ex i s t e el t emor de que se prolongue 
grupos de mujeres y chicos en a c t i t u d ¡ n e c í a n abier tos , habiendo necesidad de l a a n o r m a l i d a d de esta s i t u a c i ó n si 
levant isca , o b l i g a r o n igualmente a ce j dar una ca rga pa ra d isolver los g r u - 1 no se resuelve e l p rob lema de l a ca-
r r a r los establecimientos. I pos. • ^ t í a de las subsistencias. 
S e s i ó n d e C o r t e s 
E N E L S E N A D O Q U E D A A P R O B A D 0 E L P R E S U P U E S T O D E G R A C I A T 
J U S T I C I A . SE C O N T I N U A D I S C U T I E N D O E N E l CONGRESO L A 
C U E S T I O N D E L A S Y I T I E N D A S . E L P L E I T O D E L A S T A R I F A S 
F E R R O T I A R 1 A S , 
G L O R I A S H I S P A N O - A M E R 1 C A N A S 
Reproducimos , t o m á n d o l o de 
Correspondencia de E s p a ñ a " , el s i . 
g u í e n t e bien escri to a r t í c u l o del s e ñ o r 
W a l d o i n s ú a . E s t u d i a el s e ñ o r l n _ 
J O S E D E A R M A S Y C A R D E N A S 
L e pendiente de la Academia E s p a ñ o l a . I pa ra e r i g i r l e una es ta tua. E n el pa-
E r a una é p o c a de g ran i nqu i e tud ' seo de M a r í a Cr i s t ina , de esta v i l l a . ' no en con t r a de la t o t a l i dad y dice, 
l a qae atravesaba Cuba por los dias yerguese desde 1913 el m o a u m e n t J 1 que en el a ñ o 186S l a ren ta de los 
M a d r i d , 15 de a b r i l de 1920. 
A y e r , y con escasa a n i m a c i ó n , se 
c e l e b r ó l a s e s i ó n del Senado, que no 
r e v i s t i ó i n t e r é s a lg tmo. 
L o m á s saliente de l a s e s i ó n fué l a 
d i s c u s i ó n del prestapuesto de Grac ia 
y Ju s t i c i a , que q u e d ó aprobado. 
E n el Congreso se reanuda e l de-
bate sobre el d ic tamen de l a c o m i s i ó n 
permanente de Grac i a y Jus t i c ia , so-
b re las proposiciones de ley a a t o r L 
zando el establecimiento de nuevas 
normas para el a r r endamien to de pre-
cios urbanos, t an to de los dest inados 
a v iv iendas como de los que se de-
dican a l a Indus t r i a , a l comerc io y a 
o t ros f ines. 
E l s e ñ o r Bestelro consume u n t u r -
en que A r m a s o b t e n í a estas v i c t o r i a s 
dor Dato , a qu ien e n c o n t r é en el R i t z r a t o cubano J o s é de A r m a s ( Jus to de 
s ú a l a persona l idad del eminente l i t e , j l i t e r a r i a s y consolidaba su nombre un 
e l m i s m o d í a del acuerdo. 
Uno de los d iputados que estaba en 
el grupo, d i j o : 
— L o l ó g i c o t r a que usted fuera e l 
Jefe. 
—No p o d r í a ser eso—objeto el con-
de—porque yo soy e l p r i m e r conven-
cido de que tengo a una pa r t e de opi . 
L a r a " ) y hace j u s t i c i a a los grandes 
m é r i t o s que adornan a l i l u s t r e desa-
parec ido . 
He a q u í el a r t í c u l o del s e ñ o r I n s ú a : 
H a s t a hace unos dias no me e n t e r i 
de l a muer te , o c u r r i d a recientemente 
en l a Habana, de J o s é de A r m a s . L a 
n ión f rente a mí , y por l o mismo era ú l t i m a vez que le v i en su ho t e l de 
-lido K> que él a d v i r t i ó a l decir que necesario que l a j e f a t u r a recayera en l a proSper idad en ei mes de A b n l 
\ i cu r r i r í an dolorosos Bucesos ^ s í l a j una persona que no despierte odios i - de l a ñ o pasad^ r e c o g í una i m p r e s i ó n 
esc r i to r de p r i m e r orden, habia que 
l u c h u r denodadamente y t o m a r p a r t e 
entre los bel igerantes , entre los que 
ansiaban o c o m b a t í a n l a independen-
c ia de l a g r a n A n t Ü l a . A r m a s , na-
tu ra lmen te , como cubano y como 
hombre de Ideas redentoras y l i b e r a -
les, t omo p a r t i d o en l a hueste » e p ^ 
r a t i s t a . Y so l ic i tado por " E l He-
r a l d o " , de Nueva Y o r k — e l p r i m e r 
p e r i ó o i c o de A m é r i c a — a l l á se f ué a 
a V a r a de Rey, merced a l a i n i c i a t i -
va dü J o s é de A r m a s . 
" E l Qu i jo t e y su é p o c a " , pub l ' cado 
por l a Casa e d i t o r i a l Renac imiento 
en 1915, es, s i n duda, el l i b r o ma-
in teresante que a p r o p ó s i t o de C o i -
vantes y e l Qui jo te se haya escr i to i c i08; Pero a eso se oponen tenazmen. 
m o s t r ó ,e ,oa p rop ie t a r ios de casas, por te-
e d í f i c i o s del ensanche de M a d r i d era 
de 400.000 pesetas y en 1916 alcanza 
la enorme c i f r a de t r e i n t a mi l lones . 
No cabe m á s s o l u c i ó n a l p rob lema 
que se t r a t a de resolver que fomen. 
t a r l a r á p i d a c o n s t r u c c i ó n de e d i f l -
en lengua e s p a ñ o l a . E n é l d e o s t r ó 
A m a s conocer admi rab lemen te aquei 
g lor ioso y agi tado per iodo de l a h i s -
t o r i a de E s p a ñ a , eu que, no obstante 
l a c a t á s t r o f e de l a Invenc ib le y lo» 
e r rores de gobierno y a d m i n i s t r a c í ó i J 
rnión Ciudadana no era d i sue l t a 
\ S»gún el orador, e l ingeniero de • c ie r tas condiciones de d i p l o m a d a pa-
ginas s e ñ o r P é r e z M u ñ o z , ha sucum- r a suavizar asperezas, 
bido por entender ofusoadamente en i A l ser p reguntado s i se les u n i r í a 
iné cons i s t í a su deber de c iudadano. I don Melquiades Alva res , e l conde con . 
I Cree el s e ñ o r Zu lue ta , que e l m in i s - t e s t ó : 
tro de la G o b e r n a c i ó n no ha sido s i n . | —Precisamente p a r a t r a t a r dtf-eso 
¿ero al a f i rmar ro tundamente , como | ha estado hoy en m\ casa el m a r q u é s 
l ^ / l ^ J ^ J ^ Í 6 ^ desconocido, que, a l i r a l i b r a m o s 
t u a l . Blancas las b a r b a » , h i r su t a s y 
enredadas; b l a n q u í s i m o f i los cabe-
l l o s ; lo» oJos mor tec inos y s in aque-
l l a e x p r e s i ó n escrutadora y dominan-
te quo era bu c a r a c t e r í s t i c a ; desco-
l o r i ó o s los labios y l í v ido e l semblan-
te, todo revelaba u n decaimiento p r o -
fundo en bu o r g a n i s m o depauperado, 
decir le é l gus to con que v e r í a m o s »o~ i u n acercamiento a l o insondable y 
desconocido, que, a l i r a l i be ra rnos 
de los amargores de l a existencia. 
de Alhucemas , quien h a quedado en 
ve r a l jefe de los re formis tas para 
•lo hizo el o t ro d í a . que los i nd iv iduos 
la Unión Ciudadana no p o d í a n usar 
I trnias. 
Luego hace h i s t o r i a de los antece-1 dos que par t ic ipase en nues t ra con-
denles del suceso do l a ca l le de San • c e n t r a c i ó n . 
Vicente, recogiendo l a v e r s i ó n de quo • H e de hacer c o n s t a r — p r o s i g u i ó el 
Jos primeros disparos pa r t i e ron de los i jefe l ibe ra l—que con esta u n i ó n no 
Jfivrties de la l ' n ión C iudadana perseguimos el p r o p ó s i t o de ped i r el 
Terminó pidiendo l a d i s o l u c i ó n d e , Poder, s ino ú n i c a m e n t e el de hacer 
c?ta a soc iac ión . i ve r a l Rey, que t iene u n elemento 
i El s e ñ o r G o n z á l e z L lana , en e n é r - i fuer te de Gobierno pa ra el momento 
,fioas frases, condena, el c r i m e n de \ en que estime necesario su concurso. 
.Wie fué v í c t i m a el s e ñ o r P é r e z M u - ¡ ¡Y aJiora s í que puede haber u n 
'loz, y defiende l a a c t u a c i ó n de l a ¡ Gobierno l i b e r a l pa ra cua t ro o cinco 
rnlftn Ciudadana, que no es m á s que j a ñ o s ! 
jína a g r u p a c i ó n l e g í t i m a pa ra i m p e d i r . p o r l a noche c o n v e r s ó de nuevo con 
'qw el monopolio de l a v i o l e n c i a r e . ¡ ii09 per iodis tas e l conde de Romano-
p d a solo en las i zqu i e rda s . j nes, que v o l v i ó a dec i r : 
fi; El minis t ro de la G o b e r n a c i ó n d i j o ¡ — L a u n i ó n me p a r e c í a conveniente 
^ue ha recogido cuantas denuncias se | y i a c o n c e r t é con el m a r q u é s de A l h u 
nos p u r i f i c a y hace perdonar todo* 
los agravios e In jus t ic ias que no8 han 
sa l ido a l paso en e l l a . E m p o t r a d o en 
su cama como Prometeo a l a r o c a ; 
rodeado do Ubres, fo l le tos , revis tas , 
p e r i ó d i c o s , c a r t a » , c i g a r r i l l o s y o t ros 
m ú l t i p l e s objetos, p reparaba ne rv io ' 
so sus c u a r t i l l a s p a r a c o n t i n u a r l a 
paciente, l a exigente l abo r d i a r i a quo 
rec lamaban sus correspondencias de 
l abo ra r por la causa de lo« suyos, de reyes y m i n i s t r o s , que, po r so-1-
Puede a f i r m a r s e que su p l u m a enor 
g i c a y a r r o l l a d o r a , desde la» c o l u m -
nas del d i a r i o neoyorquino, hizo ^an-
to por l a l i b e r t a d de su p a t r i a como 
el verbo de M a r t i ' como que d ' - t t r -
m i n ó en la cont ienda l a In t e rvc i i c Jón 
y a n q u i . 
Jus to eg consignar que en su cam-
p a ñ a ref ivindlcadora j a m á s e s c r i b i ó 
A r m a s conceptos denigrantes p a r í 
E s p a ñ a ; c o n s i d e r ó Justa, l e g i t i m a y 
necesaria l a independencia de Cuba 
como W a s h i n g t o n ^abia c o n s i d e r a d - » 
« n o t ro t i empo l a de N o r t e a m é r i c a , 
y por e8o e m p l e ó en su defensa sus 
h á b i l e s fuerzas de e sc r i t o r . , 
M á s tarde, cuando Cuba e ra u '** 
n a c i ó n fuerte y d igna , v o l v i ó A r m a s 
sus oJos a la madre pa t r i a y a su 
amoroso seno se a c o g i ó , v i v i e n d o 
largos a ñ o s entre nosotros come co . 
r responsa i del "He ra ldo de Nueva 
Nueva Y o r k , de Londres y de l a Ha- j Y o r k *, has ta que en agosto ü l t i m .. 
b a ñ a . No 8e r e n d í a a l cansancio n i , s i n t i é n d o s e m o r i r , t ranspuso el m a r 
a l s u f r i m i e n t o : como el h é r o e de l a j y f u é a exha la r e l pos t r e ro c l lon to 
leyenda, esperaba a la Muer t e son-1 en su dulce y generosa p a t r i a , 
r i endo y s in que, n i u n instante, I L a p rueba de su amor a E s p a ñ a 
le han formulado con t ra el uso 1"* j cemas hace dos meses . ' en u n via je le hiciese n i detenerse en su t r a b a j o , l a d t ó A r m a s levantando su voz en 
flebido de las armas. ¡ q u e h ic imos a E l Pardo. Las fuerzas ¡ p e r o el esfuerzo a d v e r t í a s e que era i l o o r del h é r o e de Santiago de Cuba 
Explica como no pudo evi tarse el ! que nos siguen en e l Congreso y en el 
áflentado de que fué v í c t i m a el s e ñ o r Senado son las m á s numerosas de los 
Térez Muñoz, pues se r e a l i z ó a mu" \ l ibera les y p o d í a n c o n s t i t u i r el n ú -
idia distancia de la f á b r i c a , que es l cleo de Ja c o n c e n t r a c i ó n . Luego, los 
donde sp h a b í a n adoptado las debidas i d e m á s han prestado su confo rmidad y 
precauciones. | han venido a nues t ro campo. En cuan-
Dice quo creo honradamente que no 
trs te razón K'gal para d isolver l a 
Unión Ciudadana. 
Prosigue el debato sobre el d i c t a -
men de Gracia y Jus t ic ia , au to r i zando 
el establecimiento de nuevas normas 
para el a r rendamiento de predios u r -
baños, tanto de los destinados a v i -
viendas como de los que se dedican a 
la industria, al comercio y a ot ros fi-
nes, exponiendo el s e ñ o r Delgado Ba-
rre'o que el problema do las v i v i e n -
• É as de d i f i c i l í s ima s o l u c i ó n . 
La pob lac ión of ic ia l de M a d r i d son 
800,000 habitantes y los edificios ha-
bitados son 14.000. En cambio B a r c e . 
lona, para menos n ú m e r o de hab i t an -
tes tiene 33,000 edificios. 
o.'ador t iene l a segur idad de que 
cuando L.] dictamen que se discute 11c-
%riz.:\. ser ley. el problema de las v i -
viendas lejos do resolverse, se agra-
vará . 
• Bfiñor Azpc i t i a coincide con el 
«eflor Delgado B a r r e to en que el p ro 
t ' i a l r e fo rmismo, como es una cosa 
a p a r t e » lo hemos i n v i t a d o a que entre 
en l a c o n c e n t r a c i ó n , y l a f a m i l i a l i -
be ra l l o r e c i b i r á con los brazos abier-
tos. 
E r t o no es l a f o r m a c i ó n de u n par-
t i d o ; es una c o l i g a c i ó n de grupos, en 
l a que cada uno conserva su persona-
ilidafl, sus compromisos con l a o p i n i ó n , 
su mat iz l i b e r a l , su j e f a tu r a , su d is -
c ip l i na y su o r g a n i z a c i ó n . No hay el 
menor asomo de s u m i s i ó n . Es senci l la-
mente ofrecer al Rey u n ins t rumento 
de Gobierno pa ra que pueda elegir en 
la "c r i s i s h i s t ó r i c a . " 
Los conservadores t a rdan mucho en 
rea l i za r l a c o n c e n t r a c i ó n ; en cambio 
nosotros l a hemos efectuado en u n 
s a n t i a m é n . 
S i o c u p á r a m o s ahora el Poder, po-
d r í a m o s hacer las elecciones genera-
les en el p r ó x i m o mes de Jun io . 
•No es este u n momento de derechas. 
L a s e s i ó n de hoy en el Congreso ha 
j sido n uy s ign i f i ca t iva ; t an to que si 
excesivo, que d imanaba de uua ener 
g í a f i c t i c i a , nac ida de su v o l u n t a d 
persistente y tenaz. Los brazos y 
las manos quedaban l ibres pa ra es-
c r i b i r ; y e s c r i b í a o lv idado de sus 
piernas endebles, d e l g a d í s i m a s , casi 
a t rof iadas, que se negaban a sosteuei 
su busto de t i t á n , que coronaba una 
be l l a cabeza de dios a p o l i n o . ¡ P o b r e 
A r m a s ! 
Su estado e s p i r i t u a l no era mefioa 
depr imente que e l Hs ico . A p a r e c í a 
envuel to en t a l ambien te de inqu ie -
t u d , de a m a r g u r a y do inesperanza; 
t o d » a su rededor pre8entaba u n cua-
dro de f a t a l i smo , y desventura t a n 
r ea l y abatiente, que n inguna re f le -
x i ó n c r i s t i a n a n i sentencia estoica 
p o d í a n devolver le esa serenidad y 
conformismo que son pecul ia res a lo3 
hombres de su elevada men ta l idad y 
de su t e m p l é m o r a l . Todo ante él pa-
r e c í a descentrado, i r ó n i c o , inconsis-
tente y como que r i endo rorapers*. 
L o que m á s h a b í a amado ; l o que 
s iempre a ñ o r ó su a l m a p u r a y ex1-
celsa; lo quo u n t i empo habla cons-
t i t u i d o el Ideal de l a v i d a y e l ansia 
po r l o i n m o r t a l , estando cerca, vela-
se t an lejos y era t an f r á g i l y t o r t J 
ran te . que, el con t emp la r lo y ei de-
sear c o n t e m p l a r l o s iempre, c o n s t i t u í a 
l a m á s v i v a l l a g a de u n c o r a z ó n san-
grando e te rnamente . ¿ C ó m o l a » i n -
ternas y á c i d a s dolencias de su a lma 
no hab í&n de ref le jarse en »u cara 
t r i s t e y desolada como l a de u n Cr i s -
to del Grego . ; I n o l v i d a b l e a m i g o ; 
T a n super ior , t a n i n t u i t i v o , t a n cono-
cedor del » é r ondulante y v a n o que 
«e l l a m a h o m b r e ; t a n p s i c ó l o g o , t a i 
h á b i l buscador de las v idas p - e t e r l -
tas de los que con su genio esc la re 
c i e ron l a s o m b r í a noche del j a sa ' jo 
—Cervantes, Shakespeare, Monta igne 
Madr id , 14 de a b r i l de 1920. U n g rupo h u y ó a encerrarse en la I —todo é l estaba c o n f o r m a d o p a r a 
yer tardo, hac iya las siete so p e r - j casa de Rosa C a m p ó o s , recibiendo a | r ea l i za r una obra iHlensa y p r o í u n -
honrosa pa ra su p a t r i a y bcuet,-
para ' a H u m a n i d a d . L a des-
a p r i s i o n á n d o l o en p l ena e ^ d 
v i r i l , cuando e l h o m b r e puede die-
En las minas de A l l e r e n t r a r o n l a poner de todas sus» potencia* mtelec-
m a y o r í a de los obreros al t raba jo . t lva8 y creadoras, t r u n c ó bu mbor 
E l domingo, los huelguis tas v o l a r o n j f j0 ^ izo , no pudo hacer lo que jU t a -
c ó n d i n a m i t a las m á q u i n a s del p lano ¡ jento p r o m e t í a y los que le v imos em-
inc l inado de las minas c u p r í f e r a s . pezar e s p e r á b a m o s , 
A consecuencia de los sucesos se j Cuando aque l la t a rde r i s u e ñ a de 
h a n p rac t i cado numerosas detenclo-1 ^ b r i | m0 d e s p e d í de A r m a s , desp i i ^ i 
nes. Las ú l t i m a s not ic ias acusan t ran_ ; ̂  haber char lado duraUve dos qo-
q u i l l d a d . : rag t r anqu i l amente con é l , a d q u i r í el 
1 A y e r se e f e c t u ó el en t ie r ro de los i penoso convencimiento de que «"u » í -
0* J f "^Pa1"03 fueron por lo m e - . o a d á v e r e e de las v í c t i m a s de los su- | ^a se apagaba lentamente , como l a 
^ , ' j cesos. Po r l a m a ñ a n a se e f e c t u ó e l do j n̂z -Qg se consume ard iendo, v d* 
^eciiio D0r ^ i g l i c r a s rec ,bi6 cinc0 P " ^ N o s socia l is tas y por l a ta rde e l de l i ue „ nol)1e y generoso e sp i r i t a 
«avenn8 en d,versas l u r t e s del cuerpo s ind ica l i s t a c a t ó l i c o Cami lo Madera . 
- ao al suelo todo ensangrentado. | Salamanca se r e p i t i ó ayer l a 
oiema no puede ser de rebaja de a l - l a s o l u c i ó n fuera conservadora, me 
«Milcres, sino de c o n s t r u c c i ó n , pues parece que t e n d r í a m o s muy pocos ino . 
c'tón<io sobren viviendas es l ó g i c o que I m e n o s de t r a n q u i l i d a d . 
G r a v e s c o n f l i c t o s e n p r o v i n c i a s 
B A A C E L O f T i F U E ASESTXATX) A C O C H E OTRO P A T R O N O . L A 
•U KLGA I)K M I N E R O S ASTT RIA >OS. E N S A L A M A N C A SE R E P R O -
D U C E N L O S D E S O R D E N E S 
a Marlano C u b í , en Barce lona . 
t * dicho hora se h a l l a b a en su cs-
^uecUniento el ci tado pa t rono , cuan-
*v repente, un grupo de descono-
. 03- cuyo n ú m e r o no se puede pre-
Sür. se a p r o x i m ó a l a puer ta , y f i n 
n o n n t r i a r pa labra h ic i e ron una des-
de a rma de fuego, d á n d o s e i n . 
femente a la fuga. 
einc 
t i 
'^ún manifestado algunos ve-
a h ^ 8U a u ^ ' l i o acudieron va r io s i n . | m a n i f e s t a c i ó n organizada po r las m u -
einno e 30 f a m i l i a , y algunos ve- | jeres de obreros c o n t r a l a c a r e s t í a de 
••rio mqUe lo ^ ^ a d a r o 1 1 a l D i s t e n - ¡ las subsistencias. 
""«ntocri p r 6 x i m o ' donde f a l l e c i ó « o - H u b o momentos en que el m o t í n f e . 
o e s p u é s s in que p u d i e r a Pres- menino revis t l f t verdadero pe l i g ro po r 
' ^ ^ e l a r a c i ó n . 
i^f. la Puer ta de esta misma pana 
(i0 explot5 hace t iempo u n pe ta r 
« t u i l * no c a n s ó n i n g ú n d a ñ o , y se. 
H,0 / 7 r e c e ' tanto aquel atentaUo co* 
C W . v ú l t i m o son debidos a l a re-
8 * ^ ,ga de Panaderos. v ^ S O n n0t icias úfj 0v iedo se a t r l 
1 $ ¿ m i 
q u e r í a v o l a r . Ubre de atadura*» ma^ 
te r ia les , a regiones menos e n g a ñ o -
sas y falaces que l a t i e r r a . E l p re -
sent imiento de entonces es ahora 
e l i no lv idab le V a r a de Rey, ensalzan 
do sus proezas y su m o r i r g l o i ' o j o 
y p romov iendo entre cubanos q u : 
hab lan peleado bravamente en los 
e j é r c i t o s l iber tadores una s u s c r i p ^ ó n 
tener lamentables fana t i smos y do 
mina cienes a b s u r d a » en E u r o p a , a n i -
qu i l aban aoda l a v i d a i n t e r i o r de 
l a P e n í n s u l a , p o s e í a m o s u n I m p e r i o 
m a y o r quo e l romano en los d i a J 
de Augus to , y pensadores como G r a -
c i á n y d r a m a t u r g o s como C a l d e r ó » 
f i j aban 10" planes de l a f i losof í a v 
del t ea t ro m o d e r n o . E s t a obra so 
lamente basta para considerar a 
A r m a s como uno de los m á s Ins ig -
nes escr i tores c o n t e m p o r á n e o t tío 
. H l ' p a n o A m é r i c a . 
Pero sus estudios conclenaudos y 
s ó l i r o s $obre Erasmo, Servet , M o n -
ta igne , D i d e r o t , T a i l l e y r a n d , L a Ro-
chefocaold, Edgar Poc y otros o t ó r -
.ganJe pleno derecho p a r a f i g u r a r en-
t r e los m á s celebrados de E u r o p a 
No hago c r i t i c a de sus obras ; me 
l i m i t o a da r una idea breve de t a n 
i l u s t r e pe r sona l idad cubana, que 
t a n t a y t a n s incera d e v o c i ó n consa-
g r ó a E s p a ñ a . 
L a c u l t u r a de las naciones de ha-
b la ca8tel lana pierden con A r m a s u n 
fuer te ada l i d -
Ccmo h i m o s lamentado l a mue r t e 
del mago de l a p l u m a y del p e n s j . 
mien to , J o s é E n r i q u e R o d ó , debemu3 
l l o r a r l a de J o s é de A r m a s y C á r -
denas. F u e r o n dos g-lorias del m u n -
do h i spanoamer icano . 
W a l d o A . m U A 
S a l v e R a z a 
M í o Cid , que valeroso dejas te a t u X i m e n a , 
y , el c o r a z ó n mord ido por l a t r a i d o r a pena, 
l ib ras te de felones e l cas te l lano l a r , 
el a l m a l i m p i a y sana, y «1 cuerpo s in fa t iga 
por nues t r a noble Raza u n a fel iz can t iga 
in ten ta , con m i l i r a , m i c o r a z ó n t r o v a r . 
Poema de l a Raza q u i s i e r a hacer m i canto. 
P l u g u i é r a l e a los cielos, y c u a l so pal io santo 
l a Raza, el verso h l c i é r a l e a l t i v o pedestal, 
emblema y monumento de l l í r i c o tesoro, 
donde guardar , i n s c r i t a en caracteres de oro 
l a f ama del egregio R o d r i g o de V i v a r . 
Raza de paladines , Cruzados y Quijotes, 
dignos todos de a l t i v o s y de elocuentes motes, 
Cervantes y Quevedo, y Núf iez y C o r t é s 
que ve lan en ocul tos y v i v o s escoriales 
los vuelos de sus á g u i l a s , p a t é t i c o s y rea lea 
para nacer de nuevo, s i necesario es. 
Pa ra c a n t a r bu inmensa e insuperable g l o r i a 
abramos cual lquler p á g i n a del m i s a l de su h i s t o r i a ; 
en todas ellas b r i l l a el foco de bu Iub; 
porque el I d i o m a Sacro, e l Ve rbo de Cas t i l l a , 
l lenando e l mundo entero s ó l o d o b l ó r o d i l l a 
ante e l piadoso s í m b o l o de l a c r i s t i a n a C n i r 
I C a s t i l l a madre g r a t a que con los ojos lijo» 
en el Progreso s iempre, amamanto a bus h i jos 
en l a r ep le t a u b r e do "Cienc ia y R e d i g i ó n , " 
y que, buscando u n nuevo e s p a d o a su qu imera 
c r u z ó los anchos mareg s i n p lega r su bandera, 
pa ra p r o h i j a r u n mundo que d e s c u b r í ^ C o l ó n ! 
Cas t i l l a , soberana y e t e r n a bienhechora 
que r e m a c h ó con oro , s u b l i m e for jadora , 
cadenas bendecidas de ro sa y de l a u r e l ; 
de cuya f ragua h i r v i e n t e , donde e l amor se entrona, 
s a l l ó p u l i m e n t a d a y r eg la l a corona 
que d e s l u m h r ó e n las sienes benditas de I sabe l ! 
Quie ro contar , Cas t i l l a , t u g l o r i a ; que es m i g l o r í a ; 
qu ie ro te jer en versos gu i rna ldas de t u h i s t o r i a , 
quiero a rde r en el fuego de t u sangre -c r i so l ; 
qu ie ro dejar la p l u m a que tus contornos t r aza 
c o r r e r , a los hervores c á l i d o s de l a R a z a . . . 
¡ C u a l si h u b i e r a nac ido y o t a m b i é n e s p a ñ o l ! 
¡Mío Cid , que va leroso dejaste a t u X i m e n a , 
y , el c o r a z ó n m o r d i d o por l a t r a i d o r a Pena, 
l ib ras te de felones e l cas te l lano l a r : 
el a lma l i m p i a y sana, y e l cue rpo s in fa t iga , 
por nues t ra noble Raza te ofrendo esta cant iga, 
y d ó ü e a Dios las gracias , pues me d e j ó c a n t a r ! 
Rogel io Sopo y Bar re te . 
( A l u m . Escol . ) 
l a e x c i t a c i ó n de los á n ¡ m o 8 . 
c r u e l c e r t i d u m b r e . A r m a s no es de j y • U f l u t * r r * H a 
este mundo sino p a r a el recuerdo í u - ¡ • I g v v i l m V J U d l a U C 
l a I n d e p e n d e n c i a 
m o r de que bajen los a lqui le res . 
T e r m i n a rep i t i endo que l a m i n o r í a 
socia l is ta no v o t a r á el p royec to que 
se discute. 
I n t e rv i enen va r io s d ipu tados , en-
t r e ellos el s e ñ o r Gasset, que dice, 
que se e x t r a ñ a que l a c o m i s i ó n no 
haya incorporado a l d ic tamen , como 
le o f r e c i ó e l m i n i s t r o de G r a c i a y 
Jus t ic ia , su propuesta a r e t r o t r a e r a 
los precios que tenfan en 1914 los a l -
qu i le res de v iv iendas que no pasen 
de 125 pesetas mensuales. 
E l s e ñ o r Beste i ro dice entonce^, 
que s i se i nco rpo ra r a a l a r t i c u l a d o l a 
p r e t e n s i ó n del s e ñ o r Gasset, los so. 
c í a l l s t a s v o t a r í a n l a ley . 
C o n t i n ú a l a d i s c u s i ó n de este asun . 
t o , quedando en el uso de l a pa labra 
el s e ñ o r Alonso de A r m i ñ o , y luego de 
ap robar va r ios d i c t á m e n e s s in i m p o r -
tancia , se levanta l a s e s i ó n a las ocho 
y media. 
Desde hace va r io s d í a s que los In te -
reses g i r a n alrededor del grave p ro -
b lema f e r r o v i a r i o , has ta e l pun to de 
que l a s o l u c i ó n se hace po r momen-
tos m á s dif íc i l . 
A determinados elementos les pa-
rece Imposible l a c o n s t i t u c i ó n de u n 
Gobierno de derechas, de ampUa r o n . 
c e n t r a c i ó n , s i el p le i to de las tar i fas l 
c o n t i n ú a s in s o l u c i ó n . 
E l s e ñ o r Da to , hablando ayer con 
ios per iodis tas acerca de este asunto, 
d e c í a : 
—Aprobados losi presupuestos tene-
mos nu»» es tudiar y apobar a q u í en 
esta C á m a r a , el p royec to de t a r i f a s 
f e r r o v i a r i a s . Es necesario resolver a l 
c u e s t i ó n , antes de que su r ja l a c r i s i s 
Es conveniente u a r a todos que e l 
p rob lema e s t é resuelto, v ent iendo 
que no debe haber d l fcu l tades . Todas 
coinc iden en t res pun tos : en l a nece. 
s idad de a y u d a r n las C o m p a ñ í a s , en 
l a u rgenc ia de esta s o l u c i ó n v en que 
sea el Pa r l amen to quien resuelva en 
d e f i n i t i v a . 
L a antes manifes tado se re f ie re a 
l a par te p o l í t i c a del asunto. E n cuan-
to a la t r a m i t a c i ó n pa r l amen ta r l a , ca-
da vez aparece m á s confusa y enre-
dada. 
EH m i n i s t r o de Fomento m a n t e n í a 
aye r su c r i t e r i o , completamente d is -
t i n t o al que s o s t e n í a la c o m i s i ó n , o 
a l menos l a m a y o r í a de sus vocales , 
y p a r a l o g r a r una coincidencia o 
una a p r o x i m a c i ó n , se r eun ie ron a las 
c inco de l a tarde en el despacho de 
min i s t r o s del Congreso e l s e ñ o r Or -
t u ñ o . el presidente de la c o m i s i ó n se. 
ñ o r Sagasta y el ponente de l a m i s . 
ma, s e ñ o r S á n c h e z de Toca . 
Has ta las nueve de la noche d u r ó 
el l abor ioso cambio de impresiones . 
Cuando Be separaros , el m l n l s t r s m 
l i m i t ó a dec i r que hoy d a r í a cuenta 
a l a Prensa de l a s i t u a c i ó n del p l e i -
to, porque necesi taba evacuar a lgu -
nas consaltas d u n c ¿ t e l a noche, y los 
s e ñ o r e s Sagasta y S á n c h e z de Toca, 
se m o s t r a r o n a ü n m á s r e s e r v a d o » que 
el s e ñ o r Or tu f io . 
E n cambio a lgunos vocales de l a 
c o m i s i ó n han manifestado que hsy . 
qu is ie ra o no qu i s i e ra el m i n i s t r o , ha-
b r í a d ic t amen da l a c o m i s i ó n , opuesto 
a l d ic tamen del s e ñ o r Or tu f io . 
Anoche, a lgunas personalidades del 
Gobierno man i fe s t a ron a lo» per io-
distas, que a ú n en e l supuesto de que 
la c o m i s i ó n se esparara t an to d» l a 
propuesta m i n i s t e r i a l , no s» i n h i b i r l a 
el m i n i s t r o . Ambas p r o p u e s t a » deben 
l levarse a l s a l ó n de sesiones, para 
que l a C á m a r a decida. 
Pud i e r a o c u r r i r que no aceptaban 
n inguna , porque s u r g i e r a o t r a q-u* 
consiguiera mayores a s i s t e n c i a » ; pe-
ro de cua lqu ie r modo l a c u e s t i ó n es-
t a r á ya somet ida a l Pa r l amen to , d « 
acuerdo con l o que é s t e mismo desea 
y e x p r e s ó re i te radamente . 
No es problema de p a r t i d o » , n i pue . 
de ser v i s t o con intranslgeaclaB. 
Cua lqu ie r c r i t e r i o debe ser gomet i -
do a l a C á m a r a , que d e c i d i r á con el 
ú n i c o medio de e x p r e s i ó n qus t iene, 
o sea con los v o t o » . 
D e T e a t r o s . 
E S T R E G O ETf L A P R I X C E S A ^ - T W -
P I G A S D E F l f H A Z » , P O R B O l f J O -
SE R I N C O N L A Z C A N O 
M a d r i d , a b r i l . 
E l s e ñ o r R i n c ó n Lazoano t u v o nn 
é x i t o excepcional y u n aplauso u n á -
nime en bu "Alca ldesa de Hontana-
res," con cuya comedia duj a oonocsr 
su p r o p ó s i t o de segui r l a t r a d i c i ó n 
del d r a m a cas te l lano, y s iguiendo es-
t a tendencia e s c r i b i ó ©1 d rama " E s p i -
gas de u n haz,' ' que se es t rena e l 
s á b a d o p o r l a noche en el t e a t ro ds 
l a Pr incesa con e x t r a o r d i n a r i o é x i t o . 
E n su nueva p r o d u c c i ó n . R i n c ó n 
Lazcano ha t r i u n f a d o en toda l a l í -
nea. Sobre todo e l p r imero y el se-
gundo ac to son una admi rab l e p i n t u -
r a de ambiente, l lenos de u n g r a n sa-
b o r y v i v a r ea l i dad . 
E n el segundo acto, el d r a m a ITsga 
a l o t r á g i c o , suspendiendo el á n i m o 
p o r l a p a s i ó n y el odio desatados en 
los personajes de aquel las dos f a m i -
lia.- e n e m i g a » . 
E l te rcero se desa r ro l l a ea u n ca-
f é de pueblo, teniendo m u y animado 
co lo r po r lo que a t a ñ e a su amWeaits 
l legando el desenlace en e l ac to cuar -
to , con u n canto v i b r a n t e a los sen t i -
mientos nobles de l puebflo cas te l la -
no. 
E l é x i t o f u é grande y merecido y e l 
s e ñ o r R i n c ó n Lazcano, s a l i ó muchas 
v e c e » a escena a l a t e r m i n a c i ó n da 
todos los actos a r e c i b i r los aplausos. 
L a I n t e r p r e t a c i ó n a c e r t a d í s i m a de 
todo punto . 
¡ F e r n a n d o D í a z do Mendoza, s* e l 
p ro t agon i s t a de "Espigas de u n haz* 
obtuvo u n é x i t o personalIs lmo, dan-
do a su papel t oda l a sent imental ener 
g í a que en é l puso su au to r . 
Las s e ñ o r a s D í a z de A r t i g a s y ,Po-
rrfes, sobr iamente exactas de expre-
s i ó n en s u » r e s p e c t i v o » pap .es. 
L a s s e ñ o r i t a s He rmosa y Pino, i n t e -
l igentes y acertadas. 
M u y bien M a r i a n o D í a z de Mendoza. 
Loa s e ñ o r e s A r t i g a s , Sant iago, C l -
r e r a y Juste con t r i buye ron a l buen 
conjunto y a l é x i t o del d r a m a 
L a p r e s e n t a c i ó n e s c é n i c a como es 
cos tumbre en e l t ea t ro del i l u s t r e m»*-
t r i m o n o Guer re ro -Mendoza . 
L a s C u e s t i o n e s S o c i a l e s 
L l H F E L O A G E N E R A L E N A S T E R I A S . O T R A A G R E S I O N E N 
L O N A , H A C I A L A N O R M A L I B A B . 
B A B C E -
, gaz de sus c o r t e m p j ; ̂ O'-fS, y eterno 
pa ra las generaciones ven ideras . 
L a v i d a de l a p o b l a c i ó n e s t á para-1 E l l ^ 2 siendo estudiante de De 
1 izada, pues a e x c e p c i ó n de los o b r e - I recho> eníTyez(T A r m a s a co iabora r 
" r o s que permanecen t rabajando, todos ¡ en el p e r i ó d i c o " L a N a c i ó n ' , que d ¡ - | 
los comercios e indus t r i as han c e m u ¡ r . g { a en l a Habana su padre , e. | 
do sus puer tas . notable e sc r i to r d o n J o s é de A r m a i I 
I los sucesos de Moreda l a ca-
•* Sind- u.,,'lmo. esfuerzo rea l i zado p o r 
CasadiT 0 m i l i e r o a l verse cas i f r a -
obrei-r/ Pu?sto ^ue l a m a y o r í a de los 
<« enS T*^** el P r o ^ s i t o decidido 
te»Tnin vf a t r a b a j a r el lunes, en que 
B n i w « el Plazo concedido p o r l a 
^ ¿ T a E s p a ñ o l a . 
^ BíB2i0.que8 entre los social is tas y 
a e n e m é n t a fueron dos. 
CTiandí . 7 ° 3unt(> a l a t abe rna y 
Candefa , 0grr6 e i l t r a r en e l la , M a r í a 
^ c a l i > tabernera , y a c í a m u e r t a 
'•oiide . 1 n i08t rador . En l a h a b i t a c i ó n 
dáve» v e ^ c a f é ' h a * í a o t r o c a ' 
caój - • en ^1 P'so super ior , sobre la 
V i g o s i n t i ó , como todos los pueblos 
e s p a ñ o l e s el generoso y p a t r i ó t i c o i m . 
pulso de levantarse cont ra la d o m i n a , 
c ión francesa, y en f i n de mayo de 
1808 v e r i f i c ó u n g lor ioso a l zamien to ; 
pero pocos meses d e s p u é s era ocupada 
d cubana, adqu i r i endo en h r c r o Por los soldados de N a p o l e ó n , que t a m 
fué en I b l én h a b í a n ocupado casi toda la Pe-
, v-OiOcar.^ I 
a tenderlas , ellas no h i c i e r o n caso T ] ^ ^ los p r imeroa v m á s r enombra -
engrosada l a m a n i f e s t a c i ó n o b l i g a r o n ; oubl ic is tas de sii p a í s . Los estu 
a l c i e r r e de l o s establecimientos que diosa Phist6ricos y las . „ / m - . ^ - u é -
Con e l gobernador c o n f e r e n c i ó u n , v c ¿ c dc Sa . .debut" no pudo se. 
numeroso g r u p o de mujeres que p id le ^ f i l a n t e . A t r a j o l a a t e n c i ó n de 
r o n e\ a fc i ra ta imento d « l o f a^acdu1^ ¡ fcSas las personas cul tas de a so 
21 S S S J S S S K l L ? " ^ ciedad c u / a n a a d q u i r U n d o -
t i empo u n a reput»») ión que M.^ — , 
A u n cuando e l gobernador p r o m e t i ó | aumento p0 r dia . has ta co ioca r l r 
h a b í a n ab ie r to . Consiguieron t a m b i é n 
que se r e t i r a r a n los coches de pun to 
l i t e r a r i a s , en sus d iversas formas 
G u a r n e c í a n l a c iudad de V i g o 1.300 
enemigos cuando fué s i tuada po r las 
bravas g u e r r i l l a s a cuyo frente se ha-
l l a b a n , i n f l a m á n d o l a s de p a t r i o t i s m o y 
de v a l o r , los abades de C o n t ó y V a l l a . ? • » « P . e m b a r g a r o n .$u a t e n c i ó n y cons t i tu -L a J u n t a pa t rona l de comerciantes c u l K . . , „ • _„„ 
e m d u s t r i a l ¿ m r eun i6 ayer, desig- ^ a J " ^ ^ L J S ' Í í ^ S S : dareS-
nando una c o m i s i ó n pa ra que v i s i t a r » ! do a ellos sus v a s t o » c o n ^ r m i e n t o s . ^ ^ de ValIadareg l n t i m 6 con 
a l gobernador c i v i l y protestase 0 0 ° - J 8u e x t r a o r d i n a r i a e r u d i c i ó n . *<» , an e n e r g í a y r e p e t i d a » veces l a ren_ 
t r a l a I n d e f e n s i ó n en que las a u t o r L as i hacer escrupulosas rebuscas en * ; d ¡ c l 6 n de ]a p l aza . pero e l je{e f r a I1 . 
dades de ja ron l a d u d a d , para que las T lda de Cervante3 y apo r t a r a esv | ^ ^ mandaba l a g u a r n i c i ó n que 
letamente Ves t ido , estaba j t u rba s h i c i e r a n escarnio de l a l i b e r t a d asunto, que tan to preocupa a 103 j d e f e n d í a no qu'so en t regar la por -
de t r aba jo . numerables apasionados de l a u ^ r 1 u n h i s t o r ¡ a d o r _ . . i e p a r e . 
E l gobernador m a n i f e s t ó que no h a - | del " Q u i j o t e d a t o s cur iosos y nue- f 1 c a p i t u l a r con pa isa , 
b í a que r ido desplegar m á s e n e r g í a p a - l vos, que le v a l i e r o n e l aplauso ae ! )S c í a V ¡ * * J ¡ ¡ & * * v T P* ¡ 
r a e v i t a r peores a c o n t e c í m i e n t o s y t a . s a b i o » y e l nombranuen to de c o r r o » - i nos a r m a u o a ^ ^ 1 
l^dflMhT del tabernero. 
^ P s u Í S t h Ca3 aestaba sembrada de 
* f . v " f r ® b r o w i n g , muchas mun ic io -
y t r z n cantidad, de d i n a m i t a . 
M a d r t l , 15 de a b r i l í e 1920. 
Comunican de Oviedo que ayer m a . 
ñ a ñ a era absolutamente general el 
paro en f á b r l c j J y ta l le res , estando 
cenados todos los comerc io* inc luso 
los c a f é s . 
Las n o t i c i a * d 3 t o t t la p r o v i n c i a 
acusaban e l c u m p l i m i e n t o de l acuer-
do de la huelga g m ^ r a l 
E l d í a t r a n s c u T ' ó con t r a n q u i l i -
dad, escaseando el pan a consecuen-
t l a de l a huelga. 
P o r l a t a rde p u b l l : 5 u n bando el 
gobernador c l v ' l , d l s o o r - o n t í T la aper 
f i n a de las t iendas, pero solamente 
abr ie ron a lgunos c a f é s a ú l t i m a ho-
ra . 
L a H u l l e r a E s p a ñ o l a h a accedido a 
las peticiones formuladas por el S in -
dicato mine ro , de i g u a l f o r m a que 
las c o n c e d i ó l a A s o c i a c i ó n p a t r o n a l . 
E n cuanto a l a r e a d m i s i ó n de los 
seleccionados en A g o s t o de 1917, se 
s o m e t e r á a l a r b i t r a j e de l i n s t i t u t o de 
Reformas Sociales. 
L a D i r e c t i v a de l a H u l l e r a ha re-
vocado l a orden en que d i s p o n í a , que 
los que no reanudasen el t r aba jo el 
lunes, ser ian sometidos a nuevo reco-
noc imien to y p e r d e r í a n l a a n t i g ü e d a » ! 
pa ra los efectos dgl r e t i r o . 
Con esto queda solucionado el p r l -
| m i t i v o con f l i c to m i n e r o , e s p e r á n d o -
se que boy h a b r á n reanudado los 
le como a t a l p a r a que a l a v i s t a de j obrerog el t raba jo , 
u n m i l i t a r de i g u a l clase cesasen los j ^ Sociedades obreras de Gi jón , 
e s c r ú p u l o s y recelos del comandante acorda ron no e n t r a r ayer a l t raba jo , 
f r a n c é s . E l nuevo jefe r e p i t i ó l a I n t l . i como pro tes ta c o n t r a ios s a n g r e n t e s 
m a c i ó n , amenazando con t o m a r l a pla_ ! sucesos de l a zona mine ra de M o r e . 
za por asa l to y o da r c u a r t e l . ¡ da. 
Los frnceses p id i e ron v e i n t i c u a t r o A l atardecer de a y r f»e objeto de 
horas de t é r m i n o p a r a contes tar y no ^ i n a nueva a g r e s i ó n en Barce lona , don 
accediendo M o r i l l o , r i n d i é r o n s e po r Juan R o v i r a . encargado d e s u n a fá-
f i n concedidos que les fueron los ho- ' b r i c a . que e l 31 de l pasado mes fué 
- ^ _ , ix 1 I aeredido con una r o c h i p o r r a . 
n o r e » d* l a guer ra , y con l a c l á u s u l a a ^ ^ f t o r R o v i r a h a M a P i d „ a la c á r . 
de que s e r í a n l l e v a d o » pr i s ioneros a cel para reconocer, en rn-i^a de p r e . 
I n g l a t e r r a , p o r lo cua l f i r m ó l a c a p í - 1 sos. a u n detenido como presunto^ 
t u l a c l ó n el comandante b r i t á n i c o d e l ' compl icado en su a g r e s i ó n , 
c r u c e r o . 
t " A c u d i ó e n t o n c e » al s i t i o de V i g o 
el jefe e s p a ñ o l Don Pablo M o r i l l o con I 
300 hombres de t ropa del E j é r c i t o — t 
escribe u n c ron i s ta de Gal ic ia—, a 
q u i e i lo» s i t iado s e levaron a l a | 
g r a d u a c i ó n de* coronel , r e c o n o c l é n d o -
ayer con t r a n q u i l i d a d . Las au to r i da -
des se mos t r aban dispuestas a m a n . 
tener e l o r d e n con toda e n e r g í a , o r -
denando permaneciera ab i e r t o el mer-
cado de abastos. 
Los comercios ejuperaron » a b n r , 
garant izados por las p recaudonea 
adoptadas. 
H a quedado resuel ta l a hue lga de 
f e r r o v i a r i o » andaluces, r e s t a b l e c i é n -
dose l a n o r m a l i d a d en toda% las I f . 
iieas. 
D e m ú s i c a . 
E N 
E l d í a 28 se posesionaron los espa-
ñ o l e s de Vigo . e n t r e g á n d o s e p r i s ione-
ros 1.213 hombres de t r o p a y 48 o f i -
ciales, y c o g i é n d o l e s , a d e m á s 117.000 
francos.** 
T e r m i n a d a la d i l i e n c i a f a l l ó de l a 
c á r c e l T Junto 3 la puer ta s% ha l l aban 
apostados va r io s Ind iv iduos , que- aco-
met ieron al s e ñ o r H o v i r a . 
L a P o l i c í a de tavo a C'". de los 
ae f f sores , tfañ quedaron 1 d i s p o s i c i ó n 
del Juzgado. 
E n Salamanca f a n s c u r r i ó e l l í a de 
P R P Í E R r O N H E R T O SACRO 
E l . T E A T R O R E A L 
M a d r i d , 31 de Marzo de 1920. 
A y e r se e f e c t u ó el p r i m e r conc le r . 
to sacro, organizado y d i r i g i d o p o r el 
padre I r u a r r i z a g a . 
P r imeramen te l a orques ta F i l a r m ó -
nica delei to a l selecto concurso coa 
la "Pascua r u s a ' ' de Rimslcy K o r s a -
k o f f ; con la belleza de " E l D i l u v i o " 
de Saint-Saeris , con l a hermosa p á -
gina de Bach que es su famosa 
" A r l a " , que fué repet ida demandada 
p o r los ínsisfcentes aplausos de l a 
concur renc ia y con los "Encantos del 
Vie rnes Santo" en que e l genio d » 
W a g n e r m u e s t r a todo su esplendor. 
A c o n t i n a a c i ó n los coros entona-
r o n el " ¡ P u e b l o I n g r a t o ! " de V i c t o -
ria, h e r m o s í s i m a p á g i n a que las v o -
ces d isc ip l inadas p o r el padre I r u a -
r r i z a g a d i j e ron admirab lemente , s ien-
do repet ida t ras a t r onado ra o v a c i ó n . 
En las diversas obras de l g l o r i o -
so maestro abulense, a s í como en l a 
"Can ta t a" de Guerrero , de g ran d i f i -
cu l t ad y en la de Gomis. el t r a b a j o 
de l maes t ro v i z c a í n o se ha manifes-
tado en todo su esplendor. 
Los coros han sonado con grande , 
za, ma t i zando de por tentosa manera , 
dominando enteramente el c la ro-oscu-
r o , que es el secreto de todas la» be-
llezas en la m ú s i c a voca l . 
Sus cantos d ie ron l a s e n s a c i ó n de l 
mayor g rado de solemnidad, herma-
n á n d o l o con la s u b l i m i d a d e sp i r i t ua l 
del d r a m a que^ en el ca to l ic i smo se 
conmemora en estos d í a s . 
C o n t i n ú a en l a p á g i n a V E I N n U N d , 
P A G I N A D I E C I O C H O D I A R I O P V L A M A R I N A M , r „ 16 de 192U a ñ o uxinL. 
B a n c o d e l a L i b e r t a d 
A G U B 4 R , 8 6 . 
C u e n t a s C o r r i í n t e s , A h o r r o s , P a g o s por C a b l e , 
C a r t a s de C r é d i t o y O p : r a d o n e s 
d e B a ñ a e n G e n e r a l . 
T E L E F O N O S : A - 8 9 4 0 y A - 7 4 0 0 
C A P I T A L P A G A D O : $ S O O . O O O . O O . 
A i q u i i a m o s D e p a r t a m e n t o s p a r a O f i c i n a . 
[ M e n d o z a y C o . 
B A N Q U E R O S 
O F \ ncs coloca ea p o s i c i ó n v * Q t a i o s í s i m a para l a ejecucio • « e « r -
« a a e s d r compra y venta de v a l o r t s . Especia l idad en i n v e m c n e a da 
p r i m e r a o í a s e para r e n t g t ^ . ^ 
P I D A L O S C O n Z A C I O y E S ^ U l i F S m V K > D L B SUS « 0 > O S D E 
S \ L I B E R T A D 
_ _ _ - - A - 6 % 7 . 
O b i s p o 6 3 . T e l é f o n o s ; ^ ¿ 
S e c c i ó n M e r c a n t i l 
COTIZACIONES DE AZUCAR 
UECIBIDAS POU 
M E N D O Z A í C A . 
MlEíMBUOS T I . í 
Tbe New York Coffee and Sugar Exchang» 
MAYO Í5 j 
Abre hoy Cierre hoy 
Mayo . . 
•lunlo. . 
J u l io . . 
Atrosto. 
fetbre. . 
í Jc tubro. 
Xvbrc . . 
Pobre. . 
Enero. . 
f ebre ro . 
Marzo. . 
A b r i l . . 
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tíOLSA D E N E W Y O R K 
comerciaJ la brtve sesión (Te hoy de la 
Bolsa da Valores se cree que ha sumi-
nistrado nuevas pruebas de una posición 
do los cortos extendi la hasta el extre-
mo. 
Un factor sentimental de la reposición 
moderada ñe los precia fué la creencia 
de que nuevas imporraciones de oro de 
Londres so» inminentes iiun'iue no se 
pudo obtener la confirmación de seme-
jantes movimientos en los circuios bien 
informados. 
Las transacciones llegaron hasta el 
mds pequeílo volumen que se ha visto en 
un f in r.e semana hasta aquí en este a ü o . 
K l tono fué de firme a fuere, con la 
usual modificación de los precios al dis-
tribuirse las utilidades al f inal Las ven-
tas ascendieron a doscientas cincuenta 
m i l acciones. 
Los rasgos salientes de la memoria 
bancaria incluían un aumento «"e más 
do ochenta y seis millones de pesos en 
los depós i tos actuales y una panancla de 
casi t reinta y nueve millones de pesos 
O: las reservas de los miembros del ban-
co de reserva federal local. 
Las transacciones con los bonos fue-
ron bastante consi''í;raffl68, concent rán-
dose uevamente en las emisiones de la 
Libertad y de la Victoria Las ventas to-
tales, valor a la par, jjscendioron a seis 
millones setecientos cincuenta mi l pesos. 
Durante la semana, loa viejos bonos 
de los Kstados Unidos del ("os y del 
cuatro por ciento balaron en un cuarto 
por ciento en la ofer t i con una baja do 
dos ñor t iento para los del tres de Pa-
namá . 
MERCADO D E L DINERO 
NEW YORK, mayo 15. —(Por la Prensa 
Papel mercantil de 7. 
(Cambios, f irmes). 
00 dia», letraa, ¿.77 112. 
LVinorvUU, w» dlaa letra* aobr* Uanoa, 
3.77 112. 
Comercial, 6 d ías , letras, 3.77. 
Demanda, 3.S2 618. 







Demanda, 36 12. 
Cable. 3t> 5:3. 







Del gobierno, flojos. 
Ferroviarios, I rregulare». 
Plata 60 bar ra» , 90 314. 
Peso mejicano, 76 1|4. 
P r é s t a m o s , fuertes; 60 d ía t . 00 díiai y 
5 meses 8.112. 
Ofertas de dinero, fuerte». 
La más alta, 12. 
La más baja, 8. 
Promedio, 8. 
Cierre final, 10. 
Ofertas, 12. 
Ul t imo préstamo, 10. 
Aceptaclonua da los bancos, « . 
B0LSA"DE PARIS 
PARIS, mayo 15. — (Po r la Prensa Aso-
dudu.) ) 
Las operaciones estuvieron sin cambio 
hoy en la Bolsa. 
I¿a Kfnta del 3 por ciento se cotlx* 
a 58 francos. 
Cambio sobre Londres a 58 francos y 
30 cén t imos . 
Emprés t i to del 5 por 100 a 87 francos 
&i cént imos. 
E l peso americano se cotizó a 15 fran-
cos 26 cént imos. 
BOLSA DE LONDRES 
B o l s a d e N e w ím 
M a y o 1 5 
A c c i o n e s 2 4 8 . 9 C 0 
B o n o s 2 . é é 5 . O C 0 
Segunda quincena 17.8708 
Mes d® A b r i l . 14.41&1 
MATANZAS 
Primera quincena. . . . . . . IS.CltJfl 
Segunda quincena 18.47111 
Mes de A b r i l 16.0407 CARDENAS 
Frlmera quincena. 
Segunda quincena. 







Consolidados, 48 1!2. 
Unidos, 87. 
(Por al Preñe 
COTIZACION DE LOS BONOS DE 
LA LIBERTAD 
(Por la Prensa NEW YORK, mayo 15. 
Asociaba). 
Los ú l t imos precios ¿ e los bonos de '.a 
Libertan fueron los siguientes: 
Los del 2 112 por 10O n «0.90. 
Los prlmerjs del 4 por DO a 84.60. 
Los sesrundos. del 4 por 100 o 84.10. 
Los primeros del 4 ü l por 100 a 85.74. 
Los según' os del 1 ]|4 por |00 a 84.40, 
Los terceros del 4 111 por 100 a 87.98. 
Loa cuartos del 4 l | l por HK) a 85.02. 
Los de la Victoria del 4 314 por 100 
P5.50. 
Los la Victoria del 3 314 por 1̂ 0 
95.52. 
MERCADO DE VALORES 
MAYO 15 




A i i l s Chalmers 
Amer. Bet Sugar 
American Can 
Amor. Car an<l í ^ u n d r y . 
A.uiciican Locoraoth'c. . 
Amer. Smeltlng and refg. 
American Sumatra com. . 
Annconda Copper. . . . . 
Baldwln Locomotivo. . . 
l'.altimore ond Ohiu. . . , 
Be'.hlhem Steel B . . . . 
Oallíqtmla Petroleum. . . 
Cann/iian Pacific. . . ' . , 
Central Leather 
Cerro de Pasco 
Chesapeake and Ohio. . , 
Chl., M i l and St. Pán l 




Cubo Cañe Sugar com. . . . 
(•••i.n Cune Surrar, pref. . . . 
c>.ii!>n Amer Siugar 
Flsk T i r e 
i ^Mdi-ai Cigar 
Ccnoral Motors New . . . . 
Goodrich Rubber Co. . . . . 
Tnsplration flopper. . . . . 
Interb. Consolld com 
In 'orb . Consolid pref. . . . 
In te rn . Mere Mar. pref. . . 
Idem Idem comunes 
Internacional Nickel 
International Paper Co. . . . 
Kennecott Copper 
Keystone Ti re and Rubber. 
Lackawanna Steel 
I ^ h i g h Vallev 
Libby. Me Ñeil and L i b b y . 
Lof t Inoorporated 




Z\Tissourl Paclf cert lf . . . . 
Nat ional Loather 
N . Y. Central 
Nova Scotia Steel 
Ohio Cities Cas. . . . . . . 
Pan American 
Peoplo'.s Oas 
Pere ^Sarqllettc i 
Philadelphla 
Pierce A r r o w Motor. . . . 
Plcrce Olí . . .. : 
Portio Rico Sugar 
Punta Alegre Sucrar 
Cuban Amer. Suear Naw. . . 
T íeading comunes 
Pepub. I ron and Steol. . . . 
Royal Dutch 
St. Louis S. Francisco. . . 
Sinclair Gi l Consolldt. . , . 
Southern Pacific 
South"rn Railvray com. . . . 
Stadebaker 
Fwif t jtnd Co. . *. 
Cia Swift. In ter 
Texas Comnanv 
Tovas Pacific." . . . . 
T'nion Pacific 
T'nited F r n i t 
TJ. S. Food Products Co. . 
V. S. Indnst . Alcohol. . . , 
TJ. S. Rubber 
ü . S. Steel comunes. . . , 
v t a l i Conpcr 
Westlnphouse Electric. . 
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NEW YORK, mayo 15. —(Por la Prensa 
Abociada). 
Aunque no hubo n ingún c.imhlo cotiza-
ble en el mercado local • e a/rtcar crudo 
el tono en el fondo fué fuerte, pidiendo 
los tenedores precios mucho más altos. 
Xo se anonció n ingún negocio nuevo y 
los precios fueron nominales a veinte y 
medio cetavos para los de Cuba, costo y 
flete, igual a 21.57 para la centrifuga. 
Noticias privadas de Cuba hiedan que 
veinffe y cinco centrales hablan termi-
nado la molienda durante la semana pa-
si.da y que el producto era mucho más 
inferior que el de laño pagado, lo cual 
parece confirmar los icclentes estimados 
¿lúe reducen la zafr-i por parte de las 
autoridades competentes 
Bn el refino dos >le l i s oficinas do 
venta se cerraron v nabla algo sobre ce-
rrar el mercado Ins .sábados •''lurante los 
nies-?8 del verano No hubo cambio en los 
precios que so cotizan de 19 y med'o a 
veinte y seis centavos para el granulado 
fino, este último precio pnra embarque 
en Julio y agosto. 
La fuerza continua del mercado p r i n -
c i fa l fué causa de renovabas comnras de 
rima, del nrecio final anterior El f ina l 
azúcares futuros y '•of. precios estuvie-
ren más fuertes vendiéndose varias dñ 
las posiciones activas en un centavo por 
fué firme, do 65 a 100 puntos netos más 
altos. 
L A SEMANA 
Nuestro mercado ("e valores, durante 
la semana que revistamos r igió muy 
irregular. Las transacciones efectuadas 
fueron de relatlVfj Importancia y a ex-
cepción de las acciones preferidas de la 
Compañía Union Hisn.mo de Seguros, 
que ganaron tres enteros, los demás va-
l o r e é experimentaron algún descenso, 
rar t lcularmento las acciones del Te lé -
fono, que en los primeros días balaron 
ráp idamen te unos seis enteros, debido a 
la Incertldumbre míe causó en los p r i -
meros momentos el nuevo plan flnnncie-
rc de los directores de la Compañía del 
Teléfono, plan que fué aprobado en la 
asamblea general celebrada el viernes, 
según publicamos en mieutro número do 
aye?. 
Las comunes de esta Compañía llega-
re-n as u l ími te de bala, el Jueves, ha-
biéndose enerado a 89 1|4. pero este mis-
mo día iniciaron el avance ante la pro-
tabl l ldad <'!e l legar a un acuerdo refe-
i r n t e ni plan de ampliación a que antes 
IiOf referimos. 
Ya "1 cerrar este 4fm el mercado pudo 
advertirse m.Mor disnoslclón. según se 
reflejó en el avance de m o y mc ' lo en-
teros, pues de Si 114 subieron a 9(1 y a 
90 314 «lesnués. E l viernes en la eottaft-
elón oficial cont inuó el alance, operán-
dose a 91 y 91 1|2 quedando después 
solicitadas a 91 5|8. 
Durante la semana se orerrt en P . C. 
Unidos a 87. Estas aelcones se cotizan 
^ex^ividendo. desde el dn 101 v todo hace 
'esnerar que hayan llétrado a su l imito de 
1 f l a . 
Tvn Raneo Efnañol ^e oneró a IOS y 
107 112. Las acciones prefer ías de la Con. 
r a ñ í a Mannfaetnrern Nacional declina» 
ron algunas fracciones hwbléndose ope-
rado a 71 primero y a 70 121 después . 
E n comunes :le esta Compañía se operó 
a 48 112. 48 T 47 1|2. 
. Se vendieron o.urnrte la semana lotes 
de alguna importancia de comunes de la 
Compañía Licorera a 19 718 urimero y a 
20. 20 1,8-y 20 U l d e s p i é s y durante l o s , 
días dol Juev-is y viernes eo efectuaron ' 
nuevas operaciones a 10. 
Las preferidas d»! esta Compañía} 
5PIt?.roiLa 61' operándose después a 
00 314. 60 112 y 60 114, cerrando el vier-
nes de 5» 718 a 60 Xw, t l n nuevas opera-
clones. 
Las preferidas de la Con pafiia Union 
Hispano o.e Seguros abrieron a 174 com-
pradores, operándose .a este precio y 
euoeaivumente a 174 iI4, 175 v 175 112. 
,„„ 1 8i?¡llente día se operó de nuevo a 
L 6 y 177, siendo adquiridas cuantas se 
ofrecieron al úl t imo de d«chos precios. 
Las Benefclarias f1* esta Compañía se 
mantuvieron quietas, cotizindose Invaria-
blemente a dlstanca de 83 a 100. 
Las comunes de la c o m p a ñ í a de Jar-
cias de Matanzas no n v a n í a r o n pero se 
mantuvieron con firmeza su cotlr.aclón, 
sin que se operara. 
Quieta» y c n t t n d M a i l s tanMa estu-
vieron toda 1R semana las aecb nes de 
la Compañía de Calzado. 
Se vendieron algunos lotes de accio-
nes del Banco Internadona la cien, sien 
do é s t e el tipo de cierre. 
L a baja de algunos valores en el cur-
so de la semana no es tá Justiftcadn y 
por consigruiente, se espera que surja 
Ja reacción en cualquier momento, ya 
que el precio qne alcanzan los valores 
en el mercado no están en relación con 
la creciente prosperidad del país . 
E l azúcar con t inúa avanzando y si 
bien es cierto qne se advierte una Im-
p é r t a n t e merma en la /afra que se está 
elaborando, el precio i*a 20 112 c. c. y f. 
a que se está pagnnd-» en los mercados 
consumidores, compensa con creces la 
referida mema. Quedna artn por vender 
al pie de TOO.riQO toneladas y una parte 
de lo vendido permanece almacenado en 
los puertos y en los almacenes de los 
ingenios. Se estiran que e s t án ñor ex-
nertar al pie de 1.200.«00 toneladas, aue 
importan centenares «'e millones de pe-
sos, que en t r a r án en los dos meses p ró -
ximos los que af lu i rán en gmn parte a 
la caníbal en huscu de Inversión y ne-
cesariamente los efectos se han de re-
flejar en el mercado de valores. 
A L CIERRE 
Se vendieron al cierre cincuenta accio-
nes del Bsnco Español a 107 112; 350 co-
munes de la Compañía Licorera a 30. 
También se vencieron cincuenta acclo-
iie«? del Panco Tntemacloal a 100. 
En comunes del Teléfono se operó en 
C0 acciones a 91 112 v IñO a 91. 
Subieron tres enteras ol cierre las 
preferidos de c W n a f í f a Union His-
pano 'de Seguros, oner-índose en cincuen-
ta acciones „ isrj. a cuyo tino conHntm-
l a n nagando nneda^O de 180 a 200 sin 
nuevas onernclones. 
T n̂s coTO"ne<i de la Oimnnfiía de .Tar-
das de Mntnnzfts subieron un ponto al 
derre y cer-ó el mercado más f irme y 
mejor impresionado. 
Prlineda quincena. . . . . . . . 13.8073 
Seyunda quincena. . . . . . . 17.45ívi 
Mes de A b r i l 15-a«72 
c a m F i o s 
Nei» York, cable, 100. 
Idem, vista, 114 deto. 
Londres, cable. 3.81. 
Londres, vista, 3.83. 
Londres, 30 d|v, 3.80. 
P a r í s , cable, SS 112. 
Pa r í s , vista, 33 114. 
Madrid, cable, 84 112. 
Madrid, vista. 84. 
Hamburgro, cable. 9 1|2. 
Hamburgo, vista, 9. 
Zurich, cable, 88 112. 
Zurich, vista. 88. 
Milano, cable. 27. 
Milano, vista, 26 112. 




LoneVres, 60 d'v 3.82 
Londres, 3 d|v. . . . 8.79 
P a r í s , 3 d|T 33 
Alemania . . . . . . 2% 
H Unidos % 
España , 8 slp IS'b 
Descuento papel 00-
comercial • 








M e n d o z a y C í a 
B A N Q U E R O S 
C o a r t a s C o r r i e n t e - C u e n t a s d e M o r r o s , Giros 
P I G N O R A C I O N E S Y D E S C U E N T O S 
O B I S P O , 6 3 
T e ' é f o o o s A - 2 4 1 6 , A - 5 9 5 7 , A . 9 6 2 4 
A Z U C A R E S 
Azúcar centrlfuira de sruarapo base 60 
pra' os de polarización, en los almacenes 
públ icos de esta ciudad, para la exporta-
ción centavos oro nacional o ame-
ricano la l ib ra , . 
Azúcar de miel de 39 grados de polarl-
zpclón en los almacenes público» do es-
ta ciudad para la e x p o r t a c i ó n . . . centa-
vos la l ib ra . 
Señores notarios de t u r n o : 
Para cambios: FranMsco V Ruz. 
Para intervenir en la cotización oficial 
de la Bolsa Privada, Oscar F e r n á n d e z y 
Miguel A. Melgares. 
Habana, 15 de mayo de 1920. 
PEDRO V A R E L A NOGUEIRA, Síndl- | 
co Presidente. Enrique Pertierra, Secre 
ta r io . 
J A C I N T O P E D R 0 S 0 & C o . 
B A N Q U E R O S 
A G U I A R , 6 5 . H a b a n a . 
Pa^os p o r cab le , g i r o s de l e t n s a t o d a s p a r t e s de l m a n d o , daM> 
s i t o s en c a e n t i c j r I m í b , c o m D r a y v e n í a de r a l o r e s p ú b l i c o s , pin. 
n o r a c l j n e s , descuen tos , p r é s t a m o s c o a g a r a n t í a , c a j a s de segmi . 
d a d p a r a v a l o r e s y a l t ó l a s , c u e n t a s de a l u r r o s . 
T e l é f o n o s A - 2 4 8 1 , A - 7 4 5 2 , A - 2 9 7 6 . 
C U B A 
H A B A N A . O B I S P O 5 3 . 
PRECIO DE LA JARCIA 
Bisa] de SI4 a B pnijacas. n 22.00 qalü-
Blsal "Rey" de 3|4 « 6 pulfmdaá. 1 
fS.«o quinta l . 
Manila corriente de 314 a 6 pulsaaasC 
$32.00 quintal . 
Manila "Rey", extra superior, de SU 
a 6 ^uljfadas a $34.00 q u l n i M . 
Manila corriente, de .̂ 14 t <5 pulgadas, a 
to de 5o centavos *h ouinta l . condiciones 
v descuentos de costumbr* 
B O L S A D E L A H A B A N A 
O F I C I A L 
Mayo, 15. 
Comp. Ven. 
Es tamos per fec tamente p repa rados p a r a 
d e s e m p e ñ a r ca rgos f i d u c i a r i o s en e m l s i o n o i 
do bonos . 
Pagamos i n t e r é s a r a z ó n del 3 p o r c iento 
sobre las cuentas e « nues t ro D e p a r t a m e n t o , 
de A h o r r o s . 
Deseamos r e m o s favorec idos 
c o n s u cuen ta . 
m k o i i s í ü u i í t\ m\m 
O f i c i n a P r i n c i p a l : C u b a 106. - H a b a n a . 
C u e n t a s c o r r i e n t e s c o n a b o n o d e i n t e r é s s o b r e e l s a l d o d i a r l o . 
A h o r r o s : 4% d e s d e e l d í a m i s m o d e l i n g r e s o d e c a d a c a n t i d a d . 
G I R O S S O B R E E L E X T R A N J E R O . 
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MERCADO FINANCIERO 
ÍCabJe recibido por nuestro b:io fllrecto) 
Valor*»? 
NEW YORK, mayo 15 . - (Po r la Prensa 
Asociada). 
Aunque ls autoridades contlnuban ba-
rtendo h incapié en el nlterior curso reac-
« c n a r i o de los mercados financieros v 
B A N C O N A C I O N A L D E C O B A 
C a p i t a l | 5.000.000.00 
Reserva, 7 u t i l idades no ropar t ldas 9.007.488.96 
A c t i v o 145.579.27J.9* 
GIRJLMOS L E T R A S P A R A T O D A S P A R T E S D E L MTJJíDO 
E l Depar tamento de A h o r r o s abona el 3 por 100 de l n t « r é s anua l 
sobre lea cantidades depositadas cada mee. 
P A G U E C O N C H E Q U E S 
Pagando sus cuentas con C H E Q U E S p o d r á r ec t i f i ca r Ctmlquler d i -
ferencia o c o r r l d a en e l pago. ÍBUka¿w>~ 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
1 1 3 S U C U R S A L E S E N C U B A 
INFORME SOBRE LA 
BOLSA DE NEW YORK 
(POR CABLE) 
8.16. — Las llquid'i^iones han cesafio 
temporalmento. Creemos pueda haber una 
pequefia reacclrtn de alza, ñero la si tua-
ción general no ha cambiado. 
8.17. —.Esperamos una reacción de a l -
za, debido a la mejora de la posición 
técnica '"«1. morcado, pero creemos que 
webe venderse cuando esto se afirme, 
pues opinamos que se verán precios más 
bajos a excepción de los ferrocarriles 
t'e bajo precio. 
Marcos, 2.06. L ib ra , 3.82 1!4. Francos, 
15.24. Pesetas. 16.80, 
C A R l í I I X O Y FORCADE. 
Más amplias HnuldaMones distribuidas 
en las casas comisionistas como resul-
tado la pesadez con que ayer actua-
ra el mercado, producen una apertura 
do desastre en que «m las operaciones 
iniciales se registran pé rd idas de dos a 
diez puntos. 
Este movimiento viene acompañado de 
noticias de más huelgas en nerspectiva, 
y una nrrtxlma de maquinistas r'ie los 
ferrocarriles, a los cur.les no conc<»domoa 
ninguna importancia, n i consideramos 
como factor en el curso de las operacio-
nes en <»l Mercado le Valores. 
Es a la descon'inn^a general, al aba-
t imlfn to que no rdlst intas en'isas se ha 
apoderado del sentimiento publico, en 
los Estados Undos a lo rtnico que acha-
camos y puedo achacarse la presente des ! 
ir o ral izad fin ya nne en la fltnaclrtn eco- ' 
nómlca y prosperidad de los negocios, I 
no ha ocurrido n i ocurre n ingún cambio I 
Cle'ífarorable. 
E l erruno de ferrocniTlles, como demos-1 
t raclón de las segnras bases de los co-
rresnonsales amerlcan<is en sus impre-
sione y cénselos que Incesantemente re- 1 
comiedan se compren esas acciones, s i - | 
gue siendo el más atacado y en el que 
M recrlstran las mayares oalns. 
El dinero para renovaciones se ofrece i 
a l 8 por ciento, pero Inmediatamente lo 
elevan al diez, siguiendo el biearo de to- I 
dos los días. En toda la sesión se sos-
tuvo gran pesadez en el curso de las one 
radones y el mercado cierra a los m á s 
bajos precios del din v consolidando en ' 
las mds bajas cotir-nclones. j 
BKTA.VCOirRT T CO. 
PROMEDIOS DE LAS COTTACIO-
NES DE AZUCARES 
MES D E A B R I L 
HABA.VA 
Primera quincena 13.8773 
Rep de Cuba Speyer. . . . Nominal, 
llep. de Cuba 4 1|2 por 100. . 70 Sin 
Kep. de Cuba (D. P.) . . . . 80 Sin 
A . Habana, l a . I l i p . / . . . 95 106 
A Habana. 2a. Hip 96 106 
P . C. Unidos Nominal. 
«Jas y Electricidad 105 115 
Ifavana Electric Ry S5 90 
Hi E. R. y Co. HIp. Grs. (en 
circulación) c0 00 
Cuban Telephone 74% 76 
Coi vecera In t , lo . H i p . . . . 9S 102 
Obligaciones de la Manufactu-
rera Nacional 00 102 
ACCIONES 
líanco Español 107 110 
Panco Nacional 1^1 Sin 
Uanco Internacional 100 110 
F C. Uní ".os «OU 90 
Havana Klectrlc, pref. . . . 106% 107 
Havana Electric, com. 4 . . 0 1 ^ 90 
Nueva Fábr i ca de Hielo . . . Nomlnol . 
Cervecera In t . , pref 100 Sin 
Cervecera In t . , ocm 50 Sin 
Teléfono, preferidas í>8 102 
'J'elífono, comunes 01% 9.1 
Naviera, preferidas 94 97 
Naviera, comunes 77% 7814 
Tuba Cune, pref Nominal. 
Cuba Cañe, comunes Nominal. 
Corapafiía de Pesco y Navega-
ción, preferidas C m C71. 
Compañía de Pesco y Navega-
ción, comunes 19% 22% 
Unión Americana de Segu-
ros ITT. 1S0 
Idem Beneficiarlas 82 90 
Compañía Mannfacturora X a -
clonol, preferidas 69% 71% 
Compañía Manufacturera Na-
cional, comunes 47% 49 
Licorera Cubana, priíf. . . . 60 60^0 
Licorera Cubana, com. . . . 20 20% 
Compañía Nacional c'e Pia-
nos y fonógrafos, pref. . . W% Sin 
Compañía Nacional de Pia-
nos y fonógrafos, com. . Nominal. 
Compañía Internacional de Se-
guros, preferidlas 05 100 
Compañía In te rnac ion i l de Se-
guros, comunes 25 30 
Co^nn^ía Nacional de Calza-
do, preferidas 65 90 
Compañía Nacional da Calza-
do, comunes 65 80 
Compañía de Jarcia de Ma-
tanzas, preferidas 75 100 
Compañía da Jarcia de Ma-
tanzas, pref. slnd 7." 100 
Compañía de Jarcia de Ma-
zos, comunes 42% 50 
Compañía de Ja rda de Ma-
tanzas, com. slnd 42% 50 
N o s o t r o s F a b r i c a m o s l o s M u e b ' o s d e O f i c i n a 
Q U E J i S T C D N E C E S I T A 
V I L A Y N O B R E B A S 
C a l z a d a y J . , V e d a d o , T e l . F . 1 1 6 2 
B O L S I N 
Cotúación de las cuatro p. m. 
MAYO 15 
Com- "^en 
D I N E R O A L 
1 P o r 1 0 0 
B A N C O D E 
PRESTAMOS SOBRE JOYERIA 
C o n s ü l a d o I U . T e L A - 9 9 3 2 
C A R R I L L O Y F O R C A D E 
C O R R E D O R E S 
E S P E C I A L I S T A S E N B O N O S 
A c o n s t j a m o s c o m p r e n Bonos de l a K e p . de C t r b i y d e l T e l é f o n o , qtic m i n e a h a n es tado U n b a r a t o s , se 
p i g n o r a n en todos los Bancos , y s i V i desea v e n d e r l o s , s i e m p r e e n c u e n t r a c o m p r a d o r e s . 
O B S P O 3 6 . T E L S . A - 4 9 8 3 - A - 2 7 0 7 
c 176 Ht ind t i t 
A t e n c i ó n O a m l e r o s 
j H l C B l t ó s 
L A F D I C A - L A V E I f T A * ESTA* 
C I O N B E C O f l T f c A M A E S T f t l . 
0 R I E M E . 
T E N G O 
ganado p e l i - f í n o , raza de P u e r t o 
co propios para b u e y e » de t r e « 7 
cua t ro a ñ o » ; n o v i l l a » , p e l i - ü n a a . Ta-
sa de Puer to ico , p rop ias pa ra ie 
r r l a n z a E j c m p l a r e r «ecoj ido» pare 
P a d r o t a 
G A N A D O D E C O L O M B I A 
para Daeyea 7 vaoaa iaottwraa. 0010a 
Lianas, n o r l l l o s c o l u c a b í á n o i para a » 
Jora, de Cartagena. Covefta • Z i a p a U I 
G A N A L O V K N £ Z O L A N O 
para bueyes de Guanta y ^ n o r t o Ca-
b e l l a 
P u e d c - e n t r e g a r c a r g a m e n t o » «•«»• 
f ie toe d** ganado para hierba de Co-
lombia y Puer to Cabel lo en cua iqa id ' ' 
puerto da l a costa s u r de Cuba. 
Para m á e !r»*o. 1 t s , d i r í j a n s e a J 
> Perrer . ^ . ic^a a l t a . 8, Sant iago de 
Fanco E s p a ñ o l 
F . C UnKos 
Huvana Electric, pref. . . . 
Havana Electric, com. . . . 
Telefono, pref 
Te 'éfono, com 
Naviera, preferidas 
Naviera, comunes 
Cuba Oane, pref 
Cuba Cañe, com 
Compañía Cubana (Je Pesca y 
Navegación, pref 
Compañía Cubana ¿ e Pesca t 
Navegación, com 
Unten Hispano Araerlcan.i de 
Seguros 
l 'n ion Hispano Americana fje 
Seguros. Be 
ü n l o n Olí Company 
107^ 112 










N E W Y O R K Á N D C U B A M A I L 
S T E A M S H I P C O M P A N Y 
W A R D L I N E 
Los rápidos vapores americanos de 14.000 toneladas 
O R I Z A B A Y S I B O N E Y 
adaptados para transportes militires por el Gobierno Amcrr 
cano durante la Guerra Europea y utilizados hoy en viajei 
especiales a España. 
SERVICIO QUINCENAL A VIGO, CORÜfíA Y SANTANDER, SEGUN 
L A DEMANDA E E PASAJES Y CARGA 
Estos vapores tienen capacidad para 1500 pasajeros <k 
tercera clase, con comedor capaz para 500 personas a la v t t 
Mucho aseo y comodidades para emigrantes. 
Costo de pasaje de TFRCEIW CIASE igual a las 
demás Compañías. 
Pasaje de PRIM-R/ \ , desde $225.00 a $600.09 
EL VAPOR "ORIZABA" ZARPARA PARA ESPAÑA SOBRE EL 27 
DE MAYO 
Camarotes de dos y cuatro literas con duchas y serví' 
cios sanitarios privados. 




Teléfono A - 6 ( 54. 
Tercera Clase: 
Muralla, No. 2. 








Para carga, etc., 
W m . H A R R Y S M I T H , A g e n t e G e n e r a l 
O f i c i o s 2 4 - 2 6 - - H a b a n a , 
C o n t n ú a en l a V E I N T I T R E S a 4120 a l t . 15d.-12. 
D 
I M P O R T A D O R E S D E 
A C I D O S , P R O D U C T O S Q U I M ' . O O S . D E S I N F E C T A N T E S » 
A B O N O S , I N S E C T I C I D A S , P I N T U R A . 
M a t e r l a a F i l t r a n t e s y B l a n q u e a d o r a s p a r a A d ú c a r . 
M A T E R I A S P R I M A S P A R A I N D U S T R I A S . 
T H O M A S F . T U R U L L Y C a . 
TeléfODOS A-7751, A - 6 3 6 8 . A . 4 2 8 7 ^ 
M u r a l t a , 2 y 4 . H a b a n a . 170 B r c a d w a y , N e w V o r ^ 
to 
A S O L X X X V I Ü 
DIARIO DE LA MARINA *Urn 16 de 1920 PAGINA DIECINUEVE 
O p e r f e c c i o n i s m o 
a b s o l u t o 
(Por P . G I R A L T . ) 
^ n r f f d ó n m o r a l d e l hombre es to-
^ ^ n o i c i w ¡̂nxación no m o r a l i -
^ nneblos.—>'o hay u n a v i r t u d 
*» " n i un vicio qu© no sea Tiejo .— 
M e S r a d " l a H i s t o r i a . - E l n l r e l mo 
j e t a r a de las naciones es cons-rtlj ^ ^ p l u t o c r a c i a d u e ñ a y s e ñ o r a 
^ ^ n d o . — E l ldeal de u n gobierno ^̂ o~El f a l lo de l a Ciencia, l a 
ú u i " 1 esperanzad-Opiniones. 
t a humanidad, en cuanto a l a s 
. f n u e profesan los hombres, pue. 
Í T d i v i d i r s e en var ios grupos a n t i t é -
Vnv a r e f e r i r m e a dos de ellos, 
^ • c o n ' l o s s iguientes: el g r u p o de 
,<,u „ne tienen fe ciega en el progreso 
l03ríl v el de los que no v i s l u m b r a n 
«ffcmte progreso en n inguna par te . 
S ú l t imo grupo, a l cua l pertenezco. 
E d a su parecer en el hecho de que 
, condición humana s iempre es l a 
» ma L a sociedad se compone en 
r ran m a y o r í a de entes vu lga res , 
fícapaces de concebir una idea p r o . 
• Ese vu lgo eterno, que no ha p r o -
b a d o mora l n i in te lec tua lmente de 
STrenta siglos a l a fecha, es lo que 
hace creer que e l progreso m o r a l 
eristei E l progreso ciaintíflco e 
^ n s t r i a l se debe a u n e s c a s í s i m o n ú -
mero de hombres do genio; pero es-
t„ , iamás apor t a ron a l mundo u n á p i -
• l a barba-
a me-
Tes t i go ; ^ de moral idad 
ríe espantosa que despliegan 
nudo las naciones u l t r a c iv i l i zadas . 
pues bien; los que p r o c l a m a n el 
Berfecclonamiento indef inido de los 
ioeblos en cosas de m o r a l y de po 
lítlca, sostienen que en l o f u t u r o se-
rá nn hecho esa u t o p í a y creen tfhne. 
mente en l a pos ib i l idad de u n r é g i -
men p a r a d i s í a c o en el que todos los 
ciudadanos s e r á n v i r tuosos obedien 
tes trabajadores y cumpl idores de l a 
jer. * 
Y mientras l l ega ese d í a fe l iz en 
flU9 todos los negocios humanos i r á n 
Jomo una seda, me p e r m i t i r é exponer 
la razón de m i s dudas sobre el p a r t i -
CUBn* cuarenta s iglos de conoclmlen 
tos h i s t ó r i c o s po se ha v is to que l a 
' condición mora l del hombre va r i a se ; 
porque si bien el Cr i s t i an i smo h a for -
talecido la mora l de c ier tos hombres 
puros muy escasos i n s p i r á n d o l e s 
grandes extremos de v i r t u d y abnega 
c fio, es l o c ier to que el e g o í s m o , l a 
maldad, l a e x p l o t a c i ó n del hombre, el 
afán de dominio, las tentaciones del 
oro y las crueldades humanas no h a n 
venido a menos. T a m b i é n es c i e r t o 
que la c o r r u p c i ó n moderna no h a crea 
ido un solo v ic io que no ex i s t i e ra en 
la an t i güedad . L a o b s e r v a c i ó n d i r ec t a 
del mundo y la l e c tu r a de los c l á s i -
cos griegos y la t inos , como l a de los 
medioevales y de los autores moder-
nos, mo ha dado a conocer mucho de 
la o rgan izac ión social y p o l í t i c a de 
los pueblos en tonas las é p o c a s : y 
giempro be recibido la misma i m p r e . 
sión respecto a l fondo m o r a l de l a 
especie humana. Leed a P lu ta rdo , a 
Cicerón, a Luc iano , a A r i s t ó f a n e s ; a 
Apuleyo, Teofrasto etc., que h ic i e ron 
pinturas admirables de Ha sociedad 
antigua y e n c o n t r a r é i s una de ta l l ada 
exposición de los mismos v ic ios y re-
finamientos, do las mismas v i r t udes , 
pasiones y caracteres de l a sociedad 
actual. "En p o l í t i c a no h a y nada m á s 
parecido. Es asombrosa l a semejan-
1» de las l u d i a s de entonces y las de 
•ahora. Siempre el pueblo, es d e c i r : 
«'I vulgo i ' icorreenble, embaucado p o r 
los agitadores o p o r los servidores 
del gobierno; s iempre e n g a ñ a d o con 
promesas falsas, sic^npre b u r l a d o y 
explotado por los ambiciosos a quie-
nes sirve do peana para escalar el 
poder. 
En la Edad Med ia l a misma Iden t i -
dad moral y social , las mismas t i r a -
nías en o t r a forma, y l : n mismas que-
jas del pobre. Porque, í»unque muchos 
lo ignoran, en el oscuran t i smo de l a 
Edad Media h a b í a elecciones, Cortes, 
asambleas, asonadas y r e b e l d í a s en 
menor escala, pero con los mismos ca . 
racteres do siempre. Las cosas han 
variado en can t idad , pero no en ca-
lidad, que es lo sustancia l de m i te-
ína. Hoy se l u c h a con el c a ñ ó n ; a n . 
tes se r e ñ í a con lanzas y espadas; pe-
ro siempre con l a mi sma fiereza. So 
databa cuanto se p o d í a , como ahora. 
Yo no veo que l a ferocidad humana 
haya amenguado desde las edades m á s 
feniotas. 
En nuestros d í a s , l a prensa comu-
^'ca sucesos de todas partes , y des-
contando las ment i ras y exageracio-
nes que se cometen po r i g u a l en to-
"os los p a í s e s , (y has ta en eso re ina 
1* igualdad m o r a l en e l mundo) l l e -
ían de donde qu i e r a not ic ias de su-
cesos b á r b a r o s , de c r í m e n e s ho r r e n -
dos, de ambiciones desenfrenadas, de 
Iremondos salvaj ismos y de vanidades 
t u p i d a s ; a l a pa r de algunos ras-
fes de v i r t u d y de in te l igenc ia , m u y 
•«casos en n ú m e r o . 
Eso prueba que desde el p r i n c i p i o 
Existe un n ive l fijo de m o r a l en t re 
'0S Pueblos, y aue l a c i v i l i z a c i ó n no 
•«be en lo m á s m í n i m o ese n i v e l . Y 
^e. todo ello saco l a d e d u c c i ó n s l -
«uientc; ei hecho de s a l i r el sol to-, 
?8 los d í a s desde hace mi les d© 
«nos. nos da l a segur idad de que el 
s e g u i r á saliendo a las horas de 
jostumbre en el porven i r , m ien t r a s no 
I . "isloque el sistema p lane ta r io 
conri-ambÍén' € l hecho de ver que l a 
SmI* ^n ^umana permanece m o r a l -
¿ j . ^ 5nvariable desde hace cua t ro 
a ñ o s ; nos au to r i za para suponer 
\t tampoco v a r i a r á en lo sucesivo. 
perifcCh°s de 103 s u e ñ a n con e l 
¿¡¿rneccionismo absoluto, creen que 
'a ac tua l idad y a existen d i f e ren -
de mora l en l a p o l í t i c a de d i v e r . 
« k ^ u ^ l o s . Cier to que hay gobiernos 
di . rf08 y gobiernos l ibe ra les ; (no 
m , ^ m ó c r a t a s porque j a m á s h u b o 
Porque • democracia eI1 d mundo , 
d 
H A B A N A A C I E N F U E G O S 
P R I M E R S E R V I C I O C O M E R C I A L E N A E R E O P L A N O 
U n a e r e o p l a n o " F a r m a n " p i l o t e a d o p o r l o s f a m o s o s a m a d o r e s A g n s t í 
v u e l o a C i e n f u e gres e n 2 h o r a s 7 4 5 m i n u t o s . 
E s t o a e r o p l a n o t r a n s p o r t ó a 
CSenfuegos u n a d e l a s m á q u i n a s 
d© s u m a ' 
" B U R R O U G H S " 
l a c u a l f u é e t i t r e g a d a a s u c o m -
p r a d o r e n m e n o s de 3 h o r a s . E s t a 
es l a e n t r e g a c o m e r c i a l m á s r á p i -
d a q u e se h a e f e c t u a d o e n t r e estas 
d o s c i u d a d e s . T o d a o f í c i n a d e b e 
e s t a r e q u i p a d a c o n m á q u i n a d e 
B u m a r " B u r r o u g h s " . P o d e m o s 
o P a r l á y r u c i a n C o r r o e t á c n ' b a d o « f e c t r . a r w i 
h a c e r e n t r e g a de estas m á q u i n a s 
c o n g r a n r a p i d e z . P e r m í t a n o s h a -
U N A ( O P I T A 
¿ÁcropfpmA 
EL\X \T\ D i Q e s i i v o d £ l D r B a o a ^ 
DfSfí/fS OfLAS HACE 
OESAFARfCfR TODOS SOS TRASTORNOS 
O/GeST/UOS. TALES COMO SUBÑO. S&VSA-
-C/OK DE L L E N U R A , DOLORES DE CABEZA, 
VERT/60S.FALP/TAC/0/VES DEL CORAZOftETC 
P í d a l o a s u B o h e c n o -
D r o g u e r í a B a r r e r a 
7é/¿/oD05A-28S6sA-7/98-fá6dDaj,Lomp9r/& 
L A M U L T I T U D A L R E D E D O R D E L A E R E O P L A N O E N M O M E N T O S D E A T E R R I Z A R 
c e r l e u n a d e m o s t r a c i ó n p a r a e x p l i c a r l e l a s v e n t a j a s de l a s m i s - m a s . 
P a r a c e l e b r a r es te a c o n t e c i m i e n t o le f u é e n t r e g a d a a l A l c a l d e d e CSen fuegos u n a c o l e c c i ó n de 
" D I S C O S C O L U M B I A 
9 9 
(trafiiry» 11 d* Abril 4» 1920. • 
l e d a r á 
•x.B.T. Rov 
trank 0,Robín*. 
tttqr ••flor miei» 
Tango%uaD gu«t» «eusar • Qtl recibo O* lea fliacoa 
«o* aa a i r r l á anriaxaa pa» aeOla «a l Arlado» Afnatía ParlA, «a a i p r l -
•ar rúala <aa aa ba raaltMda «eada la Hatxaa a Clanfoagoa por U CC». 
rAfZA AZRSX exZ&UU.Tanga l a aaguridad qoa agradasoo alBoarasast* ra eor» 
«• • í* j «na «praalo «vflr áa raras lea aalaetaa dlaeoa 'COUXOZA* «onqua 
01 xe ha eteoqalada. 
' / / / /"/ 
h e c h o s p o r l o s m e j o r e s a r t i s t a s d e l m u n d o . 
N u e s t r o e x t e n s o s u r t i d o d o d i s c o s " C ^ u m b i a " 
o p o r t u n i d a d de e s c o g e r sus s e l e c c i o n e s p r e n d a s . 
H á g a n o s u n a " v i s i t a e n n u e s t r a c a sa d e O b i s p o o e n n u e s t r a 
e x p o s i c i ó n d e l T e a t r o N a c i o n a l p a r a q u e o b t e n g a l o s d i s c o s d s 
bus a r t i s t a s f a v o r i t o s . 
E n e l v u e l o a C i e n f u e g o s l o s a v i a d o r e s l l e v a r o n e n s u ae-
r e o p l a n o c o m o p a r t e de s u e q u i p o u n o de l o s f a m o s o s r e l o j e s 
I N G E R S O L R A D i O L I T E 
S e t i » o e n t r e g a de u n r e l o j d e e s t a c l a s e a l a p r i m e r a p e r -
s o n a q u e l l e g ó a l a e r e o p l a n o a l m o m e n t o d e a t e r r i z a r . 
C O M P R E H O Y S U I N G E R S O L R A D I O L I T E 
M a r c a n l a h o r a e n l a o s c u r i d a d 
C A U T A R E C I B I D A D E L S R . A L C A L D E D E C I E N F U E G O S . 
F R A N K R 0 B 1 N 5 [ D . 
• H A B A N A 
P S|empre el pueblo es b u r r o 
í a m h r * ^ pero eI1 el sistema l i b e r a l 
Diea Pe cometen inf ini tos abusos y 
* 3 'y l a clase Pobre 86 
gohipr j patalea lo mismo que en los 
to Qn 99 absolutos. T a m b i é n es c ie r -
<i>e ef fay rePl'lblica3 convuls ivas en 
íistn^K-8 de gobernar produce m i l 
« ¿ íín0HS: y existeI1 otra9 
Jarectr 3e bace u n a p o l í t i c a , a l 
toe 6n « ! á s correc ta , ^ e r o es por -
Caria A™-* tilti^a re ina l a p l u t o -
tentos de las r e p ú b l i c a s vecinas pa ra _ m á s 
p rovoca r u n a c o n v u l s i ó n y pescar e n ' 
r í o r evue l to , ¡ B u e n a e s t á l a m o r a l de 
las naciones poderosas! 
E l i dea l s o ñ a d o de una r e p ú b l i c a 
modelo de v i r t u d e s no se aviene con 
l a exper iencia del mundo , y n i n g ú n 
3t«r íodo h i s t ó r i c o pe rmi te a l i m e n t a r 
, esa esperanza. Yo c r e e r é en l a pos ib i -
L ü . ^ " ' l i d a d de u n estado soc ia i perfecto 
cuando los hombres carezcan de es-
t ó m a g o , y no tengan v ic ios , n i a m b i -
ciones, n i adoren e l l u jo , n i sean mu-
. y na-
cuando 5» puedo t u m b a r 
'o comprando esos r e b a ñ o s 
es l lamados pa r t idos , no se 
• ^ i e v a r ü ü , 1 Star el-poder P0r medio de 
•« v« „ ° 3- As1 ' b ien considerado, 
. « Que en ambog cas03 el foIldo 
S Í ' 4 1 ^ oler los hechos 
y s e ñ o r a del mundo y 1 . 
s resortes p o l í t i c o s - y l i ¿ H £ ? * n & 2 ? Padezcan de l i r io de g r a n . 
' dezas. EJntonces c r e e r é en esa so l ida-
r i d a d sub l ime de los pueblos. Pero , 
m i e n t r a s l a m a y o r í a de los hombres 
y las mujeres c o n t i n ú e dominada p o r 
toda clase de concupiscencias, no c o n . 
cibo e l c ó m o p o d r á ser eso de que 
los gobiernos y los gobernados 89 
p o r t e n como unos ¿ n g e l e s . 
Pa ra t e r m i n a r ; a h í v a n dos a f i r m a -
ciones c i e n t í f i c a s que no t ienen v u e l -
t a de ho ja . Una es de los eminentes 
a n t r o p ó l o g o s M . T a r d e y M . Broca , y 
l a s egu tda es de nuestro g r a n neu-
r ó l o g o Sant iago R a m ó n y Cajal , V é a n . 
se sus honradas declaraciones: 
" N o sabemos a d m i r a r n o s , s i con 
a r r e g l o a l t es t imonio da los sabios 
2niDre a * " t "C,^UU3 ed mismo, 
^ b e m a r • a por Ia a m b i c i ó n de 
" ^ o d J Sie^1Pre l a po l í t i ca es u n 
í1 e n e m L . b-0scada3 P 3 ™ d e r r i b a r 
al de a m ¿ 8lemPre el aspecto mo-
o naH L Procedimlento3 difiere 
Alardean d t " i s m o s sefiores que 
^ ^ l u 7 ; L " r . 1 * . 1 1 1 0 ^ ^ p o l í t i c a 
•0ll^I¿Vf>« lDferw>res a los pueblos 
^ l ' t a r dinp n0 t ienen empacho en 
inero y armas a los deseen. 
autor izados, l a c o n s t i t u c i ó n í í 
sica, y especialmente del c r á n e o de 
cada raza h u m a n a permanece esta, j 
c i ona r i a desde hace centenares o m i . 
l l a r e s de s ig los a pesar de los p ro -
gresos o de l a v a r i a b i l i d a d e x t r a o r d i -
na r i a de su capacidad i n t e l ec tua l y 
do sus cual idades morales . Broca nos 
e n s e ñ a que "e l h o m b r e c o n t e m p o r á -
neo, por bus caracteres f o r m o l ó g i c o s r r a ; d i ce : 
fundamentales n o dif iere del hombro 
p r e h i s t ó r i c o d© su m i s m a ra.-a* y con-
c l u y e diciendo que l a e v o l u c i ó n f í s i -
ca no es paralela, a l a e v o l u c i ó n ps l -
co-mora l . " 
6 . T t f d e . 
"Es tud ios penales y sociales.'* 
A c o n t i n u a c i ó n v a l o que p u b l i c ó e l 
doc to r Caja l con mot ivo d9 l a gue-
" P a r a m í l a ra2a. h u m a n a s ó l o ha 
c reado dos valores dignos de e s t ima : 
l a c ienc ia y ol ar te . E n lo d e m á s con-
t i n ú a alendo e l • ' ú l t i m o a n i m a l de 
presa*' aparecido. Y c o n t ó h a b r á de 
perseverar in r remodiab lemente en su 
c o n d i c i ó n de " a n i m a l ' ' de malos ins-
t i n t o s , conje turo que, c u a l q u i e r a que 
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E n n i n g u n a c a s a p o d r á u s t e d a d q u i r i r 
s u e q u i p a j e m á s v e n t a j o s a m e n k e q u e 
e n l a p e l e t e r í a 
L A M A R I N A D E L U Z " 
P O R T A L E S D E L U Z . T E L E F O N O A - 1 4 3 0 . 
C o n t i n ú a e » l a p á g i n a 7 2 t N T i a 
P a r a l o s A r t r í t i c o s , 
R e u m á t i c o s , & . & . 
Dr. Francisco Marill, Médico Grujano. 
C E R T I F I C O ! 
4 u e desde hace 1 a rgo t i e m p o r e n g o usando « t u ^ 
p r á c t i c a c o n lnn»«jo r-ablOB re tn l t a Joa e l "BEINaafr* 
T O DH3 L I T I N A B O S g U B f <m t r a t a m i e n t o de l a 
W a í e s i g U r i c a »n sus d i v e r s a » mani tos tac t^aea B a 
m i concepto «a u n o de loe me jo re t d i s o l v e n t e 4 4 
á c i d o tmioo . Y p o r a que ra preparador p n « d a ban^f 
l o constar l e expido l a presante. 
D R . F . MAHTTJj» 
E l ' B e M o a t o tf" u t i u a de Bosque^ t>% u n 
dere p roduc to cuyos resultados « • pa lpen todos 
d í a s « n e l t r a t a r a i an to fl«l Reumat lnnO. Qota, 
Cól ico» n o f r l t i c c v . « t a , e to 
CORONAS 
d e B i s c u í L F á b r i c a e n L u z 9 3 . C C e l a d o y C a . 
DÍARIO Dt LA MARINA Mayft ib de 1920 
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A U T O C A M I O N E ó K t L L Y - 5 P R I N G ñ C L D 
E : H T R E : O A I / S M f c D I A T A . D E A 6 T O N E L A D A S 
L O 6 T I T A / N E S D f c L . C O M E R C I O 
O O M P A / Ñ I A N A O I O / N A L D E : C O M E i R C I O 
M A R I H A Y P R i n C I P E T E L E r F - O N O - A - £>Z>€,6 
E í p e r f e c c i o n i s m o •••• 
Vieno de l a p ú g i n a D I E T I ' i ' j l í V t t 
sea el resul tado de la u i o » s t r u o s a l u . 
iha , c a m b i a r á n m u y poco las normas 
.dealcs y morales de la humanidad , 
b l i n d ó m e BO este h e d i ó b i o l ó g i c o des-
jonsolador ; l a desesperante i-esistcn. 
j i a e v o l u t i v a del cerebro. \ d rspe-
•]io de la Inf luencia eduei idoia d« la 
i l o s o f í a , d^ l derecho y del ar te , ape-
sar t l« mai"a\Tl£!bsas c o n q u i s t a » 
de la c ienc ia y de 1» ftcnfefti nues t ras 
c é l u l a s nerviosas con tViJan reacclo-
aando casi lo mismo qu.» on l a é p o c a 
n e o l í t i c a ; i gua l tendencm n e o l í t i c a : 
Igual tendencia i r r e s i s t i b l e hac ia el 
robo en c u a d r i l l a , l a m i s m a af ic ión a l 
raho de l a sangre ajena, i d é n t i c a 
aversió11 hacia los pueblos que hab lan 
o t ra lengua o hab i t an del o t r o lado de 
un r í o o de u^a c o r d i l l e r a . E n ese 
r i t m o perpetuo dc p e r s u a s i ó n y aco-
met imiento a que parece sujeto, po r 
ley b i o l ó g i c a ine luctable , el e s p í r i t u 
i n d i v i d u a l y co lec t ivo , todo lo conse. 
guido por nues t ra decantada c i v i l i z a -
c ión para aqu ie ta r y r egu la r las co . 
dicias y odios internacionales r e d ú c e -
se a haber prolongado u n t an to los 
p e r í o d o s de pausa, egto es, l a "fase 
pacífica," ' o d i scurs iva , haciendo m á s 
explosiva y desoladora l a "fase des-
i r u c t l v a / ' I g u a ¿ n i « n t e i r r i s o r i o apa-
rece o t r o "progreso1:" nuestro ante-
pasado c a v e r n í c o l a espoliaba y asesi-
naba f ranca y sinceramente, s in a tor-
mentar a sus v í c t i m a s con n inguna 
t e o r í a a n t r o p o l ó g i c a ; hoy los agreso-
res, cuando son fuertes, escriben l i -
bros erudi tos , repletos de a l t a fiioso-
f ía p o l í t i c a , no s ó l o pa ra cohonestar 
sus a t ropel los e in iquidades , sino para 
presentarse ante el mundo como una 
raJJa super io r a l a que todo lo e s t á 
p e r m i t i d o . 
Es que, po r d e s g r a c i a — p e r m í t a s e -
me u u poco de pedant ismo.—ninguna 
de las adaptaciones cu l tu ra les y so-
ciales del hombre se h a t r a n s m i t i d o 
t o d a v í a a las c é l u l a s germinales , co-
mo d i r í a W e i s m a " » , y adqu i r ido , por 
t an to , c a r á c t e r he red i t a r io . C o n s o l é -
monos, pues, pensando que por impo-
s i c ión fa ta l dc • la ine rc ia nerviosa, 
N U E S T R O S D E S C E N D I E N T E S SE-
R A N T A N P E R V E R S O S C^JMO NOS-
OTROS." 
Sant iago R a m ó n y Caja l . 
Este descubr imiento del g r an fisió-
logo e s p a ñ o l , como los de Tarde y ¡ 
Broca , son incontestables y no adn i j . • 
t en esperanza a lguna de pe r f ccUbi l i -1 
dad m o r a l en l a especia humana . L a 
c iencia h a dado l a clavo de l por q u é j 
los pueblos c iv i l i zados son tan b á r b a ^ | 
ros y feroces como los pueblos p i ¡ -
m l t í v o s i ¿ E s esto pa ra d e s e s p e r á i s ?' 
N o ; porque l a c i v i l i z a c i ó n oon todas i 
sus lacerias ofrece a l hombre m á s me- | 
dios de educar y d i r i g i r su l i b r o a l " ( 
b e d r í o . Cada hombre puede red imirse 
a s í p ropio , y tongo por i luso a quien 
crea que lo van a r e d i m i r los d e m á s 
con nuevos sistemas sociales y p o l í t i -
cos. Estos son p u r a a ñ a g a z a p u r a 
someter lo a nuevas explotaciones. So. 
'lo por el t rabajo , l a sobriedad y l a 
paciencia puede el hombre conseguir 
u n mediano pasar de l a v ida , honra -
damente. 
R é s t a m e , ahora, c i t a r a lgunas o p i -
niones de hombres c é l e b r e s , que uo 
creen en el progreso m o r a l . 
L a m a r t i n e en su poema " L a c a í d a 
de un á n g e l " expresa l a c o n v i c c i ó n de 
que el e s p í r i t u dc ba rba r i e s iempre 
a c o m p a ñ a a l a c i v i l i z a c i ó n y l a c u l -
t u r a , 
Schopenhauer dudaba que l a c u l -
t u r a mejoraw" l a Ofondioión i n t e r n a 
do los hombres. 
A n a t o l c F ranco dlce: Los cambios 
de r é g i m e n y las formas de Es t ado 
apenas cambian l a c o n d i c i ó n dc las 
personas. No depenuemos de las cons-
t i tuc iones n i de los decretos, s ino de 
los i n s t i n t o s y dc las costumbres. 
F . Coppee; E l -progreso no cambia-
r á en lo m á s m í n i m o el c o r a z ó n h u -
mano, n i d e s t r u i r á las ambiciones. 
H e r b e r t Spencer; E l sa lvaje es el 
hombre v u l g a r de los pueblos c i v i l i -
zados. 
F . R e n á n ; L a mora l no hace p ro -
gresos. 
P r u d h o m m e : Esca rbad en l a p ie l 
del h o m b r e c iv i l i z ado y h a l l a r é i s el 
salvaje . 
G u e r r a J u n q u e i r o ; E l progreso 
marca ' la d i s tanc ia que va del sal to 
del t i g r e , que es dc diez pasos, y e l 
curso de una bala- que es de veinte 
k i l ó m e t r o s . E l hombre es l a fiera am-
p l i ada . 
A l f r e d W a l l a c e : C o m p a r á n d o l o s con 
nues t ros sorprendentes progresos en 
I n t e r c o n t i n e n t a l T e l e p h o n e y T e l e g r a p h C o 
Míísso 
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B L E M E N T E A L M U N D O E N T E R O . O B T E N D R A U S T E D G R A N D E S R E N D I M I E N T O S . 
B O Y SE V E N D E N L A S A C C I O N E S A J 16.00 C A D A U N A Y P R O X I M A M E N T E EXPEJ^U. 
M E N T A R A N N U E V A A L Z A . NO L O D E J E , PUES. P A R A M A Ñ A N A . 
A g e n t e G e n e r a l p a r a l a I s l a d e C u b a : 
P a s c u a l P i e t r o p a o l o 
M í d u i i de G ó n e z , l e p i r t a o e n t s 3 0 8 a l 311. i p u t a d o 1707. Qabana 
L A D I A B E T E S 
A S M A 
H I P E R C L O R H I D R 1 A , U L C E R A G A S T R I C A , Y T O D A S L A S A F E C C C I O -
JfES D E L ESTOMAGO, SE C U B A N CON L A S A G U A S D E L A 
« V E N T A D E L HOYO,% T O L E D O , ( E S P A Ñ A . ) 
E l Senador de l a R e p ú b l i c a , d o c t o r M a n u e l F e r n á n d e z Guevara, 
cuyo no to r io pres t ig io es p r enda d e g a r a n t í a , esdr ibe lo sig-ui^nto: 
"Mo es g ra to in formar les que es toy comple tamente curado de l a 
diabetes que p a d e c í a . 
K l 13 do noviembre ú l t i m o , s e g ú n a n á l i s i s por el doc to r Leonel 
Plasencia, t e n í a 12 gr . de g l u c o s a ; a l d í a s iguiente e m p o c é a t omar 
e l agua de "Ven ta de l H o y o , " y u n a 8emana d e s p u é s , en a n á l i s i s por 
el doc tor Recio, ya no t e n í a a r ú c a r . 
A fin de comprobar si l a c u r a c i ó n h a s ido r a d i c a l , e n c a r g u é u n 
nuevo a n á l i s i s a l doc tor Plasencia, e l 17 del presente febrero, y e l r e . 
sulta/do es to t a lmen te favorable . 
Ale jado y a el pe l igro de l a diabetes c o n t i n u a r é , no obstante, usan-
do lae aguas mencionadas, p o r aas ex cele--tas cualidades digest ivas . 
A t e n t a m c f í t o , 
P R O P I E T A R I O S 
A l I n v e r t i r s u d i n e r o e n n u e v o e d i f i c i o , n o o l v i d e q u e e l m o s a i c o 
d e b e d e l u c i r t a n t o o m á s q u e l a f a c h a d a , y q u e p a r a q u e d é e l 
r e s u l t a d o a p e t e c i d o , t i e n e q u e c o m p r a r l o e n l a ^ 
I F á b r i c a fc M o s a i c o s i a C « t o m a w I 
S a n F e l i p e n ú m . l . - H a b a n a . 
T e l é g r a f o : H I D R A U L I C A . T e l é f o n o : 1 - 1 0 3 3 . 
^ — 1 1 ¡ 1 = tr- n .—II 
las ciencias f í s i c a s y sus ap l i cac io -
nes, nues t ro s is tema de gob ie rno , ' 
nues t ra j u s t i c i a adminis t ra t iva . , nues-
t r a o r g a n i z a c i ó n social y m o r a l so | 
encuent ran en e l estado de barbar ie , i 
A l f r e d W a l l a c e fué uno do los sa- ; 
bios na tu ra l i s t a s m á s I lus t res de I n . j 
g l a t e r r a en e l s ig lo X I X . 
J o s é Or tega Gasset; Pos ib le s e r í a ' 
quo hoy nos d i f e r e n c i á s e m o s m á s unos 
de o t ros ; pero es seguro que coinci -
dimos en m á s puntos . 
H « y m á s opiniones de hombres I 
i lus t res que no creen en e l progreso I 
m o r a l ; pero bas ta con las e n u n c i a - ' 
das. 
| P . ( i T R A I . T . 
Las Aflicciones De La Mujer 
| ü i imentan desde la niñez hasta l a tum-
ba. 
f La salud es el problema m á s ImpoT-
• tatito quo siempre teino quo resolver. 
I Durante t re in ta años de su vida t le-
¡ ne ellfa que luchar con la mens t ruac ión , ' 
j y n i una mujer en cien se l i b r a de las i 
! enfermedades que la amenazan de mes j 
' a mes. E l Compuesto Vegetal de V I -
burnam fué hecho para al iviar estas en-
fermednrles de la mujer y devolverles la ¡ 
salud. Si usted no lo ha probado y es i 
una víctima de las enfermedades del 
sexo', pruébelo al momento. De venta cu 
toas las boticas. 
Para Dolores de Espaldas. 
Cuando sufra usted do dolores de en-
paldas, btifieso dichas partes con Bálsa-
mo do Chamberlain, dos veces a l día, 
f ro tándose bien con la palma do l a ma-
no por espacio do cinco minutos en ca-
da aplicación. Después humedezca lige-
ramente un pedazo de franela con el 
linimento y ap l iqúese dicha franela so-
bre el lugar adolorido. 
I Para La Casa. 
' Tenga cuidado' de que siempre haya 
en su hogar una botella del Uemedio do 
Chamberlain para Cólico y Diarrea pues 
M «na protección contra males do los 
inlestlnos. Siempre cura r á p i d a m e n t e y 
todo hogar deb í a tenerlo en todo t iem-
po. 
Causa De Abatimiento. 
A menudo la causa de abatimiento es 
ind iges t ión o const ipación y todo esto 
desaparece prontamente tomando las 
l 'as t i l las de Chamberlain. Kstas pasti-
l las producen movimiento de intestinos 
, y fortalecen la digest ión. 
Este E l Tiempo Propicio 
Nada e n c o n t r a r á usted mejor para 
reumatismo que el Bálsamo de Chamber-
la in . Este es el tiempo propicio para 
eliminar la enfermedad. Pruebe este l i -
nimento' y verá que pronto a l iv ia el do-
lor y malestar. 
P a r a coches de m i m b r e y de 
h u l e p l e g a d i z o s , e l mejor 
s u r t i d o e n 
L o s R e y e s M a g o s 
100 flODELOS DISTINTOS 
Desde 12 p e s o s e n adelante 
7 3 , AVENIDA DE ITALIA, 73 
C O N T R A G A R R A P A T A S 
A G U A d e l G A N A D E R O 
' H A V A N A D R U G CO 
D r . P e d r o P é r e z R t ó 
A b o g a d o y N o t a r i o . 
B u f e t e : C o l ó n , 1 5 . T e l é f o n o 5 6 
S a n t a C l a r a . 
X W g LVD. 2S t 
E l optrlento i n d u s t r i a l d o n J o s é Ma to Requei ro , de Ce r ro 602 y 
uujdio. es o t ro curado, cuyos a n á l i s i s de o r i n a por el doc to r E m i l i a n o 
Delgado a r ro j a el resu l tado s i g u i e n t e : 
27 enero, a z ú c a r 21 g r . 
3 a b r i l , a í ú o a r . . . . . . . . . . . . . . . . . . X o t i e » 
ETl sefior B . R o i g S a b a t é s . conocido hombre de negocios, Manzana 
ae G ó m e z , 460; «1 s e ñ o r Manue l F r a g a . A s t i l l e r o Mercan te , Casa 
B lanca ; e l s e ñ o r Gumers indo L ó p e z , " E l Oriente,- ' Gal iano y Drago-
ne» , y otros muchos, poseen t a m b i é n cer t i f icados de a n á l i s i s en que 
oonata que no exis te glucosa, c o m o as imismo hay var ios curados de 
asma, entre e l los el s e ñ o r M a n u e l C a m i n o , de I n d u s t r i a , 130. 
Las aguas de '*Venta del H o y o " h a n s ido analizadas por e l emi-
nente doctor don Sant iago R a m é n 7 Caja l . Son las m á s digest ivas y 
gra tas a l paladar y el ú n i c o e s p e c í f i c o conocido en el m u n d o que cu -
r a rad ica lmente la diabetes. 
© E P O S I T O & 
H A B A N A . — D r o g u e r í a de S a r r á , Johnson , Taqueche l , B a r r e r a y M a j ó 
y Colomer. 
S A N T I A G O D B CUBA.—Mes t re y E s p i n o s a , M a r i n a Baja 4 L 
S A N L U I S (Or i en t e . )—Farmac ia d e M . Badfak 
S A N C T I S P I R I T U S . — M o d ^ t o Q u i n t e r o , M á x i m o G ó m e z 11 . 
C I E N F U B G O S .—R de l a ^ . r e n a , S a n Car los , 111, 
A G E N C I A E X C L U S I V A P A R A C U B A : 
A G U I L A , IOS, A L T O S H A B A N A c 
C. i r » l t . 4d.-14. 
Matas A d y e r t i s i n g Agency L2885. 
• O 
C o f f a r i t e 
P i n t a s o m b r e r o s d e p a j a n u e v o s y v i e j o s 
y n o so lamente les da apa r i enc ia -ie t i aevos s ino q u e se Ies 
puede d a r c u a l q u i e r t i n t e que se desee, es d e c i r que e* 
pos ib le i gua l a r el c o l o r de c u a l q u i e r v e s t i d o o a b r i g o . E n 
r e s ü m e n , usando C O L O R I T E se t r a n s f o r m a u n sombre!0 
de pa j a v ie jo en n u e v o p r á c t i c a m e n t e s in c o s t o . 
C O L O R I T E es an liquido y se aplica fac-
Dmente con una brocha. Se seca rápida-
mente y pinta también zapatillas de seda o 
lona, maletas de cuero, cintnrones, canastas, 
etc. Se vende en diez y seis colores para 
satisfacer el gusto mas exigente. 
C A R P E N T E R M O R T O N C O . 
Ertiblccidc» en 1840 
COLOTtITK m w-iuie en DroffturUi*. Establee^-
miento» de Marcando* '.<~i«rale* V Ferreteria*. 
ü . S. A - C O R P O R A T I O N Habana, Cuba 
A / Í O L X X X V 1 I I 
D I A R I O D E U M A R I N A M a y o 1 6 d e 1 9 2 0 
D e m ú s i c a 
D I E C I S E I S x eze de la Pá^11 
estuvo b r i l l a n t i a i m o , asis-
V J * * ^ Majestades los Reyes don 
t.endo ^ ' ¿ Q g a v i c t o r i a , en su palco 
V!fonso 7 i n f a n t a d o ñ a Isabel , 
á9 diario ^ ^ 
en e1 ^ . ^ f l e Encontraban en o t r o 
Tamírl teatro e l Nunc io de Su San . 
palco delel obispo de M a d r i d - A l c a l á . 
1 d3d Meló 7 A l c a l d e . 
s?üor v numerossos espectadores 
E ^ r ^ c nresentes en l a f ies ta v i . 
ar Mar ía Gay a T i t o Schlpa, que a MaTia Viaj " ' • -
»« sabido se encuentra en M a -
(•OffiO e' - - i «AIICIA^ un 
drid 
• • o r ^ ^ ^ f p r ó x i m o domingo, Pascua 
lurreccifin, 
l9 ovaciones í r I b u t * f 1 * „ O T ' 
o®0 ¿ a r en el reglo coliseo  
r número de funciones, que em-
- Resur recc ión 
Ü I ,  
y coros, han sido i nnumera -
rU6S todas merecidas en p a r t i c u l a r 
los Jóvenes ejecutantes y su i i -
^Sable >' exper to maestro d i r e c t o r 
Cf^adre i r u a r r i z a g a . 
rnimos nuestros aplausos a los en-
(astas nue anoche escucharon. 
Pi núblico s a l i ó c o m p l a c i d í s i m o de 
festa, dispuesto a vo lve r a l c o n . 
^ . t o del s á b a d o p r ó x i m o , cuyo p r o . 
^Zgi^ es ten in teresante , o q u i z á 
aUe el ayer ejecutado. 
S e ^ e p o b l ó L a Cabeza C a l v a . 
K x c a » par» K*« Cal» o» » H 
I^ui de su K.xprrÍBnci». 
Loi unifoa de Ramón Mendoxa,. qqc ha 
—¡íto a " dudad tras un año o más da 
"•eaola, aa han quedado atónitos al ver 
SbTmaaa de pelo nuevo on aquella cabe-
o donde, en au visita anterior, apenaa 
Sbia íie¿™ risible. Empertron, pues, a 
!«]rbnr la peluca, pero pronto les c o » . 
lindó de que era pelo natural y may 
¡¡¡jo y lee refirió como lo habla hecho 
^Venía encalveciendo a ojos vistos dea-
i» i*A dlea afios atrás,"—<iijo el sefior 
Uenrc/a,—"y probé cuanto llegó a mis 
..'.«s que era bueno para evitar que el 
wu me cayese, sin sombra de resulta-
do basta que, hará seis meses, un amigo 
dijo que consiguiese 2 oneaa de La» 
Toca de Composee; 6 oniuis de Ron da 
IbUgueia (Bay Rum) y media dacma da 
(•ritu'.ea 'le Mentol en la botica; que lo 
ociase bien y me aplicase la mixtura 
» • ¡-ro (.abelludo frotando con las pun-
U* i i los dedos. Este amigo tenía muy 
tl,ec pelo, aunque le oonod tnn calvo co-
cí vo. y hf^J* au consejo, por poca fa 
• a; principio. JZn menos de 
CM Ffioitius be me llenó toda la calva da 
nvt pel:iea menuda,, la cual creció rápida-
BuTte hr.bta que cocío a los cuatro mesea 
knf» l i --abeza tal como ustedes me la 
uicut* me han dicho qoa Lavoaa po-
'|p.< maráviUosas propiedades conocidas 
::. íiacei qoe el pelo creara; pero la 
Itntezt: cu el resultado estuvo induda- i 
]>mt: :- ir que ¡a combiné o<m Ron de ¡ 
Haiíf ' (Bay Rum.) Que sea Lavona, | 
;;v;«a«!a. que algrtn boticario t ra tó da 
i>e por error. Aconsejo a todo «I 
vi» ê rC ppr.'üpndo eí pelo o lo haya per- ' 
(•ida q::" •rut-ue t;-n ceto. Cuesta poca • 
mío rae Ucva dlc? minutos cada no- I 
ihe «1 aplicarlo. No hallo excasa paaa I 
. iras 9u4l»uio turerae crecer el pela ; 
'•me »o lo kSoa 
P Á G I N A V t l N T l ü N A 
r o m a 
P R E S T A M O S 
H A S T A nO.OOO CON* U N A 
SOLA F I R M A U O T R A 
G A R A N T I A A L 8 POR | 
100 D E I N T E R E S ANUAL»! 
Y A DETS'OLVER POR 
S E M A N A S O M E S E S . D E j 
P A R T A M E N T O D E GES- • 
T I O N E S . E D I F I C I O DF 
L A L O N J A D E L COMER 
CIO 434 C U A R T O PISO 
H A B A N A . 
4207 a l t . 7d . - l3 . 
T R A T A M I E N T O 
D E L - D R . H A L E 
P A R A E P I L E P S I A 
Uo Remedio Moderno Recetado añora 
por Médicos Eminentes y Especiaíiatas 
de los Nervios para curar la Epilepsia, 
convulsiones y enferme<ladca Graves de 
loa Nervios. Un Frasco convencerá de 
•us Méri tos Testi-nonios, folleto y 
Pastillas con cada Fr i sca En todas laa 
D R . H A L E L A B O R A T O R I E S 
wo» • t i i w a u u n S T w r r . tu.wromm 
F a r m a c i a * : Sarrft. j o n u o v - » • 
quechel y Ba r r e r a s y C»^ I 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O DE 
L A M A R I N A I 
P O R Q U E L O S F A R M A C E U T I C O S 
R E C O M I E N D A N E L S W A M P -
R O O T ( R A I Z - P A N T A N O ) 
Son n 
por años 










ece, y ayuda « 
y la vejiga a 
intenldo sn fa-




de ser de 
• otra me< 




gure de que lo que compra 
„ . - R o o t (Rala-Pantano) y em-
piece el t ra t imiento en seguida. 
SI usted lesea primeramente probar 
los buenos .fectos «- esta grran medi-
elna, escriba a doc'.or Ki lmer & Co-. 
Binghamton. N. t . . Incluyendo 10 cen-
tavos oro para una •Mjtella de muestra. 
A l escribir, sírvase mencionar, que leyó 
esta oferta -n este i-erlód'.co. 
E l m e j o r e j e m p l a r d e t o r o s q u e h a l l e g a d o a C u b a 
¡ É S T A E S ! 
l a u n i c A V L & e i T i n A 
5 A L n E P Á T I C A 
F A D R I C A D A P O R B R I S T O L - M Y E R S 0 0 . B R 0 0 K L I N 
R E C H A C E L A S I M I T A C I O r S E r S 
D r . J . L Y O N 
S S A N 
B E L A P A C C l / T A D D E F A R I S 
Especia l is ta en l a c u r a d l a r ad i ca l 
de IZA hcmorro lden . sin do lor n i em-
l i X T U R A F R A N C E S A ' T>loo a n o a t é s l o o . pndlendo el pa-
I t. a . > ¡i; of a los viejos. Reduce l a I c í e n t e con t i nua r « u s quehacerea. 
tila'I (¡o las damas. H a y en S e d e r í a s ; Consnltas de i a S d. t n . d l a i i a i . 
} Boticas. fjirMBernelos 14-. attoa. 
a l t . 10d.- lo. ••SSS ld .15 
Dr. ). ¿ a r d o C a s í e l í ó 
E N F E R M E D A D E S D E L A 
PIEL, S I F I L I S Y V E N E R E O 
P r a d o s ? . X e l f A - 9 9 f t a 
D « 10 a 12 > de 2 a 4 
D R . F E D E R í t O T O R R A L E A i 
E S T O M A G O , I N T E S T I N O Y S U ; 
A N E X O S 
r o n s u l t a s ; d e 4 • 9 p . ku . e i E e * 
p c d r r t í o , 5 c n t r e s n e i o s . 
D o m i c i l i o * L í n e a , 1 3 , V e d a d o . 
T e l é f o n o F - 1 2 5 7 . 
D r . H . D u a r t e 
E n f e r m e d a d e s d e l o s N i ñ o s . 
R a y o s X , E l e c t r i c i d a d M é d i c a 
A g u U a N ú m . 9 8 . X e l . A - 1 7 1 5 . 
C o n s u l t a s d e 1 a 4 . 
1810t 10 ak i 
M É D I C O S . . . H O S P I T A L E S 
T r a t a m i e n t o de l a Avar ioa i s . Gran-
des existencias de N e o - S a l v a r s á n E r . 
l l c h . Tubos de 4.50 gramos, inyeccio-
nes en serie, 20 do l l a r s tubo. Pedidos; 
D r . Ar rese , B i lbao , E s p a ñ a . 
A l t . 15d.-15. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O DE 
L A M A R I N A 
^ — 
E l s e ñ o r L . B l u m , a c r e d i t a d í s i m o i m -
por tador del mpjor ganado de los Es-
tados Unidos, ha t r a í d o el hermoso y 
costoso ejemplar qu*-' aparece en el an-
t e r i o r grabado. 
Para da r una idea de la ca l idad del 
to ro " K c r n d y k e D r y n c c h Pont iac ' ' , 
que a s í se l l ama , diremos que su pa-
d re fué vendidn ' ;i ( I K N T O ( T A R E N . 
TA M I L PKSOS, d e s p u é s de haber ga-
nado die?, p r imeros premios en otras 1 D e s p u é s de escr i to y hecho el .mol 
tantas exposiciones. do de lo an te r io r , nut 's t ro quer ido ; 
E l s e ñ o r B l u m nos ha supl icado que buen amigo s e ñ o r B lum no- ha p a r t í 
hagamos saber, por este medio, a l p ú - c ipado que i-síl- t o r o ha. sido a d q u í r 
b l ico en general , que ese f a m e s í s i m a d,, p,)r , . i oaiKl idato a l a Presidencii 
toro a s í como vacas, mulo* y cabal los ! „ l í a b i e n d 
de l a mejor ca l idad que hasta la fo- d d(.cirif0i . en (;.intid;l(1. pc 
cha han l legado a Cuba, pueden verse j J rumora pasa de $3(M)(K 
todos los <¡ías en su establo, s i t u a d o : ' BU" ' 1 s>ov,w. 
en la calzada de Vives, n ú m e r o 149. ' . . . 16j 17 y 18 ni . 
• 
N O L O D E J E P A R A M A S A D E L A N T E 
A d q u i e r a h o y u n j u e g o d e s a l a , c u a r t o o c o m e d o r , d e l o s q u e t e n e m o s u n a v e r d a d e r a 
e x p o s i c i ó n , q u e u s t e d d e b e v i s i t a r . - S I N O D E S E A E M P L E A R E L D I N E R O D E 
U N A V E Z , S E L O S V E N D E M O S A P L A Z O S . A t e n d e m o s l o s p e d i d o s d e l i n t e r i o r . 
M A R M O N 
L A S E G U N D A E S P E C I A L 
P E M E Í L A N Y G A R C I A , 
N e p t u n o 1 8 7 - T e L A 5 7 3 0 
clOS PRACTICOS. — I-2.";.2. t l t . 3(1-10 
E L A U T O M O V I L D E A L T A D I S T I N C I O N C O N S T R U I D O 
P O R F A B R I C A N T E S E S C R U P U L O S O S E N S U G I R O 
P a r a s a t i s f a r c i ó n de l o s d u e ñ o s de a u t o m ó v i l e s po -
d e m o s d e c i r q u e n o h a y o n e l c u e r e a d o u n c a r r o q u e h a y a re-
e ; b i d o l a a p r o b a c i ó n d e l p ú b l i c o c o m o la t i e n e e l " M a r m o n " . 
E s t a s u p r e m a c í a e s t r i b a en q u e e l " M a r m o n " se f a 
l> r i ca c u i d a d o s a m e n t e , d e d i c á n d o l e l a a t e n c i ó n n e c e s a r i a . 
E l " M a r m o n " se i n s p e c c i o n a pop g r a o c u i d a d o 
a n t e s de ser v e n d i d o , l o q u e c o n t r i b u y e a s o s t e n o r l a r e p u -
t a c i ó n q u e g o z a n sus f a b r i c a n t e s . 
A l c o m p r a r u n ' M a r m o n " U d . t i e n e l a s e g u r i d a d 
de o b t e n e r u n a u t o m ó v i l p a r a t o d o s l o s c a m i n o s y p o r s u co-
m o d i d a d h a c e n a g r a d a b l e l o s v i a j e s l a r g o s . 
E x p o s i c i ó n T e a t r o N a c i o n a l . 
p R A N K R O B I N S r O 
H A B A N A 
E . P . D . 
A b e l a r d o G o n z á l e z V i l l a a m i l 
S o c i o G e r e n t e d e P é r e z G o n z á l e z y O a . , S . e n O . 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su ent ierro para hoy Domingo a las 4 de l a t a rde , sus hermanos, parientes y 
• a i g o s en genera!, piden a ustedes una o r a c i ó n p o r . e l eterno descanso de su a lma y le ruegan encare-
cidamente, se s i rva a c o m p a ñ a r su c a d á v e r desde la casa de Sa lud L a Benéf ica , a l a N e c r ó p o l i s de Co-
ón. favor por el que les q u e d a r á n a l t amente agradecidos. 
Habana, 16 de Mayo de 1920. 
Faustino GonZ4iez V i l l a a m i l ; J o s é A n t o n i o y Ale jnadro G o n z á l e z V i l l a a m i l (ausentes) ; A n t o n i o J o s é (au-
sentes) y A n t o n i o V i l l a a m i l ; S e r a f í n V i l l a a m i l ; J e s ú s V i l l a a m i l (ausente) ; Dosi tco G a r c í a ; J o s é 
Mar í a y V i c t o r i a D í a z V i l l a a m i l (ausentes ) ; A u r e l i a y Angel D í a z ; An ton io P é r e z P é r e z ; Ensebio, 
Benito y j u a n S a n t a l l a ; A r t u r o R o u ; Francisco T r e v i n , M . Prendes M o r é ; P é r e z G o n z á l e z y Com-
pañ í a , s. en C. y doctor J o s é de Cubas Sarat . 
Í-Zk — 
17706 16 m . 
FAGINA VEí^TiOQS A M LXXX^ D i A J ü O D £ L A M A K i g ^ M a y o 1 6 d e 1 9 2 0 
''asa de ylTiencía de Ca ta l ina de l a L n » Caba l le ro , P r o v i n c i a de San ta Cla i f l . 
fa^í» dsl s e ñ o r R . De Arozamena, ' . . a r r e s t a de San M i g n e l d e l P a d r ó n , 
p r o f i n c ú a de l a Habana . 
!!!! 
( D E L C O - U C H T ) 
¡ K i c i i e o n e l p r o 
¡ D i s í r u t e d e l e s 
c i u d a d e n l o v i d a 
c o m o d i d o d e s d e l o 
Establec imiento d e l seflor J . F . I sgu i e rdo , d e g o do ATUa. 
d e c a m p o ! 
C a n é c i e r f io r B e l o r m i n » A i r a r e n F i n c a Ü o x v n t t e . Z t e j « n ^ 
L a LuT-De lco es u n equipo e l é c t r i c o c o m p l e t o de luz 
y fuerza m o t r i z , que s u m i n i s t r a luz e l é c t r i c a b r i l l a n -
te y fuerza m o t r i z pa ra el H o g a r , Colonias , F incas , 
Qu in tas , H o t e l e s , Tea t ros y Es tab lec imien tos del cam-
po qu© carecen d e e l e c t r i c i d a d ; hace func iona r s i s t a . 
mas de a r ú a a p r e s i ó n y a h o r r a t i empo y t r a b a j o en 
. innumerablos maneras 
M á s de 500 p r e s t a n d o sa t i s fac to r ios so rv ic los en l a 
R e p ú b l i c a . N o h a y d i s t r i t o que no tenga, ins ta ladas de 
u n a a v e i n t e de las p lan tas L u z - D e l c o . 
E n los g rabados de esta p l a n a m o s t r a m o s a lgunas ca-
sas y es tab lec imien tos de l campo que son equipados 
con l a p l a n t a L u z - D e l c o . T e n d r í a m o s mucho gus to en 
manda r a c u a l q u i e r Interesado los nombres de sus 
p rop ios vecinos quienes p o d r á n e x p l i c a r loa r e s u l t a -
dos excelentes y p r á c t i c o s , que . se . h a n . obtenidoi. 
T e a t r o « E l P r o g r e s o , ' » de l sefior Leandro Anche ta , San A n t o n i o d f l R I , 
Blanco, P r o r l n c l a de l a Habana , ^ 
H o t e l Pasaje de loa s e t e n s Carref io y Otar* . A g a S r i a d a Pajsaieros. pcorln* 
c i a do San ta C la ra» . 
P A R A M A S I N F O R M E S Y C A T A L O G O S , D I R I J A S E A 
Walter & Cendoya 
D I S T R I B U I D O R E S P A R A L A I S L A D E C U B A 
A p a r l a í l © 2 5 2 2 . 
" o í o r i f l a c i ó n M e r c a n t i 
. . . e " á e l a p ü í ' M D I E C I O C H O 
^ S s s r f T » - "*48,4 
rfonal; T icorera Cabana. 
(YfflPa^1 Licorera 
^ f i í . a a L i c o r ¿ r « ' Cubana. ^ 
do. ^ " ^ e Jarcia d» Matan-
ircia de Matan-
xas. ' j e Jarcia de Matan-





• V l e r c a d o ^ P e c u a r i o 
MAPO 1» 
LA VENTA E N P IE 
cotizó el mercado a l^s Blgrnlen-
le,- ^ ^ 0 ° de 16 a 10 1(2 centaTOS ©1 g«-
¿ j j f i n ó de Cauaffliey y do 14 a 15 112 
• ' r l r ^ r ^ ' 1 ^ a 26 Ü2 centava. 
BSar! de 21 a 23 centavos. 
MATADERO DE L U Y A N O 
. reses beneficiadas en este Matado-
cotizan a los siguientes precios: 
•"rif-iino a .--2 cts fprecio oficial) 
ívrda, d» SO a 90 centavos 
Vfnar He 75 a 90 centavos 
^ e s ' sacrificadas en csae Mataco-
Vscmo. l i i . 
Tenia. 60. 
T 7 ^ 
MATADERO I N D U S T R I A L 




de 52 centavos (precie ofl-
ÍUda. de fO a 90 centovon 
Imanar «ie 75 a 90 centavos. 




Entradas de ganado. 
' Llegaron doce carroa con ganado r a n i -
no de Sancti Spirius uue vinieron a la 
forsignadCn de Belarmlno Alvarez 
So hubo más entradas. 
Varias cotizaciones. 
SEBO 
Se cotiza actualmente de 18 a 20 pesos 
«nintal el refino o rfe primera clase y 
¿e 15 a 1^ °1 do segunda. 
HUESOS COR-UEXTES 
Se vendtn de 90 centavor a un pese. 
TANCA.TE CONCENTRADO 
Se paga en plaza d t SO n 100 peoei 
tonelada. 
Las rtltlmas transaoclonen se t i n re-
rifirado al precio ^e 18 pesos la tone-
SANGRE CONCENTRADA 
Se cotiza en plaza por tonelada de 
300 a 150 pesos. 
ASTAS 
S»ir^n ra lbad , se pagan d t 70 a 80 
peso» tonelada. 
C A N I L T J A Í 
En estos ^ías so han verlfleode rentas 
• 20 y 22 pesos la tonelada. 
CRINES 
Se cotizan de 16 a 20 pedos qnlir tal . 
D a t o s s o b r e l a z a f r a 
La S e c r e t a r í a de Agr r i cu l tu r a h a d i -
rigido a los Jefes de las d i s t in tas o f ic i -
nas de los Inttenios, establecidas en 
ista capi tal , ¡a s iguiente c i r c u l a r : 
"Habana, mavo 14 de 1920. 
Señor: 
Con esta focha se h a d i r i g i d o a los 
íeñoreg Af lmims i r ado re s de Ingenios 
la Fignientp C ü c u l a r t e l e g r á f i c a : 
^Interoso vivajnente de usted i n , 
fornip esta v é a el n ú m e r o de sacos e l a . 
Norados. los quo tenga en a l m a c é n el 
lunes 17 antes de las 12 a. m . 7 el 
estimado do rsu za f ra . " 
Y come la adqu i s i c i6n de estos d a . 
top ea de suma urgencia , ruego a us-
ted que si esa oficina posee los corres 
pendientes a las fincas azucareras de 
8» propiedad, se s i r v a disponer l a re-
wmm 
¡ V e a V d . e l A u t o m ó v i l H A Y N t S 
U5 T E . D e n c o n t r a r á e n e s t e c o c h e t o d o l o q u e l a m e n t e d e e x p e r t o s e n m a t e r i a a u t o m o -
v i l í s t i c a h a c r e a d o . 
• é g a n c i a , a s p e c t o a r t í s t i c o , c o m o d i d a d , f á c i l m a -
n e j o , s e g u r i d a d y t r a b a j o e f i c i e n t e d e l m o t o r , 
^ o h c u a l i d a d e s d e f a b r i c a c i ó n d e l A U T O M O V I L 
H A Y N L 5 , u n a v e r d a d e r a o b r a m a e s t r a d e l a r t e 
a u t o m o v i l i s t a . 
{ " H A G A N O S U N A V I S I T A 
Y S E C O N V E N C E R A ! 
W i l l i a m A . C a m p b e l l 
A g e n t e E x c l u s i v o p a r a C u b a 






Después f del paseo 
tinr In rtnrhp 
e n e l M a l e c ó n o e n l a P l a z a d e A r m a s ; 
v i e n e e l d u l c e s u e ñ o , e l d e s c a n s o 
t r a n q u i l o e n l a e s p a c i o s a y c ó m o d a 
Cama Simmons de Acer** 
Fresca—Artística—Durable 
C U b a s t i d o r s i l e n c i o s o p e r m i t e q u e t o d o s 
l o s m o v i m i e n t o s d e l c u e r p o f a t i g a d o 
e n c u e n t r e n c o m o d i d a d y q u e p a s e U d . ; 
s u a v e m e n t e a l r e i n o d e l o s s u e ñ o s . 
T H E S I M M O N S C O M P A N Y 
L o s fabricantes de C a m a s de L a t ó n , Bastidores y 
Sillas Plegadizas, m á s grandes en e l m u n d o . 
• • ^ 
KENOSHA, WISCONSIN, E. U. A: 
C A M A S S I M M Q N S 
Coními idas para Dormí f 
m i s i ó n de dichos datos a l a mayo r 
brevedad posible. 
Dando a us ted las m á s ©xpres lTas 
gracias p o r « l i o , quedo de usted con 
la m a y o r c o n s i d e r a c i ó n . 
( f ) Eug-emlo S á n c h e z Agramont* , Se. 
c re ta r io de A g r i c u l t u r a , Comercio y 
Traba jo ." 
A L M U E R Z O 
H o y a las doce y media del d í a , s» 
e f e c t u a r á en e l r e s t a u r a n t " O i i e n t a l " , 
s i tuado en Teniente Rey y Zu'lueta, un 
a lmuerzo en honor del sefior J o s é 
M é n d e z Parada, con mothro de su p r ó -
x imo v ia je a E s p a ñ a . 
Pa r a « e a fiesta hemos rec ib ido u n a 
a ten ta i n v i t a c i ó n . 
e n i o s y R e f i n e r í a s 
P r o y e c t o s c o m p l e t o s e n t o d a s c a p a c i d a d e s 
S u m i n i s t r a m o s l a m a q u i n a r i a e s p e c i a l m e n t e d i s e ñ a d a p a r a 
I n g e n i o s d e 2 0 , 0 0 0 , 4 0 , 0 0 0 y 6 0 , 0 0 0 s a c o s d e 
a z ú c a r b l a n c a p a r a e l c o n s u m o . 
C H A M P I O N E N G I N E E R I N G & S U P P L Y C a 
B A N C O N A C I O N A L 3 1 5 . H A B A N A . T E L . A - 5 6 7 4 . 
V a l i o s a a d q u i s i c i ó n 
L a c u l t a dama A l d a P . do V i h a 
j i U r r u t i a acaba do so rdesignada p a r a 
ve l puesto de redac tor del quer ido co-
Jega " L a Prensa y 
Fe l i c i t amos a l c i t ado p e r i ó d i c o p o r 
con ta r desde hoy con e l concurso do 
l a d i s t ingu ida dama cuyas c r ó n i c a s 
rub r i cadas "Eugen io" , han sido s iem-
t a n celebradas. 
F R A C T U R A S 
E l menor Octavio Mar t ínera A b o y , 
de dloz a ñ o s de edad y vecino de l a 
ca l le de San Rafael n ú m e r o 80, a l su-
f r i r u n a calda en su d o m i c i l i o se f rac-
t u r ó el brazo izquierdo, siendo a s i s t i -
do en e l H o s p i t a l de Emergencias . 
1 
Vaírona , vecino de A v e n i d a do l a Re . 
p ú b l i c a n ú m e r o 318, y a qu ien le en-
t r e g ó , p a r a su venta , u n a cabeza de 
ind io , n a t u r a l , y r educ ida , que t r a j o 
del Ecuador , se a p r o p i ó del i m p o r t e 
de l a venta , que a s c e n d i ó a l a c an t i -
dad de ochocientos pesos. E l acusado 
fué de tenido y q u e d ó en l i b e r t a d por 
haber pres tado fianza de t rescientos 
pesos. 
P o r u n v i g i l a n t e d « l a p o l i c í a nacio-
n a l f ué detenido ayer u n i n d i v i d u o 
que d i j o nombrarse Manuel F e r n á n d e z 
y tener t rece a ñ o s de edad. L o a c u s ó 
J o s é Reyes R o d r í g u e z , vec ino de l a 
ca l l o de Bg ido n ú m e r o 85, de que a l 
t r a n s i t a r guiando su c a m i ó n p o r l a 
c a l l e de Rafae l M a r í a de L a b r a , esqui-
n a a Zenea, le sust ra jo u n f a rdo de 
t e l a va luado en l a can t idad de 209 
pesos, fardo que iba a ser embarcado 
p a r a el i n t e r i o r de l a R e p ú b l i c a . 
Presentado e l detenido unte el juez 
d e i n s t r u c c i ó n de l a s e c c i ó n t e rce ra 
se ordena el reconocimiento In-yostl, 
g á n d o s e que ten ia nada menos quo 22 
a ñ o s de edad y que se l l ama A n t o n i o 
V á z q u e z Tela , vecino de A y e s t e r á n y 
San J o s é . 
F u é r emi t ido a l a C á r c e l y procesa-
do con fianza de doscientos pesos. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
H U R T O S 
Manue l A d á n y del Mon te , vecino 
de l a ca l lo de Concord ia n ú m e r o 23, 
d e n u n c i ó aye r en las oficinas de l a po-
l i c í a secreta que Abe la rdo S á n c h e z 
R A I L E S 
N u e v o s o u s a d o s ( R E L A Y E R S ) 
R e p r e s e n t a m o s f a b r i c a n t e s q u e e m b a r a r á n d i r e c t a m e n t e a l o s c o m p r a d o r e s . 
P u e d e u s t e d e c o n o m i z a r m u c h o s c i e n t o s d e p e s o s c o n s u l t a n d o 
n u e s t r o s p r e c i o s a n t e s d e c o l o c a r s u s p e d i d o s . E s c r i b a n o s 
R O D R I G U E Z H E R M A N O S 
A P A R T A D O 1 3 7 7 . H A B A N A . 
t«. «74 . 
L a S a n g r e R o j a L l a m a a l a S a n g r e R o j a 
P a r a u n a v i d a s i n c e r a y f e l i z e n e l m a t r i m o n i o » e s e s e n c i a l u n v i g o r i g u a l 
e n a m b o s e s p o s o s * 
H amor hoye cuando los glótralos rojos de «no de ellos son ricos, rofos y llenos de vida, mientras los del otro 
se vuelven débiles, pilidos y anémicos. El Hierro Nnxado da sangre roja y energía vigorosa. 
Los tnauefioe de fe l i c idad conyu -
gal h u y e n r á p i d a m e n t e cuando las 
condicione* « s i c a s do a l g u n o do los 
esposos se r u e l v e n ta les que dismJ 
n u y e n l a capacidad pa ra d i s f r u t a r 
del estado de l m a t r i m o n i o . E l amor 
aonyugal depende, en su m á s a m p l i a 
a c e p c i ó n , del Tigor y l a sa lud ds los 
c ó n y u g e s . 
E l m a y o r enemigo para l a c o n t i -
nua fe l i c idad en el m a t r i m o n i o es ¡a 
anemia, l a debi l idad , u n a sangre em-
pobrec ida con g l ó b u l o s ro jos defi-
cientes qne ocasionan l a perd ida do 
la e n e r g í a , de l a fuerza, do l a ambi -
c ión , de l a perseverancia y de la v i -
t a l i d a d general , todo lo c u a l t r ae co-
mo consecuencia e l fracaso do las 
esperan t a s de ambos c ó n y u g e s , 
a b r i é n d o s e entonces paso a toda c la -
se do malas Inte l igencias y celos. 
Es ta os u n a c o n d i c i ó n n e r l n d l c l a l . 
que solamente necesi ta u n r e fne r ro 
de g l ó b u l o s ro jos , r i cos y sanos p*-
r a t r a n s f o r m a r por comple to l a s i -
t u a c i ó n . Siendo e l h i e r r o esencial 
para p r o f l n d r m i l l o n e s de g l ó b u l o * 
rojos, cuando f a l t a hay qne s u s t i t u í " " 
Jo coa h i e r r o n a t u r a l para r e s t au ra r 
la v i t a l i d a d completa , l a e n e r g í a y el 
r i g o r . 
Pero no hay que t o m a r cua lqu ie r 
h i e r r o . E l cuerpo humano no pue^o 
absorber el h i e r r o m i n e r a l en su es-
tado n a t u r a l . Es preciso que sea h'o-
r r o o r g á n i c o , h i e r r o v i t a l i zado , on 
nna p a l a b r a : H i e r r o l a x a d o . Es el 
h i e r r o que se conoce con s i n o m b r e 
c i e n t í f i c o de Peptonato de H i e r r o , es-
to es h i e r r o preparado q u í m i c a m e n t e 
y tm. una f o r m a quo asegura n n a 
c i e r t a y r á p i d a d i g e s t i ó n y a s i m i l a -
c i ó n perfecta en l a sangre. 
Todos los M é d i c o s prftscHben h ío-
r r o pa ra BUS enfermos agobiados, 
a n é m i c o s y debi l i tados, y muchos 
prescr iben e l " H i e r r o Nuxado" , tu» 
hiendo encontrado que ea l a flnlta 
fo rma a s imi l ada r á p i d a m e n t e por el 
o rgan ismo. Conocen U e n que el hie-
r r o y solamente é l hace posible u n a 
sangre r i ca , ro ja y v igo r i zada que | 
asegura l a comple ta e n e r g í a , e l v i g o r 
y ef ic iencia y saben t a m b i é n quo so-
lamento e l h i e r r o o r g i n l e o ( H i e r r o 
N u i a d o ) es l a ú n i c a f o r m a que so 
puede a s i m i l a r a t r a v é s de los va-
sos s a n g u í n e o s . 
E l doctor Carlos P. A r r o y e , de l a 
Facu l tad de Med ic ina de la U n i v e r s i -
dad de M a d r i d , d ice : " H i e r r o NtanUb 
es u n recons t i tuyente IdeaL HOTT> 
brea d é b i l e s que h a b í a n perd ido l a 
esperanza de recupera r l a v í t a l l d i d 
perdida , quo c a r e c í a n de i a e n e r g í a 
necesaria para t r aba j a r y gozar do 
la v ida , fueron t r a n s í o r m a d o s com-
ple tamente d e s p u é s de u n cor to t r a -
t amien to con H i e r r o N u r a d o . Mule -
ros que h a b í a n v i s to pal idecer sus 
m e j i l l a s a causa de l a pobreza de BU 
sangre, padeciendo estados de ne rv io -
sismo que las amargaba l a v ida so 
encon t ra ron rejuvenecidas y sus ner-
vios calmados, d e s p u é s de t o m a r H l o -
r r o Xuxado " 
P a r a P a n t e o n e s y B ó v e d a s , " L a s T r e s P a l m a s " 
CALLE 12, NÜHL 229, esquina a 25. 
TELEFONO: F-2557. 
FRENTE AL CEMENTERIO DE COLON 
R . M O N S G R I L L O . 
S(L5 
D í D E M N I Z A Q O N E S P A G A D A S : $ 3 0 1 7 0 1 
E s t a e s l a s u m a t o t a l d e l a s i n d e m n i z a c i o n e s p a g a d a s p o r l a C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l d e S e g u r o s , S . A . a s u s c l i e n t e s , e n t r e l o s c u a l e § 
f i g u r a n l a s m á s c o n o c i d a s p e r s o n a l i d a d e s d e l a b a n c a , d e l c o m e r c i o y d e l a s o c i e d a d d e C u b a . 
H e a q u í u n a r e l a c i ó n a l f a b é t i c a d e c l i e n t e s d e l a C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l d e S e g u r o s , S . A . a l o s q u e s e l e h a n a b o n a d o i n d e m n i z a c i o n e s . 
A n t o n i o A g u l l ó . 
C i r i l o A l v a r e s 
A l v a r e s y V i r s i d a . 
Angones H e r m a n o y C o m p a ñ í a 
Banco I n t e r n a c i o n a l d© Cuba. 
G u i l l e r m o B l a l n , 
F . B e r m ú d e z y C ía . 
B r a v o y C o m p a ñ í a . 
BrioO. y C o m p a ñ í a . 
L . B e n i t o y C o m p a ñ í a 
S e ñ o r a V i u d a de B e l l e c h a f l l » , 
J . B a r q u í n y C o m p a ñ í a . 
M . B r l t o y Hermano. 
Bango G u t i é r e z y C o m p a ñ í a . 
Chang Sien B u y y H e r m a n o . 
Cueto y C o m p a ñ í a S. «n C. 
J u l i o C ñ a n g P i n . 
C a ñ a l y G a r c í a . 
A C. C a r b a l l a l . 
C a s t a ñ o s , G a l í n d e z y C o m p a ñ í a . 
Chang C ñ a w . 
C o m e r c i a l Company o f C u b a . 
R. Campa y C o m p a ñ í a . 
C o m p a ñ í a Proveedora Cubana. 
C o l » , Basoa y C o m p a ñ í a . 
V icen te de l Canto. 
B r a u l i o Cuesta. 
" C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l de Comer-
c io , 
A n t o n i o Cape l l a y C o m p a ñ í a . 
Damborenea y C o m p a ñ í a . 
D í a z y L izama , S. en C. 
Diez, G a r c í a y C o m p a ñ a . 
D í a z , Granda y C o m p a ñ í a . 
Escalante, Cas t i l l o y C o m p a ñ í a , 
Es t r ago y Maseda. 
Expreso I n t e r n a c i o n a l . 
Pe r re ro y Sagarra , S. en (X 
Adol fo F e r n á n d e z . 
Fernandez y C o m p a ñ a . 
G. F e r n á n d e z ^ 
W e n Fac. 
F e l a i f e l , K h u r í y C o m p a ñ í a . 
F e r n á n d e z y Hermanos . 
F r e r a y L ó p e z . 
M a r t í n F a c i ó . 
A n d r é s F u . 
M . F e r n á n d e z , S. en C. 
F a l c ó n y P r i d a 
Fuentes , Presa y C o m p a ñ í a , 
J o s é F e r n á n d e z y C o m p a ñ í a . 
A F a l c ó n , S. en C. 
F e r n á n d e z y S á n c h e z . 
G oros t iza , B a r a ñ a n o y C o m p a ñ í a . 
G a r c í a T u ñ ó n , P é r e z y C o m p a ñ í a 
J . G a l l a r r e t a y C o m p a ñ í a . 
J o s é G a r c í a y C o m p a ñ í a , 
J u a n G o n z á l e z . 
G o n z á l e z , Te j e i r© y C o m p a ñ a . 
G o n z á l e z , G a r c í a y Compaf l í f 
M a r c e l i n o G a r d a . 
G o n z á l e z y GarmtL 
G a r c í a He rmano y CoanpafiÜa. 
F . G o n z á l e z y C o m p a ñ í a . 
Modesto G o n z á l e z . 
G a r c í a , D í a z y A l v a r e u , S. en CL 
G ó m e z , P i é l a g o y C o m p a ñ í a . 
G a r c í a T u ñ ó n E s t é v a n e a . 
G o n z á l e z y M a r i n a . 
Grande y C o m p a ñ í a . 
G a r c í a y Rodr iguen . 
H e r n á n d e z y Augus t l » 
M . H u m a r a . 
H O I I M B y C o m p a ñ í a . 
H e y d r i c h y MOl le r . 
H u e r t a y C o m p a ñ í a . 
L e v y y Behar. 
L ó p e z V i l l a m i i y CompaflH 
R a m ó n L ó p e z y C o m p a ñ í a . 
I^ ipez , R í o y C o m p a ñ í a . 
L a v í a y Gómez . 
L l a n o y C o m p a ñ í a . 
M a r t í n e z , 8 u á r « z y O o m p a f i í i 
A M i r a n d a y C o m p a ñ í a . 
M a r t i n e s Castro y C o m p a ñ í a . 
Mos te l ro y C o m p a ñ í a . 
A n g e l M e n é n d e » . 
M e n é n d e z y C o m p a ñ í a . 
AL M a r t í n e z Loza . 
M é n d e z y G a r c í a . 
M e n é n d e z Hermanos . 
M e n é n d e z , R o d r í g u e z y C o m p a ñ í a . 
M a r c o u y C o m p a ñ í a . 
Mongas y C o m p a ñ í a , S. en a 
D . D . M a n u í a c t u r i n g C o m p a n y . 
E s t o s n o m b r e s , b i e n c o n o c i d o s e n n u e s t r o s c í r c u l o s m e r c a n t i l e s y s o c i a l e s , s o n e l m á s s ó l i d o e x p o n e n t e 
E l a d j u n t o c h e q u e — e x t e n d i d o a n o m b r e d e l a S r a . V d a . d e S a l g a d o — p r u e b a d e m o d o g r á f i c o l a r a p i d e z 
M a r í n , Gonzále ta y C o m p a ñ í a 
Mi ragaJ l a y Couslflo. 
Moste i ro y C o m p a ñ í a 
A d o l f o M o n t a ñ á . 
M o n t a l v o y C o r r a l . 
Otelza, C a s t r i l l ó n y He rmano , 9. en 
I 
O r e r o y D í a z , S, en a 
O r i v e y H e r m a n e a 
Poo L u n g . 
P r i e t o H e r m a n e a 
B a r a j ó n , Celia y C o m p a ñ í a , S. en C. 
P é r e z y S á n c h e z . 
Pernas y M e n é n d e a . 
P ineda y G a r c í a . 
P i ñ a n y C o m p a ñ í a . 
Pedrega l y Robledo. 
J . B a r a j ó n y C o m p a ñ í i 
P e ó n y Caba l . 
Prendes y Paradela . 
P é r e z y SeíL, en S. en O. 
A m a d o Paz 
Dion i s io P o r t i l l a . 
P é r e z y Lanza . 
P i n t a d o y H e r m á n * » 
M a r t í n F . Pel la-
P u ñ a l y G a r c í a . 
Q u a n "Wo L u n g . 
J . M R u i z y C o m p a » . . - . 
R u b i e r a Hermanos , 8. en CL 
L u i s R o d r i g u e c 
R o d r í g u e z y C l a v a 
A- Revesado y C o m p a ñ í a . 
E . R a m í r e z y C o m p a ñ í a . 
Range l , Novoa y C o m p a ñ í a . 
R o d r í g u e z , G o n z á l e z y C o m p a ñ í a -
R i e r a y Hermanos . 
S o l i ñ o S u á r o z y C o m p a ñ í a 
Solana Hermanos . 
Schechtez y Z o l l e r . 
A g u s t í n S u á r e z y C o m p a ñ í a . 
M a n u e l San M a r t í n y C o m p a ñ í a . 
S u á r e z R o d r í g u e z y C o m p a ñ í a . 
Shan T u n g W i n g y C o m p a ñ í a . 
Ped ro S á n c h e z y C o m p a ñ í a . 
S o l í s , B n t r i a l g o y C o m p a ñ í a . 
S u á r e a , mf le s t a y C o m p a ñ í a . 
R, S u á r e z y C o m p a ñ í a . 
M a n u e l Seijo 
S te imberg B r o s y Co. 
S u á r e z Caraza y Coaanafla 
Sobr inos de Quesada, 3. ea n 
T o r r e s y J i m é n e z . 
B . G. de T o r r e a . 
T a p i a y C o m p a ñ í a . 
E n r i q u e de l a T o r r e . 
V i l a s y F e r n á n d e z . 
V e i g a y C o m p a ñ í a . 
V i e r a y H e r m a n o s . 
J . A . V á z q u e z y C o m p a ñ í a . 
Ve i s s ld , L e v y y C o m p a ñ í a 
V lade ro G a r d a y C o m p a ñ í a . 
M i g u e l V e r a n o . 
V i l a s y M e n é n d e z , S. en o. i 
V e g a y C o m p a ñ í a . 
V e r g a r a , Rocho y H e r m a s , 
en C. 5 
Car los M . V é l e z y Hermane. 
V i l a r ó y F e r n á n d e z . 
Y a n On L o n g . 
Zayas A b r e u , C o m m e r c l t i (y^ 
U s s í a y V i n e n t , 
d e l a i n t e n s a a c c i ó n d e l a C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l d e S e g u r o s . 
c o n q u e e f e c t ú a s u s p a g o s l a C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l d e S e g u r o s , S . A , 
j a r i c o J 
F a c s í m i l de l cheque de 5,000 en tragado p o r 1^ C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l de S e g u r o » , S. A . , a l a s e ñ o r a rin-
da de Salgado, e n pago de l a p ó l i z a N o . 970 do s u d i f u n t o espogOj s e ñ o r F e r n a n d o Salgado. 
E l S r . S a l g a d o , d e l c o m e r c i o d e e s t a p l a z a , s e a s e g u r ó l a v i d a e n l a C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l d e S e g u r o s , S . A . e n l a s u m a d e S 5 . 0 0 0 . 0 0 e l d í a 1 3 d e M a r z o d e 1 9 2 0 , y m u r i ó e l d ía 
1 7 d e A b r i l . A l m e s y c u a t r o d í a s d e h a b e r s e a s e g u r a d o , s u v i u d a e h i j a s h a n p e r c i b i d o I N M E D I A T A M E N T E l a s u m a t o t a l d e l s e g u r o . E l S r . S a l g a d o h i z o u n a 
s o l a e n t r e g a a l a C o m p a ñ í a d e $ 1 6 1 . 6 0 c e n t a v o s . L a C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l d e S e g u r o s e n l a q u e d e p o s i t ó e l S r . S a l g a d o s u c o n f i a n z a , h a p u e s t o e n m a n o s de 
s u s e ñ o r a v i u d a l a s u m a t o t a l d e $ 5 . 0 0 0 . 0 0 . 
C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l d e S e g u r o s , S . A . ^ L J ^ 
P A L A C I O I N T E R N A C I O N A L : E G I D O N U M . 1 4 . 
T E L E F O N O S M - 1 7 0 4 y M - 1 8 9 2 . H A B A N A . 
A N G E L A E S T R U G O Y H n a . 
C A S A . D E M O D A S 
C O N F E C C I O N E S D E S E N O R A . 3 
A g u a c a t e 5 8 . H a b a n a . T e l é f o n o tA72S. 
S E M I L L A D E G U I N E A 
G R A N D E P O S I T O 
P I D A N A Y A R Z A Y C O M P A Ñ I A 
M A R T I - C A M A G Ü E Y 
E L I X I R E S T O M A C A L 
S A I Z d e C U 
( S T O M A L I X ) 
Es recetado por los módicos de las cinco partes del mundo porque 
tonifica, Y abre e' apetito, curando las molestias del 
E S T O M A G O e 
I N T E S T I N O S ei dolor de estómago, la dispepsia, las acedías, vómitos, inapetencia, diarreas en niños y adul-tos que, a veces, alternan con estreñimiento, dilatación y úlcera del estómago, disenteria, flatulencias, cólicos, indigestiones, desarrolo de gases, neurastenia gástrica, anemia y clo-rosis con dispepsia, etc., etc. Obra como antiséptico del aparato diges-tivo curando las diarreas de los niños incluso en la época del destete y dentición. ŷEnsáyese una botela y se notará que el enfermo come más, digiere mejor y se nutre, curándose de seguir con su uso. 
P U K G A T I 11 fl SA,Z DE CARL0S-Cura e s t r e ñ i m i e n t o pudlendo 
, WllMfll lI lf l , conseguirse con su uso una depos ic ión diaria, 
Los enfermos biliosos, la plenitud gástr ica , vah ídos , Indigestión y a ton ía 
lntestinal.se curan con la PURQATINAquaes tónico laxante, suave y afloaz. 
D E VENTA: F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 
Y S E R R A N O , 3 0 , M A D R I D ( E S P A Ñ A ) 
C u r a d e 1 á 5 d í a s l a s 
e n f e r m e d a d e s s e c r e -
t a s p o r a n t i g u a s q u e 
s e a n / s i n m o l e s t i a ' 
J . R A F E C A S T C J L , T e m e n t e R e ? , 2 9 . H a f c r a . 
U n i c o s R e p r e s e n t a n t e s y D e p o s í t a n o s p a s a C n b n . 
N O T I R E S U D I N E R O 
LA NAVAJA "AntoStrop" es la UNICA provista de un asen-
tador automático sin necesidad de quitar la hoja ni desar-
mar la navaja. Ninguna hoja que no esté asentada puede afei-
tar bien. Seta ventaja de la ^AutoStrop" le proporciona un 
nuevo filo cada vez que se afeite y un rendiiniento de SEIS 
MESES a cada hoja. Esa es su economía. Véala. Ella lo 
convencerá. 
A u t o i S t r o p á t e f e t y R a z o r C o . 
APASTADO Sil, HABANA 
C e r v e z a s 
S u p r e m a l c S E d a d 
" L a C r u z B í á ñ i a , , y " L a A u s t r í a o í 
( F A B R I C A D A S E N S A N T A N D E R , E S P A Ñ A ) 
iTOMA /?L A 3 JUNA VBZ, HA OH .PEDIRLAS JBIEMJ?RW¿ 
j P I D A L A S E N T O D A S P A R T E S 
n . P o « T » o R o A d o l f o M o n t a ñ á y C a . , TOAN» 
a y o 1 6 d e 1 9 2 0 
A n u n c i o s c l a s i f i c a d o s d e ú l t i m a h o r a 
T T O T J I L E R E S 
C A S A S Y P 1 S U S 
H A B A N A 
^^^^TÜ^íTrASA E N G L O R I A 38, S E 
T í A ^ ^ ^ o r l rO mensuales y |10O 
V! a W l ^ P ^ * ' . S a n N i c o l á s . 257. 
C R I A D O S D E M A N O 
^ i ) I ] I l E C E U:V S E ^ O R , D E M E D I A N A 
u edad p a r a e l s e r r l c i o de cr iado de 
ruano o camarero , en una c a s a a m e r i c a n a , 
teniendo muy buenas re ferenc ias de los 
ouenos hoteles que h a trabajado en l a 
l l á b a n a . I n f o r m a n en l a P l a z a de l P o l -
v o r í n , puesto de f r u t a » de N i c o l á s H e r -
n á n d e z , por Zulueta . 
rtpüU. I n f o r m a n 18 m. JH T̂rxjTxS S A L O N P B O P I O P A -¿ T ^ ^ a c ^ n , Que mide 8 metros de 
a l ® t 4 de fondo. In forman 7 Puede 
treiite P»r Manrique 96, esquina a S a n 
19 m. 
C E R R O 
B O N I T O C H A L E T 
. este prec ioso chalet , c a l j e 
* o a n ú m e r o P 5 C e r r o ; e s t á rodeado 
San Pa° '7 f i ca3 res idenc ias , 
• A m e r i c a n a y o tras . D a \ilfnoos e l é c t r i c o s , m a g n í f i c a como l a de L a c a l l e ace 
177 ÜO 19 m. 
C O C I N E R A S 
T J N A M U C H A C H A D E C O L O B D E S E A 
colocarse p a r a labor, en c a s a p a r t i -
cu lar o p a r a coc inar a u n matr imonio 
solo o poca fami l i a . No hace p laza . I n f o r -
m a r e n Malo ja 110, h a b i t a c i ó n n ú m e r o 2. 
, 1772* 18 m. 
UN A A M E R I C A N A D E S E A C O L O C A R -se de coc inera o l a v a n d e r a o p a r a co-
c i n a r y l i m p i a r en u n a c a s a pequefia. I n -
f o r m a n : C a l l e 21, e n t r e 10 y 12, Vedado. 
17728 18 m. 
N E G O C I O S D E H A V A N A B U S U 
N E S S 
A y e n i d a B o L ' v a r ( a n t e s R e i n a ) , 
2 8 , b a j o s . T e l é f o n o A - 9 1 1 5 
G a n g a U r g e n t e : E n lo mejor de l Vedado, 
p a r t e a l t a , l í n e a a l frente, 28 x 00 v a -
ras , a c e r a de l a b r i s a , se r e n d e barato, 
v a r i o s so lares m á s . Vendo u n a casa que 
r e n t a $1.800 l i b r e s a l a ñ o , $2L000, con 
contrato. O t r a rentando S1.680, con con-
trato , $17. coa 
1 - i ^ f V ' focos e l é c t r i c o s , mas iuni -n cc -s & w d a . Hades % ^tt s a i e t a . 
^ f . i s h e r m o s í s i m o s cuartos . tod_o8 
« a 
^ f ^ l o a T " ' todo l u j o : con a g u a " f r l ¿ 
• P ^ ' i ^ e n todos los serv ic ios . P a n -
t r e s cuartos de baa<y, 
)  
t 03 -
unifica cocina de gas. G a r a g e pa. 
•• T n ^ l n ^ g r a n d e , cuarto p a r a e l 
^ ^ e u r ^ ? r é ¿ terreno para j a r d m e s 
baUíí„ aceras. Precio , en p r o p o T c i ó n . L a 
^ 8" informes, en l a bodega de l a e s -
quina 
u 17767 
de l a Calzada . 
19 m. 
V A R I O S 
S 
D E S E A A R R E N D A R tTN A F I N C A 
fi t é r m i n o de l a H a b a n a , de u n 
de c a b a l l e r í a ; m e d i a lo m i s m o a 
u-tido 19 m. 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
HO T E L familias 
17730 
E S P A S A . E S P E C I A L P A R A 
VUlegas , 458. 
80 m. 
S E N E C E S I T A D 
C R I A D A S D E M A N O Y M A N E -
J A D O R A S 
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O 
¡S peninsular que s e p a s e r v i r b ien . S u e l -
do- ?3 y r0Pa l i m p i a . C a l l e 15, e s q u i n a 
ft C. n ú m e r o 302. 
17732 . 18 m. 
i - E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
O nos que sepa s u o b l i g a c i ó n y que t e n -
ga referencias de l a s c a s a s donde ha t r a -
bajado. Pase por l a ca l l e 15, n ú m e r o 264, 
entre D y E , Vedado, a todas horas . 
17749 18 m. 
C O M P R A Y V E N T A D E F I N C A S Y 
E S T A B L E C I M I E N T O S 
U R B A N A S 
G a n g a : E n 1 1 . 6 0 0 p e s o s s e v e n d e o c -
t a v a n ú m e r o 7 , m i d e 1 5 x 2 5 . C a s a y 
s o l a r e n 8 / 0 0 , o c t a v a n ú m e r o 4 . G a n -
g a , D e l i c i a s n ú m e r o 4 5 , e n 8 . 5 0 0 p e -
s o s ; e s t á e n J e s ú s d e l M o n t e , R e p a r -
to L a t ó n ; l o s c a r r i t o s d e S a n F r a n -
c i s c o p a s a n p o r l a p u e r t a . A - 8 8 1 1 . 
C a m i l o G o n z á l e z ; p a g o d o b l e c o m i -
s i ó n . 
17763 20 ra. 
E n 9 . 7 0 0 p e s o s se v e n d e u n g r a n c h a -
let , e n J e s ú s d e l M o n t e , c a l l e T e j a r 
n ú m e r o 3 , a d i e z m e t r o s d e l c a r r o d e 
S a n F r a n c i s c o . P o r t a l , « a l a , s a l e t a , 
c i n c o c u a r t o s , d o s b a ñ o » , p a t i o , t r a s -
p a t i o ; n o e s t á a l q u i l a d a . A b i e r t a , d e 
8 a 4 , O b i s p o n ú m e r o 4 0 , p o r H a b a -
n a , s a s t r e r í a , A - 8 8 1 1 . C a m i l o G o n z á -
l e z . 
17704 20 na. 
C O C I N E R A S 
C O M P A Ñ I A D E C O M P R A S Y V E N -
T A S D E F I N C A S 
O f i c i n a : M a n z a n a d e G ó m e z , 5 5 0 . 
A d m i n i s t r a d o r , S r . L . J . F l o r e s . 
O E S O L I C I T A U N A COCIÍTERA Y M A -
O nejadora. S u e l d o : $30, cas.,, comida 
y ropa l impia . E s t r a d a P a l m a , 110. 
17737 1» m. 
ITí íA F A M I L I A C O R T I s m A , E X X R A N -
U I f r a , solocita, p a r a coc inar a l a e u -
ropea y hacer el arreg lo de l a c a s a , u n a 
muchacha p e n i n s u l a r o yucateca, que s e a 
muy a s e a d á y no rebelde. Sue ldo: 35 po-
sos, ropa l i m p i a y u n a g r a t i f i c a c i ó n 
anual. Paseo de M a r t í , 96 a l tos . 
17743 19 m. 
• • • M I M B — — • > 1  I I I I H M f l I • IIIII • im Mil 
V A R I O S 
Se n e c e s i t a n ' b u e n a s p l a n c h a d o r a s 
en l a s a s t r e r í a " L a S o c i e d a d " . N o 
p r e s e n t a r s e s i n o l o s o n . 
C 4256 4 d - i a 
tJK H O L I C I T A U N A A M A I ) K L L A V E S , 
O que sea f ina, respetuosa y honrada , 
sin estas condiciones que no se p r e s e n -
te. Sueldo: $30. T e l é f o n o 1-7422, Mar lanao . 
^ 17748 ^ l a m. 
I T K N D E D O R B S D E Q U I N C A X X A : N O 
V ge vayan por el campe s i n r e r a L . 
Sauchay, Tener i f e , 2, por H o l g n í n , T e n -
«ro aretes enchapados y do p l a t a l e g í -
tima a precios venta josos p a r a los v e n -
dedores, y t a m b i é n j a b o n e s f r a n c e s e s 
mny acreditados en ganga. 
_ 17753 19 m. 
S E N E C E S I T A N Z A P A T E R O S 
Hacen fal ta dos cortadores , 4 preparado-
res 16 zapateros de b a n q u i l l a p a r a c la -
vado. 
Predo a que M p a g a n : B l n c h e r s o o 
Botines, cerco corrido p a r a hombre, a 
•1.20 el p a r ; Idem Id. me dio cerco, a 
•1.10; B luchers o B o r c e g u í e s , medio' cer» 
«>. 20!35, a ?0.95 e l p a r ; B l u c h e r s o B o r -
^(Hiíes medio cerco,-20|29, a $0.83 el p a r ; 
Napoleones, s e ñ o r a , u n a suela , t a c ó n b a -
lo, a S0.80 el p a r ; B o r c e g u í e s hombre, u n a 
suela, s in raspar , a $0.50 e l p a r ; B o r c e -
guíes n i ñ o una sue la , s i n raspar , 30¡35, 
a $0.43 p a r ; I d e m id . , 20|29, a $040 p a r . 
Corladores y preparadores , de $90 m e n -
avaies en adelante. 
Aoemús de ñ a p a r lo ŝ prec ios sefialados, 
^ " n interesados en el negocio todos los 
operarios. P n r a m á s informes, d i r í j a s e 
» \i<-ente F e r r á n d l z , apartado 223, M a n -
wi lUo . 
17712 19 m. 
£ • l a c a l l e de Consu lado vendo r e g i a 
CMQ de c a n t e r í a , techos m o n o l í t i c o s , p a -
redes es tucadas , g a r a g e p a r a v a r i a s m á -
quinas,* de dos p l a n t a s , superf ic ie to ta l 
580 metros, buen frente a u n a c u a d r a 
del M a l e c ó n , bara ta . 150.000, l u j o - s í s i m a . 
Vendemos v a r í a s c a s a s en e l Vedado , m u y 
p r ó x i m a s a 23, j a r d í n p o r t a l corrido, 
s a l a , s a l e t a c o r r i d a , grandes , cuatro her-
mosos cuartos , servic ios , pat io y muy 
harmoso t r a s p a t i o a m u r a l l a d o , ÍHC.-JW 
cada una . C o m p r a n d o v a r i a s se r e b a j a n -
Vendemos u n a prec iosa c a s a modern i s i -
m a en l a C a l z a d a de la V í b o r a , a n t e s de i 
E s t r a d a P a l m a . E s l a mejor c o n s t r u c c i ó n , i 
c encielo raso , i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a ocul-
ta , bailo completo, lujoso. Se compone 
de p o r t a l , s a l a , sa l e ta c o r r i d a cuatro 
hermosos cuartos , serv ic ios dobles, patio i 
y t r a s p a t i o . $20.000. 
Vendemos s o l a r e s q u i n a en B u e n R e t i r o , 
frente a l a L i n e a , 464 v a r a s , muy barato. 
Sobre 3.000 v a r a s , en P a l a t i n o C a l z a d a . 
1-700 v a r a s en e s t a c iudad. E s t á p r ó x i -
mo a S a n L á z a r o y B e l a s c o a l n . E s q u i n a 
a n t i g u a con comercio p a r a ed i f icar 130 
metros. Dos e squ inas , con 1.600 m e t r o s , 
p r ó x i m o a C a r l o s I I I . 
E L D I A 1 5 
V e n c i ó e l t r i m e s t r e , v s e n i e g a a l o s d e -
p o r t a n t e s d e l a C A J A D É A H O R R O S , s e s i r -
v a n p a s a r p o r n u e s t r a s o f i c i n a s , p a r a a b o n a r 
e n s u s l i b r e t a s i o s i n t e r e s e s d e d i c h o t r k n e s t r e 
J . A . B a n c e s y C a . M 
Vendemos terrenos , con t r a n v í a s . C a l z a -
da , luz, agua a lgunos Inqu i l inos uonau 
da, luz, agua, a lgunos l indando con l a 
V í b o r a . 200.000 v a r a s , a 50 cts . V a r i o s 
lotes de 40.000 h a s t a 350.000 metros , de i r a . I n f o r m e s * V i d r i o r a #1-1 /* _ 
60 a 70 ees metro. Dos m a g n í f i c o s iotea . V M i n e r a d e l c a t e . C a r -
frente a Ca lzada , pasando L u y a n ó , pro-
G r a n n e g o c i o : A s e g ú r e s e ta p o r v e n i r 
c o m p r a n d o e s t a g a n g a . U n s o l a r e n l a s 
a l t u r a s d e A l m e n d a r e s , c o n u n a c a s a , 
a u n a c u a d r a d e l t r a n v í a d e l a p l a -
y a y l a C a l z a d a . S e v e n d e a $ 1 1 v a -
plos p a r a i n d u s t r i a s o qu in tas de recreo. 
Contado y P i saos . D e t r e s m i l y d n c o 
m l L 
E s q u i n a moderna , s u p e r i o r , era puhto 
comere iaL con comercio y c a s a s de f a m i -
l i a . R e n t a $33S a l mes, sobre $4.000 a l 
a ñ o . $35.000 No hay c o s a Igua l . 
H a v a n a B u s i n n e s . A v e n i d a de B o l í v a r , 
an tes R e i n a , 2S bajos . A-9115. 
17770 18 m. 
T T E N D O tTNA C A S A D E P O R T A D 8 A -
T la , sa le ta , dos cuartos , serv ic ios , p a -
tio y t r a s p a t i o de azotea, pegado a l a 
l í n e a , en L a w t o n , en $4.200; y un cha le t 
pequefio, con s e i s cuartos y garage, en 
Mendoza. $14.000. T e l é f o n o m i 2 . V i l l a -
nueva, de 12 a 1 p. m. 
17741 I S m. 
GA N G A D E O C A S I O N t V E N D O D O S c a s a s modernas , cielo raso , por ta l , 
s a l a , sa le ta , dos cuartos . C a l l e Cueto, L u -
y a n ó . $9.600, a n t e s de l d í a 20. No se ven ira 
a p e r d e r t iempo. Sr . V e g a ; M i s i ó n 86, 
de 12 a 2^ 
17722 20 m. 
HE R M O S A C A S A : S E V E N D E E N D A ca l l e nueva del P i l a r 13, moderno, 
y 15 antiguo, c o m p u e s t a de s a l a , come-
dor y t re s habi tac iones y • • r r l c i o com-
pleto, con i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a y de gas, 
f r a s c a . P r e c i o : $8000, con so lamente c u a -
tro m i l a l contado. I n f o r m a n : R e i n a , 107, 
L ó p e z . 
17761 21 m. 
m e l ó . V e d a d o . T e l é f o n o F - 2 1 5 7 . C o -
d e i r o y G o n z á l e z . 
17746 o* r. GA N G r i T A i V E N D O TTN S O L A H , 7 l ü por 23, de esquina, con dos c u a t o s 
de azotea, p isos de mosaico, gran coci-
n a , bafio y buenos s e r v i d o s . U l t i mo p r e -
c i o : 2.850 p e s o » ; e s t á en L u y a n ó , R e p a r t o 
Juane lo . No se admite perder t iemoo. S r . 
V e g a , M i s i ó n 86 da 12 a 2. 
17723 2 m. 
, J A U Í J J A J I U I I Í O 
Y P R E N D A S 
SE V E N D E E N F O R D D E D 17, E N B E E -nas condic iones l i s to para t r a b a j a r ; 
se da barato. Ver lo , C a r l o s 11}, 251. G a -
rage Penichet , l e t r a V , 12. I n f o r m e s : R e i -
na . 97, bajos a l fondo. 
17744 19 m. 
E . P . D . 
L A S E Ñ O R A 
F r a n c i s c a de la Vega 
V d a . í e triarte 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su en t i erro p a r * 
l a s cuafro y m e d i a de l a t a r d e 
del d í a de hoy, los que s u s c r i -
ben, s u s h i jos , n ie tos y amigos 
s u p l i c a n a sus a m i s t a d e s se 
s i r v a n c o n c u r r i r a la c a s a mor -
tuor ia , Manrique , n ú m e r o 102, 
p a r a desde a l l í a c o m p a ñ a r su 
cad&ver a l Cementer io de C o -
l ó n , por cuyo f a v o r le q u e d a r á n 
e t ernamente agradec idos . 
H a b a n a , 16 de m a y o de 1920. 
M a n u e l a Gonzalo M a r í a y 
A n a M a r í a I r i a r t e y de l a V e -
g a S i lv ia y E d u a r d o M a r t í n e 
I r i a r t e , D . F e l i p e C a r b o n e l l y 
ed. P . Jorge C a m a r e r o , 
id . P . Sa lvador M a r t í , 
P . F r a n c i s c o G a r c í a 
S. J . , R 
iS. ch. . 
C a s t r o . 
PO R A E S E N T A R S E , S E V E N D E N V A - M O T O T i r i F T A S " f í F V F Í A N T V ' r i o s muebles , una m á q u i n a de coser i iT1U 1 V A ' U ' L J : ' 1 ^ L L t V C L A l l L í 
S inger , u n b i l l a r de c a r a m b o l a s nuevo Nuevas , ú l t i m o modelo, desde $17S.(». 
m a r c a B r u n s w i c k , butacas , un Juego de A I I T O M O V I I T I P O ^ D O D T F 
s a l a tapizado s i l l a s y otros. E n e l C o n - i ^ U 1 i . U m U V I i j : ¿ > l i r y j ^ ^ f -
No se r e p a r t e n e sque las y se 
s u p l i c a no e n v í e n coronas. 
servatorio " P a J c ó n , R e i n a 153, pegado 
B e l a s c o a i n . 
17751 19 m. 
D I N E R O E 
H I P O T E C A S 
R U S T I C A S 
SE V E N D E E N D A P R O V I N C I A H A -bana una f inca 4 314 c a b a l l e r í a s , c e r -
c a d a con cerca de p iedra , de c a r r e t e r a 
y t r a n v í a . M á s informes . B . Alonso Acos -
ta , 34, a l tos . 
17738 23 m. 
P A R A I N D U S T R I A S , G A R A G E , 
0 N A V E S D E D E P O S I T O 
E s p e c i a l m e n t e p r e p a r a d o p a r a garags , 
pues da frente a dos c a l l e s y puede h a -
cerse u n a de e n t r a d a y o tra de sa l ida . 
- « n n i i m . T i e n e 2.500 v a r a s de superf ic ie . E s com 
vendo en l a ca l le t ercera , c a s i e s q u i n a . . . _ r.na4rnñn vntA «. 10 a t íaao» Aonnina I4ir7 m e t r o » con pletamente l lano y cuadrado. Ji,sia a IU a Paseo, u n a e squ ina con 1407 etros .con 
t res casas f a b r i c a d a s de m a m p o s t e r í a . 
A s ó m b r e s e : en $35.000. 
G a n g a : E n e l V e d a d o rendo, frente a l 
parque de V l l l a l ó n , u n a c a s a de 15.90 x 
60. regia, garage p a r a v a r i a » m á q u i n a s 
y caba l l er i za , a l a b r i s a , muy fresca , de-
masiado. J a r d f n , porta l , s a l a , s a l e t a 6 
c u a r t o » p a r a f a m i l i a y dos grandes p a r a 
criado dos regios bafics con t o d o » los 
adelantos modernos p a r a uso f a m i l i a r , 
otro p a r a serv ic io criado, e s p l é n d i d o h a l l . 
Sa le ta de comer a l fondo. P r P e c i o : 75.000 
pesos. I n f o r m a d irectamente a comprado-
res . 
_ S E O F R E C E N 
C R I A D A S D E M A N O Y M A N E -
J A D O R A S 
Vendo en l a ca l l e de 23, con d o » e s q u i -
n a s y frente a 23; cinco m i l metros . H o -
r r o r o s a ganga , a $45 m e t r o . 
Vendo en L í n e a y L e t r a s una e squ ina 
con dos c a s a s modernas , r e n t a buena, 
l a b r l c a c i a n y terreno». t$76 m e t r o ; es 
u n a ganga. 
E n l a cal le de C a s t i l l o , a u n a c u a d r a 
de Monte, vendo un lote de casas (6), 
t r e s de e l l a » con es tablec imientos , i n -
m e j o r a b l e s c o n d i c i o n e s P r e c i o : $50.000 
E n l a ca l l e de F a c t o r í a vendo u n a casa 
de tres p l a n t a s , l u j o s a , b a r a t a , en 23.000 
pees. 
E n la ca l l e de S a n L á z a r o vendo u n a 
e s q u i n a e s p l é n d i d a , con una m e d i d a de 
875 metros c u a d r a d o » buen frente. P r e -
c io : $200.000. . 
E n Concordia vendo u n a c a s a de A m i s t a d 
a Gal iano , con 410 metros , buen frente , 
buen fondo, en 60.000 p e o » . 
E n l a g r a n A v e n i d a de Porven ir , e s q u i -
n a a San F r a n c i s c o , vendo d o » r e g l o » ca -
s a s , compuestas de porta l . J a r d í n , s e i s 
c u a r t o » p a r a f a m i l i a y dos p a r a cr iado, 
garage, y con un frente 26 x 33, toda de-
corada, p i n t a d a a l ó l e o , un J a r d í n anexo 
est i lo a m e r i c a n o ; n a d a m á s bonito y a l 
a lcance d e l m á s re f inado gusto, b a r a t a 
Todo en e l precio de 43.000 p e s o » 
minutos de l P a r q u e C e n t r a l , porque se 
h a l l a s i tuado en J e s ú s del Monte. S i 
a usted le Interesa , l l a m e por t e l é f o n o 
115279, y pregunte por A l v a r e z . 
17754 19 m. 
SE V E N D E , A U N A H O R A P O R T R A N -v l a u n a e s p l é n d i d a c a s a , s a l a , sa l e -
ta , comedor, garage , f abr i cada en un te-
rreno que mide 838 metros. A r b o l e s f r u t a -
les y ca fé , l ibre de gravamen , en $6LO00. 
G a n g a verdad. M á s in formes : M. A l o n s o , 
Acos ta , 34, a l tos . 
17740 , 28 m-
S O L A R E S Y E R M O S 
SE V E N D E N D O S S O L A R E S , C H I C O S , 1 frente a l P a r a d e r o de G r i l l a , en B u e -
n a V i s t a . Se d a n a r a z ó n de $4.00 l a v a r a -
I n f o r m a A l v a r e z , T e l é f o n o 15279. 
17755 1» m-
SE V E N D E , A TT.NA H O R A P O R T R A N -v í a o c a r r e t e r a , una parce la de t e r r e -
no, 37S0 varas , 80 á r b o l e s fruta les , m u -
c h o » p l á t a n o s , con u n a casa de m a d e r a , 
d i v i d i d a en cuatro accesorias. Se d a todo 
muy barato. Máa i n f o r m e s : M . A l o n s o , 
A c o s t a , 34, a l tos . 
17739 28 m. 
FI N C A E N G A N G A : A S I E T E K I L O H E -t r o » de l a H a b a n a , vendo una c a b a -
llerTa, en c a r r e t e r a , con doble r í a de fe-
r r o c a r r i l , r í o A l m e n d a r e s , p a a d e r o de 
trenes , hermoso p a l m a r , futos menores , 
f r u t a l e s en abundanc ia chucho de c a ñ a , 
t i e r r a de p r i m e r a . L i n d e r o s de l a f i n c a : 
r ío A l m e n d a r e s , C e n t r a l Toledo, A r r o y o 
a l a c a r r e t e r a . U l t i m o p r e c i o : $81.000. 
N a r c i s o Nonel l , Concord ia 94. T e l é f o n o 
A-3023. 
17776 18 m. 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
E n l a ca l le de M a l o j a vendo u n a c a s a de 
dos p l a n t a s a todo lujo , paredes e s t u -
cadas , techos m o n o l í t i c o s , regio bafio 
con todos los ade lantos modernos, p i n -
tada a l Oleo, compuesta de sa la , sa l e ta , 
(4) y un p e q u e ñ o t r a s p a t i o ; a d e m á s , l a 
p l a n t a a l t a e s de sa la , s a l e t a y <4) i g u a -
les , teniendo en tercer piso u n a h a b i t a -
c i ó n e s p l é n d i d a p a r a u n es tudiante o 
cosa a n á l o g a , con u n a r e n t a de $180 m e n -
s a u l e s ; un solo recibo. P r e c i o : $20.000. 
E n l a C o r o n e l a vendo un lote de t erreno 
de 724 m e t r o s con muchas m a t a s y ár^ 
boles de mangos s e l e c t o » , B a b r o s í s i m o s , 
a r a z ó n de $3.60 metro. 
U L T I M A S N O V E D A D E S E N 
L I B R O S 
B m i l i o C a s t e l a r . — H i s t o r i a d « n n . , ~ 
c o r a z ó n . Novela. 1 tomo r ú s t i c a . $ l.Z!> 
L a m i s m a obra en p a s t a . . . 2.00 
E m l H o C a s t e l a r . — R i c a r d o . 2a. p a r -
te de « ' H i s t o r i a de un cora-
zón . 1 tomo r ú s t i c a . . . . 1.25 
L a m i s m a obra en p a s t a . . . . 2.00 
P e d r o B e n o l t — D a A t l á n t l d a . P r e -
c l o s á n o v e l a de cos tumbres a f r i -
canas , p r e m i a d a por l a A c a d e -
m i a F r a n c e s a . 1 tomo r ú s -
t i ca l - W 
R a m ó n de l V a l l e I n c l á n . — E l P a -
sa jero . C l a v e » l í r i c a s . P o e s í a » . 
1 tomo r ú s t i c a OTO 
O s c a r W l l d e B l renac imiento d e l 
a r t e i n g ) é a y o t r o » e n s a y o » . 
T r a d u c c i ó n de L e ó n F e l i p e . 1 
tomo r ú s t i c a 0.80 
F r a n c i s c o R o d r i g u e » M a r í n . — 
Cincuenta cuentos a n e c d ó t i c o » . 
2a. e d i c i ó n . 1 tomo r ú s t i c a . . 1.00 
A n t o n i o Zozaya Cuentos y e s -
cenas que no son de amores . 
1 tomo 100 
J u l i o H e r r e r a R e l s s l g . — L a s p a s -
cuas d e l t iempo. P o e s í a s . B i -
bl ioteca " A n d r é s B e l l o . " 1 tomo, 
r ú s t i c a . 0.60 
I . H a r d y * — U n o » ojos azules . P r e -
ciosa novela. " C o l e c c i ó n Selec-
ta In ternac iona l ." 2 t o m o » r ú a -
t i ca 100 
Hugo W a » t — V a l l e negro. P r e -
c iosa nove la . 1 tomo r ú s t i c a 1BO 
Fugo W a s t Nov ia de v a c a -
G R A N N E G O C I O 
Vendo un c a f é y fonda, prop ia p a r a dos 
socios, punto ideal y m a r c h a n t e r l a f i j a . 
P i d a Informes é n Be lascoa in y Z a n j a , 
Cafe , de 12 a 4. M . A r é a 
B O D E G A 
B u e n contrato , poco a lqui ler , con c a s a 
p a r a f a m i l i a , $4.000 en e x i s t e n c i a ; $100 
de venta d i a r i a . Va le $7.000. I n f o r m e s : 
B e l a s c o a i n y Z a n j a , Café. M. A r é » . De 12 
A T E N C I O N 
Vendo u n a g r a n bodega en C a l z a d a , c a s a 
p a r a f a m i l i a corta , • e s p l é n d i d a , buena 
v e n t a d i a r i a , l u g a r m u y freaco. V a l e 
$7.000. I n f o r m e s : B e l a s c o a i n y Z a n j a , C a -
fé . M. Aré» . D e 12 a 4. 
17730 23 m-
PA R A H I P P O T E C A S , T E N G O V A R I A S p a r t i d a s , sobre urbanas. 
servado. 
12 • 1 
17741 
T e l é f o n o 11312. 
Negocio r e -
V l l l a n u e v a , de 
18 nv 
Con fuel le V i c t o r i a , gomas nuevas , doble 
j encendido, propio p a r a a l q u i l a r o t a m l -
1 l i a de gusto. P r e c i o : $700. 
C A M I O N " P A C K A R D " 
G o m a s n u e v a » , en m a g n í f i c a s c e n d l d e -
nes , se vende barato . 
E X C E L S I O R " B I G - V A L " 
C a s i neva, se vende b a r a t a por embar-
c a r s u d u e ñ o . I n f o r m a : O í r l o s A h w r e u s 
G a r a e e E x c e l s i o r . S a n . L á z a r o 877. 
17750 19 m. 
M I S C E L A N E A 
G L O B O S , R E G A L O 
D e d e » c o l o r e » y t eppe l lnes con f i g u r a s , 
desde $2 gruesa , m u e s t r a , 20 centavos. 
M a r i a n o R o e l a Someruelos , n ú m e r o 12. 
H a b a n a . R e f e r e n c i a s , Banco C ó r d o v a . 
20 m 
A U T O M O V I L E S 
S e v e n d e m i a u t o m ó v i l m a r c a 
S c h i p p s B o o t h , d e o c h o c i l i n d r o s , 
d e c u a t r o p a s a j e r o s , m u y l i g e r o , 
r e c i é n p i n t a d o , p r o p i o p a r a u n a 
p e r s o n a d e n e g o c i o s , m u y e c o n ó -
m i c o e n e l c o n s u m o d e g a s o l i n a ; 
s e d a m u y b a r a t o . P u e d e v e r s e e n 
l a " H a v a n a A u t o C o m p " . y p a r a 
t r a t a r d e l p r e c i o , e n e l d e p a r t a m e n -
t o d e A n u n c i o s d e l " D i a r i o d e l a 
M a r i n a " . 
A U T O M O V I L E S 
Se vende un L a n c i a de 1920, un C a d í l a c 
t ipo Sport , u n Marmo tipo 54, un C h a n -
d ler de s iete p a s a j e r o s , dos camiones de 
1 y media tone lada , en $1.300 cada uno. 
C a m i o n e s Dembv. de 2 y de una , e n t r e g a 
en acto. P r a d o 50 
17757 80 m-
D e l a S e c r e t a 
A y e r t a r d e s e yerif left e l s e p e l i o d e l 
q u e e n v i d a f u é u n c o m p e t e n t e y a c -
t i v o f u n c i o n a r i o p o l i c i a c o , s e ñ o r B e r , 
n a r d o N o v o , S u b i n s p e c t o r d e l a P o l i -
c í a S e c r e t a N a c i o n a l , q u e f a l l e c i ó a n -
t e a n o c h e a c o n s e c u e n c i a d e u n a r á _ 
p i d a e n f e r m e d a d . 
A l a c t o a s i s t i e r o n m u c h o s c o m p a ñ e -
r o s d e l e x t i n t o . 
P a z a s u s r e s t o s ! 
E . P . D . 
E l s e ñ o r 
FERNANDO SALGADO 
O R I B E 
F a l l e c i ó d d í a 1 7 d e A b r i l 
d e 1 9 2 0 . 
Su v iuda , h i j a s y d e m i s f a m i -
l i a r e s sup l i can a sus a m i s t a d e s 
a s i s t a n a l a m i s a que por s u 
a l m a se c e l e b r a r á e l d í a 17 
de l corr iente , a l a s oche de 
l a mafiana, en l a Ig les ia C a -
tedra l , favor que l e s agradece-
r á n s iempre . 
J u l i a A l v a r e s , v i u d a de S a i -
gado. 
LI N D O A U T O M O V I L « U I D D I T ' , D E cinco p a s a j e r o s , pero consuf lc lente 
capacidad para siete, e s t á en f l a m a n t e 
estado, todo nuevo, se i s ruedas de a l a m -
bre y gomas de cuerda, propio p a r a p e r -
sonas de gusto. Se vende por t ener de-
m a s i a d a presenc ia p a r a m i negocio. Su 
EH a r t i s t a M a n u e l A d a m s y d e l M o n -
te , v e c i n o d e C o n c o r d i a 23, a l t o s , a c u -
s ó d e u n d e l i t o de e s t a t a a A b e l a r d o 
V a r o n a , d o m i c i l i a d o e n l a A v e n i d a d ^ ; p e r s o n a r o n en l a c a s a D a m a s 19, do-
l a R e p ú b l i c a n ú m e r o 318, p o r q u e n o | d o n d e no p u d i e r o n v e r i f i c a r l a o c u p a -
- P l 
l e e n t r e g ó l a s u m a de o c h o c i e n t o s pe. 
s o s , I m p o r t o d e l a v e n t a d e u n a e s c u l -
t u r a q u e r e p r e s e n t a u n a c a b e z a y p o r 
h a b e r t e d a d o m á s t a r d e e n p a g o d e e s a 
d e u d a , u n c h e c k c o n t r a e l B a n c o d e 
M e n d o z a , ¿ o n d e n o t i ene s u f i c i e n t e s 
fondos . 
M a n u e l E d u a r d o L ó p e z C a b a ñ a s , 
v e c i n o d e S o l 46, d i ó c u e n t a a l a S e 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A j a n u n c í e s e e n e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
prec io : $ Í 3 0 ; va le nuevo $5.000; t a m b i é n ' - c r e t a q u e l a d r o g u e r í a d e B a r r e r a l e 
se t r a t a por u n B u i k , mediano u otro i r e m i t i ó el d í a 12 de l a c t u a l c i n c u e n t a 
!̂̂ Í̂̂ Uv̂ Ĵl̂ f̂Ĵ Í̂ \'b'̂ *» d e b i c a r b o n a t o de s o s a , l o s 
estado de este. He somete a torta prnena.1 , - , , _ « , _ • 
Puede v e r s e en el G a r a g e "Cuba", Jesf l s ¡ c u a l e s fueon l l e v a d o s a l a c a s a D a m a s 
del Monte, G. Madr id . T e l é f o n o Y-1904. 19, y q u e a l p e r s o n a r s e e n e l e x p r e s a . 
17690 1S m. I do l u g a r , l o s d u e ñ o s d e d i c h a c a s a lo 
CO U N ' T R Y C L C B . A Ü T O M O V I L . D B E S - e x p r e s a r o n q u e h a b í a n d i s p u e s t o de te tipo se i s meses de uso, color rojo , ; a l g u n o s d e e sos b a r r i l e s , p u d i e n d o c e -
S l s f ^ ^ S a S S ^ ^ 1 ^ s o i i m e n t e d o c e . P o r l o e x p u e s -
d i l igenc ias y a la vez p a r a paseos . Se da to e l d e n u n c i a n t e s e c o n s i d e r a p e r j u -
barato por e m b a r c a r s e su duefio. No ha | d i c a d o e n c u a t r o m i l pesos , 
tenido chauf feur; lo ha manejado s u due- ) MÓA t a r d e e l S u b i n s p e c t o r P í t t a r i 
fio^siempre. D r . M a r t í n e z , H a b a n a 80, de , y e l detectlv<> C e l e s t i n o A l f o n s o s e 
17756 ' 19 m. 1 m i c i l i o de P r a t s , S a m p e r y C o m p a ñ í a , 
c i ó n de l o s r e f e r i d o s b a r r i l e s p o r h a -
b e r d i s p u e s t o de l o s m i s m o s , l o s p r o -
p i e t a r i o s de l a r e f e r i d a c a s a . 
E l d e t e c t i v e O r i h u e l a a r r e s t ó a A l » * 
j a n d r o G i r a l , v e c i n o de G u i l l e m 7, en 
• P u e n t e s G r a n d e s , p o r e n c o n t r a r s e r e -
c l a m a d o p o r e l j u z g a d o de i n s t r u c c i ó n 
d e l a s e c c i ó n p r i m e r a . 
I n g r e s ó e n l a C á r c e l . 
E n l a h a b i t a c i ó n q u e e n el p a b e l l ó n 
R o m a g o s a de l a c a s a d e s a l u d de l a 
A s o c i a c i ó n d e D e p e n d i e n t e s ocupa( 
E v e r a r d o B e r i c i a r t u y C u é , v e c i n o d e 
M á r q u e z G o n z á l e z i l 7 i l e h u r t a r o n l a 
s u m a d e v e i n t e p e s o s y d o c u m e n t o » 
p e r s o n a l e s . 
F r a n c i s c a S u á r e z y S u á r e z , d o m l -
c f l i a d a en V i r t u d e s 23, d ¡ ó c u e n t a a l a 
S e c r e t a q u e d e u n p a q u e t e q u e d e s d a 
U n i ó n 4 a R e y e s r e c i b i ó p o r e l e x p r e s a 
Í P a n A m e T i c a n , l e f a l t a u n p r e n d e d o r 
v a l u a d o en 40 p e s o s . 
E N S E Ñ A N Z A S 
I ¡ P R O G R E S E ! ! 
D i s f ru te de los m e j o r e s puestos y s u e l 
B A I L E S ! B A I L E S ! 
Innovac iones por ins t ruc tores r e d e n t í 
" A C A D E M I A V E S P U C I O ' 
le 
I48BB 
Ensef lanza de I n g l é s , T a q u i g r a f í a . Meca-
Dibujo M e c á n i c o , 
e 9 a . ro- a 
I t zman . C o n -
D e c í d a s e y a h o r r a r á t i empo y dinero, ttlsc'h T a n K O - C l á s i c o ' Sh im-Danzdn . H u -
i n s c r i b i é n d o s e hoy m i s m o en l a G ™ n ia O r i e n t a l , etc. C l a s e s pr ivadas , 4 
A c a d e m i a . C o m e r c l a l J ^ L O P E ^ . ^ d e S a n a 6 p m'., |3.00; c la ses colect ivas . 
N i c o l á s , 35, b a j o » . T e l é f o n o M-lOSft, j U P l g • i f t f c 
~ L A Q U E M A S P P R O N - 1 a a 
24 m 
T O Y ^ J 9 R ^ ^ t . r , i ^ K . ^ ^ como i n s t r u c c i ó n - i n d i v i d u a l en reuniones c á l c u l o s Mercant i l e s y Mecanojrrafla ps 
l n d l » P « n B a b l e j . P * « <*$mUT b U M M M ^ P M ^ | ^ b u e ^ hoteles .etc. In forman _en : „ iov0enes « n i r a n t e s a T e n e d o r de L i 
P R O F E S O R M E R C A N T I L 
n. i u , curso $3.00; t a m b i é n c í a - p p o r a n eXperto Contador, se dan c l a s e i 
ses p r i v a d a i o colect ivas a domici l io , a s i nocturna8 d® T e n e d u r í a de L i b r o s , 
A I X 1 E B R A , G E O M E T R I A , XBTOONO»-trta. F í s i c a , Q u í m i c a , H i s t o r i a Na-
t u r a l ; p r o g r a m a de la H a b a n a , Mntan-
zas, etc. C l a s e s ind iv idua les y colect i -
v a s Profesor A lvarez . V i r t u d e s . 124 y 
128, altos. 
15367 28 m y . 
p ú b l i c a s . hoteles .etc. In forman en; 
K 8 K A C O L O C A R S E JTSJL E X C E L E N 
te cr iada de manos en c a s a de mo-1 
¡»Udad; en l a m i s m a t a m b i é n una maff 
Manr ique n ú O'flca cocinera, 
«ñero 65. 
_ 17723 
In forman . 
E n l a ca l le de C o r r e a . G r a n Avenida de l 
G e n e r a l P r e s i d e n t e GOmei , 6 y medio por 
31, e s p l é n d i d a grandes comodidades, e n j 
$12.000. P r e c i o s a casa . I n f o r m a : I * J . 
F l o r e s , a M n z a n a de GOmez. 650. de 0 a 
C O M P A f l Í A D E C O M P R A S Y V E N -
T A S D E F I N C A S 
V D E S E A C O L O C A R U N A B E S O R A i r a m a n e j a r un n i ñ o solo o p a r a h a -
B f ^ t ? n e s 0 P a r a un matr imonio s i n n i -
zrr- ^abe c u m p l i r s u o b l i g a c i ó n . Ca l lo 6, 
1. v «,a- y 3a. n ú m e r o 102, a l lado de 
• « b o d e g a , 
- i i ^ t 18 m- _ 
T ) E s E A C O L O C A R S E U N A J O T E N B S -
rrlB^"-nola en c a s a de mora l idad p a r a 
chi T n**009 o m a n e j a d o r a o un n i ñ o 
i S i i I n f o i m a n : Progreso 19. 
^ l 2 0 18 m. 
H - ? : — O f i c i n a : M a n z a n a d e G ó m e z , 5 5 0 . 
A d m i n i s t r a d o r , S r . L . J . F l o r e s . 
ÍTOQO 1» 
A R M A N D O R O T A 
C o m p r a y vende casas , so lares y f i n c a s 
r ú s t i c a s . D i n e r o sobre hipotecas en to-
das cant idades . E m p d e d r a d o 80, bajos , 
e s q u i n a a A g u i a r . T e l é f o n o A-316L 
C A L L E I N D U S T R I A . E s p l é n d i d a c a s a de 
clones. N ó v a l a . 1 tomo r ú s t i c a 
V i t a l A z a . — T o d o e n b r o m a . C o -
l e c c i ó n de p o e s í a i fes t ivas . 
Nueva edlciOn. 1 tomo r ú s t i c a 
Manue l L i n a r e s R i v a s . — L o s aven-
tureros . P r e c i o s a novela a pro-
posito p a r a nlfios, con m a g -
ni f icas i lus trac iones . 1 tomo 
encuadernado 
A n d r é R e a u n i e r . — S i d o n i a on le 
m a l h e u r d'etre Jolie. R o m a i n . . 







tos. T a q u i g r a f í a en e s p a ñ o l e I n g l é s , • n i - — - — n¿̂ro 6 . ' t e r c e r piso. A-80(*k 
lecciones. M e c a n o g r a f í a , a l ta_cto, e n ^ 9 ^ , ' M a r T í Direc tor . 
¿CM-mfMMk I n g l é s . C o m e r c i a l y P r á c t i c o 
en c o r t í s i m o tiempo^ 
E s t a A c a d e m l » g a r a n t i z a l a ensef ianra 
y coloca gra tu i tamente a s u s d i s c í p u l o s 
a f in de curso . 
G r a m á t i c a (espec ia lmente O r t o g r a f í a ) . 
A r i t m é t i c a . P e r i t a j e Mercant i l . T e n e d u 
p r o f e s o r M a r t í , D irec tor . 
16754 27 m-
J N T ISA, U N A S E S O R A 
pero que hab la correc tamente e s p a -
ñ o l , c u l t a y educada desea poslciOn co-
mo i n s t i t u t r i z para e n s e ñ a r dos o m4s 
n i ñ a s o niBos. Puede e n s e ñ a r o tras a s l g -
ra JOvenes a s p i r a n t e s 
bros. E n s e f l a n z a p r á c t i c a y r á p i d a I n -
f o r m e s : Coba , 99. a l tos . 
15407 0 J n . 
r f a O B L i b r o s , B a c h i l l e r a t o , P r e p a r a c i ó n n a t u r a s y labores / d o r m i r « M M i r i M 
? a r a e l I n s t i t u t o y l a U n i v e r s i d a d . Corte desea. Solo qu ere ^ 1 1 1 » l t ^ ? U " e ^ 1 D 1 ^ 
y C o s t u r a ( s i s t e m a Of ic ia l de E s c u e l a s L l a m a r a : Neptuno, 212. a l t o s , des 
P ú b l i c a s ) , r e d a c c i ó n de documentos m e r -
cant i l e s y c l a s e s p a r a dependientes . 
^ r e c i o s r e d u c i d í s i m o s . A j u s t e s c e n -
L l a a r 
de las 9. 
17699 
Mrs. W . R o s . 
1S 
E n s e ñ a n z a p r á c t i c a y r á p i d a d e 
S o m b r e r o s y C o r s é s . 
A L A S M A D R E S D E F A M I L I A : U N A s e ñ o r a ing l e sa , de respeto , de d l s - i 
c a s a y comida en buena fami l ia , en cam-
bio de dos horas de lecciones d i a r l a s . de S a l n t - M i h i e l — u n p a n o r a m a ; une 
P l e r r e 
R o m s i n 
L e S a i l l a n t 
U n g u l d e ; 
h l s t o i r e 
G a u t i e r e t C h a r p y . — L e c o n s de C h i -
mle s l 'usage des e leves de 
Mathemst iques spec la l e s . S l -
x ieme ed i ' l on revue et m i s e a 
J c u r p a r Oeorges C h a r p y . 1 to-
mo en 4o. e n c u a d e r n a d o . . . 
F a r l a de Vasconce l los U n a es -
cuela nueva en B é l g i c a . A c t u a -
l i d a d e s p e d a g ó g i c a s . 1 tomo en 
123 
E s p e c i a l i d a d en t r a b a j o s t a q n l g r á f i 
eos. mecanografieos y en mim©^*1"**0 I 
t raducc iones . 
¡ ¡ R E C U E R D E ! ! 
que aunque "el pape l aguanta" e s t a a c á 
H a b l a espaflol y f r a n c é s . T a m b l 
a l campo, cerca de l a H a b a n a , durante 
e l v e r a n e . P r e p a r a p a r a l a a s i g n a t u r a 
de I n g l é s p a r a e l B a c h i l l e r a t o del I n s t i -
d e m l a solo o f r é c e l o que cumple y enm- j £ ¿ , - ¿ ¿ - « ¡ ¿ ¿ ¿ 4 . E n s e ñ a n z a de l a H a -
pie lo que n i n g u n a ofrece. 
N O T A — S e i n s c r i b e n d i s c í p u l o s todos 
8-90 ios d í a s , e spec ia lmente D O M I N G O S y d í a s 
I F E S T I V O S . 
17041 21 m. 
V r e r p l s n u s r e n M ' - O O O ^ e s o s T ^ t r a e n , ^ « u K T V T T . . . . . U M I A C A D E M I A D E C O R T E " A C M E 
D E S E \ C O T O T A T I T-VA TOVT-X7 « H l 1 K e l n a , de t re s p lan tas , en 46.000 pesos. L o r d C h e s t e r f i e l d - — C a r t a s com-
* ^ s C c S S d f i i V S E b 5 : . 0 S m en S 0 m e r u e l o s , „ c e r c a de Monte, de 
referencias . I n f o r m a n 
sro 59. 
F e r n a n d i n a , 
18 m. 
8 m. 
S n R í S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A 
sa { £ n i n s o l a r de c r i a d a de manos en ca -
tlc« I1inoraH(iad. T i e n e quien l a g a r a n -
tres p l a n t a s , en 40.000 pesos. 
V E D A D O : E n C a l z a d a , c e r c a de l a H a b a -
n a , vendo 1.783 metros con t r e s cha le t s 
fabr icados y u n a esquina con e s t a b l e c í - 1 
miento. T o d o s e d a a 75 pesos metro. | 
B u e n a oportunidad p a r a los negociantes . 
| J E 8 E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 
nunníl ar de crl*<la de m a n o ; s a b e ! c i e n t .  s e  
m n11" su o b l i g a c i ó n : no se coloca' 
VMOÍ T 30 o 35 p e s o s ; pref iere p a r a e l 
V^-M I n í o r m a n : Morro 12. 
18 m. 
I ) E ; ' ! l E A c<:r O C A R S R D E M A N E J A D O -
l - i / t Dna Jt>ven p e n i n s u l a r . So l , 110. 
a Í : - admiten tajetas . 
los E s t a d o s Unidos . ta 
T ^ A 
T a m b i é n 
19 m. 
E S P A S O L A , J O V E N , D E S E A C O -
l í H ? 1 * * P a r a c r i a d a de m a n o s ; no le 
7762 a l camPO. 18 m. 
^ o 0 ^ 1 ^ C O L O C A R D E MA> 
g ^ - cocinera, u n a sefiora p e n i n s u l a r ; 
í^aHrtt . efIPaflola, no duerme en lo co-
* o n t ^ V P r e f l e r » el C e r r o o J e s ú s del 
Ti. r r L _ m r o n n a n en S a n t a A n a , l e t r a 
17758 
18 
^ A S P A R A U M P I A R H A B I -
T A C I 0 N E S 0 C O S E R 
^ T Ẑl ' C R I A D A P A R A C U A R T O S 
^ n l ^ t „ V : Hlnen buenas re ferenc ias . 
1774T acl0' 8 t 
p le tas a s u hijo F e l i p e S tanho-
pe. con o tras m u c h a s c a r t a s del 
autor a p e r s o n a s encargadas de 
c u i d a r la conducta de s u hi jo y 
otras v a r i a s sobre e l ar te de 
a g r a d a r . V e r s l O n c a s t e l l a n a . 2 
tomos en 4o. encuadernados . . 
L a F i r m e z a de un R e i n a d o . — H i s -
tor ia a n e c d ó t i c a de l R e y d« E a -
C A L L B N B P T U N O : D e Gal iano a B e l a s - pal la A l f o n s o X I i L por H e l e n 
c o a í n . vendo c a s a de e s q u i n a , con e s tab le - Bgg les ton H a s k e l L 1 tomo en-
clmlento, en 34.000 pesos . E n C a m p a n a r i o c u a d e m a d o 
de R e i n a a l m a r , c a s a de una p l a n t a , con P r o n t u a r i o de H i s p a n i s m o s y 
z a g u á n dos ventadas y cinco hermosos B a r b a r i s m o s . — E s t u d i o s f l lo-
d e p a r t á m e n t o s . P r e c i o : 65.000 pesos. | lOgicos por el P . Mir . 2 vo-
luminosos tomos encuadernados 
S A N L A Z A R O : C a s a moderna, de doa' Todos los Secretos d e l B i l l a r . — 
n l a n t a s con sa la , comedor, t r e s h a b í - T r a t a d o de l Juego de c a r a m b o -
l a s por J . A d o r j a n . E d l c i O n 
i l u s t r a d a con 230 grabados . 1 
tomo r ú s t i c a 
100 L a n c e s d » J i n - J l t s u T r a t a -
C ^ L L B L E A L T A D : C a s a de u n a p l a n t a , do p r á c t i c o p a r a a p r e n d e r a de-
propla p a r a f a b r i c a r , en 20.000 pesos. fenderse en l a ca l l e s i n a r -
O t r a en Manr ique , con m á s de 700 me- ¡ m a s . por A n d r é . 1 tomo enena-
tros. en 75.000 pesos . O t r a en A n i m a s | d e m a d o i , • • • • 
de u n a p lanta , c erca de G a l i a n o . en 42.600; V i a j e s pintorescos por M a r m e c o s . 
^--os I m p r e s i o n e s de v i a j e por e l Co-
p m a n d a n t e H a i l l o t . E d l c i O n l lus-
T E N T E N T E R H T - C a c a de esquina , d e l t r a d a . 1 tomo e n c u a d e r n a d o . . 
dos p lantas , con 580 metros , en 160.000 V i a j e s p intorescos por e l J a p t o . 
pesos. E n San L á z a r o . espléf ldUSa e s q u í - I m p r e s i o n e s de v ia je por J u d l t h 
na de doa p l a n t a s , con 70 metros , en 
lúO.OOO pesos . « 
' B e l a s c o a i n . n ú m e r o 6S7-C. altos. D l r e c t o -
I r a : A n a M a r t í n e z de Diaa . G a r a n t i z o l a e n s e ñ a n z a en dos meses , con derecho a l T í t u l o . P r o c e d i m i e n t o e l m á s p r á c t i c o y r á p i d o conocido C l a s e s a d o m i c i l i o ; e n l a A c a d e m i a d iurna y noc turna . Se en -• o t sefia corte y c o s t u r » en g e n e r s L C l a s e s 
I por correo. Prec io s convencionales . 
' venden los ú t i l e s . 
b a ñ a . I n m e j o r a b l e s referencias^ D i r i j a n 
se por c a r t a a : sefiora V i c t o r i a W m d 
» o r D I A R I O D B L A M A R I N A . 
b a ñ a . . „ 
17707 • m 
H a -
P o r e l moderno s i s t e m a Mart i , que en 
reciente v i a j e a B a r c e l o n a obtuvo e l t i -
tulo y D i p l o m a de Hondr . L a enseflanza 
de sombreros es c o m p l e t a : f o r m a s , de 
a lamb-e , de pa ja , de e a p s r t r l s i n hormfc. 
copiando de f i g u r í n , y flores de m o d i s t a 
S r a . R . G i r a l d e M é n d e z . 
C A L L E C O N S U L A D O . 9 8 . 2 o . 
iwr'.o SI m 
A c a d e m i a d e i n g l é s " R 0 B E R T S " 
A g u i l a , 1 3 , a l t o s . 
C lases noc turnas . 0 pesos C y . a l m e a . 
C l a s e s p a r t i c u l a r e s por el día en l a A c a -
d e m i a y a domici l io . ¿ D e s e a usted a p r e n -
der pronto y bien el Id ioma In^l^s? 
Compre usted e l M E T O D O N O V I S I M O 
R O R E R T s , reconocido unlveraalmente 
como e l m e j o r de los m é t o d o s h a s t a la 
fecha publicados. E s e l ú n i c o rac ional , 
a l a p a r senci l lo y a g r a d a b l e ; con él 
p o d r á cua lqu ier persona d o m i n a r en po-
co tiempo la lengua Inglesa, t a n nece-
s a r i a hoy d í a en es ta R e p ú b l i c a . 3a. edi-
c i ó n , p a s t a . S L 
l f f7^ 28 Jn 
P A R 1 S - S C H O 0 L 
E s c u e l a d e f r a n c é s p a r a s e ñ o r a s y 
c a b a l l e r o s . 
M o n s i e u r e t M a d a m e B 0 Ü Y E R . 
D i r e c t o r e s . 
G a s e s p a r t i c u l a r e s y c o l e c t i v a s . 
M a n z a n a d e G ó m e z , 2 4 0 . A - 9 1 6 4 . 
13038-38 12 m 
A C A D E M I A C A S T R O 
K S P Z C T A L 
Se 
*erV i m&n y MislOn. Bodega , n ú - ( taciones . bafio y servic ios . P r e c i o : 22.000 
» « . . * • no ad i ten t n W a a . pesos. O t r a en S a n J o s é , de u n a p ianta . 
en 17.000 peos. 
So lares y e r m o s en e l V e d a d » . Vendo 
parce la , de 22.66 por 86. e n l a ca l l e 25, 
a l a b r i s a . P r e c i o : 37 pesos metro. O t r a 
é n B , p a r t e a l t a , de 22.60 por 34, a 37 [ 
pesos metro. E n 10, c e r c a de 17. so lar 
completo, a l a b r i s a , a 36 pesos. Se i n - ; 
forma d irec tamente a los compradores . 
Gant i er . 1 tomo encuadernado 
V i a j e s p intorescos por l a C h i n a . 
I m p r e s i o n e s de v i a j e por J u d l t h 
Oant ler . 1 t o m © encuadernado^ 
L I B R E R I A 






SK . S O R A P R O F E S O R A , D E M I ^ J I A N A edad y s in pre tens iones , da c lases 
de i n s t r u c c i ó n en general , de e s p a ñ o l , 
i n g l é s y f r a n c é s . D i r i g i r s e por e scr i to 
o personalmente a cal le 14. n ú m e r o 6, 
e n t r e L i n e a y 1 L Vedado, de 8 a 10 de 
l a maflana y de 6 a 10 T media de l a 
noche; rec ibe a los que l a so l ic i ten. 
17383 E m . 
E N S E Ñ A N Z A R A P I D A 
T e n e d u r í a de l i b r o s t a q u i g r a f í a t?*1!" i r e c h » Director": C . F . i l ^ n z a n l l l a . 
m a n . " m e c a n o g r a f í a . G r a m á t i c a . A r l t m é - 1KW8 14 
t i c a P l a n o e Intr lés . C lase s por c o r r e s - ! 
pendenc ia y a s i s t i d a s . A c a d e m i a "San1 -
M a r i o . " R e i n a , 6. a l tos . D i r e c t o r : L u i s 
G a r c í a D í a z . P i d a informes . 
17CS2 20 • 
C l a s e s de C á l c u l o y T e n e d u r í a de L i -
bros, por procedimientos m o d e r a d í s i m o s , 
D B I N O L i E S , h a y c lases e spec ia le s p a r a dependi?nte f 
d e l comercio por la noche, cobrando 
no e s t á en l a academia , s ino a las h e - f e u o t a s muy econOmicaa D i r e c t o r : Abe-
r a s de c la se s , q u e s q n : d e 7 a 10 d e l a ¡ l a r d o IX J Cas tro . Mercaderes, 40. altos. 
17(H7 31 m 
A C A D E M I A Lu», 17. al tos . H a b a n a ; e l d irector . 
dependientes , 
g l é á . f r a n c é s . t a q u i g r a f l s ^ P i t m a n jr O r » - 1 inforTne8: T e l é f o n o A-2íiOL 
A C A D E M I A P A R I S I E N " M A R T I " 
A c a d e m i a Modelo, ú n i c a en su c la se e n 
í l a H a b a n a . D irec tora , sefiora F e l i p a P . 
l de PavOn. C o r t e y coatura, sombreros , 
I c o r s é s p i n t u r a o r i e n t a l , encajes , p e i n a -
dos f lores , cestos de papel c r e p é y r a -
fia " se e n s e ñ a hacer e l cordOn p a r a los 
cestos Se venden los m é t o d o s de C o r t e i ^ c a ^ e m i a "Manr ique d e _ L a r a . " S a n I 
•me e c . LOO 
C E R V A N T E S . " D B R I C A R -
D O V E L O S O . 
G A L I A N O . 62. f B s q u l n a a Neptuno) . 
A P A R T A D O 1118, T E L E F O N O A-49M. 
H A B A N A . 
P I D A U S T E D E L ' N U E V O C A T A L O G O 
•na d irec tamente a IOS COmpraaores. , l̂iŷ.-̂ t̂̂a -p- D ^ r a V i c rvr-r' e-p -av. 
. R o t a , E n p e d r a d o 30, ba je s , e squina a D E I s O V E L A | I I ^ B P ( J ; F R S 2 ^ a Q t ^ S E E E 
A j u l n r . 
17733 1» m. a l t I n d . d • 
ES C U E L A L I B I C A Y D E A R T E S P L A S -ticas. A r t e de l a p a n t a l l a , belleza 
del gesto. I n s p i r a d a en l a e s ta tuar l s 
greco-romana , con m i s i s t e m a r í t m l c t 
m n s l c a l In tens ivo , se a p r e n d e n con ra-
pidez los fundamentos de las danzas 
e s c é n i c a s . E s p a ñ o l a s , g r i e g a s . . or ienta les 
C a s t a ñ u e l a s , c r ó t a l o s , pandereta , tocada; 
en pocas lecciones. E s p e c i a l i s t a en la 
I m p o s t a c i ó n de la voa. F r a s e o e n e", 
canto. F r a n c é s , i ta l iano . e s p a ñ o L Ope-
r a , couplets, romanzas . P r e p a r a c i ó n eom-
Como ú n i c o P r o f e s o r t i t u l a d o o f l d a l m e n - ! p l e ta p a r a l a e scena o sa lones . E s r e -
has ta I te en P a r í a . Barce lona , H a b a n a , e n s e ñ o ' nario . C l a s e s colectivas, de 1 y med ia 
¡ a s diez de l a noche, c la ses cont inuas de I foxtrot , va l s , onestep. danzOn, s ebot i sh . . a 4. A l t e r n a s , 13 pesos. P a r t i c u l a r e s , 
t e n e d u r í a , gramAt ica , a r i t m é t i c a p a r s j pasodobles y toda c l a s e de ba i l e s in-1 prec ios c o n v e n c i o n a l e a A l b e r t o Soler. 
G A N E $ 1 5 0 M E N S U A L E S 
H á g a s e taqnlgrafo-mecanOgrafo en e spa-
fiol pero- acuda a la ú n i c a A c a d e m i a que 
por s u ser iedad y competenc ia le g a -
r a n t i z a au a p r e n d i z a j e B a s t e s a b e r que 
tenemos 250 a l u m n o s de a m b o s sexos 
d ir ig idos por 18 profesores y 10 auxi l ia -
res . De las ocho de l a m a ñ a n a 
L A U R A L D E B E L I A R D 
C l a s e s en I n g l é s . F r a n c é s , T e n e d u r í a de 
L i b r o s . Mernnografia' j P lano . 
S P A N I S S L E S S 0 N S . 
A N I M A S , 3 4 , A L T O S . T E L . - A - 9 8 9 2 . 
17012 31 m 
A B A I L A R 
o r t o g r a f í a r e d a c c i ó n , i n - t e m a c i o n a l e s . D í a y ñ o c h a I n d u s t r i a , 49. 
l l a n a , d i c t á f o n o , t e l e g r a f í a , bachi l lerato, 
per i ta je m e r c a n t i l , m e c a n o g r a f í a . m á -
q u i n a s de ca lcu lar . U s t e d puede e leg ir 
l a hora. E s p l é n d i d o local , f resco y ven-
t i lado. P r e c i o s b a j l s i m o s . P i d a nuestro 
prospecto o v i s í t e n o s a cua lquier i101^ 
1734S 17 
C O L E G I O S A N E L O Y 
C o s t u r a ••Martí" y C o r s é s . Se admi ten n a d o . 12. a l tos , entre T e j a d i l l o y E m -
i n t é r n a s . Se admi ten a j u s t e s p a r a t e r m l 
nar pronto. Se g a r a n t i z a l a e n s e ñ a n z a , 
l a D i r e c t o r a de e s ta A c a d e m i a l l eva 
25 a ñ o s de p r á c t i c a en l a c o n f e c c i ó n de 
vestidos, sombreros y c o r s é s . E n som-
breros y vest idos e s l a m á s a v e n t a j a d a , 
r u e d e n verse l o s s o m b r e r o s confecciona-
dos por l a s a l u m n a s s iempre expuestoa 
en l a s v i d r i e r a s como t a m b i é n o tras l a -
bores L s s florea se ensefian g r a t i s a 
las a inmnas de la c a s a , y los cestos so-
lo cobro $5 p o r l a e n s e ñ a n z a c o m p l e t a 
Habana . 6r.. a l tos , entre O ' B e l l l y y San 
J u a n de Dios . In formes en l a A c a d e -
mia v por Correo. 
17340 20 m 
pedrado. T e l é f o n o M-2706 Aceptamos i n 
t e m o s y medio internos p a r a n i ñ o s del 
campo. A u t o r i z a m o s a los padres de fa-
m i l i a que concurran a las c l a s e s Nues-
tros m é t o d o s son a m e r i c a n o s . G a r a n -
t i z a m o s la e n s e ñ a n z a S a n Ignac io , 12. 
a l tos . 
15704 31 m 
P A S C U A L R 0 C H 
G n l t a r r l a t a . d i s c í p u l o de T á r r e g a . D a c l a -
s e s a domic i l io . A n g e l e s . 82. H a b a n a L o a 
encargos en l a g u i t a r r e r í a de Sa lvador 
I g l e s i a s . C o m P o s t e l a . 48. 
lecas 81 ra 
Q u i n t a San J o s é de B e l l a V i a t a . C a l z a -
da de l a V í b o r a , dos c u a d r a * p a s a d o e l 
crucero. T e l é f o n o I-1SM. A n t l g u 
d i tado p l a n t e l , con 
m i l m e t r o s terreno 
sorado y super ior 
nos y externos . C l a s e s permanentes . 
I M H 14 m 
Obrap la , 122, 
A-0R19. 
18778 
por M o n s e r r a t a T e l é f o n » 
25 m 
C o l e g i o S u p e r i o r j A c a d e m i a C o -
m e r c i a l p a r a a m b o s s e x o s . 
D i r e c t o r : L u i s B . C o r r a l e s (antor del tl̂SSŜéSL t ratado de - P r á c t i c a de C á l c u l o s M e n ^ • S L S S r ^ a S C cant i l e s p a r a la R e p ú b l i c a de C u b a " ) . Lé̂ í̂jSum ?í?ír L o m a de la Ig les ia de JesOs del Moi* 
trato. A d m i t e í n t e r - H a h n n n Ar i tm^t i í '» Morrontn tsn^. 
I N G L E S P R A C T I C O 
M a e s t r a competente da c lases en c a s a 
y a domici l io , a p r i n c i p l a n t e s y d i s c í -
pulos avanzados . M é t o d o senci l lo , espe-
c i a l i d a d en e n s e ñ a r l a c o n v e r s a c i ó n y 
l a p r o n u n c i a c i ó n correctamente . D i r i g i r -
se a M i s s S u m e r . San R a f a e l , 76, a n t i -
guo, ba jos , e n t r e C a m p a n a r i o y L e a l t a d . 
17048 21 
te. a b a n a A r i t é t i c a ercant i l , tene-
dur ía de l ibros , i n g l é s , m e c a n o g r a f í a ta* 
qulgraf la E n s e ñ a n z a e lementa l y supe-
rior. M é t o d o s modernos, p r á c t i c o s y rá-
pidos. Se a d m i t e n internos . 
C 8802 30d-18 ab 
S E Ñ O R I T A C E L I A V A L E S 
Profesora de piano y solfeo, se ofrec í 
p a r a dar clases , r á p i d o s adelantos , pnei 
s e toma verdadero i n t e r é s por s u s d í a 
clpulos. H a b a n a , 183, ba jos . 
1-1373 20 s 
A G I N A V E I N T I S E b 
J a i - A l a i 
L O S P A G O S D E A Y E R 
S A B A D O 16 D E M A Y O 
P A R T I D O S 
í 0 $ 3.44 
2 ° $ 3.08 
Q U I N I E L A S 
Ia $ 3 . ? 8 
2 a $ 3 . 9 2 
Primer partido. 
Do 25 tantos. 
Blancos: Cecilio y Alberdl. 
Azuiles: Lucio y Ermúa. 
Otro partido que dió más vueltas 
que diez molinos de viento. Verá"-
ustedes. Salidita blanca con atajaui-
ta azul. Iguales a nueve. Pase azul 
y atajada blanca. Iguales a once. 
Siguen las firmas en 13 y en 14. Pa 
»o blanco un. tanto cuanto largo; l a i -
jo y lento subir de los azules; se da 
an total parejo. 
IguaJes en 22. 
Idem en 23-
Y los azules se lo llevaron. 
Los blancos quedaron en 23. 
Cecilio bien y Alberdl m a l . 
Lucio bien; pero un poco incierto, 
pagaron a $3.08. 
Boletos blancos; 420. 
Pagaban a$3.99. 
Boletos azules: 494. 
Pagarfon a $3.44. 
Primera quiniela: 
Tantos Boletos Pagos 
Higinio . . . . . . 3 1786 $3.00 
Milian . 4 1195 4.49 
BrraQa . . . . . . 1 604 8.89 
Lucio 6 1420 3.78 
Cecilio . ; . • • 2 1319 4.07 
Ganaldor: Lucio. Pagó a $3.78. 
Segundo partido. 
De 30 tantos. 
Blancos: Cazaliz Mayor y Macbin. 
Azules : Petit y Teodoro. 
Blanco sin novedad desde el tanto 
Inicial a l tanto fnal. M a c h í n , que j u -
g ó arrollando, se encargó de dislooar 
a Pe ' i t y el Mayor, que j u g ó en colo-
so, a c a b ó en tres pelotazos con el 
gran Teodoro. Fueron dos ejecucio-
nes breves, finas y arrogantes, sin la 
menor contrariedald. 
Petit fatal y Teodoro nos parec ió 
«m laüel iz . Quedáronse en 14. ¡ L o s 
'probes''! 
Boletos blancos: 1,333. 
Pagaron a q3.08. 
Boletos aizmles; 847. 
Pagaban a $4.67. 
A las 7 p. m . Rosarlo con el ejer-
c i d o de las flores y novena con c á n -
ticos. L o s d e m á s Tilas, iguales e jer-
cicios . , | 
D i a 18 
A las 7 y media p . m . L o s ejerci-
cios de los dias anteriores. Salve a 
toda orquesta y s e r m ó n . 
< 
D í a 19 
L o s ejercicios de los dias anterio-
r e s . 
D í a 20 
I 
A las 8 a . m . Misa de C o m u n i ó n . 
A las 9 y media. Misa solemne de 
Ministros, a toda orquesta, en l a que 
p r e d i c a r á el muy ilustre S r . Prov i -
sor y Vicario General del Obispado, 
D r . Manuel A r t e a g a . 
A las 6 p. m . Solemne p r o c e s i ó n 
de la Imagen de la Sant is ima V i r -
gen de la Caridad del Cobre, que re-
c o r r e r á las principales calles de la 
p o b l a c i ó n , quedando terminadas la» 
fiestas. 
Madruga, Mayo 4 de 1920. 
E l P á r r o c o , 
H i p ó l i t o Garc ía 
L a s Camareras : A u r o r a Herque i 
de F a r d i ñ a s . Maria del Carmen y 
María Olimpia Cabello y Hortsmann. 
Segunda quiniela: 
Tantos Boletos Pagos 
Amoroto 0 832 $7.76 
Petit Pasiego . . . 0 859 7.97 
Gabriel . . . . . . 5 1713 3.99 
Cozaliz Mayor. . . 2 1732 3.95 
Altamira. . . . . 6 1746 8.92 
Echeverría. . . . 6 1129 6.06 
Ganador: Altamira, Pagó a $3.92. 
D . F . 
DOMINGO, M A Y O 16 
P r i m e r Partido, a 30 tantos 
Echeverría y Elola, (Blancos.) 
Baracaldés y Abando, (Azules.) 
A. sacar todos del cuadro 9, con 8 
pelotas finas. 
P r i é m a r Quiniela, a 0 tantos 
Larrinaga, Ortiz, Abando, Baracal-. 
•les. Echeverría y Lucio. 
Secundo Par lMo, a 80 tantos 
Irigoyen y Altamira. (Blancos.) 
Eguiluz y Martín, (Azules.) 
A sacar todos del cuadro 9 y medio, 
con 8 pelotas finas. 
Segunda Quiniela, a 6 tantos 
Martín, Eguüuz, Altamira, Irigo-I 
yen, Amoroto y Gabriel. 
c a 
IGLESIA PARROQUIAL DE SAN 
LUIS DE MADRRUGA 
Solemnes fiestas con que honrarái". 
e la Santísima Virgen de la Caridad 
del Pobre, patrona de Cuba sus cama-
reras y devotas de este pueblo: 
Empezarán el dia 11 y terminarán 




D i a 11, y siguientes 
A las 8 a. m. Misa cantada. 
D I A 16 D E M A Y O 
Es te mes e s t á consagrado a l a Ma-
dre del Amor Hermoso. 
Jubileo Circu lar . Su Div ina Majestad 
es tá de manifiesto en la Capi l la de 
los Franciscanos . 
L a semana p r ó x i m a e s t a r á el C i r c u -
l a r en las Reparadoras. 
Domingo ("Infraoctava de l a A s -
cens ión". ) Santos Juan Nepomuceno, 
y Pelegrino, m á r t i r e s ; Ubaldo, Hono-
rato, S'món Stock, carmelita, y P o . 
sidio, confesores; santa M á x i m a , v i r -
gen. 
San Juan Nepomuceno. márt i r . E n 
el reinado turbulento de "Wenceslao, 
emperador de Alemania, y rey de B o . 
hemla, Indigno por sus excesos de 
haber sido hijo del generoso Carlos 
I V . E n t r e los hombres que Ilustraron 
por aquel tiempo la Iglesia de Bohe. 
mía . y principalmente l a metropolita-
na de Praga con el lustre de su naci-
miento, con la copia de doctrina, con 
la fortaleza en defender la inmunidad 
e c l e s i á s t i c a , con la Inocencia de cos-
tumbre, y todas las d e m á s virtudes 
propias de los grandes sacerdotes, 
fué uno San Juan Nepomuceno, cuya 
santa vida y f e l i c í s ima muerte fué hon 
rada con la aureola del martir io en 
defensa del sigilo religioso de l a con-
fes ión . S u c e d i ó esto en l a vigi l ia de 
la a s c e n s i ó n del S e ñ o r , a ñ o de 1383. 
P ú s o s e encima del sepulcro u n a 
gran piedra, y en ella una Inscr ipc ión 
que d e c í a l a s ! : ''Aquí yace el venera-
ble s e ñ o r y maestro Juan Nepomuce-
no, c a n ó n i g o de esta iglesia, y confe. 
sor de la Re ina , el cual habiendo sido 
tentado en vano por Wenceslao, rey 
de Bohemia, hijo de Carlos I V , para 
que quebrantase el sigilo sacramen-
tal , su fr ió con Invicta constancia 
crueles tormentos; y ñ l t l m a m e n t e , fué 
precipitado desde el puente a l r io 
Moldavia. I l u s t r ó l e Diog. con milagros, 
y fué sepultado en este sitio en el a ñ o 
del S e ñ o r de 1383." 
Son Innumerables los prodigios 
que ha obrado Dios por l a i n t e r c e s i ó n 
de San Juan Nepomuceno con todos 
aquellos que han implorado su pa-
trocinio en las mayores necesidades, 
pero en lo que m á s se han manifes-
tado las misericordias de Dios, y el 
gran valimiento que para con él . tie-
nen la s ú p l i c a s de este su siervo, es 
en el favor que han experimentado los 
que p a d e c í a n alguna injusta Infamia 
o t e m í a n que se descubriese a l g ú n 
verdadero delito, que con r a z ó n se 
la hab ía de ocasionar. A unos y otros 
favorece este santo, y por su Inter-
c e s i ó n logran l a integridad de su ho-
nor, la paz de su conciencia, y l a es-
p iac ión perfecta de sus delitos. 
F I E S T A S E L L U N E S 
Misas Solemnes, en la Catedral l a 
do T e r c i a y en las d e m á s iglesias lasi 
de costumbre. 
P a d e c i m i e n t o s D e l 
E s t ó m a g o S o n 
D e b i d o s A A c i d e z 
Da an Medio Digno d* Confianza, Cier-
to y Rápido de Alivio paru 
Indigestión Acida. 
LAS nombradas enfermedades del estó-
mago, tales como indigestión, gas, ace-
día, dolor de estómago e incapacidad de 
retener el alimento en el estómago, de 
cada dlex casos, nueve, son evidencüts 
•implemeute dé que se está efectuando 
•ecreción excesiva de ácido en el estóma-
go, causando la Hormacidn de Indigsa-
tlón gaseosa y ácida. 
E l gas dilata el estómago j cansa epa 
sensación de lleno opresiva y aniieXce 
conocida algunas veces como ac-íuia, 
mientras que el ácido Irrita « lnf»ajia 
las delicadas paredes del estúms^go. 
E l padecimiento nace enteramente del 
excesivo desarrollo o secreción de ácido. 
Para suspender o prevenir la agriacióa 
de los alimentos contenidos en el estó-
mago y para neutralizar el ácido y ha-
cerle blando e inofensivo, una cachara-i 
dita de magnesia blsurada, efectivo y 
buen correctivo de estómagos ácidos, de-1 
berta tomarse después de Tas comidas en 
un cuarto de vaso de agua callente o 
fría, o en cualquier tiempo cine M sienta 
gas. acedía, o agrura. Esto armoniza al 
estómago y neutraliza la acidez en unos 
cuantos momentos y es nn remedio per-
ÜEctamente Inofensivo y muy barato. 
Un antiácido, tal como la magnesia bl-
•urada, el cual puede obtenerse en cual-
quier droguería, ya sea en polvo o en 
foima de pastillas, habilita al estómago 
a efectuar propiamente ana fnneionee 
tln la ayuda de digestivos artificiales. 
B&y varias formas de magnesia^ así es 
que esté cierto de pedir y tomar única-
mente Magnesia Bisnrada, la cnal es 
preparada especialmente para los fines 
antes indicados. Magnesia Bisnrada se 
oncuentra de venta .en todas las boti-
fOM j droguerías. 
Suscr íbase al D I A R I O D É L A MA-
R I N A y anunc íese en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
S E R M O N E S 
QÜH HAN DB P R B D I C A K S E E N I*A 
8. I . O A T E D R A L j DH L A H A -
BANA, D U R A N T E E L PK1MKR 
S E M E S T R E D E L AÑO D E L SK-
Ñ m t 1920. 
Mayo 19.—Víspera de Nuestra SeBora 
de la Caridad; Iltmo. señor Deán. 
Mayo 20.—Nnestni Señora d* ía Cari -
dad, Patrona de Cuba; M. I . sefior Doc-
toral. 
Mayo 23.—Pascua de Pentecostés; M . 
I . sefior Arcediano. 
Mayo 30.—La Sant ís ima T-lnidsd; se-
flor Phro. d-̂ n Ram^n RomAn-
Junio 3.—SSum- Corpus Chrlstl; M. I . 
sefior Magistral. 
Junio 6.—Jubileo Clrcnlar; M. I . «e-
Hor Arcediano 
Junio 20.—Dominica I I I (D eMlner-
r a ) ; Iltmo. sefior Deán. 
Jnnlo 29.—P. de S. Pedro y San Pa-
blo; sefior Pbro. don Pablo Espinosa. 
Habana, 30 de Diciembre de 1919. 
Vista de la distribución de los sermo-
nes que. durante el primer semestre del 
afio 192a. han de predicarse, D. m-. en 
Nuestra S. I . Catedral, venimos en 
rprobarla • la aprobamos. Concedemos 
clncupnta días d^ Indullfenela, en la 
forma acostumbrada, a todos nuestros 
diocesanos que oyeren devotamente la 
divina palabr», rogando szdemfla piado-
samente por la exaltación d* la Ee, por 
•1 Roamno Pontífice y por Nnestras no-
cesldades. 
L o decretó y firmó S. E . R . lo cnal 
certlflce. 
- I - E L OBISPO. 
Por mandato de S. T, R., DR. M E N -
DEZ, Arcediano Secretarlo. 
S O L E M N E F I E S T A A NUESTRA SEÑO-
RA D E L S. C. DB J E S U S E N L A 
I G L E S I A D E S A N F E L I P E 
P A D R E S C A R M E L I T A S 
PROGRAMA 
E l sábado, 15: 
Después del sermfin de este día se 
cantará una solemne Salve por escogi-
das voces y orquesta. 
Domingo, 16: 
A las 7 y media, misa de comunión 
general por el Excmo. sefior Delegado 
Apostólico. 
A las 9 misa solemne con orquesta y 
sermón por el M. R. P. Vicario Pro-
rlnclal de Carmelitas Descalzos y Prior j 
del Chívente de San Felipe. 
As i s t i rá el Excmo. sefior Delegado 
Apostólico y al final de la misa so- j 
lemne, bendecirá el Estandarte de la 
Asociación. 
Por la noche, a las 7. Exposición de j 
8. D. M., al que darán guardia las aso- , 
ciadas de Nuestra Sefiora del Sagrado | 
Corazón. Sermón por el Rvdo. P. Euse-
bio del Niño Jesús , terminándose con 
el ofrecimiento de las flores y proce-
sión. 
L . V. D. M. 
Mota.—Las asociadas as is t irán a es-
tos actos con los distintivos. 
17282 . 16 m 
P A R R O Q U I A D E S A N N I C O L A S 
L a congregación de Nuestra Sefiora 
de las Mercedes tendrá el domingo, 16, 
la fiesta mensual, a las ocho y media, 
el sermón a cargo del Padre Párroco. 
L a Directiva. 
17298 17 m 
P . C l a r i s 
Capitán A N G U L O 
S a l d r á de « t e puerto cl 25 de 
Mayo para 
C A N A R I A S y 
A J . B A R C E L O N A 
r r o A ^ I s a i e r o s de l a - . 2a- y T E R -
C E R A O R D I N A R I A . 
i n f o r m a r á n : H i j « , de J o s é T i y á , 
S. en C 
Oficio», 33 , al to». 
Telefono A-2519. 
v ^ o r e s ^ t r a s a t l a n t i c o s 
fle PinSios, izquierdo y C o . 
O E C A D I Z 
V i A J t S R A T U J U ^ A E S P A Ñ A 
S A N F R A N C I S C O 
L A S MARIAS D E LOS SAGRARIOS 
E l lunes, 17 del corriente, celebra esta 
s impática Asociación la fiesta de San 
Pascual Bailón, Patrón universal de los 
Congresos y Asociaciones Eucarístlcos. 
Tendrá lugar dicha funciOn en la capi-
lla proTlslonal de los PP. Franciscanos, 
y constará de misa solemne, con pane-
gírico del Santo. 
8e suplica la asistencia, especialmente 
a las Marías. Comenzará a la ocho. 
17601 17 m. 
E l vapor 
I n f a n t a I s a b e l 
de 16.500 toneladas. 
C a p i t á n G A R D O Q U I 
S a l d r á de este puerto el d ía 25 
de Mayo , admitiendo pasajeros para: 
V I G O . 
G I J O N . 
S A N T A N D E R . 
C A D I Z y 
B A R C E L O N A 
Precio del pataje en tercera clase: 
$72 .50 , incluidos loj impuesto» . 
P a r a m á s informes dirigirse a sus 
consignatarios: 
S A N T A M A R I A & C * . 
S a n Ignacio, 1S. T e l é f o n o A-3082 
E l vapor 
B A R C E L O N A 
de 1 0 3 0 0 toneladas. 
C a p i t á n : C A S T I L L O . 
S a l d r á de este puerto durante la 
segunda quincena de Junio para 
I S L A S C A N A R I A S . 
C A D I Z , y 
B A R C E L O N A 
P R E C I O D E L P A S A T E D E T E R C E R A 
C L A S E : $72.50. 
P a r a m á s informes dirigirse a sus 
consignatarios: 
S A N T A M A R I A & C e . 
Agentes G e n é r a l e » . 
San I f w c i o 18. T e l . A-3082. 
L L O Y D B R A S I L E I R O 
D E R I O D E J A N E I R O 
L a m á s importante C o m p a ñ í a de 
N a v e g a c i ó n en )a A m é r i c a del Sur , 
con aparatos de te legraf ía todos sus 
buques. 
E l lujoso y confortable vapor 
A V A R E 
C a p i t á n : M I R A N D A 
de 8.277 toneladas, saldrá el próxi -
mo miérco les , 12, a las 4 de la tar-
de, admtiiendo pasajeros de prime-
ra , segunda y tercera clase, y carga 
para los puertos de: 
N E W Y O R K , 
R I O D E J A N E I R O , 
M O N T E V I D E O , 
B U E N O S A I R E S . 
E l vapor 
B E N E V E N T E 
Capi tán C . D E L L ' A M I C O 
de 4.556 toneladas, sa ldrá el próxi -
mo jueves . 13, del a c t n ^ v 
viaje para los mismos puertos ' ^ S 
te y S u r A m é r i c a . * V 
" 
P a r a informes, dirigirse a 
signatarios: !U* CQ^ 
E N R I Q U E R . M A R G A R I T S Pía 
S f Í e J e S a n k ™ ^ . 66'. H ^ . C C 3790 ab, 
Ind 2» 
C O M P A l l í A G E N E R A U ^ j ^ 
S A T L A N T I Q U E 
Vapore» Conreos Franceses bai 
trato postal con el Gobierno F r ^ 0 ' 
E l nuevo trasat lánt i co 
L A F A Y E T T E 
de 4 h é l i c e s y 15.000 tonelad» 
desplazamiento. 
S a l d r á para 
C O R U J A , S A N T A D E R y E L HAVR> 
sobro el ^ 
17 D E M A Y O 
Rl vapoi 
C H I C A G O 
de 15.000 toneladas de d e s p l ^ 
miento. 
S a l d r á para 
V A P O K E S 
D E T R A V E S I A 
" E L C O M E R C I O , " C O M P A Ñ I A 
M A R I T I M A , S . A . 
O f i c i o s , 8 0 . H a b a n a . 
V a p o r e s d e l a C o m p a ñ í a : 
E s t r a d a P a l m a , 
D e s i d e r i o y 
M a r í a J u l i a 
i 
T e l é f o n o A - 1 4 7 2 . 
C a b l e 7 t e l é g r a f o " C 0 P A M A . , , 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
Compro toda clase de muebles en gran-
des y p e q u e ñ a s cantidades, pago lo» 
mejores precios y en el acto. L lame a l 
A-7589 . 
17614 29 m 
Sí V E X B E X DOS J T E G O S D E CTTAK-to, uno con mármoles y otro con cris-
tales ; color caramelo, completamente 
nuevos, en Suarez, 34, caal esquina a 
Apodaca. 
17513 20 m. 
M A Q U I N A S " S I N G E R " 
Para talleres y casas de familia, ¿desea 
usted comprar, vender o cambiar mA-
qulnas de coser al contado o a plazos? 
Llame al teléfono A-8381. Acento de Sin-
ger. Pío Fernández. 
15774 81 m 
C 4237 ind 15 m 
NOTA.—En los días laborableg «• ce-
lebra el santo Sacrificio de la Misa en 
la S L Catedral cada m e l l a hora, de»-
de las 7 hasta las 9 a. m- E n los do-
mingos y dem*8 días de precepto M 
relebran misas a las 7, 7 y media y fi 
y media, siendo esta rala* solemne ca-
pitular; después se celebran mlaas re-
zadas a las 10 y a las 11. T de acuer-
do con lo dispuesto por el Bdmo. Ordi-
nario Diocesano, en loa d ías fesviToa se 
predica a los fieles, durante cinco ml-
•utos .en todas las miras reradas, y 
durante veinte minutos en la misa ca-
pitular. 
A V I S O S 
R E L I G I O S O S 
E N S A N F R A N C I S C O 
E l dfw 18, Décimo de los Trece Mar-
tes de San Antonio. A las siete y me-
dia misa de comunión general y a con-
tinuación el ejercicio correspondiente. A 
las nueve, misa cantada de ministros, 
con orquesta y sermón. 
E s a intención de la sefiora Camila 
viuda de Lombillo. 
17704 18 m 
P A R R O Q U I A D E L A N G E L . 
A SAN J O S E D E L A MONTAÑA 
E l próximo día 19, a las 8 a. m. se 
cantará la misa solemne con que mensual-
mente se honra a tan glorioso Patriarca. 
17759 19 m. 
LA ADORACION N-OCTURNA D E t A Habana, celebrará vigilia, en honor 
de San Pascual Bailón, la noche del do-
mingo, 16, al lunes, 17 del corriente, en 
la Iglesia del AngeL 
17507 18 m. 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l día 16 de mayo so celebrará solem-
ne fiesta a Santa Marta: a las ocho de 
la mañana, misa solemne, a toda orques-
ta y sermón. Predicará el R. P. Egido. 
Esta fiesta costea una familia en acción 
de gracias. 
A. M. D. O. 
17268 ie m. 
V A P O R E S C O R R E O S 
de la 
C o m p a ñ í a Trasa t lánt i ca Españo la 
antes de 
Antonio L ó p e z y C í a . 
(Provistos de la T e l e g r a f í a sin hilos) 
P a r a todos los informes relaciona-
dos con esta C o m p a ñ í a , dirigirse a su 
consignatario 
M A N U E L O T A D U Y 
S a n Ignacio, 72 , altos. T e l . 7990. 
A V I S O 
S e pone en conocimiento de los 
s e ñ o r e s pasajeros, tanto e s p a ñ o l e s co-
mo extranjeros, que esta C o m p a ñ í a 
no d e s p a c h a r á n i n g ú n pasaje para E s -
p a ñ a sin antes presentar sus pasapor-
tes expedidos o visados por el señor 
Cónsul de E s p a ñ a . 
Ha ba na . 23 de Abril de 1917. 
E l Consignatario, Manuel Otaduy. 
Vapor 
A L F O N S O X I I 
Capi tán C . M O R A L E S 
S a l d r á para 
C O R U N A . 
C I J O N . y 
S A N T A N D E R 
el d í a 
20 D E M A Y O 
Admitiendo carga, pasajeros y co-
rrespondencia. 
P a r a m á s informes dirigirse a su 
consignatario: 
M A N U E L O T A D U Y 
S a n Ignacio, 72 . H A B A N A . 
E l vapor correo f 
A L F O N S O X I I 
Capi tán M O R A L E S 
S a l d r á par;-. 
C O R U J A . 
G I J O N y 
S A N T A N D E R 
el 20 de Mayo . 
Admitiendo carga, pasajeros y co-
rrespondencia. 
P a r a m á s informes dirigirse a $* 
consignatario 
M A N U E L O T A D U Y 
S a n I g a a c k . 72, ahoa. T e L A - 7 9 M . 
E l vapor correo 
A L F O N S O X I I I 
C a p i t á n C O R B E T O 
S a l d r á fijamente para 
C O R U Ñ A . 
G I J O N y 
S A N T A N D E R 
el 2 0 de Junio. 
Admitiendo carga, pasajeros y co 
rresp&ddencia. 
Para m á s infermes, su c o n s í g n a l a 
l io : 
« . O T A D U Y 
San U ñ a d o , 72. altos. T e L A . 7 9 W 
GANGA: U R G E L A V E N T A , POR T E -ner que dejar el Iccal, se venden 
los armatostes vidrieras y mesas, de 
una sastrería, propios para el mismo 
giro o cosa análoga; se d;in muy bara-
tos y pueden verse a todas horas, en 
Angeles, 2. 
17615 19 m. 
AVISO EMCPORITANTE A L COMER-cio: se venden unos armatostes de 
bodega y un mostrador, casi nuevos y 
una nevera; urge venta, por vencimiento 
de contrato, se da casi regalado; pueden 
verse a todas horas. Teniente Rey 81. 
Habana. 
17052 » 18 m. 
AVISO: GANGA. JUEGO 8AL.A, MO-demo, con 12 piezas, 125 pesos; un 
Juego cuarto, majagua, cinco piezas 225 
pesos, tamaño pequeüo; escaparate ame-
ricano, 26 p%8<ys; nevera blanca, 55 pe-
sos ; sombrerera, 18 pesos; un par sillo-
nes portal, grandes, 22 pesos; sillas co-
medor, seis, finas, 26 pesos; mamparas, 
a 20 pesos par; lámparas y cuadros, muy 
baratos. Esto es en la casa Alonso', 
Gallano, 40. También cuando usted quie-
ra vender sus muebles yo se los com-
pro. MI teléfono M-109L Fíjese bien. 
Alonso en Galiano, 40, vende y compra 
muebles. 
17021 23 m 
SE V E N D E UNA MAQUINA D E E S C R I -lilr, nueva, Ollver, número 6, con BU 
mesita y silla giratoria, un ventilador 
nuevo, de corriente directa 220, para 
planta de campo, y varios objetos más 
para personas de gusto. Merced, 62, al-
tos, esquina a Compostela, entrada por 
Merced; de 8 de la mañana hasta las 
2. 17713 18 m 
SE VENDE UN PIANO PARA ESTUDIO, i un aparador, un ventilador chico y 
una mesa de cocina. Benlte Logueruela, i 
87-A; de 11 a 2 de la tarde. 
16977 25 m. I 
M U E B L E S Y J O Y A S 
Tenemos un gran surtido de muebles, ' 
que vendemos a precios de verdadera 
ocasión, con especialidad realizamos Jue- • 
gos de cuarto, sala y comedor, a pre- i 
clos de verdadera ganga. Tenemos gran | 
existencia en Joyas procedentes ds em- j 
peño, a precios de ocasión. 
D I N E R O 
Damos dinero sobre alhajas y objetos' 
de valor, cobrando un ínfimo interés. 
" L A P E R L A " 
ANIMAS, 84. CASI ESQUINA A OAT.TA.NO 
• 16642 31 m 
L A C A S A N U E V A 
Se compran muebles usados, de to-
das clases, p a g á n d o l o s m á s que nin-
g ú n otro. Y lo mismo que los ven-
demos a m ó d i c o s precios. Llame a l 
T e l é f o n o A-7974 . Maloja , 112 . 
S U C U R S A L D E L A C U B A N A 
A l m a c é n d e m u e b l e s - j o y a s . 
F A C T O R I A . 9 . 
S e c o m p r a n t o d a c l a s e de m u e -
b les a c u a l q u i e r p r e c i o . L l a m e a l 
T e l é f o n o M - 1 9 6 6 . 
13015 12 m 
SE D E S E A COMPRAR ARMATOSTE, mostrador, y vidrieras para tienda 
de ropa y sedería. Aguila, 70, altos. 
17718 20 m 
A VISO: POR MARCHAR P A R A E L extranjero, se venden todos los mue-
bles de un matrimonio, todos son nue-
vos y modernistas.. Obrapía, 32, altos, 
cuarto número 2. Coloma, 
17354-17 17 m. 
L A A R G E N i t N A 
C a s a i m p o r t a d o r a d e j o y e r í a d e 
o r o , 1 8 k . y r e l o j e s m a r c a A r -
g e n t i n a , d e s u p e r i o r c a l i d a d , g a -
r a n t i z a d o s . P r e s t a m o s d i n e r o sobre 
a l h a j a s c o n i n t e r é s m ó d i c o . T e -
n e m o s g r a n sur t ido d e j o y e r í a d e 
todas c l a s e s , a s í c o m o c u b i e r t o s d e 
p l a t a y t o d a c l a s e d e o b j e t o s d e 
f a n t a s í a . P e n a b a d H e r m a n o s . N e p -
tuno , 1 7 9 . T e l é f o n o A - 4 9 5 6 . 
C 3953 30d-l 
M U E B L E S 
P a r a v e n d e r l o s , av i s e s i e m p r e a L a 
S i r e n a . N e p t u n o , 2 3 5 - B . T a m b i é n 
los t e n e m o s e n v e n t a b a r a t s i m o s , 
d e t o d a s c l a s e s y p a r a todos los 
gus tos . T e l . A - 3 3 9 7 . 
7 Jn 16417 
B I L L A R E S 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L A P R I N C E S A " 
S a n R a f a e l , 1 1 1 . T e L A - 6 9 2 6 . 
A l comprar sus muebles, vea el grande 
y variado surtido y precios de esta casa, 
donde saldrá bien servido por poco di-
nero ; hay Juegos de cuarto con coqueta, 
modernistas escaparates desdo $8; ca-
mas con bastidor, a $5; peinadores a 5»; 
aparadores, de estante, a S14; lavabos, 
a $13; mesas de noche, a $2; también 
hay Juegos completos y toda clase de 
piezas cueltas relacionadas al Pro y 
los precios antes mencionados, véalo y 
•e convencerá. S E COMPRA T CAMBIAN 
MUEBLES. F I J E S E B I E N : El» l l L 
166-13 31 m 
N e c e s i t o c o m p r a r muebles ea 
a b u n d a n c i a . L l a m e a L o s a d a Te 
l é f o n o A - 8 0 5 4 . 
C 33S7 ta« 17 n, 
AT E N C I O N ! i ATENCION 1 POR R E -formas en la casa se realizan Jue-gos de cuarto de marquetería j Juegos 
lisos; Juegos de comedor, marquetería 
y Usos; Juegos de sala; escaparates 
sueltos de todos tamaños y estilo. Si-
llas, sillones, camas de hierro y de ma-
dera, coquetas, lavabos, neveras, lam-
paras, surtido, de sala, comedor y cuar-
to. Aprovechen la oportunidad. iSolo 
por 15 días! ¡Nada más que 15! ¡Ojo! 
En la misma se venden dos cajas de 
caudales, una grande y otra mediana. 
Se dan baratas. No confunda usted la 
casa. Calle de Animas, número 30. " L a 
Favorita". 
14929 25 m. 
L E A N L A S F A M I L I A S 
Con poco costo le barnizamos o' esmal-
tamos sus muebles de todas clases, In-
cluso planos, dejándolos como nuevo's; 
así se evitará el tener que comprar otros. 
González y Compañía. Gervasio, 43, en-
tre Neptuno y Concordia. Teléfono M-2282. 
Avise hoy. 
C 3980 S0d-7 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L a EcPeclal," almacén Importador de 
muebles y objetos de fantasía, salón de 
exposición: Neptuno, 159, entre Escobar 
y Gervasio. Teléfono A-7e20. 
Vendemos con un 60 por 100 de des-
cuento. Juegos de cuarto, Juegos de co-
medor. Juegos de recibidor. Juegos de 
sala, «Ilíones de mimbre, espejos dora-
dos. Juegos tapizaac/s, camas de bronce, 
camas de hierro, camas de niño, hurós, 
escritorios de señora, cuadros de sala y 
comedor, lámparas de cala, comedor y 
cuarto, lámparas de sobremesa, colum-
nas y macetas mayólicas, figuras eléc-
tricas, sillas, butacas y esquines dora-
dos, porta-macetas esmaltados, vitrinas, 
coquetas, entremeses cherlones, adornos 
y figuras de todas clases, mesas corre-
deras redondas y cuadradas, relojes de 
pared, sillones de portal, escaparates 
americanos, libreros, sillas giratorias, 
neveras, aparadores, paravanes y sille-
ría del país en todos los estilos. 
Antes de comprar hagan una visita a 
Especial," Neptuno, 159, y serán 
bien servidos. No confundir. Neptuno, 
159. 
Vende los muebles a plazos y fabri-
camos toda clase de muebles a gusto 
del más exigente. 
Las ventas del campo no papran em-
balaje y se ponen en la estación. 
I D 
V A T Ü K t S C O R R E O S T A Y A 
E l rápido vapor e s p a ñ o l 
M I M B R E S C O N C R E T O N A . 
P . V A Z Q U E Z 
N E P T U N O . 2 4 . 
C 4231 34d-18 
Se venden nuevos, con* todos sus acceso-
rios de primera clase y bandas de go-
mas automáticas. Constante surtido do, 
accesoTlos franceses para los mismos.1 
Viuda e Hijos de J . Forteza. Amargu-
ra, 43. Teléfono A-5030. 
16929 31 m 
" E L N U E V O R A S T R O C U B A N O " 
D E A N G E L F E R R E I R 0 
M O N T E . N U M . 9 . 
Compra toda clase de muebles que se 
le propongan. Es ta casa paga un cin-
cuenta por ciento más que las de su gi-
ro. También compra prendas y ropa, por 
lo que deben hacer una visita a la ml«-
ma antes de ir a otra, en la seguridad 
que encontrarán toflo lo que deseen y 
serán servidos bien y a satiffacción. Te-
léfono A-190a. 
16599 81 m 
L A M I S C E L A N E A 
Muebles en ganga: Se venden toda cla-
se d© muebles, como Juegos de cuarto, 
de comedor, de sala y toda clase de ob-
jetos relacionados al giro, precios sin 
competencia. Compramos toda clase de 
muebles pagándolos bien. También pres-
tamos dinero sobre alhajas y objetos de 
valor. San Rafael, 115, esquina a Ger-
vasio. Teléfono A-4202. 
15662 7 Jn 
R e a l i z a c i ó n de m u e b l e s y p r e n d a s 
p r o c e d e n t e s d e e m p e ñ o 
E n Ucptuno, 153. casa de préstamos "La 
Especial," vende por la mitad de su va-
lor, escaparates, cómodas, lavabo,, ca-
mas de madera, sillones de mimbre, si-
llones de portal, camas de hierro, ca-
initas de niño, cherlones chifenleres, es-
pejos dorado,, lámparas ^e sala, come-
dor y cuarto, vitrinas, aparadores, escri-
torios de señora, peinadores, lavabos, 
coquetas, bnrós. mesas planas, cuadros, 
maceta,., columnas, relojes, mesas de 
correderas redondas y cuadrada». Jue-
gos de sala, de recibidor, de comefloT y 
de artículos que es imposible detallar 
aquí, alquilamos y Tendemos a plazo», 
las ventas para el campo son libre en-
va-e y puestas en la estación o mue-
lle. 
No confundirse: " L a Especial" queda 
en Neptuno, número 153, entre Escobar 
v Gervasio 
M U C H O D I N E R O 
L o da Mastache por toda clase de 
muebles, prendas y objetos de arte. 
L l á m e l o : v a a su casa. T e l é f o n o 
A-0673 . 1-7105. 
27 my. 
AVISO: KN COMPOSTEIA, 124, S E rea-lizan muebles finos, de todas cla-
ses, a mitad de su precio. Aprovechen 
ganga. 
MuM 25 m 
SE V E N D E UNA CAMA CAMERA, CÜA-tro sillas, dos sillones, dos guarda 
comidas, una sombrerera, una mesa de 
comer y otra mesita de centro; todo nue-
vo. Informan: Obrapía, 32, altos, pregun-
ten por el portero. 
17203 tf. m. 
SE V E N D E N L,08 M U E B L E S D E UNA 1 espléndida habitación, para persona, 
de gusto. Bemaza, 44, altos; de 3 a 5. I 
173SO-81 20 m 
A VISO: S E V E N D E N T R E S MAQUINA*} 
O Siiíger, 3 1|2 gabinete, y una cajón, 
una ovillo central, con sus piezas nue-
vas y dos vibratorias más. Precios mó-
dicos ; aprovechen ganga. Villegas 99. 
17134 _ 16 m. 
M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 
Compra y venta, reparación y alquiler. 
Unís de los Beyes. Obrapía, 110. Telé-
fono A-1038. 
1741S 12 J n 
P a r a f r i d e r a s d e a r r o z c o n p o -
l lo . L A C O P A . 
P a r a m o l d e s d e flan. L A C O P A . 
P a r a t i r a b u z o n e s d e b o l s i l l o , L A 
C O P A . 
N E P T U N O , N U M . 1 5 . 
C 3968 25d-« 
4 VISO: S E V E N D E N S I L L A S D E V I E -
X J L na y mesas de café y 8 mesas de 
fonda, dos vidrieras de lunch, una gran-
de y dos más, forma mostrador y va-
rias más chiquitas, v 2 cajas caudales, 
una grande, dos cocinas de gas y do» I 
mostradores con sus mármoles, una ne-1 
vera, dos escaparates, uno chico, un 
bnrd una barcola y una más chiquita, 
dé mostrador. Puede verse: Apodaca, 58, 
a todas horas. 
17293 28 m 
S E A R R E G L A N M U E B L E S 
E l A r t e , t a l l e r d » r e p a r a c i ó n p a 
r a m u e b l e s e n g e n e r a l . Nos h a c e -
m o s c a r g o de t o d a c lase de t r a -
b a j o s , p o r d i f í c i l e s que s e a n . S e 
e s m a l t a , t a p i z a y b a r n i z a . T a m -
b i é n e n v a s a m o s y d e s e n v a s a m o s . 
L l a m e a l M - 1 0 5 9 . M a n r i q u e , 1 2 2 . 
E s p e c i a l i d a d e n b a r n i z de p i a n o s . 
10 Jn 
SE V E N D E CN APARATO MARCA P A -thé, para cinematógrafo, completo y 
con motor, en perfecto estado. So ga-
rantiza. Puede verse en los altos del 
cine "Blalto." Neptuno y Prado. 
17429 17 m 
i^CAJA R E G I S T R A D O R A , MARCA A M E -
\ J ricana, se vende una en Campanario, 
110; casi nueva y se da barata y buena. 
17492 20 m. 
Hevmas ae oro, con su cuero nao 
y letras | ^ 
Con letras esmaltadas, en co-
lores, trabajo precioso. . . . |i4.j( 
Se le remite puesto en su casa, lthr« 
de gasto. Haga su giro hoy mismo. Pl. 
da catálogo gratis. 
L A C A S A I G L E S I A S 
A L M A C E N D E JOYERIA 
MONTE. «0. HABANA 
lffl56 81 n 
N E V E R A S M O D E R N A S 
Y B A R A T A S . 
P . V A Z Q U E Z 
N E P T U N O . 2 4 . 
C 3059 
SE V E N D E , E N ANIMAS, 47, UN HEB-rnoso Juego del cuarto, do marque» 
tería, color natural; en la misma <*• 
sa se venden varios njueblei más. 
14056 22 m 
C 3738 
COMPAÑIA DE 
C A J A S REGIS-
T R A D O R A S Y 




B e l a s c o a í n , 24. 
ind 24 tb 
B I L L A R E S 
Se vende una mesa de palo*, con ««'• 
patas y todos sus accesorios COBP'' 
tos y nuevos. Se da barata. Cristina, cí-
frente a la Quinta Balear. 
15414 
OCASION P A R A MONTAR O OD* Se vende en buenas condicione» ^ 
utensilios necesarios para montar 
Cine, compuesto de un proyector r. 
thé. 1 inductor o economlzador. t w 
ventiladores Cuarenta y cuatro baiK 
de 4 y 5 asientos, una pantalla cln*,f1* 
tográfica, tres cortinas verdes, un i'in 
bre grande de espectáculos, veinte m 
tros baranda de tea torneada, (l03.̂ " 
chos, un ventilador chico, varios r>m 
bos y enseres de espectáculos. ™̂ 
nuevo. Pueden verse de 6 p. m- en »« 
lante en Santa Catalina esquina a 
no Zavas, Reparto Mendoza, v10?"-
15ÜS2 14J!L-
T T E N D O MAQUINA T.SCWBJK C0*£ 
V na, nueva, en 55 pesos. Hotel ^ 
fayette; cuarto, nümero 112. ve 
10 a 
162 so m 
G r a n j o y a de arte: U n Precio" ^ 
ble á r a b e , con adornos de marfil 
crastados «n finas maderas, se 
en Industria, 134. Taller de p n * * 
1G482 
ARREGLE SUS MUEBI-ES: BE C d# ponen y barnizan toda cía»» Tí. 
muebles, con puntualidad- Llame «" 
léfono A-365a fl ta 
16476 ' -
A l q u i l e , e m p e ñ e , v e n d a , compre « 
c a m b i e sus m u e b l e s y prendas e 
" L a H i s p a n o - C u b a , " de L W ^ ^ 
H e r m a n o . M o n s e r r a t e y V i l l c ^ 
o T e l é f o n o A - 8 0 5 4 . ^ ^ 
c 335.S - r r s r f * * 
/COMPRO M U E B L E S * ^ - ^ M - t f * 
precio. Avise al Teléfono 
"3. 
ÍDEN JUEGOS D E rrABTO 
Suárez 5
13428 
gE j comedor, finos, cac^ii, - . . . 
estilo Lmls V X I , en bla"^0g "offlP»^ 
barniza en la misma. \,éal$;flU. P l ^ I 
Ebanistería de *• precios 
i ta. 63. 
16677 
O P O R T U N I D A D 
Se vende un Juego de sala, de caoba, es- j 
maltado de marfil, con rejilla, estilo i 
modernista, compuesto de: 1 sofá, 2 s i - ' 
llenes, 2 -butacas, 6 sillas, 1 espejo con 
consc/la. 1 lámpara de pie con pantalla 
y 1 columna. Nuevo. Todo en $300. Ha-
bana, 30, esquina a Peñapobre. Esmal-
tador y dorador Navarro. 
jjggO 18 m 
SE V E N D E N : JUEGO D E CUARTO-Juego de comedor. Juego de sala ta-
pizado, todos modernistas; plano nue-
vo; camas, escaparates, lavabos, sillo-
nes americanos; 6 sillas comedor, caini-
ta niño. Aguila, 32, casa particular 
17563 i8 m 
SE VENDE UN BURO CORTINA, UNA máquina Slnger, nueva, de ovillo cen-
tral, varios aparatos para vidriera, de 
metal y de madera. Urge la venta por 
tener que dejar el local el día 18. Ange-
les 2 
18 m. 
C A J A S Y V I D R I E R A S 
E n ganga: se vende una hermosa caja, 
propia para joyería, es de lo mejor. Cam-
panario, 191, esquina a Concepclfin de 
la \ alia, en el rastro de Mastache. 
17343 17 m 
/-(ÁJA DE CAUDALESTCABI J1^* 
U se vende en $70; cost* nuev 
Animas, 114, bajos. iS 9^ 
17506 . 
LA ALIANZA COMPRA TODA C L A S E de muebles, pagándolos a los m á s 
,0^„precloa' Neptuno, 141. Teléfono Al-1048, 
14730 28 m 
E S P E J O S ^ 
E s una grande desgracia * 
ñ a s manchadas; por poco ^ ^ 
arrle^lan como nuevas; f 2 0 ^ ^ p»-
rantizado, esmero y prontítu 
r í s - V e n e c i a , Tenerife 2 . 
A 5 6 0 0 
fi 
16074 
tfO L X X X V 1 I I 
Con. 
'142*. 
E l vapor 
C A R O L i N E 
de 11.000 toneladas de desplazamien-
to. 
S a l d r á para los puertos de 
C A N A R I A S . 
V I G O y el 
. , H A V R E 
das de desplaza- sobre el 
t ^ T c U O N . S A N T A N D E R y 
C 0 S A I N T N A 2 A I R E 
é 18 D E M A Y O 
M i a g a r a 
. 16.000 tonela   es l  
^ n 0 ' ¿ O R U Ñ A ^ G I J O N . S A N T A N - ! 
v lG0 , D E R y B U R D E O S 
20 D E M A Y O . 
£1 vapor 
H U D S O N 
11.000 toneladas de desplaza-
^ ^ ^ r a los puertos de 
^ ( S t o f S ^ S y .1 H A V R E 
obre el 
D i A R i ü D h L A M A R I N A M a v o 1 6 de 1 9 2 0 P A G I N A V E I N T I S I E T E 
V A P O K E S 
* C O S T E R O S 
25 D E M A Y O 
El vapor 
F L A N D R E 
25 D E J U N I O 
P R O X I M A S S A L I D A S P A R A C O R U -
J A , G U O N , S A N T A N D E R Y S A I N T 
N A Z A I R E 
Vapor "Espagne," saldrá sobre el 
30 de Junio. 
Vapor "Flandre ." saldrá sobre el 
27 de julio. 
Vapor "Espagne," saldrá sobre e! 
15 de Agosto. 
Vapor " F l a n d r c . " saldrá sobre el 
11 de Septiembre. 
Vapor "Espagne," saldrá sobre el 
30 de Septiembre. 
L I N E A D E N U E V A T O R K A L « A -
V R E Y B U R D E O S 
Salidas semanales por los vapores 
, " F R A N G E " (30 .000 toneladas, 4 
12000 toneladas de d e s p l a z a m i e n - h é l i c e s ) ; ^ S A V O I E . L A L O R R A I -
N E . L E O P O L D I N A , R O C H A M B E A U . 
L A F A Y E T T E , L A T O U R A I N E , C H I -Saldrá para 
C O R U Ñ A . T 
G I J O N , 
S A N T A N D E R .r 
S T . N A Z A I R E 
15 D E J U N I O 
C A G O , N I A G A R A , etc.. etc. 
Para t o t í o s informes, dirigirse a-
E R N E S T G A Y E 
O F I C I O S , 90 . 
Apartado 1090. 
T e l é f o n o A . T 4 7 6 . 
Habana . 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 
S . A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E n el deseo de buscar una so luc ión 
que pueda favorecer al comercio em-
barcador, a los carretoneros y a esta 
empresa, tvitando que sea conduci-
da al maulle m á s carga que la que 
el buque pueda tomar en sus bode-
gas, a la vez que la a g l o m e r a c i ó n de 
carretones, sufriendo éstos largas de-
moras, se ha dispuesto lo siguiente: 
lo . Que el embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda los co-
nocimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, e n v i á n d o l o s al 
D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S de 
ponga el sello de " A D M I T I D O . " 
esta Empresa para que en ellos se les 
2o. Que con el ejemplar del cono-
cimiento que el Departamento de Fle-
tes habilite con dicho sello, sea acom-
p a ñ a d a la m e r c a n c í a ai muelle para 
que la reciba el Sobrecargo del bu-
que que esté puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella-
do p a g a r á el flete que corresponde 
a la m e r c a n c í a en él manifestada, sea 
o no embarcada. 
4o. Que só lo se recibirá carga has-
ta las tres de la tarde, a cuya hora 
serán cerradas las puertas de los al-
macenes de los espigones de P a u l a ; y 
5o. Que toda m e r c a n c í a que llegue 
al muelle sin el conocimiento sella-
do será rechazada. 
Empresa Naviera de C u b a . 
J A R A B E DE YA6RUMA 
o r e om 
C H A U M O N T 
C a r a r á p i d a 
y 
d é C a t a r r o s 
a l 
p e c h o y p u l m o n e s 
L o s a s m á t i c o s s e 
c u r a n 
r a d i c a l m e n t e 
c o n e l 
J A R A B E D E Y A G R U M A 
los trabajos efeetntdos « Inreraldn de 
fondos de la Compaüia. desde an cons-
titución. 
BBGCHDO Venta de les Menee mue-
bles de la Compafifa. 
T E R C E R O .— I n r e r s l d n del Capital de 
la mlsmít 
C U A R T O .—D e otros extremos qne ee 
relacionan y son consecuencia de los 
acuerdos que se tomen respecto de los 
particulares precedentes. 
P^ra asistir a la Junta reneral es 
necesario depositar en Tesorería las ac-
ciones con oche días de anticipacid al 
señalado para la junta, lo cual podrin 
Terlllcar todos los días hábiles de nuore 
a once de la mañana en el domicilio so-
cial. 
Y para sn publicación en tres núme-
ros conseoutiros ee libra la presente en 
la Habana a 14 de Mayo de 1920, 
Lie. Ja< obo GOBZ41M y Corantes, 
Secretarlo. 
17658 18 ^ 
SE V E N D E MOTOR D E F E T R O L , E O "Xordberff." último modelo, de 100 C 
F . . acoplado a un dinamo de 60 K. W. 
de la General Electric. Informa por es-
crito: M. J , Palmer. Edificio Quiñones, 
420. Habana 
17394 19 m 
C E COXl»BA Cl? MOTOR PARA T R A X S -
O portar materiales a un 4o. piso. M-1T42. 
17150 16 m 
Se vende a s c a m i ó n "Mercedei'* ale-
m á n , de dos toneladas, rec ién ajusta-
do sn motor 7 con carrocer ía nuera . 
Se da barato por no necesitarlo su due-
ño . Puede r e n e en el Garage de Oquen-
do 24, entre S a n J o s é y Z a n j a . 
P I A N O L A A E 0 L I A N 
r>e la Casa Giralt. casi nuera, tiene al-
gunos roros, se da barata; también jue-
go de cuarto; de comedor, juego sais 
modernos. Aguila 32. 
17564-65 18 « -
neis 17 
A G E N C I A S 
D E M T T T > A N Z > S 
\ . ' \ \ I J I J > I 7 C A C 
L ^ i T X X J A X J O Í I . 0 
^ D E R C A N T I L E S 
Y S O C I E D A D E S 
M I N A S " G U A I C A N A M A R " Y " L A 
P R U D E N T E " 
S . A 
C I T A C I O N 
Por acuerdo del Consejo de Adminis-
tración y de orden del señor Presiden-
te de esta Compaüia, cito a los señores 
Accionistas de la misma paj-a la Junta 
General Extraordinaria que deberá cele-
brarse el día 31 del corriente mes en 
el domicilio social. Oficios, 48, altos, y 
que comentará a las cuatro de la tar-
de, con el objato de tomar acuerdos so-
bre los siguientes particulares: 
P R I M E R O Memoria e informe del 
Consejo de Administración referente a 
L a E s t r e l l a j L a F a r o r í t a 
SAN NICOLAS, 98. T W A-3976 y A-4209 
" E L C O M B A T E " 
¡ Arenida de I ta l ia l i a Teléfono A-3906 
Estas tres agenelaa. propiedad de J . M. 
Ldpes y Co. ofrecen al público en «e-
I neral un servicio no mejorado por nln-
I guna otra agencia, disponiendo pa<a ello 
i de completo material de tracdOn y per-
| sonal idóneo. 
tBM4 81 ta 
M A Q U I N A R I A 
CA B L E S D E ACERO, D E H**! T V de 600 a 700 pies; igual que 
nuevo, vendo a SIS y $15 qulntaL Verlo 
en Municipio, 25, tercera cuadra de la 
Calzada de Jesús del Monta. A. Bérges. 
16708 18 m 
SE V E N D E N DOS D O N K E T 8 , rNO gran-de y uno chico, una chimenea para 
caldera, de 3 pies de largo por dos pies 
de ancho interior, un cuarto espesor, una 
correa de cuero doble de 10 pulgadas de 
ancho por 42 de largo; todo en perfecto 
estado Chalet Bienvenido. San Francis-
co de Paula 
17325 17 m. 
V E N T A D E M A Q U I N A R I A 
U n T a n q u e d e H i e r r o , 3 5 p ies d e 
d i á m e t r o p o r 1 2 5 pies d e a l t u r a , 
d o b l e y t reb l e r e m a c h a d o , but t -
s t r a p p e d , c o n p l a n c h u e l a d e I 
1 4 " e n p a r t e de a b a j o h a s t a 
5 8 " e n la p a r t e a r r i b a . C a p a c i d a d 
9 0 0 , 0 0 0 ga lones . L i s t o p a r a e n -
t r e g a i n m e d i a t a . N a t i o n a l S t e e l C o . 
L o n j a 4 4 1 , H a b a n a -
C2eW l a 17 roa 
S e v e n d e u n p i a n o de a s o , 
m a d e r a de l p a í s . S e p u e d e 
v e r e i n f o r m a n e n S a n t a I r e -
n e , 3 7 , J e s ú s de l M o n t e . 
175» 18 
Í N 3 T K U M E N T O S 
D E M I I S Í C A 
R E P A R A C I O N E S G A R A N T I Z A D A S 
P i a n o s , P i a n o s a u t o m á t i c o s y 
O r g a n o s . 
R I C A R D O R I V A S 
A g u a c a t e , 5 3 . T e l é f o n o A - 9 2 2 8 . 
16800 31 m 
EN «73 8 E V E N D E TTN PLANO NEGRO, cnerdas cruzadas, tres pedales, ga-
rantizado sin comején; poce/ uso. Indus-
tria, 94. 
17319 17 m. 
T ) I A N O , F A B R I C A C I O N F R A N C E S A , 
JL propio para niña que empieza a es-
tudiar; se vende barato, en Marianao. 
Paseo.tJ-A, esquina a Marti. 
17200 20 m 
SE V E N D E CN ARSIONICMS M A L E T A propio para iglesias, capillas y cole-
gios. Muy . arato. Puede verse en E m -
pedrado nflmero 4, todos los días. 
16716 17 m-
P I A N 0 S D E A L Q U I L E R 
V I U D A D E C A R R E R A S Y C o . 
P r a d o , 1 1 9 . T e l . A - 3 4 6 2 
16601 31 m 
SE V E N D E UN ORAN PIANO MARCA Emerson, por necesitarse el local. 
Tiene cnerdas ernzadas Modernista, he-
cho de caoba. Precie: 179 pesos. Vale S500. 
Muralla, Ti. altos, por Villegas. Teléfo-
no M-2003. 
C-133» Md 4 
C A S A S , P I S O S , • H A B I T A C I O N E S , T 1 E N . 
D A S . O F I C I N A S » A L M A C E N E S , H O T E -
s : : L E S Y C A S A S D E H U E S P E D E S : : 
A L O U I L E R E S R A D I O D E L A C I U D A D , V E D A D O . J E S U S p E L M O N T E , V I B O R A , C E R R O , L U Y A N O , G U A N A B A C O A , R E G L A , M A R I A N A O , e t c . 
H A B A N A 
^ l ' T i n r i L A CNA HERMOSA' CASA, 
C E AI;Q nara hospedaje, en el punto 
^ ' ^ n u i c o de Tĉáíd; tiene 20 de-
^ u ^ e n t S Dan%az6n en Neptuno, 24. 
{¡«Jos._ 19 m. 
r - J * i «DILA T E C E B PISO, AMPLIO 
S ^ c ó S c T Informes en la vidriera 
¿el café. Paula, C3. 
17KN 
ÍLOCLLA, L N A B O N I T A A C C E S O -
S ría d e ^ n Bal6n. independiente, en 
knare* 102, esquina a Alcantari la ; ex-
SSfamente a hombres solos; la 1 ave 
en la flltima accesoria, letra B. &u due-
lo: Corrales, 33. ^ m 
T K A I . Q C I L A E L A L T O D E M í » T E , 
• í dos grandes salas, 4 habitacio-
nes" re presta para almacén de Joyería, 
Síciítorlí etc. Su dueño: José Tepedi-
no. Monte. 200. 
1764(1 m. 
^ É T L Q U I L A L N A P L A N T A B A J A P A -
O ra comercio. Se hace contrato por 
varios años. Informan en Neptuno 10-, 
SE A L Q U I L A P A R A OFICINA, E L primer piso de Teniente Rey, 51; en 
la misma Informan. 
17030 21 m-
SE ALQUILA, C A M P A N A R I O , 133, lo. piso, 7 cuartos, una sala balcón._ a 
hombres solos o matrimonio sin niños. 
1719« Vi m 
P r ó x i m o a terminar las obras de la 
planta b a j a de Compostela, 111, en-
tre Sol y Mural la , se alquila para es-
tablecimiento. Informes a l lado, en el 
113. 
171.%3 10 m 
Sí, Ai,ULil>A..> 1.US MODERNOS B A -Jos de Aguiar, 47. próximo al comer-
cio y oficinas. Sala, saleta, comedor, 4 
cuartos, cuarto de criados, dobles servi-
cios, etc. Infenuan en el 1er. plsu iz-
quierda. 
17231 , 1(1 m 
SE A L Q U I L A , AMCEBLADA T POR SO-1 lo seis meses, la eflmoda y fresca ca- ' 
sa situada en la calle A, entre 18 y 17, | 
nrtmero 146. E n la misma casa informa-1 
rán y también por el TcKfono f-2193. 
ÍC768 18 m 
SE A L Q U I L A E N L O MAS A L T O D E j la loma. Vedado, calle 8 nümero 19, | 
esquina a 11 con vista al mar una ca-
sa amueblada, cuatro dormitorios, arran i 
portal, corredores muy frescos y jar - ' 
din; del primero de Junio, al primero ] 
de noviembre. Teléfono F-2aoO. Apar-
tado 5)23. 
ITgjC 22 m. 
/ V\sA .\>Il KULADA: SE A L Q U I L A , A 
K J la entrada del Vedado, del 15 de Ju - . 
nio al 15 de Diciembre, unos lujosos ba-
jos. Casa confortable, amueblada y de-
corada con todo lujo, propia para íami - | 
Ha de gusto. Precio: $450 mensuales, 0 | 
.̂'.óOO adelantados por los C meses. Con' 
contrato. Informarán: Teléfono F-1 l.'l. 
17809 20 m 
i : O E 
bajos 
17b0i 19 m. 
OE TEDE MAGNIFICO I ^ ) C A L , C E R C A 
O Parque Central, con doscientos metros 
cuadrados do superficie, siete mertos 
pnerta calle, sin columnas. Informan. 
Manzuna fie Gómez, 002. 
17805 W m-
IJARV MECANICO D E AUTOS O INR-
1 talador, so cede local y berramicn-
tíK, es pringa, muy poca renta. .love-
llar, 4. taller do pinturas; preguntar 
por Domingo, de 8 a. m. a D p. m. 
17463 -1 m 
Se a lqu i lan dos m a g n í f i -
co» a l m a c e n e s , de g r a n c a -
p a c i d a d y e s t r a t é g i c a m e n -
te s i tuados . M á s i n f o r m e s : 
T e l é f o n o A - 9 3 8 2 . A p a r t a -
do 1 9 1 7 . C i u d a d . 
O K ADMITEN PROPOSICIONES P A K A 
O el alquiler de una casa adaptable 
para nlmacén, mediante reformas, en 
la calle Acó ata, entre Cuba y l>amas. 
Trente 8.50 metros. Informarán: Telefo-
no M-2613; de 10 a 11 y de 4 a 5. 1-2088; 
u todas horas. 
17170 . 17 m 
S A N R A F A E L , 1 2 
Antigua Joyería L a Acacia. Esta hermo-
sa cas» ee alquila. Admite propcslctdlMfl 
su duefio, v.n Obispo 59. altos del caW 
Europa. Departamento 214. Hermanos 
Martínez. 
17051 19 m-
í , f . S ( A (.'ASAí A H O K K E TIüMl'O >f 
X J dinero. El Buroau do Casas Vacía», 
Lonja del Comercio. 434. letra A. se las 
facilita como desee. Lo ponemos al ha-
bla con el ilneBo- Informes: gratis; da 
9 a 12 y de 2 a C. Teléfono A-(^'.0 
17283 11 jn. 
ATKNCION: SE A L Q U I L A ÜÑ 7.A-guán grande para guardar una o dos 
má juinas; hay a^ua en el mismo. San 
Nicolás número 7, entre Animas y l a-
gunas. 
17102 15 m- _ 
I OCAL, S E TRASPASA E L CONTKA-J to de un local, para oficinas o para 
depósito de mercancías, en la calle d® 
Monserrate, 25; en la niisma informa-
rán. 
10085 26 m. 
Q E A L Q U I L A E L PJUBCIOSll Y F R E S -
co secundo piso de Prado. 11. con 
sala, saleta, cuatro habitaciones, come-
dor al fondo, dos habitaciones para cria-
dos y doble servido sanitario, en dos-
cientos pesos al mes, con garantía y dos 
meses en fondo. Pueden .Urijrlrse a su 
duefio en el primar piso-
_ 10888 25_m _ 
Se alqnila desde e! primero de Junio 
hasta el primero de Noviembre, una 
casa esquina de fraile, con seis dor-
¡ni icrios y garaje para dos m á q u i n a s . 
Alquiler $500 al mes. Calle D y 19, 
Vedado. 
17 m 
H E R N I A S Y D E F O R M I D A D E S 
Vendaje francés sin muelle ni aro que 
moleste, garantizo la cor . tención de la 
hernia raás antigua. D e s v i a c i ó n de la 
columna vertebral: el corsé de alumi-
nio, patentado, no oprime los pu'mo-
nes, come los anticuados de cuero y 
yeso y puede usarlo una señorita sin 
que se note. V I E N T R E A B U L T A D O 
o c a í d o es lo m á s ridiculo y origina 
graves males: con nuestra faja orto-
pédica se eliminan las grasas sensible-
mente. R i ñ o n flotante: aparate gra-
duador a l e m á n , que inamoviliza el 
r iñon, desapareciendo en el acto cuan-
tos dolores y trastornos gastro-intesti-
nales. sufra el paciente, lo que nunca 
ocurre con !a antigua faja renal. Pies 
y piernas torcidos y toda clase d i 
¡mp^r^eccicnes. Consultas: ds 12 a 
4 p. m. 
S o í . 78. Tejtfoni» A-7820. 
PIKRNAS A R T I F i r i A L E f ALUMI» 
NTO P A T E N T *T> AS. 
S M I L I 0 P , M U Í 5 0 Z 
Ortopéd ico Especialista de P a r í s y 
Madrid. 
"T^N L A M P A R I L L A , 78, A L T O S . ST. AT -
I_J quila nn departamento, con balcdn 
corrido; de dos piezas; a matrimonio 
solo y otra habitación grande, c«n todo 
servicio, a dos caballeros respetables; 
es casa particular. 
17(M0 1» ra. 
T T N CUARTO CTIIOO T F R E S C O , P A -
U ra un caballero. Lamparilla, lOft, al-
tos. 
17697 18 m 
DOS CUARTOS ORANDW9, JUNTOS O separados, con luí y sin muebles, 
casa respetable, caballero» soloa. Neptu-
no. 212, altos. 
17070 1» « 
G R A N C A S A D E H U E S P E D E S 
Fresca y moderna, se alqnila nna ha-
bltacifin, a dos hombre»; precio econd-
mlco y buen trato. Lamparilla, B8, es-
quina a Aguacate. 
17657 30 m 
A HOMRBES SOLOS, O E MORALIDAO, se alquila nna habltacldn indepen-
diente, en una azotea; propia para estu-
dio. Cristo, 18, altos. 
17508 18 m. 
SE A L Q U I L A UNA HABITACION, A 
hombre solo, con lux r bailo. Ani-
mas. 50, bajov. 
17091 18 m 
SE A L Q U I L A , E N MONTE, 8-A, ESQUI-na a Znlneta, des hermoso» depar-
tamento», de a dos habltaclonea, uno * 
en la azotea, con todos sus •enrielo» y 
fresco; el otro en el primer piso, con 
vista a la calle, «a casa de teda mo-
ralidad. 
17455 1» m 
s 
E A L Q U I L A N D O S A M P L I A S H A B I -
taclones. Junta» o aeparadas, propia» 
para oficina», en Neptuno, 2-B, altos del 
cine "Rlalto." 
17428 23 m 
EN OBISPO, P R I M E R PISO, BK 
alquila nn departamento de do» ha-
bitaciones, con piso fino de mosálce y 
servicio» muy edmodo» de «rúa. Inodoro 
y ducha y una amplia asotea; para ofi-
cina, comisionista • matrimonio sin 
niños. 
17275 21 m. 
C I E A L Q U I L A E N L A M P A R I L L A T 
¡O Compostela, altos del café, un depar-
tamento independiente, propio para im 
matrimonio, tercer piso. Gana 60 peaos. 
Informan en el mismo café. 
17.r>42 18 m 
S E A L Q U I L A 
Se necesita casa en el Vedado, amae-: 
blada o sin amueblar, por seis meses; 
o un a ñ o , que reúna las siguientes ¡ 
condiciones: sala, saleta, biblioteca,! 
comedor, seis recámaras , dos b a ñ o s , ' 
cuartos para criados con su b a ñ o , ga-
raje para dos m á q u i n a s , con dos cuar 
tos. Se dan referencis. Se paga la ren 
ta adelantada. T e l é f o n o F-1680 . 
16S46 20 m 
O E A L Q I I L A L A C A K A B O L O K E S , 20, 
O entre Lawton y San Anastasio, Ví-
bora ; saín, ooipedor. dos cuartos, cocina, 
patio y demás servicios. L a llave e in-
formes en la bodega. 
17690 25 m 
G U A N A B A C 0 A , R E G L A Y C A S A -
B L A N C A 
IT m 
5e alquila l a casa de Inquisidor, n ú -
ntto 15, para a l m a c é n . T a m b i é n tie-
<* altos. Informan en l a misma: de 
* 1 3 p. m. 
17436 18 ta 
PASA. GANANDO $25, E N B U E N pimt» 
^ de la Capital, se cede mediante rega-
f». Informes en Merced, 2a 
17512 17 m. 
H E N SU A L E S S E A L Q U I L A N 1*08 
JJ; Mtos de Habana, 42, esquina a Cuar-
¡B^-^in regalía. Se da contrato por un 
i-i,Kaz6n: Pefia PObre, 6, Farmacia. 
19 m 
M1 O T A N T E U N A R E G A L I A , S E A L -
j^ f lu i la una casa para comercio, in-
ir- Ua o depís i to , en San Lázaro, en-
rrtnt Iano y Prado, con 12 raras de 
oo A I>or de fondo. Informan: Obls-
Í7?c¿ tabaquería, 
13 Jn 
S V A L Q U I L A N I - O S M O D E R N O S A L -
Kan Miguel, 118. Se oyen proposiciones 
de alquiler por esta casa; ac.ibatla de 
fabricar, se compone do cuntro depar-
tamentos, dos altos y dos bajos, com-
pletamente iguales e Independientes de 
un todo. Cada apartamento se compone 
de sala, antesala, cinco buenos cuartos, 
cuarto baño completo al centro, saleta, 
comedor, cocina de «as, baño e Inodoro 
de criados, agna fría y caliente, toda 
de cielo raso, pisos mármol y mosaicos, 
instalación eléctrica y timbre» interio-
re», podrán ser ocupados a fines del 
presente mes; puede verse a todas horas, 
de 7 a 8; para tratar, su dueño. Pra-
do, T7-A, altos. 
16810 18 m 
C E ALQUILA, AMUEBLADA, E N $300 
O en el Reparto Ahnendarcs, calle 10 
y F . un hermoso chalet, con todos los 
adelantos modernos, garaje y caballeri-
zas: puede verse a todas horas. Infor-
mes : D y 11. Vedado. Teléfono F-5."f<4. 
10009 10 m. 
. O C A L 
M e d i a n t e r e g a l í a s e c e d e e l 
c o n t r a t o de n n l o c a l , ca l l e 
m u y c é n t r i c a , en tre A g n i a r 
y C u b a , m i d e 2 4 m e t r o s de 
fondo p o r o c h o d e f r e n t e , 
t iene c a r r i l e r a c o n d i f e r e n -
c i a l , p a r a c a r g a . I n f o r m a n : 
A g u i a r , 6 4 - A . C a l d e r i l l a . 
16849 16 m 
«tr-irt ' " f l o r e s de Suárez, 108. con so 
^bltaAon«°epen-le"t* 7 constan_de ^fl9 




C O N T R A T O 
lo ¿IfA* .Iln.a regalía de 8.000 pesos es-
Ud o*. *10 do nna casa en la calle Amls-
tniler de San Rafael. 8 años. A l -
**. i"« r>peso3- Habitaciones 14. Amls-• ^ Garda y Co. 
" - 17 
S^mt^-^ttAV LOS "ALTOS D E ANI-
^ lo, K ' ? : P1»0 independiente, la liare 
xgZ bajos. Café. 
g—«!: IT m. 
^ Ü U ^ 1 1 ^ I-A CASA ANIMAS, W, 
«on 6aia P^Pla para una familia larga, 
í ^ o y tnj'a e,ta, 8el8 cuartos, comedor, 
fe1»» en î os i0-? «ervlríos sanlUrios; la 
''«tu i T oaJos, para más informes: 
1727» -Teléfono A-5540. 
, 17 m. 
^ ''afo' f ^ 0 8 , E L 20 A L 30 D E 
ruerna' »» desocupan estos bajos, casa 
l&Ü** m Z ? , ? sal6n entre columnas, las 
S^ríos- lío icas: con BU3 servicios SÍ.-
¿JJ ' lon i sS at establecimlento, oficina, 
i " ^ se nf' e Se admiten proposicio-
**. 12 v Tn¿11contrat&- Malecón, 75, altos; 
medu a 2 de la tardé: 
28 m. 
tos. ?al í l ^ 1.,:SOS «ERMOSOS a l -
0nl* sala Cast,LLC'. 13-E, casi esqnlna 
^ l ' m ^ ^r?nde. saleta, cuatro cnar-
l : Ferretl-?» i*• con hañadera. Infor-
la n í i t , '0fs Cuatro Caminos; la 
ifc, Ja peletería de la esquina. 
17 m. 
E l D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 
de l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s 
ofrece a sus depositantes flamas para 
alquileres de casas por un procedimiento 
cómodo y gratuito. Prado y Trocadenv; 
de 8 a 11 a m. y de 1 a « P- m- Teléfo-
no A-541T. 
VEDADO: CASA MUY B I E N SITUADA, de esquina, se alquila desde Julio 
hasta Octubre incluslTes, una buena ca-
sa, confortablemente amueblada, céntri-
ca, amplia y cómoda, espaciosas habita-
ciones, Jardín, portal, gran sala, come-
dor, garaje, cuartos para criados y chan-
ffenr, con servicios sanitarios, cocina de 
gas y carbón, agua fría y callente y dos 
cuartos sanitarios completos. Informa-
rán : Línea, 38, esquina I , bajos. Telé-
fono F-lOTi 
16362 19 m 
r ^ l ' A N A B A C O A : S E A L Q U I L A L A M E -
VTJor casa de la villa, Lebredo 10. L l a -
ve ni l.-ido: dueño por el Teléfono1 F-1201. 
17400 17 m. 
M A R I A N A O , C E I B A , C 0 L U M B I A 
Y P O G O L O T T I 
SE A L Q U I L A O S E V E N D E L A C A S A Samá, 40, Marianao, con portal, sala, 
saleta, salón de comer, doce dormitorios, 
cinco baños, cocina, asma caliente, repos-
tería, terrazas, Ralerla cubierta, garaje 
para tres máquinas. Informa su dueño, 
sin Intervención de corredor. L a llave 
en Real, 157. Marianao. 
17175 27 m 
EN L A NUEVA CASA D E HUE3?Er»ES Victoria. Progreso, 22. Hay hermosas 
habitaciones, altas y bajas, con todas 
comodidades, propias para hombres so-
los de moralidad. 
17Ó71 18 m 
C A S A P A R A F A M I L I A S 
Se alquilan departamentos y habitade-
nes con todo el confort moderno para 
matrimonios y familias de estricta mo-
ralidad y se admiten abonados a la 
mesa. Agnila, 60. T»i*'o»«* A,-í>171. 
13858 IT m 
H O T E L M A N H A T T A N 
S E A L Q U I L A N 
Dos cnartos y apartamento para hombres 
solos de moralidad, escritorio o comisio-
nista, en Cuba número 7. Para verlos, 
de 11 y media a 1 solamente. 
17252 27 ra. 
C J E A L Q U I L A , E N L U G A R M U T C E N -
io trico, un departamento para profesio-
nal. Informa: J . Prado. Teléfono A-4117. 
17170 27 m 
J E S U S D a M O N T E . 
V I B O R A Y LÜTf A N O 
AL M A C E N A S D E D E P O S I T O E N L A Calzada de Luyanó, próximo a Cen-
cha y Teresa Blanco, se alquilan en na-
ves de 400 metros superficiales. Infor-
marán en el local o en Compostela, nú-
mero 98. 
17672 23 m 
AMERICANO, D E S E A A L Q U I L A K CA-1 sa Víbora o Vedado, debo tener sa-
la comedor, 3 6 cuatro cuartos, cuarto 
baño,. Jardín y portal, pagará de $50 a | 
$70, para Agosto lo. Dará $50 rexaJía, 
Teléfono M-2962, o dirigirse: A. M. Myers 
O'Keilly, 52; cuarto piso. 
17677 25 m 
S e d e s e a e n a l q u i l e r u n a c a s i t a 
c o n dos c u a r t o s y s a l a , d e n t r o o 
f u e r a d e l a H a b a n a . D i r í j a s e : 
N a t i o n a l S t e e l C o . . L o n j a , 4 4 1 . 
m 13 m» C 2634 
SE A L Q U I L A U N A N A V E , A CA B A N D O -se de construir, en Bublrana y Pe-
fialrer, propia para slmacén o para cual-
quier industria. Para tratar: BU dpeDo. 
San José. 02. RamCn Cerra. Teléfono 
A-5377; de 6 a 6. 
14S72 24 m 
Alquilo hermoso chalet, en S a n M a -
riano, 66, compuesto de jard ín , por-
tal , sala, hal l , 6 habitaciones, cuarto 
criados, garaje, doble servicios, luz 
e léctr ica . Informan en el mismo, de 4 
a 6, todos los d ía s . 
17663 1» m I 
i i 
L AUNICA CASA QUE H A T DBSOCU-1 pada desde Tello a Santos Saárez, ¡ 
compuesta de sala, saleta, cinco grandes í 
cuartos, comedor, cocina y todos los 
demás servicios; se admiten proposicio-
nes par nna parte para poner algún es-
tablecimiento industria. Informan en el 
299 depósito de huevos. 
17473 17 m. 
S e a l q u i l a , e n M a r i a n a o , a m u e b l a -
d a , c o n todos sus e n s e r e s , d u r a n -
te e l v e r a n o u n a Q u i n t a d e R e -
c r e o , s i t u a d a e n l a p a r t e m á s a l -
t a , a u n a c u a d r a d e los t r a n v í a s , 
c o n g r a n j a r d í n , d o m i n a n d o v i s t a 
h e r m o s a . L a c a s a t iene 5 d o r m i -
torios y 2 b a ñ o s e n los a l tos , c o -
m e d o r , s a l a , r e c i b i d o r , b i b l i o t e c a 
y s a l a de b i l l a r e n los b a j o s . E l 
g a r a j e es p a r a 2 m á q u i n a s , c o n 
h a b i t a c i ó n p a r a c h a u f f e u r y 3 m á s 
p a r a c r i a d o s . P r e c i o $ 4 0 0 a l m e s , 
i n c l u y e n d o sue ldo d e l j a r d i n e r o , 
luz y t e l é f o n o . S e d e j a , si se q u i e -
r e , v a c a y c a b a l l o d e m o n t a r . 
T a m b i é n se v e n d e u n a m á q u i n a 
S t u d e b a k e r . I n f o r m e s ; O b r a p í a , 
5 8 , a l tos . 
C 4203 4d-lS 
H O T E L C A L I F O R N I A 
Cuarteles, 4, esqnlna a Agolar. Teléfono 
A-5032. Bste gran hotel se encuentra si-
tuado en lo más céntrico de la ciudad 
Muy cómodo para familias, cuenta con 
Tfisy buenos departamentos a la calle y 
habita»iones desd« to.60. $0.75. $1.50 y 
$2.00. Bafios, luz eléctrica y teléfono. Pre-
cios especiales para loa huéspedes es-
tablea 
1C031 31 m 
/ A R I O S 
SE S O L I C I T A A R E E N D A B ITNCA I>E media caballería o más. para Ingreniero 
Agrónomo, cerca de la Habana, con co-
municación fácil con dicha ciudad y 
casa con alguna comodidad. Se hace con-
trato. Teléfono F-5493. 
17GC0 19 m 
POB UNA P E Q U E S A R E G A L I A Y 65 pesos de alquiler, se alqnila nna' 
casa cerca de la Iglesia de Jesús del 
Monte, con sala, comedor y tres cuar-' 
tos y su portal muy bonito. Informan: i 
Zanja. 54. J . García. 
17392 16 m i 
ALQUILO, A L T O S , 7 CUABTOS, T R E S servidos, dos bafios, sala, saleta y 
comedor. $250 al mes, fiador, ni hués-
pedes ni inquilinato, referencias. Infor-
mes: bajos, Escobar, 117. entre Salud y 
Reina. 
16650 lg m 
G1 RAN N A V E ; P A R A DEPOSITO O IN-X dustria, alquilo una con Ĵ fiOO metros, 
dos plantas. Julio CU. Oquendo, U4. ea-
quina a F i g u r a 
1C305 18 m. 
V E D A D O 
\ 7EDADO, S E A L Q U I L A UNA P R E C I O -sa casa, amueblada, en la calle 10 
1 número 43, entre 15 y 17. Informan: 
1 1736» 16 m. 
SE A L Q U I L A E N E L R E P A R T O >IEN-, doza, calle de Milagros, entre Stram-, 
per y Figueroa, la espaciosa casa de 
moderna construcción con galería y ga-
rage, propia para familia acomodada. In-1 
forman: Estrada Palma número 6, Ví-
bora. Teléfono Y-2794. 
17272 16 m. j 
SE A L Q U I L A , HARTA E L 30 D E S E P -tiembre, una linda casa completa y i 
recientemente amueblada, con lámparas, j 
teléfono. Jardín, portal, sala, gabinete, ¡ 
buen bañe, dos amplias habitaciones, co-' 
medor, cocina, para esttifina y carbón, 
cuarto de criado, lavandero, patio y 
traspatio. En la calle de Correa Telé-
fono 1-1630. 
17217 17 A 
A LAS F A M I L I A S QUE V A Y A N A NUE-va York, lea puedo dar. gratis. In-
formes de un departamento alqnilable 
por la temporada o por afio, sobre el 
Broadway, completamente amueblado y 
compuesto de sala, saleta, comedor, co-
cina, bafio, tres cuartos y uno más con 
servicio sanitario y bafio para criado; 
elevador en la casa. Informes: Industria, 
96, en la administración. 
17480 20 m. 
S e a r r i e n d a c a s i n n a c a b a l l e r í a de 
t i e r r a , c o n s n c a s a de m a d e r a , en 
e l k i l ó m e t r o 4 , C a l z a d a de V e n t o , 
f r e n t e a l N a r a n j i t o . I n f o r m a r s e en 
l a Q u i n t a P a l a t i n o , c o n s n d u e ñ a . 
C 3093 Ind 7 ab 
H O T E L T R O T C H i 
V e d a d o 
C a l z a d a y 2 a . 
H a b i t a c i o n e s desde $ 2 e l 
ade lante 
D e p a r t a m e n t o s d e t re s p ie -
z a s c o n t o d o s e r v i d o , d e s d e 
$ 5 e n a d e l a n t e 
R E S T A U R A N T 
A L A C A R T A 
170C9 19 
H O T E L C O M E R C I O 
de Manuel Ronzas, propia para personas 
Ál eusto. Grandes y ventiladas habitacio-
nes ce n vista a la calle en el mejor 
nunto de la ciudad- Servicio de camare-
ras v camareros. Precios reducidoa Se 
RprCTnlnda ris i t» esta casa Monte nú-
mero 53 frente al Campo de Marte. Te-
léfono A-8319, Habana. 
16041 * JN-
H A B A N A , 110 
Entre O b r a p í a y Lampari l la . Este her-
moso edificio acaba de ser lujosamen-
te amueblado j con todo el confort 
posible, sus habitaciones son suma-
mente amplias y yentiladas y perfec-
tamente adaptadas para empleador, 
por su s i tuac ión comercial y precios 
reducido». T e l é f o n o M-1954. 
10282 17 TTI 
H O T E L M A C A L P I N 
L u j o s o s d e p a r t a m e n t o s y h a b i t a -
c iones a m u e b l a d a s , p a r a f a m i l i a s 
es tables , c o n t o d o s los a d e l a n t o s 
m o d e r n o s , e l e v a d o r , e t c . , e n lo 
m á s c é n t r i c o d e l a H a b a n a . T e -
j a d i l l o y V i l l e g a s , f r e n t e a l n n e v o 
P a l a c i o P r e s i d e n c i a l . T e l é f o n o 
A - 9 0 9 9 . 
1M3Í «1 
H O T E L G I R O 
L a s e ñ o r a Lorenza Giro , antigua pro* 
pietar ía , por rarios a ñ o s , de la C a -
sa Giro, en New York , acaba de abril 
en M a l e c ó n , 83, t e l é f o n o M-2350, lu-
f a r céntr ico y conveniente, nn hotel 
para familias, en edificio acabado de 
edificar, doade los que la favorez-
can e n c o n t r a r á n completo confort y 
m a g n í f i c a s habitaciones con excelente 
comida o sin ella, si lo desean. Se 
habla inglés , f r a n c é s , italiano y es-
p a ñ o l . 
16645 31 m 
Ki tn»o . . .^uera» o nniem<.e <w Cuba 
Tvvlos los cnartos tienen hallo privado 
y teléfono Precios especiales para la 
temporada de verano. Situado en el In-
aar m á s fresco y rentllado de la Haba-
na: frente al Malecdn. Oran café y res-
taurant. Precios médicos. SAN LAZARO ¡ 
Y BELASCOAIN. Teléfonos A-6393 y i 
A •OO'j'.». 
10003 81 n 
Zr i . U E T A , SS. CASA P A R A FAMIMA» Se alquilan hermosas habitaciones 
con lavabos de aptia corriente y esplén-
dida comida. Moralidad absoluta. 
1382í 17 m-
" L A M A D R I L E Ñ A " 
Gran casa para familias, espléndidas 7 
económicas habitaciones, con lavabos de 
nana corriente y vistas al Prado; comida 
excelente, la cocina a carro de en pre-
pletarla Prado 19, altos. Teléfono A-4«7a. 
ir. ssd 1S m. 
E L O R I E N T E 
Casa p a n familias. Espléndidas habita-
ciones con toda asistencia Zulneta. 80. 
esquina a Teniente Rey. Tel. A-1(J28. 
H O T E L P A L A C I O C O L O N 
Manuel Rodrigues FUloy, propietario. Te-
léfono A-4718. Departamentos y habita-
ciones bien amuebladas, frescaa y muy 
limpias. Todas con balcdn a la calle, las 
eléctrica 7 timbre. Bafios d* sana ca-
liente y n í a Plan americano; plan eu-
ropeo. Prado, 61. Habana. Cuba E s la 
mejor localidad en la ciudad. Venga y 
véalo. 
M M «1 m 
G r a n c a s a de h u é s p e d e s " R o o m 
T o i l e t t " . L u g a r m á s c é n t r i c o y 
f r e s c o de l a H a b a n a , a l f o n d o d e l 
H o t e l P l a z a . M o n s e r r a t e , n u m e r o 
2 . T e l é f o n o A - 3 4 6 3 . T r a n v í a s e n 
l a p u e r t a . S e o f r e c e n m a g n í f i c a s 
h a b i t a c i o n e s y d e p a r t a m e n t o s b i e n 
a m u e b l a d o s p a r a f a m i l i a s y h o m -
b r e s de m u c h a m o r a l i d a d . P r e c i o s 
e s p e c i a l e s c o n c o m i d a y c a m a . 
6 0 h a b i t a c i o n e s c o n l a v a b o s c o -
r r i e n t e s y b a l c ó n a l a c a l l e . B a ñ o s 
d e a g u a f r í a y c a l i e n t e . 
M M 21 nv 
SE A I Ql IT-AN P A R A OFICTXAS XTSAfK bonitas habitaciones, en los altos de 
la casa. Lamparilla 29, entre Compon-
tela y Habana; en la misma Informarán. 
17122 1» m-
H O T E L R E S T A U R A N T B I S C U I T 
Propietarios: Carballosa y Hermano. 
Preparado para familias. Habitaciones 
a la brida «gua corriente, baflos callen-
tes v fríosa Prado. S. Teléfono A-5.T>0. 
12471 7 ín. 
GR A X CASA DK HTTESPET>ES, R I C H -mond Honse. Prado, 101 Esplendidas 
habitaciones, todas con balcdn a la calle 
frescas y ventilabas, hay departamentos 
para familias Teléfono A-153& 
1***** 27 my. 
H O T E L R O M A 
•ate hermoso y aatlruo edificio ha si-
do completamente reformado. Hay en él 
departamentos con bafios y demis ser-
vidos nnradoa Todas las habitaciones 
tienen lavaoos de agua corriente. Su pro-
pietario. Joaquín Socarrís. ofrece a las 
familias estables, el hospedaje más se 
rio. m«dlco y comodo de la Habana Te^ 
léfono: A-9288. Hotel Roma: A-1630. Quin-
ta Avenida Cable y Telégrafo -Romo-
tel. 
DE S D E E L DIA 15, S E A L Q U I L A LA elegante y efimoda casa Santa Ca-
talina. 77. entre Porvenir y Armas, Ví-
bora Precio: cien pesos. Informan: Te-
léfonos 1-2171 y M-1382. Puede verse a 
todas horas. 
17072 17 m 
H A B I T A C I O N E S 
K A H A N A 
O E A L Q r i L A , E N L O S H E R M O S O S T 
O ventilados altos de Aguila, 138. un de-
partamento de sala, saleta y dos habi-
taciones, muy apropflslto. para oficinas, 
comisionistas o profedonales. Informan 
en los bajos. 
17616 i? m. 
Í
-i>- CASA P A R T I C T L A K , SK A L Q O -
!J lan dos hermosas habitaciones, pro-1 
olas para un matrimonio o «efioras, que | 
observen estricta moralidad; servido 
sanitario independiente; pueden verse a 
cualquier hova del día. Habana, 183, ba-
1728B 17 m. 
HAT O ' A H A B I T A C I O V , OOX BA£-cón al Parque, 3er. piso. $25; otra 
oscura en el 2o., 120, con o sin mué-' 
bles Aguiar. 72. Buena comida 
11570 18 m _ 
PARA HOMBRES SOLOS, S E AI.QUI-la una habitacldn con los eléctrica 
y servicios sanitarios, en Pau la 36, al-
tos. - i 
17191 t -V 
rASA D E H U E S P E D E S : SE A L Q U I L A N ' cuartos, para familias, inmejorable] 
trato; y todas las comodidades. Reina, ¡ 
71. altos. Teléfono A-23P2. 
ICVM 16 m I 
H O T E L " H A B A N A " 
De Claudio Arlas, Belascoain y Vlvea 
Teléfono A-5S25. Este hotel está rodéa-
lo de todaa las lineas de los tranvías 
de la ciudad. Habitaciones muy bara-
tas, con todo servido. 
8241 13 my 
O E A L Q f l L A N EJÍ A G L I L A 14», A L T O S , 
J 3 dos habitaciones corridas, vista a la | 
calle; tienen nn salita Independiente. 
E n esta casa sólo hay dos habitaciones 
más alquiladas a hombres solos. 
16248 16 m. I 
" E L C R I S O L " 
L a mejor casa de huéspedes de la Re-
pflblica, acabada de fabricar, todas las 
habitaciones con servido adentro tim-
bres, teléfono, agua caliente y fría, to-
do el servido esmerado, buena comi-
d a nadie se mude sin verla, pasan los 
carros por la esquina. Lealtad, 102 es-
quina a San Rafael Teléfono A-9138, Se 
exigen referencias jjjg I jn 
BI A B R I T Z , CASA D E H U E S P E D E S , lirfcistria. 124, esquina a San lía-
fsol Hermosas y ventiladas habitacio-
nes, magnifica terraza con Jardín Se 
admiten abanados a la mesa a $20 men-
suales. 
la „. 
SE A L Q U I L A D E P A R T A M E N T O A L -to, independiente, con frente al mar 
punto muy céntrico, completamente 
amueDlado, cuarto de bafio, calentador 
cocina de gas y demfls servidos. Tiene 
elevador automátlcc. Informan: Male-
c<5n. 56. 
10492 s Jn 
V E D A D O 
KN U N A C A S A Q U I N T A , M U T K R E ! ca, se alquila un apartamento de e: 
quina, rodeado de Jardlnea Linea 14 
Vedado. Teléfono F-2398. 
17444 20 m 
r^lASA B U E T A L O , Z U L U E T A , $2, E N T R E 
VJ Pasaje y Parque Central, situada a 
la brisa, comodidades para familias. E x -
celentes servicios y bafios de agna ca-
liente y duebas, buena coT»»i<ja j p j^ . 
do m^olco. 
14048 ™ M 
O E ALQUIUAN HERMOSAS T D R E S -
O cas habitaciones a hombrea soloa 
Habana 188. altos, entre Luí y Acosta 
17106 19 m. 
C E A I Q C I L A A UNO O DOS C A R A I - L E -
IO ros una habitación muy fresca, en ca-
sa de familia, no hay nifioa, servicio sa-
nitario completo, en Villegas número 11$ 
antiguo, altoa 
17242 16 m. 
EN SALUD, 5, A L T O S , B E ALQUILAN dos departamentos y habitaciones 
con vista a la calle; hay abundante 
agua. 
13025 es JO. 
SE A L Q U I L A N E S P L E N D I D A S IIAHT-taciones a una cuadra de los baños 
del mar. con ventana a la calle; es ca-
sa de buena familia. Baños. 11 esqui-
na a Calzada. 
10062 18 ra 
EN L I N E A , M, A L T O S , S E A L Q U I L A fresco departamento a la brisa, com-
puesto de saleta con balcdn a la calle 
i y dormitorio, espléndidamente air^íbla-
do. con servido de primera y comidas 
i Inmejorables preparadas por un choj 
[chino. Lujoso cuarto de baño con agua 
caliente y fría. Casa acabada de reedi-
ficar, a dos cuadras de los baños d« 
mar. Se exigen referenclaa Teléfono 
F-15.77. 
18607 16 m 
Su»críbjue al D I A R I O D E L A MA-
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
F A G I N A P E I N T I O C H O M A R I O D E L A M A R I N A M , , . 1 6 d c 1 9 2 0 A Ñ O L X X X V I h 
Compra y Venta de Fincas, Solares Yermos y Establecimientos 
C O M P R A S 
C E C O M P R A U N A C A S A D E K A M P 0 8 - , 
Í J terfa auo s e a moderna, de ¡i p l a n - , 
t a s , que tenga t r t - cuartos s a l a s ^ e -
U comedor y serv ic ios , se desea dc B e - | 
] a ¿ c o a í n a G a l l a n o 7 de K e l n a a S a n ^ 
L á z a r o : no se qu ieren corredores. U l r e c - , 
tamente ron el d u e ñ o . M á s i n f o r m e s : s e - , 
fior G o n z á l e z . Monte. 191; d* * a b p. m. 
y C . de J e s ú s del Monte. 707; de 12 a 
L por l a n o c ü e de 8 a 10. 
17710 18 m 
C O M P R A U N A Z A P A T E R I A , F K -
O r r e t e r l a y t i enda de r o p a ; todo en 
buen punto; t a m b i é n una colonia. M-l<4(. 
174iH 1 ! L m - . I 
Í J E D E S E A " A . D Q C I R I R C N A C A S A , D E 
3.000 a 0,000 peso-s, en l a H a b a n a o 
en uno de s u s barr io s , t e r c a de v í a de 
coraunicacifln. J . B . V a l d é s , B e l a s c o a í n . 
U 0 . T e l é f o n o A-2T71; trato directo. 
17522 1» | 
1E C O M P R A IT N A B U E N A F E R R E T E -
ría, en lugar comercia l , s ino no. 
M-1742. 
17150 16 m \ 
SE C O M P R A N C A S A S Y T E R R E N O S . H a b a n a , Vedado y J e s ú s del Monte . , 
T a m b i é n colonias . M-1742. 
17150 16 m 
C O M P R O C A S A S 
De todos precios, en l a H a b a n a , J e s ú s 
del Monte, V í b o r a , I.uyanrt y Cerro . F i -
í r u r a s , 78, cerca de Monte. T e l é f o n o 
A-0021; de 12 a 6. Manuel L l e n f n . 
16987-88 21 m 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S A E N el Vedado , bien s i tuada, c u y c precio 
sea de $14.000 h a s t a $35.000. I n f o r m a n , 
en G . n ú m e r o 42, altos , en tre 17 y 19. 
17038 I T m. _ 
S' E ' D E S E A C O M P R A R U N A C A S A C O M -p r e n d l d a en la zona de M o n s e r r a t e 
B! m a r y de Obispo a D e s a m p a r a d o s . 
T r a t o directo s i n Intermediaci f in de co-
rredores . E s c r i b a : A p a r t a d o 1261. H a -
bana . 
16205 80 m _ 
A E O S D U E S O S D E C A S A S : D E S E O I c o m p r a r d o c t a m e n t e casas de dlfe-! 
r e n t e s precios , h a s t a 20.000 pesos; manden 
deta l l e s de e l l a s . M. L ó p e z , S a n C a r l o s • 
112. HaH«í ia . 
l(37í>7 22 m 
SE V E N D E N V A R I A S C A S A S J U N T A S 1 buena f a b r i c a c i ó n , en $S2.000. G a n a 
e l lote un inqui l ino . $700 a l mea. Se r e -
baja hipoteca de $40.000 a l 7 por 100. 
J . E c h e v e r r í a . Obispo , 14; de 2 a 3 y 
media, d irectamente . 
_ 17tVtO 18_m _ 
T T K N D O T R E S A M P L I A S C A S A S , E N 
\ l a V í b o r a , a f a m i l i a de gusto. C a -
l le de T a m a r i n d o , casa moderna, su te-
rreno mide 10 por 4? varos , con p o r t a l . | 
s a l a , sa le ta , s e i s ha L i tac iones y d e m á s 
comodidades, precio $Í4.;)00. E n l a C a l z a -
d a c e r c a l a I g l e : | i . su t e r r e n o 12 por 
S8 metros , con por ta l , z a g u á n , s a l a , r e -
cibidor, cinco ampl ios cuartos , comedor, 
y d e m á s comodidades, en $23.500 y o t n . 
cerca la C a l z a d a y el t r a n v í a de S a n j 
F r a n c i s c o , s u terreno 10 por 50 metros , " 
es moderna y a to^lo lujo, t iene p o r t a l , 
s a l a , sa le ta , 5 dormitor ios , comedor, . 
t raspat io y d e m á s comodidades en los 
a l to s independiente , t erraza , s a l a , come-
dor, dos cuartos , b a ñ o y cocina, p u d i é n -
dose ampl iar , su precio $33.000. J u l i o C . 
P e r a l t a . A m i s t a d , 56; de 9 a 2. 
17688 10 m 
A ^OOO P K S O S C A D A U N A , J U N T A S o separadas , c a s i t a s de m a d e r a ; por-
ta l , s a l a , comedor, dos cuartos , t r a s -
patio y s e r v i d o s : a l a br i sa . C e r r o . F l - 1 
guras . 78. T e l é f o n o A - O O - I ; da 12 a 6. 
Manuel L l e n í n . 
17R34 19 m. 
Ip N L A C A L L E D S 0 , R E I L L T , V E N D O li una esquina e s p l é n d i d a , prop ia p a -
r a un edificio d é 7 pisos, mide 1.154 
metros, buen frente , magnif ico fondo:: 
precio, $350,000. E n la C a l z a d a de S a n i 
l á z a r o , vendo una c a s a de t r e s p l a n t a s [ 
moderna, reg la , por M a l e c ó n ; es t a m - ! 
b l é n de t res p l a n t a s , total , s e i s a p a r t a -
m e n t ó * ; r ega lada en $125,000. I n f o r m a , : 
s ó l o a compradores- directos L . J . F l o r e s ; ! 
de 10 a 11 y de 2 a 4 p. m. Manzana de j 
G ó m e z . 550; no corredores . 
17G64 10 m. j 
( J E V E N D E U N M A G N I F I C O C H A L E T , 
kI5 con todas l a s comodidades a la me-1 
derna, en la ca l l e 6a. Aven ida , e s q u i n a 
a l a . B u e n a V i s t a . Precio , $25,000, p a r a 1 
in formes : A m i s t a d , 46. 
17644 25 m. ! 
\ TIENDO-I C A L Z A D A J E S U S D E L M O N -te, p r ó x i m o a C o r r e a , a c e r a b r i s a , I 
10X45, todo fabricado, dos p lantas , p a r a 
numerosa f a m i l i a y esquina, t re s frentes , 
100J40 a $45. S a n t a F e l i c i a , 2 -B, entre 
J u s t i c i a y L u c o , d e s p u é s de l a s 12. V I -
Uanueva. 
17631 19 m 
J O R G E A R M A N D O R U Z 
H A B A N A . N U M . 9 1 
S L Y f ? ? E , > U N C H A L E T , E S Q U I N A R O D R I G U E Z E C A Y Y S A N C H E Z 
F R A I L E , D E 2 6 P O R 5 0 M E T R O S . 
T T i r r r v M r v A o 7 a ^ A m P , i a c i ó n A I i n « n d a r e $ y p e g a d o a l 
T E L E F O N O A . 2 / 3 6 . ! P a r q u e L u m í n i c o . P r e c i o $ 3 6 . 0 0 0 . e n -
S S f ^ d o 5 u l í r eSqEu?naPaco0n í r e ^ n d , > **** V a l e e l d o b l e . T r a - j 
u n a e s q u i n a L-UH . J J . r% » — — 
l .«16 metros , a $62.50. P o r e l terreno c o n - ¡ "> d i r e c t o : K e i n a , 2 4 . J . L l a n e s . T e -
tiguo han ofrecido $77 por metro. l é f o c o A - 2 0 7 6 
E n l a manzana formada por 0, K , L y 
C a l z a d a , frente a l M a l e c ó n , 3 s o l a r e s con 
2.461 metros a $60. 
E n la ca l l e 4, cerca de 23, dos s o l a r e s 
de centro , con 32X50, $50. 
17334 19 m 
R E P A R T O L A S I E R R A 
T R A T O D I R E C T O 
V e n d o u n c h a l e t , f r e n t e a l p a r q u e y 
U n a esquina y un centro, a media cua- a l t r a n v í a de M a r i a n a o : t i e n e r a r a i e , 
d r a de C a r l o s I I I , en donde es tuv ieron ttk\¿fnnn • . , . " . ' • T ^ V * 
los terrenos de B a s e B a l l , a $22. E s t o s i « « « » " n o , se is h a b i t a c i o n e s J d e m á s 
terrenos quedan frente a l Parque . C u a - c o m o d i d a d e s P r w i n t l Q ^ H A . « f r . 
tro s o l a r e s m á s frente a l Parque , a $16. * ^ PVWV " 6010 ^ í » - 1 ™ " » e n t r e -
g a r $ 7 . 5 0 0 . R e i n a , 2 4 . J . L l a n e s . T e -
l é f o n o A - 2 0 7 6 . i 
17836 
Tengo m á s de cuatro mi l lones de pesos 
p a r a I n v e r t i r en compra de propiedades 
y en hipoteca, desde e l 7 por 100. 17 m 
T a m b i é n vendo casas en l a H a b a n a , V e -
dado y J e s ú s del Monte, desde $4.000 en ^ f * 
adelante . R e m i t a su nota d e t a l l a d a a l 
s e ñ o r J o r g e Armando K u z , o a v i s e por 
teléfono1. 
17525 19 m 
S E ^ M » ^ D E \ Í D 0 8 C A S A S J U N T A S , rom-
í:?„Ji eSÍa8 <,e ,sala- sa l e ta , t res h a b l t a -
V 1 C T 0 R E S 
B U F E T E Y N O T A R I A 
C O M P O S T E L A .19. T e l . A-78S4. A-2365. ! 
A d m i n i s t r a c i ó n de bienes. C o b r o s pagos, 
a r r e n d a m i e n t o s , poderes . I n v e r s i ó n de 
capi ta les . C o m n r a - v e n t a d « c a s a s y f i n -
cas r ú s t i c a s P r é s t a m o con hipoteca. 
V E N D E M O S 
E n l a C a l z a d a de San L á z a r o . ü U l m » 
c u a d r a , propio p a r a t r e s p isos . $_o.000. 
C A S A E N S A N T O S S ü A R E Z 
M e d i d a : SX50. P r e c i o $10.500. 
P R E C I O S O C H A L E T E N L U Y A N 0 
Vendemos en J u a n A b r e n . 80 metros . F a -
br icados 250 metros . Prec io $22.000. 
E S T E E S U N B U E N N E G O C I O 
$25.000 a l 12 p o r 100. U n a c a s a q u l n t » 
en l a V í b o r a , puede r e n t a r $300. con de-
corados , t e r r a z a , ca torce huecos, m » g n f -
ficos b a ñ o s , con 1.800 metros . S « r e n d e 
en es tas c o n d i c i o n e s : $25.000 a l c o n t a d » 
y e l res to de J20.000 a p a g a r en dos af io« , 
s i n i n t e r é s . L o s J25.000 quedan Impues to 
a l 12 por 100 Ubre . S i n c o r r e t a j e n i gas -
tos de e s c r i t u r a . So l i c i t e v e r l a a l s e ñ o r 
R a m í r e z . A p a r t a d o 1244. H a b a n a . T r a t o 
directo . 
17141 17 BB. 
D O S C A S A S 
De m a d e r a , c a s i nuevas , t erminando r e -
e d i f i c a r ; pisos mosaico, bonito frente, 
con J a r d í n , serv ic ios completamente nue-
vos y un buen t raspat io . U n a cuadra 
de l a C a l z a d a ( V í b o r a ) . P r e c i o : l a s dos, 
$7.000. DneQo en D e l i c i a s , entre P o d t o nes grandes , c o a ~ ^ t n d a ^ n < t e D e n d Í e n t e 
y L u z (casa J a r d í n ) . T e l é f o n o y-1828. 
17247 16 m. 
n VJt .COm,fñor a l ' o ñ d ¿ y ' ü n H " n a v e ; P 0 C I T 0 V I B O R A 
r M . e . A „ — i E S Q U I N A " Ü l F R A I L E 
L i N 5 8 . 0 0 0 ¡ E n Dragones. Con 754 metros. A <100 rae-
Vendo, a una cuadra de la C a l z a d a del tr0-
C e r r o , u n a casa moderna, de c i c los ra-1 r » i n A V O V A 
sos, ron portal , sa la , comedor y dos h a - E N D A I U I N A 
t l o ^ n á r a o o ^ n ' " ' 0 ^ Sanlt.ar*0iS J P a - ' T r e s casas , de mam p o r t e r í a y t e j a s , 261 
^ mfls ? c o n t i n u a c i ó n cuatro h a b i t a d o - metros i-uadradon, a $70 metro. 
O j o : a l o s B a n c o s y a l c o m e r c i o . 
Se^ v e n d e l a g r a n e s q u i n a d e M o n -
t e y S a n N i c o l á s , 3 8 5 m e t r o s c u a -
d r a d o s , 1 5 - 8 0 d e f r e n t e p o r 2 4 3 8 
d e f o n d o , n o s e q u i e r e n c o r r e d o -
r e s ; t r a t o d . r e c t o c o n e l d u e ñ o , 
d e 1 1 a 1 y d e 5 a 7 , e n A n t ó n 
R e c i o , 2 0 . 
1GW6 26 m 
T E R R E N O E N S A N F R A N C I S C O 
puede r e n t a r $100. I n f o r m e s en Vi l l egas ! 
oS, ca fé . S e ñ o r F e r n á n d e z . i 
Vanrfn o „ „ o ^ ; ' V í b o r a . E n t r e Sa. y 9a., 20X40. A c e r a de 
^endo a una cuadra de la C a l z a d a , h n a i a b r i s a 
c a s a de esquina, de azotea y por ta l , pl-1 
sos f inos v buen punta l , 'propia p a r a 
es tablec imiento: puede r e n t a r $100. P r e -
A g u S l ^ o n ^ ^ m e t S g J o ™ ™ f H * * ^ J 2 ¡ l T COn' 
directo con el compriidor. Informes en tr í l to por 86,3 a ñ o s - A1<lu,ler ̂ G0-
V i l l e g a s , 58, café . S e ñ o r F e r n á n d e z . 
F A R M A C I A E N E S T A C I U D A D 
T T E N D O U N A C A S A D O S P L A N T A S , 
y m o d e r n a . R e n t a dosc ientos pesos . 
U l t imo prec io : $18.000. M á s I n f o r m e s : J o a -
q u í n C u e n y a , G a l l a n o y D r a g o n e s , ca fé . 
16554 17 m-
VK N D O U N C H A L E T , J A R D I N , P O R -tal , s a l a , comedor, s e i s cuartos , ga -
r a j e , p a r a var ios a u t o m ó v i l e s , t r i p l e ser-
vicio s a n i t a r i o , azotea, 23.500 pesos mo-
neda of ic ia l , a l contado. D u e ñ a : S a n t a | Vendo en la Calzada de Concha , p r ó x l - ' Vendetnos prec ioso chalet . D o s p i sos , 
SK V E N D E M O D E R N O E D I F I C I O , D O S p lantas , en J e s ú s de l Monte, f r e n -
te a P a r q u e , inmed ia to ca l zada , s i n es-
t r e n a r , propio e s p e c u l a c i ó n v e n t a . E n 
$25.000: o tra , $15.000; o tra . $11.000; S a n -
ta F e l i c i a 2 -B , e n t r e J u s t i c i a y L u c o , 
d e s p u é s de las 12, V l l l a n u e v a . 
17012 16 m- ^ 
Q E V E N D E C A S A P O R T A L , A Z O T E A , 
O s a l a , sa le ta , t r e s c u a r t o s , t r a s p a t i o , 
demAs s e r v i d u m b r e . 40 fondo, c a l z a d a , 
Jesr t s d e l Monte , e n t r e S a n M a r i a n a o y 
paradero', a c e r a ' b r i s a , l u g a r a l to , o se 
cantrea por í * r a que guste lugar . S a n t a 
F e l i c i a 2 -B , e n t r e J u s t i c i a y L u c o , des-
p u é s de l a s 12, V l l l a n u e v a . 
17042 * l m-
E n e l V e d a d o , u n a c a s a n 
f o r t a b l e e n l a c a l l e I Q J - ^ ' 
2 0 1 , e n t r e 2 1 y 2 3 , w 
a t o d a p e r s o n a q u e b u s q u e m , 
s a i d e a l p a r a v i v i r l a d e r e n t a • ^ 
p l e t a m e n t e n u e v a ; e l serv ido015 
n i t a r i o v a l e m á s d e $ 3 . 0 0 0 - * 
e s p e c i a l p o r d i e z d í a s ; s e ¿ A ^ u * 
o f e r t a s d e $ 1 0 . 0 0 0 p a r a ^ 
h a s t a e l d í a 1 6 , y e l 1 7 
j u d i c a l a v e n t a a l c o m p r a d o r Q 
r e ú n a m e j o r e s c o n d i c i o n e s , p u ¿ j 
d o h a c e r l a v e n t a a l a ' 
o f e r t a a c e p t a b l e . V é a l a y qUe(jar* 
c o m p l a c i d o ; y p a r a s u o f e r t a COK 
p r ¿ d o r e s d i r e c t o s . C o r r e d o r e s « 
16538 n0. 
C E V E N D E G R A N E S Q l n S A ~ ~ T ~ -
c u a d r a de S a n L á z a r o , casa' d ^ 1 
l e r í a y depar tamentos altos v ha? Cu*N 
b r i c a c l ó n moderna mide 26 inet«?S' tl-
40. T r a t o d irecto con el duefio T . 0 ^ 
esqu ina 10, altos . T e l é f o n o K-Hir» *J-
173S7 0]?-. 1? a 
V E N T A D E C A S A S S A N L A 7 A R 0 , V Í B O R A 
F e l i c i a , n ú m e r o uno, entre J u s t i c i a y 
Luco . M a r í a L a r l a . P a r a v e r l o : de 1) a. m. 
a 5 p. m. S in corredores . 
17395 ' 28 m 
V E N T A ! ) E F I N C A S U R B A N A S 
T H E T R U S T C 0 M P A N Y 0 F C U B A . 
O B I S P O 5 3 
D E P A R T A M E N T O D E B I E N E S . 
C . P u j o l . V e n t a d e P r o p i e d a d e s . 
A - 2 8 2 2 . A - 2 3 3 9 . A - 7 6 8 1 . 
A V I S O 
K L O S P R O P I E T A R I O S D E C A S A S . 
D E S E A M O S C O M P R A R P A R A 
N U E S T R O S C L I E N T E S : 
C a s a d e d o s p l a n t a s , i n d e p e n d i e n -
t e s , d e b u e n a c o n s t r u c c i ó n , e n t r e 1 
P r a d o y B e l a s c o a í n , R e i n a y M a - i 
l e c ó n ; d e s d e 2 0 . 0 0 0 h a s t a 5 0 . 0 0 0 
p e s o s . 
T a m b i é n s e d e s e a c o m p r a r u n a 
r e s i d e n c i a d e p r i m e r a e n e l P r a -
d o o M a l e c ó n . 
T T E N D O 85X35, T R E S C U A R T A S P A R -
V tes fabricado, v a r i a s casas , azotea, 
dos c u a d r a s C a l z a d a , ganga, .$28.000. S a n -
tos Suftrez, g r a n casa garaje , 11X50, b r i -
sa , $22.000. S a n t a F e l i c i a , 2 -B , entre J u s -
t i c i a y L u c o ; d e s p u é s de l a s 12. V i l l a -
nueva. 
17080 19 m 
E N D O E N A E S Q U I N A , D E N U E V A 
p lanta , con ocho cas i tas , en e l b a -
rr io de Jest is de l Monte, a una c u a d r a 
de la C a l z a d a , rentando doscientos c u a -
r e n t a pesos y l a doy en ve inte y c u a -
tro1 mi l pesos. In forma su d u e ñ o : R e v l -
l laglgedo, nrtmero 133; de 11 a 12 y de ¡ 
5 a 7. T e l é f o n o A-9263; y t a m b i é n i n -
formes en l a ca l le de L u c o e s q u i n a a I 
S a n t a A n a , casa en c o n s t r u c c i ó n ; de 11 
a 5. 
1767C 25 m j 
VE N D O , M U Y B A R A T A , U N A G R A N j casa, 2 p l a n t a s y un cuarto en l a 1 
azotea, mamposter la , de p r i m e r a , c a s i I 
nueva e s t á muy cerca de l a T e r m i n a l 
j a l pie de P a u l a , a l a b r i s a . P a r a m á i 
In formes : s e ñ o r G o n z á l e z . Monte, 191; | 
de 4 a 6 p. m. y C de J e s ú s del Mon-
te, 707; de 12 a 1, por la noche de 8 
a 10. 
17710 1 m 
M A N U E L L L E N I N 
G r a n of ic ina con l i cenc ia de c o m p r a y 
venta de c a s a s y es tab lec imientos de 
todos g iros , honradez y r e s e r v a . F i g u -
ras , 78, cerca de Monte. T e l é f o n o A-6021; 
de 12 a 6. 
mo a l paradero de Luyanrt una c a s a con cie los rasos . J a r d í n , s a l a , sa l e ta , cinco 
585 metros , en $17.000; o t r a en C r i s t i n a , g r a n d « B habi tac iones , garaje . A g u a c a -
cen 1.000 metros, p r o p i a para i n d u s t r i a , l i en te y f r í a . $50.000. 
y v a r i a s en l a C a l z a d a de l Monte y J e - j 
s-s del Monte, con 500 y 1.000 m e t r o s . ' T M C A P M Í T W V I R H R A 
In formes en V i l l e g a s y O b r a p í a , c a f é . ; W A K l T l L H , V l D U n J * 
Fernandez . | T r e s c a s a s de nueva construeclf in, con 
1'3Ü0 17 M | TifraH fle h ierro . J a r d í n , s a l a , s a l e t a , t r e s 
| habi tac iones . $25.000 c a d a una . 
F I N C A E N C A M A G Ü E Y 
VE N D O U N A G R A N C A S A , D E D O S pisos , fuerte, g r a n p u n t a l , c o ñ u d o s 
buenos serv ic ios s a n i t a r i o s en cada p i -
so, por ta l , sa la , sa le ta , se is cuartos , p a -
redes fuertes , c i t a r ó n , ú l t i m o precio ¡ Z^IASAS G R A N D E S Y B A A T A S : V E N D O 
$24.500 moneda of ic ia l , r e n t a $240 al I en l a H a b a n a , p a r t e comerc ia l , dos 
mes, s i n c o r r e d o r e s ; s u d u e ñ a : M a r í a c a s a s grandes , proplus p a r a a l m a c é n . 
L a r l a , S a n t a F e l i c i a , uno, entre J u s t i - | B u e n a c o n s t r u c c i ó n y buena r e n t a . U n a 14 y media c a b a l l e r í a s . C e r c a de 
c i a y L u c o , chalet . . P a r a v e r l a de ocho vnlt; ¡150.000, y otra $125.000. I n f o r m a n ; B a r r i o de S l b a n l c ú . Insenio' O r i e n t 
S a n K a f a e l y Agui la , L a Moda. , monte y m a g n i f i c a aguada. 
~ t n o c M A p r f w — C A S A E N S A Ñ ~ F R A N C I S C O 
J U o L I T I A K L U O I v í b o r a . S e c u n d a c u a d r a fie l a C a l z a d a . 
D E 12 A ^ I J a r d í n , s a l a , dos sa le tas , cuatro cuartos . 
de l a m a ñ a n a a s e i s de l a tarde 
17394 28 m 
M a r t í . 
a. C o n 
16 m 
V E D A D O 
S e v e n d e , a l a e n t r a d a d e l V e d a d o , ^ 
e n t r e L i n e a y C a l z a d a , C i n c o C a s a s B e l a s c o a í n . una casa de s a l a , s a l e t a , 31 
m o d e r n a s , f a b r i c a d a s , e n u n lote d e ' - ^ ^ ^ ^ A G U 1 A R V E N D O 
t e r r e n o d e 1 . 8 5 0 m e t r o s . R e n t a n a l sa la , s a l e t a , 4 cuartos , techos ñt cielo . , . _ . . . o , . . , 
- e n CAÁ IIÍLZ • 1 raso. $11.500. Marcos. . ^ n a c a s a do altos, ron sala, rec ibidor . 3 
a n o $ 9 . 6 0 0 . U l t i m o p r e c i o , SOlo p o r cuartos , cuarto dc b.ifio. comedor, a l í o n -
J J J » . . » 1 P A A A A M . • ! VAnrlA «n Nueva r 1 P i l a r fi cacao ri* ¿O serv ic ios . altOS lo m i s m o , cerca del ipy d í a c í l ^ O f t í i n N n Aiiú>rA rnrr i» - e do. e  X a f,el r i l a r - 2 ^ s s de , s e i l l ? " i l tos l  in in ,  (i  ICZ O l a s , ^ I S U . U U U . n o q u i e r o C o r r e - portal i sa la i 8aletai 3 c.uart0Si comeáct M a l e c ó n . I n f o r m a n : B e l a s . o a t n M. a l 
d o r e s . P a r a t r a t a r COn e l p r o p i e t a r i o , 1 a l fondo, doble servic io , a^ $13.000 c a d a ¡ t o s - ^ o t e g r a g a . ^ , 1 t í " ¿ 1 ^ , I „ i , ¿ 1 -
s e ñ o r J o s é F e r n á n d e z , e n l a c a l l e d e 
N e p t u n o , 1 4 0 , a l t o s ; d e 1 2 a 3 . 
17050 
O T R A E N A G U I A R u n a y en Santo T o m á s o L l l n í í s , a me-1 d í a c u a d r a de B e l a s c o a í n ; o t ra de sa-1 ̂  
la, comedor, 3 cuartos , $5.500. Marcos. | D a altos- m o d e r n a , de t r e s p l a n t a s , con 
. s a l a , comedor. 2 cuartos , s e r r l c l o s . 1 
Vendo en l a C a l z a d a de J c s t l s del Mon-1 cuarto de bafio. los a l tos lo m i s m o . R e n -
a l , s a l a , sa le ta , 3 t a $280 mensua le s . Precio $30.000. P a r a V te. u n a casa de port .  E N D O D O S C A B A S , A Z O T E A , S A L A , cuartos , patio, t raspat io , a l a b r i s a de t r a t a r : B e l a s c o a í n , 34. a l tos , en la fo dos cuartos , comedor, s a n i d a d , las ¡ te ja , m a m p o s t e r í a y t a b l a , $8.000; y en tograffa. T e l é f o n o A-271L 
E N I N D U S T R I A V E N D O os ?H.<u». terreno V í b o r a , e squ ina , una ; QUi,.0ga. en la p r i m e r a c u a d r a , otra d e . uadra t r a n v í a . Ranga , oalio San P r a B - 1 Sfi.COO, de m a m p o s t e r í a y azotea. M a r -
E n e l V e d a d o s e n e c e s i t a c a s a e n 
l a c a l l e 2 3 . 
S e d e s e a c o m p r a r d o s o t r e s c a -
s a s d e 3 0 . 0 0 0 a 5 0 . 0 0 0 p e s o s , e n 
l a p a r t e a l t a d e l V e d a d o . 
I n t e r e s a m o s t r a t o d i r e c t o c o n e l 
p r o p i e t a r i o . 
T H E T R U S T C O M P A N Y 0 F C U B A . 
O B I S P O 5 3 
D E P A R T A M E N T O D E B I E N E S . 
C . P u j o l . V e n t a d e P r o p i e d a d e s . 
A - 2 8 2 2 . A - 2 3 3 9 . A - 7 6 8 1 . 
C 4205 4d-16 
T H E T R U S T C O M P A N Y 0 F C U B A . 
O B I S P O , 5 3 . 
D E P A R T A M E N T O D E B I E N E S . 
C . P u j o l . V e n t a d e P r o p i e d a d e s . 
A - 2 8 2 2 . A . 2 3 3 9 . A - 7 6 8 1 . 
C A S A S E N E L V E D A D O 
M a g n í f i c a r e s i d e n c i a , d e d o s p l a n -
t a s , s i t u a d a f r e n t e a u n p a r q u e , 
e s q u i n a d e f r a i l e , c o n s t r u c c i ó n d e 
l u j o , d e p r i m e r a . P r e c i o : 1 5 0 m i l 
p e s o s . 
E n l a c a l l e J , p a r t e a l t a , a c e r a d e 
l a b r i s a , g r a n c a s a d e u n a p l a n -
t a , e n s o l a r d e c e n t r o c o m p l e t o , 
c o n s t r u c c i ó n d e p r i m e r a y c o n t o -
d a s l a s c o m o d i d a d e s d e u n a r e s i -
d e n c i a d e l u j o v m o d e r n a . P r e -
c i o : $ 8 0 . 0 0 0 . 
E n l a c a l l e L , s ó l i d a y c ó m o d a c a -
s a d e d o s p l a n t a s i n d e p e n d i e n t e s , 
8 5 0 m e t r o s c u a d r a d o s . P i s o a l t o : 
p o r t a l , s a l a , c o m e d o r , y d o s t e r r a -
z a s . A l a d e r e c h a c o c i n a , d e s p e n -
s a , d o s h a b i t a c i o n e s c o n s u b a ñ o . 
A l a i z q u i e r d a c i n c o h a b i t a c i o n e s , 
d o s b a ñ o s y c u a r t o d e d e s a h o g o . 
P i s o b a j o : s a l a , p o r t a l y c o m e d o r . 
A l a d e r e c h a c o c i n a , c u a r t o d e 
c r i a d o , b a ñ o y l a v a d e r o . A l a i z -
q u i e r d a c u a t r o h a b i t a c i o n e s y d o s 
b a ñ o s , c u a r t o p a r a c h a u f f e u r y 
g a r a j e . P r e c i o : $ 8 2 . 0 0 0 . 
DE 2 A $12.000 T E N G O M U C H l S r M A S bodegas en venta en condiciones 
ventajosas p a r a los compradores no 
compren s i n verme. F i g u r a s , 78. Manue l 
L l e n í n . T e l é f o n o A-C021. 
C A R N I C E R I A M O D E R N A 
E n $1.500. c a r n i c e r í a moderna , s e g ú n or-
dena Sanidad , vende 100 ki los d iar lo s , 
en l a H a b a n a , C a l z a d a , esquina moder-
na , a lqui ler barato, contrato. F i g u r a s , 
78; de 12 a 8. T e l é f o n o A-tt021. L l e n í n . 
B O D E G A E N M A R I A N A O 
E n $7.500 g r a n bodega, g a r a n t i z a n d o a 
prueba l a venta de $2é0 d i a r l o s y l a 
c u a r t a parte de cant ina . Contra to a l q u i -
ler v contrlbucirtn b a r a t í s i m o . F i g u r a s . 
78. T e l é f o n o A-0021. L l e n í n . 
17C34 19 m 
cisco. 00X110. a $5.30, poco contado, casa 
media c u a d r a C a l z a d a . $^.500. S a n t a F e -
l i c i a . 2 -B, entre LUJO y J u s t i c i a ; des-
p u é s de l a s 12. V l l l a n u e v a . 
173(90 17 m 
V E N D O E N M E R C A D E R E S 
c a s a t r e s pisos , con 1.600 m e t r o s : A g u i -
l a , das esquinas , en $22.000 cada u n a ; 
T e n i e n t e R e y . e s q u i n a con 500 metros ; 
A m i s t a d . $14.000; C a m p a n a r i o , a l to y 
bajo. $46.000; Manrique , $45.000: A g u a c a -
te, con 300 metros bajos, $60.000; Acosta , 
tres pisos , $4.500; C o m p ó r t e l a , $15.000; 
Kevl l lag lgedo , par te a l t a , con 280 me-
tros , $17.000; R a y o , dos c a s a s j u n t a s , con 
400 metros , en $42.000; o tra de alto y 
bajo', cerca de R e i n a , $40.000. T r a t o d i -
recto en C u b a , 7; de 11 y media a 1. 
solamente. J . M . V . B . 
17246 11 Jn 
N A V I E R O S 
S e v e n d e l a c a s a e s q u i n a d e 
S a n I g n a c i o y P a u l a , d e t r e s 
p i s o s , d e m a m p o s t e r í a , m o -
d e r n a . S u p e r i o r , v é a n l a . I n -
f o r m a : L u i s R a m í r e z . O f i c i o s , 
3 6 , e n t r e s u e l o s . T e l é f o n o 
A - 5 6 1 8 . 
S E V E N D E 
L a c a s a O f i c i o s , n ú m e r o 5 6 , 
e s q u i n a a M u r a l l a , c o n 7 1 1 
m e t r o s d e s u p e r f i c i e , l i b r e 
d e t o d o g r a v a m e n . I n f o r m a n : 
L u i s R a m í r e z B a r c c l ó . O f i -
c i o s , n ú m e r o 3 6 . P e r s o n a l -
m e n t e . 
17603 80 m 
M E D E L Y 0 C H 0 T 0 R E N A 
C o m p r a n y v e n d e n f i n c a s r ú s t i c a s 
y u r b a n a s . V e n d e m o s s o l a r e s , e n 
l a H a b a n a , V e d a d o y J e s ú s d e l 
M o n t e . D a m o s d i n e r o e n h i p o t e c a . 
O b r a p í a , 9 4 , a l t o s , d e 9 a 1 1 y 
d e 2 a 5 p . m . 
17508 l s J " -
D O S B U E N A S C A S A S 
U n a de el las p r d x l m a a l P r a d o , de alto 
y bajo, con ocho cuartos , en $27.000; 
l a o tra , p r ó x i m a a C a l l a p o , dc alto y 
bajo', con sa la , s a l e t a , diez cuartos en 
$40.000. O 'Re l l l y , 53, bajos , J . M a r t í n e z , 
de 0 a 11 y de 3 a 6. 
17000 19 m. 
1 364 metros , m i d e de frente 11X34 n1.6" 
t ¡ tros , s i n g r a v a m e n , en tre Neptuno' y 
Vendo' en Jove l lar un hermoso c h a l e t , ' San R a f a e l , a c e r a de s o m b r a , s i tuado en 
p a r a personas de esmerado gusto, h a - )o mejor de l a ca l le , s in corredores , t r a -
ciendo e squ ina , con garaje p a r a dos m á - to directo. B e l a s c o a í n , 34, a l tos d « i T o a -
qulnaa , en ac tua l idad desocupado. Su tro Wil .son. T e l é f o n o A-271L 
, T c n í í , $ ^ T n J vdoen u ^ r / u ^ (le E S Q U I N A E N I N D U S T R I A , V E N D O 
$45.000 cada uno; y en la ca l le 25, cer- , . . 
ca de la U n i v e r s i d a d , otros dos, m á s 1 ^l"6 ni lde <Ü0 metro.?, 28X_,0 metros , 
chicos, haciendo uno « s q u l n a , los dos de b r i s a , s i n g r a v a m e n , m u y bien s i -
en «45.000. Marcos . , tuada . c e r c a de l P a r q u e , urge l a v e n -
| ta , t ra to directo . I n f o r m a n a toda-* ho-
Vendo dos casas . Juntas o s e p a r a d a s , rn!« en B e l a s - o a l n . 34, altor,, en la fo-
de a l tos , en l a cal le de S i t ios , de 11X10. t o K r a í i a . Teb'fono A-2711. 
en $26.000 las d™. y u n a esquina, con P N V I R T U D E S V E N D O 
establec imiento , contrato por 0 anos, de 11,11 ' I I V I U W I : ' ^ > V f c l l U V / 
a l tos , con una r e n t a de $200. $26.000. M a r - Una c a s a m o d e r n a , de a l tos , con m a s 
eos. S a n C a r l o s , 100. N o t a r í a de M a - fle ''•00 metros , t'.*»- fabr icado , buena fa-
s s a n a . ' brlcaclrtn, bien s i t u a d a y buena renta , 
17108 18 m I P:,ri1 t r a t a r P e l a s c o a l n , 34, a l tos , en l a 
mm 1 f o t o g r a f í a , e s q u i n a a S a n R a f a e l . T e l é -
SE V E N D E U N A C A S A E N S A N T O T O - ' f0710 A-271 mfis, porta l , s a l a , s a l e t a y tres c u a r - E N V I R T U D E S , C E R C A D E G A -
L I A N 0 , V E N D O 
MA R Q U E S G O N Z A L E Z , C A S A C O N S A -1TJ. l a , sa l e ta , t r e s cuartos y s e r v i -
cios, $7.500. Medel y Ochcrtorena, Obrm-
pia , 94, a l to s , de 9 a 11 y do 2 a i 
VE D A D O , E N E O M E J O R D E E A C A E -dado, vendemos una c a s a con 1.300 
metros cuadrados de superf ic ie . Mede l 
T Ochotorena, O b r a p í a , 94, altos , de 9 a 
11 y de 2 a 5. 
T ^ I R T U D E S . M A G N I F I C A C A S A D E 
V dos p l a n t a s , en $65.000. Medel y Ocho-
torena. O b r a p í a , 94, altos , de 9 a 11 y 
de 2 a 5. 
BA R R I O D E C O L O N . R E P A R T O M E N -dowa. So lar a dos c u a d r a s del parque , 
e squ ina de F r a i l e . 23.58 x 66 v a r a s , a 
$7.50. Otro s o l a r de 14.15 x 51.19 v a r a s , 
a $5.75. Medel y Ochotorena, O b r a p í a , 94, 
altos , de 9 a 11 y de 2 a 5. 
17597 24 m. 
E n l a c a l l e D , t r e s c a s a s j u n t a s , 
c a d a u n a d e 7 X 3 6 . 3 2 . t i e n e n j a r -
d í n , p o r t a l , s a l a , s a l e t a , c u a t r o 
h a b i t a c i o n e s , b a ñ o y c o c i n a , m u y 
b u e n a i n v e r s i ó n . P r e c i o : $ 4 0 . 0 0 0 . 
SE V E N D E L A C A S A P O R V E N I R , N ü -mero 2. de a l to s y bajos, su precio 
es de $17.000. I n f o r m a su d u e ñ a , en l a 
m i s m a , no corredor . 
_ H'.777 25 m 
G U I G 0 U Y C O M P A Ñ I A 
Vendemos y compramos casas , s o l a r e s y 
f incas r ú s t i c a s . D i n e r o en hipotecas en 
todas cant idades . 
H a b a n a : C a m p a n a r i o , cerca San R a f a e l . 
B u e n a f a b r i c a c i ó n de dos p lantas , en 
42.000 pesos. 
Manr ique , cerca de D r a g o n e s , dos p l a n -
t a s , 46.000 pesos. 
Z a n j a : C a s a a n t i g u a , 12.000 pesos. 
M a l o j a : Una c a s a de v e c i n d a d , con 
470 metros . R e n t a 250 : 30.000 pesos. 
S a n F r a n c i s c o : Cuatro c a s a s y u n a 
c i u d a d e l a : miden 770 m e t r o s ; buena f a -
b r i c a c i ó n . Su precio, 55.000 peso-s. 
M a l o j a : E n punto bueno. 6 i 36, de 
dos p lan tas , b u e n a c o n s t r u c c i ó n : 20.000 
pesos . 
A n i m a s : U n a e s q u i n a f ra i l e . S c a s a s y 
dos accesor ias , c o n s t r u c c i ó n buena, en 
26.000 pesos. 
S a n N i c o l á s : C e r c a de S a n L á z a r o , m i -
de 413, f a b r i c a c i ó n de p r i m e r a ; r e n t a 
700 pesos. Su prec io : 75.000 pesos. 
V e d a d o : U n a c a s a e s q u i n a fra i le , * 
todo confort, mide 18 x 43, a una c u a d r a 
de 23. Su p r e c i o : 75.000 pesos . , 
V e d a d o : Una c a s a e s q u i n a F r a i l e , f r e n -
te a l a l l n e a c l ó n ; todo lo necesar io 
p a r a u n a fami l ia de gusto. Su prec io : 
70.000 pesos. 
K n l a ca l l e 17. c a s a de dos plantas , 
s o l a r completo, a c e r a de l a b r i s a cons-
t r u c c i ó n moderna , en 78.000 pesos. 
V e d a d o : C e r c a de C a l z a d a , t r e s casas , 
s o l a r completo de esquina , a 26 pesos 
metro'. 
V e d a d o : A m e d i a c u a d r a de l a l inea , 
c a s a con h a l l y ocho cuartos , en 50.000 
pesos . 
V e d a d o : E n un buen punto, un so lar 
completo fabricado. R e n t a 106 pesos. Se 
d a f a b r i c a c i ó n y terreno a 25 pesos me-
tro. 
E n J e s ú s del M o n t e : T r e s c a s a s b ien 
s i tuadas . Miden 18 x 20. P r e c i o : a 0.000 
p e s o » ' cada una. E n S a n F r a n c i s c o , o t r a 
en 4.5000 pesos. E n Dolores , o t ra , muy 
b a r a t a , en 12.500 pesos. B n San F r a n c i s -
co, c o n s t r u c i ó n moderna, en 18.000 pesos. 
T e r r e n s y f incas p a r a recreo, tenemos 
v a r i a s . H o r a s de o f i c i n a : de 2 a 5 p. m. 
A g u i a r y E m p e d r a d o , cuarto piso, 405, 
E d i f i c i o Q u i ñ o n e s . 
170O6 17 m. 
tos y servicio s a n i t a r i o , a u n a cuadra 
de los t r a n v í a s , ca l le a p a r t a d a , toda de 
m a m p o s t e r í a : se d a en $0.500 y dos c a -
s a s de s a l a , comedor y dos cuarto-s, s e r - ' e s q u i n a , de a l tos , a n t i g u a , con _00 
vicio s a n i t a r i o , de m a m p o s t e r í a , en metros , m u y Btet) s i t u a d a , con una me-
$!).000. In formes en I n f a n t a , 21, entre P e - d ú l a de 9.50X24 metros a p r o x l m a d a m e n -
zuela y Santa T e r e s a . S i n corredor. Ce-1 s in g r a v a m e n . I n f o r m a n a todas ho-
rro L a s C a ñ a s ras en B e l a s c o a í n , 34, a l tos . F o t o g r a f í a . 
10S15 20 m ) Telefono A-2711. 
L O T E D E 6 C A S A S , V E N D O 
V E N D O , E N L A V I B O R A E N G L O R I A , V E N D O 
c a s a s de altos , m o d e r n a s , de buena 
19 m R e p a r t o de L a w t o n , a $22 I n f o r m a n : C u b a , 7; de 11 y media a 1 
solamente. J . M. ' \ . B . 
17240 I R e p a r t o A l m e n d a r e s y L a S i e r r a . C h a -
E N D O ORAÍÑ | l e t s 7 c a s a s a p í a 2 0 ' ; E n í o » m e j o r e » 
p a n t o s v e n d e m o s v a r í a s c a s a s y c h a -
l e t s , d e t o d o s p r e c i o s . P a r a v e r l a s y 
l a s l l a v e s , d i r í j a s e a l a O f i c i n a d e 
M a r i o A . D u m a s . C a l l e 9 y 1 2 . T e -
l é f o n o 1 - 7 2 4 9 . A l m e n d a r e s , M a r i a n a o . 
15526 29 m 
c a s a de altos, f rente 13 metros, l e -
ta l , 500; no t iene contra to de a r r e n d a -
miento of ic ial . Prec io , $135,000, es u n a 
ganga. J u l i o C . P e r a l t a , A m i s t a d , 56 de 
9 a 2. 
17210 18 m. 
E L I A S C A S T A Ñ E D O SK V E N D E U N A CA.SA V A C I A , 3 C U A R -tos, s a l 
S 
E V E N D E U N A C A S A , D E S P I S O S T 
l l e v a r á 4. M-1742. 
17465 18 m 
l a . comedor, p o r t a l , 2 pat ios , 
en $7.500 R o s a E n r í q u e z , 111. 
C o m p r a y v e n t a d e c a s a s , s o l a r e s . ^ - Q 
y f i n c a s r ú s t i c a s . D i n e r o e n h i p o -
t e c a s . M a n z a n a d e G ó m e z , 5 5 1 . 
T e l é f o n o M - 2 6 0 4 . . D e 9 a 1 0 a . m . 
y d e 2 a 4 p . m . 
O J O , G R A N N E G O C I O 
B a r r i o de l C e r r o , un s o l a r con 5 hab i -
tac iones , b ien f a b r i c a d a s , buenos s e r v i -
cios, lo doy b a r a t o : deseo compradores 
y no palucheros . I n f o r m e s : Z a n j a y B e -
l a s c o a í n , c a f é ; de 12 a 4. M. A r e s , 
isso* 18 m 
/ I D i C O M U . Q U I N I E N T O S P E S O S , R E -
V , ' parto S a n t a A m a l i a , V í b o r a , se v e n -
: d c u n a c a s a de l a d r i l l o , compues ta de 
I p o r t a l , s a l a , comedor. 3 cuartos , coc i -
n a y serv ic ios , con 400 v a r a s de t erre -
no, a una cuadra de l a C a l z a d a , ca l l e 
J U A N P E R E Z 
E M P E D R A D O . 47: D H 1 a 4 
>.Quién vende c a s a s P E R E Z 
i Q u i é n c o m p r a c a s a s ? . . . . . P ^ R K Z 
; .Quién vende f incas de c a m p o ? PEUfc. / , 
¿ Q u i é n c o m p r a f i n c a s de c a m p o ? í ! E R E ¿ 
;. Q u i é n t o m a dinero en h i p o t e c a ? P E U E Z 
L o s negocios de es ta casa son serlos y 
re servados . 
B e l a s c o a í n , 34, a l tos . 
15962 31 m 
R E P A R T O A L M E N D A R E S 
O f i c i n a . 
M A R I O A . D O M A S . 
S E B A S T I A N A L P E N D R E . 
C A S A S Y S O L A R E S . — D I N E R O 
E N H I P O T E C A . 
O f i c i n a : c a l l e 9 y 1 2 . T e l . 1 - 7 2 4 9 . 
A l m e n d a r e s , M a r i a n a o . 
S O L A R E S E N A L M E N D A R E S 
V a r i o s lotes en los m e j o r e s p u n t o » , a 
plazos , a $4.75, $5 y $6 v a r a . U n a es-
q u i n a frente a l P a r q u e J a p o n é s , a $7 
la v a r a . 
S O L A R E S E N L A S I E R R A 
S i tuados a 3 m i n u t o s del V e d a d o , v e n -
demos dos s o l a r e s , a $5.fO, uno de cen-
tro, bien s i tuado , a $6, otro a $8 v a r a 
Dos e squ inas a $8 y $10 l a v a r a . Me-
d i a m a n z a n a , c e r c a de l a l í n e a de l o » 
c a r r e a 
C H A L E T S A P L A Z O S 
E n lo m e j o r de A l m e n d a r e s . vendemos 
tres chalets , a plazos . P r e c i o s $35.000. 
$45.000 y $48.000. H a v que e n t r e g a r de 
contado $fí.000 6 $10.000 y e l r e s t o a p l a -
zos, con g r a n d e s f a c i l i d a d e s . 
C A S A S Y C H A L E T S 
K n el R e p a r t o L a S i e r r a v e n d e m o s v a -
r ios cha le t s y c a s a s acabados d s cons-
t r u i r . L a s hay de todos prec io s E n A m -
p l i a c i ó n de A l m e n d a r e s , v e n d e m o s v a -
rios cha le t s . P a r a v e r l o s y recoger l a s 
l laves , venga a es ta of ic ina . 
R E P A R T O B U E N A V I S T A 
Vendemos una c a s i t a en $3.500, dos c u a -
d r a l inca P l a y a , o t r a en $8.500 y un c h a -
leclto en $10.500. C e r c a de l nuevo H o -
tel A l m e n d a r e s . h e r m o s a c a s a con 1.300 
metros , en $42.000, se puede d e j a r $20.000 
en hipoteca. S o l a r e s : E n l e s m e j o r e s 
puntos de es te R e p a r t o , vendo v a r i o s 
so lares a $4 50 la v a r a . 
A M P L I A C I O N D E A L M E N D A R E S 
F r e n t e a l P a r q u e de l a F u e n t e L u m i - , 
n o s a y en los a l r e d e d o r e s , vendemos 
los mejores s o l a r e s a $5, $6, $6.50 y $7 
l a vara . P a r t e a l contado, re s to a p í a -
E N R E P A R T O M I R A M A R , N U E V O 
V E D A D O 
V e n d e m o s un buen n ú m e r o de s o l a r e s 
bien s i tuados . P a r t e a l contado y resto 
R E P A R T O M E N D O Z A , V I B O R A 
C h a l e t a plazos. F r e n t e a los P a r q u e s , 
5 hab i tac iones y todo e l confort . P r e -
cio $35.000. H a y que e n t r e g a r de con-
tado $8.000 6 $10.000 v el res to a p l a -
zos m u y c ó m o d o s S o l a r e s : E n lo m e -
j o r de este R e p a r t o , v e n d e n i 0 3 var io s 
s o l a r e s , m u y bien s i tuados y baratos . 
V E D A D O 
E n lo m e j o r d e l Vedado. 7 c a s a s Juntas . 
E s t á n f a b r i c a d a s en nn s o l a r de e s -
q u i n a y dos de centro . Super f i c i e 2.500 
metros . P r e c i o l i b r e de g r a v a m e n 150 m i l 
pesos. Se da t a m b i é n f a c i l i d a d e s . 
P a r a t o d a c l a s e d e i n f o r m e s y p l a -
n o s , d i r í j a s e a : 
M A R I O A . D U M A S . 
S E B A S T I A N A L P E N D R E . 
O f i c i n a p a r a v e n t a d e c a s a s y 
s o l a r e s . 
C a l l e 9 y 1 2 . R e p a r t o A l m e n d a r e s . 
T e l é f o n o 1 - 7 2 4 9 . 
M A R I A N A O . 
E N L A C A L Z A D A D E G A U A N o 
V e n d o u n a c a s a moderna , de dos m 
tas , con 200 m e t r o s de superflcU 
u n a r e n t a de $500 mensuales Loa í ? 
jos s i n contrato . Y otra de planta K.I 
con 327 m e t r o s . L a p r i m e r a en tiWiy!-
l a s e g u n d a en $55.000. *W000 í 
E N E L P A S E O D E L P R A D O 
Vendo uno c a s a de t res plantas con *u 
m e t r o s de superf ic ie , fabr icac ión d« « 
ter la , en $125.000, y o t r a de ^ i J * " -t l , c 
en $100.000. 
E N L A C A L L E D E T E N I E N T E REY 
E n l a zona comerc ia l y céntr ica TMJ 
dos c a s a s m o d e r n a s de tres plantas 
un!t r e n t a m e n s u a l a m b a s de STnti . 
$120 000 ' 
É N L A C A L L E D E O F I C I O S 
V e n d o una c a s a de dos plantas con » 
m e t r o s de superf ic ie , sin contrato. « 
E N E L V E D A D O 
V e n d o u n a m o d e r n a , de dos plantan 
con 300 metros de superficie, en fflra 
pesos. O t r a de un s o l a r de centro Tt 
$15.000, y otra en so lar completo" M 
$30.000. L a s t r e s en s i t io céntr ico en i-
m e j o r de l Vedado'. 
H I P O T E C A S 
Tengo v a r i a s p a r t i d a s para cei,-, 
s i e m p r e que l a g a r a n t í a s ea buena la-
f o r m a D a v i d P o l h a m u s , Habana, 95 S 
tos. de 1 a 4 p. m. 
17140 i6 m 
VE X D O : C A M P A N A R I O , 148, PEGADO a R e i n a . 12 metros frente. 465 tot» 
g a n a 300 pesos, p r e p a r a d a para alto? 
t iene a r r i m o s , s i r v e p a r a mueblería, 3 
m a c é n de tabaco y cualquier industria. 
I n f o r m a : M a x i m i n o Parajftn. Manum 
de OOmez, 522. A-1404. Terreno v cast 
10332 i 18 m 
PK S O S 1J.500, E S Q U I N A K N ROMA T con e s t a b l e c i m i e n t o ; 12X15. Renu 
D2 pesos . 
PE S O S 33.500. C A L K K COMPOSTri A alto y b a j o , c a n t e r í a ; 8 y media i 
R e n t a el 8 y medio por 100. 
i X s a l e t a , cuatro cuartos , cuarto crla-l 
' dos c u a r t o s altos, garage, doble «enrielo. 
A v e n i d a Serrano . 
PE S O S 16.500. I G U A L OOMODIOADE* C a l l e S a n t o s S u á r e z . 
PE S O S 7.750. C A L I . K SAN" CRI8TOB1I . C e r r o ; porta l , sa la , saleta, tres coir-
tos, s erv i c io s m o d e r n o s ; 6 x 25. 
PK S O S 10.000. V I B O R A , T R E S CCA-d r a s C a l z a d a u n a transporte; MU, 
saleta , t re s cuartos , servicios completo." 
un s a l 6 n a l fondo; e n t r a d a Independien' 
te, t raspat io , c ie lo raso. 
PK S O S 9.250 C A S A F B C A D A A l i C a l z a d a de la V í b o r a ; s a l a saleta, 
t re s c u a r t o s ; 6 r 25, s a l ó n al ionio, 
buena f a b r i c a c i ó n . 
PK S O S 15.500. C A L Z A D A D E L A TIB0-r a a n t i g u a , alto y bajo; 13 x 42. Ker-
ta el 9 por 100. 
PK S O S 14.500. C A L L J S S A N T O S «CA-rez. 1.300 v a r a s p a r a un cbalet; cuar-
t e r í a m a d e r a y te ja , 
fi¡* 11.500 K S Q L I N A E N R O M A T , CON B» 
! tlP tab lcc lmiento . 12.K 6. Renta $92. 
i Do lores , 23, entre San Leonardo y En»-
morados . J e s ú s del Monte. 
PK S O S 12.500, E S Q U I N A , b N A C l A D B l C a l z a d a del C e r r o y tres de Tejaa 
! 12X1S: dos cn^as ctableclmlento 7 
l una accesor ia . Konta el 8 por 100, si» 
l contrato1. 
T > E S O S 17.000. C A L L E R O D R I G U E Z . M " ' 
I t a l . s a l a s a l e t a , dos cuartos, cocina 
s e r v i c i o s modernos , se i s cuartos, mani-
p o s t e r í a y m a d e r a . R e n t a 200 peso»-
SO L A R P E R E S , E N T R E C U E T O T W s a E n r í q u e z ; 12 x 37, a 5 y mti'1 
v a r a . 
AM P L I A C I O N A L M E N D A R E S i S O U ' e squ ina , pegado a l a fuente Inoin''-
sa . 1610 v a r a s a 7 y cuarto vara. 
TE N G O P P A R A H I P O T E C A S T A W * p a r t i d a s de 2. 3, 4, 8 y 20 mil. J 
f o r m a : R u l z L ó p e z , Monte, 344. f**.^ 
mero 5. de 7 a 9 y de 11 a 2 p. Te' 
fono A-5358. 
17324 
1B154 20 m 
SE V E N D E , E N T R E I N T A M i l . P E -SOS, u n a c a s a con 8 a p a r t a m e n t o s , en 
l a cal le de S a n t a F e l i c i a , e n t r e J u s t i c i a 
y Luco', barr io de L u y a n ó . r e n t a $270 
mensuales . So t r a t a d i r e c t a m e n t e con 
comprador , s i n i n t e r v e n c i ó n de corredo-
res . S i lo d e s e a n s « d e j a quince m i l 
pesos en hipoteca , a l 7 por 100. I n f o r -
m e s : ca l l e 25. n ú m e r o 264. entre B y 
. ó L o n j a de l Comerc io . 611. 
J g g j 18 m 
con adornos de t e r r a c o t t a . a f a b r i c a c i ó n 
sobre roca v iva , a c a n t e r í a , azotea, ú n i c a 
v e r d a d e r a ganga, dan cerca a l a c iudad. 
Si us ted es comprador . D i r í j a s e por co-
r r e o : C o n s t a n t i n o Bonne . A p a r t a d o 650 
H a b a n a . Y p a r a v e r l a : ca l le M á x i m o ' 
Grtmez. 62. G u a n a b t c o a . 
14746 1* m 
L U J O S A R E S I D E N C I A 
c 
A K L E D E K I G U R A S , P R O X I M O A L A ¡ & ¿ « * J J ^ ^ l ^ M c ^ ^ c a l l e ^ 0 , 0 ° 
C a l z a d a de B e l a s c o a í n . vendo dos ca-1 re3 enture A v e n l d a Pres idente G ó m e z y 
T H E T R U S T C O M P A N Y 0 F C U B A . 
O B I S P O 5 3 
D E P A R T A M E N T O D E B I E N E S . 
C . P u j o l . V e n t a d e P r o p i e d a d e s . 
A - 2 8 2 2 . A - 2 3 3 9 . A - 7 6 8 1 . 
C 4265 4d-15 
CA I . I . K P K L S O L , F R E N T E A L C O N -vento de S a n t a C l a r a , que b a compra-
do la C o m p a ñ í a l ' r b a n l z a d o r a y que se 
e d i f i c a r á n famosos edificios, u n a c a s a 
p a r a fabricar , con 220 metroa, segfin p e r i -
tos, vale $200 metro. Su d u e ñ o oye l a s 
ofertas que le hagan y a c e p t a r á la que le 
convenga, en Zapote n ú m e r o 9. a media 
c u a d r a del P a r q u e Santos S u á r e z . de 12 
a 2 de l a tarde . Y en la m i s m a ca l le , e n -
tre E g l d o y V i l l e g a s , o t r a c a s a con c e r -
ca de 300 metros , que dicen vale a lo 
misino y t a m b i é n oye ofertas . 
IT.V-T 18 m. 
( 1A8A8 E L E G A N T E S Y M O D E R N A S ; ' J Vendo, c e r c a de la E s t a c i ó n de la I 
V í b o r a , dos casas modernas , de p o r t a l , ! 
Son grandes y dan buena r e n t a í ' n a l 
vale $19.000 y o t r a $17.000. I n f o r m a n : S a n ' 
Rafae l y A g u i l a , S o m b r e r e r í a . 
17584 22 m. 
\ r r . N P O T R E S C A S A S , C O N S A C A , S A -leta, t r e s cuartos y vendo una, d e j 
alto, con e s c a l e r a a l centro, cada d e p a r -
tamento con s a l a , s a l e t a y cuatro c u a r - ! 
tos, a media cuadra de B e l a s c o a í n . J u -
lio C U . Oquendo, 114. 
17571 24 m 
A L E N D O , K N B U E N A V I S T A , C N A " C A -
> s a de 6X22, madera, 4 cuartos , $2.600; I 
otra de dos pisos, $3.000. P u l g a r ó n . 
A g u i a r , 72. 
17569 18 m i 
"T T E N DO K D I F I C I O M O D K R N O , P R O -
V d n e e l ó n $4.500 a n u a l e s . A n i m a s , e n -
t r e P r a d o y G a l l a n o . s i n contrato . $45.000 
o t r a casa . Muel le L u z . $75.000 otra p r ó -
x i m a a d n i ' n l s t r a c ' 6 n M a r i n a . 4S.O0O otros 
dos p lan tas , una c u a d r a Monte. $25.000 
S a n t a F e l i c i a . 2 -B . e n t r e J u s t i c i a y I ' U -
co. d e s p u é s de l a s 12, V l l l a n u e v a . 
17042 16 m. 
J u a n de Dios . 
17452 
D U E Ñ A S & L I M A 
R E A L S T A T E ( C O R R E D O R E S ) 
V I R T U D E S , N ú m e r o 1 0 0 ( b a j o : ) 
D e 2 a 4 p. m . A - 9 7 2 9 . 
C o m p r a m o s y v e n d e m o s f i n c a s r u s -
«>A M 1 cuartos , e s p l é n d i d a g a l e r í a , en IOB a l tos trm „ i i _ . . 
20 m - dos hermosos d o r m i t o r i o s con s e r v i d o s , n c a s y u r b a n a s , d a m o s y t o m a m o s d i -
E N «4.000 V K N D O , K N C O N C K P C I O N , ' s a n i t a r i o s , garaje y dos cuartos de c r l a -5.000 metros, con 2 cuartos v serv ic io dos. F a c i l i d a d e s p a r a el nejroclo. Se pne-
s a n i t a r i o ; el d u e ñ o en 8a.. n ú m e r o 21.1 de ver a todas horas . I n f o r m a n en la 
T e l é f o n o 1-5157, e s t á entre L a w t o n y i m i s m a . Su d u e ñ o : T e l é f o n o 1-2961. 
A r m a s . | 17054 W m _ 
17423 17 m 
16652 
ñ e r o e n h i p o t e c a . 
T ^ K P A R T O B U E N A V I S T A , BB 
SE V E N D E U N A G R A N C A S A , M O D E R -na . en l a parte m á s f r e s c a de l a 
>s cuadras de l a C a l z a d a y 
b r i s a ; s u prec io es de do-; 
A L O S M I L L O N A R I O S 
S e v e n d e e l m e j o r c u a r t o d e m a n -
z a n a d e l V e d a d o , A v e n i d a d e l o s 
P r e s i d e n t e y c a l l e 1 5 , e s q u i n a d e 
f r a i l e , c o n c a s a s a n t i g u a s q u e r e n -
t a n 5 2 5 p e s o s a l m e s . E l q u e v a y a 
a v e r l a s i t u a c i ó n q u e o c u p a p o d r á 
a p r e c i a r q u e r e a l m e n t e e s l a m e j o r 
s i t u a d a d e t o d o e l V e d a d o , y p o r 
l o t a n t o , i d e a l p a r a f a b r i c a r u n a l u -
j o s a r e s i d e n c i a . I n f o r m a n : A n g e l 
F e r n á n d e z , e n I n q u i s i d o r , 1 5 ; d e 
1 a 3 p . m . 
P a r a l i q u i d a r u n a h e r e n c i a , t* 
l a e s q u i n a d e R e i n a y S a n 
c o m p r e n d i e n d o los n ú m e r o s Reina, 3v 
y S a n N i c o l á s , 1 1 1 y 1 1 3 . Infonn» 
c i ó n : A l b a c e a . R e i n a , 3 0 . 
16905 I I O 
G . D E L M O N T E 
C o m p r a y v e n d e c a s a * 
y s o l a r e s e n l a H a b a i s 
y V e d a d o . D i n e r o e n 
h i p o t e c a . H a b a n a , n ú -
m e r o 8 2 . T e l . A . 2 4 7 4 
S O L A R E S Y E R M O S 
172*6 18 m. 
" " — ' T T ' N «8.000 P K S O S : K N L A C I U D A D D K . 
V K N - ' J - ' S a n t a C l a r a , se vende una casa de 
JtV de una casa de m a d e r a . ' a c a b a d a de'esquena. , ton _t len d a de ^ T f t í f l - 1 _ Í Í Í Í " . S s o l ó 'la f a b r i c a c i ó n $14.500. sin" contar 
fabr icar , son dos so lares , e squ ina y c e n - i P o t e r í a , p l a n t a d a en 141 metros cuadra 
t r o ; l a c a s a t i ene : s a l a , dos cuar tos y dos de terreno, con pisos de cemento e 
comedor; precio. $2.100. In forman en A v e - i n s t a l a c i ó n s a n i t a r i a moderna. Punto c é n -
n i d a 3a. e s q u i n a a 5. R e p a r t o B u e n a Vi s -1 tr ico . IAÍ t i enda solo produce .100 peso^ 
ta. ' i l i b r e s mensual . Se c o b r a n de a l q u i l e r e s 
17475 20 m. 1 22 pesos. Re d a l a c a s a y t i e n d a en 8.000 
a c e r a d 
i c e «i * . l i entos pesos, que hoy cues-
t a s lo l  f a r i c a c i ó  . . s in c t r 
el t e r r e n o que tiene 300 metros . P a r a 
m i s i n f o r m e s , su dueflo en la calle 2a,. 
nrtmero 32. pasado el paradero de l a H a -
v a n a C e n t r a l . 
1^70 n m y 
M a g n í f i c a i n v e r s i ó n : S e V e n d e n t res I u«>?ljelra. C o l ó n n A m e r c 6, Z a p a t e r í a . San 
t a C l a r a . 
h e r m o s a s c a s a s de p l a n t a a l t a , m o d e r - j r 8d-i:v 
n a c o n s t r u c c i ó , e n gr&n p u n t o ; h o y * K J O R K A V Í B O R A , C A -
7 o " f*"""y J J í j l ie C o r r e a , a t r e s c u a d r a s de l a C a l -
c o s t a r í a f a b r i c a r l a s $ 6 5 . 0 0 0 : se d a n r y i a ven1,'; en ? f 0 0 0 un* r ^ ¡ n i f l c a c a -
' s a . con mil s e l s c l e n t c s metros 
pesos. T í t u l o s l impios . I n f o r m e s : G a b r i e l X > L ' K N . A , B A R A T A . t i C A N A B A C O A , 
1 X > $2.000 contado. r u « t o hipoteca, f r e n -
te dos m e j o r e s ca l les . S a l a , s a l e t a . 4 
cuantos, comedor , zapruán. hado. Inodoro, 
toda mosaico . Vfvela d u e ñ o . M a r t í 
( R e a l L 45. 
17022 15 „ , . 
e n $ 5 4 . 0 0 0 
A - 9 5 2 5 ; d e 1 a 3 
16779 
le t e r r e -
I n f o r m e s : T e l é f o n o s a l i ' , a R l r e s cal les , sraraje p a r a s e i s 
m a q u i n a s y torta c la se de comodidades. 
I n f o r m a : A r m a n d o A l u m . Habana,35 . a l -
t o s : s i n corredores . 
15 m 1 171112 16 n u 
A T E N C I O N 
Tenjfo en venta m u c h a s c a s a s , en l a H a -
b a n a y los b a r r i o s , de todos prec ios . I 
T a m b a n tengo t e r r e n o s m a p n í f l c o s p a -
r a I n d u s t r i a s y p a r a toda d a s e de f a -
b r i c a c i ó n a l contado y a p i a r o s y s i n 
sobreprecio , como hacen otros P a r a i n - ' 
f o r m e s : Z a n j a y B e l a s c o a í n . c a f é - de 12 
a 4. M A r e s . 
\
^ K N D O . P O R T K N E R M E « í C ^ ^ .-
tar , m a g n í f i c o solar, i-0" " iei W 
en l a A v e n i d a de Acosta . 1ra*at^.tiu<l» 1 
UVA T e n n i s C l u b . T i e n e a l ^ ^ . 
debe aprovecharse l a o p o r t u n i a » g ^ o * 
m a el s e ú o r T. Apartado °-*ell9 p** 
K s c r i b a boy mismo c i ré • 
e n s e ñ á r s e l o . Pd-J" 
" ' TñTvL' 
O K V E N D E , K N L O HBJOB ^ * 
S bora. Juiuo a la L o m a J ^ ^ 
u n a cuadra del n " e ™ " ^ u e v o 
v í a y media c u a d r a ^ ^ . í b o l e í * ^ 
1845 v a r a s do terreno, r ? " •1reS, « T O 
pulenta de man^03 r e s l d e B « * ¿ r 
s i to p a r a u n a e s p l é n d i d a r"3 ^ , . g í P j . 
p a r q u e y j a r d i n e s . * J í ^ " Infor*»*11 
j a n t e que ex i s te en la \ Ibor» 
Ua l lano . 60, a l tos . 
M A N U E L A R E S 
O E t K N D E O S O I - - - 5 
O de frai le , de 20 por 8 
d r a s d e l i 
m á s barato , 
m e s : A m i s t a d , 46. 
17645 
A B 
'P- "T í í - ' Órf»!»- 60 ^ paradero de ^ IB» 
,} «mc la compani*. P 
- ' 
A T E N D O C N S O I A K K S O y . ^ ^ r t U l ^ ' 
> a una cuadra á e . . . \ A V 
u n a (\r los carr i tos . tIIno 
E N «iAN R A F A K . I , . 4. V I D R I E R A , D \ N r a z ó n de 11 a 4. M. M a r t i n Todo de 
p r i m e r a , p r ó x i m o a l parque vendo 3 c a -
s a s de e s tab lec imientos , en G a l i a n o . en 
R e i n a , p r ó x i m o a Monte. 
159S1 =i m 
. . ' i r 
Aendo en e l b a r r i o d e l C e r r o . 6 c a s a a 
sa la , sa l e ta . 3 c n a r t o s . c ie lo r a s o . s e r - , 
v ic io moderno^ g a n a n a 40 pesos , l a a l 
vendo en .W.OOO pesos, tengo o t r o s lotes 
con e s q u i n a y e s t a b l e c i m i e n t o . 16.000 pe-
sos; o t ra e s q u i n a con dos c a s a s . $12.000;, a a«; • " í veo 
una c a s a de « . jog , cielo- raso . $6.000; f o r m a : Sr. M o n t a ñ é s , 
t a m b i c n en J e s ú s de l Monte , v a r i o s cha -
lets , desde 1« m i pesos ; otro 25 m ü : 
otro 30 m i l . en el b a r r i o I . u y a n Ó . desde 
. m i l a 14 m U y v a r i o s prec ios mAs. 
P a r a m a s i n f o r m e s : Z a n j a y B e l a s c o a í n , 
de 12 a 4. M. A r e a 
1888S i 8 m 
19 01 
17702 
S i g u e a l ^ 
üiAh tü Lih LA MAKuN K 
ib de i » ¿ u 
Dd-1« 
Compra y Venta de Fincas, Solares Yermos y Establecimientos 
^ A * > 1 f r e n t e ' í í o ^ m^llííic0 f01^, Vedado: Ganga, se venden dos sola-
l / í e n © O e i i r g H * ^ U-os, situación inmejorable, linda vis- res, 26X50, a precio de terreno yer-
* " ̂ =======77^^ A C P U R A t*' P*RTE aIta> exclusivamente de 9 a mo. Calle C. entre 9 v 11 frente al 
^ y s f C Ó M P ^ OF CUBA jo. Macana d. G6m«, 5,. pUo, .4- parqne d. ú 
lnt OBISPO, 53. I • " " i 55.?. «>lo trato con quien tenga dos tres cuarterías. 
V i v t A D E LO M! -i i 
1/ nut 
mucho dinero y gusto. 
VENDO TERRENOS 
?irtr^acrlcaí;1 Manrt<iue. ilX29 metros.! 
S40.000; t>an Miguel, con 260 y 7 de fren-1 
te. en $27.000; San JoBé. 800 metros, con 
40 de fronte, a $100 metro; ban Láza-! 
cor\ -480 metros y 40 de trente, a' 
Jmê ro; Paula, dos casas con 700 f\ 
:o de frente, en $80.000; Monserrate. es-i 
000; . <¡aliano. esquina en 1 
.JM-^. Amistad. $18.000; directo y per-1 
b-oníflmente con compradores. En Cul.a 
V B0 11 7 medla a 1 solamente. J. M. 
"17246 n Jn 
"5 O1-
ncp^TAMENTO DE B I E N p . 
¿ PnioL Venta de Propiedades. 
C A S . A.2339. A . 7 6 8 L 
SOLARA DE VENTA. \ 
i *n la Floresta: Lo mejor de 
War C11 i i A unirla ríe -0 de fr«nte. en 
r knra Cerca de la Avenida ae quina en moo 
ta 520 varas cuadradas, r re-1 3 
$4.50 vara. 
tf VENDE $20000 DE C0NTA-
V Í E L R E S T O A P U Z O S ^ 
Magnífico terreno de casi 2.800 
^os cuadrados, dentro de l 
1°*" - ^<.n^e v a una X K A S I ' A S A E L H E R M O S O Í*OLAK, 
M i-na con tres trentes y a una ^ de lñ metroa por 40 de fondo: eeti 
fiaDduo» l , , J - J , , rrichna cn el departo San Antonio, frente al 
adra cle 'a ^'alzaaa ae v'nblin<*' pnrnue. es nnntü de porvenir. Infornian 
C i ó : $ 8 5 . 0 0 0 ^ 
CL'̂ TO DE MANZANA EN EL 
VEDADO, parte alta, cerca de la 
Habana, espléndida posición 
6o. $70 el metro. 
ssia. Tienen fabrica-
con toda Sanidad, 
rentan $400 mensuales. Informan sus 
dueños: Luz, 4. Habana. 
1G835 20 m 
>Jnd^RES ri"-1 ^aena oporfruúdad: Se vende, en in-
lâ 5̂ 61116 Prefen' mejorables condiciones, una Planta, 
lares y a carretera. • 7 7 
urnas frutales en compuesta de Tostaderos de Café, Mo-
de tranvía, tierra r • 
d̂  S ^ t T c S a n e ^ i V n ^ h ^ V i n : Uno para Maíz y otro para Gofio, am-
itos de la Hab 
ca de una caballería 
tada, en el río Almer 
Tiene dos casas, i 
tundancl: 
•R C A F E D E LA H A - I 
Galiano y Dragones, 
^ E VENDE LN 






X>tEN' NEGOCIO: SE VENDE UN LOTE 
JL> de terreno de 2.i(8 metros, que tiene 
tres esquinas, cerca del nuero mercado 
y a nna cuadra do Ja C. de Cristina. 
Jorare C Pons, Cuba 66, da 2 a 4. 
17106 19 m-
QE TRASPASA EL HERMOSO SOLAR. 
pnriue 






SE VENDE TN SOLAR TERMO, Fomandína, nOmero 62 y «Í2-A, 
esquina a Monte Informarán: Oinoa, nú-
mero 23, a todas horas. 
1703S 19 
\LZADA DEL VEDADO, PROXIMO A ' 
la Habana, vendo un lote de terre 
no de forma triangular, con una s'iper-
ficie de 1250 metros, esquina de fraile I 
una casa antigua, edin^d^ ] 
ATENCION 
¿Usted desea tener su quin-
tica de recreo? Vea al señor 
Ramón Piño!, que le vende-
rá lotes de terreno frente a 
carretera, de 2.500 metros 
en adelante, punto alto y bien 
situado, precios relativamen-
te baratos, a 10 minutos, 
con automóvil, del paradero 
de la Víbora, en el poblado 
de Mantilla. Aproveche esta 
oportunidad que pronto ten-
drá otro valor. Su casa: Je-
sús del Monte, 534; de 7 a 
11 a. m. Trato directo. 
17602 17 m. 
SE VENDE 
POR NO PODERLO ATENDER 
' su duefio vende, en le más céntrico de 
la Habana, una hermosa cas-a de bnés 
pedes con tods los adelantos n-odernos, 
todo su mobiliario nuev.»: buen contrato; 
es negocio. Razón: Rodrigo Santos. Üfi-
i dos, esquina a IMFCM. 
r,.'^! a u. | 
/•'KAN OPORTUNIDAD: GRAN (iARA-
I VT ge. que se vende en lo mejor de la 
| Habana: negocio funcionando, que pro- ¡ 
i duce de 4.500'a 5.000 pesos mensuales, 
i Venga a verme; no pierda tiempo. Cul-; 
mell, O ReUly. 9 12. DepAsito 15. 
C 42:0 2d-14. 
16843 
T J O U NO PODER ATENDER 
X Bo. se vende nn café coi 
diaria de 100 a 150 pesos de 
lamente. Informan cn la ca 
derivo, número IL esquina a 




en él cualquier negocio, < 
^n^ii Toiíf^>pe!0^ali?llerta- bos de piedras franceses y nn Motor mejor cuadra de.ia ca 
Nonell. Teléfono A-U623. Concor-. r # ' formacifin en la misma, numero 
eléctrico alemán de 5 H-P. Para in-
lT\iE5fAS * L I N E \ , V I H T V D K S ico, D A - formes: E. Villuendas, 197 1 2, altos, 
J - ' jos. Venden: una finca f» v medla J.-^Ua 
! caballerías, veinte minutos de la Ter- aeret,,a* 
i minai; sirve para caña. Lujosa residen-
cia en Párraga, esquina, sin faltarle un 
i detalle. Otra magnifica casa-quinta, con 
3.000 metros, frutales de todas cl.ises a 
tres calles, cuartos de 0 1 «J, ên Estrada 
¡Palma, 2 chalets en Mendoza, sin'estre-
nar; todas con garage. Otra.'nna cuadrs» 
Estrada Palma, renta $50, de cuatro cuar-
| tos. azotea, en $5.500 y muchas más en 
' Habana y Víbora. Una manzana en Men-
doza, inmejorable sitnacidn; la ¿nica 
que queda. 
17̂ 14 ^ m. 
"EiTrRVj'ciMíENTOS VARAOS 
B a y a 
E l i g e 
L o s 
C r i s t a l e s 
Y 
E l 
C l i e n t e 
H I P O T E C A S i - a 




\rENDü DOS VIDRIERAS DE T A B A -
V eos y cigarros de lo mejor que hay 
en plaza. Más informes: Galiano y Dra-
gones, café. Joaquín Cuenya. 
105̂ 4 17 m-
GARAJE 
Se vende uno. céntrico. Buen contrato. 
En Calzada de macho tráfico y de gran 
porvenir, se vende un establecimiento de 
café, acubado de reformar. Su diarlo no . 
baja do $70. Es negocio magnifico .per co alquiler; caben 120 máquinas, 
tener que ausentarse su dueño. Trato a verlo pronto. Amistad, 136. Gar 
directo con el comprador. Informan: So- Co. 
meruelos. 47. antiguo. 
17651 
Po-
T \ I N E R O PAKA H I P O T E C A S , Q U E R E -
suelo en 24 horas. Tengo en la Ha-
bana y sus suburbios grandes residen-
ciikS, esquinas comerciales y solares. A. 
P. Granados. Obrapia 37, Teléfono A-27»2. 
1759 13 jn. 
Muchos médicos me recomiendan y I'» 
r»cetas de ¡os ocallí'as se d-.«pachán co1 
toda exactitud. 
Mis clientes, que los cuento por ra'' 
j ares, están ••omentos y deportan en no* 
23 m 
lM4fl 6 jn 
Se venden 2 solares, en U caüe M ^ ^̂ ^̂  
ques üonzalez y ricuras, miden 845.46 vendemos un gran iioteL 
varas. Trato directo con el propieta- vendem 
HORROROSA GANGA 
Bodegueros rene^os c n ^ a T a ^ a bo-1 ^ h r t casas y terrenos en 
desa» «le $5.00 con una venta de $100: 
otra, $2.000. con una venta de 35 a 40 
PEREZ FEIÍNANDEZ Y COMPAÑIA pesos. Y otras varias en la ciudad 7 n̂ 
AMISTAD (fi. i M.S repartos. No compren sin visitamos 
Vendemos fl casas de huéspedes en las 1 en esta Oficina. García y Ca. Amistad. 
! 13d Tel. A-37- ' 
CASAS DE HUESPEDES. 
Solar en el reparto Alturas del Vc-i ^an¿a; cfntTo."niñ ."¿'raVámineíi f tifxM.\ ^ ronrj3.: CN ^ , . ^ A ^ ¿ i 
gran 
varios cafés en los puntos 
G/ .^CIA Y COMPAÑIA 
cuadra del tranvía de ^ n ****** dado, una 
¡a calle 23, entre 24 y 26 y emeo « 
. L s del rio. Mide 11.79X47.17:^ 
e 3 ^ 5, frente al Parque de San Juan ¡ vara. 
» Dios. { 13560 
16071 10 m 
I 
CU 
varas, a $15 vara. $2.000 de con-
tacl0 y el resto a razón de $60 d̂ac< 
a'una cuadra' del' tranvía, COTÍ cm-1 la ™l_sma informarán 
mensu ales. 
Terreno de 16.500 metros cuadra-
dos en la Calzada de Concha, al 
lado del Ferrocarril. Precio: $25 
metro. 
VENDO: UN TERRENO DE 533 ME-tros, situado en Columbla y Mira-
mar, 
francesa 
os cuartos de manipostería y azotea, 
renta 70 pesos manoualwH. su precie 
4.700 pesos. Su dueño: calle C, número 
24S, Vedado; de 0 a b p. m. 
16S55 18 m 
18 my 
SE VENDEN ,1M METROS DE TERRE-no, con dos cqartos. barato. Churru-
ca y Washington, las cañan, Cerro. En 
16075 16 m. 
Esquina en el Vedado, calle 22,! 
1.896 metros cuadrados. Precio 
$22 metro. 
Luyanó: Se vende la única manzana 
completa, 4200 metros, a 100 me-
tros de Concha, cerca 4: la Quinta 
Centro Gallego. Rodeada de industrias. 
Informan sus dueños: Luz, 4. Ha-
bana. 
EL CONTRATO DE DOS I 
solares on la segunda amPliacifin del! Reparto Almendares, frente a la fuen-1 te luminosa: tienen 1,400 varas da su perfiele entre los dos. Informes: Aguí la. 88. 
14525 25 ab. 
RUSTICAS 
SOLAR EN BUEN RETIRO, calle 
Stcinhart, esquina, con doble lí-
nea Vedado a Marianao. 460 va-
Precio: $6.50 vara. 
VENDO L'NA riNCil lTA, KN EL PUE-blo Calabazar, a 2 cuadras de la ca-
rretera, por el fondo le pasa un río, 
frente n la finca América y al Reparto 
El Globo, tiene un caserón o murallas 
que con poco dinero se reedifica y sir-
ve para industria, el caserOn vale mu-
cho más de lo que so vende, el terreno 
mido 10.500 varas, se regala cn $4.000. 
r , i n r • c j i Más informes: señor González. Monte. 
dos trente al rarque Japones, ae dan i » ; do 4 a o p. m. y c. de Jesús del 
baratos. Informa: Carlos Pascual. Monte 707; de 12 a £ por la noche de 
8 a 10, 
una venta do 200 pes 
dos y sin palurba; vista hace fe. I 
Fernández y Compaüía, Amistad. 
Bodegas tenemos varias de esquina, 
buen contrato y buena venta, d 
$̂ .000 hasta de $20.000, con facilld 
para el pago. Vendo cn 4.50o pesos; 
de $110. Informes: Amistad «9, I 
Fernández y Compañía. 1 jores 
10064 1S m. contn 
SE VENDE CNA BODEGA EN UN mor- \ cado. frente a una Fábrica, en inme-1 oflcin 
jorables condiciones para el comprador. I sonas 
Vende más de $R0 diarlos, con una gran : goclo. 
parte d6 cantina. Tiene contrato y $251 
de alquiler Informan en Bernaza, U 
bajos: de 10 a 12 y de 2 a 4. 
16018 19 m 
. A-3773. Ofrecemos a núes-1 
y a todos en general las 1 
as de huéspedes. Tenemos] 
Ina, a dos cuadras del Par-
r * n S t Dinero en hipoteca. Desde $100 hasta y en mis 6ptl.-os una gran confianza por-
COAA AAA J J 1 • » ^U*.,0' erí<**l-* an« 'e» proporcionan sô » 
$200.000, y desde el seis por ciento 
to-
dos los barrios y repartos. Residencias 
y solares a plazos y al contado en los 
mejores lugarse de la Habana. Real 
Estate. Gómez, Aguacate, número 38,1 Rjjm a AMJSTAD 
Teléfono A-9273, Habana. 
la mejor .jlidstf y consa--an sos ojov 
14 art»2z0a tiene jre ser correctamen-
te elegí* na ra oue se adopt» bien a 1* 
«ara. pero 's calidad ss deja al alcanc» 
T gusto del cliente. 
B a y a - O p t i c o 
ITMO TELEFONO A-2250 
on 20 años do establecida,; O - E T O M A D I N E R O E N HirOTECA, A L 
ru- o 7. amueDia<ia como no hay otra Buen mero de habitaciones, poco alquiler. Buen contrato. Además tenemos otras más chicas desde 7 hablticlones en ade-lante, propias para rnatrimonloa o se-fioras que quieran poco tragln. cualquier casa chica puede dejar de $150 a $200 de utilidad: estas casas están en los me-jores puntos da la ciudad, todas tienen rato y reúnen las cuaUdades nece-)ara el giro que recomendamos 
17466 
ron buenas garantías. M-174: 1S m AVISO: SE VENDE 
xa. caudales 
E^no?" 
man en i 
XX. vidr 
16725 
A 8E D A N $3.000 O MU-
id. sin corretaje. Infor-




U N A C A J A Vr. 
míde 67 x 42 pulgadas- En 
Figuras todo el d'a. 
22 m 
rpTKE8 MILLONKS PESOS PAKA UI-
A potecas desde 6 por 100, sobre alqui-
ren sin "untes" vernos en nuestra leres al 12 por 100 anual. También sobre 
. No damos 
que vengan 
detalles sino 
estrictamente a per-al ne-
ATENCION 
S1 
Reparto Almendares: vendo dos mag-
níficos solares en este Reparto, situa-
E \ KNÜE UN RESTAURANT, COJÍ 
murebunteríau de primera clase; mag-
nífica oportunidad para cualquier per-
sona que quiera hacer dinero. Dirigirse 
a Diego Pérez, cn Pr.ulD, 51. bajos. 
17200 24 m. 
En la Oficina de ios sefiovres Garría y Compafiii: e¿ dond* se facilitan los ne-gocios de más porvenir, no se permi-ten personas con negocios ilegales. Nues-tros clientes nos garantizan la serie-dad y honradez. Amistad. 1"6. Teléfono A-5773. 
AVISO 
F E R R E T E R I A 
Apartado 1704. 
" 16834 u m 
ras. 
Solar en el Reparto Santa Amalia, 
243 varas cuadradas, a una de 
la Calzada de Arroyo Apolo. Pre-
cio: $1.600. 
THE TRUST C0MPANY 0 F CUBA 
OBISPO 53 
DEPARTAMENTO DE BIENES. 
C. Pujol. Venta de Propiedades. 
A-2822. A.2339. A-7681. 
4d-lfl C 126 
V i . QtE DEisKE COMPRAR UN BUE> 
JJ loto de terreno, de Belascoaín a.in-
bnla y d--, Carlos I l l a San Lázaro, que 
base por San JOPÓ, 110, altos, do 11 y me-
nttü! ' 10 m. 
17710 13 m 
Vendo una con poco capital, acreditada y 
bueina marclianterla. Informes: Apartado 
número 1728. 
17125 20 m. 
MALECON 
CON FRENTE A ESTA AVENIDA 
Y CON SALIDA POR 
SAN LAZARO . 
SE VENDE PARCELA, 
CON 650 METROS, 
EN $130.000. 
Booito solar; 8X25, 200 varas, para . k # M ~ s M - « 
kacer una buena casa, situación in- INFORMES SOLO DIRECTAMEN-
mejorable, una cuadra de la Calzada 
de Jesús del Monte, cimentación de ro-
tt, excelente para dos plantas. Su 
iltimo precio, $2.600. Trato: Delicias, 
F. Teléfono 1-1828. 
ITOS.". 10 n» 
Ccuntry Club Park: Se vende una 
«quina del Gran Boulevard del Coun-
try Club Park, parte alta, con 5.000 
«etros. Informa: Carrillo y Forcade. 
Obispo, 36. 
ITTU 19 u» 
GRAN OPORTUNIDAD 
renor cu fi \ , ri;Uio un :..l:ir con 1133 
R'la calle 3a.. esquina a una calle do 
L-ora de la brla.i.; licn^ dos CIIMIS 
T E A COMPRADORES EN : 
RAYO, NUM. 110. 
NEGOCIO 
Tengo encargo de vender hacienda de 
480 caballerías, en el término de Ba- ^ 
racoa, 2 millas del mar, lindero rio na-
vegable, terreno llano y montañoso, in-
mejorables montes, mucha madera, 
trato directo dueño y comprador, pre-
cio $310 por caballería. Es un nego-
cio, hay dos compradores pero no in* 
teresan sus ofertas de momento. Due-! hlil^{7 áo 10 
ño corre todo gasto, condición depo-
sitar valor gastos garantizados por la 
finca una vez cerrado trato. Diríjase 
a: Francisco Abad García. Tiguabos, 
Oriente. 
17711 19 m 
/""IRAN NEGOCIO: SE VENDE UNA BO-
dega en $0.500, bien surtida, sola en 
esíjuina, con mucha barriada y vende 
con mucho de cnntlna más de $140 diarlos 
Tiene contrato público y 
I largo, y papa un pequefio alquiler. Ra-
jsón cn la cantina de Hornaza H», de 0 
! a 11 y de 2 a 4. 
I 17230-33 2T m. 
a los qv.e quieren comprar casta o fln-
1 cas: Tenemos una casa de dos plantas. 
I en ColOn. y otras en San Lázaro, de 
esquina, on los repartos próximos a la 
Habana. Tenenv« desde $3.000 en ade' 
lante y ea la Habana tenemos hoy para 
vender 17 casas en buenas condicione" 
I Informan: Amistad. 13& García y Ca. 
I Teléfono A-3773. 
ATENCION 
Para los "que buscan locales pp.ra cual-
quier clase de industria, tenemos loca-
les en la Uabana. vacíos y en el Cerro 
para fabricar o cualquier claso de In-
dustria, que están preparadas. Informes; 
i Amistad. 136 Garcts y Ca 
VENDO 
una gran y acreditada vidriera de ta-
1 bacos y cigarros y teníjo dos más para 
arrendar y un estanquillo de poco pre 
usufructos, pagarés, fincas rústicas. Re-
serva y prontitud- $5.000.000.00 para com-
prar casas, fincas, solares, terrenos. Ha-
vana. Business, Avenida Bolívar (antes 
Reina). 28. bajos. A-0115. 
16720 31 jn-
COLICITO: $3.000.00, $5.000.00, $7.000.00. 
O $10.000.00 y $12.000.00. del 10 al 12 
por 100 anual, con hipotecas de f1nr:is 
urbasas, doble garantía. Lago. Avenida 
Bolívar, 28, bajos. A-'J115. 
16721 10 m. 
VENTA DE MAQUINARIA 
Se liquida por no necesitarse: 
1 Aparato de triturar piedra coi 
pacidad para 40 metros cúbicos en 
horas. 
1 Aparato mciclador. 
de Se presta dinero osbre contratos 
amortizados o redimdios de pago' \ lTV.!Cn:is I'lnk Belt" 
del Plan Bereng»er. Vidriera del] - nlrriSé14?0 
café " E l Bouíevard." EmpedraHo i 
y Atruiar. 
C-2600 *d 1» 
con capacidad 
zontales pulverizadores 
pacidad para 10 metro.H 
al, con capacidad de « 
hierro y ladrillo refracta-
eeeidfl del yeso, con oapa-
llíndrlco de hierro, de seis 
elro por catorce de largo. 
hierro de distintos diá-
FACILITA DINERO 
QE VENDE, EN UNA GRAN PODLA-
C? ción, un buen y espléndido café en 
$5.000. que vende más de $S0 diarios ca-1 cío para principlante. "Como también ten-
si todo cantina. Tiene contrato y mA-1 go .puntos buenos para abrir cualquier 
En primera y segunda hipoteca, en to J dos puntos en la Habana, y sus Repar-i- tos, en todas cantldndes. Préstamos, a ! propietarios y comerciantes, en pagaré piímoraclones de valeres cotliahles (Se-rlednd y rexerva en las opemclones» Belascoaín. 94, altos; de 1 a 4. Juan Pérez, ismw 31 m 
1 Romana do sistema Falbanks, d* 
500 libras. 
1 Burean de uso. 
Carroíllla Pula. Manansrsj 
de hierro. 
CompaBín, Man/ana de 




Vendo dos buenas bodegas, muy cantl-neraŝ  bien surtidas, con contrato y po 
co alquiler, situadas de Monserrate al 
Muelle: y otra en Calzada: estas bo-
detras tienen vida y so pueden dejar n 
prueba: vista huce fe. Informes cn Vi-
58, café. Scfior Fernández. 
Se vende la magnífica finca "Ranchue-
lo", de Morón, compuesta de 83 caba-
llerías de terrenos para caña y notre-l P̂ 'P'08'i1111"* hospedaje: otro do más 
i- J i"" * i pre(.i0i pn buen punto y bien montad». 
TO de la mejor calidad, y muy prÓXÍ- N « más detalles en Villegas y Obra-
J * pía, café. Scfior Fernández, 
ma a un inmortante Central azucare- ,—.— , , 
Vendo una gran frutería de esquina, con 
contrato, bien acreditada y con muchca 
aflos de abierta; otra buena, en el ba-
rrio do Col'hi. cn $1.200. Informéis en Vi-
llegas y Obrapia, café. A. Fernández. 
ro. Informan en la Manzana de Gó-
mez, número 349, de 3 a 5 p. m . . . . 
17568 39 m. 
QE VEN'DEé: A 20 MINUTOS DE 
O Habana, por carretera, tranvía o 
16142 a nx 
•V'-ENDoT LUI ANO, TERRENO 1-0X120, 
\ a $16, con chucho internado, alum-
fi1, 
L A 
fe-rrocarril, cinco caballerías do tierra, i garres y billetes, do esquina, moder 
con una gran cantera en producción. Es-1 n» y aniplla, con vida propia, bien sur-
Reparto. Valor: itida y buen contrato, se da barata por tá a 20 metros de un 350.000 pesos A. P. Granados, Obrapia, 
37, Teléfono A.2702. 
17593 13 Jn. 
^ E VENDE UNA ORAN FINCA, CERCA 
O de Consolación del Sur: grandes terre-
nos cafieroa; io pasa el ferrocarril y la 
carretera central; 40 casas, 6.000 ár-
boles frutales en producción, patte cer-
cada y buenas aguadas y palmares, a 
$1.600 caballería: son 55 caballerías. 
Agencia Beers, O'Rcllly 9 1¡2. Teléfono 
A-3070. 
C 4254 3d-15. 
rlcadns; para niáp detalle? su dueuo, 
W calle 17 y B, Vedado, Villa Olim-
pia 
ni. 
V O L A R D E T.MICIN.V, D E IS 
•J «11 • , 1 ,,, , • io , 1 11 ?". -11' 1 I 
GRANJA AVICOLA 
contrato 
•1 frer frai 
• tuedi 
U a •> 
IÍ58C 
brado eléctrico, agua, callo p vimentada 
acera, rodeado tranvías, cuarta parte con- por j 6n0 pesvs traspaso 
tado, amortlsando a conveniencia, otro 
con chucho de 5.000 varas, a $15, igual for-
ma de pago lo mejor, para industrias. 
Santa Felicia,' 2-B, entre Justicia y Lu-
r :COÍ73«lPUé8. ^ ^ ^ VÍllallUeT,li7 • 
Inse de negocios. Informes: Amlstac. 
1136. Garda y Ca. 
HOTELEROS 
I No compren sin antes visitar nuestra 
I oficina. En los muelles 
150 habitaciones y resta 
Egldo tres. Iguales cond 
Prado, una en $15.000, enfé. hotel y res 
l taurant. Vale el doble. Posadas cerca de 
i la- Estación Central. Vendo dos. Infor-
imes: García y Ca. Amistad, 136. 
llegas 58, café. Schor i'ernanacz. CAFETEROS 
Csfé, vendo una, en $5.000, con vida pro-1 vendo los mejores caf;s que se venden 
pía. próximo a los Muelles, paga poco hoy en estñ plaza, tengo uno en $0.000. 
alquiler, otro cerca o Obisp , con altos, qUe vende a prueba $150 de cantina; 
" otro en $3.000; otro en $7.000 y otro» 
< o más o menos precios. Visiten nues-
tra oficina y se convencerán. Amigad. 
136. García y Ca. A-S77a De 8 a 11 y 
de 1 a 4. 
GARCIA Y COMPAÑIA 
La oficina más antigua y más acredi-
tada do esta ciudad, ríos hacemos cargo 
de comprar toda clase de establecimien-
tos y vender. Lo mismo que colocsr 
dinero en hipotecas. Todos los negocios 
que se hacen en esta casa r-cn reserva-
dos y legales, tanto para el que compra 
como para el vendedor; no dejen de vi-
sitar esta oficina Amistsd. 13». Tale-
fono A-3773. , 
BODEGUEROS 
Vendo una gran bodega y otra en 2.500 pesos: tenemos otras varias en buenos puntos. Háganos una visita. Anilatad. 
136 García y Co. 
s, . « « un. . « a . » , c . ~ ^ COMPRAMOS Y VENDEMOS 
-ÍSbcc" ,aM0 ^ m i ' - ' - ' - G A R C A Y COMPAN A 
4 POR 100 
De Interés anual sobre todos loa depó-sitos que se hagan en el Departamentu de Ahorros de la Asociación de uepen dientes. .Se garantizan con todos los ble-' Pra 1 
i . i a u ae ia nocas, xeieiunu -̂5417 C a>26 In 15 
i  ¿j^jg^
 vendo dos con ; posee la Asociación No 6L I 
uraat y café; en ll0 ,H Trocadera De 8 a 11 a. m-. 
lciones y en el g p. m. 7 0 d 1» he T léfo o A I 
VENTA URGENTE 
Vendo una pran vidriera de tabacos, cl-
embarcarse su dueño, 




y Obrapia, café. 
16 m 
PARA UN PRINCIPIANTE 
La mejo* íaveriión: on 
lolar en b 
PLAYA B£ MARIANAO. 
Cortina y Céspedes. De-
partamento de Real Esta-
te. O'Reilly, 33. Teléfo 
D O S A-0546. M-214!> 
QEMILLAS DE TABACO, IIORT.M.l/..\s 
O y Flores, alimento para pájaros y 
tlTev. Huevos de pura raza, pínulas y 
flores, se remite a toda la Isla. Casa de 
Wllson. Snn José y Zulueta, frente al 
l'arquu Centrjl, Uabana. 
16461 22 m 
A V I S O S 




D O S Ro-
sarlos, do esquina, IM-
M/inznna de GíVraez, 550. .1. 
0 a 11 y de 2 a 4. 
Ti in 
m l S C F Í . A N E A 
a que 
«1 SP vla-po llaman I 
Zapote, número 8. 
1 cuadra parque Santos Suárez, de 
de la tarde. 
18 m. 
A P R O V E C H E L A O C A S I Ó N : S E 
¡A den, muy barata?, dos csqulm 
•«no ae! paxqu 
i**» vara 
ti*»!» w ' 
. Y E D A P O 
I en i.'r,5e 
V E N -
as en 
. una frente a la 
pagada, en 8 y 5a. a 
oble vía do Marianao. 
la bordea, con 1372.50 
otra, en 10 y A, con 
. dos cuadra» de la linca 
y de la casa del Sr. Monow-
0 por pagar más de $2.i00. 
s adquirirán un valor extra-
en breve, con la apertura 
Almendares, la tcm-
y la ampliación de 
Repartos colindantes. Entlén- j 
1 duefio y cualqnler diferencial 
resuelta. A-0205. 
24 m 
GRAN OPORTUNIDAD: EN EL P 1 N -toresco reparto de Cojimar y muy próximo al poblado, se vende un gran 
lote de terreno, en la misma Calzada 
completamente urbanizado, aceras, alum-
brado, agua de Vento, a S pesos vara, 
con comodidad para el pago. J. García 
Rlvero. O'Reilly. 120; de 9 a 11. 
C 8742 Ind 24 ab 
de 
arrendamiento, dejando a beneficio del 
comprador: siembras de plátanos, mi-
llo y gandd. gallinas de distintas ra-
zas, guanajos y cefaí1. nn cercado do te-
la metálica capaz para 3.000 aves, Ins-






E N U N SOLAR D E E S Q U I -
de 2000 metros, cercado de hierro 
a de las principales calle, vendo 
ituosa residencia, con Jardines, 
orrldo, sala, hall, gran comedor, 
habitaciones, sótano habitable, 
s altos, garage aparto con servl-
KU'T: $250.000 A. P. Granados, 
37, Teléfono A-2792. 
13 m. 
_, PROXIMO A LA 
mi^if^a. acera de la brisa, mide 
k ilsr7s; trat<5 directo. Informan: 
ITi.-^ *• Jo6é Miyares. 
1S ra._ 
» ''>T,IÍ,1fTE' ENTRE PASEO Y 2. 
"e'̂ ien̂ 611 un 6olar de centro, con | 
í?*̂ os fSM0CHENTA y ^es metros cna-
«w*. laf̂ Ĵ̂ e fabricada, a 36 posos me-
•V», ATI™'̂ ?1̂  en el mismo, a todas ho-
17;w\ Kei Jarcio. 
22 m 
Se vende un solar de esquina, 
que mide 1544 raras, tiene de 
frente, por la Calzada de In-
fanta, 44 yaras y de fondo, 
por Benjumeda, 40 varas; 
trato directo con el propieta-
rio, Manrique, 96. 






bonito y cómelo chalet para 
veraniega y renta solamente 
mensuales. Informan a todas 
Gu.inabacoal Granja Los Co-
séis 
ote-
SE VENDE UNA DRAGA 
oue ba hecho un promedio de 000 TWda* • . — - — . — — ---- ]¡>tá —'•T"- • 
Edifi>-io Quino 
18 m 
Horrorosa ganga: se venden 4 solares 
unidos, a la brisa, en la Calzada de 
la Infanta, a media cuadra de la cho-
colatería La Estrella. Miden 957.33 
varas. A $30 vara. 
13550 18 mT ¡ 
X?UENA OPORTUNIDAD: 8E VENDE 
X J una finca de cinco cabaUerías me-
nos cordeles, en Santa María d"l Ros-rio, 
a una hura de esta capital por carretera, 
con un magnifico palmar, machos árbo-
les frutales y una buena raquerlza, dos 
casas de vivienda y dos para l&s opera-
rios. Informan: Jorge J. Pons, Cuba 66, 
de 2 a 4. 
17108 19 m. 
VENTA DE BODEGAS Y CAFES l l ^ r ^ o f r ^ 
i alquileres 100 pesos, en $«.500. Con De todos precios, al contado y a plazos. ¡j de rontsdo y está en lo más v sin sobreprecio como hacen otros T, trico informe*: Amistad. 136 
^anüa0 ^ t ^ o l n 'c? colercm': C i VIDRIERAS 
negocios son reservados. Informa: Zan-1 ^ tabacos 9 cigarros, vendo dos. una 
Ja y Belascoaín, café. Adolfo Carneado. Un 1.600 metros: otra en 400 y arriendo 
De 7 a 4. | una en buen ponto, cnmerdal. Infor-
J W r ^ í f ^ " ^ ^ ^ o o o i " " ' CASAS D E HUESPEDES 
pesos; por asuntos que so explicarán al Vendemos «na en $5.000 y otra en Am'» 
comprador. Es la mejor en la Habana, tad. en $1.700. Buen negocio en a mu e 
Venta mensual 6.000 pesos, que puede blad.i. Informe»: Amistan, IM. uarcia y 
dejar 8,000 pesos al aüo. Inform» • Be-! ComP**11* 
lascoaln y Zanja, café. Adolfo Carneado,I ... 
| 1 VENDO 
( N^or^odeífi^ la Habana, nitííño pre- de bárato._Anlma8. 114, bajos, 
"El Troquel." Movido a fuerza mo-
triz. Taller de platería y fábrica de 
hebillas. Especialidad en fabricación y 
reparación de monederos de oro y 
plata. Unica casa en Cuba. De Fe-
rrerons e Ibars. Carmen, número 6d, 
Habana. Se graba, dora y esmalta. Se 
compra oro, plata y platino. Se soli-
citan operarlas y aprendizas plateras. 
16026 9 ni 
pAAAJZfl OE PRIMERA, SE 
X do» de la Trasatlántica Ei 
para tíefiora, para el viaje del 
MayCt Walde Lsreo. Monte, IOS. 
no M-22flD, 





M;ir, Vedado. Teléfono K-1207. 
riciij dci púbiu 
el mejor ser-
io Jn diarias dui 






ASPIRANTES A CHAUFFEUR5 
mfl> gana a aprendí 
nn buen chai.'. 




P A H A D E 
Compostcla 
H I E R R O . 
1̂ 7, ba-Bos de 
17474 18 m. 
VENTA DE UN C A F E 
Baratísimo, para un amigo, negocio so-' Tio.'''SS.OOO. fc-WO de contado 
berblo. el que lo vea p«r práctica se des- j.^quln Cuenya Calltno y ̂ Dragones. 
ensrafia oue es cierto lo que se dice. Deja café. 
10 000 pesos al aña y se da en 14,000 pe- 17290 
sos. Las 
y ~ m — I ROCINA DE CAS. DE CUATRO FUE-






1&S14 «8 m. 
VENDO 
Una finqulta de recreo, con 14.700 me-
tros cuadrados, con 60 frente a la ca-
rretera de Arroyo Arenas al Cano, sin 
casa, cercada de alambro, con distintos 
frutales, palmas, arroyo. Inz eléctrica y 
entre varios chalets, a un poso el me-
tro. Informan: Cuba, 7: do 11 y media 
a 1 solamente. J. M. V. B. 
13G&5 16 m 
| ma: Zanja y eeiascoam. café. 
Carneado: de 7 s 4. 
URGENTE VENTA 
do una bodega cantinera, en Calzada, en 
la Habana, cn catorce mil pesos, con 
$7,000 a Icontado es el mejor negocio de 
la Habana. Informan: Zanja y Bolasooaln 
café. Adolfo Carneadd. 
VENTA DE UNA BODEGA 
' En mil setecientos pesos, vendo veinte 
pesos do cantina diarios, buenas condi-
ciones para familia f buen contrato. In-
forman : Belascoaín y Zanja, café Adol-
, fo Carneado. 
Vendo mil quinientas bodegas 
doscientos cafés, al - contado y a pla-
Cerca 
i nractl del 
FONDA, SE VENDE 
T̂ ueiio. puedo el comprador vende 70 pesca diarios tío- ^ $25 alquiler, se da en $2.200. 
13 m. 
Kx ( A R R E T I L L A ' D K M A N O , C O N 
ruedas y toldllla. propia para 
Precio: seis pesos. Serrano. 
Lnamorados y Santos Snárex, 
17 m 
' L I -
an-
i de 
A ! r 
¡UJ0, OJO, PR< 
El fínico qni 
VENDE: UN VACHT DE GAf» 









T A R I O S ! 
mtlza la coi 
Piílol. JesOs del Mont 






^END6 ÜT̂ A llERMOSA BODEGA, 
en im pueblo pegado a la Habana. 
Véame: Joaquín Cuenya. Galiano y Dra-
gones, café. „_ 
17290 -* m-
E VENDE LA ORAN LECHERIA, HA-
y Aconta. 
Q E I 
O ban 
17345 17 m. 
^DE UN S O L A R 
Y* «' reparto ampll Atenida, 4. entro la 9 la manzana 
BARATAS: So venden pequeñas 
tas en el Wajav. con frente a la carre-
tera, agua potable, loa eléctrica, aprove-
chen esta oportnnldsd. Toda persona por 
modesta que sea su posición, puede ad-
quirir una pequeña finca rflstlca. con 
pincha arboleda y rodeada de grandes 
forma 
zos y si  sobreprecio omo hacen otrô , 
con más práctica que ningún otro. Pue-
den Informar los del campo a todo el 
comercio de la Habana Soy el más an-
tiguo en el giro. No hav que creer en 
palucheros Informan: Belascoaín y Zan-
Clnqul- ¡ Ja, café. Adolfo Carneado. 
1500S 10 na-
cho, y o P̂ es ue caí. fuerra. Motor i% olve de luz el.ctríca lnd< mente equipado pan profundas, siendo la 
6 pulcadas. Estará e 
día 16 y so podrá ei 
verlo. Para Informei 
res* Mercaderes 10, 
17435 
VENDE: EN 3 
EMPIECE HOY MISMO 
APRENDA A CHAUFFEUR 
COLEGIO SAN ANSELMO 
— ATENCION 
Vendo sran puesto de frutas del país y 
esrranJoras. Vendo do 40 a 45 posón día-
ríos «isa para familia, 15 pesos do al-
quiler, no hay mejor negocio para el 
nue tenca poco dinero. Precio 4o0 pesos, 
informan: Zanja y Belascoaín, caíí; de i 
» H 4 Adolfo Carneado. 






C Í S 
to. E. < 
I Aguiar. 
| 17540 




Repartos Almendares y La Sierra. Ofi-
m—,1 • _ V««*- — - _ nla«n« Pan finca*. Mucbss facilidad-s en > formi 
o S E T R A S P A - CMA- VEILLA D E 1 plazos, rara g ĝ<) f en lM COmun,caciones Infor 
pli ción Almen- planos e informes. Diríjase a: Mano mes y planos: G del Monta Habana, 82 
l A. Dumas. Calle 9 y 12. 
calle 12 
Parque Lumi 
Scio, 'ü1-^ PF-r3iM.de <ren* i 1-7249. Almendares. Marianao 
15525 
j^menfiares; tiene 13.33 frente por 
achor 
«lo fondo, 
rman : 17 
- Garaje. 
a 4 pesos y medio 
y Banoa, pregunten 
17 m 
''LDADO: VENDO UN SOLAR, 7X40, 27 
entre 6 y 8. Informan: Zulueta y 
Animas, café de Mónico. 
17370 -1 m 
so-
Teléfono 
i VEDADO: A una cuadra del Parque "Me-
! nocal." so venden dos bernvsos solares 
i de centro, en la acera de la sombra, s 
20 m j J30 metro. Aprovechen esta oportunidad 
de hacer nn buen negocio. Inform'' G. 
del Monte. Habana. 82. 
Por motivos da salud 
dltado Colegio, para Í 
tnado en Luyanó. calle 
ro 6. entre Herrera y C 
cuadra de la Calzada 
SE VENDE, MUV BARATO, UN lar. acera de la brisa, en la cale 14, l . 
ntre Concepción y 
i pliaclóti de Lawton Park. Solares a plazos. Urba 
completa. 10 por 100 al con-1 fe^io^y tí. « Í S o ^ e K o iffi 
. 00 ? «I resto en 120 meses. La me- 17189 
Dolores, 3a, Am-





mpromlso. a una 
de Luyanó. En 
i • ! aiMnO Informan. También so venden 
los muebles de la familia. Véalo qno le 
' conviene. 
Iĝ íK . 16 m-
, TTITOTErAíS: TU.NC.O DINERO EN to-
11. das ontldadeo. con el más bajo Q< 
po de pUi i. Absoluta reserva. Ocho 
VEDADO: En la calle Baños, prdzlmo a nones de dóllsrea 
23, se vende una casa de manipostería. I¡maclo y Oblsp1* 
con una superficie de 375 metros y que C mÁAm 
está rentando $140. en $20 000. Para ^- - T T E N D O UN" C A R R O DJE B O D E G A E N 
formes: G del Monte. Habana Si | \ tamaño» y precios, en la «ipl-
tal y sus barios. V âme: Galiano y 
T > O D E ^ . A : 
46, altos. 
17503 
B I E N N E G O C I O , B I E N si- Se venden, baratos, 1.000 fruta-buena renta, se ven- . , - .« 
ñas. los hay; o ad- les, juntos o en pequeñas partí-parar 
-man: 
a otro qno no 
Viña, Figuras, \ 
1S m. 
Córdova v Co. 
mi 
^ ^en ión del día. Planos y deta-
A-927^0mtt' A«uacate' 38» Teléfono 
Habana. 
I~ü0| 
y DEL MONTE. SE VENDEN DOS SO-
O lares, uno en la calle Pocito, próxi-
mo a la Calzada, con 519 varas, y otro 
en Luyanó. callo Leglita. entre R. En-
riques y Blanquizal con 644 varsa Infor-
ma .Torge J. Pons. Cuba 06, ae 2 a 4. 
17107 10 m-
LEAI/TAD: prflximo a Belascoaín. se ren- ¡ 
de 'ina casa de des plantas, con una su-1 
perfiele de 120 metros y compuesta do | 
sala saleta y tres habitaciones en cada 
piso' en $14.000. Informes: G. del Mon-
te. Habana. 82 
VEDADO: A ana cuadra de 23 y próxl-1 mo a Paseo, se vende una esquina de fraile con 22.66 por 50 metros, a $33 Pa-ra informes: G. del Monte. Habana. 82. j» C0d-6 I 
gones, café. Joaquín Cuenya, 
Sar 
Dra-| 
VI*0: fE VENDE UN BUEN CATl 
en gran punto, con buen contrato y 
muy poco alquiler, se da barato. Infor-
man: A eos ta, 63. i j ~ 
17550 ls .m J Q ' 
V S6.0Ü0 8E VENDE UNO DE LOS ^ 
mejores establecimientos de víveres j 
licores. Vale el doble. Informes en el i 
Estrella y División. Enrique Pé- , 
das de 3 y 4 pies de altura, en 




nta muchas bodegas 
• s tengo de todos x 
i $40.000. En bodegas, 
00. Informes: Zanja 












A V A D O , 
Joaquín 
17 m-
\ r M K D O l NA BODEGA EN" S3.750, BLEV : 
> situada 7 surtida, que vende $70 
diarios bien rendidos. Tiene contrato 
v módico alquiler. Razón en la cantina de 
Bernaza 11», de 10 a 12 y de 2 a 4. ( 





de la Ha 
A. Rodri| 
17305 
EN DEN UNAS PUERTAS 
, una con puerta. Maloja, 
ndomingo; de 7 a 12. 
16 m 
BARATAS, DOY DE 100 A 
enas y compro cajas vacías 
ado, de fabrica americana; 
to proposiciones con el que 
apicultura y conozca alguna 
preferido en la provincia 
a. Informes: Mercaderes, 4L 
21 m. 
klPRAN 1 O • TABLILLADOS, i 
aserrar tablilla.» para tabaco, 
en buenas condiciones. Dirigirse: Man-
zan.'i de Gómez, 302. Teléfono A-50S»>. 
17346 y 47 21 m. ' 
Se gasa mejor sueldo, con menos tra-bajo que en ningún otro oficio. MB. KELLY le enseña a manejar y to-do el mecanismo de los automórllea mo-dernos En «-orto tiempo .sted puedo obtener el titula y una buena coloca-ción La Escuela de Mr. KELLY es la tínica en so clase cn la República do Cuba 
MR. ALBERT C. KELLY 
Director de esta gran escuela es el ex-prrto más conocido en la República de Cuba, y tiene todos los documentos j títulos expuestos a la vista do cuantos nos visiten y quieran comprobar ios mérltoa 
MR. KELLY 
le aconseja a usteo que vaya a todo* 
los lugares donde le digan qne so en-
seña pero no se deje entrañar, no dá 
ni on canuto hasta no rialtar nceatra 
Escuela 
^Venga boy mismo o escriba por ua 
U gratis. • -
/I0VILISTA DE LA 
HABANA 
SAN LAZARO, 249. 
Todos los tranvías del Vedsdo rasan po: 
' PABQUE DE MACÍO 
ESCUELA 
F B ^ N T E A L 
P A G I N A T R t i W l A D I A R I O D E L A M A R I N A Mavn 16 de 1 9 2 0 A Ñ O L X X X V l l i 
C R I A D A S D E M A N O , M A N E J A D O R A S . C O C I -
N E R A S , C R I A D A S D E C O M E D O R , C R I A N D E -
R A S , C O S T U R E R A S , L A V A N D E R A S , e t c . , e t c 
S E N E C E S I T A N 
Y M A N E I A D O R A S 
X T m r v D K a , u * r M E D I O B A J O S , S O -
V licito una criada de mano, que sea 
je mediana edad y sepa cumplir y muy 
aseada. 
• ) Se solicita cocinera y criada de ma-
, | no, en Re ina , 131, ú l t imo piso, iz-
• qaierda 
17445 m 
ITG'iT 19 m 
O K S O L I C I T A T N A M U C H A C H A P E -
IC)* ninsular. que sea fina, para limpieza 
de babitaciones y vestir a una señorita.; 
buen sueldo. Linea 41, entre D y Baños. 
Telefono r-12«9. 
17630 m-_ 
O E S O L I C I T A VSA S E Ñ O R A , P A R A 
IO hacer la limpieza de una casa; traba-
jo de una hora. Paula, 18, altos. 
17tó4 18 m. 
E S O L I C I T A U N A C R I A P A V E M X S T " -
lar, limpia, para todo ol servidlo de 
una señora sola, que entienda ciíro de 
rocina y duerma en la colocaci/in. Sueldo: 
SO pesos y ropa limpia. Oqueado 3C, D, 
bajos. 
17502 1̂  m. 
Q Í r ~ R U - S E A U N A C R I A D A P A R A I I A -
iyitationos, que sepa bien su obliga-
ción; sueldo, $30 y ropa limpia. Callo 
17 número' 15; hora: de 3 a 4. 
iT-i^;; 18 m. 
(^ K I A D A , S E D E S E A Q U E S E P A C O S E R y algo y tenga buenas referencias. Vi -
lla Josefina. Calzada esquina a L Telé-
fono F-1439. 
17493 19 m. 
SE S O L I C I T A , PARA UN MATRIMONIO solo, cocinera y criada a la vez. Suel-
do $30. Calle 19, número 243, Vedado. 
17534 17 m 
C E ' S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E -
O ra. en Virtudes, 80, buen sueldo. 
17441 18 m 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N , P A R A ~ C O -
cinar, para corta familia y ayudar a 
los quehaceres de la casa. Industria, 60, 
bodega. 
17433 18 m 
O K S O L K ' f T A UNA MANEJADORA, 
0 cariñosa y formal, con referencias; 
sueldo. í-'ó v ropa limpia. Suarez, 45, al-
tos. Teléfono A-01S6. 
T7r,17 17 m. 
1 I W K J A D O K A : S E S O L I C I T A U N A 
i t l manejadora. Col6n, M, altos. Sueldo 
25 pesos. \ 
17028 17 m 
O E D E S E A U N A S I R V I E N T A , J O V E N , 
O ¡igil y trabajadora. Buen sueldo, bue-
n.i couiida, casa y ropa. Amistad, 83-A, 
altos 
17453 54 18 m_ 
Q i : ~ NEC E S I T A U N A C R I A D A , P A R A 
una señora enferma, que sea serla, 
l'tion carftcter y buenas recomendaciones. 
Parfi 17, esquina a 6, Vedado. 
IT4S8 • 17 m 
C¡ 11 s o i . I I C I T A U N A M U C H A C H I T A T D E 
^7 color, que sea formal y limpia, de 12 
• 14 :iños, es poco lo que tiene que ha-
ier. trato excelente, uniformes de día y 
de tarde, ropa de cama y sueldo 16 pe-
so» y ropa limpia, tiene que_jrer limpia 
y de buen carácter. Informan en Nep-
tnno. 63. altos, o en el Teléfono 1-1235, 
por la mañana. 
Ind 10 m 
E 
S 
N SALUD, 34, SE S O L I C I T A UNA Co-
cinera. Sueldo ?40. 
17425 17 m 
E S O L I C I T A UNA BUENA COCINERA. 
Buen sueldo. Obrapla, 61, altos. 
17575 18 m 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA QUE ayude a pequeños quehaceres y que 
desee ir a un lugar a media hora de la 
Habana. Calle Línea 111, entre 12 y 14. 
Teléfono F-4067. / 
17412 17 m. 
SE S O L I C I T A E L P A R A D E R O D E Con-cepción Diegues a sea Josefa Loy. 
lo solicita su esposo Emilio Blanco. Dará 
informe en San Lázaro, 28T. Máximino 
Seijas. natural de Pontevedra. • 
17460 18 m. 
SE D E S E A S A B E R E L D O M I C I L I O - D E la Compañía Cubana de Fabricación, 
Importación, Renovación de Cristales y 
Reparación de Vidrieras, S. A. E n Nep-
tuno. 93 y 95. 
1755S 17 m 
SE DESEA SABER E L PARADERO D E Ruperto Rey, de España, provincia de 
Lugo, Ayuntamiento de Carballedo, que 
lo busca su hijo José Rey, vive en Obra-
pía, 25, altos. 
17204 17 m 
SE S O L I C I T A S A B E R E L P A R A D E R O de Dosinda Fernández, que hace cua-
tro años se fué para Ciego de Avila; lo 
solicita Justo Domínguez. Hotel Europa. 
Teniente Rey, 77. 
16979 17 m. 
T E N E D O R E S D E L I B R O S , C H A U F F E U R s 
E M P L E A D O S . C R I A D O S , C O C I N E R O S . J A R ¡ 
D I N E R O S . A P R E N D I C E S . P O R T E R O S , e t c , etc. 
' 
S e s o l i c i t a n i n m e d i a t a m e n t e u n 
R F I A n f R f K ¡ d i b u j a n t e p a r a e s t r u c t u r a d e a c c 
n U L A U t K U i " r o y u n m e c á n i c o p a r a a r r e g l o d e 
No pierdan tiempo, manden S5 y r e d - 1 " ' u:,.. • '••f »^ eci-. . . . A A * 
ínn \ J8S « ^ ^ c b o s para 6 centavos y i m a q u i n a r i a . L o n j a , 4 4 1 . 
mu paletas dn cartón, en 24 horas c 
V A R I O S 
S 
SE S O L I C I T A UNA BUENA í R U A D A D E mano, peninsular, que tenga recomen-
daciones de las casas en que ha traba-
jado. Felipe Pocy y O'Farrill , Vil la Vlr-
•Tinin, a una cuadra de los tranvías do 
la Víbora. 
L7305 18 m. 
S E NOl.ICl TA l \ A MI ( HACHITA blanca o de color para ayudar a loa 
quoliüceres de yna casa pequeña y cuidar 
de dos niños de seis y siete años. Obra-
pfa 99, imprenta. 
174<J9 19 m. 
SE S O L I C I T A UNA MUJER PARA Co-cinar y lavar la ropa para corta fa-
milia americana. Calle 15 número 470, en-
tre 10 y 12, Vedado. 
17447 ^ l« m. 
E S O L I C I T A UNA BUENA COCINERA 
en Obrapía 99, imprenta. 
16899 19 m. 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, PEN1N-sular, para un matrimonio, que duer-
ma en casa; sueldo, $30 y ropa limpia. 
Calle 8 número 9, Vedado. Teléfono F-5396. 
17286 16 m. 
COCINERA D E C O L O R , S E S O L I C I T A Ujia buena y limpia, para dos de me-
sa, pagándole buen sueldo. Informan: 
Habana y Luz ; bodega 
17323 17 m. 
UN A COCINERA D E COLOR, S E S O L I -cita uníi buena, limpia y cumplido-
ra, en Habana, 174, entre luz y Acosta; 
para dos de mesa; buen sueldo. 
17321 17 m. 
SE D E S E A UNA MUCHACHA, P E N I N -sular, para ayudar a la cocina. Agua-
cate, 86, altos. 
17377 17 m 
SE S O L I C I T A U N A COCINERA, D E i mediana edad, para tres personas, i 
Tiene que ayudar a la limpieza de una 
casa pequeña y dormir en la colocación. 
Suerao 40 pesos y ropa limpia. Tiene 
muy poto trabajo. Para Inofrmes: Rei-
na, 131, primer piso, derecha. 
17374 17 m 
SE S O L I C I T A U N A C O C T N E R A " D E L país, para una cocina pequeñlta y de ' 
gas, en Neptuno, 162-A, altos. Sueldo $25. 
17397 18 m 
M u c h a c h o s de c a t o r c e a ñ o s . M e n -
s a j e r o s . $ 1 . 2 0 a $ 1 . 4 0 d i a r i o , s e -
g ú n d e s a r r o l l o . S e s o l i c i t a n v a r i o s . 
D r o g u e r í a S a r r á . S e ñ o r R o d r í g u e z . 
T e n i e n t e R e y . 4 1 . 
17716 22 m 
S e so l i c i ta u n m u c h a c h o , m e n -
s a j e r o . S n n o t r a e r e f e r e n c i a s 
que no se p r e s e n t e . B o t i c a d e 
l a e s q u i n a d e T e j a s . C a l z a d a 
d e l M o n t e , n ú m e r o 4 1 2 . 
M I L C U C H A R A S Y 
M I L C A R T U C H O S 
P A R A 5 C T s . 
$ 6 L I B R E 
D E P O R T E 
ind 16 ab 
SOCIO: S O L I C I T O UNO QUE A P O R T E $500 para un negocio, que' lleva tres 
años en marcha y puede dejarle más de 
$100 de utilidad mensual; s i lo desea pue-
'de manejarlo él mismo. Neptuno, 255-C 
de 9 de la mañana a 9 de la noche; pre-
guntar por Don Valentín. 
17013 39 ni. 
17708 23 m 
SE S O L I C I T A : U N A C O C I N E R A , P E -ninsular, que atienda también a los 
quehaceres de una casa pequeña, de ma-
trimonio solo y que duerma fuera del 
acomodo. Sueldo: treinta^pesos mensua-
les. Malecón, 28, altos. 
17391 16 m 
SE N E C E S I T A U N M U C H A C H O , D E 14 a 16 años. Garaje L a Hispano Cuba-
na. Monserrate, 127. 
17628 19 m. 
SE S O L I C I T A N U N C R I A D O Y U N Mu-chacho, para el Laboratorio del Dr. 
Bosque y un mensajero, para la botica. 
Tejadillo y Compostela. 
17820 19 m. 
SE N E C E S I T A U N M U C H A C H O , C O N buenas referencias, para llevar pa-
quetes y hacer la limpieza de la tien-
da; que coma y duerma en su casa; 
sueldo convencional. La Rosita, Galla-
no, 71. 
17648 21 m, 
SO L I C I T O C R I A D O E S P A Ñ O L , J O V E N , para el servicio de limpieza, de un 
consultorio médico; que traiga referen-
cias; se da dormitorio, sin comidas. I n -
forman: Consulado, 80; de 3 a 4 p. m. 
17650 22 m. 
SE BOIilCITA USA MANEJADORA, pa-ra una niña de 4 años. Calzada del 
Vedado, número 3. Sueldo $25 y ropa lira-
pi«. 
172 4 16_m 
j7 N LA CALZADA D E L C E R R O , " 681, _i se solicita una criada para la limpie-
ta ríe la casa; son pocos de familia. 
n3y> 17 m-
S O L I C I T A UNA CRIADA B L A N C A , 
O que tenga referencias; sueldo, $25. I n -
formiin en Genios, l'¿, bajos. 
17.Tti> 17 m. 
"I/N f,K A L T A D , 93, ALTOS, SE SOLI^ 
J-J cita una criada de mano, para tres 
personas, que sepa su obligación y trai-
ga referencias. Sueldo $25, ropa limpia 
.v si lo quiere se da uniforme. 
17:.66 16 m 
SOKPKKNOKNTK COLOCACION! N E -eesitó miii criada para señora sola, 
pueldo ."?.';."> -.otra pura cuidar una niña 
un caballero solo, viudo y dos cama-
reras jóvenes para Morón, $40, muchau 
propinas. Habana. 12fi-
17871 17 m 
VJK S O L I C I T A N : UNA CRIADA P A R A 
limpinr, de 7 a 1; y una costurera, 
para coser de 8 a 6, se le paga $1.50. I n -
forman: talle 17 ,número 321, entre B 
y c. 
17386 / r m 
E n la ca l l e B , n ú m e r o 1 2 , e n t r e 
C a l z a d a y Q u i n t a . V e d a d o , se so -
l i c i ta u n a c r i a d a p a r a h a b i t a c i o n e s . 
Se solicita una manejadora que en-
tienda de n iños p e q u e ñ o s , con reco-
mendaciones. Buen sueldo. Paseo 190. 
Vedado, de 2 a 5. 
17270 18 m. 
C E S O L I C I T A E N B A S A R R A T E , 4, A L -
^ tos, una española para los servi-
cios de un matrimonio solo; buen sueldo, 
ropa limpia y una buena habitación, si 
prefiere dormir en la casa; se exvgen 
buenas referencias. , 
172W f* l l m. 
SE SOLICITA UNA COCINERA, P A R A corta familia. Buen sueldo. Consula-
do, 40, altos. 
I7:̂ r> 16 m 
SE S O L I C I T A UNA COCUNERA, QUE duerma en la colocación, no tiene que 
comprar; sueldo, $30 y ropa limpia. San-
to Tomás, 55. Cerro. 
17174 18 m 
SE S O L I C I T A COCINKRA Y R E P O S T E ^ ra, para corta familia, se prefiere pe-
ninsulares. Sueldo: treinta pesos. Nep-
tuno, 342. 
17188 17 ra 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A , P E -ninsular, para cocinar y limpiar, es 
para un matrimonio, tiene que dorrtiir 
en la casa. Sueldo 30 pesos y ropa lim-
pia. Compostela, 88, entre Muralla v 
Sol. 
17066 16 m 
EN O Q U E N D O , 2, E N T R E A N I M A S Y San Lázaro, altos de la dulcería, so 
solicita una cocinera para corta fami-
lia y ayudar en los quehaceres de la 
casa, se prefiere peninsular. Sueldo $35. 
10891 18 m 
C O C I N E R O S 
P E S O L I C I T A U N B U E N C O C I N E R O O 
k7 cocinera repostera, que duerma en la 
colocación y tenga referencias. Sueldo: 
50 peses. Calle L , número 106, entre 11 
y 13. Vedado. 
17599 18 m. 
Q E N E C E S I T A UN COCINERO, CON 
VJ recomendación, para la Víbora. Cal-
zada de .Tesfis del Monte, entre Lague-
ruela y Gertrudis. Vil la Loreto. Sueldo 
cincuenta pesos. 
17379 17 m 
Q K N E C E S I T A UN COCINERO, P A R A 
O fonda de barrio, que sea formal, pue-
de dormir en la casa; sueldo, $40. Infor-
man : Calzada de Concha, 2, esquina & 
Cristina, café. 
17309 16 m. 
C H A U F F E U R S 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N , BSPASO* la, para 'criada. Sueulo veinte pesos» 
y ropa limpia. San Rafael, '2, bajos. • 
17213 r m 
P E S O L I C I T A UNA MANEJADORA, D E 
O mediana edad, con experiencia en el 
manejo de niños de meses. Buen sueldo, I 
ropa limpia, etc. San Lázaro, 34G, ba- \ 
foé. 
17171-72 is_ m _ 
U»N MALECON, 354, A L T O S , E N T R E 
J J Gervnsio y Belascoaín, se solicita 
una criada, peninsular, joven y fina. Ha 
de ser cariñosa con los niños y estar 
práctica en el servicio de comedor. Suel-
do $25, ropa limpia y uniforme, por la 
tarde. 
17166 16 m 
P E S O L I C I T A , E N L I N E A Y M ( A L -
tos), una muchacha que sepa coser 
y cortar bien. Teléfono F-1379.) 
_JJW5 16 m. 
P E S O L I C I T A E N E M P E D R A D O 23, A L -
k3 tos, una criada de mano que lleva 
tiempo en el país y no haya que ense- [ 
fiarla. Recién llegada que no so presen-
te. Sueldo: $30 y ropa limpia. 
. 19 m. 
P E S O L I C T A N D O S M U C H A C H A S 
O blancas oue sepan leer y escribir 
estén acostumbradas a cuidar niños y 
demás quehaceres de la casa y que es-
l^n dispuestiis a ir a loa Estados Uni-
cos. Informa Sra. de Carrllo. Avenida 
te Columbio, esquina Concepción. Buen etiro 
10400 
ammmnmmmmmmanimw i n 
T T N C H A U F F E U R , S E S O L I C I T A , P A -
U ra que trabajo un F o r d ; buenas con-
diciones. Informan: Lamparilla, 33; de 
1 a 4. 
17331 16 m-
MA L E C O N , 75, A L T O S , S E S O L I C I T A un chauffeur, que haya estado en 
casas particulares y traiga referencias. 
I7r.:!7 16 m. 
Chauffeur: se solicita uno, que sea 
peninsular, que tenga un a ñ o o m á s 
de prác t i ca y r e c o m e n d a c i ó n ; de 12 
a 1 y de 6 a 8. Sueldo 70 pesos, ca-
sa y comida. L ínea . 54 . entre B a ñ o s 
y D . 
17356 16 m 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S 
$100 al mes y más gana un buen chan. 
ffeur. Empiece a aprender hoy mismo. 
Pida un folleto do instrucción, gratis. 
Mando tres sellos de a 2 centavos, para 
franqueo, a Mr. Albert C. Kelly. San Lá-
zaro. 249. Habana. 
SOLICITAMOS O P E R A R I A S MOD<8-tas, para nuestro taller, para dedi-
carse a la confección de vestidos. L a 
Rosita. Gallano 7L 
ITI;Í7 W. m. 
BC EN A COLOCACION E N UNA CASA de comercio, para un joven, quien 
tenga experiencia en trabajos do escri-
torio y sepa español e Inglés. Dirigirse 
al Apartado 697. 
17678 • 23 m 
PARA NUEVO SISTEMA ANUNCIADOR recientemente inaugurado, so nece-
sitan agentes prácticos muy conocedores 
de la plaza. Buena comisión. J . Redon-
do v Co. Do 1 a 3 p. m. Línea, 140, es-
quina a 14, Vedado. Teléfonos F-2598 e 
1-2044. 
17631-32 20 m 
V E N D E D O R C O M P E T E N T E 
do gomas para camiones, conocedor do 
la plaza do la Habana. Magnífica oportu-
nidad. So soloclta. Vives 135, B. 
17478 17 m. 
S O L O C O N $ 5 0 0 
Se s o l i c i t a n m i n e r o s y e s c o m b r e -
ros e n l a s m i n a s d e M a t a h a m b r e , 
se p a g a b u e n j o r n a l y se d a t r a -
b a j o p o r c o n t r a t a a l q u e q u i e r a . ; 
I n f o r m a n e n l a s O f i c i n a s d e C o n - ; 
s u l a d o , n ú m e r o 5 5 . 
16598 31 m | 
SE S O L I C I T A UNA P R O F E S O R A D E Inglés, para dar una hora de clase, 
a dos n i ñ a s ; se prefiere sea inglesa,; 
aunque sepa poco español , tan solo pa-
ra entenderse con la familia y las n- i , 
fías. Obrapía, 99. imprenta, 
16989 16 m . 
Necesitamos una t a q u í g r a f a competen-
te, ing lé s y e s p a ñ o l , buen sueldo. Pre--
sentarse con referencias. ReciprocityJ 
Supply Company. O b r a p í a , 2 5 ; de 9 
a 11 a . m . y de 2 a 5 p. m. 
16S27 18 m 
SE S O L I C I T A UN MUCHACHO NO MA-yor de 12 años para ayudar a la lim-
pieza. Que es té acostumbrado a traba-
jar. Buen sueldo y ropa limpia. Para 
tratar, que venga con una persona mayor. 
Reina 131, primer piso, derecha. 














Vainilla trlpi*. a $ 1.00 libra 
Canela en rama. '* .* *. . 1.00 „ 
x l f mos«ida. a. . . . . . 
Anfs Estrella, a 
GIÍ^L"08 para 5' ¿. • 
Car^noh3 Para B ctT»-. »• • 
Caíí ^oa Par» 10 cts., a . 
Pn^í,i ^0S Para 20 CtT8., a . 
Cncharltas de lata, a. . . 
Cartuchos de 2 ctvs a 
Heladoras triples < • * & ' » . 
Heladoras triples, de 10, a . 
Heladoras triples de 12, a . . 
PLATOS D E CARTON VARA J I R A S Y 
DULCES, a $8.00 100. 
Mando ol dinero en giro postal o check. 
Cesáreo González y Ca. Paula. 44. Telé-
fono A-7982. 
T ^ O S D E P E N D I E N T E S , S E S O L I C I -
J L ' tan para una industria, deben ser 
fuertes, honrados y cumplidores; buen 
sueldo y fácil trabajo. Cerro, 737. 
17322 17 m. 
' V E C E S I T O S O C I O P A R A U N A I N D U 8 -
-i-i tria de mosaicos. Ande pronto; no 
hay mejor negocio. Véame: Gallano y 
Dragones, café, Joaquín Cuenya. 
16554 17 m-
A G E N T E S : P A R A U N N E G O C I O Q U E 
J \ . produce diez pesos diarios, se soli-
citan Agentes conocedores del comercio 
de esta Capital. Han d® ser personas 
diligentes y honradas. Rayo, 37, entre 
Reina y Estrel la . 
16325 16 m 
AG E N T E S D E A M B O S S E X O S , S E N E -cosltan, podrán ganar con toda se-
guridad no menc's cle 55 diarlos. Infor-
marán en los altoa de Aguila, 127, an-
tiguo, entrada por fSan José. 
15641 18 m. 
Vendedores. Se solicitan vendedores a 
c o m i s i ó n , de vino y licores para esta 
plaza. Dirigirse a Aguiar , n ú m e r o 134. 
Entre Mural la y So l . 
16041 19 ir» 
Cobrador* Se solocita nn cobrador pa-
ra plaza y campo; sino tiene buena re-
p u t a c i ó n y quien lo garantice que no 
se presente. Dirigirse a l apartado n ú -
mero 2565 . 
16719 20 m. 
GRAN OCASIONt UNA GRAN F A B R T - , ca de ropa hecha en general, de New | 
York, necesita representantes en todas i 
las poblaciones importantes de Cuba, \ 
remita $5 y recibirá por correo pagado'.: 
muestras en ropa hecha, y condiciones. 
Escriba a: José Quintana López. Calla! 
Parque, 2, Cerro, Habana 
16505 17 m 
RE P R E S E N T A N T E , SE N E C E S I T A coa buenas referencias y garantías , pa-
ra la acreditada fábrica de cjiorlzís L a 
Flor Riojana, de B. Sancha Martínez; 
inútil presentarse sin buenas referen-
cias. Diríjanse a Casalarreina, Logroño 
España. 
14263 20 my-_ 
O E S O L I C I T A N APRENDIZ AS T COS-
O tureras que sepan hacer gorras, para 
trabajar en el taller. Amargura 63. 
CJE SOLICITAN APRENDIZ AS T COS-
O tureras que sepan hacer sombreros 
de pajilla. Fábrica, Amargura C3. 
16696 16 m-
C O S T U R E R A S 
P A R A C O S E R E N E L T A L L E R Y 
E N S U S C A S A S . 
L a s so l i c i tamos p r á c t i c a s e n r o p a 
d e s e ñ o r a y n i ñ o s . P a g a m o s los 
m e j o r e s p r e c i o s y g a r a n t i z a m o s e l 
t r a b a j o p a r a t o d o e l a ñ o . D e b e n 
t r a e r r e f e r e n c i a s de l a s c a s a s d o n -
d e h a n t r a b a j a d o , o r e c o m e n d a -
c i ó n . 
A N T I G U O S T A L L E R E S L A 
V I U D A E H I J O D E V E N A N C I O 
S I E R R A . 
H O Y M A R I N Y G O N Z A L E Z 
S . e n C . 
V I L L E G A S . N ú m . 1 0 9 . 
H o r a s d e c o s t u r a : d e 1 a 5 . 
SE SOLICITA UNA COSTURERA, QUE cosa por figurin y sepa cortar, en 
Campanario, 104, informarán; si no sabe 
bien la modistura que no se presente. 
17223 16 m 
E n " E l E n c a n t o " , Gafo 
n o y S a n R a f a e l , se ne, 
c e s i t a n b u e n a s costure. 
r a s a m a n o y medias ofi! 
c í a l a s p a r a r o p a d« nj . 
ñ a s , y t a m b i é n opera! 
n t s p a r a dobladil lo de 
o j o y c a l a d o r a s a mano. 
m 
C 4185 
Muchachos, de catorce a f i o s i í r ^ 
jeros $1 a $1.20 diario, sesin d 
rrollo. Se solicitan varios. Dro 
Sarrá . S e ñ o r R o d r í e u » T 
Rey , 41 . ^ 
17214 
i 
Q E N E C E S I T A N D O S M E C A w T r ^ 
O prácticos en trabajos do o f i , . i í í l 
rlgirse al Apartado 1166, dando . ^ 
cías, sueldo y demás detallen Ttttt%. 
17234 a- n ^ 
T A Q U I G R A F O E S P A Ñ O p 
S e so l i c i ta u n o , que tenga exi> 
r i e n c i a . P r e s é n t e s e en Obrai 




U N H O J A L A T E R O 
So solicita en Sol, 70, fábrica 
ñas do Roa y Co. «rv 
17019 
Por enfermedad, doy partlcpaddn o ml-
ctad ganancias en una oficina do negocios, 
cuyas utilidades seguras no han bajado 
de $6.500 a $7.000 anuales en dle^ años 
establecida. Informan: O'Rellly, 53, ba-
jos, de 0 a 11 y do 3 a 5. J . M. Alfonso. 
17609 IQm. 
AT E C E S I T A M O S D O S M U C H A C H O N E 8 
X* para dependientes de bodega en una 
colonia provincia Matanzas, ganando 30 
pesos, ropa limpia, fumar, alpargatas y 
barbería, pago con aspiraciones a ganar 
más sueldo. Viajo pago. Informan: Vil la-
verde y ComJañia, O'Reilly, 13, Agencia i 
Serla. 
17614 17 m. 
S e so l i c i ta u n e l e c t r i c i s t a p a r a se -
g u n d o de l J e f e . D e b e h a b e r t r a -
b a j a d o c o n e m p r e s a s i m p o r t a n t e s . 
D e b e s er e x p e r t o en l a r e p a r a c i ó n 
d e e q u i p o s d e c o r r i e n t e d i r e c t a y 
a l t e r n a . P u e s t o seguro . D e b e e n -
t e n d e r a l g o d e i n g l é s . S e p r e f i e r e 
s i es c a s a d o . S u e l d o $ 1 7 5 m e n -
s u a l e s , c o n c u a r t o o c a s a y a l u m -
b r a d o e l é c t r i c o grat i s . E s c r i b a d a n -
d o de ta l l e s d e s u e x p e r i e n c i a d u -
r a n t e los ú l t i m o s c i n c o a ñ o s y r e -
f e r e n c i a s , a l J e f e E l e c t r i c i s t a , M i -
n a C a r l o t a , P r o v i n c i a S a n t a C l a r a . 
C 4005 15d-S 
C O S T U R E R A S 
P a r a c o s e r e n s u c a s a , r o p a d e ! 
s e ñ o r a s y n i ñ o s , se s o l i c i t a n e n ¡ 
los t a l l e r e s d e Z u l o a g a y C o . , S . 
e n C . A g u i l a , 9 2 , e n t r e S a n J o s é 
y B a r c e l o n a . P a g a m o s m e j o r e s 
p r e c i o s q u e n a d i e . 
C 3748 • 15d-28 1 
Comisionistas. Se solicitan vendedores 
a c o m i s i ó n , de vino y licores para el 
campo. Dirigirse a l apartado 2031, 
Habana . 
16010 19 m 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
V V I A S o R I r-J A » 1 A & — — _ 
Informaré GRATIS CODO curarse pronto y ra-
dical con un irataaiento palenl» a* t*m& 
mundial, Irrlloción Flujos. Gota militar. 
Arenillas, Mal de rlflonee j e* Piear* Ca-
tarro de 1» vejiga, Clitltia y Uretnti* 
Envíe cu dirección y dos senos roio» al 
Representante G. SaDas.-Aportado 1328 HABANA 
21 m 
SE S O L I C I T A C X C R I A D O Y U N Mu-chacho, para una b&tica. Lagunas, 95, 
altos. Teléfono 1-7166. 
17146 22 m. 
A G b M L l A D E C O L O C A Q O H B 
" i T c A S A E C H E M E N D I A ^ 
M o n s e r r a t e . 1 3 7 . T e l . M-1872 
GRAN A G E N C I A D B OOLOCAOOví. 
DE EULOGIO P. D E B C H E M B ^ i i ^ 
Esta casa facilita con raplHM." 
sonal competente y con baenu 9 
rendas para toda clase de oflclnn 
tableclmlentos, almacenes, InHBíM.. 
particulares, et , para la oinHad 7 . 
campo. L a flnlca que no cobra wímU. 
adelantada a los hombres y c o W r , 
tls a la mujeres. Absoluta serlMsJ 
16494 
V I L L A V E R D E Y C A . 
O H e a i y . 1 3 . T e l é f o n o A.2348. 
GRAN A G E N C I A D E COLOCACION» 
SI quiere usted tener un buen coclnw 
de casa particular, hotel, fonda o ttfc. 
blecimiento, o camareros, crladoi fe 
pendientes, ayudantes, fregadores reñir, 
tidores, aprendices, etc., que sepan « 
obligación, llame al teléfono de esta u, 
tlpna y acreditada casa que se loi fc. 
cuitarán con buenas referencias. Se mu-
dan a todos los pueblos de la lila i 
trabajadores rara el campo. 
" E L C O M E R C I O " 
Acosta 88, Teléfono A-4989. Esta aertdl. 
tada Agencia de Colocaciones y EmplH 
facilita personal competente al comwcU 
en general. Talleres, WAbrlcas, OÍW-
ñas y casas particulares, tanto para «• 
ta capital como para el camPO-
16732 IT m 
PARA LAS DAMAS 
SE S O L I C I T A E M P L E A D A , P A R A C A L -cular facturas extranjeras y trabajos 
anexos: sueldo, $100. Gaubeca, Porcet y 
Compañía. San Ignacio, 104. 
17470 17 ra. 
SE D E S E A C N C R I A D O , P A R A O F I C I -na y mandados, buen sueldo; si no 
titne quien la garantice, que no se pre-
sente. Belascoain, 641 y 043, altos. 
17518 17 m. 
C E S O M C I T A U N H O M B R E , P A R A 
CT despachar y envasar pedidos; debe 
saber enrasar botellas y vidrios. Boti-
ca Neptuno e Industria. 
17(511 17 m. 
M O Z O S P A R A A L M A C E N 
S u e l d o $ 7 0 p a r a e m p e z a r . S e 
s o l i c i t a n v a r i o s . D r o g u e r í a 
S a r r á . T e n i e n t e R e y y C o m -
p o s t e l a . 
17528 21 ni 
SE S O L I C I T A U N H O M B R E D E M E -diana edad para portero, teniendo 
Informes y sabiendo algo de carpintería 
ordinaria. Presentarse por las mañanas 
en la quinta Palatino, Cerro, cogiendo 
carrito Palatino. 
C 4109 8d- 11̂  
SE S O L I C I T A U N S O C I O Q U E S E A D E L comercio y con poce capital, para ayu-
dar a trabajar una industria que deja 
setenta pesos diarlos en la actualidad. 
Informan: Rodríguez, 84, esquina a Plo-
res, Je sús del Monte. 
16 m. 
S E S O L I C I T A N O F I C I A L A S Y A P R E N -di^as de costura. F in 8e Siglo. 
16800 18 m 
EN L A F A R M A C I A D E C A P O T E , M O N -te, 344, se solicita un práctico de 
farmacia, que tenga referencias. 
170C8 19 m • 
Solicito corresponsal traductor, in-
g l é s - e s p a ñ o l , e s p a ñ o l - i n g l é s , con refe-
rencias. D i r í j a s e : Apartado 942 . C i u -
dad. 
17027 19 m 
Q O L I C I T O A G E N T E S , P A R A E L 1 N T E -
O rior, para vender cuadros litográfi-
cos de 16X20, muy atractivos y de gran 
novedad, se envían por correo a cualquier 
punto de la Isla, franqueo pagado a $1.80 
la docena, uno solo $0.35. Dirigirse a: 
José Quintana LOpez. Parque, número 
2, Cerro, Habana. 
17468 22 ra 
Modistas: se solicitan operar ías en 
Obispo, 70, altos. 
17420 28 ra 
I N T E R E S A N T E 
Gratis . Damas que se arreglan las 
u ñ a s , no deben de usar P o l i s u á , las 
ponen adoloridas y las desgastan, por 
eso se parten. U ñ a s partidas en ma-
nos finas, i ¡ Q u é horror! I P a r a evi-
tar esto, use el "Esmalte S I S L I P , " 
para abril lantar las uñtfs, ú l t imo des-
cubrimiento de la Q u í m i c a Francesa . 
Se garantiza que es inalterable al agua 
y no mancha las u ñ a s . S e vende al 
ín f imo precio de 6 0 renta vos estuche. 
P í d a l a en todas las P e l u q u e r í a s de 
señoras y F a r m a c i c » y S e d e r í a s . A l 
por mayor, a su agente, J e s ú s D . Mu-
ñiz. S a n J o s é . 8 5 . T e l é f o n o M-2926. 
C 3908 26d-« 
UROBNTB A L A S DAMAS E L E O A N -tes: E n la Habana la moda en bo-
ga, el realce de la belleza femenina. Som-
breros, blusas y otros artículos de fan-
tasía. Horas de venta: 12 m. a 6 p. m. 
Habitación particular: D y 27, Vedado. 
Miss Cárdenas. 
17637-38 21 ra 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A L A V A N D E -ra. que lo baga en su casa, si no 
sabe lavar que no se presente, en Vir -
tudes, 80. 
17442 18 ra 
Q E S O L I C I T A E M P L E A D O C O M P E T E N -
io te para Departamento de cobros en 
Banco. Informan: Mercaderes, 36. 
17410 19 ra [ 
SE S O L I C I T A U N J O V E N , Q U E S E P A contabilidad, buena letra y entienda 
de cálculos de facturas. Informan en 
Unión Comercial de Cuba, S. A Cuba, | 
33. Ciudad. 
17411 19 ra 
T J O . J A L A T E R O S i SE N E C E S I T A N S E I S 
i - L hojalateros, que sean buenos, se les 
paga un magnífico Jornal, si son bue-
nos. Para el Central Hershey. Manzana 
de Gómez, 368. . 
17402 ' 17 ra 
•i« m 
C R I A D O S D E M A N O 
™ — — ^ l i r - — i — n — - i mi. . 
I t rAUCOON, 15, A L T O S , S E S O L I C I -
^ T I . ta un criado de mano, que conozca 
su obligación y traiga referencias, de las 
casa en que trabajó. 
i T z n / ie m. 
Í ^ E S O L I C I T A V N C R I A D O D E M A N O , 
O que tenga referencias. Informarán; 
Telefono 1-7158. 
Waofl le m 
C O C I N E R A S 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
SE S O L I C I T A N D O S P R O F E S O R E S D E primera enseñanza y un hombre para | 
cuidar los alumnos. Concordia, 1&. Co- i 
legio. 1 
17426 17 ra 
SE S O L I C I T A N S E Ñ O R I T A S P A R A tra-bajos de escritorio. Dnyguería do John-
TE N E D O R D E L I B R O S CORRE8PON-sal, mecanógrafo, español e inglés, 
dispone d© cuatro horas diarlas. Solcll-
ta casa pequeña de comercio u oficina, 
particular, buenas referencias. Sueldo. | 
20 pesos semanales. S. Méndez. Teléfo-1 
no A-8396, Cuarteles número 36, alto-s. 
16728 • 23 m. 
son. Obispo, 30. Habana. 
17n54 
T T A Y AUTOMOVILES E N SU L O C A L I - . 
Á ± dad? Aproveche la ocasión para to-
mar una agencia con que puede ganar; 
hasta diez pesos diarios a más. Solici-
te prospectos y envíe en giro postal 
$2.50; le remitiré aparato y muestra. Ce-
lestino Rodríguez Fernández. Gloria, 142, 
Habana. 
17312 ™ 
18 ra i 
Q E S O L I C I T A U N T E N E D O R D E L I -
O bros y corresponsal competente. I n -
formarán en "Las Filipinas", San Rafael 
número 9. 
10556 17 m. 
P E R S O N A S D E 
I G N O R A D O P A R A 0 E V Í 0 
U E S O L I C I T A M U C H A C H A P A R A C O -
O cinar corta familia, buen trato. Obra-
pía, 85, primer piso. 
17675 18 m I 
^ ' K S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
O sea limpia y formal para dos de mesa. 
Buen sueldo. Línea 65, esquina a A, Ve-
dado. 
17560 18 m. 
S e d e s e a s a b e r e l p a r a d e r o de V e -
n e r a n d o G a r c í a D o p o z o . H a c e dos 
a ñ o s t r a b a j a b a en l a z o n a de C á r -
d e n a s y s a l i ó p a r a e l H o s p i t a l R e i -
n a M e r c e d e s . L o so l i c i ta A n t o n i o 
G a r r i d o , c a f é L a s D e l i c i a s , C o l i s e o . 
SK S O L I C I T A N E M P L E A D O S D E D I 8 - ; pensarlo. Droguería de Johnson. Obis-
po, 30. Habana. 
17.-.-.3 is m 
MU C H A C H O " P A R A M A N D A D O S Y limpieza, se solicita. Sueldo quince 
pesos, casa y comida. Farmacia doctor j 
Espino, Zulueta y Dragones. 
17549 17_ m_ I 
AV I S O : N E C E S I T O 50 H O M B R E S P A R A trabajar en fábricas y talleres, $3. 
diarios, .\yosta, 63. 
17551 18 m 
GA S P A R V A L L E S , Q U E L E S O S P E -chaban del robo de Línea y 8. Ave-
riguando resultó no ser autor de tal 
falta, l í l tiene el honor en sn vida de 
no haber robado nada de nadie. 
17290 16 ra 
O E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R I T A , M E -
O canóffrafa, con alguna experiencia.! 
Dirigirse al apartado 2129. W. M. Jack-! 
son. 
17567 17 m 
SE S O L I C I T A , P E R S O N A ACTIVA T solvente, para encargarla de la re-
presentación en Cuba de una patente 
moderna de una manera nueva, econó-
mica y rábida de vulcanizar recámaras 
de automóviles, etc. Dirigirse a R. San-
doval. Dragones, 46, altos. 
17311 16 m. 
17714 25 m 
ia algo de repostería; 
al campl, muy cerca, 
a. VenitT de 1 a 4 de 
L número 56. Vedado1, 
C E N E C E S I T A U N A B U E N A C O C I N E -
O ra, que entiend  
no hay plaza; van 
por corta temporad , 
la tarde, a calle 5a.
entre C y D. 
17516 17 ra. 
V J E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , B L A N " 
O ca, que sepa cumplir con sn obliga-
f-lón. Calle 4 número 15, esquina a 11. 
Vedado. 
17498 17 m. 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 1 Enrique .Sebastián, que estuvo dos 
días en fonda L a Perla 4a San Fran- ¡ 
cisco, para darle un recaae Importante 
de parte de José Cafiellas. Diríjase a: 
H. L . Moseley, altos del Banco Nova 
Scotla, 
17700 20 ra 
Q E S O L I C I T A S A B E R E L P A R A D E -
O ro- del señor Faustino Castaüón, que 
en el año 1917 residía en la provincia 
de Santa Clara, Central Cnnagua; lo so-
licita su hermano José María Castañón, 
en Regla, M. Gómez, 68. 
16*11 18 m 
" V E C E S I T O D O S V E N D E D O R E S A C O -
i V misión, que estén relacionados con 
el ramo de víveres y un muchacho de 18 
años, que sepa montar en bicicleta. E m - j 
pedíado, 34. Torregrosa. 
17300 1?_ln-. j 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A , P E -ninsular, para el servicio de lavan-
dería, de una corta familia; buen suel-
do y buen trato. Señora de Galban, C, ¡ 
esquina a 15. i 
17317 17 ra. j 
C E N E C E S I T A U N M U C H A C H O , P A R A 
los quehaceres en general de una ca-
sa de comercio, que duerma en la coloca-, 
clón. Diríjase a O'Reilly. 70. 
1 3 A R A U N A F A B R I C A D E S I L L A S , S E • 
X solicitan peones, aprendices y ope-
rarios; buenos sueldos. Informan: Ro-
dríguez y Ripoll. Talleres de Gancedo, 
Concha y Marina. Luyanó. 
17357 M m- j 
"\ f A L E C O N , 75, A L T O S , S E S O L I C I T A 
J u una buena lavandera. 
17887 lft I 
Q E S O L I C I T A U N V E N D E D O R E X P E R - 1 
O to, para trabajar licores en esta pla-
za. Sueldo y comisión. Unica hora para ; 
tratar: de 9 a. tn. a 11 a. m. en Ve-1 
lazco, 4. 
17373 19 ra ) 
C E S O L I C I T A N O F I C I A L A S D E M O D I S -
O ta, que sepan trabajar bien, pueden 
ganar $1.25 y |L80 diario y también me- 1 
dias oficialas. San Ignacio, 106, altos, en- i 
tre Luz y Acosta. 
17367 18 m j 
F I ( T A L A S M O D I S T A S , B U E N A S O P E -
_ rarias, hacen falta, trabajan todo el 
«ño y buenos sueldos- Aguacate, 52, ba-i 
Jos. 
16S01 18 m 
O p e r a r l a s d e s a s t r e r í a y c o s t u r e - ! 
r a s , se s o l i c i t a n e n " L A S G A L E - i 
R I A S , " O ' R e i l l y y C o m p o s t e l a . | 
C 4201 4d-ir 
1352 17 m. 
S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E -
O diana edad pafa atender una casa 
pues los dueños salen por la mnfiana 
y no vienen hasta por la noche. Buen 
sueldo. Informan: Aguila 107, La Ita-
l iana/ 
10913 18 m. 
L A A C A D E M I A D E B E L L E Z A 
b a j o l a d i r e c c i ó n d e 
M A D A M E G I L 
( R E C I E N L L E G A D A D E PARIS) 
Con sus aparatos Instantáneos y per-
sonal práctico de los mejores salones de 
París, garantiza el buen resultado y 
perfeccionamiento da la Decoloración y 
tinte de lo-, cabellos con sus productos 
vegetales vlrtualmente inofensivos y de 
larga permanencia. 
Sus pelucas y postizos, con rayas na-
turales de úl t ima creaclfli francesa, son 
incomparables. 
Peinados art í s t i cos de todos estilos 
para casamientos, teatros. "Soirées et 
Bals Poudrée." 
Veritable ondulación "Marrel " 
Expertas manicures. Arreglo de ojo» 
y cejas SchamPolngs. Cuidados fiel cn-
tis y cabeza "Eclaireissement du tela." 
Corte y rizado del pelo a los niños 
Masaje "esthétique," manual, por In-
ducción. "Pneumatique" y vibratorio 
con los coales M í d a m e Gil obtiene ma-
ravillosos resultados. 
E l rápido éxi to de esta casa es la 
mejor recomendación de su seriedad. 
V I L L E G A S , 5 4 , E N T R E O B I S P O Y 
O B R A P I A . 
T E L E F O N O A - 6 9 7 7 . 
C 920 in 27 • 
J U A N M A R T I N E Z 
P E L U Q U E R I A 
M A N I C U R E : 50 C E N T A V O S 
£1 arreglo y servicio es mejor y m á s 
completo que ninguna otra casa< E n -
seño a Manicurc. 
A R R E G L O D E C E J A S : 50 C T S . 
Es ta casa es la primera en Cnba 
que implantó la moda del arreglo de 
cejas; por algo las ceja* arregladas 
aquí , por malas j pobres de pelos que 
es tén , se diferencian, por su inimita-
ble p e r f e c c i ó n a las otras que estén 
arregladas en otro sitio; se arreglan 
sin dolor, con crema que yo preparo. 
S ó l o se arreglan señoras . 
R I Z O P E R M A N E N T E 
garant ía un a ñ o , dura 2 y 3 , puede 
lavarse la cabeza todos los d í a s . 
Estucar y tintar la cara y brazos, 
$1 , con los productos de belleza mis-
terio, con la misma p e r f e c c i ó n que 
el mejor gabinete de belleza en P a -
rís; el gabinete de belleza de esta ca-
sa es 1 mejor de C u b a . E n su toca-
dor use los productos misterio; nada 
mejor. 
P E L A R , R I Z A N D O , N I R O S , 
con verdadera p e r f e c c i ó n y por pe-
luqueros expertos; es el mejor sa lón 
de n iños en Cuba . 
L A V A R L A C A B E Z A : 50 C T S . 
con aparatos modernos y sillones gi-
ratorios y reclinatorios. 
M A S A J E : 5u Y 60 C E N T A V O S 
E l masaje es la hermosora de la 
mujer pues í a c e desaparecer las arru-
gas, barros, espinillas, mancha* y 
grasas de la cara . Esta casa tiene tí-
tulo facultativo y es la que mejor da 
I o « ^ ™ a j e s y 8e farant izan. 
P E L U C A S , M O Ñ O S Y T R E N Z A S 
Son el ciento por ciento m á s bara-
tas y mejores modelos, por ser las me-
jores imitadas al natural; se refor-
man también las usadas, p o n i é n d o l a , 
a la moda; no compre en ninguna 
parte sin antes ver los modelos y p r e 
« o s de esta casa. Mando pedidos de 
todo el campo. Manden sello para la 
c o n t e s t a c i ó n . 
Q U I T A R 0 R Q U E T I L L A S : 
60 C E N T A V O S 
IT . P ^ A S U S C A N A S 
Use la Mixtura de "M¡ster io , , , 15 
colorei y todos garantizados. Hay es-
taches de un peso y dos; t a m b i é n te-
ñ i m o s o la aplicamos en los esplén-
didos gabinetes de esta casa . T a m -
^ S n - T progr««>a» qne cuesta 
$3 .00; esta «e aplica a l pelo co,, la 
mano; ninguna mancha 
P ™ ^ ^ J . M A R T I N E Z , 
N E P T U N O , 81. Telf . A-5033 . 
P I L A R P A R R E 
M A N I C U R E P R O F E S I O N A L 
Especialidad en arregle d* e«Ju 
peinados. 
Servicios exclnsivaments a domlc!̂  
Para avisos llame al Teléfono M-M* 
16807 20 a 
S e c r e t o s d e B e l l e z a de M i » . Ai 
d e n , d e P a r í s y N e w York. 
(Producto de famosas fOrmnlaa fr»»<»¡ 
sas) Tenemos ya a la venta: Sacliw 
para las espinillas. Crema para desan»" 
llar el busto y hermosear el cnall». I* 
clón y bandas para la doble barba C™* 
ma de naranja para las caraa dels»«* 
Sombreador do los ojos. Eml>elIectlll' 
de los ojos. Carmín líquido para lo» •' 
bios y las mejillas. Crema para JJÍ 
nos. Y los deliciosos polvos da "^ISPCI 
y "Lillas." Llame al Teléfono A-8733. »»' 
criba al Apartado 1918. Habana 
C 1438 ind I ' 
V I N A G R I L L O M I S T E R I O 
P a r a pintar los labios, c a n J •f* 
Extracto l e g í t i m o de fresal. 
E s un encanto Vegetal. E l color 
da a los labios; última preparad^ 
de la ciencia en la química mo&n*' 
Vale 6 0 centavos. Se vende en Agí* 
cias. F a r m a c i a s , S e d e r í a s y en W ** 
p ó s i t o : P e l u q u e r í a de Señorsíj * 
Juan M a r t í n e z , Neptuno, 81. 1 ^ 
no A-5039 . 
I8e acabaron loa viejos I Hay ni,ck£ 
personas ano fracasan en lo» l•nc*, I 
amor, en la lucha mercantil, en 
todo cuanto desean o emprenden, t ^ 
qué? Porqne sin ser viejo», l*3 
les hacen parecer serlo. Y est«» 
ñas están en tal situación, poraoe « 
ren; para no ser rleJoSj par» S*L¿¡¿ 
nes y felices les basta usar 1» 
Maritot, que se aplica y vendo en « ^ 
ditada Polnqnerfa ParlaW». 8 » ^ * ^ 
frente a la Igrlesia de 1» ¿r 
Tintura Marpot no tiene rival p**» ^ 
volver al cabello su color nat0"J ^ 
manchar la piel ni dañarla 7 ffli,¡» 
latar a quien la usa. So rende » » 
en perfumerías, farmacia*, ote ^ 
C 3992 , -' 
P E L U Q U E R I A " J O S E F I N A ' ' 
A V E N I D A D E I T A L I A . ^ 
M a s a j e : 5 0 centavos . 
M a n i c n r e : 5 0 c e n t a v o » . 
A r r e g l a r las c e j a s : 5 0 c*> 
VOS. 1 r flí* 
T e ñ i d o s d e p e l o , del colora-
se d e s e e , c o n la T i n t u r a 
F I N A " q u e es l a m e j o r . 
C o r t e y rizado de pelo a 
C 3095 - - ~ ~ ~ 7 Z r t C 
P A R A P L A N T A T r í T O R ^ ; 
E L J A R D I N " L A S 7/pj\TA-
T E L E F O N O F . 5 0 0 7 . B V Z A P > 
O f r e c e a sus c l ientes V ^ ' L 
res d e ta l lo largo en ^ ^ y * 
R a m o s y bouquets ^ 
c o r o n a s y t o d o lo qUC,, ^ u l t t f » 
c e m i e h l e a l r a m o de ri 
y h o r t i c u l t u r a . . - [ ¿ f 
P r o p i e t a r i o s : M o í n e U * 
r o y C o . , J * 
10132-33 
t x x x v m 
ti1 
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C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S , C O C I 
Ñ E R A S . C R I A D A S D E C O M E D O R , C R I A N D E -
R A S , C O S T U R E R A S . L A V A N D E R A S , e t c . etc 
T E N E D O R E S D E L I B R O S , C H A U F F E U R S , 
E M P L E A D O S . C R I A D O S . C O C I N E R O S , J A R -
D I N E R O S . A P R E N D I C E S . P O R T E R O S , etc.. c t c 
CRÍA^ DE VEJADORAS 
^ P - ^ V T ^ K ^ ' - K C X A E S F . V Í f O L A , 
T r p E & S A V i d a p a m criada do msoio 
i S r ^ ^ s ^ quiere ganar de 30 pe-
tiabit*rl?"rfba. Informes: Merced. t>0. 
18 m 
r T o C A B b K t N A J O V E N , E S -
K ^ ^ í ^ p a r a orlada de m^no. Infor-
Hr'.dO 15, oucsto. gjjjpedr^ao. ¿o. * 18 m ' -
C t D E S E A C O L O C A R O A M U C H A C H A , 
coloca de c r i a d a de mano. D i r í j a s e a -
Animas. T a l l e r de lavado. 
19 m 
I ^ E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A , 
h penins,1\lar- Prefiere poca fami l ia y 
S^LiS*1™ con su o b l i g a c i ó n . Sueldo 
^ S S ? * l E ; o r m a n : I n q u i s i d o r H 
. ; i T i a ! . 20 m 
Ü ^ J Í ? ^ ^ I > E S E A C O L O C A R S E . E S 
Vi i ^ m a l y b u e n a ; t iene r e t e t r a S s v 
?>'RenirSlPG0n POr eUa- I n f o r m a n e ñ 
17151 ' 16 tt 
I - . T ^ L O C A R U N A J O V E N , 
D » » 1 ^ ¿8 criada de mano o ma-
«ninsuii» Antón K e c i o , 7 . ; 
d0re fcrÍnc ias de donde ba estado 
«da- lO m. 
T ^ X A R S E U N J O V E N , E S -
, di- criuda do mano. Infcr-
i c n . 04-
^ O R A , P E N I N S U L A R , D E S E A 
Tse en ca sa de moralidad y s a -
lar Informes: 17 y 20, Veda-
nn¿1adora c criada de mano. 
uu J 1S m 
ai v 
5715 
^ C O L O C A R U N A M U C H A -
nZninsu 'ar, para manejadc-Ta. I n -
n B e F t-üire 11 y 13, número 
p T ^ e d a d * . I0 m 
g K C j : . J O V E N , E S P A Ñ O L A , R E -
Ueirada, para manejadora o cria-
ano en citsa de moralidad, pre-
ira el Vedado. Informan: calle 
;ro 3- 1S m 
•L-^ i i í sÉvN C " L O C A R D O S M U C H A -
i his spañolas, para criadas de ma-
- C "iiiáii-jad^"^5: no se admiten tarje-
^ ' 'pretina 70. Fonda. 
[S..y¡¿ [ 1S m. 
• r r r ^ j o V E N P E N I N S U L A R , D E S E A 
• *.0(... i-íi,-. on crirfü de moralidad, pa-
•e l 'wV ' i i a de cnaiedor; no bace man-
IJOS O l>itn nara cuartos; no le i m -
rta salir fv'rw «ie la Habana, siem-
í í * « e *\ si:f !Ll" 1'' a m í T i t c ; tiene muy 
nenaa ref-rencius. In fo rman : Campa-
Jr;ft' \:,:, üajob. 
H5W 18 M' 
" - ^ X ^ H ^ O R A P A S O L A , R E C I E N 
J ji^^ada, do mcd.úna edad, desea co-
criada o luanejadora, en casa 
SiorahdHd: l icuó quien la garantice. 
D«ea colocarse nna muchacha, pe-
•ÍB$uiar, de criada de mano o de 
cuartas, desea ganar buen sueldo. In-
forman: Calzada del Ceno, antigua, 
587, frente a Sarabia. 
H ^ l 17 m 
f^VA r E N l N S l I A R , D E M E D I A N A 
U e.lad. desf-a .•olocarso de manejade -
r<. Tieuo r- r.Tetx-iat--. I n f o r m a n : V i r t u -
d«« +'>; cuar'.'J, i-'. 
\:m n m 
fTXA MUCHA C H A , E S P A S L A , D E S E A 
\ j o<)Ioi,ar>'' PU onsa de moral idad, dd 
frítiiu i't- mano o m a n e j a d o r a ; t iene bne-
lus refeivn'-ias. l a foru ian on Sol y S a n 
Pedro, núiij' io ^ y T e l é f o n o -3300; da 
'1 a 10 a. m. y de 3 a 5 p. m. M. P a s -
C E S O R I T A D E 30 A S O S , P E N I N S U L A R , 
O desea regresar a E s p a ñ a , d*- B M M K -
n C^mp^na,ido u n a f a m i l i a . Ca l l e 
i - n " l e 0 y E numero 209. Vedado. i 
10 ra. i 
C E D E S E A C O L O C A R U N A S E S O R A , 
O p e n i n s u l a r en c a s a de comercio o fa-
mii :^Uv1<30 de $40 P a r a a r r i b a I n f o r -
m e s . G a h a n o y B a r c e l o n a , v i d r i e r a de 
tar>'- eos. 
16 m 
T T N A J O V E N E S P A Ñ O L A D E S E A C O -
locarse de c r i a d a de m a n o s ; sabe co-
ser y t iene quien la garantice. I n f o r -
man en Oficios y M u r a l l a , U o t c l C c n t i -
n en ta l . 
_17--!': i 6 k 
TT5^ S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D . 
KJ desea colocarse , en c a s a de m o r a l i -
dad de cr iada o manejadora , no admi-
t e , í * r J e t a : de 0 a 12. S a n J o s é . 78. 
£S2 16 m. 
DE S E A C O L C A R S E U N A J O > - E N , P E -n i n s u i a r , r e c i é n l legada, de cr iada <lc 
mano en casa de mora l idad . I n f o r m a n : 
Manrique , 115. 
_ 1 7 S 7 Í 16 o 
T T N A C R I A D A , P E N I N S U L A R , R E C I E N 
l legada y con re ferenc ias buenas , de-
sea colocarse en casa mora l . I n f o r m a n : 
ban L á z a r o , 370. 
173t'-t 10 m 
X^ N A J O V E N , P E N I N S U L A R T S E D E -^ sea colocar de manejadora , no le 
importa v i a j a r a los Estados* Unidos . 
I n f c r m ü n en l a cal lo M u r a l l a , 9, azotea. 
C a r m e n Conde. 
J Ü M L 17 m 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , E 8 -
O paflola, p a r a c r i a d a de m a n o s ; desea 
inien sueldo, pref iere p a r a l a H a b a n a . , 
Dolores . 23. entre San L e o n a r d o y E n a m o -
rados. J e s ú s del Monto. 
17280 _ _ _ _ _ _ _ 10 m. 
T A E S K A C O L O C A R S E U N A J O V E N , D E 
J - / cr iada de mano, p r á c t i c a en el s erv i -
oio del comedor, no se coloca menos d>j 
535, y para cuartos . .?30; sabe c u m p l i r 
con su o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n en l a ca l l e 
F , entre 17 y 10, n ú m e r o , 30. Vedado. 
i c m- I 
C E D E S E A C O L O C A R , P A R A C R I A D A 
O de mano', una joven pen insu lar , l l e -
va tiempo en e l p a í s . Munic ipio , 15. J e -
s ú s del Monte. < 
I T S » . \ : _ „ _ _ 18 ru- ' 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A » cha, de 10 a 17 a ñ o s , de c r i a d a de 
mano o de cuartos , ent iende a lgo de co-{ 
c iña . V i v e C a l z a d a de Co lumbla entre 10 
SE D E S E A C O L O C A R U N A E S P A í í O -l a , para cuartos o c r i a d a de mano. 
A g u P a . 116-A; b a b i t a c i ó a . I t ó . 
^174&S 18 m 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , E S » p a ñ o i a , p a r a c u a r t o s o m a n e j a d o r a ; 
prefiere e l Vedado. S a n J o s é , 137. cuar -
to. 13. 
17341 16 m. 
SE D E S E A C O L O C A R U N A P E N I N S U -lar , p a r c r i a d a de cuartos : p a r a un 
matrimonio1 solo. I n f o r m a n : L a g u n a s ; 7 a . 
babltacKSn. 9. 
17362 16 m. 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E -n i n s u l a r , para c r i a d a de babi tac io-
n e s ; tieno buenas re ferenc ias . I n f o r -
man : B c l a s c o a l n , S I , a l t o s , e s q u i n a a 
Concordia . 
17287 18 ra. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , D E coc inera , no t iene inconveniente i r 
a l campo C a m p a n a r i o . 190, i n f o r m a r á n . 
173S3 17 m 
COCINEROS 
TE N E D O R D E L I B R O S T M E C A N O -grafo, de mediana edad, con bue-
n a l e tra y re ferenc ias . Se ofrece p a r a 
cua lqu ier c lase de contabi l idad o des-
pacho- de correspondencia , en i n g l é s - e s -
paBol . T . P é r e z . A m i s t a d , 83. 
17674 23 m 
P A R M A C E U T I C O P R A C T I C O S O L I C l -
-«- t a u n a regencia . I n f o r m a n : L u y a n d 
n-mero 5 L T e l é f o n o I -3L\7 . 
16012 16 m-
SE C O L O C A U N H O M B R E D E M E D L \ -n a edad, de cocinero, para comercio 
o p a r t i c u l a r . I n f o r m a n : L a m p a r i l l a . 84, 
cuarto, 17. T e l é f o n o A-1553 
^ 7 4 9 6 m. 
CO C I N E R O V R E P O S T E R O E 8 P A S O L se ofrece p a r a c a s a p a r t i c u l a r o de 
comercie . T i e n e re f erenc ias ; s i n f a m i l i a 
y muy l impio . Joven. V i v e s 162. T e l é f o n o 
A-7I95. 
1^40 15 m. 
TE N E D O R D E L I B R O S , C O R R E S P ^ N - , sa l , m e c a n ó g r a f o , habla I n g í é s , dis-1 
pone de cuatro h o r a s d i a r i a s y s o l i c i t a 
c a s a d* comercio u o f ic ina; buenas refe-
r e n c i a s ; sueldo, $20 s e m a n a l e s . J M é n d e z . 
Cuarte les . 36. a l tos . T e l é f o n o A-8396. • 
15dó7 24 m- i 
CRIADOS DE MANO 
CRIANDERAS 
VARIOS 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N , D E cr iado de mano, sabe s u o b l i g a c i ó n 
y t iene re ferenc ias de l a casa , donde h a 
servido é l de portero, de 13 y Paseo , 
i n f o r m a r á . 
17608 18 m _ | 
SE D E S E A C O L O C A R U N J O V E N E s -p a ñ o l , de cr iado de mano o do c u a l -
qu ier negocio; t i ene quien lo recomien-
de. T e l é f o n o F-158d 
17656 18 m. | 
Q E D E S E A C O L O C A R U N C R I A D O P E N -
O insu lar , muy p r á c t i c o en e l s erv ic io ; 
t iene r e f e r e n c i a s ; es de m e d i a n a edad. 
T e l é f o n o M-liGO. . 
17269 15 m. I 
Se solicita en Línea, 118 y 8, Veda-
do, un buen criado de mano, blanco 
o de color, práctico en el servicio de 
mesa. Que presente referencias. Suel-
do 40 pesos y ropa limpia. 
16573 , 16 m I 
(C R I A D O , R E C I E N L L E G A D O D E E S » J paSa , desea colocarse con matr imo-
nio o caba l l ero solo, como a y u d a de c á -
m a r a ; prefer ib le para r l a j a r . I n f o r m a r a i i 
en e l H o t e l I r y í l a t e r r a , los m i s m o s se-
ñ o r e s que L a serv ido d u r a n t e c inco auos. 
17273 19 m. 
D E D E S E A C O L O C A R U N P E N I N 8 U -
O lar , de cr iado de mano, a c o s t u m b r a -
do a s e r v i r fino, p l a n c h a r o p a de caba-
llero, t iene buenas referencias . D i r í j a n s e : I 
E l A l m a c é n . F-1010. 
, 17308 16 m ' 
CR I A D O D E M A N O , D E 8 K A C A S A r e s -petable, v a a c u a l q u i e r parte de l a 
I s l a o del ex tranjero . / P a r a i n f o r m e s : 
B e r n a z a , 55, o a l T e l é f o n o A-S012; do 
8a 10. i 
_ 17410 17 m 1 
T T N H O M B R E , D E I Í E D Í A N A E D A D , 
U se coloca de cr iado do mano, en 
c a s a p a r t i c u l a r o p a r a a t e n d e r a l j a r d í n 
o r>or l impieza . T i e n e recomendaciones. 
T e l é f o n o M-loStf. 
17417 16 m 
I- N L A V I B O R A . C A L L E M I L A G R O S , J 2. e n t r e C a l z a d a y Pr inc ipe de A s -
tur ias , s e ofrece u n a buena c r i a n d e r a , 
pe n insu lar , l l e v a 6 meses en e l p a í s . 2 
meses de p a r i d a ; puede Terse su niflt> 
y t iene cerif icado de Sanidad. 
17618 20 m. ¡ 
T I N A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N j 
U l l egada, desea colocarse de c r i a n d e - ' 
r a , no t iene inconveniente en I r a l c a m -
po; t iene cert i f icado de Sanidad , de bue-
n a leche y t i ene t res mese de leche. C a -
l le J o v e l l a r e I n f a n t a , bodega. 
17639 13 m. i 
C E D E S E A C O L O C A R U N A S E S E R A 
O p e n i n s u l a r de c r i a n d e ! a . de 21 aBo» 
de e d a d ; t iene certif icado de buena s a -
lud y de la leche. V i v e en e l C e r r o S a n t a 
T e r e s a , n ú m e r o 3 No sa le a l camr>o. , 
17735 15 m . I 
/ ^ E R B O , 624. P O R F E R R E R , C A R B O -
\ J ner ta e I n q u i s i d o r . 14. se desea co-
locar una c r i a n d e r a , a leche en tera , con 
sus ñ á p e l e s arreg lados . 
17692 ^ 18 m ' 
T A E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
JLs ra . e s p a ñ o l a . muy saludable , con 
buena y abundante leche; puede s e r r e -
conocida por m é d i c o s , s i lo desean . E n 
S a n Miguel . 44, i n f o r m a r á n . 
17501 17 ra. j 
C E D E S E A C O L O C A R U N A í R I A N D E -
O r a , r e c i é n l legada, con buena y a b u n -
dante leche, con e l cert l f ieadc do S a -
n idad . S a n l í a f a e l , 141. entrada por 
Oquendo. 
17531 17 m 
/ C R I A N D E R A , P E N I N S U L A R , C O N C E R -
\ J t i f lcado de San idad , a leche en tera , 
se ofrece en ca l l e F e r r c r , n ü m e r o 23, 
C e r r o . 
17536 17 m 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E » r a , pen insu lar , es p r i m e r i z a ; t iene 
buena leche. R a / ó n t n l a ca l le H n ü m e 
ro 237. e n t r e 25 y 23, Vedado. 
17308 10 m. 
y 12. R e p a r t o A l m e n d a r e s 
17316 
COCINERAS 
ITKi 17 m 
TTJíA . I O \ E N , K i - f A S O L A , D E S E A C O -
locarse lo mismo pura e l comedor 
Ktt& h a b í ' a c i o n e s , no v a fuera de l a 
• a b a n a D i r e c c i ó n : Cuar te l e s , 10, a l tos . 
.17457 17 m 
D E S E A " C O L O C A R U V A M C C H A -
IJ cha, para m a n e j a d o r a , da re ferenc ias . 
Caite tic l 'rogreso, 10. 
17456 17 m 
D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
O cha, de criada de mano. I n f o r m a n en 
¡fcirez, 82, r e c i é n l legada do E s p a ñ a ; 
tiene quien roí-pouda uor e l la . 
^.lillS ^ 17 m 
Qt D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , pe -
Hnlnsu lar . rer;ién l legada, es c a r i ñ o s a 
i lr« los n i ñ o s ; t a m b i é a se coloca de 
priado de mano. In forma en B a y o , S4-A. 
17443 17 m 
nEsh.V C O L O C A R S E U N A J O V E N , P C -ninsular, r e c i é n l legada, de c r i a d a 
tjl« mano o manejadora , no' t iene e x i -
lendas y ni quiere responda por e l la , 
informan cu H a b a n a y Cuarte l e s , bo-
aegn. 
18 m 
D E D E S K A C O L O C A K " i N A M U C H A -
V día. e s p a ñ o l a , p a r a c r i a d a de mano o 
•inf>ja..i,,ra> pref iere c o r t a fami l ia . C a l l e 
R M . 106, bajos. 
i 1I439 17 M 
I T N A S R S R A , D E S E A C O L O C A R S E D E 
p^criada. do mano o m a n e j a d o r a I n -
174S1 
sol, 28, a l to s ; cuarto , n ú m e r o 4. 
17 xa. 
WE U K > K \ < L O c A R U N A M U C H A -
p cha. de iTúida do mano. P a u l a , 17. 
J l Ü 17 m _ 1 
C E D E M . V ( C L O C A R U N A M U C H A C H A 
Oe criada do mano o de comedor; no 
J importa s a l i r a l campo. I n f o r m a n en 
" ¡.al ada del C e r r o 027. 
J.'*-1 16 m. I 
TjNA C R I I A D A D E M A N c T P P E N I N S U -
«in l0n re ferenc ias buenas , d e s e a 
g i r a r s e en c a s a de moral idad. Sue ldo: 
|M)eho.-. I n f o r m a n : S a u I l g n a c l o 49, a l -
n4on 
10 m. 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , ES» 
KJ pnfiola, de mane jadora . T i e n e buenas 
referencias . I n f o r m e s : L a m p a r i l l a , 84. 
17297 16 m 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E S E R A peninsular , p a r a c r i a d a de mano o 
m a n e l a d o r a , en c a s a de mora l idad . I n -
forman en A m a r g u r a y Compos tc la . en -
tresuelo de l a bodega; h o r a : de 2 a 5 
p r ó x i m a m e n t e . 
n 8 W 16 m. 
C E D E S E A C O L O C A R U X A S E S O R A , 
O con una n i ñ a de a ü o y medio, para 
m a t r i m o n i o ; no r e p a r a en sueldo, t iene 
referencias . Ca lzada , 50. en tre B a f o s 
y D. 
17303 16 m. 
C E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , E S -
O pañoln . de 24 a r o s , do cr iada de m a -
no; sueldo, con uniforme $30. s i n uni for-
me, $35; con buenas referencias . A v i s o s 
a los t e l é f o n o s F-4006 y F-120S. 
17306 16 m. 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
J - / cha, de c r i a d a de mano, en c a s a de 
poca f a m i l i a o matr imonio solo; sabe 
traba l a r . Campanario' , 158. 
17504 18 m. 
T A E S E A " C O L O C A R S E U N A _ P E N I N S U -
J L / l ar . de m a n e j a d o r a o de c r i a d a de 
corta f a m i l i a : ent iende algo do cocina. 
Pocito. 58, altos. 
17359 16 m. 
C E S " L I C I T A U N A C O C I N E R A , B L A N -
O ca o' de color, ha de d o r m i r en 1» 
c o l o c a c i ó n y h a c e r p laza , m u y corta fa-
m i l i a y se le pajra do $30 H $35. H a de 
ser buena coc inera . O b r a p l n , 99, I m -
prenta . 
16900 10 m 
Ü U A D A C P A R A U M P I A B 
H>vE!TACI0NES 0 COSER 
T A E 5 E A C O L O C A R S E U N A E S P A Í ^ L A , ' 
J _ / de mediana edad, de cuartos , en t i en -
de algo de cos tura y t iene p r á c t i c a en 
el trabajo, pre f i ere c a s a a m e r i c a n a . I n f o r -
man en Concord ia , 153 i 
17701 18 m 
18 m. 
I C O L O C A R U N A T O V E V P E N -
para cria-la de man^s en c a s a 
famil ia . H a b ü n a 200, puesto de 
17573 17 ra. 
S" h E S E A C O L O C A R U N A P E N I N 8 U -
i J r - rePién l legada, para m a n e j a d o r a 
I 4* mano. V i v e s , 11L 
17 m. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N F E N -i n s u l a r p a r a cuartos o matr imonio so-
lo. G a n a buen t u e l d o ; t iene referencias . 
I n f o r m a n : V a p o r , 5 L 
17603 18 m. 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A M T C H A -
O cha, e s p a ñ o l a , p a r a la l impieza . o 
manejadora , desea corta f a m i l i a , e s t á 
acos tumbrada a t r a b a j a r . Ca l l e 2 y 37, 
preguntar en l a p a n a d e r í a . Vedado. 
_17527 17 ra 
• p k E S E A C L O C A R S E U N A J O V E N , p e » 
! _ / n tnsu lar , en casa de modas, de mo-
ra l idad , para hacer l a l impieza y coser, 
que d u e r m a y coma en l a m i s m a I n -
f o r m a n : D . 194. e s q u i n a 21, Vedado. 
17208 17 ra 
D E S K A C O L O C A R UN M A T R I M O -
O nio, de m e d i a n a edad saben coci-
nar, ent ienden de J a r d i n e r o s u otros 
quehaceres*. I n f o r m a n : Conde, 18, e s q u í » 
n a a Picota . 
17612 19 m. | 
C E S O R A , J O V E N , L I M P I A Y D E R U E » 
IO n a presenc ia , desea co locarse de coc i - , 
ñ e r a en casa de poca f a m i l i a ; en coc ina! 
c h i c a y c a s a decente; cerca de s u d o m l - l 
c i l io . C a l l e 16, n ú m e r o 18. en tre 11 y 13. 
17472 18 m. 
IIJÍ J E S U S M A R I A , ¿3, A L T O S , S E D B -j s e a colocar de coc inera u n a s e ñ o r a 
e s p a ñ o l a , cocina e s p a ñ o l a y c r i o l l a ; es 
muy l i m p i a ; sueldo, no menor de $30. 
17487 17 ra. 
SE D E S E A N C O L O C A R , U N A C O C I N E -r a y u n a c r i a d a de mano, i n f ó r m e n s e 
aqui . A l m e n d a r e s : cal lo 15, en tro 4 y 6, 
bodega de A l v a r e z . 
17437 IT m _ ! 
UNA P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A edad, desea co locarse p a r a coc inera: 
corta f a m i l i a , tiuanabacoa, A r a m b u r o , 47. 
17469 17 m. 
DE S E A C O L O C A R S E , U N A S E Ñ O R A , de cocinera, en c a s a de m o r a l i d a d y 
corta f a m i l i a , no' se admite t a r j e t a . P a -
ra i n f o r m a r : Sol , 00, cuarto , 7. 
17277 16 m-
DE S E A C O L O C A R S E M A T R I M O N I O , pen insu la r , m e d i a n a edad, s i n h i -
j o s ; e l la coc inera g e n e r a l ; é l de cr iado 
do mano; sa len f u e r a y t ienen re feren-
cias . C a l l e 8, n ú m e r o 37, A, entre 13 y 
15, Vedado. 
17427 18 m 
CO C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -locarbe bien en c a s a de comercio o 
p a r t i c u l a r : (abe cumpl i r bien su obl iga-
c i ó n ; buenas r e f e r e n c i a s ; no sa le de l a 
p o b l a c i ó n . I n f o r m a n : A g u i l a 114 A , a l tos , 
h a b i t a c i ó n 67. 
17406 16 m. 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N F -ra del p a í s , sabe cumpl i r con su obl i -
g a c i ó n ; t iene buenas re ferenc ias . C a l l e 
H , n ú m e r o 27, en tre 9 y 7, Vedado. 
17298 16 ra. 
T J V A J O V E N P E N I N S U L A R , D E S E A 
I J colocarse en coc ina; sabe t r a b a j a r y 
ent iende algo de r e p o s t e r í a ; no v a a la 
plaza I n f o r m e s : Genioa , 1 
17329 I d m. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E S O R A D E mediana edad de c o c i n e r a ; sabe t r a -
b a j a r en l a coc ina: es pen insu lar . V i v e 
F u e n t e s G r a n d e s . C a l l e R e a l n ú m e r o 93. 
17251 19 m. 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A B U E N A C O -
, 7 c i ñ e r a , peninsular , g u i s a a l a e s p a -
ñ o l a y a >a c r i o l l a ; no duerme en 1« 
c o l o c a c i ó n ; va a l Vedado í i le p a g a n e l 
pasaje . I n f o r m a n : A g u i l a , 116-A, cuarto, 
102. 
17033 16 m 
IV E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E » J r a , e s p a ñ o l a , t iene cert i f icado de 
S a n i d a d ; no r e h u s a i r a l campo. In for -
man : F o n d a L a P a l o m a ; v i d r i e r a . 
17313 16 m. | 
C E D E S E A C O L O C A R , P A R A C R 1 A N -
O dera, una s e ñ o r a peninsular , de t i 
« ñ o s , t iene certif icado y s u nlho se pue-
de ver. V ives , 154. 
17320 16 ra. I 
J L S B S K A C O L O C A R S E U N A C R Í A N O l í 
T S E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
JLs r a , 19 a ñ o s , abundante leche, buen 
c a r á c t e r , recibo de Sanidad. I n f o r m a n : 
J e s ú n M a r í a , 42, H a b a n a . 
17415 19 m 
CHAUFFEURS 
Chauffeur, americano, está libre para 
colocarse desde Mayo, 20. quince años 
de trabajo con familias cubana y ame-
ricana. Mecánico experto. Máquinas 
de primera clase. Sób aceptará posi-
ción fija con familia que salga para 
el extranjero o a los Estados Unidos 
todos los veranos. Habla español. L. 
M. 104. DIARIO DE LA MARINA 
17488 18 m 
/ C R I A N D E R A : U N A S E Ñ O R A P E N I N S Ü -
\ j lar desea co locar le de c r i a n d e r a , con 
dc's meses de p a r i d a ; t iene b u e n a y 
abundante leche; t iene cert i f icado de l a 
S-^nidad. I n f o r m e s : Adopaca I T . 
I 170O7 18 m. 
CH A U F F E U R . E X P E R T O , S E O E R E C E para m e n e j a r cua lqu ier c lase de ca -
1 miones. p a r a mater ia le s y transporte . 
J o a q u í n Cordero. Ltealtad, 123, ant iguo, 
h a b i t a c i ó n . 28; a todas horas . 
17276 1*5 m. 
U N H O M B R E E S P A Ñ O L , R E C I E N L L E -gado, fuerte y con buena s a l u d , so 
ofrece p a r a portero, sereno, g u a r d a - a l m a -
c é n o cr iado. I n f o r m a n : Composte la . 112, 
d e p ó s i t o do quesos. T e l é f o n o M-1275. i 
17705 18 ra 
JO V E N E S P A S f O L , R E C I E N L L E G A " -d c , con conocimientos p r á c t i c o s de 
n o t a r í a y algo de ifontabll idad. desea co-
l o c r a s e ; d l r i j a n s e a I s idoro D o m í n g u e z , 
H o t e l L a P e r l a . S a n Pedro , 6 o l l a m e n 
a l telefono A-5394. ¡ 
" ' - 18 m. 
DESEA COLOCARSE 
U n Joven de mozo en c a s a p a r t i c u l a r , b a ; 
t r a b a j a d o con buenas f a m i l i a s , es in te - i 
l igente e n s u trabajo j t iene muy bue-
nas referencias . I n f o r m a r á n en e l V e -
dado. C a l l e I y 9. T e l é f o n o F-140S. 
17686 10 m 
FO R J A D O R , H E K I C E R O , D E S E A E N -c o n t r a r un buen ta l l er o Ingenio, don-
de t r a b a j a r , es hombre competente, por 
s u s muchos a ñ o * de p r á c t i c a . I n f o r m a n : 
C á r d e n a s . 21, segundo piso. 
17484 17 m. ¡ 
BC T I C A , U N F A R M A C E U T I C O Y U N p r á c t i c o , desea e s tab lecerse en e l 
campo, e scr iba a P a r m a c e ú t i c o . L e a l t a d , 
249. H a b a n a D a n d o precio. 
17496 ID m. 
T I N S E S O R R E S P E T A B L E , S E O F R E -
%J ce, a las fami l i a s , p a r a condac ir n i -
lios. a s u s respect ivos colegios y reco- , 
j e r l o s . P r e g u n t a r por e l s e ñ o r Z o r r i l l a . ! 
Sol. 6fi. a l tos . 
17524 17 ra, 
DE P E N D I E N T E , '¿5 A5f08, P R A C T I C O en e l mos trador de f e r r e t e r í a , colo-
ca r í a s e de comis ionis ta a sueldo y co-
m i s i ó n , en lo mismo o a n á l o g o , en casa 1 
s e r i a y que presente porvenir , s e g ú n m i s 
a p t i t u d e s ; buenos cert i f i cados , conducta 
y colocado; no contesto agencias . P é r e z . 
Corapromiso, 117. i 
17499 1S m I 
UN M A T R I M O N I O , S I N H I J O S , S E D E -sean colocar juntos , él de Jard inero , 
e l l a c r i a d a , t ienen referenc ias , son for-
males . I n f o r m e s : Vedado, ca l l e 10 y 2.".. 
Jard ín L a M a r i p o s a . T e l é f o n o F-1027. 
S á n c h e z . 
17440 18 ra 
SE O F R E C E E N V A S A D O R , P R A C T I C O ' , u otro t r a b a j o parecido. I n f o r m a r á n : 
Aguacate , 4.">, a l tos . . 
LTOB3 18 ra ! 
SE D E S E A C O L O C A R UN J O V E N Co"-mo exce lente camarero , en a l g ú n ho-
tel americano o en un correo qque v a y a 
a New Y o r k . Sabe t r a b a j a r est i lo moder-
no. I n f o r m a n : P r e g r e s o 10. s a s t r e r í a . I 
17407 10 m. 
SV O F R E C E H O M B R E D E X C E D I A N A edad, s i n pretens iones , p a r a portero 
o mozo, para a tender un j a r d í n y d e m á s 
quehaceres de l a casa. I n f o r m a r á n : C u a r -
te les 24, e l portero. 
1740S 17 m. 
E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O -
nlo, para trabajo de Hote l , en e l 
campo, e l la como a d m i n i s t r a d o r a ; h a -
b l a n ambos el i n g l é s y é l p a r a t r a b a -
j a r como c a m a r e r o . P a t a m á s i n f o r m e s : 
d i r í j a n s e por escr i to a : L . G ó m e z . H o l -
g u í n . 4. H a b a n a . 
17292 15 ra 
JO V E N P R A C T I C O E N T E N E D U R I A de l i b r o s y d e m á s t r a b a j o s de escr i to -
r io , se ofrece p a r a l a c iudad o campo; 
ó p t i m a s re ferenc ias . E . Pardo . A l c a n t a -
rilla. i a 
17344 16 m. 
T.> A R N I Z A D O R , J U A N C.UISAI»*> f*E 
. I J ofrece para toda c iase de b a r n U a -
g « de muebles , con e s p e ' i a l i j a d en mu-
ñ e c a . T e n i e n t e - R e y . 89. T e l . A - S I 44. 
JO V E N D E ^6 A ^ O S S O L I C I T A C O L O -c a c i ú n en a l a m b i q u e , con b a s t a n t e 
p r á c t i c a en todos los trabajos que se 
ref ieren a l m i s m o giro, y ofrece g r a n d e * | 
v e n t a j a s con lo m a s importante de su i 
t rabajo . D i r i g i r s e per escrito a C o n -
sulado 27. C . A. S á n c h e z . H a b a n a 
_166ÍÍ0 15 m- • 
ME C A N I C O D E M A Q U I N A S D E C O . s e r con doce anos de p r á c t i c a en 
la C o m p a ñ í a de S i n g a r P r o n t i t u d y ga-
r a n t í a er las t r a b a j o s a domici l io . C r i s -
to. 18, a l tos , an tes C r i s t o , n ú m e r o 13. 
Telefono M-1822. C o n s e r v e este anuncio. 
1^244 27 m 
A T O N T A D L E V A J U S T A D O R M E C A N I » 
i T A CO e l e c t r i c i s t a , ex-Jefe de P l a n t a y 
d irector de T a l l e r e s , con p r á c t i c a de 20 
a f lo¿ en los E s t a d o s Unidos y S u r A m é -
r i c a , ofrece sus conocimientos. Sueldo 
no menor 400 mensua les . D i r i g i r s e , por 
escr i to , JJ . C . " D i a r i o de l a M a r i n a " . 
1S586 17 m. 
I>h: A N I M A L E S 
GR A N O P O R T U N I D A D : S E V E N D E N canar ios c a n t a d o r e s , dos c r i a d e r a s y 
dos J a u l a s , todos Juntos, se dan en pro-
p o r c i ó n . T a m b i é n se vende un torno d « 
1- pulgadas, propio para platero. T o r -
nea, cor ta y pule, con su m e s a d « pe-
da l . I n f o r m a n en V i l l e g a s , 125, a l t o s ; 
h a b i t a c i ó n . 17. 
17700 23 m 
L. BLUM 
VIVES. 149. Tel. A-8122. 
Recibí hay: 
50 vacas Holstein y Jersey, de 15 
a 25 litros. 
10 toros Holstein, 20 toros y va-
cas "Cebú." raza pina. 
100 muías maestras y caballos de 
Kentucky, de monta. 
Vende más barato que otras casas. 
Cada semana llegan nuevas reme-
sas. 
O F I C I A L 
M . R0BAINA 
Se venden 100 muías, maestras 
de cirado; 100 vacas de leche, de 
15 a 25 litros de leche diarios, tres 
razas diferentes; toros cebús y 
otras clases; cerdos de raza, pe-
rros de venado; caballos de Ken-
tucky, de paso; ponis para niños; 
caballos de coche; novillos flo-
ridanos para ceba, en gran can-
tidad, de tres a cinco años de 
edad; bueyes maestros de arado 
y carreta. 
Vives, 151. Teléfono A-6033. 
"LA CRlüLLAw 
i t MANUEL VAZQUEZ 
DEPARTAMENTO DE ADMINIS-
TRACION DE IMPUESTOS 
AVISO 
Plomas de Agua del Vedado y Me 
tro$ Contadores. Tercer Trimestre 
de 1919-1520. 
Se hace saber a los contr ibuyentes por 
los conceptos a n t e s expresados que e l 
cobro s i n recargo de l a s cuotas c o r r e s -
pondientes a l T e r c e r T r i m e s t r e de l 'J l f 
a 1920 q u e d a r á n ab ier tos desde e l d ía S 
de Mayo del a ñ o en c u r s o hasta el l o . de 
J u n i o p r ó x i m o venidero en los bajos do 
l a C a s a de la A d m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l 
todos los d í a s h á b i l e s , de S a 11 y me-
d i a a. m., aperc ib idos que s i dentro del 
plazo s e ñ a l a d o no' sa t i s facen sus adeudos 
i n c u r r i r á n en el recargo del 10 por 100 
y se c o n t i n u a r á e l cobro de conformidad 
con lo que previene l a L e y de I m p u e s -
tos Munic ipales . 
L o que se hace p ú b l i c o por este me-
dio a f in de que quede rect i f i cada l a 
fecha del vencimie«»wo del plazo p a r a 
p a g a r vo luntar iamente l a s cuotas por 
concepto de agua del Vedado y l a s horas 
d e s t i n a d a s a l cobro de los rec ibos por 
el concepto antes expresado. 
H a b a n a . 15 de Mayo de 1020. 
( F . ) Manue l V a r o n a S n i r a z , 
A l c a l d e Munic ipa l . 
C 4233 5d-16 
TFVFDOPFS DF TIBRQS 
SE D E K E A U N A C A S A , P A R A E E E V A R los l ibros o la correspondencia , por 
l a s noches. T e l é f o n o A-40S5; ú n i c a m e n -
te de U a 1. 
17611 18 m. 
SE O F R E C E ITS C O M P E T E N T E T E -nedor de l ibros , p a r a l levar l a con-
tab i l idad , por l a s noches, de c u a l q u i e r 
nesroeio. L l a m e a l telefono M-134Í». 
17610 18 m. 
SE O F R E C E T E N E D O R D E L I B R O S poseyendo f r a n c é s y m e c a n o g r a f í a , 
dle». a ñ a s de exper i enc ia en t r a b a j o s de 
oficina fuera de l p a í s . Da referencias . 
D i r i g i r s e , por escrito, F . de V l l l e t a , N e p » 
tuno 229. en tre Oquendo y Soledad. 
17113 18 m . 
Experto tenedor de libros: se ofrece 
pan toda clase de trabajos de con-
tabilidad. Lleva libros por horas. Ha-
ce balances, liquidaciones, etc. Salud, 
67, bajos. Teléfono A-1S11. 
C 750 « U ind 10 • 
EN F E R M E R O , C O N P R A C T I C A D E 10 a ñ o s , conocedor de toda c lase de en -
fermedades, desea c u i d a r enfermos; en 
l a cuidad o en el campo. Fernand ina ,45 . 
J o s é F e r n á n d e z . 
17351 17 m. 
T T N J O V E N , S E O F R E C E , P A R A C C A E -
V quier servic io . I n f o r m a n : R e i n a , 85; 
con p r á c t i c a en v i d r i e r a . 
17332 l ' l m. 
" P Í E S E A C O L O C A R S E L N H O M B R E , D E 
I J m e d i a n a edad, e s p a ñ o l , p a r a porte-
ro o l impieza de of ic ina, t iene buena ca -
l i g r a f í a ; lo mismo va a l campo como 
l i s t e r o ; t iene cert i f icados y quien lo ga-
rant ice . C a l l e F . n ú m e r o 255. Vedado. 
T e l é f o n o F-1930. 
17163 1« m ^ 
T T N S E S O R , P E N I N S U L A R , D E M E -
U diana edad, desea colocarse do por-
tero o de cr iado do mano, en casa p a r -
t icu lar , c» formal y sabe c u m p l i r con 
su o b l i g a c i ó n , no v a a l campo. I n f o r m a n : 
Monte, 105, altos. 
17157 16 m 
Farmacia: Práctico de farmacia se 
ofrece para trabajar en el interior. Reú-
ne inmejorables condiciones. Infor-
mes: Villegas, 127. Braulio Pino 
17034 21 m 
Una señorita, mecanógrafa, desea co» 
locarse. Informes: de 8 a 11 a. m. y 
de 4 a 9 p. m. Teléfono M-2454. 
16105 1« m 
C E O F R E C E E N A S E R R A D O R , E 8 P A -
O fiol, de 27 a ñ o s , que sabe hacer todo 
trabajo , p a r a un Ingenio , y tione sus 
cert i f icados que puede e n s e ñ a r . Infor-
raariln: J e s ú s M a r í a . 21; h a b i t a c i ó n , 4. 
17090 I a m 
G R A N K S T A B L O <le B U R R A S de L E C B L 
Balaseoafn j PoeiSo. T e l . A-4M0, 
B u r r a s c n o u a s . tuuae del p a í s . !on s er . 
vicio a d o m i c i l i o o « a el establo, a to-
das horas del d í a y oe xa noche, pues 
t enco un servic io especial de m e n s a 
j e r o s en D i d c l e t a para despachar l a s Or-
denes en seguida que st> reciban. 
T e n g o sucursa l e s en J e s ú s del Mon-
I te, en el Cerro , en e l Vedado, cal le A 
l y 17. t e l é f o n o F-13S2; y en ü u a n a b a c o a , 
ca l l e M á x i m o G d m e z . n O m e r o 100. y 
en todos loe b a r í ios de l a H a b a n a , a v i 
sando al t t l é f o n o A-4810, que s e r á n ser-
, v ldo» I n m e d i a t a m e n t e 
L o s que tengan que c o m p r a r burras 
• p a r i d a s o a l q u i l a r burras de leche, d l r l -
nnse a su r^efio, que e s t á a todas ho. 
. a \ en Be lascoa ln y Poctto, t e l é f o n o 
A-1S10. que se las d a m á s baratas que 
nadie. 
Nota- Supl ico a los n u m e r o s o s m a r -
, c h a n t e s que t iene es ta casa , den s u s 
¡ quejas a l duefio, avisando a l t e l é f o n o 
! Í-4S10. 
16641 81 m 
CABALLOS DE PASÓ DE KENTUCKY 
Acabamos de recibir 20 jacas y 20 
yeguas de Kentucky, de lo mejor, 
muy finas, buenas caminadoras y 3 
burros sementales de raza. Pueden 
verse en 25, número 5, entre Marina 
e Infanta. José Castiello. Teléfono 
¡ A-4992. 
i 16604 31 m-
T T E N D O U N C A B A E E O D E C U A T R O 
V a ñ o s , g r a n m a r c h a d o r y c a m i n a d o r , 
de s ie te cuar tas . J u l i o C i L Oquendo. 111. 
esquina a F i g u r a . 
16606 LS m 
C E V E r V D E N . V A C A S , P R O P I A S P A -
O ra es tab lo o p a r a fami l ia s de gusto, 
de poco t iempo de p a r i d a s . I n f o r m a r á n -
Cal>ada de Vento, en cruce do los t r a n -
v í a s de Marlanao. R e p a r t o Mlraf lores , 
prearunten por Ben i to S a n m a r t í n . 
17167 20 m 
R E P U B L f l C A D E C U B A . S E C R E T A R I A 
D E O B R A S P U B L I C A S . N E G O C I A D O 
D E L S E R V I C I O D E F A B O S Y A U X I -
L I O S A L A N A V E G A C I O N . A N T I G U A 
M A E S T R A N Z A D E A R T I L L E R I A C A -
L L E D E C t r B A . H A B A N A . — H a b a n a , l í 
de A b r i l de 1920 H a s t a las diez do 
l a m a ñ a n a del d í a 17 de Mayo de 1930, 
•e r e c i b i r á n en es ta Of ic ina proposic io-
nes en pliegos cerrados para l a C o n -
t r a t a c i ó n del Servic io de C o m u n i c a c i ó n 
v Abastec imiento de los faros de: L C a -
bo de S a n Antonio, 2. Cayo J u t í a s , 3. 
P u n t a Gobernadora , 4. P u n t a de M a y a , 
5. Cayo D i a n a . Cayo P i e d r a s de1. Norte, 
C a y o C r u z del P a d r e y Cayo B a b i a do 
Cádiz . 0. Boca de Sagua y Cayo C r i s t o , 
7. C a y o F r a n c é s , C a y o C a i m á n G r a n d e 
de Santa María y C a y o P a r e d ó n G r a n -
de. 8, P u n t a de P r á c t i c o s y P u n t a de 
M a t e r n i l l o s . 9. P u e r t o Padre . 10. P u n t a 
P e r e g r i n a . V i t a , S n m á , Punta L u c r e c i a , 
B a ñ e s y Ñ i p e , 11. S a g u a de T á n a m o , 12. 
P u n t a de Mais í . 13. C a y o L a P e r l a y C a -
bo C r u z y 14. P u n t a de los Co lorados , 
Cayo' P i e d r a s d e l S u r y Cayo G u a n o del 
E t t e y entonces d ichas proposiciones se 
a b r i r á n y l e e r á n p ú M l c a m e n t e — E . J -
Balbfn , Ingeniero Jefe del Negociado del 
Servic io de F a r o s y A u x . a l a Navega-
c i ó n . 
C 3601 4d-16 ab 2d-16 m y 
DEPARTAMENTO DE ADMINIS-
TRACI0N DE IMPUESTOS. 
AVISO. 
Impuesto sobre Industria y 
Comercio. 
Cuarto Trimestre de Industrias Ta-
rifadas Correspondientes al Ejci-
dcio de 1919 a 1920. 
Se hace saber a los contr ibuyentes 
antes e x p r e s a d o s que pueden acudir a 
s a t i s f a c e r sus respec t ivas cuotas s i n r e -
cargo a lguno a las of ic inas recaudado-
r a s de este Munic ipio . T a q u i l l a N ú m e -
ro 0, s i t u a d a en los bajos de l a casa 
de la A d m i n i s t r a c i ó n Munic ipa l , Merca-
deres y Obispo, todos los d í a s h á b i l e s , 
desde e l d í a 14 del presente mes al 12 
del e n t r a n t e J u n i o , ambos d í a s I n c l u -
s ives , durante las horas comprendidas 
entre 8 a 11 y media a. m.. aperc ib idos 
de que ai t r a n s c u r r i d o el citado plaso 
no hub ieran sat i s fecho sus adeudos i n -
c u r r i r á n en el recargo del 10 por 100. 
y se c o n t i n u a r á el cobro de la expresada 
c a n t i d a d de conformidad con lo preve-
nido en los C a p í t u l o s 3 y 4 de l T i -
tulo 4 do l a V igente L e y de I m p u e s -
tos. 
H a b a n a , tnayo 11 de 1920. 
(f.) M. v a r o n a S u á r e z , 
Alca lde Munic ipal . 
C 4200 5d»13 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncióse en el DIARIO DF 
LA MARINA 
9 B 0 
Compra y Venta de Automóviles y Carruajes 
AUTOMOVILES 
«>N C O N C A R R O C E R I A D E R E » 
K Somas nuevas y una de repues-
B r l m l t * 0 de a j u s t a r y l i m p i a r c h a p a 
ÍÍB ta» .' 86 Puede ver en horas h á b i l e s 
I7¿unria,ie 117-^ — i _ 18 m. 
Cbc STUTZ 
• M U ^ende una, de c a r r e r a , e l a f a -
Siidsor i blE-nco. en $3.500, y una cufia 
• j j r j ' n t la m á s bonita que rueda en l a 
-Sisbfrf <ie 3 as ientos . P r e c i o $3.S00. 
-ut<i, 106. G a r c í a v Co. 
^ 17 m _ 
5 r ^ t n N ? E r X A C T O M O V I U , M U T B A -
fm A ^ ' . f t a n N i c o l á s y A n i m a s . T e l é f o » 
16 m 
>E V E N D E , P U E D E V E R S E E N 
twnón de la V a l l a , 33; e n l a 
n razón . 
16 m 
A ^ ' ^ O V I L M A R M O N , C A S I N U E V O , 
g » « a , pasajeros , tipo sport, cinco 
**r|na ,?<lrvlch buenas condiciones. L a m - i 
• bajos. 
77^- — 22 m. ! 
V E V p v r T 
"¿en b u r ^ f C N A C T O M ^ V I L D O D G E , 
B Í L 8 " dn^t3 condiciones y muy b a r a t o ; 
F ^ t n - J t ? n e r Que embarcarse . I n -
. • wo.edad, 6, de 6 a 8 a. m. E . 
. 18 m. ¡ 
^ nn m 0 ' C 0 N A R R A N Q U E , S E 
""o. de muy poco uso, pues 
* lin mes de comprado. 
| ¿ garant iza y puede d á r s e l e 
^sente p r u e b a ; puede verse a 
nervi? . ' - ^ « • o r d i a . IS2, entre E s - • 
""pita!, garaje . 
18 m | 
l,J^IiJ<'1EN^E' S E V E N D E U N O , 
"* Uítv Í- con so10 dos s e m a -
L » » r a V i o0imnl^t0 con c a r r o c e r í a y 
CorTeoa i72 lUí f0Cr- l n í o , m e í i : A p a r » i 
Q E V E N D E U N A U T O M O V I L D E 5 P A -
O sa jeros en buen estado. Se da b a -
r a t o : en 2a.. n ú m e r o 8, entre 0 y 11; 
de 2 a 4. 
17710 g m 
AC T O M ^ V Ü . . « A T I O N A L , D E C I N C O as ientos , « a p a c i d a d p a r a s iete oasa-
l e r o s . se i s c i l i n d r o s , p intado de onevo. 
faeno r.u^vo y motor c o n t i n e n t - l Nuevo 
val-» $5.: 00. se da e i $2.500. v 'éase en 
C a l z a d a de S a n L á z a r o , 68. I n í o r m a n : de 
3 a 4 p. m. J . Pardo . 
17182 20 m. 
C E C O M P R A N F O T I N G O S . M»1743. 
17160 M m 
CA M I O N E S P E E R C E A R R O W , S E I » meses de uso, a m i t a d de precio. I n -
forma I s i d r o M e r c a d é . L u c e n s y Con-
c o r d i a t a l l e r de m e c á n i c a . 
14351 20 m- r 
C A M I O N F U L T O N , E N P E R F E C T O E S -
\ J tado, no compre otro s i n antes v e r 
esto, en Manr ique y í a l u d . 
17376 15 111 
SE V E N D E C N A M A Q U I N A C A M I O N , de 40 cabal los . Por no n e c e s i t a r l a . 
una m a q u i n a sobadora y u n a a r t e s a T o -
en buen estado. Para ' informes, eo 




Se vende u n e legante "TVescot," 7 p a s a -
j eros , poco uso, ruedas de a lambre , go-
mas nuevas y en perfecto estado. In for -
m a n : Morro. 5-A, g a r a j e . H a b a n a . 
176S3 M i * 
T > I C I C L E T A : S E V E N D E U N A , M A R C A 
JL) ' Sum," Bear. , de muy poco uso, pro-
nia p a r a un joven de 0 a 14 a ñ o s . P r e c i o : 
i r a J e s ú s del Monte, 158. altos. 
17800 10 m _ 
Vendo tres Fords, sin estrenar. Tam-
bién vendo uno de uso, o lo cambio 
por otra máquina o por terreno. In» 
forman: Teléfono F»1866. 
SE V E N D E U N F O R D , D E T R E S M E -ses de uso, su estado f lamante , se 
d a barato por e m b a r c a r s e s u duefio. C a -
l i e20 • Paseo , Informan en l a bode-
ga. Vedado. 
176030 10 m 
Q E V E N D E U N R E O , 7 P A S A J E R O S , de 
O uso, m a g n í f i c a s condiciones, a p lazo 
o a contado. A g e n c i a Weatot t . E s p a d a . 
30. 
176S7 i 10 
Se vende un magnífico automóvil Odls-
movile, tipo Sport, de ocho cilindros, 
muy económico, modelo 1920, de 
muy poco uso. Puede verse en Morro. 
30. Pregúntese por Francsico Navas. 
4T673 10 m 
tBCHEUN-CUERDA 
Tipo Z 
/ - V C A S I O N : V E J Í D O E N C A M I O N P A O -
\ J kard de uso, 1 tone lada , motor mag-
n í f i c o , so lamente $000. A v e r : A g e n c i a 
W e s t r o t t . E s p a d a . 30. 
_ 1 7 6CT 10 =» _ 
Q E A E N D E V N E L E G A N T E A C T O M O -
O v i l F i a t , propio p a r a par t i cu lar , con 
un magnif ico fuel le V i c t o r i a , gomas y 
p i n t u r a nuevas P a r a v e r l o : Garage S a n -
t a C l o t i l d » . Luacea 2. Su dueflo: S u s p i -
ro 6 altos , 3 a 8 p. m-
1G3S8 « • * 
' RENAULT, 12 H. P. 
ú l t i m o modelo, con so lamente catorce 
d í a s d « 7 d e a c i e a t a s M I U M r e / o r r i -
Has, se vende por cuenta d » "u d u e ñ o , 
luz e l é c t r i c a , a r r a n q u e a u t o m á t i c o , bue-
na oportunidad p a r a persona que desee 
n coche europeo. Puede verse en P r a -
do. 3 y S. Agenc ia de l ' •Pac lcard- y 
••Chandler." 
PO R A U S E N T A R S E S U D C E S O P A R A el ex tranjero , se vende un a u t o m ó -
v i l marca W i n ton, d* s ie te p a s a j e r o s 
en i n m e j o r a b l e s condiciones de motor 
v c a r r o c e r í a . P a r a Informes d i r i g i r s e a l 
¿"flor A. P a c e t t i . departamento , nume-
ro 603. E d i f i c i o de B a r r a q u é , en horaa 
b á b l l e s . 
Stock Reina, 12, 
ZARRAGA-MARTINEZ 
Í60O2 11 m 
Q E V E N D E UN A U T O M O V I L K I L L T é , | 
O e sn teramente nuevo. I n f o r m a n : B a n -
co de C a n a d á , a p a r t a m e n t o U S , 
SE V E N D E C N A U T O M O V I L C H A N O - , l ers , en magnifico es tado, tipo Sport ¡ 
I n f o r m a n en Banco de C a n a d á , aparta- . 
m e n t ó 213 
Q E V E N D E N V A R I O S M U E B E E Ü D K i 
O lujo , m u y buenos, pero no en ganga, j 
I n f o r m e s : Banco de C a n a d á , a p a r t a m e n -
1640 I^ B 
F. N E S T E M E S M E V O Y P A R A L S P A -j ña vendo t res F o r d s por lo que d^n. 
e s t á n é n buenas condiciones. Puede v e r s e 
> todas h o r a s en Bav l l lag igedo . 62. 
10274 21 » 
<mCK', Camionei "MACK" 
El Más Poderoso 
DE 1 A 71/2 Ton. 
CUBAN IMP0RTING C0. 
Exposición: Avenida de la Repú-
blica, números 192-194. 
EU R O P E A S E V E N D E E N A M E R C E -des de cadena, becba camino, buen 
motor, magneto Bosch y carburador Ze-
n i t : se da b a r a t a . Aguacate . 64. 
14248 20 m y 
f l A N G A : S E V E N D E N 3 A U T O M O V I L E S , 
VJT l P r e m i e r , de 6 c i l indroa , nueve ge-
m a s nuevas , en dos m i l pesos; y un 
O v e r l a n d . 40 cabal los , 4 c i l indros , blocs 
separados , en 800 peso» . Se pueden ver 
y p r o b a r : Correa , 66, J e s ú s de l Monte; 
todos los d í a s de 11 a 2. 
_16770 18 m _ 
SE V E N D E N D O S M A Q U I N A S G R A N -des, m a r c a s H u d s o n y P l r l e s , y do^ 
F o r d , y un Dogche. Se pueden ver de 0 
a 10 m I n f o r m e s : g a r a j e C u a t r o C a m i -
nos. B e l a s c o a l n , 124. 
16ST9 13 m 
Se venden dos máquinas White. una 
tipo Landaulet y otra Touring, de 16 
válvulas; también una cuña nu:.a. 
Las 3 máquinas están nuevas. Pue-
den verse en la calle G y 9, Vedado. 
16308 16 m 
EN L A V I B O R A , O T A R R I L L Y F I G U E -roa , se vende un carro y un cabalb 
de trabajo o e l c a b a l l o solo. 
17513 17 m 
F K H D Í D A S 
CAR.RU UES 
C E H A F E B D I D í U N A P U L S E R A D E 
O plat ino con una e smera lda y dos b r i -
l l an te s el d í a 13 por l a tarde, en una de 
I las entradas de E l E n c a n t o , por San B a -
! f a e l ; s e g r a t i f i c a r á generosamente a quien 
j l a devuelva a L i n e a , 113, entre J y K . 
M i r a 17 m. 
E L D I A 1 D E M A Y O S E H A E X T R A » viado una p e r r i t a blanca y a m a r i l l a , 
c l a r i t a . b a j i t a , gordi ta , ent iende por 
Q u e t i ; se supl ica a l a persona que s e p a 
de e l la l a entregue en M a n r i q u e . 1. le-
t r a C : s e r á bien grat i f icado. 
17557 i s m 
J J E R D 1 D A , S E R 
r a . conteniendo di 
l i b r e t a de depdsit 
, y un c a r n e t del C« 
! t r e g ü e en Malo ja . 
• f i ca t ío . 
17273 
& A L A P E R S O -
itrado u n a carte -
en efectivo, u n a 
CA D I L L A C : P O R A U S E N T A R S E S U d u e ñ o se vende u a magnif ico auto -Tndvi! C a d i l l a c T o u r i n g . de » pasa jeros . 
&é garant i za que e s t á en perfecto es-
tado Como nuevo. Prec io conveniente . 
Puede verse en L í n e a , 3S, e squ ina I . 
b a j o » . V e d a d o ; de 2 a 4 p- m- T e l é f o -
no F - I S I X 
p o a s v 16 m 
PREMIER 
c a r r o c e r í a e s p e c i a l T a w n LlinOU8Íne. unos 
d í a » de uso, se venda por cuenta d « 
s u d u e ñ o , puede verse en P r a d o 3 y 
3̂  Agenc ia de l " P a c k a r d y "Chandler . 
i m i 13 m 
SE V E N D E UN A U T O M O V 1 E , T I P O 3, s iete as ientos , en m a g n í f i c a s condi -
c iones ; puede verse en e l g a r a j e del se -
Oor Montalvo. L i n d e r o y S a n t a M a r t a . 
I n f o r m a n en la m i s m a 
17106 «" m. 
SE V E N D E UN C A R E O E N B U E N A S condiciones, con BU mulo y arreos , 
todo completamente nuevo, se da c a s i 
regalado, por no poderlo a t ender su due-
ñ o . P u e d » verse en In fanta , 61, e squ ina 
a J e s ú s P » - e g r i n o . 
17553 27 m 
SE V E N D E V A R I A S C A B R I T O S D E mano, con sus reverberos, t á r t a r a s y 
a p a r a t o s de carburo . I n f o r m a n en S a n 
N i c o l á s , 107. 
171¿6 22 m. 
Q E V E N D E N 4 C A R R O S , E X A C T A . M 1 N-
O te iguales, propios p a r a cua lqu ier i n -
d u s t r i a , r e p a r t o s de especies , ven ta do 
helados, c a f é , etc., para ser t irados por 
a n i m a l e s . Se dan baratos , ca l l e H o r n o s , 
n ú m e r o 5. ant iguo , entre P r i n c i p e y V a -
por, a 1 c u a d r a de todos los t r a n v í a s 
1 d e l Vedado. 
i ITICo 16 m 
SE P E B D I O , U N A C A ro, negra , conterUer 
y var ios otros papeles , 
b i l l e t e s a m e r i c a n o s ; p 
L u z . o en una de l a s l ar 
E l d í a once de l p r e s e n t í 
che y una de l a m a d r 
¡ e n c o n t r a s e , s í r v a s e dev 
; i n g l é s en e s ta c iudad 
$60, como g r a t i f i c a c i ó n . 
17333 
chi tas del puerto. 
, en tre media ñ o -
ngada ; el que l a 
í l v e r l a a l C d n s u l 
y guardarse los 
16 m. 
PERDIDA 
U n rosarlo' de oro. con un l e t r e r o en l a 
crn7. de R . A j u r i a . en L í n e a , 03, V e -
, dado. Se g r a t i f i c a r á . 
| J B W a 16 m 
C E R A G R A T I F I C A D A L A P E R S O N A 
O >?'ie haya encontrado un perro chico. 
6% negro con manchas b l a n c a s ; pueden 
entregarlo en E l Navio. A g u l a r y M u -
I r a l l a 
l 1670Í 20 ra 
Mayo 16 de 1920 DIARIO DE LA MARINA " * * * * s ~ ^ 
A T R A V E S D E L A V I D A 
Los lectores conocen que hay un 
juego que se llama "golf", que consta 
de tres partes, a saber: un hoyo, una 
bolita y un hombre sencillo. Pero el 
hombre no es tan candido como pare-
ce, porque si bien el juego consiste 
en meter la bolita en los hoyos, impul-
sada por un palo en forma de martillo, 
lo hace en tales circunstancias que 
demuestra que no es bobo. 
En primer lugar hay dos versiones 
en el origen del juego. Unos historia-
dores dicen que fué imaginado para 
que los hombres ricos hicieran ejerci-
cio corporal, sin aburrirse y sin gran 
fatiga. En efecto: como el juego se 
efectúa en un terreno inmenso, acciden-
tado, y con lugares ocultos y poéti-
cos, se tiene que andar mucho, siem-
pre detrás de la bolita, pero se puede 
descansar en los montículos y en los 
bosquecillos. La otra versión del ori-
gen lo hace consistir en que, como se 
puede jugar entre personas de distin-
to sexo, la ocasión es inmejorable para 
el "flirt" y más de un matrimonio ha 
salido de esas sesiones que brindan 
"ancho campo para perseguir un pro-
pósito". L a cuestión estriba, en sínte-
sis, en darle a la bola con sabiduría. 
Y aquí está el punto interesante, de-
jando a un lado los fines del princi-
pio: hay que impulsar con ese recio 
palito que termina en una maza o mar-
tillo, la bola que debe recorrer una 
gran distancia, y la habilidad, después 
de la fuerza, consiste en introducirla 
en el hoyo, que es de boca pequeñísi-
ma, en el menor número de impulsos. 
Los criollos de mi tiempo dirán que 
eso es el "chocolongo". Ni más ni 
menos, pero con más nobles fines. 
El juego, como se ve, tiene que ser 
interesante, porque el hombre pone, 
a más de su amor propio, su destre-
za, su fuerza y su pericia, y con ello 
ya tienen ustedes conquistado al ser 
humano; por más que el individuo 
de esta especie se le entretiene con 
poca cosa, y prueba de ello es que yo 
vi, cierta vez, dos hombres sentados 
a una mesa, que estaban silenciosos, 
inmóviles como estatuas y profunda-
mente interesados. ¿Creen ustedes que 
jugaban al ajedrez? Tenían frente a 
cada uno un terrón de azúcar y espe-
raban para ganar, la primera mosca 
que se parara en uno de ellos ¿Qué tal? 
Pues aquello me confesaron que era 
interesantísimo y muy divertido. 
No se extrañe, pues, que el "golf" 
tenga tantos partidarios y que se ha-
ya hecho, además, un juego fashiona-
ble, al extremo que los viajeros ele-
gantes cargan en su equipaje la bol-
sa con los malletes que antes he men-
mencionado, como haría un pintor con • 
su caja descolores, o una dama moder-i 
na con sus brillantes y sus perlas. ¡ 
Además, sirve a los gordos para adel-i 
gazar y a los flacos para abrirles el 
apetito con el ejercicio que es discrc-| 
to. Se comprenderá que es juego de ri-1 
eos, pero como ya no hay pobres, j 
pueden jugarlo igualmente los banque- j 
ros que los estibadores del muelle j 
los chauffeurs de playa, por más j 
que estos prefieren como sport otra 
bolita que se tira en la ciudad y otro 
juego que más aprecian por sus termi-
nales que por sus comienzos y peri-
pecias. 
No podría apuntar sin caer en la 
"lista de pasajeros" o en la felicita-
ción a "San José", el nombre de las 
personas que juegan al "golf" en el 
Country Club de la Habana, pero no 
puedo silenciar a "Pepín" Rodríguez, 
a quien llamo así tan familiarmente, 
porque ha logrado imponerse a todo 
el mundo con tres cosas superiores: 
un carácter amabilísimo, un "golf" 
perfecto y unos tabacos estupendos, 




Y l a r e c i é n c a s a d a d e c í a a s u s a m i g a s : 
. . . T a que habéis visto todas las alhajas y demás regalos que n»e blr 
cleron con motivo de mi enlace con Alberto, ¡mirar qué hermoso Retrl» 
gerador Bohn Syphon me regaló mi primo, el Doctor! 
i Verdad qm» de todo cuanto habéis visto es el obsequio máB práct"-
co? Estamos contentísimos con esi* precioso mueble. 
\ N T O N I O R O D R I G U E Z 
IMPORTADOR DE EFECTOS SANITARIOS EN GENERAL 
Oficinas: Cienfuegos, 9. 11 y 13. Teléfono A-2881. 
Exposición: Avenida de Italia, 63. Teléfono A-6530. 
tal y Veracruz, trae muy poco pasa-
je, por lo que mucho3 pasajeros que 
tenían solicitado pasaje en la Haba-
na para ese barco, podrán ir en él 
cómodamente. 
E L "P. D E SATRUSTEGUI" 
E l vapor español "P. de Satrúste-
gui"' salió en la tardo del viernes de 
Veracruz para la Habana con carga 
y pasajeros. 
Este vapor llegará, el martes a pri-
mera hora. 
ESTUVO DEMORADO OCHENTA Y 
N U E V E DIAS 
E l vapor americano ""Wishnah" sa-
lió ayer con rumbo a Sagua para 
cargar azúcar. 
Este vapor ha estando demorado en 
puerto ochenta y nueve días. 
l o s A m e r i c a n o s 
De loa vapores americanos "Wa-
couta"' y "Monterey" que están en. 
Méjico, nada se sabe, sin han salltío 
o no. 
E l remolca dbr ••Dorothea" e«tá 
cargando para conducir a Nueva Or-
leans la fruta que iba a llevar el 
"Wacouta." 
E L " L A K E B U L L E R * 
E l vapor americano "Lake Buller'' 
salió ayer para Bañes, donde tomaiá 
azúcar. 
E L "MUNALBRO" 
Para Sagua la Gran.de salió ayer 
con objeto de tomar a bordo un car-
1 gamento de azúcar el vapor ameri-
[cano "Munalbro.* 
L A "BABEL"' 
Para Savananah saii<5 el paileboi 
Tamericano "Babel", que va en lastre. 
EXPLOSIVOS 
E l vapor "Coquina" ha traído 83ó 
í cajas de explosivos. 
MALTRATO D E OBRAS 
Lorenzo GuardSolIa, tripullante 'del 
vvapor americano "Coquina'', acusó al 
' también tripulante José Dos Santo8, 
En sus labios de 
grana, la sonrisa mues-
tra su salud admira-
ble; en sus ojos alegres 
como e! canto de! rui-
señor, brilla la satis-
facción de la vida. 
Y todo por haber to-
mado en hora felo. e! 
C A R N O I D t 
Lo» médicos recetan este gran 'reconsllrtr-
y en te en la 
farasteú, tnpotada, Aumia y Oorass 
C A R N O I D E 
b 4 njor pMi fn Mprtv • poca Ai 
Pruebe con un frasco y no le pesará. 
De Yerta en Boticas y Droguerías. 
Depósito al por Mayor: 
lohnsw, Sarrí, íaqneád, Cetomé y Majó y üriarte 
E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O N ' U f e 
P1M0SERUM 
A L P A R G A T A S 
C O N R E B O R D E 
B A I L L Y 
G R I P P E S , C A T A R R O S , L A R I N G I T I S . B R O N Q U I T I S 
C O N S E C U E N C I A S D E C O Q U E L U C H E Y S A R A M P I O N 
Bajo l a Influencia del «PULMOSERXJM» 
L A TÓS CÁLMASE INMEDIATAMENTE. 
L A F I E B R E Y L O S SUDORES NCCTURNOSDESAPAIUSCBN. 
L A RESPIRACIÓN S E H A C E MÁS F A C I L . 
£I> A P E T I T O S E DESPIERTA* 
E L SUEÑO R E A P P A R E C E . 
L A S F U E R Z A S Y L A S E N E R G I A S RENACEN. 
EMPLEADO EN LOS HOSPITALES. 
APPRECIADO POR LA MAIORIA DEL C U E R P O 
^ MEDICO FRANCÉS. EXPERIMENTADO 
POR MAS DE 20.000 MÉDICOS EXTRANJEROS. 
MODO D E EMPLEO 
Una cucharada dé café por la mañana, y otra por It noekt, 
EN TODAS LAS DROGUERIAS Y FARMACIAS 
L a b o r a t o r i o s B A I L L Y , 1 5 , R u é d e R e m e , PARÍS 
A G U L L O 
• n 
natuTal del Braflll, de haberlo mal-
tratado de obra, causándole lesiones 
de carácter menos grave en la ca-
beza. 
E L - C A R I B E " 
Para CárdnaS saJlió ayer tarde ei 
Vapor americano "Caribe", que va a 
buscar un cargamento de azúcar. 
L A "BDITH B E L L I V E A U " 
Para Bellivoau, Nuera Escocia, s*-
U6 ayer la goleta inglesa "Editb Bc-
lliveau." 
L A " A Z U A ' -
Para Pensacola salió ayer tarde 1A 
goleta inglesa "Azua." 
P A R A N l R O S 
T e n e m o s s i e m p r e , g r a n v a r i e d a d d e j u e g u i -
t o s d e c u a r t o , s i l l a s y s i l l o n e s , c u n a s , c o c h e -
c i t o s y o t r o s v a r i o s m u e b l e s , p a r a p e q u e ñ o s . 
L A C A S A B O R B O L L A 
C o m p o s t e l a , 5 2 a l 5 8 
Hacemos lebaja de un SO por ciento, a todo comerciante d«l <m- | 
terior que compre lotes de ropa 6"̂  
"LA ZILIA" 
S U A R E Z 4 5 
Tenemos mil fluses de casimir, pantalones y sacos snettos; abri-
gos, frazadas, vestidos de señora, sayas negras de moda, blusas, pia-
les, chales de seda y blonda, medias da seda y de hilo, pañuelos, 
etcétera, etcétera. Muebles y loyerla en general. Teléfono A-1598. 
Del Puerto 
ATÍ«O a los naTegautes.—tJna enérgí-
«a comunicación de l Administra-
dor do la Aduana a la ^Altares 
Wharf and IVareüouse (jo."— 
Vario8 automóvües cuidos al mar 
desde uAa olu^ania.—>u.iu'> un 
barco que llevaba óchenla y nue. 
re días demorado en puerto. 
TRASLADO D E UN FARO 
Por la oficina de la Capitanía del 
•uerto se hace público lo siguieute: 
"S¿súii aviso a los navegantes do 
la Oficina de Faros de los Estados 
Unido8*, en Punta Bomquen, latitud 
18o 30" 09' y 67o S'' 42' Oeste de la 
isla de Puerto Rico, el faro será mo-
vido allá para el 30 de junio próximo 
1,2 millas 52 grados del lugar en que 
hoy «e halla, y la luz será cambaicia 
a grupos de destellos en forma de 
cuatro destello» blancos, cada 30 se-
gundos-
haya de cierto «obra ese particular, 
previniéndole qule en manera alguna, | 
ni por ningún motivo, puede esa | 
Compañía exigir a los consignatario^ I 
de buques o importadores, el pago do | 
otros gastos que aquellos que expre-
samente so encuentran señalados en 
dicha tarifa. 
De u^ted atentamente, A. Escoto, 
administrador." 
UNA COMUNICACION D E L ADMI-
NISTRADOR D E L A ADUANA 
ES señor Antonio Escoto, Adminis-
trador de la Aduana, ha pasado la 
siguiente comunicación: 
'Habana, 14 de Mayo de 1920. 
Señor Administrador de *la Ataros 
"Wsarf and "Warenouse Co. 
Muelles de Atares.—Habana. 
Señor: Con noticias esta Adminis-
tración, de que esa Compañía viene 
cargando gastos por las mercancías 
que son descargadas en 5uS muelles 
y almacenes, mayores que los consig-
nados en la tarifa por la cual deben 
regirse, ruego a usted so sirva in-
formarme con toda urgencia lo que 
VALIOSAS MERCANCIAS A L MAIi 
Ayer ed 8eñor Naya, gerente de la 
casa de Santamaría Naya y Compa-
ñía, dió cuenta a la Capitanía del 
Puerto que la chalana "Máxima", que 
estaba amarrada a un extremo dei 
muelle de San Francisco, se le solta-
ron los cabos, por lo qual parte de U 
carga que tenía a bordo se íluó ax 
agua. 
Se ha sabido que el accidente se 
debió también a que la embarcación 
de referencia estaba mal cargada, 
pues sobre cajas de cebollas se co-
locaron cajas de tejidos y hasta va-
rios automóviles que fueron los que 
cayeron al mar. 
T E L A OCUPADA 
E l aduanero J . Otero ocupó una 
pieza de tela en el camión número 
8,660, de que es conductor Guillermo 
González, vecino de Escobar 33. 
E l mencionado González dijo que 
él ignoraba quién hubiera colocado 
la pieza de tela en el camión, 
Fué remitido al Vivac. 
AüUA VIL AJUIQA 
Q t D O n A - O A T A L U n A 
P A R A B E B & R D E L I G I O Ó A 
P A R A G U P A « m P A L I B U E 
1 
SijioímjflÉJ 
E L "ALFONSO X I I " T R A E POCOo 
PASAJEROS 
Anoche debe de haber salido de 
Veraxiruz para la Habana el vapor es-
pañol "Alfonso X I I " , que debido a no 
haber comunicaciones entre la capi-
t h l ^ A D Ü 6E: V t n o t t . n T Ü D A 5 L A 6 
I ^ g ^ r ^ ^ 
Los ferríes "Joseph R . Parrott" y 
"Henry M. Plagler" y el "Miami"' 
salieron ayer para Key "West. 
L A "HOPE SCHERWOOD * 
L a goleta americana "Hope Scher-
aotí" salig ayer en lastre para Pen-
sacola. 
Negro 
E l color Mgro del cabello, cntnd» lu 
canas han aparecido, se restaura, u n¿ 
ve a tener sí se usa Aceite Kabol. ¡n» 
de tocador, que no es pintura, se ma 
con las manos y no las mancha; « 
rende en sederías y en beticaa. Aolti 
Kabul, restaura el nepro, latenatí, flm. 
ble y sedoso al cabelle «mblanqaedú. 
Rejuvenece a lo» viejos. 
alt M-U 
Para la sangre» granbs, barros, 
sarplillidb, herpes, reuma, llagas, 
úlceras, BÍ f i l i s , ^tc^ affecciones y 
manchas en l a b i e l que provengan 
de impureza de la.sahgl-e. 
Depósito y Agencia: Riela 
lm F i s c a l de la Mm 
R E a ü D A d O N DE AYER 




D O B L E S U P E R F I C I E 
D O B L E S E R V I C I O 
TE F U E G O . A C I D O S , G A S E S . A G U A D O i M A R . S O L , C A M B I O S R E P E N T I N O S • D E T E M P E R A T U R A , I N T E M P E R I E . 
Hacho é $ p 0 e / a / i n » n t » p a r a r e s i s t i r • / c/ime d» Cité*. 
Nunca neces i ta p i n t u r a n i composturas . 
E l techado m á s e c o n ó m i c o y duradero . 
D u r a r é tanto tiempo como e l edificio, 
C O N S T A N T E E X I S T E N C I A 
R o l l o * do 208 p i e s p e s a n d o 86 l i b r a s 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S : 
LAMBORN & COMPANT 
EDIFICIO BANCO DE CANADA. - HABANA 
COGNAC DÜPÜY "TRES CORONAS" 
a l a m b r a d o y E M B O T E L L A D O e n F R A N C I A 
DE 
A . D Ü P Ü Y & Co#t C O G N A C ( F R A N C I A ) 
I N S U P E R A B L E . - P í d a l o e n l o s b u e n o s C a f é s , C a n t e a s r B o W 5 
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